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INTRODUÇÃO

Quando, em 1968, Roberto Pontual nos solicitou dados sobre artistas plásticos para­
naenses para serem incluídos no "Dicionário das Artes Plásticas no Brasil" — compreendendo a 

importância que tal empreendimento representava — começamos imediatamente um levantamento dos 

nossos artista^ plásticos e suas obras. Dadas às dificuldades encontradas: a falta de uma obra que reunisse 

pesquisas esparsas — e o que é mais grave — os erros primários de classificação que então se cometia, 
onde por exemplo, em arquivo de uma de nossas entidades oficiais, Bakun era classificado apenas como 

um pintor impressionista, e Viaro, como um acadêmico; hàvendo, por outro lado, total ausência de 

dados sobre artistas mais jovens — só então é que nos conscientizamos que, em termos analíticos, a partir 
da Escola de Andersen, quase tudo ainda estava por ser feito. Foi daí que iniciamos uma pesquisa junto 

aos próprios artistas, entrevistando-os em seus ateliês, gravando seus depoimentos, examinando suas 

obras. Pudemos, assim, in loco, avaliar seu trabalho e sentir melhor seus problemas. Apesar dos cinco 

anos de pesquisa, a cada novo artista que estudamos, nos maravilha o grande potencial de criatividade 

que o Paraná possui. Não se justifica, portanto, que esqueçamos o nosso Estado, onde quase tudo está 

por ser levantado em termos de "arte contemporânea", para tecermos questões estéreis em torno do que 

já foi feito; ò que, evidentemente, nada acrescentaria de novo. Também não podemos aceitar 
passivamente a errônea afirmativa que arte paranaense não existe, ou que só se constitui em algo 

representativo, a partir da década de 40. Se, por um lado, não podemos negar que a contemporaneidade 

surge como um "desafio do milagre brasileiro", por outro lado, não podemos esquecer que, cofno todo o 

fenômeno social, corresponde ao clímax de um iprocesw, cujas longínquas raízes se perdem há 3 000 

anos. Daí porque, no presente estudo, a partir de uma conceituação geral e lançamento da questão, 
propomo-nos a: a) lançar subsídios para uma classificação da arte paranaense; b) provar, através de 

documentação consultada, a existência da arte paranaense como fenômeno social, desde a pré-história 

até a década de 40; c> propor e demonstrar que, tanto as Escolas de Mariano de Lima como de Alfredo 

Andersen — introdutores da "corrente objetiva" no Paraná — podem ser consideradas como a 

infra-estrutura básica para a posterior evolução da arte paranaense, enquanto que os artistas anteriores, 
malgrado sua notável contribuição iconográfica — por não haverem deixado seguidores —, constituem a 

chamada "Fase Itinerante"; d) examinar o Modernismo (Integração) no Paraná como um fenômeno que 

se inicia com a geração de 40, e sua total autonomia como um processo cultural tipicamente paranaense, 
girando no ponto de vista plástico, em torno de dois eixos principais: Guido Viaro e Poty — responsáveis 

respectivamente pela introdução de uma linguagem subjetiva na arte paranaense; e) analisar interpreta- 
tivamente os elementos catalisadores e as obras dos artistas modernos e contemporâneos, encarando a 

arte paranaense contemporânea como clímax de um processo; f) demonstrar a necessidade de 

aproximação com o interior do Estado — verdadeiro celeiro de artistas, necessitando maiores incentivos. 
Se o presente estudo constitui-se na primeira tentativa já feita no Paraná, de reunir dentro de uma análise 

metódica o que aqui se produziu no campo das artes plásticas desde a pré-história até a contempo­
raneidade, é tem verdade que estamos plenamente conscientes de que o assunto não está esgotado. Ao 

contrário, há um manancial tão rico de criatividade em nosso Estado que seriam necessários dez (10) 
anos de estudos ininterruptos, de toda uma equipe, para sua complementação satisfatória. Aqui, por­
tanto, alguns subsídios para uma obra a ser complementada com o tempo que sua seriedade e 

importância exigem e, sobretudo, "o reconhecimento do que não se pode negar".
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ARTE -  DEFINIÇÕES -  FUNÇÃO

Definiçõee

Tão a n t i g a  q u a n t o  a p r ó p r i a  h i s t ó r i a  do s e r  humano,  a 
a r t e  c o n t i n u a  s e n d o ,  a i n d a  h o j e ,  um dos m a i s  a p a i x o n a n t e s  temas  
de c o n t r o v é r s i a .  Conforme os c o n c e i t o s  f i l o s ó f i c o s  de c a da  grupo  
humano, s u a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  v a r i a m  ao i n f i n i t o :  * " a r t e  p e l a
a r t e ” ou " l i g a d a  a uma f u n ç ã o  m á g i c a " ,  na p r é - h i s t ó r i a ;  ”h a b i l i d £  
de a d q u i r i d a  por  p a c i e n t e  e x e r c í c i o ” no c o n c e i t o  g r e g o ,  l a t i n o  e 
a l e m ã o ;  ? p a r t i n d o  da Summa T h e o l o g l c a  de São Tomaz de A q u i n o :  
”0 b e l o  é. o mesmo que o bem e e l e s  só d i f e r e m  em a s p e c t o .  P o i s  
v i s t a  que o bem é o que t o d o s  p r o c u r a m ,  a noç ã o do bem é o que a -  
; a l ma  o d e s e j o ,  ao p a s s o  que a noção do b e l o  é que a c a l ma  o d e s e ­
j o p e l o  f a t o  de s e r  v i s t o  ou c o n h e c i d o ” * c h e g a - s e  ã " i d e n t i f i ^  
c a ç ã o  da a r t e  com a b e l e z a  e o bem";  " i m i t a ç ã o  de uma r e a l i d a d e  
s u pr e ma ,  e x i s t e n t e  a l ém da p e r c e p ç ã o  s e n s o r i a l " / P l o t i n o ; " a r t e  é 
c o i s a  m e n t a l  " / L e o n a r d o  Da V i n c i ;  " a r t e  é v i r t u d e  do i n t e l e c t o  p r £  
t i c o  d e s t i n a d a  a f a z e r " / I r m ã o  E u l á l i o  G e r a l d o ;  "a p o e s i a  é i n d i s ­
p e n s á v e l .  Se eu ao menos s o u b e s s e  p a r a  q u ê . . . ”/ J e a n  C o c t e a u ;  "a 
a r t e  d e s a p a r e c e r á  na me di da  em que a v i d a  a d q u i r i r  ma i s  e q u i l í -  
b r i o " P i e t  M o n d r i a n ;  "nada é a r t e ,  t u d o  é a r t e  " / F r e d e r i c o  Mo­
r a i s ;  5( . " a r t e  é i n s t i n t o ,  é f u n ç ã o  b i o l ó g i c a " ;  "o que nos d i f £
r e n c i à  dos o u t r o s  m a m í f e r o s  é o mundo i m a g i n á r i o ,  o r a ,  a r t e  é e s ­
t e  mundo i m a g i n á r i o " ;  " a r t e  é al guma c o i s a  que um i n d i v í d u o  cham£  
do a r t i s t a  q u e r  f a z e r  s e n t i r  a o u t r o  i n d i v í d u o  chamado e s p e c t a ­
d o r .

Conclxieão

Se a r t e  é t udo i s t o  ao mesmo tempo:  d ú v i d a  e f é ,  e x p r e £  
são e c o n t r a d i ç ã o ;  m i s é r i a  e s u b l i m a ç ã o ,  c o n t e s t a ç ã o  e a c e i t a ­
ç ã o ,  uma c o i s a  p a r e c e  c e r t a :  a a r t e  é s t á  i n t i m a m e n t e  l i g a d a  ao h £  
mem; a p e n a s  e l e  é c a p a z  de v e n c e r  seu i n s t i n t o  b i o l ó g i c o  -  estét^L  
co -  c o n s t r u t i v o  p a r a  f a z e r  " a r t e ” . 6 Como r e v e l a d o r a  que é de
um s t a t u s  s o c i a l ,  a a r t e  é sempre e x p e r i ê n c i a  v i v . e n c i a l  h u ma n a . C £  
mo um r a d a r  d e t e c t a  o momento h i s t ó r i c o ,  s ó c i o - e c o n ô m i c o ,  f i l o s ó -  
f i c o  e p s i c o l ó g i c o  do i n d i v í d u o  e p o r t a n t o  do grupo ou da s o c i e d £  
de em que e l e  v i v e .

REALIDADE -  DIALÉTICA -  VALOR

Dialética / Realidade

Num pont o de v i s t a  d i a l é t i c o  o b s e r v a - s e  duas p o s i ç õ e s  
g e r a i s  f a c e  ã r e a l i d a d e :  a)  não há o p o s i ç ã o  e n t r e  a r e a l i d a d e  a r ­
t í s t i c a  e a r e a l i d a d e  c o t i d i a n a ;  b) a r e a l i d a d e  a r t í s t i c a  não é 
a mesma da r e a l i d a d e  c o t i d i a n a .  Como c o n s e q ü ê n c i a s  do i t e m  ”a ” 
as  t e n d ê n c i a s  vão de s d e  a c o n f u s ã o  de a r t e / v i d a  a t é  a t e n t a t i v a  de 
c o p i a r  a r e a l i d a d e ;  q u a n t o  ao i t e m  ”b ” , há d e s d e  a t e n d ê n c i a  a a -  
f a s t a r - s e  o m a i s  p o s s í v e l  da r e a l i d a d e ,  a t é  o r e c o n h e c i m e n t o  de 
v a l o r e s  a b s o l u t o s ,  que u l t r a p a s s a m  os v a l o r e s  r e l a t i v o s .

Arte / Realidade

A o b r a  de a r t e  só e x i s t e  quando c r i a d a .  Após a c r i a ç ã o  
p a s s a  a t e r  uma e x i s t ê n c i a  p r ó p r i a ,  q u e r  d i z e r ,  c o n s t i t u i - s e  numa 
r e a l i d a d e  autônoma e o r i g i n a l  que u l t r a p a s s a  a c o t i d i a n a .
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Realidade Cotidiana t Valor Relativo

t e  c o n s t i t u i  uma r e a l i d a d e  c o t i d i a n a  que p 
t i v o s . 7 E s t e s  formam o c o n j u n t o  d e n t r o  c
p e r m i t e  c o n h e c i ~ l a  por  meio de n o s s o s  s e n t i d o s .  I s t o  é ,  
s e n t i - l a  e t o c á - l a  como o b j e t o  da r e a l i d a d e  s e n s í v e l .

s paç 0 a o b r a de a r ­
s sup õe v a l o r es r e l £
0b r a de a r t e que nos
• I s t o é , podemos
ns í  V e 1 . 8 Como
P 0, 1 uga r  e t e c n o l £

g i a .

Realidade Original / Valor Absoluto

Embora seu
tanto mais
errar. A u t £
e con Stit£
nos obri-

e tal manei^
o mais do
arte como

táfora pro-
obra de ar

ndo fi nito,
infi nito,

Ao mesmo tempo a o br a  de a r t e  é aut ônoma,  
c o n t e ú d o  dependa do a u t o r  no momento da c r i a ç ã o ,  s e r á  t a n t o  ma i s  
r e a l i d a d e  o r i g i n a l ,  qu a n t o  m a i o r  p o t ê n c i a  c r i a t i v a  e n c e r r a r .  A u t £  
nomia e o r i g i n a l i d a d e  p r e s s upõ e m v a l o r e s  a b s o l u t o s ,  que _
em a l g o  ma i s  i m p o r t a n t o  que sua e x i s t ê n c i a  f í s i c a , -  que nos o b r i ­
gam a v i v ê - l a  i n t e n s a m e n t e  a pont o de se i d e n t i f i c a r  de t a l  manei^ 
r a  c o n o s c o  que a goz amos,  como se f o s s e  a e x p r e s s ã o , n ã o  ma i s  
a r t i s t a  mas de nós p r ó p r i o s  e s p e c t a d o r e s .  Toda o b r a  de a r t e  
a p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  humana é m e t a f ó r i c a .  A p a l a v r a  
vêm do gr e go e q u e r  d i z e r :  t r a n s p o r t e ,  t r a n s p o s i ç ã o .  A 
te é a s s i m  como a v i d a :  um t r a n s p o r t e  pe r ma n e n t e  do mundo f i n i t o ,  
do c o n h e c i m e n t o  d e f i n i t i v a m e n t e  a d q u i r i d o  a t é  o mundo 
que se p r e t e n d e  c o n h e c e r  e porém e s c a p a . 9

SENSAÇÃO VISUAL -  SÍMBOLO 

Complexidade da Natureza i Compreensão

A n a t u r e z a  é o c o n j u n t o  de s e r e s ,  s i t u a ç õ e s  que nos r e ­
vel am n o s s o s  s e n t i d o s .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  i m p o s t a  p e l o s  l i m i t e s  
humanos de c r i a r  um novo u n i v e r s o ,  nós r e c o r r e m o s  ãs  n o s s a s  s e n s a  
ç õ e s  e i ma ge n s  a r m a z e n a d a s  em n o s s o  s u b c o n s c i e n t e .  Se a a r t e  se  
r e d u z i s s e  a i m i t a r ,  r e p r o d u z i n d o  f o r m a s ,  as  i ma g e n s  p r o d u z i d a s  s_e 
r i a m  a p e n a s  um a t o  m e c â n i c o  e não a p r e e n d e r i a m  nenhuma das  f a c u l ­
da de s  s u p e r i o r e s  do homem; s e r i a m  a p e n a s  a u t o m á t i c a s  sem nada a -  
c r e s c e n t a r e m  e , p o r t a n t o ,  um t r a b a l h o  i n i n t e l l g e n t e . Se n d o ,  ao coji  
t r á r i o ,  a a r t e  uma c o n t r i b u i ç ã o  do que há de m e l h o r  no homem - c o m  
p r e e n d e r  t o d a  a c o m p l e x i d a d e  da n a t u r e z a  é o a t o  m a i s  i m p o r t a n t e  
da c r i a ç ã o  a r t í s t i c a  10

Sensação Visual f Formação

A n a l i s e m o s  a f o r ma ç ã o  da s e n s a ç ã o  v i s u a l .  0 homem n o r ­
mal mente c a p t a  a v i s ã o  e x t e r i o r  com os d o i s  o l h o s ,  c a da  um t r a n s ­
m i t i n d o  ao c é r e b r o  uma imagem, e e s t a s  d u a s  i ma g e n s  são d i f e r e n ­
t e s .  É n e c e s s á r i o  p r o c u r a r  uma e s u p r i m i r  a o u t r a .  No l u g a r  d i s ­
s o ,  o e s p í r i t o  c o n s t r ó i ,  d e d u z i n d o  das  duas  p r i m e i r a s  uma t e r c e i ­
r a  i magem^que s e r á  f r u t o  da p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a l  do indi^  
v í d u o .  E s t a  t e r c e i r a  imagem quando m a t e r i a l i z a d a  na o b r a  de a r t e  
p o d e r !  ou não,  c o n t e r  uma s e n s a ç ã o  e s p a c i a l ;  t u d o  depende de uma 
opção s u b j e t i v a .

largura



1.1 -  CONSIDERAÇÕES GERAIS
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Ve j a mo s  seu r e l a c i o n a m e n t o  com a p i n t u r a ,  ü a r t i s t a  e n ­
f r e n t a  um e s p a ç o  b i d i m e n s i o n a l :  a l t u r a  e l a r g u r a .  Desde que l i d a  
com uma s u p e r f í c i e  p l a n a  e l e  é l i v r e  p a r a  t r a t á - l a  como q u e i r a . S e  
s e g u i r  a noção da p e r s p e c t i v a  t r a d i c i o n a l ,  l a n ç a d a  p e l o s  i t a l i a ­
nos do Q u a t t r o c e n t o , d a r á  a s e n s a ç ã o  de c o i s a s  ma i s  p r ó x i m a s  ou 
mai s  d i s t a n t e s . Porém e l e  pode e x a g e r a r ,  d i s t o r c e r  ou a t é  s u p r i m i r  
a l o c a l i z a ç ã o  no e s p a ç o  ou a s e n s a ç ã o  a p a r e n t e  da t e r c e i r a  d i me n ­
s ã o .  Mesmo que nos i n s p i r e m o s  na r e a l i d a d e  e x t e r i o r , a s  s e n s a ç õ e s  
que um o b j e t o  p r o v o c a  em n ó s ,  i r ã o  e v o c a r  as  no ç õ es  a p r e e n d i d a s  e 
c o n s e r v a d a s  q u e r  s e j a  p e l o  c o n s c i e n t e ,  o s u b c o n s c i e n t e  ou .o i n ­
c o n s c i e n t e .  Atuam a í  também as e x p e r i ê n c i a s  f o r n e c i d a s  p e l o s  o u ­
t r o s  s e n t i d o s :  f o r m a ,  s i t u a ç ã o  no e s p a ç o ,  m o b i l i d a d e ,  u t i l i d a d e ,  
som, c h e i r o ,  c o r ,  e t c . . .  Ha a i n d a  a se c o n s i d e r a r  o u t r o s  f a t o r e s  
que podem a l t e r a r  a imagem:  as r e a ç õ e s  g r u p a i s ,  a d v i n d a s  de s i t u £  
ç õ e s  e c o n ô m i c a s ,  g e o g r á f i c a s ,  s o c i a i s  e f i l o s ó f i c a s ,  a c r e s c i d a s  
ao e s t a d o  f i s i o l ó g i c o  e p s i c o l ó g i c o  do s u j e i t o ,  por-  s i  só s u s c e t í ^  
v e i s  de m o d i f i c a ç õ e s .  1 1  •.

Imagem Mental ou Símbolo

Todos e s t e s  c o e f i c i e n t e s  agem s o b r e  a s e n s a ç ã o  ao ponto  
de a t r a n s f o r m a r e m  numa imagem que chamaremos imagem m e n t a l  ou sím 
b o l o .  Se a r t e  é em s ua  e s s ê n c i a  m a n i f e s t a ç ã o  s i m b ó l i c a  da a t i v i d a ^  
de m e n t a l  — s u a s  c o n s e q ü ê n c i a s  c onver gem p a r a  a f i n a l í s t i c a  — e o 
s í m b o l o  s e r i a  uma m a n e i r a  de i n t e r p r e t a r ;  uma e s p é c i e  de d u p l o .  
Comparemos por  exempl o o tema " c a v a l o ” i n t e r p r e t a d o  por  a l g u n s  a £  
t i s t a s  de n í v e l  u n i v e r s a l ,  ã l u z  de s u a  f o r ma ç ã o  e é p o c a :  P a o l o  U-  
c e l l o  ( F l o r e n ç a ,  1 3 9 6 - 1 4 7 5 ) ;  Rubens  ( F l a n d r e s  1 5 7 9 - 1 6 4 0 ) ;  E l  G r e -  
co ( E s p a n h a ,  1 5 4 5 - 1 6 1 4 ) ;  De C h i r i c o  ( I t á l i a ,  1 8 8 8 ) .  Embora o tema  
" c a v a l o s ” s e j a  comum em a l g u ma s  de s u a s  o b r a s  os " s í m b o l o s "  que jj 
sam são d i f e r e n t e s .  P a o l o  U c e l l o  p i n t o u  c a v a l o s  t o t a l m e n t e  d i f e ­
r e n t e s  d a q u e l e s  que a c âmar a f o t o g r á f i c a  r e p r o d u z .  P i n t o u - o s  
a m a r e l o s ,  v e r m e l h o s ,  a z u i s ,  r o x o s ,  e t c . ,  d e n t r o  de uma f a n t á s t i ­
ca e e n d i a b r a d a  p o e s i a  das  f or ma s  g e o m é t r i c a s .  L i o n e l l o  V e n t u r i  
chama a t e n ç ã o  p a r a  a c o n t e m p o r a n e i d a d e  de sua o b r a .  Seu r i t m o  é 
a b s o l u t a m e n t e  m o d e r n o i é  o mesmo r i t m o  s i n c o p a d o  do " j a z z - b a n d " . 12  
é  um c a s o  de a r t i s t a  que nos a n t e c e d e u  há s é c u l o s  mas que se comjj 
n i c a  em " p i n t u r a "  com os n o s s o s  " s o n s " .  J á  Rubens é um p i n t o r  b a £  
r o c o  c u j a s  f or ma s  c a nt am a a l e g r i a  de v i v e r .  Seus  c a v a l o s  também 
são g o r d o s  e t e r r e n o s .  Em E l  G r e c o  t udo é c o n v u l s ã o  m í s t i c a .  E l e  
é um a u d a z  d e f o r m a d o r  qu e ,  a l ém dos â n g u l o s ,  a l o n g a  a f i g u r a  p a r a  
c o n s e g u i r  ma i s  s e n s a ç ã o  m í s t i c a .  C o n s e q ü e n t e m e n t e  os c a v a l o s  que 
p i n t o u  são l o n g i l í n e o s ,  v i b r a n t e s  e m í s t i c o s .  P a r a  De C h i r i c o , p i £  
t o r  c o n t empo r â n e o  m e t a f í s i c o  q u e ,  i n f l u e n c i a d o  por  N i e t z s c h e ,  d e £  
c o b r i u  o r e a l i s m o  má gi c o das  c i d a d e s  do M e d i t e r r â n e o ,  s e u s  c a v a ­
l o s  geram a i n q u i e t u d e  do r e a l ,  m i s t é r i o . 1 ^

FORMAS PRIMARIAS -  EXISTÊNCIA

Tres elementos base

P a u l  H a e s e r t s  em s u a  o b r a  De R e n o i r  a P i c a s s o  e v i d e n c i a  
que embora s e j a  d i f í c i l  e s t a b e l e c e r  c l a s s i f i c a ç õ e s  em a r t e  — a s ­
s i m como há t r ê s  c o r e s  p r i m á r i a s :  v e r m e l h o ,  a m a r e l o  a z u l  — é p o s ­
s í v e l  e s t a b e l e c e r  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  na e x p r e s s ã o  p l á s t i ­
c a ,  v i s í v e i s  em t r i s . s l e m e n t o s - b a . s e :  a l i n h a  c u r v a ,  a r e t a  e o ân 
g u i o  a gudo.  C o n s e q ü e n t e m e n t e  s i m p l e s  e u n i l a t e r a i s ,  que regem o 
mundo das  f o r m a s .  E s t e s  t r ê s  " e l e m e n t o s - b a s e ” , embora s u r g i n d o  
nas i d a d e s  m a i s  r e m o t a s ,  p r o l o n g a m - s e  a t é  h o j e ,  dando o r i g e m a



t r e s  t r a d i ç õ e s :  da s e n s u a l i d a d e ,  do c e r e b r a l i s m o  e da p a s s x o n a l i ­
dade que,  t a n t o  podem a p a r e c e r  n i t i d a m e n t e  c a r a c t e r i z a d a s ,  numa 
sõ o b r a ,  como podem c o e x i s t i r .

Renoir ê expressão de longa tradição de 
arte sensual. Nele tudo se manifesta por 
linhas curvas e ritmos flexivos. Exalta a 
beleza da carne e o bem-estar físico.

Existe uma tradição de vio­
lência passional. Suas duas 
grandes características são: o 
excessivo e a angústia. Picas- 
so è todo violência, anguloso, 
com pontos agudos. A arte 
de Picasso é surpreendente 
expressão de tradição do ex­
cessivo.

A tradição do Cerebralismo está presente na obra 
deSeurat. Sua obra ê feita de linhas retas, contornos 
rígijò e retilínios. Desde o Egito é constante a 
tradição de formas rígidas.

Corrente da Sensualidade

C a r a c t e r i z a - s e  p e l o  emprego da l i n h a  c u r v a .  D e p o i s  do a_ 
p a r e c i m e n t o  da a r t e  g r e g a ,  ou t a l v e z  a n t e s ,  f o r m a - s e  uma t r a d i ­
ção que e x a l t a  a b e l e z a  das c a r n e s ,  e x p r i m i n d o - s e  a t r a v é s  de f o £  
mas s o l t a s ,  que f a l a m  da e f u s ã o  e bem e s t a r  f í s i c o .  □ a ma r e l o  c o r ­
r e s p o n d e  ã l i n h a  c u r v a .  R u b e n s ,  m e s t r e  por  e x c e l ê n c i a  da l i n h a  
c u r v a  e também campeão das gamas d o u r a d a s .

Corrente do Cerebralismo

E x p r e s s a - s e  a t r a v é s  da l i n h a  r e t a .  é f e i t a  de r i g i d e z  
c a l m a ,  e q u i l í b r i o .  Tudo é r e d u z i d o  a esquemas i d e o l ó g i c o s ;  s e u s  
c o n t o r n o s  são r í g i d o s .  V a i  desde a ma ge s t a de  r i t u a l  e g í p c i a ,  c a l -
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d a i c a  ou e t r u s c a  a t é  o m i s t i c i s m o  b i z a n t i n o ,  g ó t i c o j  o c e r e b r a l i s  
mo de S e u r a t  e do c u b i s m o ,  a t é  c a i r  numa r i g o r o s a  d i s c i p l i n a  da 
l i n h a  com M o n d r i a n ,  L o t h ,  G i s c h i a .  Sua c o r r e s p o n d e n t e  é a c o r  £  
z.ul .  Por  e x e mp l o ,  a ob r a  r e t i l í n e a  de P u v i s  de C h a v a n n e s  é im 
p r e g n a d a  de c i n z a - a z u l .  O b s e r v e - s e  como a l i n h a  v e r t i c a l  f og e  ao 
a l c a n c e  do d o m í n i o  de n o s s o s  o l h o s ,  t r a n s m i t i n d o  uma s e n s a ç ã o  de 
ê x t a s e  m í s t i c o ,  t í p i c a  das c a t e d r a i s  g ó t i c a s .

Corrente da Paesionalidade

A l i n h a  a n g u l o s a  r e f l e t e  um s e n t i d o  p a t é t i c o  e p a s s i o ­
n a l  da v i d a .  E s t a  t e n d ê n c i a  é f e i t a  de a n g u l o s i d a d e s ,  e x c e s s o s ,  
g e s t o s  b r u s c o s ,  p a r a d o x o s .  V a i  d e s d e  a a r t e  i n c a  e p o l i n é s i c a ,  a -  
t é  a e s c u l t u r a  n e g r a ,  G r u n e w a l d ,  E l  G r e c o ,  G o y a ,  os E x p r e s s i o n i s -  
t a s ^ e  P i c a s s o  com s u a s  f or ma s  " e x p l o s i v a s ” na G u e r n i c a , o u  nas o-  
b r a s  que r e f l e t e m  a I I  Gr ande G u e r r a .  A l i á s  P i c a s s o  a c e n t u o u  a t é  
o c l i m a x  e s t a s  t r ê s  c o r r e n t e s .  Dot ado de e x c e p c i o n a l  i n t e l i g ê n c i a  
e t emperament o v u l c â n i c o ,  s ua  o b r a  não c o n h e c e  meio t e r mo .  As s i m  
a doce s e n s u a l i d a d e  de R e n o i r  n e l e  é b r u t a l .  S u a s  p i n t u r a s  e s q u e ­
m á t i c a s ,  mai s  do que r i g o r o s a s ,  são g é l i d a s .  Quando a o br a  de P_i 
c a s s o  é cem por  c e n t o  P i c a s s o ,  é f u r i o s a  e v i o l e n t a .  Em s e u s  mai s  
t í p i c o s  r o s t o s  de m u l h e r e s ,  a f i g u r a  humana é i m p i e d o s a m e n t e  d e ­
for mada e m a s s a c r a d a .  C a n s a d o ,  r e p o u s a  num l a n g o r  a M a t i s s e í 1* ’

ARTE-CIÊNCIA

As c i ê n c i a s  são p a s s í v e i s  de serem u l t r a p a s s a d a s ;  por  
serem e x a t a s ,  não conseguem r e v e l a r  t udo s o b r e  o s e r  humano como 
a a r t e .  E s s e n c i a l m e n t e  c o m u n i c a ç ã o ,  a o b r a  de a r t e  como p r o d u t o  
do homem, é a l ém de c i e n t í f i c a  e h i s t ó r i c a , c r i a t i v a .  A a r t e  não 
se l i m i t a ,  como q c i ê n c i a ,  a s e r  um r e f l e x o  da r e a l i d a d e .  E mui t o  
ma i s  do que i s s o .  E l a  f i l t r a  a s  i n ú m e r a s  r e a l i d a d e s  e x i s t e n c i a i s ,  
o r g a n i z a  seu p r ó p r i o  mundo,  tem s u a s  p r ó p r i a s  l e i s  e s u p e r a  as  
c o n t r a d i ç õ e s  da r e a l i d a d e  a p a r e n t e .

Cienoia / Limite

Tomemos por  exempl o L e o n a r d o  da V i n c i .  F a c e  ao desenvo_l  
v i me n t o  t é c n i c o - c i e n t í f i c o ,  s ua  t e n t a t i v a  de c o n s t r u i r  uma a e r o n a  
ve é h o j e  t ã o  p r i m á r i a , q u e  q u a l q u e r  b r i n q u e d o - à  venda em l o j a s  e 
s u p e r m e r c a d o s - u l t r a p a s s a - o  no pont o de v i s t a  m e c â n i c o .  Embora r e ­
v o l u c i o n á r i o  p a r a  s u a  é p o c a  e m a l g r a d o  s ua  c o n t r i b u i ç ã o  h i s t ó r i c a ,  
como c i e n t i s t a  f o i  p o r t a n t o  u l t r a p a s s a d o . 1 5

Arte V Autonomia

Em c o m p e n s a ç ã o ,  s ua  p r o d u ç ã o  como a r t i s t a  é e t e r n a . ,  e 
i n d e p e n d e  da moda ou de " e s t a r  em d i a ” .' Sua o b r a  ma i s  p o p u l a r ,  i £  
t i t u l a d a  Mona L i s a ,  o b v i a m e n t e  e n c e r r a  em s i  v a l o r e s  r e l a t i v o s  i -  
n e r e n t e s  ã époc a em que v i v e u  o a u t o r ,  v i s í v e i s  por  exempl o no tji  
po f í s i c o  do m o d e l o ,  e s c o l h a  de m a t e r i a i s ,  s e n s a ç ã o  de e s p a ç o ,  
e t c .  Porém a Mona L i s a  não v i v e  a p e n a s  como r e f l e x o  da r e a l i d a ­
de c o t i d i a n a  de se u  a u t o r .  E n c e r r a  em s i  uma r e a l i d a d e  autônoma e 
o r i g i n a l .  Como p r o f u n d o  p s i c ó l o g o  da al ma f e m i n i n a ,  Da V i n c i t r a n £  
f orma a Mona L i s a  no s í m b o l o  e t e r n o  da m u l h e r ,  d e s de  os tempos  
p r é - h i s t ó r i c o s  a t é  h o j e .  E l a  é ao mesmo tempo:  a mãe,  a a m i g a ,  a 
i r m ã ,  a a ma n t e ,  a e s p o s a .  I d e n t i f i c a - s e ,  p o r t a n t o ,  com t o d a s  as  
m u l h e r e s  do u n i v e r s o  e como t a l  j a m a i s  s e r á  u l t r a p a s s a d a .  A l v o ,  
desde Duchamp,  de I n ú m e r a s  s á t i r a s  e a p r o p r i a ç õ e s  que provam sua  
p o p u l a r i d a d e  e v i t a l i d a d e ^ e s t á  a c i ma  de r e g i o n a l i s m o s  e tempo.
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ARTE -  PASSADO -  PRESENTE

Atemporalidade

Ao e n c e r r a r  em s i  um momento de v i d a ,  a o b r a  t o r n a - s e  £  
t e m p o r a l .  A f i r m a r  que uma p i n t u r a  de L a s c a u x ,  uma e s c u l t u r a  de N£  
f e r t i t i ,  uma C a t e d r a l  G ó t i c a ,  uma t e l a  de F r a n z  H a l l s  ou de P i c a £  
so são c o i s a s  m o r t a s ,  é t ão a b s u r d o  q u a n t o  n e g a r  a p r ó p r i a  r e a l i ­
dade h i s t ó r i c a  ou a f o r ç a  c r i a t i v a  que as g e r o u .

Liberdade / Criação

As o b r a s  de a r t e  j á  c r i a d a s  são v á l i d a s  p e l o  que s ã o ,  
porem, de s d e  que passem a s e r  um modelo p a r a  o p r e s e n t e ,  perdem a 
sua f u n ç ã o  e d e s t r o e m  os v a l o r e s  p r ó p r i o s  da o b r a  que f i c a  a s s i m  
d e s p e r s o n a l i z a d a .  L i b e r d a d e  é c o n d i ç ã o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  que £  
c o r r a  a c r i a ç ã o .  0 a r t i s t a  c o n t e mpo r â n e o deve s e r  a b s o l u t a m e n t e  l i  
v r e  p a r a  d e s c o b r i r  a sua p r ó p r i a  époc a e e n t r e v e r  o f u t u r o .  Em 
c a d a  o b r a  que r e a l i z a  deve n a s c e r  um mundo novo.

ARTE -  TÉCNICA

Teonioa-y Meio

A t e c n o l o g i a  não d e t e r m i n a  a o b r a .  É a p e n a s  um m e i o,  um 
i n s t r u m e n t o  nas  mãos do a r t i s t a .  A medi da que e v o l u i ,  d e t e r m i n a r á  
a e v o l u ç ã o  do s u p o r t e ,  i m p r i m i n d o  ã o b r a  a c o n t e m p o r a n e i d a d e  m a t £  
r i a l ,  p e c u l i a r  ã c a d a  é p o c a .

Novos Materiais •/ Humanização

Nem s e q u e r  sonhamos com os novos  m a t e r i a i s  que e s t ã o  por 
s u r g i r . . I s t o  porém nãò deve s e r v i r  de f a t o r  c o n d i c i o n a n t e  — . ao 
c o n t r á r i o  — cabe ao a r t i s t a  h u m a n i z a r  os novos  m a t e r i a i s .  Se e £  

- p e r i ê n c i a s  como " A r t s  and C r a f t s "  de W i l l i a m  M o r r i s  f o r a m ,  por  um 
l a d o ,  i n c o n g r u e n t e s  com s u a  é p o c a ,  po r  o u t r o  l a d o ,  i mp e d i r a m  o ex 
c e s s o  de r a c i o n a l i s m o  da a r t e  mode r na ,  i n s p i r a n d o  i n c l u s i v e  o B a £  
h a u s ,  v e r d a d e i r o  b a l u a r t e  da h u m a n i z a ç ã o  do o b j e t o  c u j a  c o n s e q f l Í £  
c i a  mai s  p o s i t i v a  s e r i a  o Desenho I n d u s t r i a l  ( d e s i g n ) .

Deeigner / Colaborador V  Artista total

Na s o c i e d a d e  c o n t e mp o r â n e a  os " d e s i g n e r s ” ( d e s e n h i s t a s  
i n d u s t r i a i s )  são os p o n t o s  c h a v e s  dás  r e l a ç õ e s  humanas.  Passam a 
s e r  h o j e  os c o l a b o r a d o r e s  — a r t i s t a s  t o t a i s  que d e f i n e m  nas  f o £  
mas o " e s t i l o ” de n o s s a  é p o c a .  Sua p r o p o s t a  é i n t r o d u z i r  c o n d i ­
ç õ e s  e x i s t e n c i a i s  v a l o r a t i v a s  ( t r a d i c i o n a l m e n t e  chamadas e s t é t i ­
c a s )  j u n t o  ao p o v o ,  i n f l u e n c i a n d o  s ua  p r ó p r i a  v i d a ,  seu r e l a c i o n £  
mento com a f o n t e  p r o d u t i v a ,  seu a m b i e n t e ,  e n f i m  t udo que o c e r  
c a :  dos m ó v e i s  aos  t a l h e r e s  e a p a r e l h o s  e l e t r o d o m é s t i c o s ,  a t é  os  
mí ni mos d e t a l h e s  das  n e c e s s i d a d e s  c o t i d i a n a s .  Seu p a p e l  é i m p o r ­
t a n t í s s i m o ,  como p r o p u l s o r e s  da l ó g i c a  e o r g a n i c l d a d e , c o n t r a  um 
c r e s c e n t e  p r o c e s s o  de m a s s i f i c a ç ã o  e a u t o d e s t r u i ç ã o :  i mp e d i n d o  que 
a s o c i e d a d e  f u t u r a  se t r a n s f o r m e ,  t ã o  s o me nt e ,  numa mera m i c r o g r a  
f i a  e x i s t e n c i a l . 1 * .

Das Técnicas Tradicionais / Ãs Mais Contemporâneas

Usando t é c n i c a s  t r a d i c i o n a i s  de p i n t u r a  de c a v a l e t e ,  m£
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r a l ,  d e s e n h o ,  g r a v u r a ,  e s c u l t u r a  -  ou f a z e n d o  nova s  e x p e r i ê n c i a s  
com m a t e r i a i s  r e c e n t e s  -  u t i l i z a n d o  s u c a t a  , c r i a n d o  a m b i e n t a i s ,  
ou a i n d a  l i m i t a n d o - s e  às  p r o p o s t a s  — o a r t i s t a  só f a r á  obra v á l i  
da quando c r i a t i v a .  T e r  uma t e c n o l o g i a  a v a n ç a d a  não é c o n d i ç ã o  -  
" s i n e  qua n o n ” da o b r a  de a r t e .  A f i r m a  F r e d e r i c o  de M o r a i s  em 
seu a r t i g o  " C o n t r a  a A r t e  A f l u e n t e " :  nNo caso brasileiro3 o •im­
portante ê fazer da miséria3 do subdesenvolvimento3 nossa princi_ 
pal riqueza. Não fazer nenhum tabu dos novos materiais e instru- 
mentosj nem se deixar assustar. Sobretudo evitar confrontos arte_ 
sanais ( tecnológicos ) 3 por razões Óbvias. Sempre estaremos em po_ 
sição de inferioridade. 0 que importa3 não custa repetir3 é a i- 
déia3 a proposta. Se for necessário3 usaremos o próprio corpo co_ 
mo canal da mensagem3 como motor da obra. 0 corpo3 e nele3os mús_ 
culo§3 o sangue3 as vísceras3 o excremento3 sobretudo a inteli - 
gencia.17
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ARTE BRASILEIRA -  EXISTÊNCIA

A r t e  B r a s i l e i r a  /  F e n Õ m e n o  T o t a l

A p e s a r  de sua c o n d i ç ã o  de p a í s  em l u t a  p e l o  d e s e n v o l v i -  
mento,  é i n e g á v e l  que o B r a s i l  tem uma a r t e  p r ó p r i a .  C o r r e s p o n d e n  
do à s  m ú l t i p l a s  r e a l i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  a a r t e  b r a s i l e i r a  d e v e T  
porém, s e r  c o m p r e e n d i d a  como um fenômeno t o t a l .  Devendo s e r  a n a l i  
s a d a  sem d i r i g i s m o s  num s e n t i d o  ao mesmo tempo r e g i o n a l  e u n i ~  
v e r s a i  — desde um pont o de v i s t a  h i s t ó r i c o ,  s ó c i o - e c o n ô m i c o , b i o
l ó g i c o ,  p s i c o l ó g i c o  e s o c i a l .  —

I n t e n s a  P e s q u i s a

D i z  R o b e r t o  P o n t u a l  em sua obr a  " B r a s i l  /  A r t e  /  H o j e /  
50 Anos D e p o i s ?  "0  p e r í o d o  q u e  s e  e s t e n d e  d o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d e  

1 9 6 0  a t e  o s  d i a s  d e  h o j e  é  d e  i n t e n s a  p e s q u i s a  n a s  a r ­
t e s  v i s u a i s  b r a s i l e i r a s ,  p e l o  e n t r e c h o q u e  d e  t e n d ê n c i a s  
e  p e l a  c o n q u i s t a  d e  e x p r e s s ã o  em c a d a  s e t o r .  Ê  c o m o  s e  
um c i c l o  c o m e ç a s s e  a  s e  f e c h a r ,  d e s d e  a  r e v o l t a  m o d e m i .  
t a  â  p l e n a  a t u a l i d a d e  d e  a g o r a .  P e r c o r r e n d o  a  d é c a d a  d e  
1 9 6 0 ,  o b s e r v a - s e  uma i n q u i e t u d e  q u e  s u p õ e ,  n ã o  i n f a n t i -  
l i s m o ,  p o r é m  e n c a m i n h a m e n t o  p a r a  a  m a t u r a ç ã o " . 1 A r ­

t e  b r a s i l e i r a  é p o r t a n t o  uma r e a l i d a d e .

ARTE PARANAENSE -  POR QUE NÂO?

A r t e  P a r a n i s t a  /  N ã o .  A r t e  P a r a n a e n s e  /  S i m .

Embora E d u a r d o  Rocha V i r m o n d , um dos m a i s  c o n h e c i d o s  c r í  
t i c o s  p a r a n a e n s e s  t e n h a  a f i r m a d o  em s u a  a p r e s e n t a ç ã o  à R e t r o s p e c ­
t i v a  de A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s  r e a l i z a d a  a 24 de março de 1 9 7 3  no 
T e a t r o  do P a i o l :  "P i n t u r a  p a r a n a e n s e ,  p o r t a n t o ,  é f i g u r a  de r e t ó ­
r i c a :  na r e a l i d a d e  f a t l c a  nao e x i s t e ".  2 — podemos a f i r m a r  com
t o d a  n o s s a  c o n v i c ç ã o  que nao a c r e d i t a m o s  numa " a r t e  p a r a n i s t a ” com 
t udo que e s t e  t ermo e n c e r r a  de um j a c o b i n i s m o  f a n á t i c o ,  da f a l s i ­
dade do - e n x e r t o  de o r n a t o s  de p i n h a  numa c o l u n a  g r e g a  que não é 
n o s s a ;  porém,  d i z e r  que não e x i s t a  a r t e  p a r a n a e n s e  c o n t e m p o r â n e a , é 
n e g a r  o n o s s o  p r ó p r i o  momento h i s t ó r i c o .  O l h a r  p á r a  o que e x i s t e  
é 0 c o n s e l h o  de F e r n a n d  L é g e r  em sua obr a  F u n ç õ e s  da P i n t u r a : ”0
b e l o  e s t ã  em t o d a  p a r t e ,  n a  o r d e m  d e  n o s s a s  c a ç a r o l a s ,  n a  p a r e d e  
b r a n c a  d e  n o s s a  c o z i n h a ,  m a i s  p o s s i v e l m e n t e  q u e  n o  v o s s o  s a l ã o  
s é c u l o  X V I I I ,  o u  n o s  m u s e u s  o f i c i a i s " . *  Se n o s s a s  t r a d i ­
ç õ e s  sao p o b r e s ;  s e ,  p o r  um l a d o ,  t udo é p r i m i t i v o  e i n c i p i e n t e  e£ 
t a  r e a l i d a d e  é s o f i s t i c a d a  p e l a  r a p i d e z  das  c o m u n i c a ç õ e s ,  q u e , p o r  
formarem n o s s o  " v i v e r  d i á r i o "  passam a se i n t e g r a r  c o n o s c o .  Há c £  
e x i s t ê n c i a  de r e a l i d a d e s ;  n o s s a  i n d ú s t r i a  de ba s e  é a i n d a  i n c i p i ­
e n t e ,  no e n t a n t o  em n o s s o  d i a - a - d i a ,  usamos e l e v a d o r e s ,  automó­
v e i s ,  t e l e f o n e s ,  a v i õ e s ,  t e l e v i s o r e s ,  e t c . . . ,  v i n d o s  de o u t r o s  Es 
t a d o s  ou P a í s e s  ma i s  i n d u s t r i a l i z a d o s .  Ou , c o n f o r me  c o n s t a t o u  o et_ 
n ó g r a f o  e s p a n h o l  J u l i o  A l v a r  em p e s q u i s a  r e c e n t e m e n t e  r e a l i z a d a  
( p a r a  a U . F . P . ]  mesmo em G u a r a q u e ç a b a  -  r e g i ã o  l i t o r â n e a  p a r a n a e n  
s e ,  e s q u e c i d a  da c i v i l i z a ç ã o  -  n o s s o s  c a b o c l o s  consomem d i a r i a m e n  
t e  " c o c a - c o l a ” ou v e s t e m  c a m i s a s  da t e l e n o v e l a  " C a v a l o  de A ç o " .  ^  
A p e s a r  de n o s s a  b a i x a  r e n d a  ” pe r  c a p i t a  ",  p e r t e n c e m o s  a uma s o ­
c i e d a d e  de consumo.  A n o s s a  c o n d i ç ã o  de p e r t e n c e n t e s  ao 3 9 mu£ 
do não nos s e g r a g a  da a l d e i a  g l o b a l  p r e c o n i z a d a  por  Hc L u h a n .  Se 
temos p r o b l e m a s ,  a v i d a  c o n t i n u a  a p u l s a r  em n o s s a s  c i d a d e s  e cam 
pos e se r e n o v a  a c a d a  d i a ;  de aço i n o x i d á v e l  p a r a  a s s a r  c a r n e , o u  
mesmo de b a r r o  p a r a  c o z i n h a r  angu de f u b á ,  as  c a ç a r o l a s  c o n t i n u a m



á  f e r v e r  com t o d a  a sua b e l e z a  em n o s s a s  c o z i n h a s . . .  é só t e r  o -  
l h o s  p a r a  v e r .

D e g l u t i m o s  /  I n ú m e r a s  R e a l i d a d e s  — E n g o l i m o s  /  E s p e r a n ç a

Se o P a r a n á  como t odo o S u l  não é t ã o  r i c o  como o Nojr 
d e s t e  em t r a d i ç õ e s  a f r o - b r a s i l e i r a s ,  a l ém do p r ó p r i o  e l e me n t o  de 
o r i g e m a f r i c a n a ,  em n o s s a s  v e i a s ,  c o r r e  ma i s  s an gue  c a b o c l o  mi s t j j  
r a do ao s an g u e  i m i g r a n t e .  Somadas ao que j á  t í n h a m o s ,  as  i n ú m e r a s  
i m i g r a ç õ e s :  p o l a c a s ,  a l e m ã s ,  h o l a n d e s a s ,  i t a l i a n a s ,  á r a b e s ,  j u ­
d i a s ,  j a p o n e s e s  e t a n t a s  o u t r a s . . .  t r a n s f o r m a r a m - n o s  num e s t a d o  
a n t r o p o f á g i c o . Est amos em p l e n o  a t o  de d e g l u t i r  as  n o s s a s  i n ú me ­
r a s  r e a l i d a d e s .  Os p a r a n a e n s e s  e g a ú c h o s  i r m a n a m - s e  com os "Barr i ^  
g a s - v e r d e s ” no a t o  ( s e g u n d o L i n d o l f  B e l l )  de "e n g o l i r  a e s p e r a n -  
ç a ".  5 A p e s a r  de n o s s a s  c a b e ç a s  l o u r a s ,  a n o s s a  b r a s i l i d a d e  é
a mesma.

FASES -  CARACTERÍSTICAS GERAIS

Embora s e j a  i m p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r  f a s e s  e d a t a s  r í g i ­
das — c o n s i d e r a n d o  que e s t a s  freqüentemente se i n t e r r e l a c i o n a m  — 
p a r a  m a i o r  o b j e t i v a ç ã o  propomos e s t a b e l e c e r  p a r a  a A r t e  P a r a n a e n ­
se as  s e g u i n t e s  f a s e s :

Subdivisão:

1 )  P R É - H I S T Õ R I A : c u j a s  e s t i m a t i v a s  vão de 7 . 0 0 0  a 1 . 5 0 0  
-■ époc a p r é - c a b r a l i n a ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  c u l t u r a  de n o s s o s  i n d í ­
genas  .

2)  P R 0 T 0 - H I S T O R I A ; s é c s .  X V I  e X V I I ,  c a r a c t e r i z a d a  pe ­
l a s  r e d u ç õ e s  j e s u í t i c a s  e v i l a s  m i l i t a r e s  e s p a n h o l a s ,  p o s t e r i o r  -  
mente d e s t r u í d a s  p e l o s  b a n d e i r a n t e s  na á r e a  o c i d e n t a l  do a t u a l  Es, 
t a do  do P a r a n á .  T a n t o  a P r é - H i s t ó r i a  como a P r o t o - H i s t ó r i a  vêm 
sendo o b j e t o  de e s t u d o  de h i s t o r i a d o r e s  e a r q u e ó l o g o s ,  s o b r e s s a i o ,  
d p - s e ,  e n t r e  e s t e s  ú l t i m o s  os l e v a n t a m e n t o s  r e a l i z a d o s  por  I g o r  
Chmyz,  J o s é  W i l s o n  Ra u t h  e Ol demar  B l a s i .

3) FASE I T I N E R A N T E : c r o n o l o g i c a m e n t e  s e u s  i n í c i o s  c o i n ­
c i dem com a P r o t o - H i s t ó r i a  a b r a n g e n d o  do s é c .  X V I  a f i n s  do s é c .  
X I X  » C a r a c t e r i z a - s e  p e l a s  i m p r e s s õ e s  d e i x a d a s  por  v i a j a n t e s  e a_r 
t i s t a s  de pass agem p e l o  P a r a n á ,  a n t e s  do a d v e n t o  e d i f u s ã o  da f o ­
t o g r a f i a  e n t r e  n ó s .  São também a q u i  i n c l u í d o s  a r t i s t a s »  e n t r e  oui 
t r o s .  como John H e n r i  E l l i o t  e F r e d e r i c o  G u i l h e r m e  Virmortd qu e ,  
embora tenham se r a d i c a d o  no P a r a n á ,  não d e i x a r a m  s e g u i d o r e s .  Até  
o p r e s e n t e  momento,  a p e s q u i s a  ma i s  i m p o r t a n t e  s o b r e  e s t a  f a s e  foi  
e l a b o r a d a  p e l o  P r o f .  Newton C a r n e i r o  em s ua  o b r a  I c o n o g r a f i a  P a r £  
n a e n s e  ( I m p r e s s o r a  P a r a n a e n s e  -  C u r i t i b a  -  1 9 5 0 ) .  D e s t a c a n d o - s e  
também, p a r a . e s t a  e a s u b s e q ü e n t e  f a s e ,  a c o n t r i b u i ç ã o  dos e s t u ­
dos do h i s t o r i a d o r  e p r o f e s s o r  D a v i d  C a r n e i r o .

4) I N F R A - E S T R U T U R A : De 1 886 a 1 940 duas  i m p o r t a n t e s  E s ­
c o l a s  s e r v i r i a m  de i n f r a - e s t r u t u r a  ã A r t e  P a r a n a e n s e :  a E s c o l a  de 
A r t e s  e I n d ú s t r i a s  f u n d a d a  em 1 886 por  M a r i a n o  De L i m a ,  e a E s c o ­
l a  f or mada em t o r n o  de A l f r e d o  A n d e r s e n  por  s e u s  d i s c í p u l o s ;  e s t e  
d e s e m b a r c a r a  em P a r a n a g u á  em 1 8 9 2 .  Ma l g r a d o  c e r t a s  t e n t a t i v a s ,  c £  
mo o Movimento P a r a n i s t a ,  e s t a  f a s e  não se a f a s t o u  de um o b j e t i -  
v i s mo v i s u a l ,  per manecendo no â mb i t o  l a n ç a d o  p e l o s  d o i s  p i o n e i ­
r o s .  0 p r i m e i r o  vem sendo o b j e t o  de r e c e n t e s  p e s q u i s a s  por  p a r t e  
do P r o f .  Newton C a r n e i r o  e n q u a n t o  que a a t u a ç ã o  do segundo e s e u s  
d i s c í p u l o s  f o i  m e t i c u l o s a m e n t e  l e v a n t a d a  por  P a u l o  Rubens em "An­
d e r s e n , P a i  da P i n t u r a  P a r a n a e n s e " e  p e l o  P r o f e s s o r  V a l f r i d o  P i l o t o
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to em "0 A c o n t e c i m e n t o  A n d e r s e n ” .

5) MOVIMENTO DE' I NTEGRAÇÃO: Embora com antecedentes, pode-  
mos d a t a r  e s t a  f a s e  da d e c a d a  de 40 a t é  meados da d é c a d a  de 60.  0 
P a r a n á  i n t e g r a - s e  ao mo d e r n i s m o.  G r a d a t i v a m e n t e  a t u a l i z a - s e  f a c e  
a uma r e a l i d a d e  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l .  O b s e r v a - s e .  que em v á ­
r i o s  momentos o P a r a n á  c o n s e g u e  m a n t e r  uma p o s i ç ã o  de p i o n e i r i s -  
mo f a c e  ao ext r emo s u l .

6) CONTEMPORANEIDADE: De meados da d é c a d a  de 60 a t é  os 
d i a s  a t u a i s .  D i v e r s o s  f a t o r e s ,  e n t r e  os q u a i s ,  os  E n c o n t r o s  de A r t e  
Moderna c o n t r i b u e m  p a r a  que,  p r i n c i p a l m e n t e - a  p a r t i r  de 1970*.  o Pa 
r a n á  se t o r n e  um c e n t r o  de v a n g u a r d a .  T a n t o  as f a s e s  de I n t e g r a ­
ção como Cont empor â nea  são o b j e t o  de p e s q u i s a " e m  campo do p r e s e n ­
te  t r a b a l h o .

REVISÃO -  INDEPENDÊNCIA DA ARTE PARANAENSE

R e v i s ã o  /  N e c e s s i d a d e

R e a f i r m a m o s  que a a b e r t u r a  da c r í t i c a ,  h o j e ,  pede uma ur 
g e n t e  r e v i s ã o  dos a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s .  Comumente,  E l l i o t ,  p o r  e -  
xemplò é c o n s i d e r a d o  um a r t i s t a  m e d í o c r e  que só permanece por  seu  
v a l o r  e t n o g r á f i c o .  Porém,  uma a n á l i s e ,  a i n d a  que r á p i d a  de sua  
o b r a ) p e r m i t e  p e r c e b e r  que E l l i o t  — um s é c u l o  a n t e s  de T a r s i l a  do 
Ama r a l  — a p e s a r  de t e r  s i d o  um a r t i s t a  i n t u i t i v o  e t e r  n a s c i d o  nos 
E s t a d o s  U n i d o s ,  j á  e r a  um u l t r a  n a c i o n a l i s t a  em seu b r a s i l e i r i s m o , -  
e s a b i a  c a p t a r  a n o s s a  p a i s a g e m  com a q u e l e  s e n t i d o  n a t i v o ,  d i r e ­
t o e p u r o ,  q.ue só r e a p a r e c e r i a  como c o n s e q ü ê n c i a  da Semana de A r ­
t e  Moderna de São P a u l o .

J u l g a r  / Sem _ P r e c o n c e i t o s

Nos m e i o s ,  t a n t o  a c a d ê m i c o s  como de uma p s e u d o - v a n g u a r -  
da i n t e l e c t u a l ,  m u i t o s  o u t r o s  a r t i s t a s ,  como I r i a  C â n d i d a  C o r r e i a  
ou Ma r i a  A m é l i a  A s s u mp ç ã o ,  s o f r e m  i d ê n t i c a s  e d r a m á t i c a s  i n c o m p r £  
e n s õ e s . U ma  obra de a r t e  não p o d e , p o r é m ,  s e r  j u l g a d a  a p e n a s  p e l o  
p r a z e r  e s t é t i c o  que p o s s a  d e s p e r t a r  — o que a r e d u z i r i a  a um s i m ­
p l e s  o b j e t o  de l u x o j  ao c o n t r á r i o ,  s u a  i m p o r t â n c i a  advém, de seu  
r e l a c i o n a m e n t o  com p r o b l e m a s  p s i c o l ó g i c o s  e s ó c i o - e c o n ô m i c o s ,  pasv  
sando a c o n s t i t u i r  o t e s t e m u n h o  v i v o  de t o d a  uma e s t r u t u r a  s o c i a l .  
P a r a  l o c a l i z a r  o a m b i e n t e  p a r a n a e n s e  n e s t e  h i a t o  que s e p a r a  as djj 
as a r t i s t a s  a c i ma  c i t a d a s  s í r i a  C o r r e i a  e M a r i a  A m é l i a  A s s u m p ç ã o , -  
b a s t a r i a m  os dados  c o l h i d o s  s o b r e  o P a r a n á  no Al manaque L a e mme r t , 
de 1 9 0 2 . A p o p u l a ç ã o  do E s t a d o  e r a  -  segundo r e c e n s e a m e n t o  de 1 890  
( 3 1 - X I I )  de 249 . 4 9 1  h a b i t a n t e s  ( h o j e  só a c i d a d e  de L o n d r i n a  e M_u 
n i c í p i o s  têm 2 3 1 . 6 8 8  h a b i t a t t e s ) .  Uma das  p r i n c i p a i s  i n d ú s t r i a s  £  
r a  a de b e n e f i c i a m e n t o  de e r v a - m a t e  p r e s a  a uma e c onomi a  e x t r a t i -  
v a ,  a i n d a  p r i m i t i v a ,  s e g u i n d o  uma t e c n o l o g i a  h e r d a d e  dos í n d i o s  . 
R e g i s t r a v a - s e  em C u r i t i b a  a p r e s e n ç a  de s e i s  m é d i c o s ,  onze enge -  
n h e i r o s  e de a pe na s  t r ê s  n e g o c i a n t e s  e i n d u s t r i a i s  em d i v e r s a s  l £  
c a l i d a d e s  do E s t a d o .  É i n e g á v e l  a p e r m a n ê n c i a  do t r o p e i r i s m o  e a 
f o r ma ç ã o  de uma i n f r a - e s t r u t u r a .  V i n t e  anos  s e r i a m  pouc os  p a r a  mu 
d a r  r a d i c a l m e n t e  a s i t u a ç ã o .  Como, p o r t a n t o ,  j u l g a r  t a i s  a r t i s  -  
t a s  de a c o r d o  com as f a c i l i d a d e s  de h o j e , e s q u e c e n d o  os f a t o r e s  con 
d i c i o n a n t e s  de sua p r ó p r i a  é p o c a ?

A r t e  P a r a n a e n s e

Segundo c o n c l u s ã o  de Má r i o  da S i l v a  B r i t o :  ' 'Os f a t o s  de_
m o n s t r a r i a m  q u e  a  S e m a n a  d e  A r t e  M o d e r n a  f i n a l m e n t e  i n t r o d u z i r a  o



B r a s i l  n a  p r o b l e m á t i c a  d o  s é c u l o  X X  e l e v a r a  o p a i s  a  i n t e g r a r - s e  
n a s  c o o r d e n a d a s  c u l t u r a i s ,  p o l í t i c a s  e s ó c i o - e c o n ô m i c a s  d a  n o v a  e_ 
r a :  o m u n d o  d a  t é c n i c a ,  o m u n d o  m e c â n i c o  e m e c a n i z a d o - m u n d o  - q u e  
o m o d e r n i s m o  c a n t a r i a  e  g l o r i f i c a r i a  e ,  d e p o i s ,  t e m e n d o - o ,  r e p u d i _  
a r i a , c o n s e q ü ê n c i a  d e l e  q u e  e r a " . 7 Porém nada mai s  e r r ô n e o  do que 
tomar a Semana de 22 de São P a u l o  como o ú n i c o  fenômeno c a p a z  de 
s e r  um c a t a l i s a d o r  de moderni smo em s e n t i d o  n a c i o n a l .  Sua i n f l u ê j n  
c i a  se f e z  s e n t i r  no Ri o  de J a n e i r o  e q u i ç á  em Mi nas  G e r a i s , p o r é m  
o P a r a n á ,  como a m a i o r i a  dos E s t a d o s  b r a s i l e i r o s ,  d e s c o b r i r a  de 
f or ma autônoma o seu p r ó p r i o  cami nho p a r a  o mo d e r n i s mo.  Dado o am 
b i e n t e  a c i ma  d e s c r i t o ,  a f a l t a  de c o m u n i c a ç õ e s  da é p o c a ,  as  " r ea  
ç ões  ” e não a d e s õ e s  que s u s c i t o u  -  a Semana de 22 f  o i  em t ermos -  
de a r t e s  p l á s t i c a s  no P a r a n á  -  um fenômeno i s o l a d o .  V i v e r í a m o s  a 
n o s s a  p r ó p r i a  Semana de A r t e  Moderna ( p e l o  que e s t e  termo s i g n i f i /  
ca no s e n t i d o  de fenômeno s o c i a l ,  a t u a l i z a ç ã o  com uma r e a l i d a d e  -  
i n t e r n a c i o n a l  e o c o n s e q ü e n t e  d e s p e r t a r  de um n a c i o n a l i s m o ]  a p e ­
nas após a c h e ga d a  ao P a r a n a  de G ui d o V i  a r o , e em meados da d é c a ­
da de 40 com a c r i a ç ã o  da r e v i s t a  ”0 J o a q u i m ” por  D a l t o n  T r e v i s a n  
e Erasmo P i l o t o ,  com a t i v a  p a r t i c i p a ç ã o  de P o t y .  V i s t o  que mesmo 
o movimento l i t e r á r i o  c r i a d o  em 2 6 ,  em t o r n o  de J u r a n d y r  Manfredi^  
ne não chegou a v i n g a r ,  p o d e - s e  a f i r m a r ,  de m a n e i r a  g e n é r i c a  que 
t udo qu an t o  se f a z  nos p r i m e i r o s  q u a r e n t a  ou c i n q u e n t a  anos de -  
n o s s o s é c u l o  c o n s t i t u i - s e  na s o l i d i f i c a ç ã o  de uma i n f r a - e s t r u t u r a  
c u l t u r a i ,  c u j o  fenômeno ma i s  n o t á v e l  na l i t r a t u r a  f o i  o s i m b o l i s ­
mo e em a r t e s  v i s u a i s  as  E s c o l a s  de Ma r i a n o  de Lima e A l f r e d o  An-  
d e r s e n . I n j u s t o ,  p o r t a n t o ,  s e r i a  j u l g a r m o s  t a i s  f e n ô me n o s ,  p a r t i n  
do das  f a c i l i d a d e s  de c o m u n i c a ç õ e s  e n c o n t r a d a s  h o j e  nos g r a n d e s  -  
n ú c l e o s  u r b a n o s . Convém a q u i  l e m b r a r  a q u e l e  s u j e i t o  que c h o r a v a  -  
porque não t i n h a  s a p a t o s ,  mas p a s s o u  a j u l g a r - s e  a mai s  f e l i z  das  
. c r i a t u r a s  quando v i u  um homem que não t i n h a  p é s .  Em s í n t e s e ,  o im 
p o r t a n t e  é que j á  h a v i a  e n t ã o  uma c u l t u r a  em f o r m a ç ã o ,  e que e s t a  
deve s e r  a n a l i s a d a  sem p r e c o n c e i t o s ,  r e s p e i t a n d o - s e  o ponto de 
v i s t e  s ó c i o - e c o n ô m i c o  e p s i c o l ó g i c o  da é p o c a ,  e sem tomar  o que é 
v á l i d o  h o j e  como p a d r ã o  ú n i c o  e e x c l u s i v o . ®  Quanto à a t u a l i z a ç ã o  
da a r t e  p a r a n a e n s e  c o n t e m p o r â n e a ,  b a s t a r i a  c i t a r  Ro b e r t o  P o n t u a l ;  
ao r e f e r i r - s e  à a r t e  n a c i o n a l  na d é c a d a  de 7 0 :  " N e s s e  m es m o  p e r í o ^  
d o ,  a l g u m a s  o u t r a s ^  m u d a n ç a s ,  d e  c a r á t e r  m a i s  i n s t i t u c i o n a l ,  o c o r ­
r e r i a m .  A t r a v é s  d o  s u r g i m e n t o  e a p o g e u  c o m  a  r e s p e c t i v a  c r i s e  e  
d e c a d ê n c i a  s u b s e q ü e n t e  -  d e  i n c o n t á v e i s  s a l õ e s  a n u a i s  d e  a r t e  em 
c i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  a t é  e n t ã o  d e s v i n c u l a d a s  d a  c e n t r a l i z a ç ã o  d o  
e i s t e m a  a r t i s  t i c o , \  r o m p e - s e  a  e x c l u s i v i d a d e  d o  e i x o  R i o - S ã o  P a u l o  
e  s e  c r i a m  c o n d i ç õ e s  p a r a  um c i r c u i t o  m a i o r  d a  a t u a l i d a d e .  I n t e n ­
s i f i c a m -  s e  a s  p r o p o s t a s  d e  v a n g u a r d a  em B e l o  H o r i z o n t e ,  C u r i t i b a  
P o r t o  A l e g r e ,  R e c i f e ,  B r a s í l i a ,  F o r t a l e z a ,  C a m p o  G r a n d e ,  B l u m e n a u  
e t c . " 9 .
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2 -  ANTECEDENTES

PRÉ-HISTÕRIA 
PROTO-HISTÕRIA 

FASE ITINERANTE 
INFRA-ESTRUTURA

Qualquer povo, em qualquer lugar e momento da vida, pode dar aquilo que 
muito pretensiosamente acreditamos, no passado, ser um privilégio de homens 
civilizados.
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O QUE É PRÉ-HISTÓRIA

As c u l t u r a s  humanas que se d e s e n v o l v e r a m  a n t e s  do domí ­
n i o  da e s c r i t a  são o b j e t o  de e s t u d o  da c i ê n c i a  c o n h e c i d a  como Pr é  
H i s t ó r i a ;  s u r g i d a s  no p a s s a d o  ma i s  r e mo t o ,  são f o r ma d a s  por  d o c u ­
mentos d i s p e r s o s  e i c o n e x o s  que c hegar am a t é  nós a t r a v é s  de c o l e ­
t a s  f e i t a s  p r i n c i p a l m e n t e  nos ú l t i m o s  55 a n o s . *

C o m p r o v a ç ã o  /  Homem F ó s s i l  /  A r t e  P r é - H i s t ó r i c a

Embora j á  em 1 7 4 7  o i n g l ê s  John F r e r e  t e n h a  d e s c o b e r t o  
s i l e x  no meio de f a u n a  f ó s s i l ,  a p e n a s  com J a c q u e s  B o u c h e r  de C r è -  
v o c o e u r  de P e r t h e s  ( f r a n c ê s )  é que se dá r e a l m e n t e  a c ompr ovação  
da e x i s t ê n c i a  do homem f ó s s i l ,  d e m o n s t r a n d o - s e  a i n d a  a a n t i g ü i d c i  
de das a c h a s  o r i u n d a s  do Q u a t e r n á r i o .  2 □ mesmo o c o r r e r i a  emre
l a ç ã o  ao e s t u d o  da A r t e  P r é - H i s t ó r i c a :  não o b s t a n t e  os a c h a d o s

Q
f e i t o s  por  B r o u i l l e t  F r a n ç o i s  M a j o r ,  a p r o x i ma d a m e n t e  em 1 8 3 4 .
Sc em 1 8 6 3 ,  quando E d o u a r d  L a r t e t  r e t i r a  i n t a c t a  da g r u t a  de La 
M a d e l e i n e  ( F r a n ç a )  a imagem de um mamute g r a v a d o  em m a r f i m ,  é que 
s e r i a  o f i c i a l m e n t e  " f u n d a d o ” o e s t u d o  da A r t e  P r é - H i s t ó r i c a .  Emb£ 
r a  sendo uma c i ê n c i a  i m i n e n t e m e n t e  f r a n c e s a ,  também c i e n t i s t a s  da 
A l e ma n ha ,  D i n a m a r c a ,  E s p a n h a ,  I t á l i a ,  I n g l a t e r r a  e S u i ç a  — e n t r e  
o u t r o s  p a í s e s  — têm l e g a d o  ao mundo i m p o r t a n t e s  e x p e r i ê n c i a s  ao es_ 
t udo da A r t e  P r é - H i s t ó r i c a .  No começo,  t o d a v i a ,  nem t udo f o i  f á ­
c i l .  Por  e x e mpl o,  o e s p a n h o l  M a r c e l i n o  de S a u t u o l a  ao d e s c o b r i r ,  
em 1 8 7 9 ,  as  p i n t u r a s  de A l t a m i r a ,  f o i  a l v o  de d r a m á t i c a s  i n c o m p r £  
e n s õ e s  por  p a r t e  do mundo c i e n t í f i c o  da é po c a  q u e ,  d u r a n t e  m u i t o s  
a n o s ,  n e g o u - s e  a r e c o n h e c e r  a a u t e n t i c i d a d e  da i m p o r t a n t e  d e s c o ­
b e r t a .

P r é - H i s t ó r i a  /  C i ê n c i a  N o v a

0 e s t u d o  da p r é - h i s t ó r i a  s u r g e  como uma c i ê n c i a  n o va .  
Somente em 1 9 4 1 ,  com a p e s q u i s a  de Abbé B r e u i l  em L a s c a u x  e a evo  
l u ç ã o  dos métodos c i e n t í f i c o s ,  é que as d ú v i d a s  se d i s s i p a m  d e f i ­
n i t i v a m e n t e .  Na r e c e n t e  o b r a  " P r é - h i s t ó r i a  da A r t e  O c i d e n t a l ” , Aji 
dr é  L e r o i  G o u r h a n ,  d i r e t o r  do Musée de 1 'Homme de P a r i s ,  demons­
t r a  que a a r q u e o l o g i a  é um tema t ã o  a t u a l ,  p a r a  n o s s o  tempo,  quan^ 
to a a s t r o n á u t i c a .  0 m a t e r i a l  que o p r é - h i s t o r i a d o r  u t i l i z a  e i n ­
t e r p r e t a  em seu t r a b a l h o  é ,  náo e s c r i t o  po r  d e f i n i ç ã o ,  e por  f a ­
t o .  Embora num p a s s a d o  ma i s  r e m o t o ,  as  m a n i f e s t a ç õ e s  c u l t u r a i s  ejà 
t e j a m  l i m i t a d a s  aos d i v e r s o s  m a t e r i a i s  e t é c n i c a s  p a r a  f a b r i c a ç ã o  
de i n s t r u m e n t o s  l í t i c o s  e ó s s e o s  — e s t e s  p r o p o r c i o n a m  uma v a l i o s a  
i n f o r m a ç ã o  p a r a  o e s t u d o  do p r o c e s s o  e v o l u t i v o  da h u m a n i d a d e .

C u l t u r a  P r e - H i s t ó r i c a  B r a s i l e i r a  /  M a i s  R e c e n t e

C o m p a r a t i v a m e n t e  uma c u l t u r a  p r é - h i s t ó r i c a  e u r o p é i a  é 
m i l h a r e s  de anos  ma i s  a n t i g a  que a b r a s i l e i r a ,  b a s t a n d o  uma s i m ­
p l e s  c c m p a r a ç ã o  de d a t a s  p a r a  nos d a r  uma i d é i a  mai s  p r e c i s a :  as
p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  humanas e n c o n t r a d a s  na E u r o pa  datam de 
6 0 0 . 0 0 0  a 5 0 0 . 0 0 0  anos  a n t e s  de n o s s a  e r a , 4 e n q u a n t o  que o "Homem 
da Lagoa S a n t a "  com uma c u l t u r a  l í t i c a  e c e r â m i c a  t e r i a  v i v i d o  há 
c e r c a  de dez  m i l  anos  -  i s t o  é -  no i n í c i o  da época a t u a l . 5

A TRADIÇÃO ARQUEOLÓGICA NO PARANÁ

P r i m ó r d i o s
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No B r a s i l  a a r q u e o l o g i a  i n i c i a - s e  em meados do s é c .  XI X  
com n o t á v e i s  p i o n e i r o s  corno Lund,  H a r t t  e B a r b o s a  R o d r i g u e s .  Qua£  
to ao P a r a n á ,  s o f r e  a s e g u i n t e  e v o l u ç ã o :  1 )  Há ma i s  ou menos cem 
a n o s ,  T e l ê ma c o  B o r b a ,  c o n s i d e r a d o  o v e r d a d e i r o  p i o n e i r o  da a r q u e £  
l o g i c a  p a r a n a e n s e ,  embora sem b a s e s  c i e n t í f i c a s ,  i n i c i a  as  pesqui^  
s a s  a r q u e o l ó g i c a s  ( s i m p l e s  c o l e t a s ,  porém de v a l o r  i n e s t i m á v e l )  . 
E s t e  n o t á v e l  i n d i a n i s t a  e a r q u e ó l o g o  é a u t o r  de " A t u a l i d a d e s  Indí^  
g e n a s " ,  p r e c i o s o  d o c u m e n t á r i o  dos u s o s  e c o s t u me s  do í n d i o  p a r a -  
n i s t a .  2)  Em 1 8 7 6  o c o r r e ,  com a c r i a ç ã o  do Museu P a r a n a e n s e ,  o l 9 
a c e r v o  a r q u e o l ó g i c o  do P a r a n á ,  c o n s t i t u í d o  por  d o a ç õ e s .  I n c l u s i ­
ve T e l ê ma c o  Bor ba dôa sua c o l e ç ã o  de o b j e t o s  i n d í g e n a s .  0 museu 
f o r a  f u n d a d o  por  A g o s t i n h o  E r m e l i n o  de L e ã o ,  a d v o g a d o ,  p o s t e r i o r ­
mente v i c e - p r e s i d e n t e  da p r o v í n c i a ,  e p e l o  médi c o J o s é  C â n d i d o  da 
S i l v a  M u r i c y .  3) D e p o i s  v i r i a  a f a s e  em que o c o r r e  um s i n g u l a r  f £  
nômeno no B r a s i l .  üs museus g i r a m  em t o r n o  de uma só p e s s o a ,  e s ­
p é c i e  de f r a n c o - a t i r a d o r e s .  É o c a s o  no P a r a n á  com Ro má r i o  Mar­
t i n s .  F a z i a  de t udo um p o u c o ,  e r a  a r q u e ó l o g o ,  e t n ó l o g o ,  d o c u me n t £  
r i s t a ,  r e s t a u r a d o r  e t c , . .  Após sua m o r t e ,  o museu p a s s a  por  uma 
f a s e  o b s c u r a .  4) Em 1 9 3 7 ,  o I n t e r v e n t o r  Manoel  R i b a s  doa uma sede  
ao Museu P a r a n a e n s e ,  que o s o l i f i c a  d e f i n i t i v a m e n t e .

Paraná, Lidera Pesquisas

P o uc o s  sabem que e h o j e  no B r a s i l ,  o P a r a n á  quem l i d e ­
r a  as i n v e s t i g a ç õ e s  c i e n t í f i c a s  no campo da a r q u e o l o g i a .  Ao e s c a  
v a r  V i l a  R i c a ,  a n t i g a  p o v o a ç ã o  j e s u í t i c a ,  d e s t r u í d a  p e l o s  b a n d e i ­
r a n t e s ,  o Museu P a r a n a e n s e  (que a t u a l m e n t e  c o n t a  com a n o t á v e l  c £  
l a b o r a ç ã o  do a r q u e o l o g o  Ol d e ma r  B l a s i  na d i r e ç á o  do mesmo),  t o r n a  
se o p i o n e i r o  da a p l i c a ç ã o  da t é c n i c a  a r q u e o l ó g i c a  na p r o t o - h i s t £  
r i a - b r a s i l e i r a .

P o r  o u t r o  l a d o ,  uma nova m e n t a l i d a d e  a p a r e c e  no B r a s i l ,  
g r a ç a s  aos  c u r s o s  i n i c i a d o s  p e l o  P r o f .  J o s é  L o u r e i r o  F e r n a n d e s ,  
que em 1 9 5 4  c o n s e g u e  c r i a r  a S e c ç ã o  de A r q u e o l o g i a  j u n t o  ao I n s t i  
t u t o  de P e s q u i s a s  A r q u e o l ó g i c a s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do Parana^ 
e em 1 9 5 6  o C e n t r o  de E n s i n o  de P e s q u i s a s  A r q u e o l ó g i c a s  na mes­
ma U n i v e r s i d a d e  — D i v e r s o s  e modernos métodos c i e n t í f i c o s ,  c onst i ^  
t u i r a m  a c o n t r i b u i ç ã o  de renomados m e s t r e s  e s t r a n g e i r o s  que a q u i  
e s t i v e r a m  a p a r t i r  de 1 9 5 0 .  0 c i e n t i s t a  i u g o s l a v o  C e r s s i s h  S l a -  
v e s h t i  p e s q u i s a  o S a mba qui  do A r a ú j o  em G u a r a t u b a .  0 p r o f e s s o r  
F e r n a n d o  S t e n f e l d e r  S i l v a ,  de São P a u l o  e s t u d a  o E s t i r ã o  Compri do  
à margem do I v a i  no p l a n a l t o .  Os a r q u e ó l o g o s  f r a n c e s e s  como J o -  
seph E m p e r a i r e  e A n n e t t e  Lami ng E m p e r a i r e  f a z e m i m p o r t a n t e s  d s s c o  
b e r t a s  no Sambaqui  da I l h a  dos R a t o s  em G u a r a t u b a .  Lembramos que 
A n n e t t e  E m p e r a i r e  é a c i e n t i s t a  que r e v o l u c i o n a  o e s t u d o  da p r é -  
h i s t ó r i a  u n i v e r s a l  ao i n t r o d u z i r  o método e s t a t í s t i c o  — Ol demar  
B l a s i  p a r t i c i p a  de t o d a s  e s t a s  e x p e d i ç õ e s .  I n c l u s i v e  e s t e v e  em 
1 9 5 6  na Lagoa S a n t a ,  Mi nas  G e r a i s ,  onde c o n h e c e  o n o r t e - a m e r i c a n o  
Wes l e y  H u r t  e c o n v i d a - o  a v i r  ao P a r a n á .  Em 1 9 5 9  ambos e x p l o r a m  o 
Sambaqui  do Macedo.  A l e x a n d r a  (em P a r a n a g u á )  o n d e ,  p e l a  p r i m e i r a  
v e z  no B r a s i l ,  f azem um l e v a n t a m e n t o  c o m p l e t o  de s a mba q ui  com d a ­
t a ç õ e s  de " c a r b o n o  1 4 " .  A i n d a  em 1 9 5 9  B l a s i  e s t e v e  nos E E . U U . , t e £  
do f e i t o ,  d u r a n t e  dez  m e s e s ,  i n v e s t i g a ç õ e s  na U n i v e r s i d a d e  Sout h  
D a k o t a .  Como c o n s e q ü ê n c i a  dos f a t o r e s  a c i ma  o b s e r v a d o s ,  surgem no 
P a r a n á  novos  e s p e c i a l i s t a s  como I g o r  Chmyz,  J o s é  W i l s o n  R a u t h ,  M£ 
r i a  J o s é  Me n ez e s ,  M a r g a r i d a  A n d r e a t t a  que e l e v a m o P a r a n á  acj p £  
p e l  de p i o n e i r o  nos e s t u d o s  a r q u e o l ó g i c o s  com b a s e s  c i e n t í f i c a s ,  
m o t i v a n d o  i n c l u s i v e  o u t r o s  E s t a d o s .

Núcleos

A s s i m a t u a l m e n t e  o P a r a n á  c o n t a  com t r ê s  g r a n d e s  n ú ­
c l e o s  p a r a  p e s q u i s a s  a r q u e o l ó g i c a s :  1 )  Em P a r a n a g u á  é i n a u g u r a d o
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a 29 de j u l h o  de ' 1 9 6 3 , como f r u t o  dos e s f o r ç o s  do P r o f . J o s é  Lourei_  
ro F e r n a n d e s » s e u  a t u a l  d i r e t o r - o  Museu de A r q u e o l o g i a  e A r t e s  Po­
p u l a r e s  ( ó r g ã o  s u p l e m e n t a r  da u . F . P . )  o p r i m e i r o  do gê ne r o do Bra  
s i l . 2 )  A D i v i s ã o  A r q u e o l ó g i c a  do Museu P a r a n a e n s e  tem como r es p o n  
s á v e l  o P r o f . O l d e m a r  B l a s i . 3 ) 0  C e n t r o  de E s t u d o s  e P e s q u i s a s  A r ­
q u e o l ó g i c a s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a  1 do P a r a n á  a t u a l m e n t e  i n c o r p o -  
rado ao D e p a r t a me n t o  de A n t r o p o l o g i a ,  que c o n t a  com a v a l i o s a  c o ­
l a b o r a ç ã o  do P r o f .  I g o r  Chmyz.

Cursos

P a r a  f o r m a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a s  e x i s t e m  na U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  do P a r a n á  c u r s o s  i n t e n s i v o s  m i n i s t r a d o s  em c o n v ê n i o  com 
o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r a s  — sendo que as p e s ­
q u i s a s  só podem s e r  f e i t a s  com a u t o r i z a ç ã o  do D e p a r t a m e n t o  do P a ­
t r i m ô n i o  H i s t ó r i c o  e A r t í s t i c o  ( L e i  n 9 2 9 2 4 ] .  6

QUEM FORAM OS HOMENS PRÉ-HISTÓRICOS NO PARANÁ

Hipóteses Diversas

F a c e  áo e s t á g i o  a t u a l  das  p e s q u i s a s  no B r a s i l ,  evi dentes  
ment e,  quando f a l a m o s  em p r é - h i s t ó r i a ,  r e f e r i m o - n o s  a uma i d a d e  
p r é - c a b r a l i n a .  Há d i v e r s a s  t e s e s  — nenhuma a t é  a g o r a  r i g o r o s a m e n ­
t e  compr ovada — p a r a  e x p l i c a r  a o r i g e m  de n o s s o s  í n d i o s .  P o r  exem 
p i o ,  dada ã t o t a l  a u s ê n c i a  de f ó s s e i s  p r i m a t a s  ma i s  a d i a n t a d o s ,  
ni nguém a c e i t a  a h i p ó t e s e  de uma o r i g e m a u t ó c t o n e  do í n d i o  s u l - a ­
m e r i c a n o ,  e s q u e c e n d o  que t a l  d e s c o b e r t a  p o s s a  a i n d a  v i r  a o c o r ­
r e r .  Ou quem p o d e r i a ,  por  o u t r o  l a d o ,  n e g a r  t o t a l m e n t e  a t e s e  de 
Von D a n i k e n  com t odo o seu t e o r  e x t r a - t e r r n o ? As o p i n i õ e s  são as  
mai s  d i v e r g e n t e s  p o s s í v e i s :  e n t r e  o u t r o s ,  o a n t r o p ó l o g o  n o r t e - a m e  
r i c a n o  H r d l i c K a  c o n c l u i  que os í n d i o s  a m e r i c a n o s  eram m o n g o l ó i ­
d e s ,  j á  R i v e t  d e f e n d e  s ua  h e t e r o g e n e i d a d e  r a c i a l ,  com q u a t r o  gran.  
des d e s l o c a m e n t o s  humanos:  a m i g r a ç ã o  m o n g o l ó i d e ,  p e l o  e s t r e i t o  
de B e h r i n g ;  a m i g r a ç ã o  m a l a i o - p o l i n é s i a  p e l o  ma r ,  em d i r e ç ã o  à 
c o s t a  o c i d e n t a l  da A m é r i c a  do S u l  a m i g r a ç ã o  a u s t r a l i a n a  a t r a v é s  
do P o l o  S u l  e que t e r i a  a t i n g i d o  a P a t a g ô n i a ,  e ,  f i n a l m e n t e ,  a mi  
g r a ç ã o  de e s q u i m ó s  l i g a d a  ao c i c l o  á r t i c o .  8 P a r a  o p e s q u i s ^
d or  p a r a n a e n s e  A n t ô n i o  F a r i s  S .  M i c h a e l e  os a m e r í n d i o s  a m e r i c a ­
n o s ,  i n c l u i n d o  os p a r a n a e n s e s ,  v i e r a m  da A s i a  há c e r c a  de 2 0 . 0 0 0  
a n o s .  9 A p r ó p r i a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e s t e s  g r u p o s  humanos é compljs 
xa — sendo um e r r o  g r a v í s s i m o  e s t u d á - l o s  a p a r t i r  das  f r o n t e i r a s  
p o l í t i c a s  dos a t u a i s  E s t a d o s  a m e r i c a n o s ,  e n t ã o  i n e x i s t e n t e s ,  Kroe  
b e r  f a z  uma t e n t a t i v a  de r e s o l v e r  o p r o b l e m a ,  a g r u p a n d o  os í n ­
d i o s  s u l - a m e r i c a n o s  em q u a t r o  á r e a s  de c u l t u r a  em que pesam de ma 
n e i r a  f u n d a m e n t a l  os f a t o r e s  g e o g r á f i c o s  e e c o l ó g i c o s .  

índios / Paraná

Os í n d i o s  do P a r a n á  t e r i a m  p e r t e n c i d o  às  du a s .  d e s t a s  ú_l 
t i m a s  á r e a s  c u l t u r a i s  que segundo K u r t  N i mu e n d a j u  e s t a v a m  a s s i m  
d i s t r i b u í d a s :  F l o r e s t a  T r o p i c a l  -  í n d i o s  t u p i s - g u a r a n i s / j á  c o n h e ­
c i am a n a v e g a ç ã o  f l u v i a l , c e r â m i c a , r e d e  e a g r i c u l t u r a / s u b d i v i d i d o s  
em i n ú m e r a s  t r i b o s  p r e d o mi n a n d o  no l i t o r a l ,  n o r o e s t e  e o e s t e  do 
E s t a d o  — (o P a r a n á  que f o i  — segundo os a n t i g o s  c r o n i s t a s  — um 
dos E s t a d o s  com a p o p u l a ç ã o  i n d í g e n a  m a i s  d e n s a ,  e r a  e mi ne n t e men­
t e  g u a r a n i ) ;  m a r g i n a l  à q u a l  p e r t e n c i a m  os j ê s ,  d e s t a c a n d o - s e  s o ­
b r e t u d o  os K a i n g a n g u e s  e os K o k l e n g s ,  b o t o c u d o s ,  d e s c o n h e c i a m  o jj 
so da r e d e ,  p o s s u i a m , .  na m e l h o r  das  h i p ó t e s e s , ,  uma c e r â m i c a  e a -  
g r i c u l t u r a  mu i t o  r u d i m e n t a r e s .  E s t a  á r e a  c u l t u r a l ,  i n s u f i c i e n t e ­
mente e s t u d a d a  p e l o s  e t n ó l o g o s ,  vem p r o v o c a n d o  v á r i a s  l a c u n a s  p a -



r a  a p e s q u i s a  da p r é - h i s t ó r i a  p a r a n a e n s e .  10

POR QUE A FALTA DE DADOS?

T r e e  C a u s a s  P r i n c i p a i s

Ha v á r i o s  a s p e c t o s  que d i f i c u l t a r a m  ou c o n t i n u a m  d i f i ­
c u l t a n d o  o l e v a n t a m e n t o  s o b r e  n o s s o  p a s s a d o  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a 
d e s t r u i ç ã o  p a r c i a l  do p a t r i m ô n i o  h i s t ó r i c o  e a r t í s t i c o  p a r a n a e n ­
s e .  Umá p e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o s  a l u n o s  do C u r s o  de H i s t ó r i a  da IJ 
n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r a n á  a p o n t a  t r i s  c a u s a s  p r i n c i p a i s  p a r a  
o r e t a r d a m e n t o  dos a c h a d o s  p r é - c e r â m i c o s : f a t o r  e c o l ó g i c o  — r e ­
g i õ e s  n o r t e ,  n o r o e s t e  e s u d o e s t e  do E s t a d o  pe r ma ne c i a m c o b e r t a s  
p e l a  mata p l ú v i o - t r o p i c a l  com s u r t o s  p e r i ó d i c o s  de m a l e i t a  endêmi  
ca — d i f i c u l t a n d o  a f i x a ç ã o  do e l e me n t o  b r a n c o  ( F e r n a n d e s  & B l a ­
s i ,  1 9 5 6 ) . 0  a s p e c t o  das e v i d ê n c i a s  a r q u e o l ó g i c a s  e o d e s p r e p a r o  
dos s e u s  p r i m e i r o s  d e s c o b r i d o r e s  — os l a v r a d o r e s  que f i z e r a m  os 
p r i m e i r o s  a c h a d o s  não t i n h a m  c o n d i ç õ e s  p a r a  compreenderem sua  
i m p o r t â n c i a  — seu a s p e c t o  f r e q ü e n t e m e n t e  i r r e c o n h e c í v e l  c o n t r i b u ­
í a  p a r a  que c o n t i n u a s s e m  a i g n o r á - l o s . .  Po r  e x e m p l o,  l â m i n a s  de m£ 
c h a d o s  de pe d r a  p o l i d a  e o u t r o s  o b j e t o s  eram comumente c o n f u n d i ­
dos com. p e d r a s  . t r a b a l h a d a s  p e l a  n a t u r e z a ;  i n e x i s t ê n c i a  de p e s ­
s o a l  e s p e c i a l i z a d o  — mesmo se h o u v e s s e  s u s p e i t a  da i m p o r t â n c i a  dos 
a c h a d o s ,  não h a v i a  mesmo num p a s s a d o  p r ó x i m o ,  p e s s o a l  s u f i c i e n t e ­
mente e s p e c i a l i z a d o  p a r a  a d e v i d a  i n t e r p r e t a ç ã o  e p e s q u i s a .  Ho­
j e ,  embora e x i s t i n d o  p e s q u i s a d o r e s  de a l t o  n í v e l ,  as  d i f i c u l d a d e s  
c o n t i n u a m / p r i n c i p a l m e n t e  a f a l t a  de uma d e v i d a  c ompr ee n s ã o do, pro  
b l e ma ,  não só por  p a r t e  do p ú b l i c o  como por  p a r t e  de c e r t a s 1 au t o  
r i d a d e s / s e n d o  p o r t a n t o  comum que a f a l t a  de r e c u r s o s  de d e t e r m i ­
na d as  e n t i d a d e s  i mpe ç a  o p r o s s e g u i m e n t o  de p l a n o  s i s t e m á t i c o  de 
p e s q u i s a s .  D a í  i n c l u s i v e  a i m p o r t â n c i a  da PRONAPA ( pr og r a ma  N a c i £  
n a l  de P e s q u i s a s  A r q u e o l ó g i c a s )  f u n d a d a  em 1 9 4 5  p a r a  f a z e r  o l e ­
v a n t a me n t o  de 22 r e g i õ e s  em 9 E s t a d o s ,  6 dos q u a i s  p e r t è n c e n t e s  à 
f a i x a  c o s t e i r a  e 1  à b a c i a  a m a z ô n i c a .  A t é  o p r e s e n t e  momento f o ­
ram c a t a l o g a d o s  m a i s  de m i l  s í t i o s  ( c u j a  é poc a  r emont a  a p r o x i m a d a  
mente á 5 . 3 1 0  a t é  1 0 0  A . C . ) .  1 1

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS

L o ç a l i z a ç a o

0 P a r a n á ,  f a c e  ã p r i v i l e g i a d a  s i t u a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  f o i  
o c e n t r o ,  desde m i l h a r e s  de anos  a t r á s ,  de nume r os os  g r u p o s  i n d í ­
genas  ou povos p r é - h i s t ó r i c o s .  R e a l m e n t e  uma o l h a d a  no mapa f í s i ­
co é s u f i c i e n t e  p a r a  compreendermos o por qu e  d e s t a  s e l e ç ã o .  P o i s  
ó P a r a n á  é s e r v i d o  po r  g r a n d e s  r i o s  como o P a r a n a p a n e m a ,  T i b a g i ,  
I v a i ,  I g u a ç u .  Também s ua  c o s t a  não m u i t o  ampl a é r i c a  de e n s e a d a s  
e b a í a s . E s s e s  a c i d e n t e s  p r o p o r c i o n a v a m  aos povos p r i m i t i v o s  a m b i ­
e n t e s  f e c u n d o s  de s u p r i m e n t o s  p a r a  a l i m e n t a ç ã o

S i t u a ç ã o  G e o g r á f i c a  /  C a r a c t e r í s t i c a s

Segundo 0.  B l a s i ,  o P a t r i m ô n i o  A r q u e o l ó g i c o  do E s t a d o  
do P a r a n á  q u a n t o  à P r é - H i s t ó r i a ,  tem a s e g u i n t e  s i t u a ç ã o  ge og r á f i ^  
ca e c a r a c t e r í s t i c a s :
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S Í T I O S
P RÉ -
CERÄMICOS

SAMBAQUIS -------------------
PARADEIROS -----------------
ESTAÇÜES DE CAÇA -  
ABRIGOS SOB ROCHA
CE MI TÉRI OS -----------------
ARTE PARI E T AL  ---------

-  LITORAL  
PLANALTO 
PLANALTO 
PLANALTO 
PLANALTO 
PLANALTO

Í NDI OS
P R É -

HI STÖRI COS

S Í T I O S
CERÂMICOS

ACAMPAMENTOS 
PARADEIROS — 
CE MI TÉRI OS —

LI TORAL
LI TORAL
LI TORAL

ABRIGOS SOB ROCHAS

PLANALTO
PLANALTO
PLANALTO
PLANALTO

Í NDI OS
P R É -

HI STÖRI COS

O QUE SÃO SAMBAQUIS

Sítios Arqueológicos

No P a r a n á  t a n t o  os r i o s  como b a í a s  e e n s e a d a s  possuem a 
b u n d â n c i a  de p e i x e s  e m a r i s c o s  — a l i m e n t a ç ã o  b á s i c a  de m u i t o s  gr u  
pos i n d í g e n a s .  D e s t a  p r o b l e m á t i c a  t e r i a m  n a s c i d o  os " s a m b a q u i s ” , 
que vim a s e r  j a z i d a s  a r q u e o l ó g i c a s  das  m a i s  i m p o r t a n t e s ;  c onst i ^  
t u í d a s  de montes c o n c h í f e r o s ,  c o n s t r u í d o s  a r t i f i c i a l m e n t e  por  po­
vos p r i m i t i v o s  — que se a l i m e n t a v a m  p r i n c i p a l m e n t e  da f a u n a  m a l o -  
c o l ó g i c a  — c u j a s  v a l v a s  eram d e p o s i t a d a s ,  de forma a se c o n s t i t u i  
rem em c o n s t r u ç õ e s , q u e  pa s s a v a m a s e r  l o c a i s  de v i d a  e m o r t e í 2 Seu 
tamanho e forma são b a s t a n t e  v a r i á v e i s ,  podendo a p r e s e n t a r - s e  
a c h a t a d o s  l embr an d o um domo (o que é ma i s  comum) ou como um cone  
t r u n c a d o .  Em g e r a l  a a l t u r a  não u l t r a p a s s a  s e i s  m e t r o s ,  porém a l ­
guns podem a l c a n ç a r  a t é  v i n t e  e c i n c o  m e t r o s .  J á  os m a i o r e s  d i â ­
me t r o s  a l c a n ç a m  de d u z e n t o s  a t r e z e n t o s  m e t r o s .  I n f e l i z m e n t e  
m u i t o s  s a m b a q u i s  f or am d e s t r u í d o s  no p a s s a d o ,  t a n t o  p a r a  s e r v i r e m  
de p a v i m e n t a ç ã o  de e s t r a d a ,  como p a r a  serem e x p l o r a d o s  i n d u s t r i a l  
mente ( v i s t o  que se c o n s t i t u e m  em p r e c i o s a  f o n t e  de c a l c á r e o ) . 13

Datação

G r a ç a s  ao a v a n ç o  c i e n t í f i c o  — p r i n c i p a l m e n t e  o p r o c e s s o  
D a t a ç ã o  Ca r b o no  14 — e s t á - s e  c hegando a c o n c l u s õ e s  b a s t a n t e  no­
v a s  q u a n t o  â i d a d e  dos s a m b a q u i s .  A n t i g a m e n t e  t o m a v a - s e  p o r  base
dados g e o g r á f i c o s ;  a s s i m  é que os s a m b a q u i s  ma i s  a f a s t a d o s  da cos_
t a  s e r i a m  os m a i s  a n t i g o s .  T a l  h i p ó t e s e  l e v a v a  em c o n s i d e r a ç ã o  as  
e n x u r r a d a s  dos a l u v i õ e s  e não as  f l u t u a ç õ e s  do mar d e v i d o  às  rnu 
d a n ç a s  c l i m á t i c a s .  Segundo Lami ng como c o n s e q ü ê n c i a  o a v a n ç o  das
á guas  o c e â n i c a s ,  e o b v i a m e n t e  a mudança do " h a b i t a t ” humano.* A s ­
s i m ,  os s a m b a q u i s  a n t e r i o r e s  ao "ót i mo c l i m á t i c o "  f i c a r a m  submer ­
s o s ,  e os que f or a m c o n s t r u í d o s  " d u r a n t e ” são os que se e n c o n t r a m  
ma i s  a f a s t a d o s  da a t u a l  l i n h a  c o s t e i r a .  As e s t i m a t i v a s  p a r a  o Sam 
b a q u i  do Gomes são de 5.  568 anos  ( d u r a n t e  o " ót i mo  c l i m á t i c o  ” , p o £  
t a n t o ) ;  Sa mbaqu i  de T aquar ema -  4 . 2 0 0  a n o s ;  Sambaqui  do Mace­
do -  3 . 6 0 0  a n o s ;  Sa mba qui  da I l h a  dos R a t o s  -  1 .  500 a n o s .  1 *

Material Encontrado

0 m a t e r i a l  e n c o n t r a d o  nos s a m b a q u i s  p e r m i t e - n o s  a v a l i a r  
o e s t á g i o  c u l t u r a l  em que se  e n c o n t r a v a m  os i n d í g e n a s  que os p r o ­
d u z i r a m ,  e que e v i d e n t e m e n t e  d e s c o n h e c i a m  o uso dos m e t a i s  e em 
a l g u n s  s í t i o s  da p r ó p r i a  c e r â m i c a .  T r a t a - s e  s o b r e t u d o  de p r o d u t o s  
m a n u f a t u r a d o s  f e i t o s  de p e d r a  e o s s o .  E n t r e  as  p e ç a s  de p e d r a  d e £  
t a c a m - s e  os z o o l i t o s  — t e n t a t i v a s  i n t u i t i v a s  de e s c u l t u r a  — r e p r £  
d u z i n d o  f i g u r a ç õ e s  a n i m a i s  — a v e s ,  p e i x e s  e c e t á c e o s .  A p e s a r  da



32

utilização de uma técnica rudimentar revelam além do conhecimento 
da morfologia animal, um vigoroso sentido plástico e pureza de 
concepção. 1 i

4 ACHADOS/SAM BAQUIS 4

1 -  O í io j  de Indio Pré-Histórico
2 — Artefato
3 — Ornamentos
4 — Pontas de Flexa

Ritual de Vida e Morte

Segundo 0. Blasi, os índios preparavam seus alimentos, 
faziam as suas fogueiras, ou mesmo as índias partureavam sobre os 
sambaquis. Aí também enterravam seus mortos ou em decúbito dor­
sal, ou lateral estendido com as mãos ao longo do corpo, ou mais 
freqüentemente, em posição fletida ou fetal. 15 Aliás, segundo 
afirma Rauth, a preocupação básica do povo sambaquiano era o cui­
dado com os mortos. Há vários indícios que nos levam a supor que 
entre os povos pré-históricos houvesse complexo ritual para a mor 
te',— a posição dos enterrados obedecia à orientação dos pontos car_ 
deaisj 1 6 os objetos e adornos encontrados ao lado dos esquel£
tos, eram possivelmente depositados para servir ao defundo na vi­
da d*além túmulo. A constatação que os ossos eram fortemente im­
pregnados de óxido de ferro, levam 0. Blasi a acreditar que os ca 
dáveres seriam depositados num mangue para descarnar e num ritual 
mágico posteriormente pintados de vermelho a bela cor de sangue, 
símbolo de vida / renascer / eternidade / para o primitivo. ( 0 b -  
serve-se ainda que no Planalto Estirão Comprido, ü. Blasi regis­
trou achados com restos humanos em urnas funerárias em posição fê  
tal,idênticos aos observados por Thevet entre os Tupinambás).

Numero de Rábibantee

Embora seja duvidoso afirmar com precisão o número de 
pessoas que teria ocupado o sambaqui, sua área habitável parece 
revelar que poderia ter abrigado de 40 a 50 indivíduos.
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B u r a c o s  d e  B u g r e  /  I n t e r p r e t a ç ã o  C i e n t i f i c a

Ao c o n t r á r i o  dos s í t i o s  do l i t o r a l ,  os do p l a n a l t o  e s ­
t ã o  d i s t r i b u í d o s  ao l on go  dos g r a n d e s  r i o s .  Em 1 969 I g o r  Chmyz 
f a z  uma das  ma i s  c u r i o s a s  r e v e l a ç õ e s  da h i s t ó r i a  da a r q u e o l o g i a  
p a r a n a e n s e ,  ao e x p l i c a r  c i e n t i f i c a m e n t e  os chamados b u r a c o s  de bu 
g r e ,  ao s u d o e s t e  do P a r a n á .  Num s í t i o  de 1 0  a l q u e i r e s  p e r t e n c e n ”  
t e s  a I s a í a s  Gomes da S i l v a  — a n t e r i o r m e n t e  l i m p o  p a r a  p l a n t i o  
do a l g o d ã o  — f or am e n c o n t r a d o s  v e s t í g i o s  de a l d e i a s  s u b t e r r â ­
n e a s .  E s c a v a ç õ e s  c i r c u l a r e s -  no mí ni mo com 4 m e t r o s  de d i â m e t r o ,  e 
com 1 a 3 m e t r o s  de p r o f u n d i d a d e ,  f or a m e n t ã o  i d e n t i f i c a d o s  p e l o s  
a r q u e ó l o g o s  como m o r a d i a s  s u b t e r r â n e a s ,  c o n s t r u í d a s  no s u b s o l o ,  
p a r a  que os s i l v í c o l a s  pudessem se d e f e n d e r  do r i g o r o s o  i n v e r n o  
p a r a n a e n s e  ( p o s s i v e l m e n t e  n e s t a s  é p o c a s  m a i s  f r i a s  a l i m e n t a v a m - s e  
e x c l u s i v a m e n t e  de p i n h ã o ) .  No c e n t r o  da c o v a  eram e r g u i d a s  e s t a ­
c a s  que s u s t e n t a v a m  a c o b e r t u r a ,  â m a n e i r a  de um g u a r d a  c h u v a , c o m  
h a s t e  c e n t r a l  e v a r e t a s  i r r a d i a d a s . H a v i a  a pe n a s  uma p e q u e n í s s i m a  
e n t r a d a  e o a c e s s o  ao i n t e r i o r  e r a  f e i t o  a t r a v é s  de r a m p a s , d e g r a u s  
de s e r r a  , pedr a  ou e s c a d a  de m a d e i r a .  Dominando t odo o a l d e a m e n t o  
metro e 2 , 2 0  de a l t u r a ;  p r o v a v e l m e n t e  t ú mul o  de p e r s o n a l i d a d e s  
ma i s  i m p o r t a n t e s  na h i e r a r q u i a  i n d í g e n a ,  com c e r t e z a  um c a c i q u e .  
NoS a r r e d o r e s  das  c a s a s  s u b t e r r â n e a s  f or a m l o c a l i z a d o s  pequenos  a 
t e r r o s  de f o r m a t o  a l o n g a d o ,  a p a r e n t e m e n t e  t ú m u l o s  também. Bem p r £  
ximo ao g r a n d e  t úmul o h a v i a  duas  " o f i c i n a s ” , onde os í n d i o s  se  
r eu n i a m  p a r a  c o n f e c c i o n a r  a r t e f a t o s  de p e d r a .  No l o c a l  e x i s t e  a -  
r e i a  p a r a  p o l i m e n t o  e p e d r a s  com e x c e l e n t e s  q u a l i d a d e s  p a r a  l a s -  
q u e a m e n t o s . 1 7

A SURPREENDENTE ARTE PARIETAL

L o c a l i z a ç ã o  / I n t e r p r e t a ç ã o

Desde uma r e p o r t a g e m  p u b l i c a d a  em ”0 D i a "  - 1 7 - 1 1 - 5 6  p e ­
l o  p r o f e s s o r  J o ã o  B a p t i s t a  Gnoat o 18 e e s t u d o s  r e a l i z a d o s  no 
mesmo ano por  e s p e c i a l i s t a s  f r a n c e s e s ,  a a r t e  p a r i e t a l  D a r a n a e n s e  
vem sendo o b j e t o  de a t e n ç ã o  de n o s s o s  a r q u e ó l o g o s .  D e s t a c a m - s e  
as p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  por  0.  B l a s i  e I g o r  Chmyz,  
que mu i t o  nos i nf or mam a r e s p e i t o  da e x i s t ê n c i a  de p o v o s ,  c u j o  
p r o c e s s o  s p c i o - e c o n ô m i c o  b a s e a v a - s e  na c a ç a ,  e que h a b i t a v a m  a 
r e g i ã o  p a r a n a e n s e  — h o j e  g e o g r a f i c a m e n t e  l o c a l i z a d a  e n t r e  as  c i d £  
des de P o n t a  G r o s s a ,  T i b a g i ,  C a s t r o ,  P i r a í  do S u l ,  J a g u a r i a í v a  e 
S e n g ê s .  De s e n h e s  e p i n t u r a s  p a r i e t a i s  são e n c o n t r a d a s  em f o r m a ­
ç õ e s  r o c h o s a s  a r e h í t i c a s ,  onde é b a s t a n t e  c l a r a  a a ç ã o  da e r o s ã o .  
Em g e r a l  t a i s  o b r a s  são " e s q u e m á t i c o - n a t u r a l i s t a s " .  Em n o s s a  o p i ­
n i ã o ,  há n e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a f i n s  como as do L e v a n t e  E s p a n h o l .  
S e m e l h a n ç a  e s t a  que p o d e r á  s u s c i t a r  as  m a i s  a p a i x o n a n t e s  p o l ê m i ­
c a s  s o b r e  o M i s t é r i o  da Or i gem do homem p r é - h i s t ó r i c o  a m e r i c a n o .  
E l a s  possuem o mesmo e s p í r i t o  n a r r a t i v o ;  d i n â m i c o  e e s q u e m á t i c o ,  
t e n d e n d o  à e s t i l i z a ç ã o ,  que c a r a c t e r i z a m  t a n t o  as  p i n t u r a s  de T e -  
r u e l  ou L é r i d a  na E s p a n h a ,  q u a n t o  as  do C o n t i n e n t e  A f r i c a n o .  Ou­
t r a s  a f i n i d a d e s  s e r i a m :  r e d u ç ã o  da c o r /  l i m i t a d a  q u a s e  e x c l u s i v £  
mente ao v e r m e l h o ;  f i g u r a ç õ e s  m u l t o  p e q u e n a s ;  a n i m a i s  ma i s  n a t u r £  
l i s t a s  e s e r e s  humanos s i m p l i f i c a d í s s i m o s  . Como em L a s c a u x  (no 
s u l  da F r a n ç a )  apa r e c e m e s t r a n h a s  f o r m a s  q u a d r a n g u l a r e s  que podem 
s e r  s í m b o l o s  m á g i c o s  ou a r m a d i l h a s . Aparecem a i n d a  o u t r a s  f or mas  
não menos e s t r a n h a s  que se p r e s t a m  à e s p e c u l a ç ã o  de a u t o r e s  como 
E r i c h  Von D a n i k e n ,  os q u a i s  querem v e r  c h a r u t o s  v o a d o r e s  u s a d o s  
p e l o s  a s t r o n a u t a s  ( s e r e s  a l i e n í g e n a s )  que t e r i a m  povoado a t e r r a .
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Segundo 0 .  B l a s i  t a i s  c o n c e p ç õ e s  f a n t a s i o s a s  sõ podem c o n f u n d i r  o 
l e i t o r .

Feliz Coincidência

Não pode h a v e r  d ú v i d a  qua n t o  ao f a t o  de t e r  s i d o  a p u ­
b l i c a ç ã o  de Gnoato em F e v e r e i r o  de 56 que d e s p e r t o u  a a t e n ç ã o  do 
mundo c i e n t í f i c o  p a r a  o p r o bl e ma  da a r t e  r u p e s t r e  p a r a n a e n s e .  0 .  
B l a s i  a f i r m a  que L o u r e i r o  F e r n a n d e s  e s t a v a  a p a r  d e s t e  a r t i g o . P o r  
uma f e l i z  c o i n c i d ê n c i a  n e s t a  époc a e n c o n t r a v a - s e  em C u r i t i b a ,  a 
c o n v i t e  d e s t e  ú l t i m o ,  o c a s a l  E m p e r a i r e ,  a r q u e ó l o g o s  f r a n c e s e s  
dos ma i s  c o n c e i t u a d o s  — b a s t a n d o  d i z e r  que f o i  A n e t t e  L .  E m p e r a i ­
r e ,  quem r e v o l u c i o n o u  o e s t u d o  da p r é - h i s t ó r i a  u n i v e r s a l ,  ao i n ­
t r o d u z i r  o método e s t a t í s t i c o .  Segundo v e r s ã o  dos E m p e r a i r e ,  L o j j  
r e i r o  F e r n a n d e s  a c a b a v a  de s e r  i n f o r m a d o  que um c a b o c l o  que t i v e ­
r a  em mãos,  por  a c a s o ,  um número da r e v i s t a  "0 C r u z e i r o "  com uma 
r e p o r t a g e m  s o b r e  os a c h a d o s  de Lund em Mi na s  G e r a i s ,  n o t i f i c a r a  
as a u t o r i d a d e s  q ue ,  a 1 00  K i l o m e t r o s  de sua c a s a ,  t i n h a  o b s e r v a ­
do p i n t u r a s  v e r m e l h a s  que l embravam as  f o t o s  p u b l i c a d a s  na r e v i s  
t a .  Na época L o u r e i r o  F e r n a n d e s  que e r a  d i r e t o r  do I n s t i t u t o  de 
P e s q u i s a s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r a n á ,  pôs a d i s p o s i ç ã o  do 
c a s a l  E m p e r a i r e  um v e í c u l o  da U n i v e r s i d a d e  p a r a  c o n d u z í - l o s  à P i -  
r a í  do S u l ,  em c ompa nhi a  de 0 .  B l a s i ,  r e p r e s e n t a n t e  do Museu P a r £  
n a e n s e ,  com o f i m  de p e s q u i s a r e m  as c i t a d a s  p i n t u r a s .  19 0 r e ­
s u l t a d o  d e s t a s  p e s q u i s a s  — segundo r e l a t ó r i o  dos E m p e r a i r e  — f o i  
p u b l i c a d o  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  na r e v i s t a  n 9 1 do CEPA,  que p a s s a ­
mos a r e s u m i r .

Um habitat ideal .

"As p i n t u r a s  e n t ã o  p e s q u i s a d a s  e s t ã o  s i t u a d a s  nos l i m i ­
t e s  dos m u n i c í p i o s  de P i r a í  do S u l  e T i b a g i .  A r e g i ã o  de P i r a í  -  
do S u l  pôde o u t r o r a  f o r m a r  um c e n t r o  de h a b i t a t  i d e a l  p a r a  t r i ­
bos c a ç a d o r a s .  A h i s t ó r i a  p r i m i t i v a  d e s s e  p l a n a l t o  é i g n o r a d a ,  e 
c o n s t i t u i n d o - s e  a d e s c o b e r t a  de p i n t u r a s  p r é - h i s t ó r i c a s  o p r i m e i ­
ro i m p o r t a n t e  e l e me n t o  p a r a  sua r e c o n s t i t u i ç ã o .  A l i n h a  de r o c h e ­
dos e a b r i g o s  nos q u a i s  for am f e i t a s  as p r i n c i p a i s  d e s c o b e r t a s  es  
t á  na S e r r a  das  C a v e r n a s ,  c o n s i s t i n d o  em p i n t u r a s  v e r m e l h a s ,  r a r a  
mente a m a r e l a s ,  sem t r a ç o s  g r a v a d o s  ou e s c u l p i d o s " .

H i p ó t e s e  d e  M a g i a  P l a u s í v e l

”0 a b r i g o  ma i s  i n t e r e s s a n t e  mede c e r c a  de 8 m de compri^ 
mento,  sendo composto de 2 c e n a s  p i n t a d a s  numa s u p e r f í c i e  p l a n a  e 
r e g u l a r  de r o c h a ,  à a l t u r a  de 2 m m a i s  ou menos.  A t a l  a l t u r a ,  as  
p i n t u r a s  são i n a c e s s í v e i s  aos  a n i m a i s ,  sendo m e l h o r  c o n s e r v a d a s . A  
cena p r i n c i p a l  ( a)  r e p r e s e n t a  t r ê s  a n i m a i s :  uma c o r ç a  e d o i s  f i ­
l h o t e s  c ami nhando em f i l a  -  o m a i o r  e n t r e  os d o i s  menores -  d i r i ­
g i n d o - s e  p a r a  d o i s  s i g n o s  g r a d e a d o s ,  q u a s e  s u p e r p o s t o s ,  p i n t a d o s  
em v e r m e l h o .  Q f i l h o t e ,  o p r i m e i r o  da f i l a ,  p e n e t r o u  compl etamej i  
t e  no p r i m e i r o  d e s s e s  s i g n o s ,  dando a v i v a  s u g e s t ã o  de um pequeno  
a n i m a l  p r e s o  numa j a u l a  ou a r m a d i l h a ,  sendo u s a d a  como i s c a  p a r a  
a t r a i r  os o u t r o s .  0s s i g n o s  são e x e c u t a d o s  por  f i n o s  t r a ç o s  vernt£  
l h o s ,  os a n i m a i s  em v e r m e l h o  menos a c e n t u a d o .  A e s q u e r d a  do a b r i ­
go d i s t i n g u e - s e  -  numa e s p é c i e  de n i c h o  -  d o i s  a n i m a i s  Cb) p i n t a ­
dos em v e r m e l h o ,  mui t o  a l t e r a d o s .  E s t e  c o n j u n t o  medi ndo 50 cm de 
c ompri ment o por  20 cm de a l t u r a  f o i  f e i t o  com t é c n i c a  d i v e r s a  da 
empregada nas c e n a s  p r e c e d e n t e s .  A o e s t e  d e s s e  p r i m e i r o  a b r i g o , s i ^  
t u a - s e  o u t r o  mui t o  ma i o r  e mai s  f a v o r á v e l  ao h a b i t a t  humano. As p £  
r e d e s  e s t ã o  c o b e r t a s  de d e s e n h o s  v e r m e l h o s  e a m a r e l o s .  E n t r e  e l e s  
d i s t i n g u e - s e  um p á s s a r o  com a s a s  a b e r t a s  e o v e s t í g i o  de d o i s  ou 
t r o s  C c ) .  0 mo t i v o  c e n t r a l  é mu i t o  pr óxi mo ao de f i g u r a ç ã o  huma -  
nas das r e g i õ e s  s e t e n t r i o n a i s  do B r a s i l .  Na abóbada uma g r o s s a  
p a s t i l h a  v e r m e l h o - v i o l á c e a ,  de c o n t o r n o s  d i f u s o s ,  e vo c a  c u r i o s a  -  
mente,  p a s t i l h a s  s e m e l h a n t e s  à p i n t u r a  r u p e s t r e  da E u r o pa  O c i d e n -
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t a l .  A 2 ou 3 km, numa s é r i e  de a b r i g o s  pouco p r o f u n d o s , g r u p a s  de 
po n t o s  parecem t e r  s i d o  e x e c u t a d o s  com a e x t r e m i d a d e  do dedo mergjj  
l h a d a  na t i n t a  v e r m e l h a .  F e i x e s  de t r a ç o s  p a r a l e l o s ,  i g u a l m e n t e  p i £  
t a d o s  em v e r me l h o  par acem t e r  s i d o  e x e c u t a d o s  com o a u x í l i o  de um 
p i n c e l  f i n o .  Formam gr u p o s  d i v e r s a m e n t e  d i s p o s t o s  e c u j a  i n t e r p r £  
t a ç ã o  é i m p o s s í v e l . Um a b r i g o  c o n t e n d o  em sua b a s e , s o b r e  uma s a l i ­
ê n c i a  de r o c h a  em forma de b a n q u e t a , u m a  s é r i e  de t r a ç o s  p r o f u n d a ­
mente i n c i s o s , c u j a  s e c ç ã o , em forma de U e a s u p e r f í c i e  i n t e r n a  li_ 
s a , s u g e r e m  t r a t a r - s e , t a l v e z , d e  p e d r a s  de a m o l a r  f i x a s  d e s t i n a d a s  
ao p o l i m e n t o  de u t e n s í l i o s  ou a r m a s . A c i m a  da a b ó b a d a , s i s t i n g u e m - s e  
q u a t r o  gr u p o s  de p i n t u r a , t o d a s  em o c r e  v e r m e l h o . T r a t a - s e  de s é r i e  
de t r a ç o s  p a r a l e l o s ,  um desenho em forma de p e i x e  ou de f u s o  e_s 
pe s s o  C f ) , u m  o u t r o  no meio do q u a l  se d e s t a c a m , n i t i d a m e n t e , duas  
p a t a s  r o b u s t a s  de p á s s a r o  ( d ) , f i n a l m e n t e  uma c o m p o s i ç ã o  mui t o a l ­
t e r a d a  f e i t a  com p i n c e l  f i n o  e que r e p r e s e n t a r i a  pequenos a n i m a i s  
Nos a r r e d o r e s  d e s s e  r o c h e d o  o u t r a s  p i n t u r a s  foram d e s c o b e r t a s  : grj j  
pos de p o n t o s  f e i t o s  com os dedos e d i s p o s t o s  de v á r i a s  m a n e i r a s .

em l i n h a ,  c í r c u l o ,  e t c . ,  pequenos  a n i m a i s  v e r m e l h o s  d e s e n h a d o s  es  
q u e m a t i c a m e n t e  com t r a ç o  f i n o ,  p a t a s  de p á s s a r o ,  e t c . ,  pouca d i s ­
t â n c i a  do gr upo d e s c r i t o  s i t u a d o  no m u n i c í p i o  de T i b a g i ,  e n c o n t r a  
mos o u t r o s  a b r i g o s .  P a r t i c u l a r m e n t e  i n t e r e s s a n t e  é um a b r i g o  f o r ­
mado por  g r a n d e s  b l o c o s  s u p e r p o s t o s ,  como uma abóboda de uma graj i  
de l a j e  p l a n a ,  l i g e i r a m e n t e  i n c l i n a d a  em d i r é ç á o  à p a r t e  ma i s  p r £  
f u n d a  do s í t i o .  As p i n t u r a s  são t o d a s  em o c r e  v e r m e l h o .  Compõem 
se de t r a ç o s  d i v e r s o s  e p o n t i l h a d o s .  É d i f í c i l  d e t e r m i n a r  se f o ­
ram u s a d a s  uma ou v á r i a s  c o r e s .  C e r t o s  t r a ç o s ,  manchas mai s  c l a ­
r a s ,  tendem p a r a  o a m a r e l o - a l a r a n j a d o ,  t a l v e z  s e j a  o r e s u l t a d o  da 
c o l o r a ç ã o  n a t u r a l  da r o c h a .  S ã o ,  em t ódo c a s o ,  pouco n í t i d o s  e 
p o s s i v e l m e n t e ,  t r a t a r - s e - i a  de uma o br a  humana,  mu i t o  mal  c o n s e r ­
v a d a .  Os d o i s  temas p r i n c i p a i s :  uma a v e s t r u z ,  f a c i l m e n t e  r e c o n h e -
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c í v e l  e um o u r i ç o , a n i m a l  com q u a t r o  p a t a s  e c o r p o  r e d o n d o ,  t a l v e z  
um c e r v o ( e ) . Acima d e s s e s  d e s e n h o s ,  s i g n o s  g r a d e a d o s  f or am e x e c u ­
t a d o s  em t r a ç o s  e xt r ema me nt e  f i n o s .  Sob e s t a  a bó b o d a ,  . a p a r e d e  
v e r t i c a l  e s t á  ma r c a da  de a l g u n s  p o n t o s  v e r m e l h o s .  E s t e s  dados são  
t ã o  f r a g m e n t á r i o s  que q u a l q u e r  t e n t a t i v a  de i n t e r p r e t a ç ã o  é i l u s j ó  
r i a .  A i d é i a  de d e c o r a ç ã o  deve s e r  e x c l u í d a .  Em q u a s e  t o d o s  os c a  
s o s ,  e s s e s  a b r i g o s  p i n t a d o s  são i n a b i t á v e i s  em f u n ç ã o  de sua e x i -  
g ü i d a d e  ou da d i s p o s i ç ã o  das  r o c h a s  que formam as p a r e d e s ,  o s o ­
l o ,  ou as  a b ó b o d a s .  Não se t r a t a  p o r t a n t o  de h a b i t a ç õ e s  d e c o r a ­
d a s ,  e mu i t o  menos de d e c o r a ç õ e s  em p l e n o  a r  l i v r e ,  p o i s  as  p i n t j j  
r a s  apenas  são v i s í v e i s  de mu i t o  p e r t o .  As h i p ó t e s e s  t o t ê m i c a s  tam 
bém devem s e r  e x c l u í d a s .  Os d e s e n h o s  são e x e c u t a d o s  em l u g a r e s  de 
f á c i l  a c e s s o ,  e x c l u i n d o  a i d é i a  de m i s t é r i o .  Não e x i s t e m  r e p r e s e j i  
t a ç õ e s  de armas nem de a n i m a i s  f e r i d o s .  A h i p ó t e s e  de magi a  não 
se i mpõe,  mas,  e n t r e t a n t o ,  per manece p l a u s í v e l :  os a n i m a i s  p i n t a ­
d o s ,  c e r v o s ,  a v e s t r u z e s  e p á s s a r o s  r e p r e s e n t a m  a c a ç a  das  t r i b o s  
do p l a n a l t o .  A i n d a ,  t o d o s  os d e s e n h o s  a s s i n a l a d o s  a c i ma  e s t ã o  s i ­
t u a d o s  nos v a l e s ,  onde a c a ç a  e r a  a b u n d a n t e ,  p e r t o  de r i o s ,  onde 
os a n i m a i s  s a c i a v a m  a s e d e .  Gs s i g n o s  g r a d e a d o s  v á r i a s  v e z e s  e v o ­
cam a i d é i a  de j a u l a s  ou a r m a d i l h a s ,  onde os a n i m a i s  eram a p r i s i £  
n a d o s ,  é p o s s í v e l  que e s s a s  i mage n s  tenham s i d o  d e s t i n a d a s  a i n v £  
c a r  m a i o r  número de a n i m a i s ,  nas  a r m a d i l h a s  f e i t a s  p e l o s  c a ç a d o ­
r e s . 19

Aprofundamento da Pesquisa

0 a p r o f u n d a m e n t o  da p e s q u i s a  da a r t e  s u p e s t r e  no 2 9 
p l a n a l t o  d e v e - s e  a 0.  B l a s i ,  do Museu P a r a n a e n s e ,  que a s s i m  p r e s ­
t a  i m p o r t a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  ao l e v a n t a m e n t o  de d a dos  d a q u i l o  que 
po d e r í amo s  chamar : em s e n t i d o  l a t o ,  3000 anos de A r t e  P a r a n a e n s e . "0 
p r i m e i r o  c o n j u n t o  p i c t ó r i c o  f o i  a s s i n a l a d o  num a b r i g o  chamado P o £  
c i a n o  que se c a r a c t e r i z a  por  g r a n d e  b l o c o  de pe d r a  a r e n í t i c a  onde 
se e nc ont r am as p i n t u r a s . Embora a ma i o r  p a r t e  e s t e j a  a p a g a d a , o  a -  
grupamento p e r m i t e  a d i s t i n ç ã o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  de p á s s a r o s , ’ c e r  
v í d e o s , p o n t o s , t r a ç o s  e g r a d e s . A  a pe n a s  a l g u ma s  c e n t e n a s  de met ros  
d e s t a  f o r m a ç ã o , pr ó x i ma  ao R i o  I a p ó , e s t á  a Lapa P o n c i a n a ,  f or mada  
por pequenos a b r i g o s . ' M s  p i n t u r a s  s u r g e m  em t r ê s  p o n t o s  d i s t i n t o s
( 1 )  r e z  d o  c h ã o ;  ( 2 )  p a r t e  m a i s  e l e v a d a  d o  p a r e d ã o ;  ( 2 )  n u m a  e s p £  
c i e  d e  t e t o  r e s u l t a n t e  d o  d e s a b a m e n t o  d e  l a r g o  e v o l u m o s o  b l o c o  
r o c h o s o ,  f a t o  e s t e  o c o r r i d o  p r o v a v e l m e n t e  h ã  a l g u m a s  d e z e n a s  d e  
a n o s  a n t e s  d a  c h e g a d a  d o s  Í n d i o s  a o  l o c a l . "  As p i n t u r a s  p a r i e t a i s  
são em c o r  v e r m e l h a  e de pe qu e n a s  d i m e n s õ e s .  0 a r t i s t a  u t i l i z o u  -  
se do b l o c o  tombado como e s t r a d o  p a r a  r e p r o d u z i r  no t e t o  c u r i o s a s  
p i n t u r a s ,  em forma de s i l h u e t a s  ou c h e i a s ,  e como d i s p o s i ç ã o  i s o ­
l a d a s  ou a g r u p a d a s .  As ma i s  n í t i d a s  r e v e l a m  d o i s  v e a d o s ,  um c a n í ­
deo,  um l a g a r t o  e uma a r a n h a .  Aparecem também s i n a i s  e s q u e ­
m á t i c o s  e a f i g u r a  i n c o m p l e t a  de um p á s s a r o  de a s a s  a b e r t a s . A  ú l ­
t i m a  f i g u r a ç ã o  r e p r e s e n t a  c u r i o s a  c e na  de p e s c a , q u e  em t o d a  a mar; 
gem d i r e i t a  do I a p ó  c o n s t i t u i - s e  no ú n i c o  c a s o  de f i g u r a ç ã o  a n t r o  
p o m ó r f i c a  e n c o n t r a d a .  nA c o m p o s i ç ã o  t e m  r e d u z i d a s  d i m e n s õ e s  e ~e 
f o r m a d a  p o r  um i n d i v í d u o  q u e  s u s t e n t a  c o m  a s  d u a s  m ã o s ,  c u r t a  v a ­
r a  co m  l o n g a  l i n h a  em c u j a  e x t r e m i d a d e  e s t a  a  f i g u r a  d e  um p e i x e ,  
p r o p o r c i o n a l m e n t e  m u i t o  m a i o r  q u e  a  f i g u r a  d o  p e s c a d o r . "  A 3000 m 
a n o r d e s t e  d e s t e  s í t i o  s i t u a - s e  a chamada LAPA F L 0 R I A N 0 .  Em p e q u £  
na g r u t a  e x i s t e n t e  n e s t a  Lapa f or a m e n c o n t r a d o s ,  m i s t u r a d o s  com 
c i n z a  e c a r v ã o ,  numerosos  u t i l i t á r i o s  i n d í g e n a s .  Em ma i s  de 100  
a r t e f a t o s  l í t i c o s  d e s t a c a m - s e :  l a s c a s  s i m p l e s  e m e l h o r a d a s ,  b a t e ­
d o r e s  com d e p r e s s ã o  no c e n t r o ,  r a s p a d o r e s ,  t r i t u r a d o r e s  e p e q u e ­
na pon t a  de f l e c h a .  H e m a t i t a  v e r m e l h a  também f o i  e n c o n t r a d a  f r a g ­
m e n t a d a ;  e s u p õ e - s e  que os a r t i s t a s  a u t i l i z a s s e m  como c o r a n t e  
na f e i t u r a  das  p i n t u r a s .  0s a r t e f a t o s  l í t i c o s  c o r r e s p o n d e m  a i ndi^  
v í d u o s  que dependi am p r i n c i p a l m e n t e  da c a ç a  p a r a  s o b r e v i v e r .  A l -
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guns cacos de ceramica correspondendo a pequenos recipiente ̂'"tam­
bém foram encontrados. Não podemos contudo afirmar que seus auto­
res tenham sido os mesmos que realizaram as pinturas parietais e 
os artefatos líticos. As pinturas são esquemático-natura1istas e 
captam a atual fauna da região. Ha representações esquemãticas que 
têm como tema: círculos, pontos, traços, escadas e talvez tenham 
sido executadas pelo uso direto do fragmento do ocre hematita. As 
mais naturalistas referem-se a figurações animais, sendo que o 
conjunto sugere cenas de caça. A direita hã a curiosa pintura de 
uma cobra; traços entrecruzados em diagonal indicam a malha cfo o­
fídio. Como observações devemos acrescentar que: 1) Nos vários, gru 
pos pictóricos do município de TIBAGI (Pr.) as pinturas naturali_s 
tas tendendo a certa simplificação [esquematização) são dominan­
tes, o mesmo ocorrendo com as que foram localizadas no Município 
de Piraí do Sul. 2] Não foram descobertas gravações e inscrições.
3) A cor vermelha foi a única utilizada na elaboração dos dese­
nhos e pinturas; contudo, talvez o emprego de técnicas fotográfi­
cas revelem outras cores. 4] Todos os animais representados per­
tencem à fauna contemporânea do sul do Brasil. 5) As pinturasguar 
dam extraordinária semelhança com as registradas nas formações 
calcãreas de Minas Gerais, bem como verificadas na Serra de CÓrd£ 
da. Argentina'.’20

PINTURAS RUPESTRES
FAZENDA DAS CAVERNAS -  P IRAf DO SUL -  PR. 
FOTO -  O. BLASI -  1964 -  REG. 2519

Igor Chmyz / Recentes Pesquisas

As mais recentes pesquisas, ainda em fase inicial,'/"' vêm 
sendo realizadas por Igor Chmyz — a 6 kms ao Nordeste de Vila Ve­
lha — nos arredores de Ponta Grossa. Trata-se de' um abrigo peque­
no, em cujas paredes e teto estão pintadas pequenas figurações e£ 
quematizadas de corças e provavelmente de seres humanos. A seme
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l h a n ç a  d a s  j á  c i t a d a s  s e r i a m  p o s s i v e l m e n t e  f i g u r a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  
l i g a d a s  ã ma g i a  s i m p á t i c a ,  i s t o  é ,  t e r i a m  acompanhado r i t u a i s  l i ­
gados  a p r á t i c a s  m á g i c a s ,  Salvot p e r t u r b a ç õ e s  r e c e n t e s  o s í t i o  f o i  
e n c o n t r a d o  i n t a c t o ,  o que p e r m i t i u  a c h a d o s  a a p e n a s  um metro de 
p r o f u n d i d a d e ;  p r i n c i p a l m e n t e  m a t e r i a l  l í t i e o  p r ó p r i o  de i n ­
d i v í d u o s  que se  d e d i c a v a m  à c a ç a .  B a s t a n t e  c u r i o s o ,  é o f a ­
t o de que,  n e s s a s  e v i d ê n c i a s  a r q u e o l ó g i c a s ,  f or a m e n c o n t r a d o s  
g l o b o s  de h e m a t i t a  ( ó x i d o  de f e r r o )  c e r t a m e n t e  m a t é r i a  c o r a n t e  u -  
s a d a  po r  e s t e s  mesmos i n d í g e n a s  em s u a s  p i n t u r a s .  As e s t i m a t i v a s  
são de que e s s a s  p i n t u r a s  remontam a 3 . 0 0 0  anos  o q ue ,  porém,  só  
poder á  s e r  c o n f i r m a d o  após a " D a t a ç ã o  1 4 ” . 21

PETROGLIFOS NO SEGUNDO PLANALTO PARANAENSE

L o c a l i z a ç ã o

I g o r  Chmyz f a z  m i n u c i o s o  r e l a t o  da p e s q u i s a  que r e a l i ­
zou em Vargem G r a n d e ,  na l o c a l i d a d e  i m p r o p r i a m e n t e  chamada ”S e £  
r a " da E s p e r a n ç a ,  onde foram e s t u d a d o s  p e t r o g l i f o s ,  que t e r i a m  si_ 
do as p r i m e i r a s  " i n s c r i ç õ e s ” r u p r e s t r e s  l o c a l i z a d a s  em s o l o  p a r a ­
n ae ns e  . Cumpre o b s e r v a r  que os c a i n g a n g u e s  t i n h a m  o cost ume de g r £  
v a r  f i g u r a s  e s t i l i z a d a s  em c h i f r e s ,  c ú i a s  e c a s c a s  de á r v o r e .

C a r a c t e r í s t i c a s  /  P e t r o g l i f o s  V a r g e m  G r a n d e

"'Na p a r t e  s u p e r i o r  de um b l o c o  de d i a b a s e ,  que mede no 
t o t a l  t r ê s  m e t r o s ,  e n c o n t r a m - s e  i n s c r i ç õ e s  que ocupam c e r c a  de 
1 m̂  e são pouco p r o f u n d a s .  Há s u l c o s  em forma de V,  com profundi ^  
dade médi a de 3 mm., que p a r e c e  t er em s i d o  f e i t o s  com o b j e t o s  poji 
t e a g u d o s ,  u t i l i z a d o s  em movimento c o n t í n u o ,  p a r a  pode r  c r i a r  c o n ­
t r a s t e  em r e l a ç ã o  ã s u p e r f í c i e  i r r e g u l a r  da r o c h a .  Chamam a t e n ç ã o  
duas  o c o r r ê n c i a s :  não f or a m e n c o n t r a d o s  r e s t o s  de t i n t a  após c o r ­
t e  e s t a t i g r á f i c o ,  j u n t o  ao l a d o  rtorte da r o c h a ,  f o i  l o c a l i z a d a  u-  
ma r e e n t r â n c i a  que p o d e r i a  t e r  s e r v i d o  de a b r i g o  t e m p o r á r i o .  Com 
i n t u i t o  de e s t u d a r  t a i s  i n s c r i ç õ e s ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a s u p e r f i c i a ­
l i d a d e  dos e n t a l h e s  e a pequena á r e a  oc upada p e l o s  mesmos -  pa r a  
sua r e p r o d u ç ã o  -  o p t o u - s e  p e l o  uso da t é c n i c a  de d e c a l q u e  com a u ­
x í l i o  de l á p i s ,  c e r a  e. p a p e l  s u l f i t e ,  que r e s u l t r u  numa c ó p i a  em 
n e g a t i v o .

D e s c r i ç ã o  /  I n t e r p r e t a ç ã o

" De v i d o  à g r a n d e  e s q u e m a t i z a ç ã o  d e s t a s  g r a v u r a s  e à fa_l 
t a  de e l e m e n t o s  que a u t o r i z e m  dados c o m p a r a t i v o s  (na f a s e  a t u a l  -  
em que se e n c o nt r a m as  p e s q u i s a s ) ,  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  de i n t e r p r £  
t a ç ã o  é s u s c e t í v e l  de s e r  a c i d e n t a l ,  e p o r t a n t o  i n s e g u r a .  Cont udo  
com o b j e t i v o s  d i d á t i c o s ,  o P r o f .  I g o r  Chmyz f a z  uma t e n t a t i v a  de 
d e s c r i ç ã o  e g a r a  ma i o r  f a c i l i d a d e  de a n á l i s e ,  propõe o esquema a -  
gexq que m o s t r a  sua s u b d i v i s ã o  em q u a t r o  g r u p o s ,  por  meio de l i -  
p h a s ,  p o n t i l h a d a s  c i r c u l a r e s . ”
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PETROGLIFOS DE VARGEM GRANDE

N

//

/  V f  A

V/j* A
\  %  i

a) linhas associadas representando cruz dupla, mais abai­
xo, duas linhas paralelas.

b) dois conjuntos de linhas associadas representando 
possivelmente figuras humanas em movimento; outro 
traço curvo em duas extremidades lembra ofídio em 
posição de ataque;

c) um conjunto de linhas representando possivelmente 
um pequeno animal, talvez figurando pernas de pás­
saro uma seta quebrada e outras linhas isoladas;

d) várias linhas paralelas e outras cruzadas.

S e m e l h a n ç a  /  A r t e  L e v a n t i n a

P a r e c e - n o s  b a s t a n t e  v i s í v e l  a s e m e l h a n ç a  que e x i s t e  com
e s t a s  e s q u e m a t i z a ç õ e s  e as  c o n s t a t a d a s  na Eur opa a p a r t i r  do e x ­
tremo f i m  do p a l e o l í t i c o ,  a t i n g i n d o  o m e s o l í t i c o ,  n e o l í t i c o  a t é
i d a d e  dos m e t a i s .  T r a t a m - s e  de l i n h a s  e xt r emament e  s i m p l i f i c a d a s
que c o r r e s p o n d e m a a n o t a ç õ e s s imb õ l i c a s por  ex ■ 1 no L e v a n t e E spa
nho 1 , a " f o r ç a ” do g u e r r e i r o e ex pre s s a por  mú l t i p l o s  t r a ç o s so
bre o axe do co rpo . Tudo nos 1 eva a c r e r que a q u i tambem ha um.
c o r r e l a ç ã o  com a a b s t r a ç ã o  r e 1 a t i va v e r i f i c a d a na a r t e  p r é - h i s t ó
r i c a l e v a n t i n a  . Po s s i v e l m e n t e as esq uema t i z a ç õ es dos p e t r o g 1 i f o
de V argem Grand 8 r e p r e s e n t a r ! a m c ena s de c a ç a a p r e e n d i d a s  em seu
momentos m a i s  d i n â m i c o s .

CERÂMICA PRÉ-HISTÓRICA

Arte Utilitária

A c e r â m i c a  i n s c r e v e - s e  e n t r e  as  a r t e s  u t i l i t á r i a s .  0 
seu "uso c ompr ovado" c o i n c i d e  na E u r o p a ,  com a époc a N e o l í t i c a ,  
que marca uma f a s e  de t r a n s i ç ã o  da e c onomi a  de c o l h e d o r e s  e c a ç a ­
d o r e s  do p a l e o l í t i c o  p a r a  a de a g r i c u l t o r e s  e p a s t o r e s ,  que j á  
p r e s s u p õ e  um t r a b a l h o  o r g a n i z a d o .  Porém,  no B r a s i l ,  t a l  c o r r e l a ­
ção não é t ã o  r í g i d a .  Noss o í n d i o ,  mesmo dependendo b a s i c a m e n t e  da 
c a ç a ,  j á  f a b r i c a v a  c e r â m i c a .  E s t a  c o n s i s t e  em u t e n s í l i o s  de b a £  
r o ,  r e s i s t e n t e s  o s u f i c i e n t e  p a r a  s u p o r t a r e m ,  t a n t o  o f o g o ,  como 
p a r a  c o n s e r v a r e m  f r e s c o s  a l i m e n t o s  e l í q u i d o s .  T a l  f a c i l i d a d e ,  ob 
v i a m e n t e ,  t r a n s f o r m o u  seu s i s t e m a  de n u t r i ç ã o ,  t a n t o  é que se f a z  
uma d i s t i n ç ã o  e n t r e  povos p r é - c e r â m i c o s  e c e r â m i c o s .
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CERÂMICA

Diferentes Tipos de Artefatos de Barro 

1 — Cachimbo

ORNAMENTAÇAO

1 — Corrugada

2 — Policromada

Cultura Guarani / Destaque

No Parana, em relação á ceramica destaca-se sobremodo a 
cultura Guarani que se caracteriza pelo uso de potes, vasos e ti­
gelas em grande número, com formatos e dimensões muito variadas. 
Foi também bastante corrente o uso de urnas funerárias com tam- 
posjem cujos interiores foram encontrados ossos desarticulados su 
gerindo sepultamentos secundários .Ha ausincia de peças com alças 
e fundo perfeitamente plano. Seu processo técnico era grosseiro; 
para facilitar a queima eram anexados antiplásticos : grão de quar 
tzo, argila queimada, carvão, etc. As peças eram confeccionadas ma 
nualmente. Para modelá-las o oleiro empregava rolos de argila diŝ  
postos em espiral, ou ainda partia de um pedaço informe de argila.



Quanto ao f o r m a t o  nas  u r n a s  e v a s o s  pr edomi navam f or ma s  s i m p l e s :  
c o r p o s  b o j u d o s  e p e s c o ç o s  c u r t o s .  Em g e r a l  eram l i s o s  mas i p d d é -  
r i a m  o c o r r e r  v a r i a d o s  t i p o s  de d e c o r a ç ã o  p l á s t i c a  — u n g u l a d a ,  e s -  
p a t u l a d a ,  i n c i s a ,  c o r r u g a d a ,  e s t r i a d a  — o b t i d o s  por  d i v e r s o s  mei_ 
o s ?  unha,  sabugo de m i l h o ,  p e n t e ,  e t c .  Quando a peça d e v e r i a  r e c e  
be r  p i n t u r a  e r a  p r e v i a m e n t e  t r a t a d a  com f i n a  camada de a r g i l a  mais 
c l a r a  que t i n h a  o o b j e t i v o  não só de t o r n á - l a  i m p e r m e á v e l  e r e s i s ^  
t e n t e  como também a j u d a r  a f i x a ç ã o  das c o r e s .  S o b r e t u d o  as  u r n a s  
f u n e r á r i a s  eram p i n t a d a s .  V e r m e l h o ,  p r e t o  e marron e s c u r o  f oram  
as c o r e s  m a i s  e m p r e g a d a s .  Os o r n a t o s ,  em g e r a l  g e o m é t r i c o s ,  e v i ­
tam r e p e t i ç ã o  e r a r a m e n t e  ocupam a s u p e r f í c i e  da p e ç a .  Nos a c h a ­
dos a r q u e o l ó g i c o s  também for am e n c o n t r a d o s  c a c h i m b o s  de c e r â m i c a ,  
com g r o s s o s  t u b o s  de a s p i r a ç ã o  e f o r n i l h a s  r a s a s . 29

Tecnologia LÍtica e Ôesea

De menor i n t e r e s s e ,  no pont o de v i s t a  da h i s t ó r i a  da ajr 
t e ,  é a t e c n o l o g i a  l l t i c a  e ó s s e a ;  m a t é r i a  de e s t u d o  s o b r e t u d o  p £  
r a  o a r q u e ó l o g o .  As a m o s t r a s  l í t i c a s  são mui t o  v a r i a d a s ;  • podendo  
o c o r r e r  de s de  l a s c a m e n t o s  s i m p l e s  a t é  l a s c a m e n t o s  r e t o c a d o s .  C a ­
r a c t e r i s t i c a m e n t e  u t i l i t á r i a ,  a i n d ú s t r i a  l í t i c a  é c o n s t i t u í d a  
p o r :  r a s p a d o r e s ,  c e p i l h a d o r e s ,  t a l h a d o r e s ,  g r a v a d o r e s ,  b a t e d o r e s ,  
p o l i d o r e s ,  e t c .  A p e s a r  de m o s t r a r  m o d i f i c a ç õ e s  i n t e n c i o n a i s ,  t am­
bém o a c e r v o  ó s s e o ,  s a l v o  r a r a s  e x c e s s õ e s ,  não chega a a p r e s e n t a r  
gr a n d e  c r i a t i v i d a d e ;  sendo c l a s s i f i c a d o  como u t i l i t á r i o .  Os exem­
p l a r e s  são i g u a l m e n t e  b a s t a n t e  v a r i á v e i s :  r a s p a d o r e s ,  g o i v a s ,  f u ­
r a d o r e s ,  p o n t a s  de f l è c h a  ou s e t a s ,  a n z ó i s ,  a g u l h a s ,  a d o r n o s ,  e s p £  
t u i a s ,  e t c . ,  podendo sua m a t é r i a - p r i m a  p e r t e n c e r  t a n t o  à f a u n a  a -  
q u á t i c a  como t e r r e s t r e .
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CESTARIA

Síntese

E s t e  t i p o  de a r t e s a n a t o  e x i s t e  em q u a s e  t o d o s  os g r u ­
pos i n d í g e n a s .  T r a n ç a n d o  p a l m á c e a s  ou l a s c a s  de b a mb u z á c e o s ,  f a ­
b r i c a v a m  v á r i o s  o b j e t o s ,  m u i t o s  dos q u a i s  pr i mavam p e l a  d e l i c a d e ­
za de a c aba me nt o e j o g o  de c o r e s  v i v a s ,  d e s t a c a n d o - s e  c e s t a r i a , b £  
l a i o s  p a r a  t r a n s p o r t e ,  ar maz ena me nt o de o b j e t o s  e m a n t i m e n t o s .  E^  
t o j o s  de d i v e r s o s  tamanhos e t i p o s ,  p e n e i r a s ,  p á s ,  sem segment os  
de t a q u a r a ,  e s t e i r a s  que ser vem como l e i t o .

CESTAS ÍNDIAS 
-  GUARANI -
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ADORNO CORPORAL

A r t e  P l u m ã r i a

Os indígenas brasileiros desenvolveram a arte plumãria 
ligada a objetos de adorno do corpo . Provaram possuir grande sensi 
bilidade na combinação de plumas de diversas aves. Em ocasiões 
festivas utilizavam peças de coloridos extravagantes de: tucano,
arara, papagaio.

Manto de Peles - Typoia - Asseio

Faris Michaele chama a atenção para três curiosos aspec 
tos de nossos guaranis: o uso de mantos de pele(já assinalado por
cronistas do sic.XVI) que teriam servido de abrigo contra o frio 
rigoroso da região durante o invernojo uso de uma faixa "typoia”, 
para as mulheres carregarem crianças; o habito de asseio corporal: 
"em relação aos cabelos e ao asseio geral do corpo3 não hâ viajarz 
te ou cronista que não ateste que usavam e abusavam dos banhos de 
vio3 dos oleos de coco e urucu e ate dos pentes de pau por elas
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f a b r i c a d o s " refere-se às mulheres.25

T e l ê m a c o  B o r b a  /  C o s t u m e s  I n d í g e n a s

Q sertanlsta Telimaco Borba que conviveu com os índios 
paranaenses, desde 1863 até início de nosso século, relata vários 
costumes indígenas que teve oportunidade de testemunhar e que cer 
tamente tinham muita afinidade com a época que estamos estudando. 
Sobre as festas dos índios caingangues de Coroados: - " a d o t a m  c a  
m i s a s  s e m  m a n g a  ( c r a n l n i n ) m u i t o  a p e r t a d a s  q u e  d e s c e m  a t é  o c o m ­
p r i m e n t o  d a s  c o x a s  e ( a r e n g r e t ã r  c u ) b e l a s  c o r o a s  d e  p e n a s ;  g r a n ­
d e s  m a n t o s  q u e  a r r a s t a m  g a r b o s a m e n t e ;  g r a n d e s  c o l a r e s  d e  c o n t a s  
b r a n c a s  o u  d e n t e s  d e  a n i m a i s ;  a l g u n s  j á  s u a d o s  e s p a l h a m  p e n a s  mi_ 
ú d a s  p e l o  c o r p o  q u e  c o m  o m o v i m e n t o  v ã o  a d e r i n d o  a  c a r a  e a o  cor_  
p o ;  em g e r a l  p i n t a m - s e  s i m p l e s m e n t e  com  c a r v ã o  p r e t o  e a c h a m - s e  
m u i t o  b o n i t o s . " Entre os guaranis de Jataí no Município de Tibagi 
observou a estranha festa cerimonial de furar os lábios em que 
os neófitos eram os meninos de 10 a 12 anos. 27

P i n t u r a  C o r p o r a l

Entre os índios ainda hoje a pintura corporal conti­
nua a ser largamente difundida. Utilizavam o (vermelho urucu, de­
rivado da semente de Bixa Qrellana; o preto genipapo da fruta ge- 
nipa; o branco extraído da argila branca). Ao pintarem o corpo c£ 
mumente deixavam à mostra certas partes com a tez natural; às V£ 
zes pintavam apenas pés, pernas, coxas; outras vezes faziam dese­
nhos com ondas espirais e faixas. Tanto homens como mulheres cos­
tumavam pintar os corpos. Porém, o preparo de corantes e tintas e_ 
ra atividade exclusivamente feminina.

MÚSICA

R i t m o  M a i s  I m p o r t a n t e

Entre os índios a musica instrumental vocal e a dança 
aparecem freqüentemente associadas. Ao contrário da nossa música, 
para eles o ritmo é mais importante que a melodia. Em diversas trî  
bos há cânticos e danças rituais, enquanto que outras não passam 
de entretenimento. Particularmente populares são as danças que i- 
mitam animais. As mulheres participam de algumas danças sendo ex­
cluídas de outras. Os enterramentos são considerados muito impor­
tantes sendo a eles dedicados cantos especiais, como aquele regijí 
trado por Telêmaco Borba, entre os caingangues: — "IA, iA HA VE
PERA IÊ MË, AIÊ IENÛ, VEXEI CORENDIÊ” . (Vá-se embora, viva bem2 8como os outros que estao la).
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(4) UYGHE , R. L ’ a r t  e t  1 ’ h o m m e . . .  p. 47.
(5) MENDES, J.C. C o n h e ç a  a  P r ê - E i s t o r i a  B r a s i l e i r a .  S ã o

P a u l o 3 U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o 3 1 9 7 0 .  p . 5 6 .
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A s s u n t o  D o s  M a i s  F a s c i n a n t e s

Nos séculos XVI e XVII, grande área ao ocidente do a- 
tual Estado do Paraná, foi um dos mais florescentes marcos de uma 
nascente civilização sul-americana. Inesperadamente , como um ca- 
taclisma, fatores de ordem, internacional e local determinariam,por 
séculos, a sua marginalização. Aí a destruição fora tão total que 
esta fase passou a ser conhecida como a proto-historia paranaen­
se. 0 assunto, embora dos mais fascinantes, não mereceu ainda dje 
vida atenção de nossos escritores teatrélogos ou artistas plást_i 
cos. Vem sendo objeto de profundos estudos de cientistas paranaen 
ses, como: o arqueólogo üldemar Blasi, no papel de pioneiro nacio
nal da aplicação de métodos científicos na reconstituição da pro 
to-história brasileira; da equipe do Professor Igor Chmyz,(do An­
tigo Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas da UniversidadeFe 
deral do Paraná) cujas pesquisas, apresentadas em 1970 no ”39*̂  
Congresso Internacional de Americanistas” realizado em Lima, cons 
tituiram-se no maior sucesso obtido por uma delegação paranaense 
no exterior;dos levantamentos dos historiadores Newton Carneiro, A_1 
tiva Balhana e Cecília Westphalen.

DE QUESTÃO INTERNACIONAL À TRAGÉDIA LOCAL

Tratado de Tordesilhae

Por que era espanhola esta região paranaense? — é a pe£ 
gunta que nos ocorre ao lermos os relatos sobre a Província do 
Guairá. Pelo Tratado das Tordesilhas, firmado em 7 de junho de 
1494 entre os Reis Católicos e Dom João II, tanto Espanha como 
Portugal reconheciam a bula papal de 1493, de Alexandre VI, a
qual outorgava à coroa de Castela as terras que fossem descober­
tas a 370 léguas, ao Oeste da ilha mais ocidental do Arquipélago 
do Cabo Verde. Este Tratado sempre gerou interpretações ambíguas, 
porém, era nele que se apoiavam as ambições espanholas — Por sua 
vez portugueses e mamelucos achavam que lhes pertenciam por dire£ 
to as terras ao Sul de São Vicente até o Rio da Prata. Preten­
são esta ratificada posteriormente pela bula pontifícia "Pastora- 
lis Solicitudo”, de 2 2 de novembro de 1676, ao ser criado o Bispa_ 
do do Rio de Janeiro. 1

D e s c o b e r t a / P o t o s i

Podemos dizer que tudo começou em 1545 com a descoberta 
de Potosi [atualmente, Bolívia), uma das mais ricas minas de pra­
ta do mundo. Para assegurar o livre acesso dos espanhóis radica­
dos no Paraguai até está localidade — impedindo, ao mesmo tempo 
incursões portuguesas — Domingo Nartinez Irala ( 1487-1557 ) que a- 
pós a morte do Adelantado assumia em 1552 pela terceira vez o 
Governo do Rio do Prata; 2 ordenou o povoamento da região oci­
dental do Paraná. Foi portanto por ordem sua que, em 1554 Vergara 
fundou a povoação de Ontiveros■ transferida em 1557, por Nelgare- 
jo para Ciud^j Real. Ainda uma terceira vila militar espanhola, 
Vila Rica do Espírito Santo seria fundada em 1576 por Nelgarejo.
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í n d i o s  /  D r a m ã t i o a  S i t u a ç ã o

Cumpre aqui assinalar a dramática situação do elemento 
autóctone) os índios pertencentes ao grupo tupi-guarani sentiam- 
se duplamente acuados. Por um lado eram escravizados pelos espa­
nhóis, visto que o "sistema de encomiendas" como as terrí­
veis leis da "janacona" e "mitaya”, ai introduzida em 1554 por I- 
rala permitiam a livre exploração do elemento indígena, enquanto 
que por outro lado eram caçados pelos paulistas. 3 A única si­
tuação realmente humana em relação aos gentios foi criada pelos 
jesuítas com as reduções (não confundir com vilas militares já c_i 
tadas) que chegaram a formar pelo que se supõe, uma república gu£ 
rani com características teocráticas, fundamentadas num regime c£ 
munitário, onde não havia propriedade privada, respeitando um coji 
ceito tribal. Obviamente, os índios diante de tão desumanas e a- 
meaçadoras perspectivas, preferiam evadir-se, inclusive das vi­
las militares espanholas, para se refugiarem nas reduções, que fî  
cariam assim constituídas, segundo classificação do prof. Igor 
Chmyz: Nossa Senhora de Loreto, Santo Inácio, São Francisco Xa­
vier, Nossa Senhora da Encarnação, São José, Sete Arcanjos da Ta­
ioba, São Paulo de Iniai, Santo Antonio, São Miguel, Jesus-Ma- 
ria. São Tomé e Nossa Senhora de Guaranhos. Havendo dúvidas ou 
discordâncias em relação a São Tiago, São Pedro, Tambo, Ermida de 
Nossa Senhora de Copacabana, Santa Maria e São Antão. A citada 
dupla ameaça que pairou sobre os índios (supõe-se inclusive ter 
havido uma aliança secreta entre espanhóis e entradistas) faria 
com que poucos anos mais tarde — malgrado sua organização inter­
na — fossem as reduções drasticamente arrasadas, provocando um trji 
gico êxodo) acontecimentos estes que escreveram uma das mais ne­
gras páginas da história humana, só comparável ã destruição dos 
Impérios Azteca e Inca.

A VIDA NAS VILAS MILITARES ESPANHOLAS

Ciudad Real

Um dos maiores sítios arqueológicos estudados pelo CEPA) 
corresponde 'a Vila Militar espanhola Ciudad Real do Guaira na
foz do Piquiri e proximidades do rio Paraná. Interessantes rela­
tos desSas pesquisas foram publicados pelo prof. Igor Chmyz na 
Revista do Centro de Estudos Científicos de São Paulo e na Revis­
ta de História, da Imprensa da Universidade do Paraná. Narra què 
desde a data de sua fundação, como vimos ocorrida em 1 5 5 7 ,  até 
sua destruição pelas Bandeiras(163 1 - 3 2 )viviam em Ciudad Real, in­
dígenas e europeus, ê curioso observar-se que remonta a está épo­
ca o consumo da erva-mate e tabaco pelo homem branco, prática a 
princípio punida com excomunhão e depois tolerada. Como fontes de 
alimentação além das naturais*- frutas, sementes e animais*- eram 
também cultivados:cana-de-açúcar, banana, uva, milho, mandioca e 
outras raízes e legumes. Indícios como mós constituem-se em pro­
vas da industrialização de cereais para consumo. Nota-se quanto 
ao plano urbanístico, que enquanto os portugueses não tinham qua^. 
quer código de leis,, gerando portanto plantas irregulares,- os es­
panhóis com a "lei das índias" adotaram um sistema urbanístico em 
xadrez com ruas retas, composto pela praça, igreja, etc... Assim, 
não nos deve causar espanto o planejamento urbano encontrado em 
Ciudad Real, que dividia o povoado em quadras residenciais, sepa­
radas por ruas retas e espaçosas. Grande parte destas ruas conver 
giam para uma área retangular, interpretada como uma praça. Hoje



49
as casas estão reduzidas apenas a elevações, resultantes da fragi 
lidade da técnica construtiva adotada, bastante elementar, feita 
sobretudo ã mão, com estruturas de pau-a-pique e paredes de tai 
pa. Embora este sistema construtivo exigisse a feitura de grandes* 
beirais para proteção contra chuvas, parece que aí , pouquíssimas 
casas tenham sido cobertas com telhas goivas; enquanto que a maio 
ria teria recebido uma simples cobertura de palha. Segundo descri 
ção do Sertanista paranaense Telêmaco Borba — ao percorrer as ruT 
nas de Ciudad Real — foi sair numa praça no centro da qual, encon 
trqu os restos de um grande edifício que supunha ser um templo,- 
onde havia grande quantidade de telhas/o que nos indica sua ado­
ção nas construções mais importantes.Apesar de terem sido encon­
trados restos de uma fundição,não foram localizadas propriamente 
peças metálicas.Resultaram das escavações cerca de 3319 peças c£ 
■rarnicas e líticas.A influencia européia já se fazia sentir na c£ 
râmica através de ornatos,formas de tigela e pratos de fundo pl£ 
no com pintura vermelha monocrõmica;subsistindo porém contempora 
neamente técnicas,formas e decorações tipicamente indígenas. Pe­
los fragmentos de grandes frigideiras de argila sabe-se que fa­
bricavam farinha de mandioca e milho. Enquanto que fusos e casti. 
çais de argila testemunham o uso de fiação, tecelagem e ilumina­
ção. A indústria lítica era na época bastante pobre.

Vila Rica do Espirito Santo

Igualmente surpreendentes são as revelações a respei­
to de Vila Rica do Espírito Santo que encontramos em diversos re­
latos publicados por Oldemar Blasi, da equipe de pesquisas do Nu- 
seu Paranaense. Lembramos que esta vila militar espanhola fora fu£ 
dada em 1576 pelo capitão Ruy Dias de Melgarejo. Ao que tudo ind£ 
ca, os índios da região, antes da chegada do homem branco, prati­
cavam canibalismo como ritual e poligamia. Na condição de escra 
vos, ajudaram os espanhóis a construir o povoado. A segregação r£ 
ciai à qual estavam confinados,provocaria, anos mais tarde, a de­
cadência de Vila Rica, visto que os indígenas, atraídos por melh£ 
res condições, evadiam-se refugiando-se nas reduções jesuíticas. 
Esta comunidade situada na foz do Corumbataí e margens do Rio I - 
vaí, mesmo em sua época mais florescente, estava isolada em pleno 
sertão paranaense, daí os contatos comerciais que mantiveram com 
os luso-brasileiros, que usavam, como via de acesso, o Piabiru um 
caminho pré-histórico dos gentios.Sua história esteve intimamente 
correlacionada â exploração das minas de ferro do Tombo (nas cab£ 
ceiras do rio Piquiri) e à exploração da erva-mate. Quanto âs ca­
racterísticas urbanas, observou o professor Blasi em levantamen­
tos efetuados entre 1960 e 62 a existência de um largo com cer­
ca de 120 m^, numa de cujas extremidades localizou restos de uma 
construção (possivelmente igreja). Pelo que se supõe, também aqui 
tratava-se de uma praça,para onde convergiam ruas amplas (com cer 
ca de 15 m de largura) dispostas em ângulo reto.Como sistema cons 
trutivo adotou-se a taipa,não tendo sido encontrado qualquer in­
dício do uso de pedras e tijolos. Em alguns edifícios foram 
empregadas telhas tipo meia-cana ou goiva para cobertura. Prova­
velmente as primeiras construções foram erguidas às margens do 
rio, acompanhando seu contorno; havendo indícios que na frente do 
primeiro lance de edifícios ficasse o porto, isolado da margem Í£ 
greme do rio, por um declive com cerca de 50 metros de exten­
são. Nas escavações efetuadas nos entulhos dos lotes retangulares 
foram encontrados milhares de fragmentos de cerâmica manual, a 
maioria queimada em fornos. Tanto aí como na indústria lítica há 
evidências de cultura indígena. Sendo também incontestável a i£ 
fluência européia tanto nos artefatos de ferro (havia uma forja 
na vila): foices, chaves, pregos, etc., como em certos objetos de
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pedra e barro. Devido a diversos assédios dos bandeirantes em
1632, tanto Ciudad Real como Vila Rica seriam definitivamente a- 
bandonadas. A maior resistência foi oferecida por esta última, tent 
do durado vários meses.

ORGANIZAÇÃO E FIM TRÁGICO DAS REDUÇÕES

S i s t e m a  C o m u n i t á r i o

Diz o professor Newton Carneiro em sua obra "Artes e A£ 
tesanato no Paraná” que as igrejas das reduções de Santo Inácio e 
Loreto teriam sido mais ricas do que as de Assunção. Porém nadade 
significativo restou devido à demolição das Bandeiras e à lenta 
destruição da selva que tudo avassala — sendo que Romário Martins 
chegou a identificar as ruínas de um grande templo descoberto pe­
lo sertanista Elliot^em 1852) como obra de Montoya. — São sobretu­
do historiadores que nos esclarecem quanto ao sistema de vida ad£ 
tado pelos jesuítas para seus conventos nestas reduções. Provas 
de um sistema comunitário encontramos não só na distribuição das 
reservas econômicas como na educação e na própria manutenção das 
crianças que era encargo público às espensas do celeiro da comuni 
dade. As atividades masculinas eram principalmente agropecuárias, 
enquanto que as mulheres dedicavam-se a trabalhos que exigiam mais 
paciência como o artesanato, aliás de ótima qualidade. A própria 
Redução tratava de sua subsistência havendo inclusive índios pin­
tores, escultores, fundidores e tecelões — A produção era tão bem 
organizada que a renda obtida nas exportações explica a citada 
riqueza das igrejas. De todas as artes parece ter sido a música,a 
mais cultivada; ao que consta a Biblioteca Vaticana possui di­
versas partituras musicais inéditas ainda por serem pesquisadas 
pelos musicólogos paranaenses.

A r q u e o l o g i a  /  E s c l a r e c i m e n t o

Quanto à arqueologia propriamente dita, são ainda os 
pesquisadores 0. Blasi e Igor Chmyz que nos fornecem preciosos d£ 
dos. Os primeiros fundadores das reduções jesuíticas no Paranapa- 
nema foram os padres Joseph Cataldino e Simão Maceta (1610) que 
construíram a primeira aldeia, sob invocação da Virgem de Loreto 
tendo a eles se unido em 1612, os padres Antonio Ruis Montoya
(mais tarde superior geral das Reduções do Guairá) e Urtazu; a Z £  
na das missões se alargou pelo vale do Ivaí, Pirapó e Tibagi. M 
Uma minuciosa descrição da Redução de Santo Inário Mini foi feita 
por Blasi: 'Abrigava cerca de 3.000 índios, tendo sido uma das mais 
prósperas reduções tanto é que possuía numerosas construções fei­
tas de taipa, além da igreja, residência dos padres e índios, fo£ 
no para queima de telhas e tijolos; e curiosa fortificação que 
circundava o vilarejo, interrompido em diversos pontos por vi­
gias ou seteiras. A igreja estava situada na face norte da praça, 
tinha 42, 50m de comprimento por 22, 50 de largura; três grandes por 
tais davam acesso à nave. Pelos testemunhos históricos sabe-se 
que a igreja possuía um coral (com 3 vozes) entoado ao som de
violão. Foram encontrados vestígios de utensílios de cerâmica,pe 
dra, osso e metal — Uma minuciosa pesquisa sobre a cerâmica indT 
gena foi elaborada por Chmyz sendo que a fase mais recente denom£ 
nada Loreto abrange justamente a produção de uma das mais famo­
sas reduções. A fase mais antiga Pirapó. remonta a 800 DC predomi^ 
nando uma subtradição pintada; a subtradição corrugada predomina 
nas fases Ivinheima e Guaraci enquanto que a escovada na de Lore-



51

to. Pertence a esta ultima fase um belíssimo cachimbo modelado 
com elementos antropomórficos e decorações florais.

0 f i m

Em 1628 partira de São Paulo a bandeira de Antonio Rapo 
so Tavares e Manuel Preto.A maioria das comunidades do Guaira ate 
1632 seria por eles completamente destruídalSeguindo recomendações 
do provincial Francisco Trujillo— em 1631,reuniram-se os jesuítas- 
em conselho— resolvendo evacuar da região os conversos,a fim de l_i 
vrá-los do cativeiro . Teve início um dos mais dramáticos êxodos 
da história humana; doze mil índios, dirigidos por estee padres 
entre os quais Dias Tanho, Simão riaceta e Montoya. Um impressio­
nante relato da odisseia foi deixado por este ú11imo, em sua obra 
Conquista Espiritual. Centenas de índios pereceram vítimas de fa­
diga, doenças, fome e acidentes. A certo momento, a fome foi tão 
cruciante, que começaram a comer o que lhes caía em mãos, como sa 
pos e cobras, sobrevindo conseqüentemente uma forte epidemia. Ho_s 
tilizados, inclusive pelos redutos militares espanhóis, os pou­
cos retirantes que sobreviveram fizeram as reduções renascer no 
Tape do Rio Grande do Sul, conhecendo anos mais tarde sorte idên­
tica à Guairá. 5

Cl) BALHANA A. & WESTPHALEN C. "Problemas do Prata e do 0-
cidente'.' In: H i s t o r i a  d o  P a r a n á .  Curitiba, GRAFIPAR. v.I, p. 57.
(2) SANCHEZ, S. M a n u a l  d e  I n f o r m a o i o n e s  s o b r e  e l  P a r a g u a y ,,
Asuncion, Escuela Técnica Vocacional, 1961, p. 26
( 3 )  EM B U S C A  D A S  C I D A D E S  P E R D I D A S  DO P A R A N Á ,  Gazeta do Po­
vo, Curitiba, 4-Out-1970.
(4) OLIVEIRA L. Guairá a Civilização Perdida. G a z e t a  d o

P o v o .  Curitiba, 19 de junho de 1972.
(5) ARAÚJO, A. As impressionantes revelações da proto-his-
tória paranaense. D i á r i o  d o  P a r a n á .  Curitiba, 10-jan-71.



2.3. -  FASE ITINERANTE

Apenas no ponto de vista das artes plásticas é que esta 
fase que abrange do séc. XVI a fins do séc. XIX pode ser 
chamada "itinerante". O mesmo não ocorre em relação 
â história propriamente dita. O Paraná de hoje é em 
grande parte, fruto desta época decisiva para sua 
formação.
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Valor histórico Documental

Fundamentais para o estudo deste capítulo de nossa his 
tória da arte são as obras: "Apontamentos de Arquitetura de Curi” 
tiba e Paranaguá” de Ronald Irineu Paleare e Eloir Cesar Palea- 
re — aqui rapidamente referida como parte de um processo cultu 
rali "História Psicológica do Paraná” e "Galeria de Ontem e de H£ 
je” de Davi Carneiro e "Iconografia Paranaense" de Newton CarneT 
ro . Considera este ú l.timo o documentário iconográfico como o mais 
eloqüente fator de ressuscitamento de nosso passado; constituindo 
se em provas falantes, através das quais as imagens imprecisas que 
a tradição faz perdurar, adquirem psrpetuidade indeformável. Ce­
nas marcantes de nosso passado foram documentadas por artistas a- 
lienígenas ou itinerantes. Apesar de seu grande valor documental 
não chegaram porém a constituir-se numa tradição viva, quer di­
zer, de caráter realmente social. Houve, é verdade, artistas par£ 
naenses que estudaram com estes mestres estrangeiros, tal é o ca­
so de Iria Correia, cuja obra porém restringiu-se a uma experiên­
cia muito pessoal sem continuidade efetiva junto às gerações que 
imediatamente lhe sucederam.

SÉCULO XVI

Eans Staden / ülrich Schmidel

As primeiras imagens paranaenses seriam registradas lo­
go após a descoberta do Brasil 1 . Em 1550 deixava Sevilha in­
corporando-se ã armada de Sandria que desembarca em Paranaguá, o 
viajante e cronista alemão Hans Staden. Assim tim início suas fa­
bulosas aventuras no Brasil, relatadas posteriormente numa obra 
editada em Marburg (Hessen 1557) com ilustrações xilográficas por 
ele executadas as quais fornecem valioso material etnográfico so­
bre o Paraná — embora muitos acreditem que sejam fruto, sobretudo, 
da imaginação do autor 2 . 0 mesmo processo de criação seguiu
seu patrício Ulrich Schmidel, que viveu na América do Sul de 1534 
a 1554, cujas memórias são descritas no livro: "Wahrharfftige
Beschreibung”, publicadas dez anos após as de Staden (1567) 3

No Litoral Maior Evolução

Dada ã malograda experiência de uma colonização espanh£ 
la ao ocidente do atual Estado do Paraná (objeto de estudo do ca­
pítulo anterior) podemos dizer que assim como ocorreu em todo o 
Brasil, também o litoral paranaense denota maior progresso do que 
o interior. Curitiba colonial apresenta-se bastante tímida face à 
evolução que então Paranaguá conseguira atingir. Os primórdios - 
da povoação desta última cidade remontam a 1550. Entre 1575-80 , 
devido à ameaça dos índios carijós, este nascente povoado é tran£ 
ferido para o continente, às margens do Rio Taquaré, hoje Itibe- 
ri. A densidade demográfica aumentou muito a partir de 1580, com 
a descoberta de minas de ouro em Serra Negra
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S e d e  d a  C a p i t a n i a

Graças â sua posição estratégica, em 1640, Paranaguá 
recebe um governador militar na pessoa de Gabriel de Lara cuja fi_ 
nalidade era ’’consolidar o domínio português contestado pelo Rei 
da Espanha”. Em 1646 são registradas novas descobertas de minas 
auríferas em Peruna. Em 1649 Paranaguá é elevada ã categoria de 
vila, chegando a ser em 1660 sede da capitania e métropole regio­
nal.

Os M a i s  A n t i g o s  M o n u m e n t o s  n o  P a v a n ã

0 antigo chafariz conhecido como Fontinha ou Vila Ve­
lha, foi construído em 1656 pelos jesuítas, ’’graças ã mão índia e 
escrava”, constituindo-se no mais antigo monumento paranaense que 
chegou até nós. rtDe  f o r m a t o  q u a s e  c i r c u l a r 3 m u r a d a  em t o d a  s u a  

v o l t a 3 a  F o n t i n h a  d i v i d e - s e  em c o m p a r t i m e n t o s . 0 p d t i o
d e  e n t r a d a 3 a  q u a l  e f e i t a  p o r  e n t r e  d o i s  p i l a r e s  d e  se_ 
ç ã o  q u a d r a d a ;  o c o m p a r t i m e n t o  d a  b i c a  d ' ã g u a  d e  g r a n d e s  
d i m e n s õ e s .  A c i m a  d a  b i c a  d 1 a g u a  e l e v a - s e  um f r o n t ã o  c o m  
um v a z a m e n t o 3 o n d e  p r o v a v e l m e n t e  e x i s t i a  uma p e q u e n a  es_ 
t ã t u a tr . Em 1677 é levantada a Ermida de Na.Sra.das 

Nerces na Ilha de Cotinga, pelo Provedor das Ninas de prata Na- 
noel de Lemos Conde, proprietário da metade da Ilha, apos a neces_ 
sária licença concedida a 1 de Naio de 1677 pelo Vigário Geral do 
Bispado do Rio' de Janeiro. Vinte e dois anos depois — 1699 — um 
de seus filhos pede e obtém licença para demolí-la, construindo ou 
tra ãs suas próprias expensas, a Rua Conselheiro Sinimbu, no lu­
gar onde se acha a Igreja de S. Benedito.

SÉCULO XVII

IG R E JA  SÃO B E N E D IT O  -  P A R A N A G U Á
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C a c i q u e  G u a r a n i  e  I g r e j a  N a .  S a .  D a  L u z

Em Curitiba uma das mais antigas construções de que se 
tem notícia seria a capela que deu posteriormente origem ã anti­
ga matriz. Seus inicios remontam a 1654 ."Época em que um venera?i 

do Cacique Guarani, advindo, quem sabe, da Vila Velha, 
em direção ao teso banhado pelo Ivo, assentara fortemen 
te o Varapau, sob cujo ápice superior tinha preso o seu 
Maracá, no local até onde parecia atingir o olhar de 
Nossa Senhora da Luz". Neste local, em que se acha a- 

tualmente a Praça Tiradentes, antiga Praça Dom Pedro II, índios e 
portugueses aldeiados levantaram um modesto templo, coberto de pa 
lha, "para nele ser adorada a invocação da Maria Santíssima". 6

A r i s t r o c i a  R u r a l  -  D u a s  R e s i d ê n c i a s

Segundo Romário Martins, outros aventureiros e faiscado^ 
res de ouro já haviam irrompido no planalto, antes de Eleodoro É- 
bano Pereira. Entretanto, até a elevação do pelourinho por Gabri­
el de Lara, em 1668, nada mais havia além de povoados dispersos 
no Barigüi, Atuba, Açungui, etc. Quando, em 1693 o povoado foi e~ 
levado a categoria de vila, várias famílias que habitavam os arre 
dores como: Barigüi, Passauna, Juvevê, etc., constituiam uma ari£ 
tocracia rural. Supõe-se que possuíssem então uma residencia cam­
pestre para os dias uteis e uma na cidade para os dias santos.Con 
forme podemos deduzir de suas ruínas — um raro exemplo de casa rjj 
ral boa — seria uma mansão de dimensões senhoriais, à Rua Luiz Ajn 
tonio Piazzeto, no Ahú de Cima.7

SÉC ULO  X V I I I

C o l é g i o  d o s  J e s u í t a s  /  P a r a n a g u á

A N T IG O  C O L É G IO  DOS JE S U ÍT A S  
A T U A L M E N T E  M U S EU  D E A R TE S  E A R Q U E O L O G IA  DE P A R A N A G U Á



Na fase atual de pesquisas, nada se registra de notável 
em relação especificamente às artes plásticas paranaenses, tanto 
no século XVII como XVIII. Culturalmente, os fatos mais importan­
tes que se observa no início do século XVIII dizem respeito ã fu_n 
dação do Colégio dos Jesuítas na Vila de Paranaguá. Embora sua 
criação tenha sido resolvida a 2 de Maio de 1707, o alvará régio, 
autorizando sua fundação, só saiu a 25 de Setembro de 1738, sendo 
inaugurado a 24 de Setembro de 1741, sem ainda estar concluído. 8 
Destaque especial merece sua portada de pedra; bem como as da I- 
greja da Ordem Terceira de São Francisco, e da Igreja de São Benj3 
dito (1710) que denotam influência ibérica.

Casas Coloniais em Paranaguá

0 uso de jardim externo só foi introduzido no Brasil a- 
pós a vinda da Missão Lebreton, razão pela qual as fachadas de 
nossas casas coloniais davam diretamente para a rua. Em Paranaguá 
a arquitetura civil urbana é caracterizada por ’’casas de esquina, 
de duas fachadas, ou de uma fachada. As casas de esquina eram mais 
amplas, e é onde se acha a maior quantidade de sobrados. Maiores 
cuidados eram dados ã fachada principal, havendo assim diferenças 
entre esta e a secundária. A tecnologia baseava-se na mão-de-obra 
cativa, dirigida por mestres. As pedras tinham como ligação (fa­
zendo as vezes de cimento) barro e cal de ostra. A desigualda­
de do tamanho das pedras justifica a necessidade de paredes de 
grandes espessuras, para sustentação das mesmas e dos telhados, 
mesmo nas casas térreas.9

Curitiba / A Vila Mais Recuada do Sertão

Em 1721 a matriz de Curitiba é descrita por Pires P.ard_i 
nho, l9 Ouvidor Geral — em carta endereçada a El Rey — como cons­
truída de pedra e barro — em substituição ãquela primitiva de pajj 
a-pique que perdurou até 1714.10 sua autoria é atribuída a Lou- 
renço Ribeiro de Andrade que certamente respondeu pela construção 
feita por mestres de obra como Manoel Vieira, Pedro de Souza Leal 
e João T. da Silva.11 Além desta pouco interesse, despertavam
as demais construções de Curitiba, que em inícios do século XVIII 
SB constituía na vila mais recuada do sertão — dado o difícil a-
cesso ao litoral — de onde provinha o material importado da Euro­
pa para construção. Com o desenvolvimento do comércio de gado, u- 
ma nova elite estabeleceu-se no planalto; com a abertura da rota 
Sorocaba/Viamão novas perspectivas são abertas para a arquitetjj 
ra curitibana.12 . A cadeia e a câmara foram iniciadas em 1727;
em 1737 foi fundada pelo Ten. Cel. Manoel Rodrigues da Motta e 
sua mulher Helena Rodrigues Coutinho a Capela da Ordem 3a.; iá a 
Capela do Rosário teria sido construída em época anterior a1762i3

Curioso Costume

Ao referir-se ao passado, um cronista do século XIX dá- 
nos idéia do curioso Costume adotado antigamente pelos paranaen­
ses e que muito provavelmente teria sido corrente no século XVIII 
"O estacionário caipira ate agora escondido na crisálida de seu 

vasto poncho como que rompendo com este uso antigo de 
seus avós, já nem sempre assim se apresenta, como outro_ 
ra amortalhado, como um urso informe. A mesma mantilha 
preta, pesando constantemente sobre o corpo da mulher 
desde o alto da cabeça ate os pós escondendo-lhe o ros­
to , as formas e dando-lhe a sinistra aparência de um £>£
souro, já vai sendo menos usada; e esperamos brevemen-
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t e  v e r  e x t i n t o  e s t e  d e t e s t á v e l  u s o 3 q u e  f a z  d e s a p a r e c e r  
c o m o  s o b  um n e g r o  c a s u l o  a s  f o r m a s 3 a s  v e z e s  e l e g a n t e s  
d e  um c o r p o  d e  m u l h e r .  E  a  c a s a c a 3 o l i g e i r o  p e l e t o t 3 o 
c h a p é u  d e  s e d à 3 a s  l u v a s  d e  J a u v i n 3 a s  b o t a s  e n v e r n i z a ­
d a s ;  o s  d e l i c a d o s  c h a p é u s  d e  b l o u d e 3 a s  s e d a s  t r a n s p a r e n  
t e s 3 o s  m o t e l e t e s  d e  v a r i a d a s  c o r e s  e f o r m a s 3 o s  e n g r a ­
ç a d o s  p e n t e a d o s  a  ^ Z i p a r i n i 3 a  S t u a r t 3 a  f a n t a s i a :  t u d o
i s t o  em b r e v e  p o r á  p o r  t e r r a  e r e p e l i r á  p a r a  o c a m p o 3 
p a r a  a s  f e s t a s  d e  a l d e i a ;  t o d a  s u a  r ú s t i c a  c o m i t i v a 3 o s  
p o n c h o s 3 m a n t i l h a s  p r e t a s  e o s  c a p a c e t e s " . 11*

SÉCULO XIX

A s p e c t o s  d e  C u r i t i b a

Em 1820, Saint Hilaire dá-nos uma descrição de Curiti­
ba: " E s t a  c i d a d e  t e m  a  f o r m a  q u a s e  c i r c u l a r  e s e  c o m p õ e  d e  2 2 0  c a  
s a s  p e q u e n a s  e c o b e r t a s  d e  t e l h a s 3 q u a s e  t o d a s  s é  a o  r e z  d o  c h ã o 3
p o r é m  em g r á n d e  n ú m e r o  c o n s t r u í d a s  d e  p e d r a s ". ”Nos quintais, de£
taca a presença de macieiras, pessegueiros e árvores frutíferas 
européias. As ruas são largas e quase regulares, algumas inteir£ 
mente calçadas. Destaca 3 igrejas, entre as_quaisa de N.S.da Luz 

' ' c o n s t r u í d a  i s o l a d a m e n t e  n a  p r a ç a 3 p o r é m  m a i s  p r ó x i m a  d o s  l a  
d o s 3 p r e j u d i c a n d o  a  s u a  r e g u l a r i d a d e . N ã o  t e m  t o r r e s / i e m  
c a m p a n á r i o . A c a p e l a - m o r  e o s  2 a l t a r e s  s ã o  b o n i t o s  . e  
be m  o r n a m e n t a d o s 3 a  n a v e  é  e l e v a d a  e t e m  3 0  p a s s o s  d e
c o m p r i m e n t o 3 m a s  n ã o  t e m  a b ó b o d a  e é  s e m  t e t o  d e  d e s n u ­
d a " .  A maioria dos habitantes, ainda segundo Saint Hi­

laire, eram agricultores e poucos eram abastados. No interior das 
casas, as paredes eram caiadas e o mobiliário simples. Q único e- 
xemplar da época que chegou até nós, ainda assim adulterado, é a 
casa em pedra e barro na Praça da Ordem, esquina com S.Francisco . 
Como detalhes: o pedestal na esquina da mesma, arcos abatidos das 
janelas e portas, a base do telhado em 4 águas". Até 1053, contá­
vamos com apenas 3 sobrados — um no largo da Ordem, próxima à I- 
greja da Ordem Terceira de S.Francisco das Chagas), outro, cuja 
proprietária foi D.Angélica do Biang e o terceiro, fronteiro à a- 
tual Mateus Leme, logo no Largo 19 de Dezembro. A maioria das ruas 
era sem calçamento, sendo que a da Fachada tinha melhor aspecto, 
revestida com lajes de pedra. A antiga rua do Comércio (Mal. Deo- 
doro) era a mais movimentada por ser local de comércio de fazen­
das e armarinhos e dos armazéns de secos e molhados. No antigo Lar 
go da Matriz (Pça. Tiradentes), ainda em 1853, existiam casas de 
pau-a-pique. Essa simplicidade, conforme salientamos, deve-se ao 
isolamento da cidade;inclusive a própria abertura dos portos lem 
1808) pouco contribuiu para o nosso progresso arquitetônico.A e- 
volução se inicia apenas com: o estabelecimento de imigrantes a- 
lemães (1833),a elevação de Curitiba ã categoria de cidade(1842) 
e a capital da Província do Paraná (29 de agosto de 1853)í5Pela 
estatística de 1855 compreendia a cidade 27 quarteirões,cuja po­
pulação atingia 5819 almas,sendo 47 estrangeiros. Continha o q u£ 
dro urbano 308 casas, — fora 52 em construção; 4 igrejas, 1 ca­
deia e 1 prédio adequado a Paço da Assembléia Provincial; 73 co­
merciantes, 1 ourivesaria, 5 ferrarias, 2 marcenarias, 1 selaria, 
6 alfaiatarias, 9 sapatarias, 3 açougues, 1 padaria, além de dif£ 
rentes casas de quitanda e de uma tipografia, onde se imprimia o 
Dezenove de Dezembro. Nesse época tiveram começo as torres da igr£ 
ja matriz, posteriormente demolida. Demarcou-se o local preciso p£ 
ra o Cemitério Público, cessando assim os enterros nos aditos dos 
templos da cidade. 0 ecletismoe neoclassicismo aqui penetrariam si-
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multaneamente. A 15 de Fevereiro de 1876 era lançada a pedra fun­
damental -da catedral cuja construção seria iniciada entre 77 e 
82. Malgrado contestações, o autor do projeto parece ter sido o 
engenheiro Pucci que residia em São Paulo, o que explica as inúme 
ras alterações que sofreu em mãos de diversos engenheiros e admi 
nistradores: Pão Brasil, João Lazzarini, Presidente Taunay e ou­
tros. 16 Construída em neo-gótico estava dentro do estilo ecléti 
co que, na arquitetura européia, correspondia a um surto, românti 
co, com toda a sua carga de nostalgia do passado. Neste meio tem­
po (1879) era construído um sobrado neo-clãssico, na Pça. Genero

A CATEDRAL DE CURITIBA FOI CONSTRUÍDA  

EM ESTILO NEO-GÓTICO QUE CORRESPONDE 
AO ESTILO ECLÉTICO SURGIDO COM O 

ROMANTISMO EUROPEU

so Marques com verga em arco pleno, e cimalha guarnecendo portas 
e janelas. Outro exemplo temos na Mateus Leme, esquina com Inácio 
Lustosa, que data de 1885. é casa térrea com sótão e frontáo 
com 3 portas e 2 janelas no piso baixo, todas guarnecidas com ci­
malha e motivos de folha. Na fachada térrea 6 pilastras susten­
tam um frontao . Por influência da imigração européia, aparecempor 
volta de 1880, a casa sotao, frontão e o chalet.
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P a r a n a g u á  /  N e o c l a s s i c i s m o

0 neoclassicismo penetra em Paranaguá muito mais cedo 
do que em Curitiba. Este estilo,que fora introduzido no Brasil pe 
la Missão Francesa, passou a sofrer nas províncias uma série de 
simplificações.Aqui os materiais continuavam a ser precários:tai 
pe de pilão, adobe, pau-a-pique. As construções eram destituídas 
das características essenciais do estilo tal como colunatas, fron 
tões e escadarias. Em Paranaguá, as primeiras adaptações ao neo­
clássico foram superficiais, conservaddo-se a mesma disposição,de 
vazaduras, e a mesma fachada. A alteração se dá no beiral que é 
alterado para entablamento e na platibanda encimada de estatuetas 
e figuras. Com a diferenciação das rótulas procurou-se dar idéia 
de entrada principal.Mais tarde a porta principal era diferencia­
da em arco plenc enquanto que o restante das vazaduras apresenta 
vam um acabamento em arco-batido. Talvez o melhor exemplo do neo­
clássico em Paranaguá seja a Santa Casa de Misericórdia(1835) com 
o corpo principal em dois pavimentos e frontão triangular.17

ARTES PLÁSTICAS

0 M u l a t o  /  P r i m e i r o  H u m o r i s t a

Quanto às artes plásticas, propriamente ditas, o seculo 
XIX registra a pasaagem pelo Paraná de alguns artistas de alcance 
internacional. Logo em inícios do século, João Pedro Mulato dei­
xou saborosas aquarelas, fixando cenas apanhadas no Paraná, sobr_e 
tudo em Curitiba Cex.- Sinhazinha do Cairê Dando Passeio para a 
Missa de Curitiba) e Paranaguá18, onde segundo Newton Carneiro tj3 
ria sido executado o primeiro desenho de humor registrado no Bra­
sil. Dado seu teor altamente intuitivo, talvez seu humor provenha 
dessa característica, que é, aliás, fácil de observar no Douanier 
Rousseau. Também sua preocupação pelo detalhe é qualidade típica 
da pintura naif .

J e a n  B a p t i s t e  D e b r e t

Jean Baptiste Debret CParis, França 1768, idem 1848],o 
maior cronista do Brasil no século passado, esteve no Paraná, on­
de fixou cenas das mais características, ex.: "Soldados indígenas
da Província de Coritiba conduzindo índias prisionaieras". Por'

Solcfadòs indigenàs .da "Província dà Coritiba" (sic) conduzindo indias prisioneira':. G ra­
vura do .livro de : J..-, Debret . í í  834 ),
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m o t i v o s  p o l í t i c o s  e f a m i l i a r e s  — D e b r e t  a c a b a r a  de p e r d e r  seu f i ­
l ho ú n i c o — quando r e s o l v e  i n c o r p o r a r - s e  ã M i s s ã o  L e b r e t o n  o r g à n i  
za da  p e l o  Marquês de M a r i a l v a  que v i n h a  ao B r a s i l .  Desembarcando  
no R i o  de J a n e i r o  em f i n s  de Março de 1 8 1 6 , . a q u i  permanece por  
q u i n z e  a n o s ,  mu i t o  t e nd o  c o n t r i b u í d o  p a r a  a c u l t u r a  b r a s i l e i r a . n ã o  
só se t o r n a n d o  um dos m a i o r e s  b a t a l h a d o r e s  p a r a  a i m p l a n t a ç ã o  de 
c u r s o s  de a r t e  no B r a s i l ,  como também p e l o  v a l o r  a r t í s t i c o  e etno_ 
g r á f i c o  da sua o br a  a q u i  p r o d u z i d a .  P i n t o u  i m p o r t a n t e s  momentos  
h i s t ó r i c o s  como: " S a g r a ç ã o  de Dom Pedr o I "  e "Desembarque de D.  
L e o p o l d i n a  I a .  I m p e r a t r i z  do B r a s i l ” . Dado aos mei os  p r e c á r i o s  
de c o m u n i c a ç ã o  da é p o c a ,  p a r e c e  m i l a g r o s o  o q u a n t o  De b r e t  c o n s e  
g u i u  p e r c o r r e r  e r e g i s t r a r ,  das  c e n a s  t í p i c a s  de cost ume e p a i s a ­
g e n s ,  p r i n c i p a l m e n t e  das  r e g i õ e s  s u d e s t e  e s u l  do p a í s .  Após sua  
v o l t a  à F r a n ç a ,  e s t e s  d e s e n h o s ,  em p a r t e  g r a v a d o s  com a c o l a b o r a  
ção da V i s c o n d e s s a  de P o r t e s  (que se d e d i c a v a  ao d e s e n h o ) , de P r a -  
d i e r  e l i t o g r a f a d o s  por  T h i e r r y  F r è r e s ,  f or a m p u b l i c a d o s  sob o t í  
t u l o  " Voyage P i t t o r e s q u e  e H i s t o r i q u e  au Brésil." 19 0 ál bum ”J .
B . D e b r e t ,  q u a r e n t a  p a i s a g e n s  i n é d i t a s  do R i o  de J a n e i r o ,  São Pau  
l o ,  P a r a n á  e S a n t a  C a t a r i n a "  — e d i t a d o  p e l a  Companhi a E d i t o r a  Na­
c i o n a l  — põe f i m  a i n ú m e r a s  d i s c u s s õ e s  s o b r e  a p o s s i b i l i d a d e  da 
v i n d a  de D e b r e t  ao P a r a n á ,  h o j e  v i r t u a l m e n t e  c o m p r o v a d a .  Seus  d e ­
s e n ho s  e a q u a r e l a s  p e r m i t e m - n o s  r e c o n s t i t u i r  o r o t e i r o  que t e r i a  
c umpr i d o  por  t e r r a  e mar d u r a n t e  d o i s  meses de v i a gem ao P a r a n á :  
I t a p e v a , I t a r a r é ,  J a g u a r i a í v a ,  P i r a í ,  C a s t r o ,  P o n t a  G r o s s a ,  G u a r a  
p u a v a .  P a l m e i r a ,  L a p a ,  C u r i t i b a ,  P a r a n a g u á ,  G u a r a t u b a .  Tod a s  as  
p a i s a g e n s  a q u i  c a p t a d a s  c o n s t i t u e m - s e  em d o c u m e n t á r i o s  i c o n o g r á ­
f i c o s  i m p o r t a n t í s s i m o s  como a a q u a r e l a  de C u r i t i b a ,  panorama tom£  
do da I g r e j a  do R o s á r i o  dos P r e t o s .  E s t a  é a ma i s  a n t i g a  p a i s a g e m  
que se c o n h e c e  de C u r i t i b a ,  o mesmo t e nd o  o c o r r i d o  em r e l a ç ã o  a 
o u t r a s  c i d a d e s . 20 A F u n d a ç ã o  C a s t r o  Mai a no R i o ,  p o s s u i  o ma i s  
c o mpl e t o  a c e r v o  de o b r a s  de D e b r e t ,  n o t a n d o - s e  a í  a l g u ma s  p a i s a ­
gens p a r a n a e n s e s .

FREDERICO GUILHERME VIRMOND

Não se pode a f i r m a r  com c e r t e z a ,  mas é v á l i d a  a hipóte_  
se de t e r  s i d o  F r e d e r i c o  G u i l h e r m e  Vi r mond o p r i m e i r o  p i n t o r  a r £  
d i c a r - s e  no P a r a n á  2 0 , t end o v i n d o  p a r a  cá em 1 8 3 2 .  N a s c i d o  em 
C o l ô n i a  a 8 de Set embr o de 1 7 9 1  d e s c e n d i a  de uma f a m í l i a  de a l t o  
n í v e l ,  c u j o s  a n t e p a s s a d o s  eram f r a n c e s e s  r e f o r m a d o s .  C e r t a m e n t e  
p o r  i n f l u ê n c i a  do p a i ,  J o ã o  M a u r í c i o ,  que e r a  m é d i c o ,  enoaminhOu  
s e u s  e s t u d o s  p a r a  a m e d i c i n a ,  t e n d o  c u r s a d o  em B e r l i m  a E s c o l a  de 
M e d i c i n a .  Porém não chegou a d i p l o m a r - s e ,  a l i s t o u - s e  no e x é r c i ­
to p r u s s i a n o ,  ( i n f a n t a r i a  de Von L i e t e n )  t e n d o  p a r t i c i p a d o  da s  
g u e r r a s  n a p o l e ô n i c a s ,  i n c l u s i v e  da c é l e b r e  b a t a l h a  de W a t e r l o o .  
V o l t a n d o  aos e s t u d o s ,  por  m o t i v o s  p o l í t i c o s ,  e l e  e seu i r mã o  Hen­
r i q u e  E d u a r d o ,  t i v e r a m  que se e x i l a r  ( e s t e  ú l t i m o  a c ab o u r a d i c a n ­
d o - s e  d e f i n i t i v a m e n t e  em L i ma ,  P e r u ,  p a r a  onde f o r a  ea f ever ej L  
ro de 1 8 1 9 ) .  Chegando ao R i o  de J a n e i r o ,  F r e d e r i c o  G u i l h e r m e  V i r ­
mond p a s s a r i a  a e x e r c e r  a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s ,  o que l h e  p r o p o r ­
c i o n o u  me i os  e c o n ô m i c o s  s u f i c i e n t e s  p a r a  d e d i c a r - s e  a uma v i d a  ijn 
t e l e c t u a l  das  m a i s  p r o d u t i v a s .  R e c e b e r a  e d u o a ç ã o  a p u r a d a ,  e s t u d a ­
r a  m ú s i c a ,  compondo r a z o a v e l m e n t e , *  de s e n ho  e m i n i a t u r a  com Anton  
G r a f f .  Como c i e n t i s t a  ( z o o l o g i s t a )  e a r t i s t a  que e r a ,  t i n h a  r a ­
z õe s  d u p l a s  p a r a  © n c a r i t a r - s e  p a r t i c u l a r m e n t e  com as  b o r b o l e t a s  
b r a s i l e i r a s ,  s u a s  c o r e s ,  sua  v a r i e d a d e j  d e i x a n d o  i m p o r t a n t e  p e s ­
q u i s a  com r e g i s t r o  p i n t a d o  s o b r e  e s t a  e s p e c i a l i d a d e .  C a s o u - s e  no 
R i o  de J a n e i r o  com M a r i a  I z a b e l  Quádr os  de A l m e i d a  — de a s c e n d ê n ­
c i a  p o r t u g u e s a  — c u j o  p a i  e r a  t e s o u r e i r o  de E l  Rey D. J o ã o  V I ;  
d e s t a  u n i ã o  n a s c e r a m 8 f i l h o s  (os d o i s  p r i m e i r o s  no R i o  de J a n e i  
r o ) .  Por  q u e s t õ e s  de s a ú d e  em 1 8 3 2  r e s o l v e u  t r a n s f e r i r - s e  com a 
f a m í l i a  p a r a  o R i o  Gr ande do S u l .  Ao p a s s a r  p e l a  L a p a ,  a l ém da be
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leza natural do lugar— por sua vivência com a medicina — soube Fre 
derico Virmond que aquele era o lugar ideal. Resolveu ficar — e 
de fato — ali permaneceria durante 43 anos, até sua morte. Além 
das múltiplas atividades como: fazendeiroç industrial, professor 
de desenho e 'pintura, médico e engenheiro — dada a deficiência do 
ensino na época — ele próprio educou seus filhos; inclusive mui 
tos de seus escravos falavam francês e alemão.22 Como artista, 
deixou várias miniaturas de inegável valor que revelam formação 
acadêmica e certo romantismo, qualidades estas, aliás, bem típi­
cas da Alemanha, de sua adolescência. Executou-as sobre marfim,

F. G. Virm ond. Retrato de Senhora. (M in iatura de propriedade de sua bisneta 
Dona Paulina  C o rn a scia lli)

pelica e papel usando material orgânico e vegetal que ele mesmo 
preparava.' Retratou Dessoas Hr sua família e personalidades con­
temporâneas da provincia,bem como captou algumas paisagens locais 
Dos primeiros anos de sua estada no Brasil,datam as miniaturas de 
D.Carlota Joaquina (inspirada,talvez,na conhecida estampa de Mes­
quita) e do Menino Pedro II, entao com a idade de 5 anos.23 En­
tre outros' retratos que pintou destacam-se: "A esposa e filha do
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a r t i s t a ” ; ’’ C o r o n e l  J o s é  P a c h e c o  S a n t o s  L i m a " ,  "Auto R e t r a t o ” . Al  
gumas o b r a s  como " P a i s a g e m  Gr ega"  foram f e i t a s  de i m a g i n a ç ã o ,  hef 
também p a i s a g e n s  s u a s  i n s p i r a d a s  na p r ó p r i a  n a t u r e z a .  Segundo
s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  m u i t a s  o b r a s  t e r i a m  s i d o  l e v a d a s  p a r a  a B a h i a .  
Como, porém, F r e d e r i c o  Vi r mond não c o s t u ma v a  a s s i n a r  s e u s  t r a b a ­
l h o s ,  t o r n a - s e  d i f í c i l  r e u n i r  o a c e r v o  que p r o d u z i u ,  h o j e  dispe^r  
s o . A o br a  d e s t e  a r t i s t a  merece l e v a n t a m e n t o  e r e v i s ã o ,  uma v e z  
que se t r a t a ,  sem d ú v i d a  al guma de um dos m a i o r e s  m i n i a t u r i s t a s  £  
t i v o s  no B r a s i l  no s é c u l o  p a s s a d o . 21* Como v i m o s ,  e r a  também mú­
s i c o  e c o m p o s i t o r ,  t endo mandado v i r  de P a r i s  o p r i m e i r o  p i a n o  que 
chegou ao P a r a n á .  F a l e c e u  em 1 8 7 2 .  Seus  r e s t o s  repousam em Cam­
po T r i s t e ,  c e m i t é r i o  p a r t i c u l a r  da f a m í l i a . 25

Alunoe de Virmond

E n t r e  os a l u n o s  de F r e d e r i c o  G u i l h e r m e  V i r m o n d ,  d e s t a -  
c a m - s e  J o a q u i m Re ze nde  C o r r e i a  L a c e r d a  de quem se c o n h e c e  uma e x -  
c e l e n t e  a q u a r e l a  " S a n t a  C e c í l i a  ” e J oão F r a n c i s c o  S u p l i c y , c u j o  
ál bum de d e s e n h o s  ( p e r t e n c e n t e  ao a c e r v o  D a v i  C a r n e i r o )  r e v e l a  um 
n o t á v e l  h u m o r i s t a .  I n f e l i z m e n t e  e s t e s  d o i s  d i s c í p u l o s  de V i r mo n d ,  
s o l i c i t a d o s  por  o u t r o s  i n t e r e s s e s  p r o f i s s i o n a i s ,  não deram c o n t i ­
n u i d a d e  ã s ua  a t i v i d a d e  a r t í s t i c a  i n i c i a l . 26

Guillet/em Morretes

T r e z e  anos  após o e s t a b e l e c i m e n t o  de Vi r mond na L a p a ,  
t e r - s e - i a  r a d i c a d o  em M o r r e t e s ,  o p i n t o r  f r a n c ê s  Noel  G u i l l e t , .  
que,  al ém de l e c i o n a r  d e s e n h o ,  r e t r a t o u  p e r s o n a l i d a d e s  l o c a i s ,  c £  
mo Com. A n t o n i o  A l v e s  de A r a ú j o  e Modesto A l v e s  C o r d e i r o . 27

JOHN HENRI ELLIOT — PRIMEIRO NATIVISTA

Como j á  a f i r ma m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  também a obr a  de E l -  
l i o t  n e c e s s i t a  u r g e n t e  r e v i s ã o .  A r t i s t a  c a r a c t e r i s t i c a m e n t e  i nt u i _  
t i v o  não pode s e r  j u l g a d o  segundo p a d r õ e s  a c a d ê m i c o s .  E s t e  ex- ma  
r i n h e i r o ,  t e r i a  s i d o  o p r i m e i r o  a d e s c o b r i r  a " m a g i a ” do s e r t ã o  
b r a s i l e i r o  em seu t o t a l  e s t a d o  de p u r e z a .  V e r d a d e i r o  p r o f e t a  do 
" a n t r o p o f a g i s m o ” — q u a s e  um s é c u l o  a n t e s  da "Semana de 22"  — j á
d e s c o b r i r a  a f o r ç a  t e l ú r i c a  da n a t u r e z a  b r a s i l e i r a .  A p e s a r  da a u ­
t o d i d a t a  e das p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  da é p o c a ,  e x e r c e u  n o t á v e l  a t u £  
ç ã o ;  a l ém de a q u a r e l i s t a  e t o p ó g r a f o ,  t e v e  também o m é r i t o  de t e r  
c r i a d o  o j o r n a l  l i t e r á r i o  "0 J asmi m" e de t e r  e d i t a d o  a primei^  
ra n o v e l a  p a r a n a e n s e  " A r i c ó  e C a o c o c h i e . "  S u p õ e - s e  que John F n r i  
E l l i o t  t enha  n a s c i d o  em B o s t o n  ( U . S . A . )  em 1 8 0 9 ,  " p o r q u e  n e s t e  l u  
g a r  a  f a m í l i a  E l l i o t  é  m a i s  a b u n d a n t e 3 e oom a  g r a f i a  c o m o  e l e  u  
s a v a . "  T e r i a  s e g u i d o  o c u r s o  n a v a l  em A n á p o l i s  e New H a v e n .  Em 
1 8 2 5 ,  com a pe n a s  16 a n o s ,  v e i o  ao B r a s i l ,  com um p a r e n t e  s e u ,  J e £  
se Duncan E l l i o t ,  que comandava a f r a g a t a  C y a n e .  Como o c o r r i a  a 
G u e r r a  C i s p l a n t i n a ,  e n g a j o u - s e  à M a r i n h a  B r a s i l e i r a , como t e n e n t e .  
F e i t o  p r i s i o n e i r o ,  p r e f e r i u  c u r t i r  as p r i s õ e s  do R i o  S a l g a d o  do 
que t r a i r  sua nova p á t r i a .  F i n d a  a g u e r r a ,  r a d i c o u - s e  por  al gum  
tempo no R i o .  A c o n v i t e  de S i l v a  Machado,  na q u a l i d a d e  de a g r i ­
mensor  e t o p ó g r a f o ,  i n c o r p o r a - s e  às  e x p e d i ç õ e s  s e r t a n i s t a s ,  p a s ­
sando a p e r c o r r e r  os s e r t õ e s  do P a r a n á  e Mato G r o s s o . 26 Famoso  
s o b r e t u d o  por  s e u s  mapas e r o t e i r o s ,  sua p r o d u ç ã o  n e s t a  e s p e c i a l i ^  
dade e n c o n t r a - s e  a t u a l m e n t e  nos I n s t i t u t o s  H i s t ó r i c o s  do R i o  e São  
P a u l o . E n t r e  s u a s  o b r a s  p i c t ó r i c a s ,  as  ma i s  a n t i g a s  a s s i n a d a s , que  
se conhecem,  são as a q u a r e l a s  do S a l t o  de D o i r a d o s ,  no R i o  P a r a n a  
panema,  d a t a d a s  de 1 8 4 5 ,  f e i t a s  d u r a n t e  a p r i m e i r a  e x p e d i ç ã o  d e s ­
t i n a d a  a e s t u d a r  uma v i a  de c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  a Comarca de C u r i t £  
ba e o B a i x o  P a r a g u a y ,  na P r o v í n c i a  de Mato G r o s s o .  D u r a n t e  o pro  
j e t o  ao e s t u d o  d e s t a  v i a  p a r a  o Mato G r o s s o ,  E l l i o t  deve t e r  p r o -
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duzido farto documentário em suas famosas "Entradas”, hoje infe­
lizmente perdidas«, ü pouco que se conhece sobre sua produção dev_e 
se a Telêmaco Borba, a quem o artista teria dedicado três aquare­
las de Curitiba, que apresentam certa modificação estilística em 
relação ãs mais antigas, certamente advinda da influência de sua 
esposa, que também era pintora. Por volta de 1855 o Reverendo Flet_ 
cher, de passagem pelo Brasil, mostra-se agradavelmente surpreso 
em conhecer Elliot e esposa que talvez então residissem em São 
Paulo. Quase 20 anos mais tarde (1874 ] Big Witter sente-se penaljL 
zado ante o estado em que irá encontrar Elliot em São Jerônimo. A 
esta altura ele já não vivia com a culta Sr. Elliot, mas com uma 
megera mestiça que o maltratava, mesmo na presença de estranhos. 
Esquecido pela terra a quem tanto dera, este ilustre sertanista 
e pioneiro da Cartografia no Paraná viria a falecer no dia 4 de 
Maio de 1884, tendo sido sepultado no cemitério de São Jerônimo; 
infelizmente destruído devido à construção de uma estrada que por 
ali passou«29

Passagens Por Paranaguá

Como em tantos outros estados brasileiros, o princípio 
da aculturação no Paraná, verificou-se no litoral. Entre os inúrne 
ros viajantes que aqui aportaram, destacam-se os seguintes nomes: 
o pastor yankee Flechter que por volta de 1855 esteve por três 
dias em ParanaguT] Confessando-se emocionado com a paisagem lo­
cal, fixa em croquis cenas da Serra do Mar e Ancoradouro de Cotiji 
ga, posteriormente aproveitados pelos litágrafos Van Ingen e Sny- 
der para ilustrar a obra ”Brazil and Brazilians” que realizara em 
colaboração com o Pastor Kidder. A Senhora Liais que chega a Para



naguá em 1858 com uma Nissão Científica. Ela acompanhava seu mari 
do, o célebre astrônomo e geógrafo francês Emmanuel Liais (1826- 
1900) que viera ao Brasil para observar um eclipse total do sol, 
tendo-se radicado paralelamente a pesquisas geográficas pelo inte_ 
rior, e por aleum tempo à direção do Observatório Astronômico doo nRio de Janeiro. Fixa entre outros, aspectos da flora tropical
e da Sociedade de Paranaguá — particularmente importante por seu 
valor etnográfico — posteriormente gravados por Dargent . Também 
teria chegado ao Paraná em 1858, aqui permanecendo durante 6 a- 
nos — .se bem aue nãn se saiba ao certo que localidades teria per­
corrido — Julius Platzmann,31 cuja vinda ao Brasil fora motiva­
da pela obra monumental Flora Brasiliensis dirigida por Martius 
de, 1.840 até 1868 e para a qual colaborara como ilustrador. ̂  De 
volta à Alemanha, reuniria as cartas que escrevera ã sua mãe, pu­
blicando-as em Leipzig, 1872 sob o título: Aus der Bai von Parana
guá. Em Naio de 1860 esteve no litoral paranaense,‘ João Leão P a 1 - 
liere, o neto brasileiro do famoso' arquiteto da Nissão Lebreton, 
Victor Grandjean de Nontigny, que por sua vez se imortalizaria c_o 
mo um dos maiores cronistas da Argetina no século passado. Regis­
trava suas impressões de viagem num diário posteriormente publica_ 
do sob o título: "Journal d ’un voyage par l ’Amérique du Sud", daí
a exatidão do registro de sua passagem pelo Paraná. Entre as 52 
obras suas, litografadas por Julio Pelvilain, duas são paranaen­
ses: ’’Carguero de Yerba N a t e ” e ” R i o Paranaguá”. Prova de que a-
inda outro artista norte americano, John. Codman passou por Parana 
guã em 1868 é — malgrado a falta de comentários no texto — uma l_i 
tografia representando a antiga igreja dos Jesuítas, um dos mais 
belos edifícios barrocos paranaenses já em estado de abando
no quando fixado por Codman.33

OS KELLER

De excepcional importância é a Permanência no Paraná en_ 
tre 1858 e 1872 dos engenheiros Keller - Joseph e Franz, (pai e fi

6 6

KELLER Franz (1865) 
índia Cayoá civilizada fiando algodão. 

Aldeamento de São Jerônimò.
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lho) contratados pelo Governo Imperial para levantamento topográ­
fico e etnográfico. Particularmente digna de nota é a documenta - 
çao-.grafica que deixaram da região que hoje corresponde a Londri­
na. 'Muitos desenhos dos Keller, produzidos no Paraná, continuam i 
neditos, enquanto que outros foram aproveitados para ilustrar o 
livro "Vond Amazonas und Madera", editado na Alemanha em 1874. Um 
ano antes, isto é, em 1873, haviam regressado definitivamente à A 
lemanha, sendo que Franz chegaria a ser prefeito de Karlsruhe e 
como tal teve oportunidade de receber calorosamente Dom Pedro II, 
quando de sua passagem por esta cidade em 1 8 8 8. 3 ̂

Thomaz Bigg-Wither

0 engenheiro civil inglês Thomaz Bigg-Wither permaneceu 
dois anos no Paraná ( 1872- 74 ) integrando a equipe de enganheioos 
contratados por Nauá para projetarem a estrada de ferro que deve­
ria ligar Curitiba a Niranda (Nato Grosso). Embora — por diversos 
ma logros — esta estrada não tenha chegado a se concretizar, dei­
xou o saldo altamente positivo da passagem de Bigg-Wither pelo Pai 
ranã, onde inclusive conviveu com Telêmaco Borba e teve oportuni­
dade de documentar em croquis aspectos importantíssimos do Paraná 
Vinte destes desenhos posteriormente litografados serviriam de i- 
lustração á sua obra "Pioneering in South Brazil", publicada em 
Londres em 1 878 . 3 5

0 Fenomeno Guilherme Michaud

Na região do Superagui , iremos encontrar Guilherme Ni- 
chaud, remanescente da malograda tentativa de uma colonização sui 
ça no litoral paranaense, empreendida em 1850, (esta região hoje 
conhecida como Guaraqueçaba encontra-se em total retrocesso cultu 
ral). Vindo ao Brasil ainda adolescente, Nichaud foi um dos úni­
cos colonos, que no dizer de-Newton Carneiro "curtiu .o Superagui

MICHAUD Asoócto da Boia dc Paranaguá. Dó album oferecido pelo artista ao Visconde
de Tounay.
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até o fim" Homem c u l t o ,  l u t o u  p r a t i c a m e n t e  s o z i n h o  c o n t r a  o me i o ,  
t o r n a n d o - s e  i n c l u s i v e  " me s t r e  e s c o l a " .  A r t i s t a  de i n v u l g a r  s e n s i ­
b i l i d a d e ,  a p e s a r  do seu i s o l a m e n t o ,  d e i x o u  a p r e c i á v e l  a c e r v o .  Em 
v i d a  doou um ál bum de a q u a r e l a s  de sua a u t o r i a  ao V i s c o n d e  de Tau  
n a y ,  e nt ã o P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a . 3 6 . E x c e l e n t e  l e v a n t a m e n t o  da 
o b r a  d e s t e  a r t i s t è  f o i  r e c e n t e m e n t e  r e a l i z a d o  por  Monsenhor E m í ­
l i o  S c h e l l e r ,  e x - v i g á r i o  de M a r i n g á ,  que em seu r e t o r n o  ã E u r o p a  
c o n s e g u i u  l o c a l i z a r ,  com os d e s c e n d e n t e s  de uma i r m ã  de M i c h a u d ,  
as c a r t a s  que e l e  e s c r e v i a  à f a m í l i a j  bem como r e u n i r  i m p o r t a n t e  
a c e r v o  p i c t ó r i c o  s e u .  Monsenhor S c h e l l e r  p u b l i c o u  em l í n g u a  a l e ­
mã os r e s u l t a d o s  d e s t a  sua p e s q u i s a ,  a i n d a  i n é d i t a  em p o r t u ­
guês . 3 /

A Esquecida Mrs. Tamplin Outros Artistas

E n t r e  os a r t i s t a s  e s t r a n g e i r o s  que v i v e r a m  ou p a s s a r a m  
p e l o  P a r a n á  no s é c u l o  p a s s a d o  e que m e r e c e r i a m  me l h o r  l evant ameri  
t o ,  f i g u r a  o nome de Mr s .  C a r o l i n a  Maxwel l  T a m p l i n , c a s a d a  com Al  ̂
b e r t o  T a m p l i n  que v e i o  ao P a r a n á  em 1 8 5 2 v  com a l e v a  de i n g l e s e s  
que se r a d i c o u  em C e r r o  A z u l  ( a n t i g a  A ç u n g u i ) .  S u a s  a q u a r e l a s  r e ­
v e l a m a e s t r a n g e i r a  m a r a v i l h a d a  com a n a t u r e z a  b r a s i l e i r a ,  p r i n c i ^  
p a l me n t e  a f a u n a ;  a l ém de s e n s í v e i s ,  denotam s e g u r a n ç a  de d e s e ­
nho.  P i n t o u  também p a i s a g e n s ,  t i p i c a m e n t e  b r a s i l e i r a s  e o u t r a s  e 
x ó t i c a s  ( a l g u ma s  c e r t a m e n t e  da í n d i a )  que t a n t o  podem s e r  r e g i s ­
t r o s  de v i a g e m, c o m o  c ó p i a s . R o s i  P i n h e i r o  L i m a ,  que p o s s u i  v á r i a s  
o b r a s  s u a s ,  d e c l a r a  t e r  v i s t o  um " ál bum de i m p r e s s õ e s  de a m i g o s ”— 
como se  u s a v a  a n t i g a m e n t e  — que l h e  t e r i a  p e r t e n c i d o ,  com v á r i o s  
d e s e n h o s  a s s i n a d o s  por  g r a n d e s  a r t i s t a s  da é poc a  na I n g l a t e r r a . D a í  
c o n c l u i r - s e  que em sua j u v e n t u d e  M r s . T a m p l i n  t e r i a  f e i t o  c u r s o  rjs 
g u i a r  de p i n t u r a ,  uma v e z  que t a i s  d e s e n h o s  s e r i a m  de p e s s o a s  de 
s ua  c o n v i v ê n c i a .  Sua f i l h a  Mi s s  M i l d r e d  T a m p l i n  f o i  p r o f e s s o r a  
de p i n t u r a  em C u r i t i b a . 38 ■ P r o c e d e n t e s  de Sao P a u l o  e R i o ,  c h e g £  
r i a m  ao P a r a n á  em 1 8 9 2  M Í s s  Mary P a r k e r  Descomb e Mi s s  Elm ira K h u l . 
A p e s a r  de mo v i d a s  por  um o b j e t i v o  m i s s i o n á r i o  e r e f o r m a d o r ,  " f a ­
z i a  p a r t e  de se u  e n s i n o  o b r i g a t ó r i o  de se nho ã mão l i v r e  e o r n a ­
t o s " ,  39 E n t r e  o u t r o s  a r t i s t a s  i t i n e r a n t e s  merecem s e r  me n c i o n a  
d o s :  o e n g e n h e i r o  P a r i g o t , um dos c o n s t r u t o r e s  da e s t r q d a  da G r a ­
c i o s a «  C a r l o s  H u b e n t h a l , Hugo K a l g a n , Marcos  L e s c h a u d , 1*0 Kamme-  
r e r . 141

Da Lapa para a Corte

”A P r o v í n c i a  do P a r a n á " de 19 de f e v e r e i r o  de 1 8 8 3  r e g i £  
t r a  uma c u r i o s a  n o t í c i a  que mer ec e  m e l h o r  l e v a n t a m e n t o  h i s t ó r i c o .  
Ao r e l a t a r  a v i a g e m do P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a  em 29 de j a n e i r o  à 
Lapa c o n t a  que e s t e  v i s i t o u  os a l u n o s  do P r o f .  L i b e r o  T e i x e i r a - 
B r a g a ,  da E s c o l a  N o t u r n a  M u n i c i p a l .  "Sabendo que nesta escota es_ 

tava matriculado o aluno Bernardo Leandroj com pronun - 
ciada vocação para o desenho. S.Ex. depois de reconhe 
cer seus méritos trouxe-o em sua companhia para levã- 
lo à Academia de Belas Artes. "

Outros Aspectos

Quanto a o u t r o s  a s p e c t o s  c u l t u r a i s  do P a r a n á  de e n t ã o  o 
mesmo p e r i ó d i c o  a 9 de F e v .  1 8 8 3 )  d á - r i o s  i d é i a  de c e r t a s  me d i d a s  
r e p r e e n s i v a s .  Segundo o d e c r e t o  n ç 7 1 9  de 14 de dezembro de 1 8 8 2  
A r t . 7 2 :  "Ê expressamente proibido fazer-se batuques ou fandangos 
no centro da vila e freguezias do município. São permitidos porém 
tais divertimentos no município e em lugares retirados do centro".
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Alem de uma licença especial, os infratores que incomo 
dassem eram obrigados a pagar uma multa especial. Pelo noticiário 
publicado ainda em 19 de Fev. de 1883 — tudo leva a crer que em 
Curitiba o Teatro Lidman seria o mais atuante, sabe-se ainda que 
a cidade de Castro começava a publicar uma folha intitulada "Echo 
dos Campos? em Norretes, Rocha Pombo fundava ”0 Povo” e na capi­
tal ”A Verdade”.

TERIA SIDO PARANAENSE A PRIMEIRA PINTORA BRASILEIRA?

Tudo leva a crer que Iria Correia (Paranaguá, 1839 - i- 
dem 1887), filha do Ten. Cel. Joaquim Cândido Correia e de D.Damj^ 
ana Vieira do Nascimento, tenha sido, não so a primeira pintora 
paranaense, como também, face a documentação existente — comprova 
damente — a primeira pintora nascida no Brasil. Seu pai era um h£ 
mem de posses e projeção social, o que permitiu que tanto Iria c£ 
mo seus nove irmãos recebessem esmerada educação para a épo­
ca. Quando ela tinha nove anos, foi inaugurado em Paranaguá o 
Colégio James, dirigido por duas norte-americanas: a pintora Jes 
sica James (dela se conhece um retrato a oleo do Com. Joaquim Am£ 
rico Guimarães) e sua filha Wi1lie, que propunham um currículo e£ 
colar, sem dúvida avançadíssimo para Paranaguá, do primeiro qua£ 
tel do século XIX. Além das disciplinas usuais: estudo de lín - 
guas, aritmética, geografia e historia, elas introduziram também 
o ensino de dança, música, desenho e b o r d a d o 0 Colégio James 
foi, sem dúvida, um marco na cultura paranaense, bastando dizer 
que daí saíram as duas paranaenses mais ilustres do século passa­
do: Júlia da Costa, primeira poetiza paranaense e Iria Correia, 
considerada por Francisco Negrão uma das mulheres mais instruídas 
de seu tempo: " c u l t i v a v a  a  m u s i c a  e a  p i n t u r a  c o m  d e l i c a d o  e s m e ­

r o ;  c o n h e c i a  t o d a s  a s  p r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  a i  e s t ã o  c u i ­
d a d o s a m e n t e  g u a r d a d o s  p o r  s u a s  d i s t i n t a s  i r m ã s ,  M a r i a  
C o r r e i a  e C a r o l i n a  C â n d i d a  C o r r e i a ,  em P a r a n a g u á ,  q u e  
c o n s e r v a m  c o m o  p r e c i o s a s  r e l i q u i a s  o s  s e u s  q u a d r o s ,  mos_ 
t r a n d o  o c o n h e c i m e n t o  d a  a u t o r a ,  d o s  d i v e r s o s  g ê n e r o s  de 
p i n t u r a  e i n ú m e r o s  t r a b a l h o s  d e  g r a n d e  v a l o r ,  q u e  n o s  
o b r i g a  a  r e n d e r  e s t e  p r e i t o  d e  j u s t a  h o m e n a g e m  a q u e l a  
q u e  t ã o  p o u c o  v i v e u  e t a n t a s  p r o v a s  d e i x o u  d e  s e u  g r a n ­
d e  t a l e n t o  a r  t i s  t i c o  

No princípio, Iria Correia pintava temas bíblicos, naturezas mor­
tas e miniaturas. Porém em 1855, a chegada dos Toulois em Parana 
guá marcaria uma grande transformação em sua produção posterior 
que passaria a ser mais segura. D engenheiro francês, Paul Tou­
lois, era inspetor geral de medição e demarcação das Terras Públ£ 
cas no Paraná. Sua esposa Zoé Toulois e suas filhas Gabrie1le Jean 
ne e Eugenie — no ano seguinte a sua chegada — abririam o Colégio 
Paranaguense, onde Iria freqüentou aulas de pintura e música, nas 
sando desde então a dedicar-se também ã pintura de retratos, 1+5 E£ 
tre os familiares e contemporâneos que retratou, figuram: seu a- 
vô, o Cel. Correia Velho, Sra. do Dr. José Natias Ferreira de A- 
breu, a Família do Visconde de Nacar. 1+6 Pelo catálogo da Exposi 
ção Provincial do Paraná realizada em Curitiba de 29 de julho a 8 
de agosto de 1866, sabe-sp que Iria Correia participou desta exp£ 
sição com: óleos, crayons, pastel, aquarelas, sépias e guaches.
Sua vasta produção merece ureente levantamento e revisão, üficia^l 
mente,poucas obras suas teriam chegado até nos,sendo que estas es 
tão espalhadas entre os acervos do Museu David Carneiro,Nu seu Pa~ 
ranaense e Coleção Nilton Munhozfque possui um álbum de aquarelas 
de sua autoria) . 1+7 Iria Correia é um caso típico de artista que 
deve ser analisada dentro das condições sociais de sua época; em 
vez de se enfatizar as deficiências de sua formação técnica, deve 
se entender a sua invulgar sensibilidade, que se elevou muito acjl
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"SANTA TEREZA DE Á V ILA "  
IR IA  CORREIA  

MUSEU DAVID CARNEIRO

ma do meio provinciano de então e de tantos fatores adversos. Co­
mo aconteceu com Virmond, seus discípulos não deram continuidade 
ã sua obra. De uma aluna sua: Dona Irmina Guimarães Miró, o Museu 
David Carneiro ’’possui um único retrato da primeira esposa do 
Com. Ricardo Carneiro".48

O PRIMEIRO DE UMA FAM ÍLIA  DE HUMORISTAS

João Antonio de Barros J r ., ilustre magistrado e jorna­
lista atuante em Paranaguá na segunda metade do século passado foi 
um dos primeiros a se dedicar no Paraná ao desenho de humor, te_n 
do sido também o iniciador de uma linhagem de destacados humoris­
tas. Seu filho Mario de Barros (pseudônimo Herônio é considerado 
o ifiais atuante dentro desta modalidade, em nosso Estado em iní­
cios do século) .Quanto a João Antonio de Barros Jr.lembramos que
nasce a 26 de novembro de 1038 no Rio de Janeiro,sendo filho de
Clara Rosa de Barros e João Antonio de Barros.No Rio faz curso de 
humanidades. Em 1859 matricula-se na Faculdade de Direito de São 
Pauloj tendo se transferido para Recife, aí recebe a 12 de Nov.de 
1064 o grau de bacharel em ciências sociais e políticas. Casa-se 
com Ana Agda Moreira de Barros, pernambucana, monarquista e filha 
de senhor de engenho; apesar de ser ele abolicionista e republica^ 
no confesso. Inicia sua carreira em Nova Iguaçu onde funda o pri_
meiro jornal iguaçuano ”0 Libertador". É até hoje considerado um
dos mais notáveis juizes que teve o Município de Iguaçu, tornando 
se sua figura quase legendária. São inúmeras as façanhas que con­
tam a seu respeito. Por exemplo, certa vez, ameaçado de morte por 
um senhor de engenho por lhe libertar 2 escravos, faz o seu testa­
mento, responsabilizando-o por sua morte e manda entregá-lo lavra
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do em escritura pública. Deste modo, este latifundiário passaria 
a proteger a vida de Barros Jr. Atinge profundamente com seus 
artigos e sentenças as patentes da Guarda Nacional, cuja existên­
cia combatia. Passa a combater igualmente os títulos nobiliárqui­
cos, embora sua filha Joaquina tenha esposado Bernardino José de 
Souza e Nelo Jr-, filho de um comendador. Em 1866 é nomeado Juiz 
de Paranaguá. Nesta cidade torna-se um líder da abolição e da re­
pública. Em junho de 1870 aí funda o orgão republicano Operário 
da Liberdade e posteriormente, outro jornal, de gênero humorísti­
co, denominado ’’Barbeiro” , ilustrado por ele proprio — que era a- 
liás extremamente versátil — sendo também músico, literato e poe­
ta. Entre suas obras literárias destacam-se: ’’Traços biográficos
da heroína brasileira Jovita Alves Feitosa. ” De parceria com Fa­
gundes Varela publicou "Uma Noite no Cemitério”. "Uma Fisionomia 
Acadêmica”, biografia; "Emilio”, romance; "Sensitivas", Olga, poe 
sia. Como caricaturista tem como característica principal levar ao 
ridículo extremo os atos inconscientes de seus adversários. Bar­
ros Júnior falece em 1911. Ainda em vida, foi-lhe dado o títu- 
lolo de "o mais audacioso juiz de seu tempo".49

Um estudo de Barros jr., realizado em Paranaguá - dezembro de 1893.
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2.4.1 -  INFRA-ESTRUTURA

Cada época inventa suas próprias leis, sua própria 
estética, sua própria realidade. Nosso erro é pretender 
hierarquizá-las, ou tomando-as como modelos, ou 
desprezando-as,

Quando nos voltamos para cânones pré-determinados, 
esquecemos de olhar a nossa própria realidade; quando 
desprezamos o passado, negamos o nosso próprio 
processo histórico.
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DEVORAMOS NOSSOS MITOS

A "nossa verdade" é só nossa. Não podemos julgá-la com 
q s  olhos de um parisiense ou de um novaiorquino. A chamada ”cultu 
ra autóctone” e um processo lento que não se forma da noite para 
o dia. G nosso grande erro vem sendo querermos julgar o Paraná 
de fins do século e início deste, baseando-nos no que acontecia an 
Paris, Roma, ou mesmo Rio de Janeiro. Esquecem-se os "donos da vejr 
dade” de que cultura é visceral; precisa, ter um corpo que cresça 
e se desenvolva. Num meio-por contingências de sobrevivência ime­
diata — alienado de sofisticações espirituais, tudo só poderia ter 
sido bastante pessoal. Assim como não podemos julgar maragatos e 
picapaus, tomando como modelo as guerras franco-prussianas, não 
poderemos pretender julgar nossos artistas, comparando-os com Ce- 
sanne ou Matisse. Aquilo que à luz de Paris poderia ser ”demodêe? 
aqui poderia muito bem ter representado inovação, contestação, re_ 
novação e início de um processo. Se hoje desfrutamos de uma se­
rie de aberturas, não devemos esquecer que isto é, em grande par­
te, fruto de uma infraestrutura de base — aliás objeto de estudo 
do presente capítulo. Nesta fase da história da arte paranaense, 
salientamos os nomes de dois pioneiros que marcaram sobremaneira 
as novas gerações de então: Nariano de Lima, de cuja escola sai­
riam os dois maiores escultores paranaenses da primeira metade do 
século — Zaco Parané e Turin — e inclusive um número incalculável 
de ilustradores; Alfredo Andersen que formaria aquela juventude 
romântica que transformou a pacata Curitiba dos anos 20 numa esp£ 
cie de Montparnasse interiorano: Ghelfi, Lange de Morretes,Kopp, 
Freyesleben, De Bona e tantos outros... que inclusive aqui solidi^ 
ficariam uma corrente do objetivismo visual. Errôneo seria pen­
sarmos que simplesmente era "bem" ser artista estrangeiro no Bra­
sil. A principar que entre nós nem havia aquilo que poderíamos cha 
mar um público consumidor, ü que os teria movido? Talvez a pró­
pria grandeza de darem-se aos outros um pouco... ou totalmente, e 
nada mais,B. Teriam sido apóstolos mais do que pioneiros? Procure 
mos compreender as coisas "quando" .e "como" ocorreram dentro de 
um processo. Procuremos não desfocar a verdade, julgando-a a luz 
das facilidades de hoje ou de outros centros da época — dois mil 
anos mais desenvolvidos■ Tais preconceitos só podem nos levar a 
irreparáveis destruições . Procuremos reconhecer nossos valores. A 
verdade é — nossa história o prova — que devoramos, um por um, 
nossos mitos, o que nos transforma — sem dúvida alguma — no esta­
do mais antropofágico do país. Já assistimos ao banquete antropo- 
fágico de Mariano de Lima, Andersen, Bakun e tantos outros. Só Mja 
ria Bueno resiste porque o povo a cultiva como uma santa: ele a 
traz no sangue.

MARIANO DE LIMA

O P r i m e i r o  M i t o

A chegada a Curitiba, provavelmente em' 1884 do artista 
português Antonio Mariano de Lima (Porto, 4 de Março 1861 - ?)
marca o início de um período decisivo para a caracterização dos 
fundamentos do queípoderíamos chamar "arte paranaense”. Encontra­
va-se ele no Rio dè Janeiro, quando foi contratado pelo capitão 
masco Correia de Bittencourt para ultimar a decoração do Teatro 
São Teodoro em Curitiba 1 . Tinha portanto apenas 23 anos, quaji
do aqui chegou; como permaneceu cerca de 17 anos — teria 40 anos
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quando resolveu deixar Curitiba — tendo dado o melhor de sua ju­
ventude ao Paraná. Em 1085, como os trabalhos do Teatro São Teod£ 
ro estivessem no fim, Visconde de Taunay — homem de ampla visão — 
então presidente da Província, para impedir que Mariano de Lima 
se fosse, incentivou-o a aqui fundar uma Escola de Artes e Indus­
trias 2 . Assim é que a 22 de julho de 1886 Mariano de Lima i- 
naugurava sua aula de desenho e pintura — que três anos após— gr£ 
ças ao decreto estadual n9 1 de 29 de novembro de 1889, seria
transformada em Escola de Belas Artes e Indústrias. Curitiba assjj 
me então uma posição pioneira face ao ensino da arte no país sen­
do, ao lado de Salvador, a segunda cidade, afora a capital do país, 
a ter uma escola regular de arte. 0 número de alunos inscritos foi 
surpreendete para a época: 61 alunos e 38 alunas! Como os cur­
sos seriam gratuitos, ficou estipulado que a Escola receberia a 
verba de 10 contos de réis. Porém após encerradas as matrículas, 
constatou-se que o Tesouro não poderia dispor de tal quantia enem 
sequer do suficiente para pagar o equipamento necessário ao funcáu 
namento da Escola. Como tudo já estivesse encomendado, recorreu- 
se então a um espetáculo público [um concerto com 18 figurantes, 
profissionais e amadores! para levantar fundos que rendeu aproxi­
madamente 1 conto de réis. Graças a este expediente, foi possí­
vel, a 6 de Janeiro de 1890 inaugurar solenemente a Escola de Be­
las Artes e Indústrias em dependências do Instituto Paranaense.Co£ 
tarido com o precioso apoio de Joaquim de Almeida Faria, pouco de­
pois, consegue Mariano de Lima certa independência, transferindo 
a entidade que dirigia para a Escola /Carvalho, na Rua Aquidaban 

(hoje Jardim de Infância anexo ã Escola Normal, ã Rua Emilia- 
no Perneta ** ). Os jornais da época dão-nos idéia do quanto Mari£
no de Lima conseguiu ser um verdadeiro ’’expert" em comunicações .A 
lém do grande apoio que conseguia da imprensa local, ele próprio 
lança um periódico denominado ”A Arte" — composto e impresso na 
própria Escola que, além de seu pioneirismo, dentro de uma área 
especializadíssima, fornece-nos muitos subsídios quanto ao seu 
funcionamento e problemas subseqüentes. Baseando-se nos CurrícjJ 
los da Escola Nacional/Conselho Superior de Belas Artes (1890) e

UM DOS ATELIÊS D A  ESCOLA DE BELAS ARTES E IN D Ú STR IA S EM 1887. 
A A LU N A  FRANCISCA M UNHO Z SEGUNDO L IT O G R A F IA  DE FIGUERES.



Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro — além dos Cursos 
de Música incorporados ao Grêmio Carlos Gomes — mantinha espe­
cializações em: Desenho Artístico, Arquitetura, Escultura, Pintu­
ra e Gravura. No setor das artes industriais oferecia: desenho a-
plicado, prendas domésticas, mecânica, tipografia, litografia, f£ 
tografia, marcenaria, funilaria e encadernação. Contando com pro­
fessores de alto nível — bastaria citar Georgina Mongruel — podia 
manter também cursos de línguas e ciências. Observa-se ainda em 
"A Arte": colaboração de ilustres literatos como Dario Velloso e
Silveira Neto; pitorescos anúncios, do próprio Mariano de Lima o- 
ferecendo-se para qualquer trabalho de pintura artística e ou­
tros; ou ainda de exposição permanente de trabalhos seus e de alju 
nos da Escola de Artes Industriais, na casa dos Srs. Cunha & R£ 
quião; ou da oficina do escultor Carlos Hoebel na qual se encon­
travam estátuas, estatuetas, vastas ornamentações, etc., aceitajn 
do qualquer encomenda; finalmente dramática é a situação que nos 
revela a carta n9 387, e resposta publicadas na Revista n9 5:

C a r o  P i n t o r  M. d e  L i m a ,  a m a r g a . . .
E s t á  m u i t o  s a t i s f e i t o  c o m  u p r e m  l o , ã  t u a  e s c o l a  d e  embo_ 
t a r  o e s p i t i o o  d o s  m e u s  p a t r i c z o s ,  o b t i d o  n a  A m e r i c a  d o  
N o r t e ,  e q u e  m a i s  d e v i a  e n v e r g o n h a r - t e ,  s e  t i v e s s e s  ver_  
g o n h a ,  d o  q u e  v a n g l o r i a r t e . D e v i a s  c o m p r e e n d e r  q u e  t a l  
p r e m i o  e q u i v a l e  a  uma r e p r o v a ç ã o 3 p o r q u e  o s  s á b i o s  j u l ­
g a d o r e s  d o s  m o n s t r o s . . .  d a  c e l e b r e  E s c o l a ^  d e  A r t e s  e  
I n d ú s t i r a s ,  t e n d o  c o m i s e r a ç ã o  d e  t u a  a u d á c i a ,  d e r a m - t e  
uma e s m o l a  c o m o  s e  f a z  a o s  m e n d i g o s  t e i m o s o s . M a s  t u  á s  
m u i t o  v u l g a r ,  e s e n ã o ,  p e n s a  b e m ;  s u p õ e s  q u e ,  a l g u é m ,  
s e n d o  d e c e n t e ,  a c r e d i t a  q u e  A A r t e  q u e  i n v e n t a s t e  t e m  
p o r  f i m  t r a t a r  d a s  a r t e s ?  N ã o ,  t o d o s  s a b e m  p e r f e i t a m e n ­
t e  q u e  e l a  a p a r e c e u  c o m  o f i m  d e  o b t e r e s  e l o g i o s .  Um 
q u e ,  c o m o  o bom p a t r i o t a ,  n ã o  q u e r  e m _ s e u  E s t a d o  m e r c e -  
n á r i o s  e s t r a n g e i r o s . F o r a  c o m  o e s t r i ã o  — c h a r l a t ã o ;  fo_ 
r a  c o m  o g a l e g o " .

Na resposta de Mariano de Lima há otimismo e um tom profético; o 
amanhã é que lhe fará justiça!.Realmente a reabilitação de sua o- 
bra só começaria a partir da década de 60 de nosso século;graças
às publicações dos historiadores Davi.d Carneiro e Newton Carnei­
ro:

— Tom a n o t a ,  a m i g o .  — T e n h o  m u i t a  h o n r a  em s e r  p o r t u ­
g u ê s ,  e o r g u l h a n d o - m e  d i s t o  f a ç o  o m es m o  q u e  f a z  o i -  
l u s t r e  e s c r i t o r  e r e d a t o r  c h e f e  d a  ''M a d r u g a d a " ,  O s c a r  
L e a l ,  q u e ,  em L i s b o a ,  c o m o  e u  a q u i  m u i t o  s e  h o n r a  e o r  
g u l h a  d e  s e r  b r a s i l e i r o . ( — "A R e p ú b l i c a  d e  9 d o  C o r r e n
< t e ,  p r i m e i r a  p á g i n a ,  q u a r t a  c o l u n a ) .  O c a r á t e r  d o  g é n e ­
r o  h u m a n o  p e s a - s e  n a  r e t a  e a l t i v a  b a l a n ç a  d o  p r o c e d i ­
m e n t o  e d o s  f a t o s  c o n s u m a d o s ,  n ã o  s e  m e d e  p e l a  V a r a  tíur_
v a  e h i p ó c r i t a  d o  r ó t u l o  e d a  a p a r ê n c i a . . .  — E u  p r e s o -
me d e  s e r  t ã o  p a t r i o t a  d o  B r a s i l  c o m o  o s o u  d e  P o r t u ­
g a l ,  e  o p r o v o  c o m  o m eu a b u n d a n t e  t r a b a l h o  e a  m i n h a  
m i n g u a d a  p o b r e z a .  T e n c i o n a v a  r e t i r a r - m e  d o  P a r a n á  m a s  
em v i s t a  d e  s u a  c a r t a  e o u t r o s  i p o r m e n o r e s ,  r e s o l v i  f i ­
x a r  r e s i d ê n c i a  d e f i n i t i v a  em C u r i t i b a . P r e c i s o  f i r m a r  
be m  a  E s c o l a  d e  A r t e s  e I n d ú s t r i a s  d o  P a r a n á ,  e p a r a  o 
c o n s e g u i r ,  e n q u a n t o  t i v e r  c o m o  t e n h o  i l u s t r e s  e d e n o d a _  
d o s  c o m p a n h e i r o s  d e  t r a b a l h o ,  n a d a  me f a r á  r e t r o c e d e r .
S e  a  t e m p e s t a d e  d a s  p a i x õ e s  e i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  d e
h o j e  c o r v ç e g u i r  i n j u s t a m e n t e  d e s a r v o r á - l a ,  a  b o n a n ç a  d o s  
i n t e r e s s e s  c o l e t i v o s  d o  p o v o  d e  a m a n h ã  c o n s e g u i r á  f d z e n _  
d o  j u s t i ç a  s a l v á - l a .  A l u t a  q u e  t e n h o  s u s t e n t a d o ,  d a
m e s m a  f o r m a  q u e  e n v e l h e c e u - m e  o f í s i c o  a n t e s  d o *  t e m p o ,  
f o r t a l e c e u - m e ,  t a m b é m ,  o e s p í r i t o ,  a l é m  d i s s o ,  a  f a m í ­
l i a  ê  o q u e  h á  d e  m a i s  s a g r a d o ,  e c o m o  a  m i n h a ,  a q u i , é  
e s e r á  a  E s c o l a  d e  A r t e s  e I n d ú s t r i a s  d o  P a r a n á ,  s e -
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g u e - s e  q u e  n ã o  d e v o  a b a n d o n a - la . )  r e c u a n d o  3 q u a n d o  e l a  
m a i s  p r e c i s a  d o s  m e u s  c a r i n h o s .
1 4  d e  A b r i l  d e  1 8 9 5 / A n t o n i o  M a r i a n o  d e  L i m a .

Estava em plena ebulição o banquete antropofágico em que Mariano 
de Lima acabaria por ser consumido. Seu crime era ter sonhado em 
construir um "Palácio da Cultura do Paraná”, que deveria abrigar, 
além da Escola, o Museu Paranaense e a Biblioteca Pública. 0 pro­
jeto fora confiado a Cândido de Abreu5 e enviado — para uma 
Exposição Universal em Colúmbia, Estados Unidos, alusiva ao IV9 
Centenário do Descobrimento da América — juntamente a outros pro­
jetos, um para um Restaurante e outro para Reconstrução de ponte 
sem interrupção de transito de Paulo Freyer; trabalhos de dese­
nho, escultura e pintura de: Minervina Wanderley, Polixena Cor­
reia, Maria Conceição Aguiar, Maria Alves Metternich, Alberto Bajr 
dal, Oscar Sabhte e Benedito Antonio dos Santos. Principalmente os 
projetos despertaram grande interesse — Concorrendo lado a lado 
com obras de grandes centros como Paris e Berlim, o Paraná conse 
gue então arrebatar três prêmios6 o que foi totalmente contra
os prognósticos de Paulo Assumpção que, a 15 de março de 1893, 
publicara em A República virulento artigo contra Mariano de Lima: 
" T e n d e s  um m e s t r e  i n c o n s c i e n t e  d a  A r t e 3 i g n o r a n t e  d o  B e l o 3 f a t u o  

e s e m  t a l e n t o 3 n a  a m b i ç ã o  d e  f i g u r a  r u i d o s a  p a r a  s i 3 
v o s  i l u d e  e q u e r  a m e s q u i n h a r  o m e r e c i m e n t o  i n t e l e c t u a l  
d o s  n o s s o s  c o m p a t r í c i o s . A e s t a  h o r a 3 s e m  d ú v i d a 3 l ã  
v ã o  e l e s 3 e s s e s  a t e s t a d o s  r i d í c u l o s  d e  n o s s a  i g n o r â n ­
c i a  a r t í s t i c a  3a  c a m i n h o  d a  g r a n d e  c i d a d e  a m e r i c a n a . "

A experiência era bastante traumatizante para Mariano de Lima, u- 
ma vez que Paulo Assumpção fora seu aluno e após aperfeiçoar-se 
em qscultura no Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro, ao 
regressar investe contra seu ex-professor. Aliás o mesmo repetir- 
se-á anos mais tarde em relação à Andersen — só, é verdade — de 
forma menos rude e preconcebidaj visto tudo indicar que tal atitjj
de de Paulo Assumpção visava impedir a oficialização definitiva
da Escola de Belas Artes e Indústrias. Efetivamente, a 22 de Out£ 
bro de 1894, Paulo Assumpção fundaria o seu próprio Conservatório 
de Belas Artes, conseguindo, logo em seguida ajuda financeira da 
Assembleia Legislativa, que assim passava a dividir a já tão min- 
guadq verba. Ao mesmo tempo continua através das colunas de ”A
República" a mover campanha contra Mariano de Lima, cujos amigos
contraatacam defendendo-o principalmente através do "Diário da
Tarde” e "Operário Livre”. Para este último a situação começa a 
se tornar cada vez mais difícil, inclusive para sobreviver passa 
a aceitar encomendas particulares; tendo retratado as personalid£ 
des de maior destaque da época, como Barão do Cerro Azul e Jesuí- 
no Marcondes7. Muitas obras suas encontram-se atualmente na pina­
coteca da Santa Casa de Misericórdia de Curitiba8. Em 1900 é ceie 
brada uma Missa na Catedral Metropolitana em memória do Rei Hum­
berto I da Itália, filho e sucessor de Vitor Emanuel II, assassi­
nado em Monza por um anarquista. 0 acompanhamento musical que mui 
to emocionou os oresentes estava a cargo da Escola de Belas Artes 
e Indústria. A Profa. Georgina Mongruel fora quem ensaiara a 0£ 
questra, dirigida por Bento de Menezes. A imprensa não poupou el£ 
gios ao seu desempenho; porém por um lápso, um cronista dá como 
se fora executada pelo Conservatório. Mariano de Lima pede uma r£ 
tificação. Pouco tempo depois, desgostoso, deixaria def initivamein 
te Curitiba. Assume então a direção da Escola sua ex-aluna Maria
de Aguiar Lima com quem se casara9 . A partir de então Cna fase a- 
tual de pesquisas] a vida de Mariano de Lima ainda continua envojl 
ta em mistério. Segundo alguns, em 16 de Março de 1902, sua espo­
sa recebeu uma carta pela qual soube que Mariano se transferira 
para Manaus10 de onde teria seguido para Belém do Pará, a fim de 
dirigir a Escola de Belas Artes que nascera sob inspiração de Ca£
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los Gomes 11. Outros acreditam porém que ele tenha regressado a 
Portugal 12. Pelo que conseguimos apurar, após o fechamento da 
Escola:— que não conseguiu sobreviver.muito tempo após a partida 
de Mariano de Lima (tendo sido transformada em Escola Profissio­
nal Feminina 13) — Maria Aguiar Lima transferiu-se para Porto A 
legre, 'onde atravessou sérias dificuldades econômicas. Anos mais 
tarde, ela teria passado por Curitiba; ia se radicar no Rio de J£ 
neiro, visto que seu esposo Mariano de Lima falecera e deixara u- 
ma herança ao filho do casal de nome Dario Berilo de Aguiar Li­
ma11*- e o que seria extremamente precioso se localizado- também 
um diário íntimo com minucioso registro de suas memóriasi5 Logo 
que chegou ao Rio,ao saber que sua norata quem era muito ligada) 
perecera num desastre,não resistindo ao choque,Maria Conceição - 
de Aguiar Lima, veio também a falecer.16

U F P  Com o C o n s e q ü ê n c i a  d a  E s c o l a  d e  B e l a s  A p t e s  e  I n -  
d u s t r x a

Apesar do aparente fracasso da Escola de Belas Artes e 
Indústrias, além dos artistas que revelou, uma de suas conseqüên­
cias mais positivas teria sido a criação da Universidade em 1912. 
Efetivamente muitos de seus fundadores haviam integrado o corpo 
docente dal Escola de Belas Artes, entre eles o Dr, Vitor do Am£
ral Silva. A semente fora lançada 16.

C o l a b o r a d o r e s  /  E s c o l a  d e  B e l a s  A r t e s  e  I n d ú s t r i a s

Foi realmente notável a equipe de professores pertencer^ 
te ã Escola de Belas Artes e Indústrias do Paraná. Entre os pro­
fessores, além de A. Mariano de Lima, figuram os nomes de: Vitor
do Amaral, Custódio Raposo, Joanes Holweger, T.ertuliano de Frei­
tas, Henrique Henning, Carlos Hübel, Roberto Schiebler, Manoel de 
Oliveira Neto, Major Bento Menezes, Manoel da Silva Monteiro, Ge­
orgina Mongruel, Jacinto Manoel da Cunha, Francisco da Paula Gui­
marães, Alfredo Caetano Munhoz, Agostinho Ermelino de Leão, Si­
mon Block. Entre os monitores, ex-alunos que se preparavam para o 
magistério: Maria da Conceição Aguiar, Polixena Corrêa, Alberto 
Bardai, João Turin, Mario de Barros, Paulo Freyer. Do grupo de 
funcionários remunerados, destaque especial cabe à João José Ra­
mos e Leão Nicolas 17.

G e o r g i n a  M o n g r u e l

Na impossibilidade de falar particularmente sobre to­
da a equipe de professores que integrou a Escola de Belas Artes e 
Indústrias do Paraná, selecionamos o nome de Georgina Mongruel,p£ 
la grande contribuição que prestou ã cultura paranaense em suas 
múltiplas atividades como mestra, crítica de arte, pintora e musi^ 
cista. Nascida em Charleroi, França, em l9 de Abril de 1861, como 
sua mãe morrera quanto tinha apenas três dias seu pai, o enge­
nheiro Léon Léonard, levou-a a Bruxelas confiando-a aos cuidados 
de sua irmã. Para ficar mais próximo à filha, Léon Léonard trans­
feriu-se também para Bruxelas, assumindo o cargo de diretor e en- 
genheiro-chefe das grandes usinas da Estrada de Ferro Central de 
Bruxelas, em, cuja atividade permaneceu até sua morte — ocorrida an 
1879 — quando Georgina tinha 18 anos. Aos 21 anos ela diplomou-se 
nos cursos de: piano, música, teoria musical, solfejo e canto pe­
la Escola de Música e Belas Artes de Paris. Regressando a B r u x£ 
las, ingressou na Universidade de Monx onde cursou Matemática e 
Humanidades. Numa das recepções de sua colação de grau conheceu o 
Coronel Hyacinthe Dieudonné Lemoine, Chefe da Missão Militar Frajr 
cesa com quem se casaria. Em 1886 nasceu seu primeiro filho Geor-
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ges. Em 1889 seu esposo falece prematuramente. Em 1890 Georgina 
contrai segundas, nup.cias com o engenheiro Naurice Mongruel. G no­
vo casal resolve fixar residência no Brasil, permanecendo no Rio 
por um ano e em São Paulo atê 1893. Nesta êpoca ela recebe um con 
vite do Governo argentino para apsumir a direção de um Conservato 
rio de Belas Artes. Nas proximidades de Paranaguá o navio em que 
viajavam sofre uma avaria e os passageiros são obrigados a uma 
descida forçada. Avisados que deveriam permanecer em terra de 50 
a 60 dias — atê que chegassem novas peças do Rio de Janeiro — re­
solvem subir a Serra do Mar; assim conheceriam a Estrada de Fer­
ro — uma das maravilhas da engenharia da êpoca — e Curitiba. Aqui 
chegando, ao visitarem a Escola de Belas Artes e Indústrias, seu 
diretor, Mariano de Lima, encantado com a cultura de Georgina,con 
vida-a a integrar a equipe de professores. Apresenta o casal Non 
gruel ao Governador do Estado, José Pereira dos Santos que por sua 
vez também insiste para que o casal permaneça. Contrata Mauriceco 
mo engenheiro do estado e designa Georgina para lecionar desenho 
pintura, canto e música na referida Escola. Assim é que pela ma­
nhã ela passaria ia dar aulas de piano, solfejo e canto e ã noi­
te desenho e pintura. G coral que formou exerce então impor­
tante papel na comunidade, cantando em missas, e nas mais impor­
tantes solenidadeso Em geral ela fazia o solo, enquanto que o a- 
companhamento ficava a cargo de suas alunas. Como pintora desta­
cou-se como.aquarelista e paisagista — tendo deixado várias pai­
sagens do Passeio Público (atualmente com seus filhos). Georgina 
Mongruel foi uma das mais eficientes colaboradoras da Escola de Be_ 
las Artes e Indústrias onde trabalhou até sua extinção, tendo le­
cionado inclusive quando a sede foi transferida para.a Praça Tira 
dentes (onde hoje é a Casa Feres). Ela aqui permaneceria ate
1922, época em que por questão de saúde transferiu-se para o Rio
de Janeiro, levando os filhos mais novos: Jacques, Germaine e I-
nah, enquanto os mais velhos ficariam no Paraná. Georges Lemoine 
(ex-aluno da Escola de Mariano de Lima ocupa um lugar de destaque 
como publicista,uma vez que foi um dos primeiros a se dedicar pr£ 
fissiona 1-rnente ã Publicidade no Paraná), enquanto que Roberto Mojn 
gruel — um dos pioneiros das modernas técnicas de ensino no inte­
rior do Paraná — permanece em Ponta Grossa,na função de professor 
diretor da Escola Normal tendo aí fundado a Academia de Comércio.A 
pesar de ter 61 anos na época em que se transferiu para o Rio de
Janeiro, ainda durante 25 anos ,Georgina Mongruel lecionou no Col£
gio Anglo-Americano. Apês intensa atividade intelectual — seguin­
do durante toda a sua vida os princípios fqndamentais do Institu­
to Neo-Pitagorico a que pertencia; a amiz-ade/por base, o estudo/ 
por norma, o altruísmo/por fim — ela veio a falecer a 26 de de­
zembro de 1953, com a idade de 92 anos 18. De sua vasta produção 
literária destaca-se a obra ”Sous le charme”, publicada em 1947 
pela Biblioteca Neo-Pitagórica de Curitiba.

O CONSERVATÓRIO DE BELAS ARTES

S u a s  T r a n s f o r m a ç õ e s

Como vimoâ, Paulo Assumpção era aluno da Escola de Be­
las Artes e Indústrias. Com uma bolsa de estudos sancionada por Lei 
da Assembléia Provincial de 1887, durante um ano estuda escul­
tura no Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro. Ao voltar 
ao Paraná funda, com sua esposa Cândida Keller, o Conservatório de 
Belas Artes, o q,ual em 1910, é transformado em Escola de Aprendi­
zes e Artífices Ide acordo com deliberação de Nilo Peçanha que cria
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em todas as cidades onde existisse ensino ginasial, uma escola téc 
nica do mesmo nível, com professores habilitados ao ensino de ní­
vel médio. Em 1930 falece Paulo Assumpçao. Em 33 a escola por ele 
fundada passa ã Escola Profissional Federal atual Escola Técnica 
Federal do Paraná 19.

O CONSERVATÓRIO DE BELAS ARTES QUANDO  

SITUADO NA PRAÇA CARLOS GOMES

ALFREDO ANDERSEN

Dois Mitos / Dois Paralelos

Bastante semelhantes foram os caminhos percorridos no 
Paraná por Mariano de Lima e Alfredo Andersen, os dois artistas 
que lançariam as bases dentro do processo cultural para o surgi 
mento da arte paranaense. Dadas às contingências sociais da épo­
ca, ambos realizaram muito. Sua meta principal seria o que hoje 
se pode chamar a criaçáo de uma Escola de Desenho Industrial, cu­
ja problemática está agora suficientemente esclarecida após a ex­
periência do Bauhaus . Apenas parte dos objetivos de Alfredo Ande_r 
sen foram atingidos — após sua morte — com a criação, em 1948, da 
Escola de Música e Belas Artes do Paraná. Exatamente oitenta a­
nos nos separam das primeiras tentativas de Mariano de Limaj con 
tudo só recentemente o Setor de Ciências Fiumanas Letras e Artesda 
Universidade Federal do Paraná conseguiu aprovar os projetos para
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a implantação dos cursos de Desenho Industrial e Comunicação Vi­
sual. Os dois pioneiros — a quem devemos a preparação do terreno, 
isto é, a implantação de uma infra-estrutura de base dentro do 
processo, conheceram destinos idênticos. Ambos, apesar de sua con 
dição de estrangeiros conseguiram realizar muito se considerarmos 
o meio em que viveram; a ambos foram feitas grandes promessas que 
jamais se concretizariam; ambos lutaram com grandes dificuldades 
econômicas; ambos descobriram grandes talentos entre a juventu­
de paranaense de então,em quem depositaram grandes esperanças; am 
bos foram adorados até o fanatismo — a ponto.de se poder falarnum 
marianismo ou num andersismo — para serem em seguida contestados, 
negados ou até mesmo caluniados. "Homens/mitos;1 foram devorados nos 
costumeiros banquetes antropofagicos paranaenses. Só nos resta es_ 
perar que o tempo lhes faça a justiça definitiva que merecem e
que a crítica com a abertura que dela hoje se espera possa julga-
los, acima dos padrões estéticos de nossa época, de acordo com a 
verdade universal.

A n d e v s e n  /  C h a m a d o  V a i  d a  P i n t u r a  P a r a n a e n s e

Desde a afirmação de Silveira Neto em 1933: " A l f r e d o  A n
d e r  s e n  é  o v e r d a d e i r o  c r i a d o r  d a  p i n t u r a  g r a n d e  a r t e 3 n o  P a r a n á " ,
e do lançamento da obra de Carlos Rubens intitulada" A n d e r s e n 3 p a i  
d a  p i n t u r a  P a r a n a e n s e ”3 assim vem ele sendo chamado pelos ander- 
sistas. Conforme relato do próprio Andersen, a imagem altamente 
positiva que teve do Paraná e razão quiçá conseqüentemente de
sua própria permanência aqui, deve-se ao fato de uma visita a Es­
cola de Belas Artes e Indústrias de Mariano de Lima. — " Q u a n d o  che_ 

g u e i  a o  P a r a n á 3 em 1 8 9 3  v i s i t e i  em C u r i t i b a 3 a  E s c o l a  
d e  A r t e s  e I n d ú s t r i a s 3 d i r i g i d a  p e l o  S r .  M a r i a n o  d e  L i -  
ma 3 i m p r e s s i o n a n d o - m e  be m  e s s a  l i g e i r a  v i s i t a .  E n c o n ­
t r e i  a s  d i f e r e n t e s  c l a s s e s  c h e i a s  d e  a l u n o s :  c r i a n ç a s 3
m o ç a S j  r a p a z e s  e h o m e n s 3 t o d o s  t r a b a l h a n d o  n a  m e l h o r  or_ 
d e m .  E s t a  b r e v e  v i s i t a  f e z  d e  m im  um a d m i r a d o r  d o  P a r a ­
n á  p r o g r e s s i s t a !  A l g u n s  a n o s  m a i s  t a r d e  o f e r e c i  a o  d i r e  
t o r  d e s s a  E s c o l a  o s  m e u s  s e r v i ç o s  d e  P r o f e s s o r 3 m a s  j a  
e n t ã o  e l e  l u t a v a  c o m  a  e s c a s s e z  d e  m e i o s  p a r a  l e v a r  a -  
v a n t e  m e l h o r a m e n t o s  q u e  d e m a n d a s s e m  d e  r e c u r s o s  f i n a n ­
c e i r o s .  Em t o d o  o c a s o 3 a  E s c o l a  e s t a v a  bem a c o m o d a d a  e  
t i n h a  o a u x i l i o  d o  g o v e r n o  e d e  p a r t i c u l a r  e s 3 d e d i c a n d o  
s e  o s e u  d i r e t o r 3 p o r  e x p e r i e n c i a  p r o p r i a 3 a  i r  s u b s t T _  
t u i n d o  em n o s s o  m e i o  o s  p r o c e s s o s  a n t i q u a d o s  d e  e n s i n o 3 
e m e l h o r a n d o  p o u c o  a  p o u c o  a  c o n d i ç ã o  d e s s e s  p r o c e s s o s .
F i x e i  a  m i n h a  r e s i d ê n c i a  em C u r i t i b a 3 a p ó s  h a v e r  m o r a ­
d o  a l g u m  t e m p o  em P a r a n a g u á  e t i v e  a  a g r a d á v e l  s u r p r e s a  
d e  s e r  l o g o  p r o c u r a d o  ( 1 9 0 2 )  p o r  p a r t i c u l a r e s  p a r a  a c e l  
t a r  c o m o  a l u n o s .  F u n d e i  e n t ã o  a  m i n h a  e s c o l a  d e  d e s e ­
n h o  e p i n t u r a  q u e  a i n d a  f u n c i o n a .  M a i s  t a r d e  f u i  i n s t i _  
t u i d o  P r o f e s s o r  d e  D e s e n h o  d a  E s c o l a  A l e m ã  e d o  C o l é ­
g i o  P a r a n a e n s e  d o  D r .  M a r i n s  C a m a r g o 3 s e n d o  em 1 9 0 9  con^  
v i d a d o  p e l a  D i r e t o r i a  d a  E s c o l a  d e  A r t e s  e I n d ú s t r i a s 3 
e n t ã o  d e  D .  M a r i a  A g u i a r  d e  L i m a s p a r a  a s s u m i r  a  d i r e _  
ç ã o  d a s  a u l a s  n o t u r n a s  q u e  a  m e s m a  e s c o l a  c r i a r a .  A c r i _  
a ç ã o  d e  um c u r s o  d e  d e s e n h o  f o i  e x c e l e n t e m e n t e  r e c e b i d a  
p e l o  p ú b l i c o  e em b r e v e  s e  t o r n o u  p r e c i s o  r e d u z i r  a  m a ­
t r i c u l a  a o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  o f i c i o  e i n d ú s t r i a  e x c l u i r ^  
d o - s e  o s  " d i l e t t a n t i ”. A s s i m  s e  c o n s e r v o u  um t o t a l  d e  60  
a l u n o s 3 t o d o s  o p e r á r i o s  e n t r e  1 4  a  3 0  a n o s  d e  i d a d e .  I -  
n ú t i l  e n a l t e c e r  o s  b e n e f i c i o s  r e s u l t a d o s  d o  e n s i n o  d o  
d e s e n h o  a o s  o p e r á r i o s ;  m a s  i n f e l i z m e n t e  e s t e  c u r s o 3 a -  
p á s  4 a n o s  d e  f u n c i o n a m e n t o  e d e  i n e s t i m á v e i s  s e r v i ç o s
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p r e s t a d o s ,  t e v e  d e  s e r  s a c r i f i c a d o  d i a n t e  d a  r e m o d e l a  -  
ç ã o  e n o v a  o r i e n t a ç ã o  d a  a n t i g a  e s c o l a  q u e  p a s s o u  a  p r o  
f i s s i o n a l  f e m i n i n a  e x c l u s i v a m e n t e  2 0 . ~~

Porém,  a p e s a r  do t e s t e m u n h o  l e g a d o  ã p o s t e r i d a d e  p e l o  p r ó p r i o  An~ 
d e r s e n ,  c o n t r a  a sua v o n t a d e ,  os a n t e c e d e n t e s  i m e d i a t o s  da a r t e p a  
r a n a e n s e  p a s s a r i a m  a s e r  a r q u i v a d o s  — qu o que é mai s  l a m e n t á v e T  
a i n d a  — n e g a d o s .  Conforme o b s e r v a  D a v i d C a r n e i r o : — " S e  A l f r e d o  A n  

d e r s e n  c o m  o e s p i r i t o  d e  j u s t i ç a  e  e q u i n i m i d a d e  q u e  o 
c a r a c t e r i z a v a t  v o l t a s s e  r e v o l t a d o  co m  t o d o s  q u a n t o s  t e m  
d e s e j a d o  f a z e r 3 s o b  o e s c u d o  d e  s e u  n o m e 3 d i g n o  d e  vene_  
r a ç ã o  e  e s t i m á v e l  p o r  t o d o s  o s  t i t u l o s ,  t á b u a  r a s a  d e  t u  
d o  q u a n t o  p r e c e d e u  à  s u a  e s c o l a 3 f u n d a d a  em 1 9 0 2 t e q u e  
i r i a  d a i  p o r  d i a n t e  a p r o v e i t a r  d a  d e c a d ê n c i a  d a  E s c o ­
l a  d e  A r t e s  e I n d ú s t r i a s 3 f u n d a d a  p o r  M a r i a n o  d e  L i m a  e 
q u e  r e c e b e r i a  g o l p e  d e  m o r t e  c o m  o e s c â n d a l o  s u b - r e p e t i ^  
c i o  q u e  o o b r i g o u  a  d e i x a r  C u r i t i b a 3 n ã o  s e r i a  p a r a  a d ­
m i r a r " 2 1  .

Antecedentes B i o g r á f i c o s

Antes de examinarmos a âtuação no Paraná de Alfredo Ain 
dersen, necessário se faz compreendermos suas origens. £ verdade 
que tal como ocorre com o final da vida de Mariano de Lima, mal­
grado a extensa bibliografia existente sobre Andersen, nem tudo 
está suficientemente esclarecido, exigindo pesquisa mais profunda 
na Noruega. Por exemplo, quais das teses seria a verdadeira sobre 
sua formação artística? — Qual a causa real de sua permanência no 
Brasil? — Qual o verdadeiro roteiro de suas viagens? — Parece-nos 
bastante estranho, que até hoje, transcorridos trinta e nove anos 
de sua morte nada se tenha feito para dissipar certas incógnitas. 
Assim, segundo os dados apurados, Alfredo Andersen nasceu na cid£ 
de de Cristiansand, Noruega, no dia 3 de novembro de 1860, sendo 
filho de Hanna Emilie Andersen e do comandante de navio Tobias Aji 
dersen. Seguindo o desejo paterno, encaminha seus estudos para 
engenharia a fim de tornar-se um construtor naval. Aos 12 anos já 
fazia tão bons desenhos que o reitor da escola aconselha-o a se­
guir carreira artística. Assim, após obter aquiescência paterna , 
visita a Itália. Porém não se sabe ao certo por que, regressa me­
lancolicamente a Noruega. Falta de recursos econômicos? Não pare­
ce que Andersen fosse de índole a se deixar abater diante de difjL 
culdades financeiras. De volta ã Noruega, com escalas na América 
do Norte e Inglaterra pensa em retomar os estudos de engenharia. 
Segundo versão de Carlos Rubens e outros, ao pintar por acaso o 
retrato de uma doente, deixa-se novamente dominar pelo "c^emônio 
da pintura”, resolvendo enviar a Krogh, famoso cenógrafo e decor£ 
dor de Cristiania (atual Oslo) alguns desenhos sèus, pedindo-lhe 
para ser admitido como seu discípulo. Sendo aceito passa a resi_ 
dir em Oslo onde vive existência trabalhosa, dividindo suas ativ£ 
dades entre decorador, cenógrafo, e pintor em terra-cota 22. Em 
seguida teria realmente recebido uma bolsa de estudo para Kopenh£ 
gue na Dinamarca? 23 Há duas versões diversas, de pessoas que c£ 
nheceram ou conviveram intimamente com Andersen. Diz Freyesleben 
que Andersen cursou quatro anos da Academia de Belas Artes de Os­
lo, porém achando-a medíocre desertou. Acontece porém que naquela 
época vinha em viagem de estudos à Escandinávia, o grande pintor 
Peter Eilaisonj foi Andersen, sem perda de tempo, oferecer em com 
panhia de mais três estudantes de pintura moradia e espaçoso ate- 
lier ao referido artista, em troca, no entanto, de orientações — 
E graças a este aprendizado, três anos após a fuga de Andersen da 
Academia de Oslo, para espanto geral, entre 148 candidatos vence 
o concurso ã vaga de Professor da referida escola 2>*. Contradit£ 
rio é o testemunho de Carlos Rubens que documentou várias entre-



84

vistas de Andersen: "Em 1 8 7 9  a p r e s e n t o u - s e  a  C o n c u r s o  n a  A c a d e m i a  
d e  B e l a s  A r t e s  d e  C o p e n h a g u e 3 s a i n d o  v i t o r i o s o . A c e i t o  
e m a t r i c u l a d o  3 n o  m e s m o  a n o  c o n s e g u i u  s e r  p r o f e s s o r  d a  
E s c o l a  d e  D e s e n h o  D r .  T h e l m a n n . "  Todos estão de acordo 

quanto à volta de Andersen à terra natal em 1883, tornando-se 
então uma espécie de arauto da colônia artística de Christian- 
sand 25. Extremamente versátil aí funda uma sociedade dramática 
cujos lucros reverteriam aos pobres. Cumpre assinalar que Ander­
sen era um apaixonado por teatro e música tanto é que além de ce­
nógrafo, era ensaiador teatral, tocava muito bem flauta e em sua 
juventude integrara um coral. Dado curioso, cursou também uma es 
cola de corte e costura e a partir de então passaria a confeccio­
nar quase todos os ternos que usava. Sua primeira exposição indi­
vidual data de 1884, posteriormente expôs em Copenhague, 1888 e 
Qslo em 1889 e 1891. Segundo ainda Freyesleben, na função de crí­
tico de arte foi enviado pelos jornais noruegueses para fazer em 
Paris a cobertura do Salão de Bslas Artes. Acontece então um epi­
sódio romântico: uma bela condessinha impede-o de assistir à ceri
mônia de entrega de prêmios. Porém graças à colaboração de um 
jornalista dinamarquês que lhe deixara os dados no hotel conse 
gue alta madrugada completar a reportagem e se desincumbir de sua 
função. Não era portanto sem razão que nas rodas artísticas noruje 
gues^s era conhecido como Dinamite 26. Em 1889, ainda em Paris, 
vê uma tela sua "Luar ao mar” ser adquirida para a coleção do 
rei Oscar II. Aliás Andersen aparece no catálogo Benezit de Pa­
ris como um dos grandes artistas de seu tempo — Após uma volta a 
Noruega inicia em 1891, lonea volta ao mundo, cujo verdadeiro ro­
teiro é porém impreciso.Supõe-se que esteve no Néxico,e pela pri 
meira vez no Brasil onde na Paraíba do Norte pintou algumas telas 
Estando na Europa novamente,soube na Inglaterra que a cidade de 
Cristiansand fora destruída por violento incêndio; porém na Holajn 
da chegam-lhe notícias que seu ateliê se salvara — Nesta vida a- 
venturosa visitou ainda a África, índia e quase todos os países 
da Europa. Retorna à América com destino a Buenos Aires quando um 
acidente de navio fê-lo desembarcar em Paranaguá, em 1893 27

P o r  q u e  o P a r a n ã ?

Se o "acaso" fez Andersen desembarcar no Paraná, o que 
o teria levado a permanecer na terra? Segundo testemunho de mui­
tos de oeus discípulos não havia uma explicação lógica para que 
Andersen aos 33 anos famoso na Europa privando inclusive com est£ 
distas, cientistas ou artistas de renome como Asta Nielsen e
Knut ríamsun viesse a se radicar num ambiente tão diverso do seu. 
flalgrado seu espírito aventuroso, do qual temos tantas provas a- 
través das inúmeras viagens que fez em sua juventude, tudo leva a 
crer que desgostos familiares tenham influenciado sobre sua op­
ção. Como aconteceu com Gauguin certamente Andersen reencontrou a 
sua "verdade” num ambiente mais simples e mais puro — prova é que 
em Paranaguá casa-se com uma descedente de índios carijós — Ana 
Oliveira — tendo deste matrimônio quatro filhos: Ana Elfrida,Thor^ 
tein, Alfredo e Alzira Odília 28. Como vimos, no próprio ano de
sua chegada, visita em Curitiba a Escola de Belas Artes e Indús»
trias de Mariano de Lima. Em entrevistas concedidas simultaneamejn 
te a Carlos Rubens e Valfrido Piloto, encontramos duas citações 
diferentes quanto ao ano de sua fixação em Curitiba. Como vimos, 
teria dito ao primeiro que isto teria ocorrido em 1902; já ao se­
gundo declarou: " V i m  a  C u r i t i b a  em c o m e ç o s  d e  1 9 0 Z 3 c o n v i d a d o  p e ­

l o  D r . C e r j a t j  p a r a  p i n t a r  a l g u n s  r e t r a t o s  d a  f a m í l i a  dê  
l e . F i z  p a r t e  d a  c o m i t i v a  d o  P r e s i d e n t e  X a v i e r  d a  S i l -  
v a j  p a r a  i n a u g u r a r  a  n o v a  e s t r a d a  d e  r o d a g e m  d e  P r u d e n -
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tópolis à Guarapuava. A pedido do meu amigo João Euge - 
nio Marques, de saudosa memória aceitei alunos." Neste 

mesmo ano aqui relizou tris exposições: na Associação dos Empreg a_ 
dos do Comércio, nas Comemorações alusivas ao Cinqüentenário do 
Estado e no Museu Paranaense.

Promessas que se Arrastam

Nesta época desejando regressar a Noruega é impedido 
pelo Dr. Vidente Machado: "Não faça isto, Sr. Andersen, eu preci­

so do sr. aqui para educar o meu povo. Eu lhe farei u 
ma Escola de Belas Artes e garanto que não se arrepende 
rã de ter ficado". Apesar de em 1912 Carlos Cavalcan­

ti ter-lhe pedido a elaboração de um projeto para uma Escola Pr£ 
fissional Aplicada e em 1927 quando de sua. ida ao Rio de Janei­
ro para executar alguns retratos ter recebido a promessa formal
de Afonso Camargo para criar uma Escola de Belas Artes, cujo pro­
jeto foi aprovado pelo Congresso (lei n? 2.643 de 10 de abril de
1929), tal esperança foi sustada pela revolução de trinta 29. A 
situação era insustentável, inclusive para os amigos do velho Me£ 
tre, como se conclui pela carta de 20 de novembro de 1933 que lhe 
escreveu o poeta Odilon Negrão: "0 Paraná é o vosso céu caro Pro­

fessor. Esta terra matou todas as vossas esperanças de 
alcançar uma glória maior; quebrou as asas que Deus vos 
deu para voar bem alto e vos traz, como o Prometeu da 
lenda, preso ã pedra fatídica do regionalismo obscurece_
dor. E assim mesmo, vossos olhos que nada mais vêem a
não ser a paisagem monótona dos pinheirais, obrigam vos_ 
sas mãos a pintar o verde-escuro das araucárias, para 
a glória da arte e suplicio do artista! Terra ingrata! 
terra que não sabe premiar a sinceridade, o devotamento,
o sacrifício! Aqui em São Paulo eu vejo tantos pinto­
res, na sua maioria medíocres, que vivem em palacetes , 
gozando do conforto que a fortuna lhes dá. E vós, e vós 
professor? Bem sei como viveis em Curitiba, quase que 
isolado. E no silêncio desse isolamento, realizando os 
alicerces de uma arte profundamente nossa, realizando o 
que esses "rapazes de cafés", que a indolência e a in­
cultura aniquilaram, nunça poderão objetivar. E onde es_ 
tá a Vossa Escola de Belas Artes, prometida pela filan 
cia dos presidentes de Estado, desde Vicente Machado?Ah, 
professor, não desespereis! Talvez depois de vossa mor­
te vos façam monumentos! Talvez essa gente se lembre me_ 
lhor de vós, quando fã não possais gozar dessa lembrari 
ça, como aconteceu ao nosso Rocha Pombq que morreu na 
miséria e agora empolga os vivos 30 ,

(Exatamente(45) quarenta e cinco anos se passaram para que secon 
cretizasse a promessa feita por Vicente Machado a Alfredo Ander- 
sen. Apenas após a sua morte, é que em 1948, como fruto dos esfor 
ços conjuntos do Centro Feminino de Cultura, Sociedade de Amigos 
de Alfredo Andersen, Rotary Clube, SCABI — através seu diretor Fer 
nando Correia de Azevedo — seria fundada a Escola de Música e Be­
las Artes do Paraná; sendo que o curso de pintura foi iniciado gr£ 
ças aos alunos que Guido Viaro passou de seu ateliê à recém fund£ 
da escola).Convém salientar que se faltaram auxílios, não falta­
riam porém a Andersen qualidades extraordinárias de persistência 
e idealismo. Heroicamente foi concretizando sozinho seu trabalho 
pioneiro formando várias gerações de artistas em sua escola par 
ticular, bastando citar entre outros Lange de Morretes, Amélia hs_ 
sumpção, Gustavo Kopp, Ghelfi, Anibal Scheleder, Freyesleben, T r£ 
ple, De Bo na, Silvina Bertagno li .
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Outros Dados

Dotado de invulgar capacidade de trabalho realizou dî  
versas exposições em Curitiba, São Paulo, Rio e outras cidades. 
Grande sucesso obtém a sua individual realizada na Galeria Jorge 
do Rio em 1918. Sobre este artista disse então Goulart de Olivei­
ra no Correio da Manhã (15 Out.J — "domiciliado no Paraná há cer­

ca de trinta anos, vem empregando toda a sua atividade,
na educação artistica dos nossos moços, amando- esta ter_ 
ra com devoção, a despeito do muito que ela tem esque_ 
eido" 31. Em 1927 volta ã Noruega graças ao Dr. Sig- 

mmund, ex-gerente da Fiat Lux que comprou vários trabalhos seus, 
aí é ele convidado pelo governo norueguês a dirigir a Escola de 
Belas Artes de Oslo, porém ele não aceita pois já se sentia bras_i 
leiro — Desta viagem traz a Coelho Júnior um cartão de agradeci - 
mento do grande escritor norueguês Knut Hamsun, pelo que fizera 
ao seu amigo Andersen.Em 3 de novembro de 1931,data do natalício 
d^Andersen,o prefeito José Joaquim Pereira Macedo concede-lhe o 
título de cidadão honorário de Curitiba,inaugurando na mesma da 
ta o Salão Paranaense.-No dia 8 de maio de 1935 aquele que segun
do Raul Gomes possuía o magnetismo dos demiurgos, dos apóstolos,
e condutores,termina seu apostolado, às 10,35 h, vítima de uma 
bronco-pneumonia.32

EXCELENTE DESENHISTA FOI ALFREDO ANDERSEN 0 
INTRODUTOR DA CORRENTE DO 0BJETIVISM0 VISUAL 
NO PARANA. ESTE SEU DESENHO MOSTRA 0 QUANTO 
DE REALISMO HA EM SUA OBRA.

Análise das Obras

Respeitando-se as contingências sociais da época, espan 
ta-nos ainda hoje o elevado grau de compreensão artística de Alfr_e 
do Andersen que o transformaram gradativamente em fiel intérpr^ 
te da paisagem paranaense. Sem ser propriamente um acadêmico, foi
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o i n i c i a d o r  no P a r a n á  <de uma c o r r e n t e  d o " a b j e t i v i s m o - v i s u a l ’.’ No 
r e t r a t o  e x p l o r a  os e f e i t o s  do c l a r o - e s c u r o , c a r a c t e r í s t i c a  bastar i  
t e  comum nos p i n t o r e s  n ó r d i c o s .  Tendo i n c l u s i v e  como e l e s  d i v e r ­
s a s  c e n a s  i n t i m i s t a s  — Na p a i s a g e m  c o n s e g u i u  uma l i b e r d a d e  m a i o r .  
Se c o n f r o n t a r m o s  as t e l a s  p i n t a d a s  na Noruega com a l gu ma s  p a i s a ­
gens p a r a n a e n s e s ,  veremos o qu a n t o  e v o l u i u  — em c o n t a t o  com a l u z  
e c o r e s  — p e r c e p ç ã o  em1 c a p t a r  a s  i m p r e s s õ e s  a t m o s f é r i c a s  t ã o  fugi^ 
d i a s  de n o s s a  n a t u r e z a ;  c hegando mesmo por  v e z e s  a t r a n s u b s t a n -  
c i a r - s e  num a u t ê n t i c o  i m p r e s s i o n i s t a .  A s s i m ,  podemos v e r  ao l a d o  
de t e l a s  p i n t a d a s  a i n d a  na N o r u e g a ,  a p r i m e i r a  r e v e l a ç ã o  a t ô n i t a  
que e x p e r i m e n t a  em 1 0 9 2  no p o r t o  de C a b e d e l o  na P a r a í b a  do N o r ­
t e  ( t e l a  e s t a  p i n t a d a  de d e n t r o  do n a v i o ] .  G r a d a t i v a m e n t e  f a m i l i £  
r i z a - s e  com a o r g i a  de l u z  e c o r e s  dos t r ó p i c o s .  No P a r a n á  i n t e ­
g r a - s e  de t a l  forma c o m a s  s u t i l e z a s  p a r t i c u l a r í s s i m a s  de n o s s a  pai  ̂
sagem que a t i n g e  — numa t e l a  de p r o p r i e d a d e  do P r o f e s s o r  N e l s o n  
Luz — v a l o r e s  u n i v e r s a i s .  I n c l u s i v e  no p r i m e i r o  p l a n o  f a z  um c o r ­
t e  m a g i s t r a l  num p i n h e i r o ,  a p r e e n d e n d o  com p o u q u í s s i m o s  e l e m e n t o s  
s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s .

A n d e r s e n  S e g u n d o  S e u s  D i s c í p u l o s

T eo d o r o  de Bona:  — "Em o u t r o s  t e m p o s  a  a r t e  p a r a n a e n s e  
n ã o  p o d i a  d e i x a r  d e  s e r  a r t e  d e  p r o v í n c i a  a r t i s t i c a m e n ­
t e  a t r a s a d a  p o r q u e  t a m b é m  p e r t e n c i a  a  um B r a s i l  em f a s e  
d e  c o l o n i z a ç ã o . 0 f a t o  p o r é m  d o  a p a r e c i m e n t o  d e  A l f r e ­
d o  A n d e r s e n  n o  Parana e a o  m e s m o  t e m p o  a  f o r m a ç ã o  d e  u -  
ma e l i t e  c u l t u r a l  — q u e  j á  t i n h a  c o n d i ç õ e s  d e  a p r e c i a r  
s u a  o b r a  q u a n d o  a q u i  c h e g o u  p r e p a r a r a m  o a m b i e n t e ,  p a r a  
q u e  c o m  b a s e s  s ó l i d a s ,  o  P a r a n á  s e  f i r m a s s e  a r t i s t i o a m e n  
t e ,  e n t r e  o s  m e l h o r e s  d o  p a i s .  H o j e  o t e r m o  "p r o v i n d o i _  
n Í 8 m o "  n ã o  f a z  s e n t i d o .  F u i  a l u n o  d e  A n d e r s e n  d e  1 9 2 2  
a  1 9 2 7 ;  c o n s i d e r o - o  c o m o  p i n t o r  d e  uma é p o c a .  D e  i n i c i o  
r e a l i s t a  e v o l u i  em s e g u i d a  p a r a  um n e o - i m p r e s  s i o n i s m o  . 
P i n t o r  a u t ê n t i c o ,  d e  g r a n d e  t a l e n t o  — c r e i o  q u e  s u p l a n ­
t o u  o p r ó p r i o  G r i m m ,  p i n t o r  q u e  v e i o  r e s i d i r  n o  R i o  em 
1 8 7 4 t e n d o  f o r m a d o  e s c o l a  e i n f l u í d o  em a r t i s t a s  c o m o  
C a s t a g n e t o  e A n t o n i o  P a r r e i r a s .  A n d e r s e n  e m b o r a  v i v e n d o  
i s o l a d o  n o s  ú l t i m o s  35 a n o s  d e  s u a  v i d a » n ã o  d i m i n u i u  a  
q u a l i d a d e  d e  s u a  p r o d u ç ã o . Co m o  homem f o i  í n t e g r o ,  c u l ­
t o  e n o b r e .  D e u - n o s  m u i t o  s e m  e x i g i r  n a d a .  M u i t o  t e m - s e  
d i s c u t i d o  s o b r e  a  p e r m a n ê n c i a  d e  A n d e r s e n  a q u i .  E u  q u e ­
r o  c r e r  q u e  t e n h a  r e a l m e n t e  s e  a p a i x o n a d o  p e l a  t e r r a . B c v ^  
v a  q u e  g o z a v a  n a  é p o c a  d e  g r a n d e  p r e s t í g i o  n a  N o r u e g a , e  
q u e  em uma e d i ç ã o  r e c e n t e ,  q u e  h á  p o u c o s  m e s e s  t i v e  o -  
p o r t u n i d a d e  d e  v e r  s o b r e  a  v i d a  d e  K n u t  H a m s u n ,  f i g u r a  
um r e t r a t o  d e  e l i t e  c u l t u r a l  n o r u e g u e s a  r e u n i d a  j u s t a ­
m e n t e  n o  a t e l i ê  d e  A n d e r s e n .  Ê  l ó g i c o  q u e  e l e  t e m  um 
p o n t o  em co m u m  c o m  o s  p i n t o r e s  d a  é p o c a ,  o r e a l i s m o ,  o  
l i r i s m o  e a  p r o p o s i ç ã o  d e  uma v o l t a  à  n a t u r e z a  c o m o  ú ni _  
c a  f o r m a  d e  r e e n c o n t r o  c o n s i g o  m e s m o . . . "  3 **

( 1 )  CARNEI RO.  f\l. M a r i a n o  de Li ma e o e n s i n o  das  A r t e s  em
C u r i t i b a .  I n :  R e v i s t a  d o  I n s t i t u t o  d e  L e t r a s  e A r t e s .  C u r i t i b a ,  
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  jdo P a r a n á ,  n . 2 0 ,  p . 2 4 5 . 6  .
( 2 )  CARNEI RO.  0 .  G a l e r i a  d e  O n t e m  e  d e  H o j e ,  C u r i t i b a ,  Edi^
t o r a  V a n g u a r d a ,  1 9 6 3  * v . l ,  p . 4 1 5 .
( 3 )  CARNEI RO,  N. M a r i a n o  de Li ma e o E n s i n o  da s  A r t e s  . em
C u r i t  i b a . . .  p .
(4)  NI C OL A S ,  M. P á g i n a s  C u r i t i b a n a s . C u r i t i b a  — E d i ç ã o  C£
m e m o r a t i v a  ao 20 O9 a n i v e r s á r i o  de C u r i t i b a  — 1 9 7 3 .  p . 4 1 .
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(5)  CARNEIRO,  N. M a r i a n o  d e  L i m a  e  o E n s i n o  d a s  A r t e s  em
C u r i t i b a . . .  p.  2 5 3 .
(6)  CARNEIRO,  D.  G a l e r i a  d e  O n t e m  e  d e  H o j e . . .  p . 407 .
( 7)  CARNEIRO,  N. M a r i a n o  d e  L i m a  e o E n s i n o  d a s  A r t e s  em
C u r i t i b a . . .  p . 2 5 6 - 9 .
(8) CARNEI RO,  D.  G a l e r i a  d e  O n t e m  e  d e  H o j e .  p . 4 1 0 .
(9)  CARNEIRO,  N.  M a r i a n o  d e  L i m a  e o E n s i n o  d a s  A r t e s  em

C u r i t i b a . . .  p . 2 5 9 - 6 0 .
( 1 0 )  PI ONEI ROS DA PINTURA NO PARANA, C a t á l o g o  de E x p o s i ç õ e s  
da SEC -  C u r i t i b a  — Ou t u br o  1 9 6 4 .
( 1 1 )  CARNEIRO,  N.  M a r i a n o  d e  L i m a  e o E n s i n o  d a s  A r t e s  em
C u r i t i b a . . .  p . 260 .
( 1 2 )  E n t r e v i s t a  com LEMOINE,  J o r g e  D e o d a t o ,  e x - a l u n o  da E s c £  
l a  de B e l a s  A r t e s  e I n d ú s t r i a s .  C u r i t i b a ,  Ag o s t o  1 9 7 4 .
( 1 3 )  N I C 0 L A S ,  M. P a g i n a s  C u r i t i b a n a s . . .  p . 4 1 .
( 1 4 )  E n t r e v i s t a  com CARON, O d a l é a  Macedo e x - a l u n a  de M a r i a  
A g u i a r  L i ma ,  São J o s é  do R i o  P r e t o ,  29 Maio 1 9 7 4 .
( 1 5 )  E n t r e v i s t a  com LIMA,  R o s i  P i n h e i r o ,  h i s t o r i a d o r a .  Curi_ 
tiba, junho 1974.
( 1 6 )  CARNEIRO,  D. G a l e r i a  d e  Ontem e d e  H o j e . . .  p . 4 1 0 .
( 1 7 )  CARNEIRO,  N. M a r i a n o  L i m a  e o E n s i n o  d a s  A r t e s  em C u r i _
t i b a . . .  p . 2 5 4 -  5 .

CARNEIRO,  D.  G a l e r i a  d e  Ontem e d e  H o j e . . .  p . 4 0 0 .
( 1 8 )  SANTOS. P . L .  & MONGRUEL J .  G e o r g i n a  M o n g r u e l .  C u r i t i ­
b a .  A c a d emi a  de L e t r a s  do P a r a n á  1 9 7 4  — p . 7 - 2 6 .
( 1 9 )  RUBENS, C .  A n d e r s e n j  P a i  d a  P i n t u r a  P a r a n a e n s e .  São
P au l o , ,  Genaur o C a r v a l h o .  p . 46 .
( 20 )  RUBENS, C.  A n d e r s e n t p a i  d a  p i n t u r a  p a r a n a e n s e .  p . 6 9 -
70.
( 2 1 )  CARNEIRO,  D. G a l e r i a  d e  O n t e m  e d e  H o j e . . .  p . 4 1 1 .
( 2 2 )  RUBENS, C .  A n d e r s e n t p a i  d a  p i n t u r a  p a r a n a e n s e . . . p . 1 5 -
6 .
( 2 3 )  CARNEI RO,  D. G a l e r i a  d e  O n t e m  e d e  H o j e . . .  p . 4 1 6 .
( 2 4 )  f FREYESLEBEN ( Ps e u d ôn i mo  E M I L I 0 )  8 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  de
B e l a s  A r t e s .  I n :  — C a t á l o g o .  C u r i t i b a ,  I m p r e n s a  O f i c i a l ,  1 9 5 2 ,  
p . 14 .
( 2 5 )  RUBENS, C .  A n d e r s e n ,  p a i  d a  p i n t u r a  p a r a n a e n s e . . .  p . 17
( 2 6)  F RE YE SL E BE N:  8 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  de B e l a s  A r t e s  . . .  p . 1 0  -  
1 .

( 2 7 )  , RUBENS, C.  A n d e r s e n y p a i  d a  p i n t u r a  p a r a n a e n s e . . . p . 1 7  -
8 .
( 28)  E n t r e v i s t a s  com FREYESLEBEN /  TRAPLE,  d i s c í p u l o s  de An­
d e r s e n  /  e VI AR0 .
( 29)  PI LOTO,  V.  O Acontecimento Andersen. C u r i t i b a ,
1960 , p . 47 a 5 1 .
(30 ) I b i d e m  p . 5 5 .
( 3 1 )  RUBENS, C.  A n d e r s e n y p a i  d a  p i n t u r a  p a r a n a e n s e . . . p . 1 2 0
( 3 2 )  PIL0:T0,  V.  O Acontecimento Andersen
( 3 3 )  ARAÚJO, A. A l f r e d o  A n d e r s e n ,  um m e s t r e  e s q u e c i d o .  Diá_

r i o  d o  P a r a n á .  9 N o v . l 9 6 9 .
( 34)  E n t r e v i s t a  de DE BONA aos  a l u n o s  de H i s t ó r i a  da A r t e  do 
4 9 Ano de P i n t u r a  da E s c o l a  de M ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  do P a r a n á  , 
C u r i t i b a , 1 9 7 1 .
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DISCÍPULOS DE MARIANO DE LIMA

Importância Social

Notável foi a importância social trazida pela Escola de 
Belas Artes e Indústrias criada por Mariano de Lima. Sem esquecer 
a contribuição de vários artistas e profissionais estrangeiros.de 
vemos reconhecer que foi desta escola que saiu a maioria dos ilus 
tradores e escultores paranaenses atuantes até a primeira metade 
do século. Quanto a ilustração paranaense}propriamente ditat con­
vém lembrar que conheceu uma fase de ouro até a década de 30 — eji 
trando em seguida num período de estagnação — para renascer ape­
nas recentemente. Incluiremos neste capítulo artistas como Alceu 
Chichorro, que malgrado terem estudado com Paulo Assumpção teriam 
pertencido a um mesmo ciclo cultural.

HUMORISTAS

Um dos Maiores Humoristas De Sua Geração

Realmente espantoso é o número de revistas de humor que 
saíram no Paraná nas primeiras décadas de nosso século. Já em 
1888 no dizer de Rodrigo Júnior "Curitiba seria jovializada com □ 
Diabinho, de Albino Silva”. Entre uma plêiade de notáveis humoris 
tas do início do século como Sylvio, Kodac, Heltius, Macedo, Fe­
lix, Peres, Simeão, etc..., destaca-se o nome de Mário Antonio de 
Barros mais conhecido pelo seu pseudônimo Heronio ■ Em 1903 ele já 
ilustrava o Pierrt; mais tarde passa -a colaborar em "0 Malho", "0_ 
lho da Rua", etc. Excelente psicólogo social trata da vida de sua 
época sobretudo assuntos políticos e cotidianos. Suas sátiras ao 
coronelismo ficaram famosas. Embora muitos de seus desenhos apre­
sentam preocupação por claro-pscuro, como na "Série Literatos"foi
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NA H I S T O R I A  DO HUMOR 00 P ARANA.



e l e  um dos p r i m e i r o s  no P a r  
ao t r a ç o  n í t i d o  dos p e r s o n a  
c h a r g e  SPORT — i n t r o d u z i n d o  
de m a i o r  c o m u n i c a ç ã o  com a 
na V i l a  de J a ú ,  E s t a d o  de 
João A n t o n i o  de B a r r o s  F i l h  
o p r i m á r i o  na c i d a d e  de I g u  
c a p i t a l  em 1 8 9 5 ,  f r e q ü e n t o u  
l a s  A r t e s  do P a r a n á .  Recebe  
r i a n o  de Lima e da p r o f e s s o  
t e n t o r  da medal ha de p r a t a  
de de se nho r . Também e x e r c  
do p a r t i c u l a r m e n t e  c o n h e c i d  
s e n ,  p u b l i c a d o  em "0 D i a "  d 
19 de Set embr o de 1 9 3 1 .

A u r e l i a n o  d e  A z e v e d o  d a  S i l v e i r a  ( S y i v i o )

I m p o r t a n t e  t e s t e mu n h o  s o b r e  e s t e  h u m o r i s t a  — também al t[  
no da E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  e I n d ú s t r i a s  —• nos é dado por  L a e r t e s  
Munhoz em seu a r t i g o  " Al g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s "  p u b l i c a d o  na E_ 
d i ç ã o  E s p e c i a l  da " G a z e t a  do Povo" de 7 de Set embr o de 1 9 2 2  que 
passamos a r e s u m i r :  — " A u r e l i a n o  A z e v e d o  d a  S i l v e i r a  ( S y i v i o )  t e m  

e s s e  t r a g o  f o r t e  e s e g u r o ,  q u e  é  â s  v e z e s  d e  uma i r o n i a  
p r o f u n d a ,  o u t r a s  v e z e s  d e  uma b e l e z a  s e m  p a r .  T o d o  o
s e u  v a l o r  e s t á  n a  c a r i c a t u r a . 0 " O l h o  do. R u a "  uma d a s
m a i s  p e r f e i t a s  r e v i s t a s  q u e  c i r c u l o u  em C u r i t i b a 3 t e v e 3 
m u i t q s  v e z e s ,  s u a s  p á g i n a s  i l u s t r a d a s  p e l o  l á p i s  d e s s e  
a r t i s t a .  J á  n e s s e  t e m p o ,  A u r e l i a n o  e r a  o S y i v i o  a p r e c i a ^  
d o  e c o n h e c i d o  q u e 3 j u n t a m e n t e  c o m  M á r i o  d e  B a r r o s  (He_ 
r o n i o )  f a z i a m  c o i s a s  d o  i r e  o d a  V e l h a .  O u t r a s  r e v i s t a s  
q u e  o P a r a n á  p o s s u í a ,  c o m o  "0  C i n e m a  " 3 "A B o m b a " 3 "A Re_
v i s t a  d o  P o v o " ,  " 0  P i n á c u l o " ,  " 0  F a n a l " 3 " P r i m e i r o  d e
M a i o " 3 ”T e r r a  d o s  P i n h e i r a i s " 3 " 0  F l i r t " ,  " 0  R á d i o " ç  "A
S u l i n a " 3 " 0  A n z o l " ,  t o d o s  v i v e r a m  c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d a s
c a r i c a t u r a s  d e  A u r e l i a n o .  E l e  s e m p r e  t e m  um t r o e a d i l h o  
s a t í r i c o 3 n o  f u n d o  c h e i o  d e  m u i t o  f e l ,  a  t u d o  q u e  s e  
c h o q u e  c o m  s e u  p e n s a m e n t o  a s s o m b r o s a m e n t e  r a z o á v e l  . 
A  m im  A u r e l i a n o  j á  f e z  uma p e q u e n a  p e r f í d i a  q u a n d o  a c a ­
b a v a  d e ^  p u b l i c a r  m e u  l i v r o  " C o r o a  d e  E s p i n h o s ” n u ­
ma r o d a  i n t i m a  o n d e  e s t a v a  A u r e l i a n o 3 f a l a v a m o s  s o b r e  
d i v i d a s  e c r e d o r e s .  E u  n e m  me l e m b r o  s e  f a l e i  d o s  m e u s  
c r e d o r e s ,  m a s  ê  m u i t o  p r o v á v e l  q u e  o t i v e s s e  f e i t o  . . . .  
t o d o s  e l e s  me s ã o  t ã o  g e n t i s  q u e  bem m e r e c e m  s e r e m  l e m ­
b r a d o s .  0 f a t o  p o r é m  é  q u e  n o  p r i m e i r o  n ú n \ e r o  d o " A n z o l "  
q u e  c i r c u l o u  a p ó s  e s s a  c o n v e r s a ,  a p a r e c e u  m i n h a  c a r i c a ­
t u r a ,  d e  c o r p o  i n t e i r o .  A u r e l i a n o  c o l o c o u - m e  n o  o e m i t é '
r i o  ( e r a  t e m p o  d e  f i n a d o s ) c o m  uma c o r o a  d e  e s p i n h o s  a  
m ã o ,  e s c r e v e n d o  em b a i x o :  " a o s  m e u s  c a d á v e r e s ,  e s t a  c o ­
r o a  d e  e s p i n h o s " .  Ã  p r i n c i p i o  a t é  j u l g u e i  q u &  f o s s e  
m a l d a d e ,  d e p o i s  r a c i o c i n a n d o  c h e g u e i  à c o n c l u s ã o  q u e  a  
m a i o r  p e r f i d i a  d a q u i l o  t u d o  n ã o  e r a  p a r a  mim m a s  s i m  
p a r a  o s  m e u s  c a d á v e r e s .  0 l a d o  bo m  f o i  a  p r o p a g a n d a  d o  
m e u  l i v r o .  P o r é m  a  c a r i c a t u r a ,  n ã o  é  o ú n i c o  t í t u l o  d e  
A u r e l i a n o . E l e  é  um e s c u l t o r  a p a i x o n a d o . A s u a  p r e d i l e *? 
ç ã o  é m e s m o  p e l a  e s o u l t u r a . . .  Em C u r i t i b a ,  n a s  d i v e r ­
s a s  e x p o s i ç õ e s  p r o m o v i d a s  p e l a  a n t i g a  E s c o l a  d e  B e l a s
A r t e s  ( n a q u e l e  t e m p o  d i r i g i d a  p o r  M a r i a  A g u i a r  L i m a )
f i g u r a r a m  i n ú m e r o s  t r a b a l h o s  s e u s , f e i t o s  a  l á p i s ,  c a r ­
v ã o ,  a q u a r e l a ,  p a s t e l ,  ó l e o  e e s p l e n d i d a s  e s c u l t u r a s . 
N e s s e  t e m p o  f r e q ü e n t a v a m  t a m b é m ,  a s  a u l a s  d e  e s c u l t u r a s  
d a  E s c o l a  d e  B e l a s  A r t e s ,  Z a c o  P a r a n á  e T u r i n ,  q u e  a -  
t u a l m e n t e  r e s i d e m  em P a r i s " .
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an á a simplific ar o des en ho rec orre ndo
ge ns como est a bem Vis rIV e1 em sua
assi m uma li ngua gem ma is din âmic a e

ma ssa • Nascido em 6 de Ab ri 1 de 18 79,
Sã 0 Paulo, era fil ho d0 de;semb arga dor
0 e de Agda Mor ei ra de Ba rr 0s. Cur sou
a ssu , Estado do Rio i e vi nd0 Para es ta
o Gi násio Para naen se e a Esco 1a de Be

u ens inamentos do pin to r po rt ug uis Na­
ra Ha F ia de A g uiar . Po i, aliá s , de-
de sta Escola on de vei 0 a s er pro f e ssor
eu a f unção de cr ít ic 0 de art e , sen-
0 0 artigo qu e es cr eve u s0bre An de£
e 6 de Setembro de 19 2 5 2' m Fa lece u a
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R e f e r e - s e  a i n d a  L a e r t e s  Munhoz às  i l u s t r a ç õ e s  f e i t a s  p a r a  o L i ­
v r o  de p o e s i a s  " S a l t o s  do I g u a ç u "  de S i l v e i r a  N e t o ;  ao r e t r a t o  de 
Hermes F o n t e s  e o u t r o s  t r a b a l h o s  s e u s  p u b l i c a d o s  na r e v i s t a  de ar_ 
t e  " A t e n é i a "  em 4 de J u l h o  de 1 9 1 4 ,  a l i á s  e r a  e l e  o c o o r d e n a d o r  
a r t í s t i c o  da r e v i s t a .  Também em 1 9 1 4  eram c é l e b r e s  as r e u n i õ e s  ajr 

s t i c a s  chamadas " Hor as  de A r t e ” c r i a d a s  p e l o s  e s c r i t o r e s  e n t à o  
da nova g e r a ç ã o ,  como M a r t i n s  Gomes,  T a s s o  da S i l v e i r a ,  L a c e r ­
da P i n t o ,  sendo que A u r e l i a n o  f o i  a p l a u d i d í s s i m o  ao i m p r o v i s a r  dê  
s e nhos  de p a i s a g e n s  " P á g i n a s  R á p i d a s ” d i a n t e  da a s s i s t ê n c i a .  3

O C r i a d o r  d e  C h i c o  F u m a ç a

Al c e u Chi' c ho r r o » ma i s con he c i d o por s e u pseudôn imo E l o y
c uj 0 i ng r e s se no j o r na l i s mo pa r a  nae ns e r emo n t a a 9 de out ub rú de
19 1 3 s c 0 nt i nua prod uz i ndo a t é ho j e . E s t i l i s t i ca me n t e ,  p erma n ece
f  i e 1 a0 h umo r i s mo d e i n i e i o s do s e c u l o , dos Pr i me i r o s  i l u s t r ado
re s s a X1 d0 s da E s c o l a d e Be 1 a s A r t  es e I n d ús t r i a s — o que é a 1 i a s
f  a c i 1 m e nt e comp r een s rIV e l uma V ez qu e e l e es t udo u na E s c o l a de A-
pr e nd 1 z e s Ar t  i  f i c e s do Pa r a na , que f  0 r a f  un da da por  um a l uno de
Na r i a n0 d e Lima . Su a s c ha rg e s c a r a c t e r i  z am­ s e P e l o s  c o nt o r n os rn i -
t i d0 s d a d0 s ^os per s o nage n s » e p e l o Pa r t i d o q ue t i r a  da . s i l h ue t a
ne gr a em gé r a 1 do pe r s o na gem p r i n c i p a l qu e p a s s a  a s s im a s e r
0 c ent ro d e i n t e r e s s e da ce na . Su t i 1 e s , ra t  i r i CO » a mordab i d a d e de
su a s c ha r g e s eu S t 0 u - l h e di V er s as aç oe s j u d i c i a i s F r e q ü e nt eme nt e
s e us Pe r s 0 nagen s ou bo nec os er am ob r i gad os a en t r a r  em re c es  s 0 tal
a s ua i r r eV e ren c i a « Sob r e su a a t  i v i dad e n0 pe r i o d o  ant e r i o r a
19 2 2 □ Pr e c i o s o t e s t emun h0 de L a e r t es Mu nh o z : — " A l c e u  C h i c h o r r o  3

o C h i c h o r r i n h o 3 p o p u l a r  c a r i c a t u r i s t a e c o n t e u r e um
v e r d a d e i r o  p o ç o  d e  c o i s a s  p a r a  r i r .  A l é m  d e  bom p o e t a ,  
c o m o  c o n t i s t a  é  b r e v e ,  c u r t o ,  s i n t é t i c o  e s i g n i f i c a t i ­
v o .  Ê  um d o s  p o u c o s  r i v a i s  d e s s e  m e d o n h o  c o n s e l h e i r o  
X X :  P o r é m  a q u i  t r a t a r e m o s  a p e n a s  d e  A l c e u  C h i c h o r r o  c a ­
r i c a t u r i s t a .  N a  r e v i s t a  "A B o m b a " ,  em d e z e m b r o  d e  1 9 1 2 ,  
a p a r e c e u  uma p a g i n a  a l e g ó r i c a  a o  N a t a l  d e  C r i s t o  "A T r i _  
b u n a "  q u e  s e  e d i t o u  em C u r i t i b a ,  em q u e  A l c e u  f i r m o u  seu  
n o m e n a  a r t e  d o  g r o t e s c o  e d o  r i d i c u l o . N e s s e  j o r n a l  a -  
p a r e c e r a m  q u a s e  q u e  d i a r i a m e n t e ,  e s p l e n d i d a s  c h a r g e s  d o  
j o v e m  c a r i c a t u r i s t a  q u e  n e s s e  t e m p o  a s s i n a v a  o s  s e u s  
t r a b a l h o s  c o m  a s  i n i c i a i s  A . C .  M a i s  t a r d e  c o m  o p s e u d o  
m i n o  " E l o y " ,  A l c e u  C h i c h o r r o  t o r n o u - s e  um " l á p i s " teniZ_ 
v e l ,  c h e i o  d e  m u i t a  i r o n i a  e m u i t a  p e r f i d i a .  C o l a b o r o u  
n a s  r e v i s t a s  "A B o m b a " ,  "0  C a r e c a " ,  "A S u l i n a " ,  " Á l b u m  
d o  P a r a n á " ,  "A S r t a . "  e .  o " A n z o l " .  Em 1 9 1 6 ,  p o r  o c a s i ã o  
d a  G r a n d e  G u e r r a  E u r o p é i a ,  o a r t i s t a  p a s s o u  a  c a r i c a t u ­
r a r  t i p o s  c o n h e c i d o s  d o s  e x é r c i t o s  em a ç ã o .  "A T r i b u n a "  
t r o u x e  uma e s p l e n d i d a  " c h a r g e "  n e s s e  s e n t i d o .  Q u a n d o  o 
C z a r  d a  R ú s s i a  f o i  d e s t r o n a d o ,  C h i c h o r r o  c a r i c a t u r o u  o 
K a i s e r  c o m  o q u e i x o  d e n t r o  d e  um c o p o  d e  C h o p p ,  e s c r e ­
v e n d o  a  l e g e n d a :  " V e n d o  a s  b a r b a s  d o  v i z i n h o  a r d e r  p o z  
a s  s u a s  d e  m o l h o " . . .  E s s a  c a r i c a t u r a  c a u s o u  g r a n d e  s u ­
c e s s o .  F o i  a t e  r e p r o d u z i d a  em um j o r n a l  i n g l ê s  d e  L o n  
d r e s .  O u t r o  t r a b a l h o  d e  E l o y ,  f e i t o  n a  F e d e r a ç ã o  E s p Í r % _  
t a  d o  P a r a n á ,  a  1 1  d e  j u n h o  d e  1 9 1 6 ,  e q u e  a l c a n ç o u  s u ­
c e s s o ,  f o i  a  c a r i c a t u r a  d o  M a r e c h a l  H e r m e s  d a  F o n s e c a ,  
a o  d e i x a r  o g o v e r n o  d a  R e p ú b l i c a .  0 M a r e c h a l  f o i  c a r i c a  
t u r a d o  c o m  uma t r o u x a  à s  c o s t a s ,  n a  q u a l  i a m ,  um^ v i o ­
l ã o ,  " c a r t a s  a  N a h i r "  e  um c o r p o  h o r r i v e l m e n t e  t é t r i c o ,  
s í m b o l o  d a  " U r u c u b a c a " .  S o b r e  a  v i d a  d e  A l c e u  C h i c h o r r o ,  
q u e  à s  v e z e s  t e m  s i d o  a l g o  b o ê m i a  e um t a n t o  d e s p r e o c u ­
p a d a ,  c o n t a m ~ s e  i n ú m e r a s  a n e d o t a s  c a d a  q u a l  m a i s  i n t e  
r e s s a n t e  e p i t o r e s c a .  O c o r r e - m e  e s t a .  Em c o m p a n h i a  d e  vã_
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r i o s  a m i g o s 3 a c h a v a - s e  o c a r i c a t u r i s t a  n a  R u a  Q u i n z e 3 
q u a n d o  e n t e n d e u  d e 3 em uma p a r e d e  d e  f r e s c o  c a r i c a t u r a r  
o g u a r d a  c i v i l  q u e  r o n d a v a  a q u e l a s  r e d o n d e z a s . E  o 
c a r i c a t u r o u  c o m  r a r a  f e l i c i d a d e  e s c r e v e n d o  p o r  b a i x o  do  
"r e t r a t o " a  a l c u n h a  p o r  q u e  e r a  c o n h e c i d o  a v í t i m a :  "Ca_
t a r r o " .  F e i t o  i s t o  3 n ã o  p a s s a r a m  d e z  m i n u t o s 3 e l ã  i a  o
C h i c h o r r o  3 " g u i n d a d o " p e l o  " C a t a r r o " 3 d a r  e x p l i c a ç õ e s
a o  d e l e g a d o  d e  s e r v i ç o .  I s s o  c o n s t i t u i u  um e s t r a v a g a n -  
t e  s u c e s s o  e q u a s e  e s c â n d a l o . . .  c a r i c a t u r a l  j ã  s e  v e ! "  
Bem m a i s  t r á g i c o  d o  q u e  a q u e l e  " s u c e s s o  " ' a r t í s t i c o  do
C a t a r r o  é e s t e  q u e  q u a s e  l e v o u  C h i c h o r r o  ã  c a d e i a .  Em
um d o s  n o s s o s  t e a t r o s 3 t e v e  o a r t i s t a  a  i n f e l i z  l e m b r a r i  
ç a  d e  c a r i c a t u r a r  a  c a n t o r a  E l v i r a  B e n e v a n t i . F e - l a  co m  
um e n o r m e  n a r i z  e t r a j e  d e  p o l a c a 3 co m  a l g u n s  d i z e r e s  i_ 
r ô n i c o s  a  c a r r e g a r  o j ã  bem c a r r e g a d o  t r a ç o .  P o r  um a r ­
d i l  q u a l q u e r 3 f e z  c o m  q u e  e s s a  c a r i c a t u r a  c h e g a s s e  - à s  
m ã o s  d a  c a n t o r a 3 q u e  a o  v e - l a  e n c h e u - s e  d e  c ã l e r a 3 t r a ­
t a n d o  d e  p r o c u r a r  o c a r i c a t u r i s t a . . .  S e  n ã o  f o r a  a  i n ­
t e r v e n ç ã o  d e  t e r c e i r o  ( p o l i c i a ) t i n h a  o c a r i c a t u r i s ­
t a  a s  c o s t e l a s  p a r t i d a s  p e l o  d e s c o m u n a l  g u a r d a - c h u v a  d a  
c a n t o r a " 5 .
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— Pois é isso seu Fumaça, dia a dia os vestidos vão incurtando assustadoramente A semana passada 

deminui um paimo neste vestido.
—E continue, D. Castorina. Que daqui ha uma semana eu voltarei para ver onde chegou!

HUMOR DOS ANOSA moda voltou
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Em 24 ,  é poc a  da R e v o l u ç ã o  de São P a u l o ,  A l c e u  C h i c h o r r o  f o i  o b r i ­
gado a um r e t i r o  f o r ç a d o  a G u a r a t u b a .  Na r e v o l u ç ã o  de 30 a 3 1  é 
ameaçado de d e p o r t a ç ã o  p a r a  Mi nas  G e r a i s  p e l a s  c r i t i c a s  que f e z  
ao a l t o  c u s t o  de v i d a .  Seus p r i m e i r o s  c a l u n g a s  que se t o r n a r i a m  
n a c i o n a l m e n t e  famosos  f o r a m :  T a n c r e d o  l a n ç a d o  a 4 de a b r i l  de 
1 9 2 5 ,  l ogo  s u b s t i t u í d o  por  M i n e r v i n o . Por  se t r a t a r e m  de c h a r g e s  
p o l í t i c a s ,  l o go de i n í c i o  v a l e r a m - l h e  um p r o c e s s o  que ganhou r e ­
p e r c u s s ã o  em t odo o p a i s ,  a c a ba n d o f e l i z m e n t e  em a b s o l v i ç ã o  do ajj 
t o r .  Em 19 de Maio de 1 9 2 6  n a s c e u  " C h i c o  F u m a ç a " ,  o mai s  c é l e b r e  
per sonagem da h i s t ó r i a  do desenho de humor no P a r a n á  que s e r i a  
r e p r o d u z i d o  em ”0 M a l h o ” do R i o  e nos p r i n c i p a i s  j o r n a i s  b r a s i l e i ^  
r o s . E s t e  boneco e r a  acompanhado p e l a  t i a .  Dona M a r c o l i n a  e o 
c a c h o r r i n h o  T o t ó . E n c a r n a ç ã o  do "Zé do P o v o ” , t o r n a - s e  o s í m b o l o  
de uma posi çl Tõ d e f e n s i v a  c o n t r a  a i n s e n s a t e z  da s i t u a ç ã o  p o l í t i ­
c o - s o c i a l .  No p e r í o d o  que a n t e c e d e  a ú l t i m a  g r a n d e  G u e r r a ,  Fumaça  
é p r o i b i d o  de c i r c u l a r  por  se c o l o c a r  a b e r t a m e n t e  c o n t r a  o e i x o .  
Porém o c a r i c a t u r i s t a  não d e s a n i ma  e c r i a  d o i s  novos p e r s o n a g e n s ,  
P a s c o a l i n o  e Dona A n u n c i a t a  que a l c a n ç a m  r e p e r c u s s ã o  i n t e r n a c i o ­
n a l }  sendo sua t r u c u l ê n c i a  r e p r o d u z i d a  i n c l u s i v e  p e l a  BBC de Lon  ̂
d r e s .  Quando o B r a s i l  rompe com o E i x o ,  Fumaça v o l t a  a c i r c u l a r  U  
v r e m e n t e .  P r o v a  de sua l i d e r a n ç a  como c o m u n i c a ç ã o  de massa fo:L s i b  
p e n e t r a ç ã o  e consumo nas mai s  d i v e r s a s  m o d a l i d a d e s :  em 1 9 3 8 ,  no 
r e c i n t o  da E x p o s i ç ã o  F e i r a  ganhou a t é  uma e s t ã t u a - m o n u m e n t o . A 
p e l e t e r i a  Amhof,  c o n f e c c i o n o u  o Fumaça,  em p e l e s  de v á r i a s  c o r e s .  
E n v o l t ó r i o  de b a l a s  e bombons,  o s t e n t a r a m  sua f i g u r a  p o p u l a r .  Tam 
bém f o i  bor dado em v e s t i d o s  i n f a n t i s .  D u r a n t e  os c a r n a v a i s  a p a r £  
c i a m sempre f a n t a s i a s  de "Fumaça" e "Dona M a r c o l i n a ” por  t o d a  a 
p a r t e .  Em 1 9 3 5 ,  na c i d a d e  de I r a t i ,  um b l o c o  c a r n a v a l e s c o ,  nume­
r o s o  a p a r e c e u  f a n t a s i a d o  de Fumaça e Dona M a r c o l i n a ,  se f a z e n d o  
acompanhar  de a l g u n s  T o t ó s ,  a l c a n ç a n d o  r u i d o s o  s u c e s s o .  Também a 
f i g u r a  p r i n c i p a l  de s u a  c r i a ç ã o  f o i  r e p r o d u z i d a  c a i x a s  a r t í s t i c a s ,  
com a s a s  de b o r b o l e t a s ,  em l á p i s  de p r o p a g a n d a ,  em p l a c a s  de b_a 
r e s  (como o B a r  C h i c o  Fumaça em G u a r a t u b a )  em i n ú m e r o a s  o u t r a s  o -  
p o r t u n i d a d e s  e l o c a i s ,  o boneco de A l c e u  C h i c h o r r o ,  i n c o r p o r o u - s e  
d e f i n i t i v a m e n t e  a v i d a  p a r a n a e n s e ,  d u r a n t e  anos i n i n t e r r u p t a m e n t e .  
E,m R i o  Ne g r o ,  f o i  e d i t a d o  o J o r n a l  "0 Fumaça" de O r l a n d o  S a b ó i a . 
Também em 1 9 3 6 ,  por  i n i c i a t i v a  d ' ”0 D i a ” , C u r i t i b a  a s s i s t i u  un dos  
c a r n a v a i s  ma i s  a l e g r e s ,  a p r e s e n t a n d o  dez c a r r o s  de c r í t i c a  i d e a l l  
z a d os  por  A l c e u  C h i c h o r r o ,  merecendo os m a i o r e s  a p l a u s o s  da popu­
l a ç ã o .  Em 1 9 5 9 ,  a Empresa L a pe a n a  b a t i s o u  d o i s  de s e u s  ô n i b u s  com 
os nomes de " F u ma ç a ” e " B i d o n g a ” c r i a ç õ e s  de E l o y .

N a s c i d o  em C u r i t i b a  a 2 1  de j u n h o  de 1 896 , A l c e u  ; í C h i -  
c h o r r o  é f i l h o  do C e l .  J o a q u i m  P r o c ó p i o  P i n t o  C h i c h o r r o  J ú n i o r  e 
.de F r a n c i s c a  Hoaana R o d r i g u e s .  Seu p a i  c o n h e c i d o  como C h i c h o r r o J á  
n i o r  t o r n o u - s e  famoso como p r o f e s s o r ,  j o r n a l i s t a  e l i t e r a t o ,  í e n -  
do p u b l i c a d o  em 1 8 9 8 ,  a o br a  e n t ã o  famosa i n t i t u l a d a  "Deus S o ­
c i a l " .  Por  p e r s e g u i ç õ e s  p o l í t i c a s  em 1 890 é r e mo v i d o  p a r a  o Cea  ̂
r á ,  onde assume o c a r g o  de d i r e t o r  de C o r r e i o s  de F o r t a l e z a .  A s ­
s i m é que A l c e u  e s e u s  i r m ã o s  C h i c h o r r o  Neto e E u c l i d e s ,  passam  
a p r o x i ma d a me n t e  d o i s  anos no N o r d e s t e .  De v o l t a  a C u r i t i b a  em
1 9 0 1  são m a t r i c u l a d o s  no C o l é g i o  S a n t a  J ú l i a .  Em s e g u i d a ,  A l c e u  
p r o s s e g u i r á  s e u s  e s t u d o s  na E s c o l a  A m e r i c a n a  e no G i n á s i o  C u r i t i ^  
ba n o .  F e z  c u r s o  de e s c u l t u r a  na E s c o l a  de A p r e n d i z e s  A r t í f i c e s  do 
P a r a n á ,  t e v e  também a l g u ma s  a u l a s  de desenho com A l f r e d o  An d er  -  
s e n .  No G i n á s i o  C u r i t i b a n o  e s t u d o u  desenho com A u g u s t o  Cobbe e 
A ug u s t o  H u e b e l ;  e s c u l t u r a  com P a s c o a l  R i s p o l i .  F o i  d u r a n t e  m u i t o s  
anos f u n c i o n á r i o  dos C o r r e i o s  e T e l é g r a f o s ,  t e n d o  e x e r c i d o  v á r i a s  
c o m i s s õ e s  como f u n c i o n á r i o  f e d e r a l .  P e r t e n c e  ã Ac a demi a  de L e t r a s  
do P a r a n á .  Seu nome e s t á  e s t r i t á m e n t ç  l i g a d o  ao S i n d i c a t o  dos  
J o r n a l i s t a s  P r o f i s s i o n a i s  do P a r a n á ,  do q u a l  f o i  um dos l í d e r e s  . 
Em 1 9 2 3 ,  p u b l i c o u  o l i v r o  "0 Tanque de J e r u s a l é m " }  em 1 9 6 0 ,  "Quajv
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do Caem as T r e v a s ” e p o s t e r i o r m e n t e  " M u l h e r e s  e Mai s  M u l h e r e s "  6 . 
Uma r e s t r o p e c t i v a  a b r a n g e n d o  os d i v e r o s  a s p e c t o s  de sua c r i a t i v i ­
dade como p o e t a ,  c o n t i s t a  e h u m o r i s t a  f o i  i n a u g u r a d a  em 1 9 6 2  no 
C l u b e  C o n c ó r d i a  7 .

OS ESCULTORES 

ZACO PARANÁ /  O AUTOR DA MAIS BELA ESCULTURA DO PARANÁ

D e  R e s t i n g a  S e c a  P a r a  P a r i s

J a n  Z a k ,  n a s c i d o  em B r z e z a n y ,  P o l ô n i a  1 8 8 4 ,  em t e n r a  i -  
dade t r a n s f e r e - s e  com a f a m í l i a  p a r a  o P a r a n á .  Menino pobre — seu  
p a i  e r a  t u r m e i r o  da l i n h a  f e r r o v i á r i a ,  f r e q ü e n t e m e n t e  t r a n s f e r i ­
do de uma pequena c i d a d e  do i n t e r i o r  "à o u t r a  — e na e s t a ç ã o  de 
R e s t i n g a  S e c a ,  vendendo s u a s  p r ó p r i a s  e s c u l t u r a s  em m a d e i r a  e
c u i a s  que,  segundo a l g u n s , s e r i a  d e s c o b e r t o  p e l o  b a n q u e i r o  b e l ­
ga S r .  S o l h e i d .  M a r a v i l h a d o  com o t a l e n t o  p r e c o c e  do me n i n o,  e s t e  
t e r i a  c o n s e g u i d o  c o n v e n c e r  s e u s  p a i s  a d e i x a r e m  o pequeno J a n ; v i r  
em s ua  c ompa nh i a  a C u r i t i b a ,  a f i m  de c o m p l e t a r  s e u s  e s t u d o s 8 . Se 
gundo o u t r o s ,  t e r i a  a p r e n d i d o  as  p r i m e i r a s  l e t r a s  com A n t o n i o  V i -  
d a l  M a r i a n o  — da f a m í l i a  Manoel  C o r d e i r o  Gomes — que t i n h a  a p r o x i ­
madamente sua i d a d e .  Quando e s t a  f a m í l i a  r e g r e s s a  a C u r i t i b a ,  t r a  
t a  de m a t r i c u l á - l o  na E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  e I n d ú s t r i a s  de Maricá 
no de Li ma e t r a z i - l o  par a  cá 9 . 0 c e r t o  é que e f e t i v a m e n t e  e -
l e  se m a t r i c u l a  no c u r s o  de e s c u l t u r a  d e s t a  E s c o l a  e ao mesmo tem 
po s e gue  c u r s o  r e g u l a r  no C o l é g i o  D i o c e s a n o .  A í  d e i x a ,  e n t r e  o u ­
t r o s  t r a b a l h o s ,  o r e t r a t o  do B i s p o  Dom J o s é  Camargo de B a r r o s . A-  
t r a v é s  s e u s  p r o t e t o r e s  c o n s e g u e  do Gover no do E s t a d o  uma b o l s a  de 
e s t u d o s  p a r a  o R i o  de J a n e i r o ,  onde f r e q ü e n t a  a a n t i g a  E s c o l a  Na­
c i o n a l  de B e l a s  A r t e s . Aux i l i a d o  por  S o l h e i d  e c o n t a n d o  a i n d a  com 
s u b v e n ç ã o  do Go ve r n o  P a r a n a e n s e , s e g u e  p a r a  a B é l g i c a , o n d e  se a -  
p e r f e i ç o a  na Ac a d e mi a  de B e l a s  A r t e s  de B r u x e l a s . C o m p l e m e n t a  os 
e s t u d o s  na I t á l i a  e na E s c o l a  S u p e r i o r  de B e l a s  A r t e s  de P a r i s  . 
Quando, em 1 9 2 3 , J a n  Zac  n a t u r a l i z a - s e  b r a s i l e i r o  -  em agradeci mej n  
to a t e r r a  que p o s s i b i l i t a r a  r e a l i z a r  sua v o c a ç ã o  -  a d o t a  o nome 
de J o ã o  Zaco. P a r â n á  p e l o  q u a l  t o r n a - s e  n a c i o n a l m e n t e  c o n h e c i d o ! Q

Uma C a r t a  D o c u m e n t o

D a t a d a  de 18 de Se t embr o de 1 9 0 7 ,  época em que Zaco P a ­
r a n á  e s t u d a v a  em B r u x e l a s ,  o Museu P a r a n a e n s e  p o s s u i  uma c a r t a
sua -  e n d e r e ç a d a  a seu p r o t e t o r  S r . S o l h e i d  -  que v e i o  a p e r t e n  -  
c e r  p o s t e r i o r m e n t e  a Romár i o  M a r t i n s .  R e v e l a n d o  s o n ho s  e i n c e r t j í  

z a s  que um j ovem a r t i s t a  e x p e r i m e n t a  ao se d e f r o n t a r  com a r e a l i ­
dade b r u t a l  da s o b r e v i v ê n c i a  p e l a  v i d a ,  c o n s t i t u i - s e  num p r e c i o s o
d o c u m e n t á r i o  s o b r e  s i  p r ó p r i o  n e s t a  d i f í c i l  f a s e .  P r i n c i p i a ;  d a n ­
do n o t í c i a s  p o r m e n o r i z a d a s  de s u a s  a t i v i d a d e s  " E s t e  i n v e r n o  f r e _  

q ü e n t e i  c u r s o s  p e t a  m a n h ã  d a s  8 . 3 0  ã s  1 2 h 3 e à  n o i t e  d a s  
7 à s  1 0  h .  A t a r d e  t r a b a i h e v  c o m  m eu  p r o f e s s o r  M r .  C h a r  
l e s  V o n  D e r  S t a p p e n 3 d u r a n t e  a l g u m  t e m p o .  P a g o u - m e  ( 1 8 0  
f r a n c o s ) .  R e c e b i  i g u a l m e n t e  o g r a n d e  p r ê m i o  d e  e s c u l t u ­
r a  ( 4  00 f r a n c o s ) .  Um c o n d e  d a q u i  e n c o - m i e n d o u - m e  a  c a b e ­
ç a  d e  um m á r t i r  p o l í t i c o  b e l g a  d o  s ê c .  X V I I  ( r e c e b i  3 5 0  
f r a n c o s ) .  Ê  v e r d a d e  q u e  t u d o  i s t o  ne m  s e m p r e  a c o n t e c e " .  

Com t o d a s  e s t a s  e x p l i c a ç õ e s  t e n t a  j u s t i f i c a r - s e  ou mesmo desculpar  
se por  t e r  e s t a d o  dez d i a s  em Nova Y o r k :  — " O s  j o v e n s  a r t i s t a s  b e i  

g a s  f a z e m  uma v i a g e m  ã  A l e m a n h a 3 I n g l a t e r r a 3 F r a n ç a t Es_



98

p a n h a  o u  I t ã l i a ,  e q u a n d o  r e a l m e n t e  m e r e c e m ,  r e c e b e m  
1 .  0 0 0  f r a n c o s  d o  ” C o m i t ê  d ' E n c o u r a g e m e n t s  d e s  A r t s  I n ­
d u s t r i e i s  e t  D e c o r a t i f s ” — N a q u a l i d a d e  d e  e s t r a n g e i r o  
n ã o  p u d e  t e r  e s t a  b o l s a .  T e n d o  r e c e b i d o  p r ê m i o  em . . - d i ­
n h e i r o  3 em v e z  d e  i r  ã  I t a l i a  o u  o u t r o  p a í s  d a  E u r o p a ,  
f u i  a  N o v a  Y o r k  q u e  t a m b é m  ê  um c e n t r o  a r t í s t i c o  im p o r _  
t a n t í s s i m o ,  l ã  e s t i v e  1 0  d i a s ” .

Descreve galerias e museus» principalmente "o Metropolitan". Mos­
tra-se impressionado com o aparato de Nova York / seus quatro mi­
lhões de habitantes» seus mármores e arranha-céus! A situação fi­
nanceira nos Estados Unidos é porém grave; a aproximação das elejL 
ções paralisa o país. Inclusive não tem oportunidade de contactar- 
escultores que estão todos de férias. Aponta cinco razões de sua 
volta a Bruxelas: 1 )  S u b s i d i o  q u e  me ê  d o a d o  g e n e r o s a m e n t e  p e ­

l o  p o v o  d o  P a r a n ã .  2 )  C i n c o  a n o s  e m e i o  n a  B é l g i c a  p u s e _  
r a m - m e  à  c o r r e n t e  d e  t o d o s  o s  p r o b l e m a s  d a  a r t e .  3 )  B r u  
x e l a s  é  o c e n t r o  d a s  g r a n d e s  c i d a d e s  E u r o p é i a s . 4 )  Expo_  
s i ç ã o  d e  B r u x e l a s  é  uma v a s t a  e n c i c l o p é d i a  d a  a r t e  u n i ­
v e r s a l .  5 )  A q u i  p o s s u o  um a t e l i ê ,  m u i t o  b e m  i n s t a l a d o ” . 

A vida é difícil e naturalmente quando se é jovem surgem dúvidas 
quanto à melhor forma de sobreviver: "A v i d a  d e  um a r t i s t a  s e  c o m  

p õ e  d e  d u a s  f a s e s  p r i n c i p a i s : A p r i m e i r a  d u r a  a t é  3 5
a n o s  — E s t u d o s ,  l u t a s 3 p r i v a ç õ e s ,  m a u s  p a g a m e n t o s  s ã o  
o s  p r i n c i p a i s  p e r i g o s  d e s s a  f a s e .  Ê  uma g r a n d e  e i n ú ­
t i l  p e r d a  d e  t e m p o . Uma l u t a  d e m a s i a d o  . ã s p e r a  p e l a  s o ­
b r e v i v ê n c i a  a t é  a l c a n ç a r  r e n o m e .  F a z - s e  t a m b é m  m u i t a  
a r t e  c o m e r c i a l 3 o q u e  a l t e r a  a  v e r d a d e i r a  a r t e . A p ó s  
l o n g a s  r e f l e x õ e s  c h e g u e i  â  c o n c l u s ã o  q u e  e u  p r e c i s a r i a  
p o s s u i r  a l é m  d a  a r t e 3 o u t r a  c a p a c i d a d e  p a r a  g a n h a - p ã o  . 
N ã o  e n c o n t r e i  em m im  s e n ã o  c o n h e c i m e n t o  d e  o u t r a s  l í n ­
g u a s .  T e n h o  um p r o j e t o . Em t r ê s  a n o s  o u  m e n o s  s a b e r e i  
l e r 3 e s c r e v e r  e f a l a r  c o r r e t a m e n t e  1 0  l í n g u a s :  f r a n c ê s 3 
p o r t u g u ê s 3 p o l o n ê s ,  r u t e n o  ( o u  p e q u e n o  r u s s o ) 3 i n g l ê s 3 
a l e m ã o 3 h o l a n d ê s 3 e s p a n h o l 3 i t a l i a n o  ( c o m o  i n v e j o  T u r i n  
q u e  f a l a  f l u e n t e m e n t e  i t a l i a n o )  e r u s s o .  J ã  c o n h e ç o  pro_  
f u n d a m e n t e  q u a t r o  l í n g u a s :  f r a n c ê s 3 p o r t u g u ê s ,  p o l o n ê s  
e r u t e n o  ( a  l í n g u a  m a t e r n a ) . A p ó s  f r e q ü e n t a r  c u r s o s  s u ­
p e r i o r e s  o u  c í r c u l o s  p o l i g l o t a s  o b t e r i a  um d i p l o m a  d e  
c a d a  uma d e s s a s  l í n g u a s 3 e e m p r e g a r - m e - i a  n u m a  d e s s a s  
g r a n d e s  c a s a s  c o m e r c i a i s  o u  num t r i b u n a l ” .

Conforme referências de Zaco, Turin — como ele, menino pobre que 
estudara escultura na Escola de Belas Artes e Indústrias — encon­
trava-se então em Bruxelas. Isto põe fim às dúvidas sobre a ver^ 
dadeira data da ida de Turin à Europa/em 1906 ele já sè encontra 
va lá. Como Zaco, também Turin teria sido beneficiado por Solheid, 
verdadeiro e esquecido mecenas da arte paranaense. ” T u r i n  e e u  a -  

g v a d e c e m o s  o s  SOO f r a n c o s  q u e  n o s  e n v i o u  a  c a d a  um .  E l e  
t e v e  e s t e  a n o :  1 9  p r ê m i o  c o m  d i s t i n ç ã o  em a n a t o m i a  hum a  
n a j  1 9  p r ê m i o  c o m  d i s t i n ç ã o  em a n a t o m i a  a n i m a l .  2 9  p r ê ­
m i o  em h i s t ó r i a  d o  c o s t u m e ,  l a .  c l a s s i f i c a ç ã o  n o  c u r s o  
d e  a r q u i t e t u r a . D u r a n t e  o p r ó x i m o  a n o  q u e  s e  a p r o x i m a  e_ 
l e  d e s e j a  s e g u i r  o c u r s o  s u p e r i o r  d e  e s c u l t u r a  p e l a  m a ­
n h ã ,  e c u r s o  s u p e r i o r  d e  d e s e n h o  p e l a  t a r d e .

Finaliza dizendo que pretende permanecer ainda um ano e meio em 
Bruxelas1 1 . Sabemos que felizmente não se torna poliglota, mas con­
tinua escultor.

O u t r a s  V i a g e n s  e  R e g r e s s o

Antes de regressar definitivamente ao Brasil, estuda na 
Itália e na Escola Superior de Belas Artes de Paris, é justamente



em Paris, que a exposição de seus trabalhos projetam-no interna­
cionalmente. Visita também a Suiça, Alemanha, Inglaterra e Holan 
da. Segundo alguns à convite de banqueiros, em 1913 teria traba­
lhado em IMova York. De volta a Curitiba, aqui não encontra ambie_n 
te para escultura na época. Estabelece-se então definitivamente no 
Rio de Janeiro 11.

A Mais Bela Escultura do Paraná

A escultura ”0 Semeador" considerada uma das melhores 
em seu gênero no país, é encomendada ao escultor pela colônia po­
lonesa que assim queria prestar uma homenagem ã nova pátria, por
ocasião da comemoração do seu primeiro centenário da Independên-

"O SEMEADOR 

JEAN ZAK (PARANÁ) 

PRAÇA EUFRÁSIO CORREIA
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c i a ,  comemorado em 1 9 2 2 .  Conforme t e s t e mu n h o  de Erbo S t e n z e l ,  
f o i  f e i t a  com i menso s a c r i f í c i o  p e s s o a l ,  uma v e z  que o a t e l i ê  de 
Zaco no R i o  — onde f o i  e l a b o r a d a  — e r a  mui t o  pequeno,  o que o b r i ­
g o u - o  a f a z ê - l a  por  e t a p a s ,  sem pode r  s a b e r  ao c e r t o  q u a l  s e r i a  o 
r e s u l t a d o  f i n a l .  P o r  uma n o t í c i a  p u b l i c a d a  em "0 D i a ” ( 3 1  de ma­
i o )  sabemos que a p e n a s  em 1 9 2 4  é que e s t a  e s c u l t u r a  f i c a r a  p r o n ­
t a :  "0  S e m e a d o r  d e  Z a c o  P a r a n ã 3 b e l o  t r a b a l h o  d o  l a u r e a d o  e s c u l ­

t o r  c o n t e r r â n e o  Z a c o  P a r a n á  e c o m  o q u a l  a  c o l ô n i a  p o l a  
c a  a q u i  r e s i d e n t e  b r i n d a r a  a  n o s s a  c i d a d e . . .  r e p r e s e n ­
t a  a  f i g u r a  d e  um j o v e m  p o l o n ê s  l a n ç a n d o  s e m e n t e s  â  t e r _  
r a  f e c u n d a 3 m e d e  q u a s e  3 m t s . d e  a l t u r a 3 é  f u n d i d o  em 
b r o n z e 3 j á  s e  a c h a  a  c a m i n h o  d e s t a  c a p i t a l  o n d e  s e r á  e -  
r i g i d o  1 3 .

Obra v i g o r o s a ,  e n c e r r a  em s i  uma e x t r a o r d i n á r i a  f o r ç a  c o n t i d a  e a 
p r o f u n d a  compr eensão das  r a í z e s  da alma do povo que a t or nam o s í m  
bol o  da f a s e  i m i g r a t ó r i a  no P a r a n á .  Como em Me u n i e r  ou R o d i n ,  hâ  
a i n t e n ç á o  s o c i a l  da d i g n i f i c a ç ã o  do homem p e l o  t r a b a l h o ,  d e n s i d £  
de p l á s t i c a  e a c a p t a ç ã o  de um s e n t i d o  d i n â m i c o .  C o l o c a d a  na P r a ­
ça E u f r á s i o  C o r r e i a  l a m e n t a v e l m e n t e  a mai s  b e l a  e s c u l t u r a  p a r a n a ­
en s e  não vem r e c e b e n d o  a d e v i d a  a t e n ç ã o  que m e r e c e r i a ,  t e nd o p a s s £  
do d e s a p e r c e b i d a  d u r a n t e  m u i t o s  a n o s .  Em g e r a l  as o b r a s  de Zaco  
P a r a n á  o s c i l a m  e n t r e  um s e n t i d o  r e a l i s t a  h u m a n í s t i c o  e c e r t o  m i s ­
t i c i s m o .

O b r a s  /  P a r t i c i p a ç õ e s  em S a l õ e s  /  M a g i s t é r i o

E n t r e  as e s c u l t u r a s  que e x e c u t o u  são p a r t i c u l a r m e n t e  c £  
r i h e c i d a s :  2 g r u p o s  d e c o r a t i v o s  (Drdem e P r o g r e s s o )  no embasamento
do P a l á c i o  da Câmara dos D e p u t a d o s  ( R i o ) ;  0 Semeador — P r a ç a  E u ­
f r á s i o  C o r r e i a ,  C u r i t i b a ;  Monumento ao S e n a d o r  F r a n c i s c o  Sá ( b r o £  
ze)  em Montes C l a r o s ,  M i n a s ;  E s t á t u a  do G e n e r a l  A n t o n i o  V i c e n t e  
B u l c ã o  V i a n a  ( b r o n z e )  em F l o r i a n ó p o l i s ;  Pequeno Monumento $o D r .  
V i t o r  K o n d e r ,  I t a j a í ,  S . C . ;  Hermas dos p o e t a s  p a r a n a e n s e s  em c o l a  
b o r a ç ã ò  com T u r i n ;  "Gato M a r a c a j á "  no r o c h e d o  dos Amores na
p r a i a  d a i F r e g u e z i a ,  I l h a  do G o v e r n a d o r ;  P a i n e l  d e c o r a t i v o  na B i ­
b l i o t e c a  A s t o r  ( N . Y o r K ) ,  e x e c u t a d o  em P a r i s  êm c o l a b o r a ç ã o  com J £  
mes W a l l  ( 1 9 1 3 ) ;  b u s t o  em b r o n z e  do i n t e r v e n t o r  Pe dr o  L u d o v i c o  
( G o i a n i a ,  3 7 ) ;  g r a n d e  b a i x o  r e l e v o  c o me mo r a t i v o  ( b r o n z e )  na e s t a ­
ção f e r r o v i á r i a  de C u r i t i b a ;  b u s t o  em b r o n z e ,  do p r e f e i t o  Pe d r o  
E r n e s t o ,  T e a t r o  M u n i c i p a l ,  R i o ;  Herma do Ba r ã o  de Mauá, em E s t a ­
ção do N o r t e ,  S . P . ;  e s t á t u a  "Amor Ma t e r n o "  na e n t r a d a  do Flosp£  
t a l  A r t u r  B e r n a r d e s ,  R i o ;  b u s t o  de E l i s e u  V i s c o n t i  ( b r o n z e )  Museu 
N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s ;  f r o n t ã o  do C o r e t o  e 3 g r a n d e s  b u s t o s  em 
g e s s o  de c o m p o s i t o r e s  b r a s i l e i r o s ,  na E x p o s i ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  de 
2 2 ;  b a i x o - r e l e v o  no p a l a c e t e  de P a r i s o t ,  Av.  P o r t u g a l ,  R i o ;  b a i x £  
r e l e v o  em g e s s o  do p o e t a  F r a n c i s c o  L e i t e .  Em 1 9 2 8 ,  Zaco P a r a n á t c r -  
n a - s e  d e t e n t o r  da medal ha de ouro do S a l ã o  N a c i o n a l  de B e l a s  A r ­
t e s ,  e em 1 9 5 7  do XV S a l ã o  P a r a n a e n s e  de B e l a s  A r t e s .  E n t r e  s u a s  
p a r t i c i p a ç õ e s  em e x p o s i ç õ e s  d e s t a c a m - s e :  E x p o s i ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  
de B r u x e l a s  ( 1 9 1 0 ) ;  S a l ã o  O f i c i a l  de A r t i s t a s  F r a n c e s e s  ( P a r i s  de 
1 9 1 2  a 1 4 ) ;  S a l ã o  N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  do R i o  ( 25  a 4 2 ) ;  S a ­
l ã o  de B e l a s  A r t e s  de R o s á r i o ,  A r g e n t i n a  em 2 3 ;  E x p o s i ç ã o  de E s ­
c u l t u r a  no Museu N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  em 1 9 5 0 .  , Fez  p a r t e  do 
j ú r i  do S a l ã o  N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  em 1 9 2 9 ,  3 5 ,  38 e 40 e do
S a l ã o  C a r i o c a  em 35 e 3 7 .  F o i  membro do C o n s e l h o  N a c i o n a l  de B e ­
l a s  A r t e s .  L e c i o n o u  na a n t i g a  E s c o l a  N a c i o n a l  de B e l a s  Artes» — a 
p a r t i r  de 1940 na f u n ç ã o  de r e g e n t e  i n t e r i n o  e após c o n c u r s o
r e a l i z a d o  em 1 949 como c a t e d r á t i c o ;  a p o s e n t o u - s e  em 1 9 5 4 .  Como T £  
r i n ,  p i n t a v a  por hobby,  t e nd o  o b t i d o  com e s t a  m o d a l i d a d e  meda l ha  
de b r o n z e  no S a l ã o  N a c i o n a l .  D e i x o u  também v á r i o s  d e s e n h o s .  Consi^ 
d e r a v a  a l i n h a  a b a s e  de t oda  a p r o d u ç ã o  p l á s t i c a .  Zaco P a r a n á , u -
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ma das g l ó r i a s  da e s c u l t u r a  p a r a n a e n s e ,  f a l e c e u  no R i o  de J a n e i r o  
em 1 7 - 0 5 - 1 9 6 1  . 1 *

JOÃO TURIN
UM DOS MAIORES ESCULTORES ANIMALISTAS

0 M a i s  P a r a n a e n s e  d o s  E s c u l t o r e s

J oão T u r i n  f  o i  c o n s i d e r a d o  por  s e u s  c o n t e mp o r â n e o s  o 
mai s  p a r a n a e n s e  dos e s c u l t o r e s *  E s p í r i t o  a b e r t o  de t o d o s  os a r t i £  
t a s  p l á s t i c o s ,  p a r a n a e n s e s  de s ua  g e r a ç ã o  — e l e  f o i  o ú n i c o  a se 
d e i x a r ,  e n t u s i a s m a r  p e l o s  o b j e t i v o s  da Semana de 22 de São P a u l o .  
Embora no pont o de v i s t a  f o r m a l  não t e n h a  c o n s e g u i d o  se l i b e r t a r  
de sua f o r m a ç ã o ;  como T a r s i l a ,  sua i n t e n ç ã o  s e r i a  f a z e r  uma a r t e  
n a t i v i s t a  — t a n t o  é que com G h e l f i  e Lange~.de M o r r e t e s — t e n t a r á  
c r i a r  um e s t i l o  p a r a n i s t a . S o b r e t u d o  n o t á v e l  a n i m a l i s t a  como K i -  
p l i n g  e B a r y é  soube i n t e r p r e t a r  a n a t u r e z a  n e r v o s a  dos a n i m a i s ,  cjj 
j  a v i t a l i d a d e  c he ga  por v e z e s  ao p a r a d o x o .  E l e  pode com j u s t i ç a  
s e r  c o n s i d e r a d o  um dos m a i o r e s  e s c u l t o r e s  a n i m a l i s t a s  b r a s i l e i r o s .

Um E s c u l t o r  I n a t o

J o ã o  T u r i n  e r a  f i l h o  de i m i g r a n t e s  i t a l i a n o s ,  sendo o 
p r i m o g ê n i t o  de s e i s  i r m ã o s .  Seu p a i  e r a  b r i t a d o r  de t ú n e i s  na S e r  
ra  do Mar.  E l e  n a s c e u  em P o r t o  de Cima — do que t i n h a  a l i á s  i me n ­
so o r g u l h o  — p r o v a v e l m e n t e , em 2 1  de s e t e mb r o  de 1 8 7 7  1 S . A v e r ­
dade é que ni nguém s a b e  e x a t a m e n t e  q u a n t o s  anos t i n h a ; uma das  
s u a s  e x c e n t r i c i d a d e s  f o i  j a m a i s  r e v e l a r  a sua v e r d a d e i r a  i d a d e  1 6 . 
Menino pobr e  l u t o u  com g pa n de s  d i f i c u l d a d e s . f i n a n c e i r a s  t e nd o  e -  
x e r c i d o  i n ú m e r a s  p r o f i s s õ e s :  f e r r e i r o ;  e n t a l h a d o r ,  m a r c e n e i r o  .Quajn 
do t i n h a  c i n c o  anos sua f a m í l i a  t r a n s f e r i u - s e  p a r a  C u r i t i b a ,  p a s ­
sando a r e s i d i r  na Agua V/erde,  que e r a  e n t ã o  um a r r e b a l d e  mui t o
d i s t a n t e  . Se u  p a i  p a s s a  a e x e r c e r  e n t ã o  a p r o f i s s ã o  de l a v r a d o í “7A 
mãe morre c e d o , v í t i m a  do p r o p r i o  t r a b a l h o ,  quando após um p a r ­
to s a i u  p a r a  p r o t e g e r  os v i n h e d o s  e a h o r t a  i n v a d i d o s  por  uma v a ­
ca ( e s t e  f a t o  ser á,  p o s t e r i o r m e n t e  c o n t a d o  p e l o  a r t i s t a  num b a i x o -  
r e l e v o )  1 8 . Em c r i a n ç a  J o ã o  T u r i n  i n g r e s s a  no S e m i n á r i o ,  Ado 1 es_ 
c e n t e  p a s s a  a e s t u d a r  e s c u l t u r a  na E s c o l a  de A r t e s  e I n d ú s t r i a s  db 
H a r i a n o  de Li ma 1 9 . E s c u l t o r  i n a t o ,; t é r i a  s i d o  d e s c o b e r t o  quan  
d o , movi do por  um s e n t i d o  l ú d i c o  começa a m o d e l a r  com o b a r r o  
l o d o s o  que! se f or m a v a  em v o l t a  de sua  c a s a  /  o que r a p i d a m e n t e  cha 
mou a a t e n ç ã o  dos v i z i n h o s , não t a r d a n d o  m u i t o  p a r a  sua fama espa  
l h a r - s e  pelo,  b a i r r o ,  i n v a d i r  a c i d a d e ,  os mei os  i n t e l e c t u a i s ,  a t e  
c h e g a r  aos o u v i d o s  do " V e l h o  Monge” , a p e l i d o  de X a v i e r . j á a  S i l v a ,  
e n t ã o  P r e s i d e n t e  do E s t a d o ,  que p a s s a r i a  a p r o t e g ê - l o 2 0 ,. Com m i n ­
guada s u b v e n ç ã o  do Go ve r no  do E s t a d o  (cem m i l  r é i s  por  mês ) , o b t i  
da p e s s o a l m e n t e  por  V i c e n t e  Machado 2 1 , p a r t e  p a r a  a E u r o p a ,  so 
com a r o u p a  do c o r p o , r o u pa b r a n c a  , s a p a t o s  g a s t o s  e t r e z e n t o s  mil  
r é i s  no b o l s o .  V a i  e s t u d a r  na A c ad emi a  R e a l  de B r u x e l a s ,  onde se  
e n c o n t r a  com Zac o P a r a n á  2 2 . S o b r e  e s t a  f a s e  de sua v i d a ,  d i r á  
mai s  t a r d e :  "A m i s é r i a ,  a  f o m e  e  o f r i o  mé p u s e r a m  em t a l  s i t u a ­

ç ã o  q u e  s e  n ã o  f o r a  o a m p a r o  d o  m e u  q u e r i d o  Z a c o  P a r a n á ,  
q u e  l ã  e s t a v a  e s t u d a n d o  a u x i l i a n d o - m e  e me c o m p r a n d o  um
s o b r e t u d o ,  e u  c e r t a m e n t e ,  t e r i a  m o r r i d o  2 3 . A s i t u a ç ã o

d i f í c i l  não impede c o n t u d o  de s e r  um a l u n o  b r i l h a n t e  e de e x e c u ­
t a r  também v á r i a s  e i m p o r t a n t e s  o b r a s .  P a r t i c u l a r m e n t e  c o n h e c i d a  
é "No E x í l i o " encomendada por  seu M e s t r e ,  Van Der S t a p p e n ,  par a  o£  
namerttar a m u n i c i p a l i d a d e  de B r u x e l a s  2 I*. "N o  E x í l i o "  t e m  f o r t e s



t r a ç o s  d e  um a u t o - r e t r a t o . E  p a r a  f r i s a r  a i n d a  m a i s  e s ­
s e  f a t o  é q u e  o a r t i s t a  t e r i a  f e i t o  f o t o g r a f a r  e s t a  s u a  
o b r a ,  a o  l a d o  d e  um a u t o - r e t r a t o ,  f e i t o  a  c a r v ã o ,  d a n d o  
uma p r i m e i r a  e f u n d a m e n t a l  d e f i n i ç ã o  d e  T u r i n :  a  p r e o c u  
p a ç ã o  d a  a r t e  e a  p r e o c u p a ç ã o  d a  t e r r a  — d u a s  d o m i n a n ­
t e s  q u e  e l e  r e u n i r i a  n a s  c o n v e r g ê n c i a s  d e  UMA O B R A  D E  
A R T E  P A R A  E X P R I M I R  A ALM A t)A T E R R A  25 . E s t a  o b r a ,  que 

mede c e r c a  de d o i s  me t r os  de a l t u r a ,  o b t e v e  g r a n d e  s u c e s s o  no S a ­
l ã o  de A r t i s t a s  F r a n c e s e s ,  t e nd o  m e r e c i d o  " Ment i o n  D ' H o n n e u r " .  0 
nome do a r t i s t a  p a s s a  e n t ã o  a s e r  i n c l u í d o  no c a t á l o g o  de a r t i s ­
t a s  f r a n c e s e s  p r e mi a d o s  e c o n h e c i d o s  2 6 .

Tempos Difíceis da la. Grande Guerra

Após c o n c l u i r  o c u r s o  em B r u x e l a s ,  T u r i n  v a i  a P a r i s ' ,
onde s e n t e  i menso o r g u l h o  em p r o c l a m a r  a a l t a s  v o z e s  que e r ã  n a s ­
c i d o  em P o r t o  de C i m a . Em 1 9 1 3  novo s u c e s s o  no S a l o n  d e P a r i s . c o m
uma f i g u r a  também de d o i s  me t r os  ”F o g 0 S a g r a d o ”-  c u j o  s í m b o l o  é 
o " e n t u s i a s m o  a r t í s t i c o  de um e s c u l t o r ” -  e um b u s t o  de R i o  Brâ_n 
c o . Em 1 9 1 4  são e x i b i d a s  as  " p l a q u e t e s " d e s t e  d i p l o m a t a ,  um b u s t o  
de Marc A u l i f f  d i r e t o r  da É c o l e  des H a u t e s  É t u d e s  e e s t u d o s  ■1 de 
Ol a v o  B i l a c  2 7 . Em P a r i s  é e l e  s u r p r e e n d i d o  p e l a  Gue r r a '  de 1 4 - 1 8 .  
N e s t e s  tempos d i f í c e i s ,  p a r a  s o b r e v i v e r ,  e qu e r e n d o  ào mesmó t em­
po como p a c i f i s t a  c u m p r i r  um d e v e r  h u m a n i t á r i o ,  de d i á ,  p a s s a  a 
t r a b a l h a r  no H o s p i t a l  de Sangue como e n f e r m e i r o , onde vê a c a d a  
i n s t a n t e  o drama das m u t i l a ç õ e s  b r u t a i s ;  a n o i t e  e x e r c e  a f u n ç ã o  
de a u x i l i a r  de i m p r e s s ã o  no J o r n a l  "Le M a t i n " .  S o b r a m - l h e  a p e n a s  
3 oui 4 h o r a s  de sono 2 8 . N e s t a  f a s e  t ã o  a n g u s t i a n t e ,  p a r a  a j u d a r  
os d o i s  e s c u l t o r e s  p a t r í c i o s  — Zaco e T u r i n ,  ; que não podi am r e ­
g r e s s a r  — os i n t e l e c t u a i s  p a r a n a e n s e s  se c o t i z a m  e encomendam-lhas  
os b u s t o s  de : Emí l i o  de Menezes , Emi l i a  no P e r n e t a  e Do mi n gos Nas c i L, 

m e n t o . E l e s  d i v i d e m  i r mã me n t e  as  i n c u m b ê n c i a s  . J u n t o s  modelam o 
b u s t o  de Emí l i o  de M e n e z e s , e s e p a r a d a m e n t e  T u r i n  e s c u  l p i r ã  D do­
mingos N a s c i m e n t o , e n q u a n t o  qqe Zâco f a r á  E m i l i a n o  P e r n e t a . As 
t r ê s  f i g u r a s  mol d a da s  em b r o n z e , na c i d a d e  de P a r i s , e n c o n t r a m  - s e  
a t u a l m e n t e  na P r a ç a  O s ó r i o , de C u r i t i b a ,.onde f or a m i n a u g u r a d a s  a 8 
de o u t u b r o  de 19 2 2 ? 9E n t r e  ou t r a s  o b r as e x e c u t a d a s —a i n d a  por  T u -  ■ 
r i n  em P a r i s —f i g u r a m , d a t a d a s  de 1 9 1 8 , um g r a n d e  : b a i x o - r e i evo em 
pe dr a  : " La P i e t á  " , p a r a  uma i g r e j a  da ,No.rmandia ; as  p l a q u e t t e s  de Ë 
p i t á c i o  P e s s o a  e Gas t ã o  d ’ Argo 1 1  o ; de 2_1 , u m c ã o d e c a ç a  em t a ma ­
nho n a t u r a l , onde j  á se r e v e l a ,  um g r a n d e  a n i m a l i s t a  j de  22 a e s c  u_l 
t u r a : : d e  T i r a d e n t e s , doada p e l a  C o l ô n i a  I t a l i a n a  ao P a r a n a  . E s t e  t ra  
ba l ho quando e x p o s t o  no Sa I o n , r e c è b e  r e f e r ê n c i a  e s p e c i a l  no J o r ­
n a l  Le B r é s i 1 ? ®Antes de r e g r e s s a r  a t e r r a  n a t a l , p e r c o r r e  a i n d a  
d i v e r s o s  p a í s e s ,  c o l h e n d o  i n f o r m a ç õ e s  e a p e r f e i ç o a n d o  o seu e x c e p  
c i o n a l  d o mí n i o  t é c n i c o  : H o l a n d a ,  E s p a n h a ,  P o r t u g a l ,  I t a l i a . Aqu i  
c h e g a n d o , a p e s a r  de i n ú m e r o s  c o n v i t e s  p a r a  se f i x a r  no R i o ,  p r e f e  
re  p e r ma n e c e r  em C u r i t i b a .

Seu Ateliê / Um Monumento em Estilo Pavanista

A M u n i c i p a l i d a d e  de C u r i t i b a ,  c e d e - l h e  um 4/ ê l h o c a s a ­
r ã o no A l t o  do São F r a n c i s c o , que p a s s a  a s e r  sua  r e s i d ê n c i a - A t e -  
l i ê  e l o c a l  de e n c o n t r o  dos i n t e l e c t u a i s  p a r a n á s n s e s . Em s e g u i d a , 
e l e  p r ó p r i o  começa a c o n s t r u i r  um e s t ú d i o  s ü i - g e n e r i s  na e s q u i n a  
da S e t e  de Set embro com C o r o n e l  D u l c í d i o .  F a z  q u e s t ã o  que s e j a  em 
e s t i l o  p a r a n i s t a  ( e s t i l o  e s t e  que f o f a  um dos a u t o r e s ) onde a f l £  
r a  l o c á l  e o í n d i o  passam a s e r  os e l e m e n t o s  p r i n c i p a i s  da d e c o r a  
ç ã o . A s s i m é que se v i a  num b a i x o - r è l e v o  à d i r e i t a ,  uma c o m p o s i ­
ção da "Dança do Fogo" e ã e s q u e r d a  a " V o l t a  da C a ç a " .  Com i núme  
r o s  q u a d r o s , e s t u d o s , e s c u l t u r a s ;  e s t e  a t ë l i i - r e s i d ê r i c i a  transform  
m a - s e num v e r d a d e i r o  m u s e u . Pont o de c o n v e r g ê n c i a  também de r e u -
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niões é batizado de "Sinagoga" pelo grupo que o freqüenta. Infe­
lizmente este prédio, um dos mais valiosos documentários históri 
cos de toda uma época da cultura paranaense foi demolido após a 
morte do artista, sendo transformado numa quadra de basquete 31.

Outras Obras / Premiações

Entre os baixos-re1evos produzidos por Turin, destacam- 
se ainda: do aviador Skasinsky, colocado no Ministério da Aviação 
de Varsóvia; de Alfredo Andersen e Virmond, no Cemitério Munici_ 
pal em Curitiba; Proclamação da República e Propagandistas da Re­
pública, no Monumento ã República; Infância, no Pedestal de Ju­
lia Wanderley 32. Suas esculturas de animais adornam a Praça Pa­
ris, Quinta da Boa Vista e Praça Gal. Osório [Ipanema) no Rio de 
Janeiro 33. Em 1947 ele conquistou a pequena medalha de prata do 
Salão Paranaense de Belas Artes , e a sua peça "Luar do Ser­
tão" (onça em bronze) foi neste mesmo ano premiada com medalha de 
ouro no Salão Nacional de Belas Artes, sendo em 1965 adquirida 
por 4.000 cruzeiros pela Prefeitura de Curitiba, para ser coloca­
da em frente a nova sede da Municipalidade 3S. 0 Salão Paranaen­
se só prestará uma homenagem ã altúra deste grande artista após 
sua morte, dedicando-lhe em 1967 uma Sala Especial.

MAQUETE DO MONUMENTO AO "BARÃO DO RIO BRANCO"
DE JOÃO TURIN E ZACO PARANÁ (1912/13) VENCEU O 
CONCURSO MAS NÃO CHEGOU A SER EXECUTADO POR 
FALTA DE FUNDOS/ (ATUALMENTE NO MUSEU PARANA­
ENSE).

A Mot>te

□ escrito como espírito alegre e brinca 1 hão,Turin era conhe
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e i d o  na i n t i m i d a d e  como "Bom G i g a n t e ” . Em j u n h o  de 1949 quando su_ 
b i a  as e s c a d a s  da C a t e d r a l  de C u r i t i b a ,  p a r a  a s s i s t i r  ao c a s a m e n ­
to do f i l h o  de um a mi go,  v i t i m a d o  por um e n f a r t e  s e n t e - s e  mal  e
é h o s p i t a l i z a d o  . A p e s a r  das  r e c o me n d a ç õ e s  do médi co pa r a  f a z e r
r e p o u s o  a b s o l u t o  — amigo de uma boa p a l e s t r a  — c o n t i n u a  a r e c e ­
ber  os a m i g o s ,  sendo a c o m e t i d o  de um segundo e n f a r t e ,  do q u a l  vem
a f a l e c e r  3 6 . Sua morte f o i  p r o f u n d a m e n t e  l a m e n t a d a .  Em nome do
Governo do E s t a d o  do P a r a n á ,  em 10 de j u l h o ,  uma o r a ç ã o  f ú n e b r e  
é p r o n u n c i a d a  à b e i r a  do Túmulo por  Erasmo P i l o t o :  "Depois o

homem "elemental volta ao instinto"3 isto ê3 retorna a 
Curitiba. Sua obra tem um sentido místico: o sentido míŝ  
tico da terra; os pais — homem e mulher ,i d e n t i f i c a d o s  
com a terra louvados sejam. E a mãe — morte pela identi_ 
ficação com a terra — honra lhe seja tributada. Uma a s ­
sociação indestrutível entre o homem elemental e a
terra bugre. 0 elemental da natureza brasileira não tem
interprete mais puro. Turin3 Turinò Turin3 que lamento 
tão profundo hã de exprimir o horror de tua morteI'37

OS QUE NÃO SE PROFISSIONALIZARAM

E n t r e  um g r a n d e  número de d i s c í p u l a s  da E s c o l a  de R e ­
l a s  A r t e s  e I n d ú s t r i a s ,  o u t r o r a  f a mo s a s  como a r t i s t a s  p l á s t i c a s  : 
Po 1 i x e n a C o r r e i a , F r a n c i s c a  Munhoz C a v a l c a n t i ,  S t e l l a  Macedo P . L i ­
ma, P a u l i n a  Vi rmond C a r n a c i a l i ,  I r e n e  Lemos,  Carmen L i ma ,  Ma r i a  
da Luz B r a n c o ,  e t c . . . ,  a l guma s  chegando mesmo a s e r  p r e m i a d a s  no 
S a l ã o  N a c i o n a l ;  ma l g r a d o  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  — por  c o n t i n g ê n c i a s  
s o c i a i s  do momento em que v i v e r a m  — não c h e g a r i a m  a se p r o f i s s i o ­
n a l i z a r .  Co n t u d o ,  m u i t a s  como S t e l l a  Macedo L i ma ,  d e s e mpe nha r i a m  
a t u a ç ã o  das mai s  p o s i t i v a s  na c o m u n i d a d e ,  o que comprova o i mpo£  
t a n t e  p a p e l  da a r t e  na e d u c a ç ã o  e a a b e r t u r a  que a E s c o l a  de Be ­
l a s  A r t e s  e I n d ú s t r i a s  t r o u x e  ao P a r a n á .

Uma das M e l h o r e s  A l u n a s  d e  M a r i a  A g u i a r  L i m a

Ma r i a  S t e l l a  de Macedo P i n h e i r o  Lima n a s c e u  em C u r i t i b a  
a l 9 de o u t u b r o  de 1 8 8 7 .  Foram s e u s  p a i s ,  T o b i a s  de Macedo,  g r a n ­
de c o m e r c i a n t e ,  da t r a d i c i o n a l  f a m í l i a  dos Macedos de P o r t o  de Ĉ i 
ma e Rosa F o n s e c a  de Macedo,  n a s c i d a  em N i t e r ó i ,  E s t a d o  do R i o .  
S t e l l a ,  como e r a  h a b i t u a l m e n t e  chamada,  pe r deu sua mãe aos s e t e  
anos de i d a d e ,  em L i s b o a ,  onde h a v i a  chegado há pouco a f a m í l i a  
de T o b i a s  de Macedo com s e u s  5 f i l h o s .  Aos 1 2  anos v i a j o u  p a r a  Pe 
t r ó p o l i s ,  onde c u r s o u  o C o l é g i o  S i o n .  De v o l t a  a C u r i t i b a ,  aos 1 7  
a n o s ,  p r o v i d e n c i o u  a v i n d a  do C o l é g i o  S i o n  Ca p r i m e i r a )  pa r a  e s t a  
c i d a d e ,  hospedando as  i r m ã s  e i n s t a l a n d o - a s  em p r é d i o  na P r a ç a  TjL 
r a d e n t e s ,  p e r t e n c e n t e  a seu p a i ,  a t é  que l h e s  f o s s e  p r o p o r c i o ­
nado me l h o r  p r é d i o  pa r a  i n s t a l a ç ã o  do C o l é g i o .  C a s o u - s e  em 1 9 0 7 ,  
com o D r .  J o s é  Ma r i a  P i n h e i r o  L i ma ,  f ormado p e l a  F a c u l d a d e  de D i ­
r e i t o  de São P a u l o ,  pr omot or  p ú b l i c o  de C u r i t i b a ,  que v i r i a  a s e r  
um dos f u n d a d o r e s  da U n i v e r s i d a d e  do P a r a n á  e c a t e d r á t i c o  de D i ­
r e i t o  P r o c e s s u a l  P e n a l .  A l u n a  da E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  do P a r a n á ,  
d i r i g i d a  ent ã o por D . M a r i q u i n h a  A g u i a r ,  e r a  por e l a  c o n s i d e r a d a  a 
sua me l h o r  a l u n a .  Com a v i n d a  de A l f r e d o  A n d e r s e n  p a r a  C u r i t i b a  
f o i  também sua a l u n a ,  na mesma e s c o l a ,  d u r a n t e  al gum tempo.  P i n ­
tou mai s  de duas  c e n t e n a s  de q u a d r o s .  F o i  p r e m i a d a  com medlalha 
de p r a t a y em e x p o s i ç ã o  r e a l i z a d a  no Ri o  de J a n e i r o  ,  em 1 9 0 0 .  Pr e  
s i d i u ,  d u r a n t e  v á r i o s  a n o s ,  o Grêmi o das V i o l e t a s ,  t endo p r o m o v i ­
do em 1 9 2 2  na C a t e d r a l  M e t r o p o l i t a n a  as e x e q u i a s  da P r i n c e z a  I z a -  
b e l ,  que foram h o n r a d a s  com a p r e s e n ç a  do Conde D*Eu e do P r í n c i -



pe D. P e d r o ,  seu f i l h o .  S t e l l a  f o i  e x í m i a  m u s i c i s t a .  Ate s e u s  úl^ 
t i m o s  a n o s ,  t o c a v a  a i n d a ,  por  h o r a s  a f i o ,  B e e t h o v e n  e C h o p i n . E m  
1 9 1 3  v i a j o u  p a r a  a E u r o p a  p e l a  p . r i m e i r a  v e z ,  acompanhando sua i r  
mã N a i r  Macedo,  que p r o c u r a v a  c u r a  em um s a n a t ó r i o  p e r t o  de Pa 
r i s ,  a í  v i v e r i a  por  d o i s  a n o s ,  em c o mpa n hi a  de seu m a r i d o ,  acom 
panhando ambos,  na S o r b o n n e ,  as  c o n f e r ê n c i a s  de B e r g s o n . Também 
a p r o v e i t o u  p a r a  a p e r f e i ç o a r - s e  no C o n s e r v a t ó r i o  de P a r i s . E m  1 9 2 3  
r e t o r n a r i a  a E u r o p a ,  d e s t a  v e z  em c o mpa nh i a  de seu ma r i d o  e 

duas  f i l h a s  R o s i n h a  e R o s y ,  a l i  per manec endo t r ê s  a n o s ,  p a r a  £  
p r i m o r a r  a e d u c a ç ã o  das  mesmas • De v o l t a  ao B r a s i l  p a s s o u  a 
d e d i c a r  g r a n d e  p a r t e  do tempo à e d u c a ç ã o  da f a m í l i a ,  ã q u a l  pro  
p o r c i o n a v a  um a m b i e n t e  de a l e g r i a  e c o n v í v i o  humano,  na v i v e n d a -  
d enomi nad a C h á c a r a  N h a ’ L a u r a ,  pont o o b r i g a t ó r i o  das  r e u n i õ e s  da 
j u v e n t u d e  da époc a Conde h o j e  e s t á  l o c a l i z a d o  o C o l é g i o  E s t a d u a l  
do P a r a n á ) .  Com a mor t e  de s ua  f i l h a  R o s i n h a ,  em p l e n a  m o c i d a d e ,  
v i t i m a d a  por  um c o l a p s o ,  S t e l l a  s o f r e u  d e m a s i a d o  e ,  e x c e s s i v a m e n  
t e  s e n s í v e l ,  abandonou d e f i n i t i v a m e n t e  a p i n t u r a ,  d e d i c a n d o - s e  ~  
e x c l u s i v a m e n t e  a e d u c a ç ã o  de seu n e t o ,  f i l h o  de R o s i n h a .  F a l e c e u  
no R i o  de J a n e i r o ,  em 30 de a g o s t o  de 1 9 7 3 ,  aos  82 a n o s ,  v i t i m a ­
da por  pneumoni a d u p l a 3 8 . As o b r a s  que p r o d u z i u :  r e t r a t o s ,  nat i j  
r e z a s  m o r t a s  e p a i s a g e n s  e s t ã o  a t u a l m e n t e . c o m  s e u s  d e s c e n d e n t e s -  
em C u r i t i b a .

1CLS

OS DISCfrULOS DE ALFREDO ANDERSEN

A C o n t r i b u i ç ã o  d e  A n d e r e e n

I g u a l m e n t e  i m p o r t a n t í s s i m a  p a r a  a f o r ma ç ã o  de uma í n  
f r a - e s t r u t u r a  da a r t e  p a r a n a e n s e  f o i  a c o n t r i b u i ç ã o  de A l f r e d o  -  
A n d e r s e n ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  f o r m a ç ã o  de t o d a  uma g e r a ç ã o  de p i n t £  
r e s  p a r a n a e n s e s ,  a p r i m e i r a  r e a l m e n t e  a se p r o f i s s i o n a l i z a r  no 
m é t i e r , q u e , s e g u n d o  de Bona,  t r a n s f o r m a r i a  a f i s i o n o m i a  da p a c a t a  
C u r i t i b a  dos anos  2 0 !  " O s  a r t i s t a s  f o r m a v a m  em C u r i t i b a , u m a  e s p é  

o i e  d e  M o n t p a r n a s s e ;  e r a m  m u i t o s  o s  p i n t o r e s  d e  t a l e n ­
t o  q u e  q u e r i a m  v i v e r  d e  a r t e ,  p o r é m ,  c h e g a v a  a  s e r  trã_  
g i c o ,  a  c i d a d e  a i n d a  j e r  a  p e q u e n a  e n ã o  h a v i a  p ú b l i c o  -  
q u e  p u d e s s e  c o m p r a r  à  a l t u r a  d a  p r o d u ç ã o . "  
d u ç ã o " .

An d e r s e n  f o i  o p r i n c i p a l  êmulo da i n t r o d u ç ã o  de uma 
c o r r e n t e / o b j e t i v o / v i s u a 1 no P a r a n á  que só s e r á  r o mp i d a  anos ma i s  
t a r d e  com V i a r o  e P o t y , j á  na f a s e  m o d e r n i s t a .  E r r ô n e o  porém é 
c l a s s i f i c a r  t a l  t e n d ê n c i a  como a c a d ê m i c a  -  o que s e r i a  d e s c o n h e ­
c e r  t o t a l m e n t e  os p r i n c í p i o s  e l e m e n t a r e s  de h i s t ó r i a  da a r t e .  A£  
d e r s e n  f o i  um r e a l i s t a ,  que e v o l u i u  p a r a  uma t e n d ê n c i a  i m p r e s s i £  
n i s t a  ! E s t e t i c a m e n t e  e l e  e s t a v a  m u i t o  pr ó xi mo  de Knut  H a n s u n , d e  
quem e r a  a l i á s  g r a n d e  amigo -  com t o d a  uma c a r g a  de i n s t i n t i v i s -  
mo e e x a l t a ç ã o  da l i b e r d a d e  do homem na n a t u r e z a .  Ma l g r a d o  o cho 
que n a t u r a l  que e x i s t e  e n t r e  g e r a ç õ e s , a  v e r d a d e  é que, nem o pró  
p r i o  Lange se a f a s t a r á  do M e s t r e , embora L a e r t e s  Munhoz no a r t i g o  
" A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s / ,  p u b l i c a d o  em 1 9 2 2 ,  t e n h a  t e n t a  
do a n a l i s a r  a c h e g a d a  de L a n g e ,  após  l o n g a  p e r m a n ê n c i a  na A l e ma ­
n h a ,  como uma r u p t u r a .  Em r e a l i d a d e ,  nem s e q u e r  h a v i a ,  a i n d a , m a r  
gem de tempo p a r a  um j u l g a m e n t o  g l o b a l  do que e n t ã o  se f a z i a .  E £  
t r e  os d i s c í p u l o s  de A n d e r s e n ;  G h e l f i  morreu m u i t o  j ove m e não 
pode c o m p l e t a r  o que seu i n v u l g a r  t a l e n t o  p r o m e t i a  -  a s s i m  p£  
demos d i z e r  que F r e y e s l e b e n ,  m a l g r a d o  s ua  f i d e l i d a d e  a A n d e r s e n ,  
s e r á  o que a p r e s e n t a r á  as  m a i o r e s  s i n t o m a s  de um s u b j e t i v i s m o  
e x p r e s s i o n i s t a ,  e n q u a n t o  que de Bona ,  quando r e g r e s s a  ao P a ­
r a n á  em 1 9 3 6 ,  após t e r  p e r m a n e c i d o  anos  em V e n e z a ,  t r a r á  uma
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carga de expontaneidade inusitada, que irá influenciar profunda­
mente a arte moderna, através Guido Viaro,(ele próprio fazia a 
questão de salientar essa influencia) tornando-se De Bona,portá£ 
to - em termos de Paraná- um autêntico precursor do Modernismo. 
Aos discípulos de Andersen deve-se a criação da Escola de Música 
e Belas Artes do Paraná e a criação do Salão Paranaense.

LANGE DE MORRETES

Entre todos os alunos de Andersen, Lange de Morretes , 
foi o que teve a personalidade mais carismática. Artista e cien­
tista procurou ser perfeito em tudo o que produziu. Ele represen 
ta tanta coisa... o estilo paranista em seu amor pela terra; o 
baluarte de reação contra a Semana de 22 ( o que se compreende - 
facilmente, estudara ele em Munique/ uma das mais tradicionais - 
cidades alemãs); o cientista preocupado em pesquisar a natureza- 
brasileira; o professor que irá descobrir grandes talentos como: 
Nísio, Rosa e Stenzel; um dos criadores da Sociedade de Arte do 
Paraná, responsável por todo um movimento cultural, inclusive o 
Salão Paranaense; e finalmente o banquete antropofágico tipica - 
mente paranaense que o levará, no final da vida,a um latente ejs 
tado de melancolia e pessimismo, acabando por consumi-lo de for­
ma definitiva. Apesar de seu grande talento, a sua melhor fase é 
considerada a que vai de 1926 a 28; daí por diante afastar-se -á 
cada vez mais da pintura, tornando-se 
do no campo da Malacologia. Como ar­
tista,por volta de 1920,quando re­
gressa da Europa,será possivelmente 
o primeiro a introduzir no Paraná o 
uso da espátula e uma preocupação t_i 
picamente impressionista pela luz.Na
’ase final de sua obra — acometido -

-  * de reumatismo na mao direita — e o­
brigado a usar a esquerda, o que pr£ 
voca evidente modificação de suas pi_n 
celadas e palheta.Em vez das cores : 
vermelho.azul,amarelo e verde, adota 
das de forma harmoniosa irá empregá- 
las exageradamente contrastantes, c£- 
mo em sua tela "A Morte", que se in£ 
creve num deliberado expressionismo.
Dominando também o campo da escultu­
ra, gravura e desenho técnico, tenta 
rá com estilo paranista entrar em 
"ritmo de desenho industria 1" . Sua i£ 
tenção era sair de métodos obsoletos 
e empíricos para aplicar métodos ci­
entíficos que viessem beneficiar a coletividade; tando é que di­
fundiu amplamente os resultados de suas pesquisas entre seus a - 
lunos . 3 9 Ele é responsável por um dos melhores estudos que nos 
legou a comunicação visual do passado.no plano urbanístico de C£ 
ritiba, dentro do estilo paranista: o projeto das calçadas com 
estilização da pinha. Este momento do pinheiro na arte sera alias 
muito bem definido pelo próprio Lange: "Quando um artista parana
ente está só, pensa no pinheiro; quando está em companhia de ou­
tro artista, fala do pinheiro, e quando os artistas estão reuni - 
dos mais de dois, discutem sobre o pinheiro."1*®

De Morretes para Munique

Frederico Lange nasceu em Morretes, no dia 5 de maio - 
de 1892 . Era filho do engenheira alemao Rudolf Lange-natura 1 de

internacionalmente conheci

«t—.-«.jn. rim— i'iTr «r—  ttt
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Leipzig- um dos responsáveis pela construção das estradas de fe_
rro do Paraná - e de Anna Bockmann Lange- também morretense. Lan_
ge herdaria de seu pai - homem de grande cultura- o amor pela ar 
te, e de sua mie, o amor pela terra. De 2 a 9 anos mora em Ypi ^ 
ranga, um lugai' solitário com uma paisagem magnifica, que com a 
sua força telúrica marcara profundamente toda u sua vida. Aos 9 
anos conhece o pintor Alfredo Andersen- seu pai trouxera-o de Pa 
ranagua para executar o retrato dos filhos. Hais tarde. auando a 
sua família se transfere para Curitiba,onde também Alfredo A_n 
dersen se radicara, tem Lange a oportunidade de frequentar suas 
aulas de desenho e pintura. Constatando nele um excepcional ta­
lento, será Andersen o primeiro a aconselhá-lo a procurar um am
biente com maiores recursos, conforme dirá mais tarde: "E um ar_

tista pessoal com uma visao muito acentuada da paisa - 
gem. Ensinei-lhe a desenhar, meti-lhe os pincéis nas
suas maoSj e quando pressenti que o meio ia atrofiando
seus maravilhosos recursos3 aconselhei o pai a manda -
lo embora. E ele partiu. Foi para a Alemanha1*2 .

Tambem o contacto com o jornalista Euclides Bandeira , 
do Diário da Tarde, irá marcar muito esta fase inicial de sua 
carreira. A oportunidade de visitar Santa Catarina, Rio Grande - 
do Sul e Rio de Janeiro, antes de embarcar, em maio de 1910, p_a 
ra a Alemanha, dar-lhe-á subsídios para comparar a paisagem de -
sua terra com a paisagem européia, o que fará com que se apaixo
ne cada vez mais"pelo Brasil e especificamente pelo Parana,a pon 
to que anexará ao seu proprio nome o de "Horretes" o que naturaj. 
mente desgostará seu pai.

0 Artista

Em Leipzig, Lange descobre que é apenas um principian­
te e entrega-se de corpo e alrna a profundos estudos com Walter - 
Tiemann e Hans So1 imann.Tanto aí como em Hamburgo,a 1ém de dese­
nho,estuda pintura,1itografia,matemática,an atomia e embriologia. 
Para conseguir entrar na Academia de Belas Artes de Munique,pre­
para-se com Hermann Gruber.Já na Academia,terá no grande analis­
ta Angelo Iank.um de seus mestres, tento também oportunidade de s_e 
guir o curso de Karl Hans Schader Velgen um dos mais conhecidos 
dos impressionistas alemães. Tambem Lange será surpreendido pela 
Ia. Grande Guerra, passando a viver- nesta difícil fase- exclusi 
vãmente de sua arte. Em 1917, casa-se em Wallgan com a cantora - 
Berta Bamberger, neta do famoso paisagista Fritz Bamberger, tio 
de Ricardo Strauss, tendo deste matrimônio tris filhos(duas fi - 
lhas e um filho) 43. Em 1920 pode finalmente regressar ao Brasil

fixando-se ã rua Cel. 
Dulcídio, nv 1202 on 
de vizinha com Ghelfi 
e Turin .Faz uma e_x 
posição com 33 telas 
que alcança amplo sus 
cesso. Em abril, nova 
exposição em Curitiba 
e novo sucesso; já a 
5 de maio, ocorre sua 
vernissage no Rio, S£ 
guida de outra em São 
Paulo. Em ambas as ci_ 
dades,recebe escelen- 
te acolhida por parte 
da crítica.Em artigo 
publicado na "Ilustrai
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ç a o B r a s i l e i r a " ,  A d a l b e r t o  Mat t os  c o n s i d e r a - o  um i m p r e s s i o n i s t a  
de l a r g a  v i s ã o :  j á  M e n o t t i  d e i  P i c c h i a ,  no " C o r r e i o  P a u l i s t a n o "  
v i b r a  de e n t u s i a s m o . 1*5

Depoimento / Estilo Paranista

Em sua obr a  " Uma Á r v o r e  Bem B r a s i l e i r a " ,  e s c r i t a  em -  
1 944 e a i n d a  não e d i t a d a ,  Lange de M o r r e t e s  p r e s t a  i m p o r t a n t e  -  
d e poi ment o s o b r e  o p i n h e i r o  na a r t e  e a a v e n t u r a  do e s t i l o  p a r a  
n i s t a ,  que pass amos a r e s  u m i r : "Em nosso flora, esciste uma árvore 

de porte gigantesco, diversa das demais porque cresce 
em determinados cânones, tem forma estilizada e ê bem 
brasileira - porque é só brasileira. Pinheiro ê o nome 
que o povo lhe dá, o que os cientista lhe dão é Araucã 
ria Brasiliensis- Os artistas ao contemplã-la dizem - 
com respeito: "€ o rei da floresta ". Inicialmente sua 
distribuição era o inteiro sul do Brasil, mas hoje
ficou mais concentrado no Paraná, motivo porque também 
ê cognominado "Pinheiro do Paraná".0 pinheiro represen 
ta botanicamente a árvore que veio do passado. Se cui­
dados especiais não forem tomados tende a desaparecer 
da nossa vegetação, apesar de ainda hoje cobrir grande 
região do estado sulino. Sempre o pinheiro despertou jo 
interesse dos artistas.Há cento e cinquenta anos atrás 
ele não devia estar tão distanciado da antiga capital 
do Brasil, pois o príncipe Maximilien von Wusied, tra­
tando de sua permanência no Rio de Janeiro tem 1815 diz. 
"... as nozes da árvore sapucaya..., as do pinheiro do 
Brasil (Araucária) e outras frutas são oferecidas à üen 
da nas ruas, a todas as horas...". Moritz Rugendas na 
sua obra "Viagem Pitoresca Através do Brasil",de 1835, 
desenha pinheiros do Rio e de Minas Gerais. Na festa 
de Santa Rosália,padroeira dos negros,apresenta dois. 
pinheiros,cujas copas faltam no desenho,mas cujos ga­
lhos inferiores aparecem através da cena movimentada.A 
inda em outras estampas do Rio de Janeiro,eles apontam 
aqui e acolá, se bem que pouco desenvolvidos. Assim a 
Cascata da Tijuca. Os mais belos são todos reproduzi - 
dos nas estampas de Minas Gerais. Aurélio Zimmermann, 
fino ilustrador alemão, viveu mais de dez anos no sul 
do país, antes de, em 1905 se transferir a São Paulo,e 
lã pintou uma série de quadros. Muitas de suas telas 
foram executadas em Santa Catarina e Paraná,tendo como 
fundo pinheirais e algumas trazem pinheiros em primei­
ro plano. Várias telas de pinheiros devemos ao pincel 
de Alfredo Andersen, pintor norueguês que aportou em 
Paranaguá e depois se mudou para Curitiba, onde, encer_ 
rando vida extremamente laboriosa, terminou seus dias. ̂  
Quase todos os artistas que pelo Paraná passaram ou lã 
se fizeram: Bruno Lechowiski, Tonti, Guido Viaro, dedi_ 
caram telas ao pinheiro. Ê natural que o filho da ter­
ra a ele fosse mais afeiçoado. Os artistas paranaenses 
João Ghelfi, Gustavo Kopp, Waldemar Freyesleben com ó- 
leos e Kopp com aquarelas. Mais de dois lustros convi­
vi com pinheiros, sempre os estudando,sempre colhendo 
dados que eles me inspiravam. Embrenhado na floresta 
falei muito com pinheiros novos, falei muito com pi­
nheiros velhos, guardei segredo que eles me revelaram, 
sonhei, amei e trabalhei, desprezando o que os outros 
chamam de conforto e de fadiga. 0 velho atelier da 
Rua Marechal Deodoro, em Curitiba, que fora do fotégr.a 
fo Volk, depois do pintor Andersen e mais tarde do pin 
tor João Ghelfi, era ponto central das reuniões dos in_ 
teleotuais da cidade e dos que a vCeitavam. Lã, certa
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vez, em vida íntima, três artistas discutiam arte :Ghel_ 
fij Turin e Lange de Morretes. Discutíamos sobre o pi­
nheiro, nas qualidades, dificuldades e nas novas possi 
bilidades para o campo da arte. Ghelfi, sonhador e en­
tusiasta, tomou de um pedaço de carvão e na parede de 
seu atelier traçou, no tronco do pinheiro, um fragmen­
to de fuste, sobre o qual compos um grupo de pinhas co_ 
mo capitel. Turin e eu ficamos com uma semente no pei­
to a germinar. 0 semeador Ghelfi contentou-se com a se_ 
meadura. Turin matutou muito, eu não menos. No começo 
nossos trabalhos tinham sido empíricos. Turin, como es_ 
cultor, dedicou-se à fatura de capitéis. Eu,como pin­
tor e desenhista , conhecendo as artes gráficas, encamf 
nhei-me para o problema pictórico e lado ilustrativo . 
Meu âmbito de atividade era duplo: a escola e a flores_ 
ta. Na escola normal secundária lecionei desenho, meto_ 
dologia de seu ensino e história da arte, sempre enca­
rando de perto os nossos problemas e propagando o seu 
desenvolvimento. Meu atelier fazia parte de minha casa 
situada ã rua Cel. Dulcídio, de dimensões avantajadas: 
média 9 x 11. Podia abrigar muitos alunos na escola de 
desenho e pintura, que nele mantinha e me dava possibi_ 
lidade de arrojar-me a telas de grandes proporções. Jo_ 
vens brasileiros de todas as origens lá se encontravam 
para receber ensinamentos. Nenhuma pessoa que tivesse 
talento e que procurasse ensinamentos, batia em vão na 
porta do estúdio. No mato, do qual poucas vezes me afas_ 
tei para trabalhar ã beira-mar ou em minha querida Mor_ 
retes, dediquei-me quase exclusivamente aos pinheiros. 
Desde a minha volta da Europa, estudei com afinco o 
problema da luz. 0 Brasil e um país cheio de luz e de 
encantos infinitos, quase to-dos virgens para o artista 
A todo passo o artista enfrenta novos problemas a re - 
solver. 0 pinheiro era um dos que, ao lado da luz,mais 
me impressionaram. Árvore de crescimento simétrico, re 
quereria o auxílio da ciência para a sua representação 
E o que mais difícil se mostrava era casar a parte ci­
entífica com o problema da luz, emprestando a tudo a 
maior naturalidade possível. Até então o pinheiro ha­
via sido pintado de modo empírico, dependendo a sua 
perfeição, da argúcia e do sentido visual do pintor. A 
minha intenção era sair do termo empírico, aplicar meto_ 
dos científicos aue viessem beneficiar a coletividade.



110

Viajei em busoa de novos métodos. Averiguei os estra 
gos feitos ãs nossas florestas. Fiz propaganda pelo 
plantio por onde passei, mas levei profunda mágua no 
sentida pela devastação que em poueo tempo transforma­
rá em ruínas estas cidades verdes dos pinheirais, fa­
zendo desaparecer os pinheiros.

Curitiba atravessava uma fase de imensa atividade ar­
tística. As exposições individuais e coletivas sucedi­
am-se, encontrando por parte da imprensa fartos comen­
tários. Sempre as colunas de todos os jornais editados 
na capital estavam abertas para os acontecimentos ar - 
tísticos. Os redatores escreviam artigos, os reporte ~ 
res faziam entrevistas, e os críticos, estudos pormeno_ 
rizados. As autoridades prestigiavam com a sua presen­
ça os empreendimentos. Coincidia que nestes anos tam­
bém a musica estava em cartaz. Concertos locais alter­
navam-se com os de grandes virtuoses vindos de outras 
plagas e do estrangeiro. dentro deste movimento febril 
convoquei os artistas da terra e fundei a Sociedade 
dos Artistas do Paraná. A S.A.P. congregou os artistas 
criadores e intérpretes. Tiveram lugar concertos e oon 
ferências, e foi organizado o Salão Paranaense.Todos - 
os empreendimentos alcançaram o mais franco sucesso.Cu 
ritiba vivia a hora da arte. 0 povo visitava as exposi_ 
çõès, acorria aos concertos e frequentava as conferen­
cias . Símbolo de tudo e para todos sempre foi o altivo 
pinheiro, que também ornava o estandarte da Sociedade 
dos Artistas. "SÓ conquistamos aquilo que sabemos dese_ 
jar com ardor" - disse Goethe, e se o excelso mestre - 
fosse vivo eu lhe diria: "Procurei com ardor um elo 
que me unisse ao meu povo. Tivestes razão. A hora fe­
liz passou por minha vida". Centenas de pinhões foram 
estudados em suas proporções até que uma bela noite 
me foi dado fixá-las numa fórmula geométrica, saindo as_ 
sim do empirismo em que até então se encontrava a nos­
sa ornamentação paranista. Finalmente tinha conseguido 
o que, a meu ver, era de utilidade imediata. De posse 
do segredo desdobrei a formula para forma plana, e or­
namentei-a com a caruma, obtendo assim a sequencia que 
fornecia os elementos para serem aplicados nos mais di_ 
ferentes ramos da arte aplicada. Sem perda de tempo, a 
fórmula obtida foi explorada em minha "escola de dese­
nho e pintura" e na "Escola Normal Secundária" onde os 
alunos compunham modelos para serem executados em tra­
balhos manuais e agulha . Fazia-se coisa que era nossa 
com mais caráter que a importada e sobretudo, original 
e individual. No atelier, eram feitas "chapas" para de_ 
corações de paredes, em relevo apliquei a ornamenta - 
ção. A fórmula aí está aplicada nos desenhos que apre_ 
sento,e ficará para quem dela quiser fazer uso, nunca, 
podendo ser patenteado, pois deve pertencer ao domínio 
público e ser vir especialmente a pequenos profissio - 
nais.1+6 /
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As Calçadas de Curitiba

Com a geornetrização da caruma, Lange de Horretes lança 
o desenho para as calçadas de Curitiba — criando por assim dizer

— uma marca original para a c_i 
dade / símbolo codificado de 
todo um problema vivenciai do 
Paraná. Executadas em petipavê 
constituem o que de mais cria­
tivo nos legou o estilo para - 
nista. Contudo,em vez de se u- 
sar o que ê nosso, teima-se a- 
qui em copiar as calçadas cari 
ocas, cujos meandros brancos e 
negros (ondas do mar) inspira­
ram-se, por sua vez, nas calça_ 
das de Nanaus — onde ter-se-i­
am o r i g i n a d o — estilizando as 
águas do Negro e outros rios - 
que fluem para o Amazonas. Tal 
apropriação não se justifica,u_ 
ma vez que Curitiba não possui 
um grande rio como o Amazonas, 
nem ê tampouco banhada pelo mar

Polêmica: Lange / Versus Andersen

G artigo de Laertes Nunhoz "Alguns Artistas Paranaen - 
ses", publicado pela Gazeta do Povo em 7-09-22 na Edição Comemo­
rativa do Centenário da Independência,reflete o tom polêmico que 
se criou entre seus admiradores e os andersistas quando de . seu 
retorno ao Paraná: rrLange de Morretes ê um pintor moço e vito-

rioso3 Pinta segundo as modernas disposições da pin­
tura moderna. Começou seus estudos em Curitiba3 com 
o professor Alfredo Andersen. Nesse tempo3 era ele 
ainda um simples troca-tintas3 com ideais3 porêm3 de 
um dia vir a conse guir nome3 pintando. Depois partiu - 
para a Europa3 onde foi cursar as Academias de Leizpig 
e Munich3 estudando com os prof es sores Angelo Kan 3Her_ 
mann Groeber e Karl Hans Schrader-Velgen. Ali preci - 
sou ele desaprender tudo quanto havia estudado em Cu_ 
ritiba3 para aprender como se deve pintar3 ê ele pro -  

prio quem o diz. Entao entrou a fazer pro gresso. Os no_ 
vos professores 3 com métodos escolas em tudo diferente 
daqueles que em Curitiba lhes foram ensinados 3 fizeram 
do jovem pintor3 um grande pintor. E3 quando Lange de 
Morretes voltou ao Paranã3 trouxe a força necessãria - 
parasse propor a pintar as nossas maravilhas. Boje 3ainL 
da ha quem. lhe chame discípulo de Andersen. Erroneamen_ 
te3 porque Lange de Morretes 3 embora tenha iniciado os 
seus estudos de pintura com o professor Alfredo Ander­
sen 3 .mudou completamente de rumo 3 quando em Munich.Ele 
hoje se apresenta de tal forma diverso do que era nos 
primeiros dias de sua carreira artística3 que bem me 
parece3 Andersen nao lhe foi mais do que o mestre das 
primeiríssimas noçoes da pintura. Lange de Morretes e 
Alfredo Andersen3 sao pintores completamente diversos. 
Ambos grandes ê verdade 3 mas cada um no seu modo de 
pintar. Em Curitiba hã uma corrente artística que pre_ 
tende fazer Alfredo Andersen o mestre de todos os nos_ 
sos pintores. Andersen ê para essa corrente3 o foco de 
irradiaçao da pintura paranaense. E assim, a ele3 o,tri_
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buem todo o valor dos nossos ■pincéis. Isso3 porém, não 
passa de um lamentável engano. Andersen é o velho mes_ 
tret com o qual os novos vão aprender apenas as preli­
minares j Andersen não faz pintores. Faz estudantes de 
pintura. Os pintores são feitos numa escolat e Andersen 
é o paisagista e o figurista que pinta bem3 mas vul - 
garmente3 sem um traço ̂ característico3 sem um tom indi_ 
vidual. Essa pintura jã teve -o seu tempo. Lange é o 
pintor artista.Nas suas telas sente-se o ardor de seu 
espírito',ít7

A s s i m que a q u i  se f i x a ,  Lange de M o r r e t e s  formou uma 
e s c o l a  de desenho e p i n t u r a  que mant eve por  doze anos e na q u a l  
e s t u d a r a m :  N Í s i o ,  Waldemar R o s a ,  Er bo S t e n z e l ,  Oswald L o p e s ,  A£  
g u s t o  C o n t e ,  K u r t  B o i g e r .  P r e c i o s o  d e p o i me n t o  s o b r e  o e r t i s t a  
f o i  d e i x a d o  por A r t h u r  N í s i o ,  a l u n o  de Lange por  v o l t a  de 1 9 2 4  
De i n í c i o ,  c o n t a  N í s i o  t e r  e n c o n t r a d o  c e r t a  d i f i c u l d a d e  com a d i  
d á t i c a  de Lange que não a d m i t i a  o uso do e s f u m i n h o  a que e s t a v a -  
a c o s t u m a d o .  Conforme po d e r á  c o n s t a t a r  m a i s  t a r d e ,  s e u s  ens i namen  
t o s  mu i t o  i r ã o  a j u d á - l o ,  q u a nd o ,  por  sua v e z ,  e s t u d a r á  na Alema”  
n ha .  Lange d i z i a  que f o r a  o b r i g a d o  a se " a l f a b e t i z a r ” em desei í ho  
e p i n t u r a  quando l á  se e n c o n t r a v a -  o que r e p r e s e n t o u  uma g r a n d e -  
p e r d a  de t e mpo -  p o r t a n t o  s a b i a  "como" e "quando" o r i e n t a r  um a l u  
no.  N í s i o  r e c o r d a  o m e s t r e  como um dos p i n t o r e s  mai s  d o t a d o s  -  
de c a p a c i d a d e  d i d á t i c a ,  com amplo d o m í n i o  em d e s e n h o ,  p i n t u r a , e £  
c u l t u r a ,  g r a v u r a  e a t é  desenho t é c n i c o .  Como p o s s u í s s e  um e s p í r i  
to mui t o a b e r t o ,  m e t i a - s e  em t u d o ,  a t é  em p o l í t i c a ,  t endo s é r i a  
d i v e r g ê n c i a  com o I n t e r v e n t o r  Manoel  R i b a s ,  como p r o t e s t o  d e i x a  
c r e s c e r  a b a r b a .  D e m i t e - s e  da E s c o l a  Normal  e G i n á s i o  onde j á  tjl  
nha um c a r g o  v i t a l í c i o  como p r o f e s s o r  e p a r t e  p a r a  Sáo P a u l o .  A 
d e s i l u s ã o  f a z  com que g r a d a t i v a m e n t e  abandone a p i n t u r a ,  p a r a  se  
d e d i c a r ,  cada v e z  m a i s ,  a p e s q u i s a s  c i e n t í f i c a s :  m o l u s c o s ,  c a r a ­
muj os e c o n c h a s .  No Museu P a u l i s t a  o r g a n i z a  a S e c ç ã o  de M a l a c o l £  
g i a , s e n d o  também c o n t r a t a d o  como p r i m e i r o  a s s i s t e n t e  c i e n t í f i c o  
da C a d e i r a  de Z o o l o g i a  e P a l e o n t o l o g i a  da F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  
e L e t r a s  da U n i v e r s i d a d e  de São P a u l o . N o  s e t o r  de c i ê n c i a s  n a t u ­
r a i s  , t o r n a - s e  i n t e r n a c i o n a l m e n t e  c o n h e c i d o , t endo p u b l i c a d o  v á r i ­
as  o b r a s  como ”0 P r i m e i r o  C a t á l o g o  de Mo l u s c o  do B a a s i l " . E l e  d e £  
c o b r e  t r ê s  ou c i n c o  v a r i a ç õ e s  p r ó p r i a s  de c a r a m u j o s  d e s c o n h e c i ­
dos e n c o n t r a d o s  no B r a s i l ; s e n d o  que j o r n a i s  da A l e m a n h a , I n g l a t e j r  
r a , E s t a d o s  U n i d o s  e a t é  da Ã s i a  comentam s u a s  d e s c o b e r t a s . Apenas  
no P a r a n á ,  é ma i s  c o n h e c i d o  como p i n t o r . S ó  após a morte de Manoel  
R i b a s  é que Lange v o l t a r á  ao P a r a n á ,  em 46.  G r a ç a s  à i n t e r v e n ç ã o  
de Bento Munhoz da R o c h a , c o n s e g u e  c o l o c a ç ã o  no Museu P a r a n a e n s e ,  
e a s s i m  pode p r o s s e g u i r  nas s u a s  p e s q u i s a s . G r a ç a s  a G r o f f  recome  
ça a p i n t a r . Comenta a i n d a  N í s i o  que se A n d e r s e n  é c o n s i d e r a d o  o 
p a i  da p i n t u r a  p a r a n a  ens e , G r o f f  p o d e r i a  s e r  c o n s i d e r a d o  a mãe, £  
j u d a n d o  os a r t i s t a s  a v e n d e r  s eus  t r a b a l h o s .  Não só i m p r o v i s o u  £  
ma e s p é c i e  de G a l e r i a  no C i n e  A m é r i c a ,  que e r a  de s ua  p r o p r i e d a ­
de,  como p r o c u r a v a  as p e s s o a s  dom poder  a q u i s i t i v o  p a r a  c o l o c a r  
o b r a s .  N í s i o  , L a n g e ,  T u r i n  e G r o f f  e s t a v a m  sempre j u n t o s ,  e -  
ram c o n f i d e n t e s .  Lange t i n h a  c e r t a s  'mágoas,  a c h a v a  que não -  
t i n h a  s i d o  v e r d a d e i r a m e n t e  p r e s t i g i a d o  p e l o  meio a r t í s t i c o  p a r a -
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naense. Seu desejo de ser diretor da Escola de Música e Belas Ar 
tes do Paraná não fora realizado, e nem sequer sua esposa fora 
aí admitida como professora de canto. Além disso, recebera meda­
lha de prata no Salão Paulista, mas não no Paraná. Nos últimos 
tempos, deixa se dominar por profunda melancolia. Chega a confes 
sar aos seus amigos que estava cansado de viver. Nesta ocasião , 
recomendou-lhes que gostaria de ser enterrado em pé, com o rosto 
virado para o Pico do Harumbi, num terreno de um metro quadrado, 
que comprara em Morretes para servir-lhe de sepultura.

A Morte/de Lange

Todos os depoimentos de pessoas que conheceram Lange, 
de Morretes, coincidem com o de Arthur Nísio. Numa de suas últi­
mas obras, intitulada ”A Morte", estã bem visível o estado depre 
ssivo em que se encontrava o artista.Em vez do "pinheiro" o rei

da floresta, a "morte” , 
passa a ser a única certe 
za. Certa ocasião, Lange 
se ausenta vários dias, - 
sem que ninguém soubesse 
seu paradeiro.Soube-se - 
mais tarde, que fora hos­
pitalizado na Santa Casa,' 
com início de um derrame.
0 médico recomendou-1he - 
que não tomasse banho
frio como costumava fazer 
Por teimosia desobedeceu 
ã prescrição médica, vin­
do a falecer em 20 de j_a 
neiro de 1954. Em Morretes 
onde foi depositado provi 
soriamente no jazigo da 
família. Seu filho Flávio 
satisfez seu último dese­
jo, enterrando-o em pé , 

com o rosto voltado para a 
lo feito por Micharé Thá é

U M GR A NOE PtSSI MISMO 7 RANSPARECE 
NAS ULTIMAS PRODUÇÕES DE LANGE

dentro de duas manilhas de cimento, 
montanha que tanto adorava. Seu túmu 
revestido de conchas .47

Obras

Lange de Morretes deixou intensa produção como artista 
e cientista. Entre suas telas merecem destaque especial as que 
capta a paisagem paranaense: "Cataratas do Iguaçu", "Guaraqueça-
ba" ou "Amanhecer". Entre suas obras científicas que publicou. - 
destacam-se: "Arte e Fisco", 1929; "2 Novos Gasterópodos Pulmona
dos do Brasil", 37; "2 Novas Espécies de Moluscos Marinhos no Bra
sil", 38; "Um Novo Gasterópodo Pulmonado do Brasil", 1940; "Algu_ 
mas palavras sobre Novas Ocorrências e Maior distribuição De Mo­
lusco na Costa do Brasil", 1940; "Novos Moluscos Marinhos no Br£ 
sil”, 1940; "Contribuição ao Estudo da Fauna Brasileira de Molus_ 
cos", 1943; "Ensaio dos Catálogos de Moluscos no Brasil”, 1954 .
Recebeu os seguintes prêmios.: Medalha de Bronze no Salão Nacio - 
nal de Belas Artes, Rio de Janeiro, 1928; Medalha de Prata,Salão 
Paulista de Belas Artes; Medalha de Ouro, em caráter póstumo, no 
Salão Paranaense de Artes Plásticas, 1954.50
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MARIA AMÉLIA ASSUMPÇÃO

Ambivalência de Sentimentos

Ao f a l a r  e s p e c i f i c a d a m e n t e  s o b r e  M a r i a  A m é l i a  Assumpção  
a p r i n c i p a l  a l u n a  de A n d e r s e n ,  segundo e l e  p r ó p r i o , s e n t i m o s  em su 
a obr a  uma a m b i v a l ê n c i a  de s e n t i m e n t o s  e r e s u 1 t a d o s . Exami nando o¥  
p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  que e x e c u t o u ,  ma i s  s i m p l e s  e c o l o r i d o s ,  são  
e v i d e n t e s  c e r t a s  t e n d ê n c i a s  f o v i s t a s ,  p o s t e r i o r m e n t e  s u f o c a d a s
por uma f or ma ç ã o  a c a d ê m i c a .  D a í  a c e r t e z a  de que se a a r t i s t a  t i  
v e s s e  n a s c i d o  50 anos  ma i s  t a r d e -  h o j e  sua o br a  s e r i a  de a l c a n c e  
i n t e r n a c i o n a l .  P e l a  p r ó p r i a  m a n e i r a  de v i v e r  de uma ”moça de f a ­
m í l i a "  da é p o c a ,  c o m p r e e n d e - s e  f a c i l m e n t e  por qu e  Ma r i a  A m é l i a  
t o r n o u - s e  uma das  ma i s  n o t á v e i s  p i n t o r a s  de n a t u r e z a s  m o r t a s ,  o 
que l h e  v a l e u  i n c l u s i v e  o t í t u l o  de Pedr o A l e x a n d r i n o  P a r a n a e n s e  
N a q u e l e  t i p o  de v i d a ,  p a c a t o  e c a s e i r o ,  sua o b s e r v a ç ã o  v o l t o u - s e  
s o b r e t u d o  p a r a  as  f l o r e s  e o b j e t o s  que a r o d e a v a m.  S e r i a  a í  j u s t a  
mente que M a r i a  A m é l i a  c o n s e r v a r i a  a q u e l e  s e n t i d o  d o ”m a r a v i l h o s o T  
do í mpet o de v i d a  de que e r a  p o s s u í d a .  Nos r e t r a t o s ,  a l g u n s  dos  
q u a i s  c o n s e r v a d o s  no Museu P a r a n a e n s e ,  s e n t e - s e  que a p e s a r  de 
c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a c a d ê m i c a s ,  d e t a l h e s  r o c o c ó s ,  a a r t i s t a  -  
c o ns e gu e  t r a n s m i t i r  uma p e r c e p ç ã o  de r e a l i d a d e  i n v u l g a r .  Aqui  e 
a l i  expl odem as  c o r e s  que a sua f o r ma ç ã o  a r t í s t i c a  d e m a s i a d a  o b ­
j e t i v a  J a m a i s  c o n s e g u i r i a  s u f o c a r  t o t a l m e n t e .

Quem Foi Maria Amélia

0 p a i  de M a r i a  A m é l i a ,  Bento F e r n a n d e s  de B a r r o s ,  cea  
r e n s e ( G e n e o l o g i a P a r a n a e n s e , F r a n c i s c o  N e g r ã o , V o 1 . I I ) f o r m o u - s e  
p e l a  F a c u l d a d e  de D i r e i t o  de O l i n d a ,  em 1 8 5 3  . Logo após a inst_a  
l a ç ã o  da P r o v í n c i a ,  v e i o  ao P a r a n á ,  t end o a q u i  i n i c i a d o  c a r r e i ­
r a  das  ma i s  a t u a n t e s .  E s c r i t o r  e j o r n a l i s t a ,  p u b l i c o u  uma o b r a  
de g r a n d e  v a l o r  i n t i t u l a d a " N o t í c i a  So br e  o P a r a n á " .  £ como o 
j u i z  de d i r e i t o  que vamos e n c o n t r á - l o  em J o i n v i i l e , o n d e  em 1 8 8 3  
( segundo Ma r i a  da Luz  Mot t a )  t e r i a  n a s c i d o .  M a r i a  A m é l i a .  E l a  
e r a  a i n d a  c r i a n ç a  quando sua f a m í l i a  t r a n s f e r i u - s e  d e f i n i t i v a  -  
mente p a r a  C u r i t i b a .  Tudo nos l e v a  a c o n c l u i r ,  que Ma r i a  A m é l i a  
p e r t e n c i a  à q u e l a  m i n o r i a  " h a p p y - f ew" dos j o v e n s  de boa f a m í l i a -  
de a n t i g a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  Como s u a s  i r m ã s  t i n h a m  mui_
t a s  p r e n d a s ,  v e r d a d e i r a  p a i x ã o  por  l e i t u r a s  e f a l a v a  d i v e r s o s  i  ̂
d i o m a s ,  i n c l u s i v e  a l e m ã o .  Em j a n e i r o  de 1 9 0 Ü ,  com a p e n a s  1 7  a 
n o s ,  c a s o u - s e  com um pri mo s e u ,  o e n g e n h e i r o  c i v i l ,  J o a q u i m Tgnai 
c i o  S i l v e i r a  da M o t t a ,  morto p r e m a t u r a m e n t e  após s e t e  meses . Des_ 
t e  m a t r i m o n i o  n a s c e u - l h e  um f i l h o  também chamado J o a q u i m I g n á c i o  
S i l v e i r a  da M o t t a ,  p o s t e r i o r m e n t e  e n g e n h e i r o  agrônomo r a d i c a d o  -  
em P e l o t a s  R . G . S . , q u e  se c a s a r i a  com M a r i a  da Luz Motta ( que nos  
f o r n e c e u  v á r i o s  dados  i m p o r t a n t í s s i m o s  s o b r e  sua s o g r a ) .  A p r o x i ­
madamente em 1 9 0 6 ,  M a r i a  A m é l i a  f i x o u  r e s i d ê n c i a  no R i o  de Jane_i  
r o ,  p a r a  onde se t r a n s f e r i r a  seu p a i ,  j á  a p o s e n t a d o .  Como e s t e  -  
f a l e c e u  em 1 9 0 8 ,  d o i s  anos  após Ma r i a  A m é l i a  s u a s  i r m ã s  e seu  
f i l h o  r e t o r n a r a m  a C u r i t i b a .  F o i  j u s t a m e n t e  pensando na p i n t u r a -  
como um meio de s o b r e v i v ê n c i a  que l h e  p e r m i t i s s e  e d u c a r  a f i l h o  
sem p e s a r  a s e u s  f a m i l i a r e s ,  é que Ma r i a  A m é l i a -  que entã'o se a_s 
s i n a v a  M a r i a  A m é l i a  de B a r r o s  M o t t a ,  r e s o l v e u  t omar  l i ç õ e s  de 
p i n t u r a  com A l f r e d o  A n d e r s e n .  Em 1 9 1 7 ,  expôs  i n d i v i d u a l m e n t e  no 
L i c e u  de A r t e s  e O f í c i o s  do R i o  de J a n e i r o ,  merecendo c a l o r o s a  
a c o l h i d a  de P a u l o  R u b e n s , q u e  a c ompar av a  a Pe d r o  A l e x a n d r i n o .  A ; 
nos mai s  t a r d e , a p e n a s  em 26 de o u t u b r o  de 1 9 2 0 , é que a a r t i s t a  
c o n t r a i r á  m a t r i m o n i o  com D r .  P a m p h i l o  de Assumpção -  c o n h e c i d o  
j u r i s t a  e j o r n a l i s t a - a f i c c i o n a d o  de a r t e , q u e  mu i t o  i n c e n t i v a r i a _
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E n t r e  as e x p o s i ç õ e s  i n d i v i d u a i s  r e a l i z a d a s  por  M a r i a  A m é l i a  A s -  
sumpção em C u r i t i b a ,  d e s t a c a m - s e  as  de 1 9 2 1  e 1 9 2 5  no S a l ã o  No_ 
br e do E d i f í c i o  da A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l .  R e f e r ê n c i a  e s p e c i a l  s o ­
br e seu t r a b a l h o  " R o s a s  e G l i c í n i a s ” e x p o s t o  em 1 9 2 1 ,  f e z  o Dr . -  
L a e r t e s  Munhoz em seu a r t i g o  " A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s "  publ i_  
cado na e d i ç ã o  e s p e c i a l  da G a z e t a  dó Povo de 7 de s et embr o de 19  
2 2 .  As d i v e r s a s  c i t a ç õ e s  s o b r e  a a r t i s t a  na " I l u s t r a ç ã o  Paranaen_  
s e ” , r e v i s t a  e d i t a d a  por  G r o f f -  r e v e l a m  a sua  p o p u l a r i d a d e  em 
f i n s  da d é c a d a  de v i n t e .  A seu r e s p e i t o  d i s s e  V a l f r i d o  P i l o t t o  , 
em " A c o n t e c i m e n t o  A n d e r s e n ” ( 1 9 6 0 ) :"As louças,as flores, os avis­
tais, os tachos,^ as rendas, os legumes, as frutas, vivem nas te­
las de Maria Amélia de Assumpção a espontaneidade de sadios reoa 
dos aom que a natureza enfeita a vida , "  Ma r i a  A m é l i a  f a l e c e u  em 
C u r i t i b a  em 1 9 5 5 .  Gr ande p a r t e  de s u a s  o b r a s  e s t á  com s e u s  n e t o s  
em P e l o t a s ,  São P a u l o  e R i o  de J a n e i r o ,  em c o . l e ç õe s  p a r t i c u l a r e s  
e no Museu P a r a n a e n s e . 50

A JUVENTUDE BOEM IA DOS ANOS 20

João Ghelfi

F a l e c i d o  p r e ma t u r a me n t e  em C u r i t i b a  a 28 de a g o s t o  de 
1 9 2 5 ,  em t r á g i c a s  c i r c u s t â n c i a s -  v í t i m a  de um a c i d e n t e  f a m i l i a r ,  
e s t e  a r t i s t a  p r o m e t i a  s e r  o m a i s  p r o f í c u o  de sua  g e r a ç ã o  5 ^ . E x t r e  
mamente boêmio amante de t r o c a d i l h o s ,  p o s s u í a  e s p í r i t o  b r i l h a n -  
t e .  Além de p i n t o r  f o i  também e s c u l t o r  e c r í t i c o  de a r t e ;  t endo  
p u b l i c a d o  a r t i g o s  sob o pseudôni mo de G u i b e l l i n u s 5 2 Lançou a i d é  
i a  do e s t i l o  p a r a n i s t a ,  p o s t e r i o r m e n t e  d e s e n v o l v i d o  por  T u r i n  e 
Lange de M o r r e t e s .  ( E s t e  u l t i m o  a t r i b u i - l h e  o e s bo ç o  a c a r v ã o  , 
da c o l u n a  p a r a n i s t a ,  d e s e n h a d a  numa das  p a r e d e s  de seu a t e l i ê  , 
marco i n i c i a l  d e s t e  e s t i l o )  São d e l e  as  p i n t u r a s  d e c o r a t i v a s  da 

A n t i g a  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l ,  r e s t a u r a d a s  quando da mudança do 
v)useu P a r a n a e n s e  p a r a  a q u e l e  l o c a l ,  bem como a G a l e r i a  de Pr e  
f e i t o s  de C u r i t i b a  ( t a r e f a  que f o r a  c o n f i a d a  a seu m e s t r e  A l f r e ­
do A n d e r s e n )  D u r a n t e  18 meses e s t u d o u  em P a r i s ,  p a r a  onde f o i  às
s u a s  p r ó p r i a s  e x p e n s a s ,  com sua e s p o s a  e f i l h o s .  De v o l t a  a Cjj
r i t i b a ,  i n s t a l o u  uma t e n d a  num v e l h o  a t e l i ê  da M a l . D e o d o r o ,  que 
f o r a  do f o t ó g r a f o  V o l k  e d e p o i s  de A n d e r s e n  -  o que l h e  d a r i a  o
a s p e c t o  de um e s t ú d i o  de Mo n t ma e t r e .  E s t e  l o c a l  t o r n o u - s e  o pon­
to de e n c o n t r o  o b r i g a t ó r i o  dos i n t e l e c t u a i s  da é p o c a , j o r n a  1 i s t a s  
e s c r i t o r e s  e a r t i s t a s  p l á s t i c o s ,  c u j o  p r i n c i p a l  tema de d i s c u s  -  
são p a s s a r i a  a s e r  a r e n o v a ç ã o  da a r t e .  Segundo De Bona:  " Trava~

vam-se intermináveis discussões e acalorados debates 
sobre a arte, que culminavam com o início, antes da 
paulista (1921) de um movimento de arte moderna, leva­
do a efeito através da imprensa. Este fato comprova a
existencia, no Paraná, naquele tempo, de uma juventude
possuidora do germen das avançadas realizações artísti_
c a s . " 55 P e l a s  o b r a s  d e i x a d a s ,  c h e g a - s e ,  porém,  à c o n ­

c l u s ã o  que e s t a  r e n o v a ç ã o  da a r t e  p a r a n a e n s e  f i c o u  só em v a g a s  -  
i n t e n ç õ e s ,  não c hegando a a t i n g i r  um a s p e c t o  f o r m a l .  D u r a n t e  a 
d é c a d a  de 20,  nenhum a r t i s t a  p l á s t i c o  p a r a n a e n s e  t e r i a  r e a l m e n t e  
rompi do com o o b j e t i v i s m o  v i s u a l  pr o pugn a d o por  A n d e r s e n .  C o n t u ­
d o , a f i r m a v a  F r e y e s l e b e n , que G h e l f i  t r o u x e r a  de P a r i s  d i v e r s o s  
q u a d r o s ,  de sua a u t o r i a ,  com homens e m u l h e r e s  " q u a d r a d o s " . 511 T £  
r i a  s i d o  e l e ,  p o r t a n t o ,  o p r i m e i r o  a r t i s t a  p a r a n a e n s e  a f a z e r  
p i n t u r a  c u b i s t a ?  Na e t a p a  a t u a l  de p e s q u i s a ,  é d i f í c i l  a f i r m á -  
l o ;  v i s t o  que,  com s ua  m o r t e ,  s e u s  t r a b a l h o s  for am d i s p e r s o s  ou 
a t é  mesmo d e s t r u í d o s .  As p o u c a s  o b r a s  que d e l e  se c o n h e c e ,  permi^ 
t e m - l h e ,  c o n t u d o ,  um l u g a r  de d e s t a q u e  na a r t e  p a r a n a e n s e .  Como 
n a s c e u  em 29 de dezembro de 1 8 9 0 ,  ao f a l e c e r  t i n h a  35 anos incom 
p l e t o s . 55
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G u s t a v o  K o p p

F o i  c o n s i d e r a d o  um dos ma i s  s e n s í v e i s  d i s c í p u l o s  de An 
d e r s e n .  P e l a s  gamas s u t i s  que o b t e v e  em s u a s  a q u a r e l a s  t r a n s f o r " -  
mou- s e  num do* m a i o r e s  i n t é r p r e t e s  da a t m o s f e r a  c u r i t i b a n a . D i s s e  
a seu r e s p e i t o  , N e l s o n  L u z : " G u s t a v o  K o p p 3 p r i n c i p a l m e n t e  p a i s a ­

g i s t a  em ó l e o  e a q u a r e l a  f o i  um s e n s í v e l  à  o o r  d o s  p a  
n o r a m a s  c u r i t i b a n o s . A l g u m a  a q u a r e l a s  s u a s 3 r e p r e s e n  -  
t a n d o  o s  n o s s o s  a r r e d o r e s  r e v e l a m  a l t a  s e n s i b i l i d a d e .
A s  t e l a s  a  ó l e o ,  oo m  p o u o a  p a s t a 3 h o r i z o n t e s  e s f u m a d o s  
e c o n t r a s t e s  b e m  a j u s t a d o s , t r a z e m  a t é  n o s  a  p o e s i a  do  
n e v o e i r o  j e  d a s  quietudes. F o i  um p i n t o r  d o s  m o m e n t o s  d e  
i n s p i r a ç ã o  3 b o ê m i o  d a s  c o r e s  l o c a i s 3 i n t é r p r e t e  f i e l  -  
d a  p l a n i m e t r i a  c i n z e n t a  d a s  e s t a ç õ e s  o u t o n a i s . . . 5 ^ .  Najs 
e i d o  em C u r i t i b a  em 1 8 9 1 ,  G u s t a v o  Kopp e r a  f i l h o  de 

F r e d e r i c o  e H e l e n a  Kopp;  sendo o c a ç u l a  de c i n c o  i r m ã o s ;  seu p a i  
e r a  r e l o j o e i r o .  Segundo S i l v e i r a  N e t o ,  em 1 908 e l e  t e r i a  v i a j a d o  
p a r a  a Alemanha onde e s t u d o u  o u r i v e s a r i a  p a r a  s a t i s f a z e r  s e u s  
p a i s ,  chegando a e x e r c e r  a p r o f i s s ã o  em P e l o t a s ,  R . G . S . C o n t r a  a 
v o n t a d e  de s e u s  p a i s  d e d i c o u - s e  ã p i n t u r a  e i n g r e s s o u  na E s c o l a  
de A l f r e d o  A n d e r s e n ;  o que t e r i a  l e v a d o  a f a m í l i a  a romper com e 
l e ,  por c o n s i d e r á - l o  boêmio e v a d i o ,  e x c e t o  a i r mã  M a r g a r i d a  que 
s e r á  sua amiga d u r a n t e  t o d a  a v i d a 5 7 . Gr a nd e  s u c e s s o  f e z  a sua  
e x p o s i ç ã o  no R i o  em 1 9 1 7 ;  quando r e c e b e u  a c a l o r o s a  a c o l h i d a  por  
p a r t e  dos c r í t i c o s  e a r t i s t a s  como R o d o l f o  Amoedo5 8 . C o m p a n h e i r o -  
de boêmia de S c h e l e d e r  e G h e l f i ,  quando e s t e  ú l t i m o  m o r r e u ,  f o i  
e l e  quem c o n d u z i u  o c oc he f ú n e b r e .  Ca s a do  com C e c í l i a  S t r e s s e r  , 
t e v e  t r ê s  f i l h o s t  A u g u s t o ,  M a r i a  H e l e n a _ e  M a r g a r i d a .  Morreu em * 
1 9 3 3 ,  aos 42 anos de i d a d e ,  o c u p a v a  e n t ã o  o c a r g o  de d e s e n h i s t a -  

da P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l .  A t u a l m e n t e  s u a s  o b r a s  e s t ã o  d i s p e r s a s  -  
e n t r e  v á r i o s  a c e r v o s  p a r t i c u l a r e s .  0 I I I  S a l ã o  da P r i m a v e r a  de -  
1 9 5 0 ,  p r e s t o u - l h e  homenagem e s p e c i a l . 59

A n n i b a l  Scheleder

E s t e  a r t i s t a  c o m p l e t a  o t r i o  r o m â n t i c o  da j u v e n t u d e  b £  
emia dos anos 2 0 .  Como G h e l f i  e Kopp,  seu t a l e n t o  e r a  p r o m i s s o r ,  
t e n d o - s e  d e s t a c a d o  s o b r e t u d o  como p a i s a g i s t a .  C a r l o s  Rubens f a z  
duas  i m p o r t a n t e s  c i t a ç õ e s  s o b r e  e s t e  a r t i s t a .  A p r i m e i r a ,  ao r e  
f e r i r - s e  a a r t i g o s  de N e s t o r  V i t o r ,  p u b l i c a d o s  em”A T r i b u n a  de 
C u r i t i b a  de 24 e 25  de Março de 1 9 1 4 ,  em que e s t e  a r t i c u l i s t a  c £  
menta a e x p o s i ç ã o  de A n d e r s e n  e s e u s  d i s c í p u l o s  na E s c o l a  de 
A r t e s  e I n d u s t r i a s : n D o i s  d e  s e u s  a n t i g o s  d i s c í p u l o s  e s t u d a m  a- 

t u a l m e n t e  n a  E u r o p a  e o r a  c o n t a  e l e 3 o i t o  n o v o s  a l u n o s  
c u j o  a p r o v e i t a m e n t o  s e  p o d e  a p r e c i a r  v i s i t a n d o  a  p r e  -  
s e n t e  e x p o s i ç ã o . T r e s 3 s o b r e t u d o 3 m e r e c e m  r e l e v o :  ó s
S r s .  A n n i b a l  S c h e l e d e r 3 G u s t a v o  K o p p  e J o ã o  G h e l f i Ê  
c u r i o s o 3 j ã  s e n d o  f i l h o s  d o  p a í s  e m b o r a  t o d o s  t r e s  -  
de o r i g e m  e s t r a n g e i r a 3 e l e s  r e p r e s e n t a m  a  n a t u r a l i z a  -  
ç ã o  c o m p l e t a  d a  a r t e  q u e  l h e s  e n s i n a  s e u  p r o f e s s o r 3 p or _  
q u e  t o d o s  t r e s  j ã  p o d e m  r e f l e t i r 3 c o m o  r e f l e t e m 3 a  a l _  
ma b r a s i l e i r a 3 c o m  o s  r e c u r s o s  t é c n i c o s  3 e m b o r a  q u e  um  
a l i e n í g e n a  l h e s  p r o p o r c i o n a .  E n t r e  a s  t e l a s  q u e  e x p õ e 3 
o S r .  S c h e l e d e r 3 um a d a s  m a i s  s e d u t o r a s  p a r a  q u e m  e n t e _  
d e  a l g o  d e  p i n t u r a  é  um e s t u d o  d e  l u z  em q u e  s o  s e  v é m  
p a r e d e s  e c é u 3 m a s  t r a b a l h o  e s s e  f e i t o  c o m  b r i l h o 3 emo_ 
ç ã o  e v e r d a d e . 60 Na segun d a  r e f e r ê n c i a  t r a n s c r e v e  um 

a r t i g o  do " C o r r e i o  da Manhã” com a s e g u i n t e  o b s e r v a ç ã o  s o b r e  os 
e x - a l u n o s  de A n d e r s e n  : "C o m o  s e g u i d o r e s  q u e  s ã o  d o  m e s t r e  a d m i r ã -  

v e l 3 q u e  e l e s 3 d i s p e r s o s  e m b o r a 3 c o n t i n u e m  a  a m a r  e  
p r o c u r a r  i m i t a r 3 m u n d o  a f o r a  c o m o  L a n g e  n a  E u r o p a 3 c o m o  
A m é l i a  B a r r o s  e G u s t a v o  K o p p  n o  R i o  d e  J a n e i r o 3 A n n i b a l
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Scheleder em qanta Catarina e tantos outros alunos dis 
tintos saidos de Sua Esoola^*.Segundo Laertes Munhoz, 

Scheleder em 22 estava de volta a Curitiba, onde mantinha um ate 
lii6 2 , enquanto Valfrido Pilotto gaba-lhe o vigor artistico e l'a 
menta o seu desaparecimento prematuro5 3 .

ESTANISLAU TRAPLE

0 Melhor Retratista

Entre os alunos de Andersen ativos atg a década de
cinquenta, Estanislau Traple pode ser considerado o melhor retra
tista e o mais próximo do objetivismo visual do velho mestre _ .
Grande estudioso da pintura barroca holandesa, principalmente - 
Frans Halls e Rembrandt por quem nutria grande admiração - foi 
um dos melhores intérpretes do claro escuro na pintura paranaen­
se, onde conservará uma gama doirada.Sua pintura caracteriza-se

pela solidez formal e um realismo- 
ã toda prova. Embora também se de 
dicasse a paisagens e naturezas
mortas foi essencialmente um retra 
tista. Na fase inicial da Escola 
de Música e Belas Artes, Traple' e 
Viaro Chegaram a criar duas.corren 
tes esteticas e didáticas diver­
sas, dentro ao Curso de Pintura. - 
Traple era o professor que exigia- 
um cuidadoso estudo do claro-escu; 
ro e "naturalismo sem concessões”
5 4 , enquanto que Viaro dava absol^j 
ta liberdade de interpretação, cul 
tuando a'o mesmo tempo a linha que 
julgava essencial para a produção 
plástica. Os alunos levavam, en­
tão, seus estudos muito a sério, e 
como o curso só funcionasse â t ar­
de, iam expontaneamente 'a escola, 
pela manhã, para desenhar e pintar 

UM DOS MELHORES INTÉRPRETES sempre contando com a desprendida 
DO CLAROrESCURO orientação de ambos os mestre. Da

ascendência polonesa, Estanislau Traple nasceu em Curitiba, aos 
22 de julho d.e 109 8 . Eram seus pais. Ema e Guilherme Traple,Como 
não tivessem grandes posses, cedo teve que lutar pela sobrevivi^ 
cia. Assim é que ainda adolescente vamos encontrá-lo iniciando- 
se em litografia com Alexander Pohl, alemão que trabalhava na Im 
pressora Paranaense. Logo em seguida, também Traple passaria a 
exercer a função de litografo, em caráter profissional, nesta 
mesma empresa, e na sua filial de Joinville, S.C. Transferindo - 
se novamente para Curitiba, trabalhou na Tipografia e Litografia 
de Romulo Alves. Em I 9 de novembro de 1916, aos 18 anos de idade 
passou a frequentar as aulas particulares de desenho e pintura - 
de Alfredo Andersen, e por uma dessas raras coincidências - no 
mesmo dia em que Freyeslebem ali ingressava. Durante muitos anos 
Andersen orientaria seu aprendizado.Em 1931 após seu casamento, 
aceitou um convite para reger a cátedra de desenho da Escola No_r 
mal de Florianópolis,onde permaneceu durante 17 a nos,mantendotam 
bém uma escola particular de desenho e pintura.Só retornaria a Djj 
ritiba em 1948,por ocasião da fundação da Escola de Música e Be­
las Artes do Paraná,para assumir as cátedras de desenho de gesso 
e pintura do natural, atividades a que se dedicou até sua morte
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Foi também membro do Conselho Técnico e secretário da referida 
entidade.Em seu ateliê,localizado na esquina da Tv.Tobias de Ma­
cedo com a Riachue1 o ,continuou com a sua escola particular de d£ 
senho e pintura por onde passaram entre outros: Álvaro Borges,Im 
pério Zolet, Carmem Pontoni, Ivany Moreira, Jefferson César, Pú- 
blio Furiatti e Werner Jehring. Sua participação em exposições - 
foi das mais atuantes. Realizou diversas individuais em Curitiba 
Florianópolis, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre, e no in 
terior dos Estados do Paraná e Santa Catarina. Em 36 participou 
do Salão Nacional de Belas Artes. Daí por diante até sua rn o r t e , £ 
bras suas figuraram em 46 certames na cionais . Recebeu medalha de 
bronze no Salao Nacional de Belas Artes e no Salão de Belas A£ 
tes do Rio Grande do S u l ; medalha de prata no I 9 Salão Paranaen­
se de Belas Artes em 44, de Duro em 46, Prêmio de Viagem em 55; 
medalhas de Prata e Ouro no Salao da Primavera de Curitiba.Esta- 
nislau Traple faleceu em Curitiba a 11 de Novembro de 1958. No 
mesmo ano de sua morte, o Salão Paranaense prestou-lhe homenagem 
especial. Em 59 sob coordenação de Luis Piloto, o Clube Curitib£ 
no dedicou-lhe uma exposição retrospectiva. Em 1972, A Casa de 
Alfredo Andersen - para comemorar o quinquagésimo sexto aniversá 
rio de Traple como discípulo de Andersen - organizou uma retros­
pectiva com oitenta e nove trabalhos seus, inclusive alguns de 
senhos inéditos, para o que contou com a colaboração do acervo - 
de seu filho Altino Traple visto que dada ã sua grande participa 
ção em diversos salões, sua obra está dispersa necessitando le­
vantamento mais completo .65

FREYESLEBEN

0 Mais Original Discípulo de Andersen

Considerado por muitos o primeiro expressionista para­
naense e o mais original discípulo de Andersen, Waldemar Curt - 
Rodonovic Freyeslebem - malgrado deficiência de desenhoCque ele 
próprio considerava em segundo planojfoi sobretudo um pintor em

cujos empastamentos , 
explode uma condensa­
ção de vida inqúietan_ 
te e telúrica. Obser­
va Valfrido Piloto l.'Em 
1947, quando Freyesle_ 
ben deu por concluído 
seu auto-retrato e o 
expôs numa vitrine da 
Rua XV, notamos que
passava a haver uma
pincelada verde sobre 
a p%ntura paranaense. 
E que fora posta de 
propósito. Exprimia um 
acontecimento. Arrojo 
deliberação,integra - 
ç a o , ânsia criadora , 
que já se satisfazia 
um p o u c o "66Embora nos 

seus últimos trabalhos renuncie aos acentuados contrastes de
claro-escuro e aos gro-ssos empastamentos, para empregar a técni­
ca Que ele chamava "flottage” 'com o objetivo de eliminar o ines 
sencial como na pintura japonesa- mesmo aí extravasa a intensi
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dade e m o c i o n a l  de seu t emper ament o i n q u i e t o .  Se t i v e s s e  n a s c i d o -  
t r i n t a  anos  ma i s  t a r d e ,  com c o n d i ç õ e s  de u l t r a p a s s a r  o o b j e t i v i s  
mo v i s u a l  de sua f o r m a ç ã o ,  c e r t a m e n t e  F r e y e s l e b e n  t e r i a  s i d o  um 
dos m a i o r e s  e x p r e s s i o n i s t a s  a b s t r a t o s  b r a s i l e i r o s .  N a s c i d o  em Cu 
r i t i b a  no d i a  9 de a b r i l  de 1 899 , p a s s o u  p a r t e  da i n f â n c i a  em I_s 
t a m b u l ( a n t i g a  C o n s t a n t i n o p l a ) . De v o l t a  a C u r i t i b a  g a z e a v a  a u l a s ”  
p a r a  e s p i a r  o p i n t o r  G o b i s  t r a b a 1 h a n d o . C o n t r a  a v o n t a d e  p a t e r n a ,  
de 1 9 1 6  a 1 9 2 1 ,  p a s s o u  a f r e q u e n t a r  a e s c o l a  p a r t i c u l a r  de dese  
nho e p i n t u r a  de A n d e r s e n ,  que j á  f o r a  seu p r o f e s s o r  na E s c o l a  A 
l emã j  e a p a r t i r  de 1 9 1 8 ,  o C o n s e r v a t ó r i o  de M ú s i c a  do P a r a n á ,  
e n t ã o  sob o r i e n t a ç ã o  do Ma e s t r o  Leo K e s s l e r ,  onde e s t u d o u  v i o l o n  
c e i o  com C a e t a n o  B a r l e t t a  e p i a n o  com Rammel t .  D e p o i s  de prestar^  
s e r v i ç o  m i l i t a r  a c a bou opt a n do  d e f i n i t i v a m e n t e  por  p i n t u r a ,  che 
gando a r e a l i z a r  e n t ã o  uma p r i m e i r a  i n d i v i d u a l  na a n t i g a  A s s o c i a  
ção C o m e r c i a l ,  que f i c a r i a  como marco i n i c i a l  de sua p r o f i s s i o n " ã  
l i z a ç ã o ,  no campo p l á s t i c o .  Por  i n t e r m é d i o  de C o e l h o  J u n i o r ,  pas  
sou a p a r t i c i p a r  do gr upo i n t e g r a d o  e n t r e  o u t r o s  p o r : 0 t á v i o  Sâ  
B a r r e t o ,  P i n t o  R o s a s ,  Ada Ma c a gi  e M a r i a  N i c o l a s ,  que f r e q u e n t a ­
va a " B o t i c a  do C a r v a l h o ” -  como e r a  chamada a " F a r m á c i a  C a r v a l h o  
de R o d r i g o  J u n i o r ,  no f und o da q u a l ,  e s t e  p o e t a  m a n t i n h a  seu g a ­
b i n e t e  l i t e r á r i o . A í  i n i c i o u - s e ,  e m p i r i c a m e n t e  em " r e d a ç ã o ” , e au 
x i l i a d o ,  de i n í c i o ,  por  R o d r i g o  J u n i o r  p a s s o u  a e x e r c e r  a furT 
ção de c r í t i c o  de a r t e  sob pseudôni mo de A l f r e d o  E m i l i o ,  em home_ 
nagem ao seu m e s t r e  A l f r e d o  E m í l i o  A n d e r s e n .  Em 1 9 2 5 ,  morou no 
R i o ,  t e n d o ,  O l e g a r i o ’ M a r i a n o  o r g a n i z a d o  uma e x p o s i ç ã o  de o b r a s  -  
s u a s .  De v o l t a  a C u r i t i b a  s e r i a  em 48 um dos p r o f e s s o r e s  fundado_ 
r e s  da E s c o l a  de M ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  do P a r a n á ,  onde i n i c i a l m e n _  
t e  l e c i o n o u  N a t u r e z a - M o r t a , t o r n a n d o - s e  d e p o i s  c a t e d r á t i c o  inte** 
r i n o  de P a i s a g e m - f unção e s t a  que e x e r c e u  a t é  a sua morte — a 7 
de maio de 1 9 7 0 .  P a r t i c i p a n d o  de d i v e r s a s  e x p o s i ç õ e s ,  mereceu me_ 
d a l h a  de ouro e p r a t a  no S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  me da l ha  de ouro no Sa_ 
i ã o  da P r i m a v e r a  do C l u b e  C o n c ó r d i a ;  me d a l h a  de p r a t a  no S a l ã o  £  
f i c i a l  do R i o  Gr an d e  do S u l ;  Menção H o n r o s a  no S a l ã o  N a c i o n a l  de 
B e l a s  A r t e s .  F i g u r a  no D i c i o n á r i o  B i b l i o g r á f i c o  de J u l i o  M o r e i ­
r a :  na " E n c i c l o p é d i a  B r a s i l  e B r a s i l e i r o s  de H o j e ”d e ' A f r â n i o  Co_u
t i n h o :  no " A c o n t e c i m e n t o  A n d e r s e n ”de W a l f r i d o  P i l o t o ;  em " A n d e r ­
s e n ,  p a i  da p i n t u r a  p a r a n a e n s e ” de C a r l o s  R u b e n s ;  no " D i c i o n á r i o  
das A r t e s  P l á s t i c a s  do B r a s i l  ” de R o b e r t o  P o n t u a l . ® 7

O u t r o s  D i s c í p u l o s

I s o l d e  H o t t e ,  T a b o r d a  J u n i o r ,  J a s K u l s k i  e S i l v i n a  B e r -  
t a g n o l l i ,  d e d i c a r a m - s e  s o b r e t u d o  a p a i s a g e n s  e n a t u r e z a s - m o r t a s ,  
sendo c o n s i d e r a d o s  e n t r e  os bons d i s c í p u l o s  de A n d e r s e n . ® 8

J o s é  D a r o e

Embora ma i s  i n d e p e n d e n t e ,  p e l o  f a t o  de t e r  t i d o  a pena s  
t r i s  meses de a u l a s  com A l f r e d o  A n d e r s e n ,  o c u r i t i b a n o  J o s é  Dar os  
e x e r c e u  g r a n d e  i n f l u ê n c i a  como p r o f e s s o r  de de s e n h o em Po n t a  Gro_ 
sa," t end o d e s c o b e r t o  d o i s  e n t r e  os m a i o r e s  d e s e n h i s t a s  de publjL 
c i d a d e  no B r a s i l ,  o b  i r m ã o s  O l a v o  e Or ney S i l v e i r a ,  a t u a l m e n t e  _  
r e s i d i n d o  em Sãó P a u l o .  E l e  começou sua c a r r e i r a  a r t í a t i c a  de ma 
n e i r a  mu i t o  c u r i o s a ,  p i n t a n d o  com pe na s  de g a l i n h a s  por  não p o s ­
s u i r  p i n c é i s .  E n t r e  1 9 1 7 - 2 7  r e s i d i u  no R i o  de J a n e i r o ,  tendo s i ­
do g r a n d e  amigo de P o r t i n a r i . F o i  d u r a n t e  l o n g o s  a n o s ,  p r o f e s s o r -  
de desenho no G i n á s i o  R e g e n t e  F e i j ó  em P o n t a  G r o s s a .  Ao a p o s e n ­
t a r - s e  f i x o u - s e  nova ment e  em C u r i t i b a . ®9E n t r e  s e u s  q u a d r o s  são 
p a r t i c u l a r m e n t e  c o n h e c i d o s  : "A Morte do C e l .  C a r n e i r o ” no Museu
P a r a n a e n s e ,  os r e t r a t o s  do " D e s e m b a r g a d o r  E r n a n i  G u a r i t a  C a r t a x o  
no T r i b u n a l  de J u s t i ç a  e do P r o f .  F e r n a n d o  M o r e i r a  que p e r t e n c e -  
i  sua  f a m í l i e  78
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d i s c í p u l o s  d o s  d i s c í p u l o s  

ALUNOS DE THORSTEIN ANDERSEN

Um dos filhos de Alfredo Emílio Andersen, Thorstein An 
dersen, irá procurar dar continuidade ao trabalho de seu pai. Ar 
tistas hoje famosos como Vicente Jair Mendes ou Helena Wong, ini^ 
ciar-se-iam com ele, no estudo de desenho e pintura. Entre seus 
alunos que permaneceriam dentro do objetivismo visual figuram Vil 
ma Sprenger e Daniel da Silva Freire. Malgrado as restrições que 
se possa fazer a Thorstein Andersen, a verdade é que quando seu 
pai morreu ele se sentiu chamado para continuar a sua obra, ten­
do abandonado a estabilidade de um bom emprego para dedicar - se 
ao magistério do desenho e pintura - Nao devemos esquecer que se 
a casa-ateliê de Andersen não sofreu sorte idêntica à de Turin , 
e se hoje a Casa Museu Alfredo Andersen é uma realidade, deve-se 
ao seu trabalho humilde, anônimo e proscrito.

V I L M A  S P R E N G E R

é
Nascida a 15 de junho de 1919, Vilma Theodora Sprenger 

filha de Alberto e Luiza Sprenger. Dedicando-se à pintura des
de 19^3» trabalhou sob orien 
tação de Thorstein Andersen. 
Pinta sobretudo paisagens e 
naturezas mortas. Sobre ela 
disse Andrade Muricy em 6-3-5^ 
"Expressivo valor novo de nos­
sa pintura é Vilma Sprenger3ou 
ja pintura larga e firme r eve­
la intuição invulgar. "71 gm 8 
de setembro de 1955, graças 
a seus esforços, foi inaugu­
rada a sede campestre da E s ­
cola de Desenho e Pintura Al 
fredo Andersen. Em 1960, em 
homenagem ao I? Centenário de 
Alfredo Andersen, este gru - 
po promoveu uma mostra com - 
posta de 133 telas. Vilma vem 
participando de diversos sa 
iões como: Exposição Itine - 
rante de 19^8; Salão do Cen­
tenário do Paraná em 1953 5
3 ? Salão de Arte Religiosa - 
Brasileira, Londrina; Salão 
da Primavera, 5^» 55* 65, 66. 
Expôs individualmente em Cu­
ritiba e Joinville. 72
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Daniel da Silva Freire

ALUNOS DE LANGE DE MORRETES 

ARTHUR NISIO

õ Maior Pintor Animalista no Paraná

Entre os alunos de Lange de Marretes, destaque espec£ 
al merece Arthur Ni si o, considerado um dos maiores pintores ani_ 
malistas do Paraná no sé c. XX, e quiça do Brasil. Animais ao ar 
livre e paisagens tomadas diretamente da vida constituem-se em 
sua tematica dominante. Talvez as reproduções não deem a sensa - 
çao exata, mas nas telas de IMisio há uma tomada total da realida 
de, a ponto de o espectador sentir a sensação de entrar dentro- 
da cena pintada. Com uma cultura pictórica romântico-naturalista 
nao aceita a autornodificaçao constante do impressionismo através 
da refração da luz;contudo as pinceladas rápidas captam de manei 
ra total a vibração/a exaltação do momento. Aqui e ali entra o 
o ser humano quase bíblico em sua simplicidade; o camponês é sur 
preendido com serenidade em sua faina diária ao segurar as réde­
as do cavalo, ou dar de comer aos animais.Um sentimento imenso- 
rompe o aspecto simplesmente documental, triunfando a vida em su 
as manifestações totais. Também desenvolveu muitas composições - 
no gênero histórico, como a "Chegada de Zacarias Goes e Vasconce 
los” em que ultrapassa o sentido iconográfico para se transfor - 
mar, também aí, num momento de vida. Suas telas figuram em impor_ 
tantes acervos do Brasil e da Europa. Em 1967, recebeu convite - 
para lecionar e dirigir a Escola de Pintura de Animais da Cidade 
alema de Vertham Rheim. Porém nao aceitou, sua meta era viver em 
paz e amor longe do conturbado ambiente europeu.

Entre os discípulos de Thorstein Andersen, destaque e_s 
pecial merece Daniel da Silva Freire (D.Freire], cuja sensibilida­

de permite-lhe ultrapassar as de 
ficiencias de sua formação artís­
tica. Nascido em 7-2 - 1926, no 
interior de São Paulo, é filho de 
Anizio S.Freire e Adelaide Silva, 
tendo se fixado há vários anos em 
Curitiba . Durante quatro anos est_u 
dou desenho e pintura com Thors - 
tein Andersen. Participou de di­
versos Salões Paranaenses e da 
Primavera, bem como do Salão da _□ 
limpíada do Exército (1970] Dbte- 
ve vários prêmios de aquisição, e 
menção honrosa no Salao Paranaen­
se de 1 952.Executou a Galeria de 
Retratos dos E x -Comandantes da P£ 
lícia Militar, instalada no Gabi­
nete do Alto Comando e Galeria 
dos Ex-Comandantes do Corpo de 
Bombeiros da Polícia Militar do 
Pa raná.
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Aluno de Lange de Morrete8 e Turin

Importante depoimento sobre sua vida, e sua época, nos 
foi deixado pelo artista: "Nasci dia 15 de maio de 1906 em Curiti_ 
ba. Por parte da mãe sou de origem alemã e por parte de pai ita­
liana. 0 nome primitivo de nossa família era Nizzo, mas meu pai 
para facilitar ortografia e pronúncia resolveu abrasileirar o no_ 
me passando a assinar Nísio. Porém os filhos de seu irmão Luiz 
hoje assinam com um Z. Foi lá por 1923, que iniciei minha carrel 
ra artística no Instituto de Belas Artes de Porto Alegre (RGS), 
com bolsa de estudo concedida por seu diretor Prof. Levindo Fer­
raz. No mesmo ano consegui uma menção honrosa por ter obtido a 
nota máxima (10) no final do curso. Em 1924 voltei a Curitiba e 
passei a estudar pintura com Lange de Morretes. Embora fosse de 
certa forma temperamental, era o mais inteligente e preparado a_r 
tista de sua época no Paraná. Como professor era muito metódico 
e obrigava o aluno a fazer o que ele queria, principalmente no 
desenho, so dando maior liberdade, quando este já estivesse apto 
a pintar. Uma única vez ele disse ”bom" para um retrato que eu 
fizera do meu irmão mais moço. Por Insistência sua, Turin, que 
nao gostava do magistério acabou me admitindo como aluno de es 
cultura e modelagem. De 1925 a 27, frequentei seu ateliê, que na 
época ficava lá em cima naquela pracinha.onde hoje é um templo es 
pirita ou coisa parecida. Era um imenso salao e parece que p er­
tencia â Prefeitura Municipal. Todos os dias ãs 8 horas da manhã 
lá estava eu. Turin foi excelente animalista, principalmente nas 
obras pequenas. Quando passava algum gato os amigos brincavam: 
"Olha lá o tigre do Turin" Ele ficava furioso! No período de 1 9 
a 16 de maio de 1928 realizei a minha primeira individual constl 
tuída sobretudo de d es en ho s ( ca b e ç a s , crâniosjmas havia também xi_ 
los e paisagens. Naquela época era dificílimo sobreviver de p in­
tura, não havia galerias organizadas. Minha exposição foi m o n t a ­
da lá na rua XV. Um dia, o tempo estava particularmente brusco e 
eu estava chateadíssimo porque nao tinha aparecido um só visitan
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t e ;  n i s t o  e n t r a  um c a s a l  e o l h a  a t e n t a m e n t e  os q u a d r o s .  E l e  me 
p e r g u n t a  o p r e ç o  de d o i s -  um e r a  t r e z e n t o s  m i l  r é i s  e o o u t r o  
cem- d i s s e - m e  que f i c a r i a  com ambos.  No momento não r e c o n h e c i  
quem eram,  nem s e q u e r  me o c o r r e u  p e r g u n t a r  s e u s  nomes ..Quando s a í  
ram l e m b r e i - m e  de o l h a r  no l i v r o  de a s s i n a n t e s ,  e p a r a  e s p a n t o -  
meu, eram nada ma i s  nada menos,  que o D r .  A f o n s o  Ca mar go,  e n t ã o -  
g o v e r n a d o r  do E s t a d o ,  e a e s p o s a . A  e x p o s i ç ã o  f o i  um s u c e s s o ,  v e £  
d i  b a s t a n t e .  Após seu e n c e r r a m e n t o ,  r e c e b i  o m a i o r  p r ê m i o :  uma
s u b v e n ç ã o  p a r a  o meu a p e r f e i ç o a m e n t o  nas  a r t e s  d u r a n t e  um p e r Í £  
do de t r ê s  anos na E u r o p a ,  c o n c e d i d a  p e l o  G o v e r n a d o r  do E s t a d o  -  
do P a r a n á .  Na mesma o c a s i ã o  r e c e b i  também uma b o l s a  de e s t u d o s , -  
com a mesma f i n a l i d a d e ,  o u t o r g a d a  p e l a  P r e f e i t u r a  de C u r i t i b a , d a  
q u a l  e r a  p r e f e i t o  o D r .  J o ã o  N o r e i r a  G a r c e z .  No d i a  3 de j u n h o  
de 1 9 2 8 ,  e m b a r q u e i  p a r a  a A l e ma n h a .  A c o n s e l h o  de L a n g e ,  meu d e £  
t i n o  e r a  N u n i q u e ,  p a r a  c u r s a r  a A c a d e mi a  de B e l a s  A r t e s ,  uma das  
m e l h o r e s  no gê ne r o  ani ma l i s t a . ”

E 8 t u d o 8  n a  A l e m a n h a

"Ao c h e g a r  ã E u r o p a ,  p e r c e b i  o qu a n t o  t udo a q u i  e r a  s u ­
p e r f i c i a l  em r e l a ç ã o  ao que se f a z i a  l á .  T i n h a  22 anos e uma a £  
s i a  i me ns a  de s a b e r .  D u r a n t e  a semana e s t u d a v a  e aos s á b a d o s  e 
domi ngos v i s i t a v a  museus e g a l e r i a s .  G r a d a t i v a m e n t e  f u i  me ' a p e -  
gando ma i s  e ma i s  aos p i n t o r e s  de n o s s a  é p o c a .  No p r i n c í p i o  náo 
g o s t e i  das  o b r a s  de Lowi s  C o r i n t h ,  p a r t i c u l a r m e n t e  uma t e l a  sua  
mu i t o  s i m p l e s ,  a pe na s  uma j a n e l a  com c o r t i n a  x a d r e s ,  e uma J 0£  
l h a  em ci ma da mesa,  também x a d r e s , ( p r e t o  e b r a n c o ) . P o r é m ,  g r a d a  
t i v a m e n t e ,  f o i  a e s t e  qua d r o  que ma i s  eu me a f e i ç o a r i a .  Qua nt a s  
v e z e s  não f u i  l á  só p a r a  v ê - l o i  No p e r í o d o  de I 9a 30 de a g o s t o  , 
(de 28)  f r e q u e n t e i  um c u r s o  i n t e n s i v o  p a r a  a p r e n d e r  a l í n g u a  a l £  
mã. J á  no p e r í o d o  de 4 de s e t embr o  a 30 de o u t u b r o  de 1 9 2 8 ,  f i z  
um c u r s o  e s p e c i a l  de d esenho de a n i m a i s  na E s c o l a ,  do p r o f . Nax 
Bergmann,  d e s t i n a d o  ã p r e p a r a ç ã o  p a r a  v e s t i b u l a r  da c l a s s e  e s p e ­
c i a l i z a d a  em p i n t u r a  de a n i m a i s ,  do p r o f .  A n g e l o  I a n k ,  da A c a d e ­
mia de B e l a s  A r t e s  de N u n i q u e .  No d i a  5 de novembro de 1 9 2 8  t e v e  
i n í c i o  o r e f e r i d o  exame v e s t i b u l a r ,  com r e a l i z a ç ã o  de p r o v a s  p£  
l a  manhã e à t a r d e .  No p e r í o d o  da manhã o tema a s e r  p i n t a d o  e r a  
um c a v a l o  e â t a r d e  uma v a c a  e no f i n a l  t i n h a  que a p r e s e n t a r  tam 
bém uma e s p é c i e  de m e m o r i a l .  Nas como e s c r e v e r  em al emão se eu 
a i n d a  não c o n h e c i a  o i d i o m a  s u f i c i e n t e m e n t e  ? F e l i z m e n t e  f o i  tjj  
do bem, f u i  a p r o v a d o  e j á  em 1 9 3 0 ,  p a s s a v a  a a l u n o  c o m p o s i t o r , r e  
cebendo um a t e l i ê  g r a t u i t o ,  com 50 h o r a s  de modelo pago , d e n t r o  
do Quadro da Ac a demi a  de B e l a s  A r t e s  de N u n i q u e .  Em 1 9 3 1 ,  a i n d a  
como a l u n o  c o m p o s i t o r ,  c o n s e g u i  e n t r a r  com d o i s  t r a b a l h o s  -  um 
com as d i me n s õ e s  1 , 00 x 1 . 50 m e o u t r o  com 0 , 80 x 1 , 0 0  m no Gran_ 
de S a l ã o  A n u a l  da A l e ma n h a ,  o " G l a s p a l a s t  " r e a l i z a d o  em N u n i q u e ,  
o que e r a  uma v i t ó r i a ,  uma v ez  que podi am s e r  e x p o s t a s  a p e n a s . . .  
3 . 0 0 0  t e l a s  s e l e c i o n a d a s  e a c o n c o r r ê n c i a  no at o  de i n s c r i ç ã o  
e r a  de 1 6 . 0 0 0  a 1 7 . 0 0 0  o b r a s .  Após t e r m i n a r  a mi nha s u b v e n ç ã o ,  e 
por a p r o x i ma d a me n t e  7 anos  ( q u a t r o  meses por  ano)  c o n t i n u e i  est j j  
dando por  c o n t a  p , r ó p r i a ,  na E s c o l a  do P r o f .  Nax Bergmann,  onde 
f i z  c u r s o  de e s p e c i a l i z a ç ã o  em a n i m a i s  e em c o m p o s i ç ã o ;  como tann 
bém c u r s o s  de f i g u r a s ,  n u s ,  p a i s a g e n s  é n a t u r e z a s  m o r t a s . Em . 1 934  
no E s t a d o  da R e n a n i a  P a l a t i n a d a  f r e q u e n t e i  c o n f e r ê n c i a s  s o br e  o 
tema " F i g u r a s  d e n t r o  da P a i s a g e m ” p r o f e r i d a s  p e l o s  P r o f e s s o r e s  -  
H a n e i s e n  e Eugen O s v a l d . ”

0 8  T e m p o s  T e r r í v e i s  d a  G r a n d e  G u e r r a

"A 2 a . G r a n d e  G u e r r a  s u r p r e e n d e u - m e  na A l e m a n h a . A p r i m e £  
ra  i n v e s t i d a  n a z i s t a  que s e n t i  f o i  d u r a n t e  uma e x p o s i ç ã o  i ndi v^i  
d u a l  i n e s p e r a d a m e n t e  f e c h a d a  p e l o  p a r t i d o . Comprei  uma passagem e 
d i r i g i - m e  d i r e t a m e n t e  ao a l t o  comando a que eu p e r t e n c i a .  Até h£
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j e  não s e i  como t i v e  coragem de d i z e r - l h e s  t udo o que eu p e n s a v a  
com a m a i o r  f r a n q u e z a  que se p o s s a  i m a g i n a r  .' Em s e g u i d a  f u i  f a  
l a r  com um advogado do p a r t i d o ,  que e r a ,  porém,  uma e s p é c i e  de 
p r o t e t o r  de a r t i s t a s .  E l e  f i c o u  i n d i g n a d o  e me c o n f e s s o u : " E s t a  -  
cambada nao e n a d a ,  mas é c o l o c a d a  em ci ma e começa a p r e j u ­
d i c a r  todo o mundo".  Um b e l o  d i a  e s t a v a  p i n t a n d o  quando a p a r e c e u  
um s u j e i t o  e p e r g u n t o u - me  ”0 s e n h o r  que é A r t h u r  N í s i o ,  c i d a d ã o  
b r a s i l e i r o  ? D i s s e  b r i n c a n d o : "Sou s i m ,  mas o s e n h o r  não acha que 
e e x c e s s i v a m e n t e  c u r i o s o  ? Por  que qu e r  s a b e r  t u d o  ?" (Eu j á  sa  
b i a  de antemão que e r a  um a g e n t e  da G e s t a p o )  Re s p o n d e u :  "Eu que 
r i a  s a b e r  se o s e n h o r  é r e a l m e n t e  um p r o f i s s i o n a l ,  um a r t i s t a .  A 
g o r a ,  se o s e n h o r  e s t i v e r  f a z e n d o  c o i s a s  sõ p a r a  v e n d e r ,  nós não 
l h e  daremos l i c e n ç a " . - "Mas como é que o s e n h o r  pode s a b e r  que t i  
po de a r t i s t a  sou eu ? " a r g u m e n t e i .  E l e  r e t r u c o u :  "Mande ao co
mando c i n c o  q u a d r o s " .  Após a l g u n s  d i a s  que e n v i a r a  as o b r a s  r e c e  
b i  um documento d e c l a r a n d o  que eu p e r t e n c i a  â câmara e p o d e r i a  -  
c o n t i n u a r  p i n t a n d o .  Em 1 9 3 5  r e c e b i  um c o n v i t e  p a r a  p a r t i c i p a r  da 
e x p o s i ç ã o  o r g a n i z a d a  p e l o  D e p a r t a me n t o  de C u l t u r a ,  p a r a  i n a u g u r a  
ção da nova P r e f e i t u r a  de Landau R h e i n  P f a l z -  onde me f o r a  dada  
uma s a l a  e s p e c i a l  p a r a  e x p o r  c i n c o  t r a b a l h o s  g r a n d e s .  A p r i n c í ­
p i o  nem s a b i a  o que p i n t a r .  Um domingo e s t a v a  c h u v i s c a n d o  mas eu 
s a í  com t o d o s  meus a p e t r e c h o s  de p i n t u r a .  E r a  bem c e d i n h o ,  p e r t o  
de um r i o  v i  t r ê s  c a v a l o s ;  a cena e r a  c omovedora em sua p u r e z a  .’ 
Comecei  a p i n t á - l a  , e só s a í  d a l i  âs 5 . 0 0  hs da t a r d e . P i n t e i  ou 
t r o  quadr o com c a r n e i r o s .  Só s e i  que e n t r e g u e i  os q u a d r o s  a i n d a  
m o l h a d o s .  Nem f u i  ã v e r n i s s a g e . Só a p a r e c i  l á  d e p o i s  de t r i s  d i a s  
Na e n t r a d a  c o mpr e i  i n g r e s s o - c u s t a v a  um m a r c o -  o que r e p r e s e n t a v a  
mui t o p a r a m i m ,  n a q u e l a  época de c r i s e .  Quando j á  me a f a s t a v a  a 
moça se d i r i g i u  a mim, q u e s t i o n a n d o :  "0 s e n h o r  é p i n t o r  ? ”Respon_
d i : ”Sou s i m ,  mas o que tem a v e r ,  eu qu e r o é o l h a r  a e x p o s i ç ã o . ” 
E x p l i c o u : - ”É por que sendo p i n t o r  não p r e c i s a  p a g a r .  Qual  é seu -  
nome ? " Ao s a b e r  o meu nome c ome nt ou:  " P a r a b é n s ,  f o i  o s e n h o r  o
p r i m e i r o  a v e n d e r .  As 1 0 . 0 0  hs i n a u g u r o u  a e x p o s i ç ã o ,  e âs 1 1 h s  
t o d a s  s u a s  o b r a s  j á  t i n h a m  s i d o  v e n d i d a s ! ” S u s p i r e i  a l i v i a d o . E r a  
uma v i t ó r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  que c ompet i am t o d o s  os a r t i s t a s  da 
q u e l e  e s t a d o  g e r m â n i c o , t e n d o  s i d o  a p r e s e n t a d a s  c e r c a  de 2000 t e ­
l a s .  Por  i n ú m e r a s  v e z e s  r e c e b i  c r í t i c a s  e e l o g i o s  s o b r e  meus t r £  
b a l h o s ,  em d i v e r s o s  j o r n a i s ,  como: L a e n d e r  A u z c i g e r ,  das  i a g e ^  
b l a t  von M e n s t a r ,  Ba d e n - B a d e n  T a g e s b l a t .  No d e c o r r e r  de 3 8 ,  39
40,  4 1 ,  e 42 j á  em p l e n a  g u e r r a ,  e xpus  em d i v e r s o s  s a l õ e s  o f l  
c i a i s ^  em c o n j u n t o  com o u t r o s  a r t i s t a s ,  n a s  c i d a d e s  de Landau,N_e  
u s t a r ,  L u d w i g s h a f e n , K a i s e r s l a u t e r n , Z w e i b r ü c k e n  e no S a l ã o  de 
B a d e n - B a d e n ,  r e c o n h e c i d o  i n t e r n a c i o n a l m e n t e . E s t e s  S a l õ e s  eram 
d i r i g i d o s  p e l o  D e p a r t a me n t o  de C u l t u r a ,  sendo o seu d i r e t o r  o Dr  
V i l h e l m  S t e i g a l m a n n  que a t u a l m e n t e  fundou a afamada e s c o l a  " Fr ej j  
de d e r  Z u e g e l - S c h u l e ” . A 5 de o u t u b r o  de 1 940  c a s e i - m e  com K a t h a  
r i n a  e em 4 2 ,  em K a r l s r u h e ,  n a s c e u  n o s s a  f i l h a .  Eu t i n h a  que i r  
à Munique r e g i s t r á - l a ,  mas a c h e i  mu i t o  a r r i s c a d o .  0s b o m b a r d e i o s  
que se v i  em f i l m e s  são b r i n c a d e i r a  p e r t o  d a q u e l e  que p r e s e n c i a ­
mos. Lembro-me p a r t i c u l a r m e n t e  de um, que dur ou das  1 1 . 0 0  hs _i 
n i n t e r r u p t a m e n t e  a t é  âs  5 . 0 0 h s  da manhã.  A s e n s a ç ã o  e r a  de ca09 -  
c o m p l e t o ,  de um f i m de mundo.  A p r i n c í p i o  as  c i d a d e s  e s t a v a m des_ 
p r e p a r a d a s ,  mas d e p o i s  c.omeçou-se a c o n s t r u i  a b r i g o s  ma i s  r e s i s ­
t e n t e s ,  numa c u r i o s a  forma a r r e d o n d a d a ,  como se f os s e m c h a m i n é s .  
Ao o b s e r v a r e m  oi i r bid b o m b a r d e i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  de c i d a d e s  p e ­

q u e n a s  só s obr avam c h a m i n é s , p a s s o u - s e  a a d o t a r  uma c o n c e p ç ã o  mai s  
ou menos p r ó x i m a , por que o vácuo não e r a  t ã o  f o r t e , o f e r e c e n d o  por  
t a n t o  mai s  s e g u r a n ç a . S ó  se c a í s s e , é  ó b v i o ,  al gum e s t i l h a ç o .  Em 
f i n s  de 1 9 4 3 ,  d e v i d o  ã i n t e n s i f i c a ç ã o  da g u e r r a ,  f u i  o b r i g a d o  a 
t r a b a l h a r  na l a v o u r a  a t é  seu t é r m i n o .  No d i a  1 2 / X I I / 4 4  âs 4 , 0 0  hs 
da madrugada f u i  o b r i g a d o  a' a b a n d o n a r  t udo r a p i d a m e n t e ,  p a r a  sa_l 
v a r  as v i d a s  de minha e s p o s a  e de minha f i l h a



de dois anos e meio de idade. Tive que retirar-me para o sul, em 
Heimhausen, perto de Munique, onde permaneci até terminar a guer 
ra. Naquele momento perdi tudo o que possuía: livros, desenhos," 
telas, materiais, documentos,móveis,enfim tudo que,com meu traba 
lho, conseguira acumular durante os dezoito anos de permanência 
na Europa."

N a  F r a n ç a j N u m  C a m p o  d e  R e f u g i a d o s .

”Em s e g u i d a  fomos e v a c u a d o s  p a r a  a F r a n ç a ,  num campo de 
c o n c e n t r a ç ã o ,  ou m e l h o r ,  de r e f u g i a d o s  de g u e r r a  que vi nham par a  
a A m é r i c a  do S u l /  Êramas ma i s  ou menos uns s e i s c e n t o s . A c a b e i  con 
q u i s t a n d o  a c o n f i a n ç a  do C o r o n e l  f r a n c ê s .  Um d i a  deu-me v i n h o  pa 
d i s t r i b u i r  e s o br o u . C o mo  r oubavam na d i s t r i b u i ç ã o ,  sempre f a l t a ­
va v i n h o .  A p r i n c í p i o  e l e  não a c r e d i t o u ,  mandou o s a r g e n t o  e o 
cabo p a r a  se c e r t i f i c a r e m  se todo mundo h a v i a  r e c e b i d o  sua quot a  
Acabou me c o n f i a n d o  também a d i s t r i b u i ç ã o  da c o z i n h a .  Nas hor a s  
v a g a s ,  p a s s e i  a d e s e n h a r .  A p r i n c í p i o  os t r i n t a  m i l  p i n t o r e s  em 
P a r i s ,  e n t r e  e l e s  os m e l h o r e s  do mundo o c i d e n t a l ,  me i n t i m i d a r a m  
P a r a  a g r a v a r  a s i t u a ç ã o ,  eu não t i n h a  nem p i n c e l !  De t a n t o  um 
húngar o i n s i s t i r ,  a c a b e i  e x e c u t a n d o  d e s e n h o s  p a r a  uma j o a l h e r i a .  
Lembro- me de uma p u l s e i r a  com dua s  em duas  d a n ç a r i n a s  e x e c u t a d a s  
em ma r f i m s o b r e  f und o de o u r o .  £ cur ios*o que quando ,a ge nt e  tem 
um pr ob l ema  , a c a b a  e n t r a n d o  n e l e ,  é como o mar,  que qua nt o mai s  
a g e n t e  p e n e t r a ,  m a i s  vê sua  i m e n s i d ã o  •Tudo na v i d a  é a s s i m  -  e 
a a r t e  não é uma e x c e ç ã o .  A n a t u r e z a  por  s i  e x i g e  sempre m a i s ,  -  
sempre m a i s .  E s q u e c i - m e  de d i z e r  que nos i n í c i o s  de P a r i s ,  aca  
b e i  vendendo meu s o b r e t u d o  p a r a  c o mp r a r  m a t e r i a l  de d esenho e 
p i n t u r a .  Mai s  t a r d e  c h e g u e i  a r e c e b e r  p r o p o s t a  p a r a  c o n t r a t o  co 
mo d e s e n h i s t a  de j ó i a s ,  numa d a q u e l a s  g r a n d e s  e mpr es a s  f r a n c e s a s  
mas não a c - e i t e i .  Meu o b j e t i v o  e r a  v o l t a r  ao B r a s i l .  Até f i n s  de 
a b r i l  de 1 946 p e r m a n e c i  na F r a n ç a . ”

R e g r e s s o  â  P a t r i a

”F i n a l m e n t e ,  em f i n s  de maio de 1 9 4 6 ,  r e g r e s s e i  a C u r i ­
t i b a ,  p a r a  c ome ç a r  t udo de novo. Com o a u > í l i o  de meus p a i s ,  i r ­
mãos e ami gos c o n s e g u i  f i c a r  sempre no campo das  a r t e s  p l á s t i c a s  
e n f r e n t a n d o  n o v a s  a v e n t u r a s .  Em p a r t e ,  g r a ç a s  a e l e s ,  é que ho j e  
poss o d i z e r  que d e d i q u e i  t o da  minha v i d a  a a r t e :  desenho
modelagem e p i n t u r a .  Sou p r o f e s s o r  da E s c o l a  de Mu s i c a  e B e l a s  -  
A r t e s  do P a r a n á ,  nomeado p a r a  a c a d e i r a  de Modelagem ( 1 9 e 2 9 a -  
nos)  t endo a s s u m i d o  no d i a  3 de março de 1 9 6 4 ,  em v i r t u d e  do f a ­
l e c i m e n t o  do seu t i t u l a r ,  o s a u d o s o  p r o f e s s o r  Oswal d L o p e s .  R e s ­
pondo também p r o v i s o r i a m e n t e  por  Desenho do Modelo V i v o  ( 3 9 e 4 9 
a n o s ) ,  c a d e i r a  do p r o f e s s o r  G u i d o  V i a r o ,  que ao se a p o s e n t a r  de_i 
xou e s s a  d i s c i p l i n a  sob minha d i r e ç ã o  e aos c u i d a d o s  do i n s t r u  -  
t o r  João O s ó r i o  B r z e z i n s K i ,  f u t u r o  p r o f e s s o r  da mesma. P e r t e n ç o  
ao qu a dr o  de p r o f e s s o r e s  f u n d a d o r e s  d e s s a  e s c o l a  -  c r i a d a  em 
1 948 -  quando me f o i  c o n f i a d o  o 3 9 ano de Desenho do Modelo V i v o  
Não a s s u m i  no a t o  de i n a u g u r a ç ã o  por  a t r a v e s s a r ,  e n t ã o ,  s é r i a s  -  
d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  d e c o r r e n t e s  da ú l t i m a  Grande G u e r r a . N e ­
c e s s i t a v a  de mai s  tempo p a r a  r e c u p e r a r  o meu a n t e r i o r  n í v e l  de 
v i d a  . " 7h

P r e m i a ç õ e s

De v o l t a  ao B r a s i l ,  A r t h u r  N í s i o  r e c e b e u  v á r i a s  p r e m i £  
ç õ e s ,  e n t r e  e l a s :  Medal ha de Ouro no I V  S a l ã o  P a r a n a e n s e  de Be­
l a s  A r t e s  de 1 9 4 8  e no S a l ã o  da P r i m a v e r a  do C l u b e  C o n c ó r d i a  de 
1 9 5 1 .  Seu nome f o i  i n c l u í d o  na Mo s t r a  I t i n e r a n t e  de M e s t r e s  da 
P i n t u r a  P a r a n a e n s e .  P a r t i c i p o u  como membro de j u r i  de d i v e r s o s  -
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s a l õ e s  r e a l i z a d o s  em C u r i t i b a . ^ N o  s ú l t i m o s  anos m a n t i n h a  a t e l i e  
à Rua X a v i e r  da S i l v a ,  onde também m o r a v a .  Após l o n g a  h o s p i t a l i ­
z a ç ã o ,  A r t h u r  N í s i o  v e i o  a f a l e c e r  numa s e x t a - f e i r a ,  26 de a b r i l
de 1 9 7 4 .
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P i n t o r  e e s c u l t o r

üswa l d L o p e s ,  p i n t o r  e e s c u l t o r ,  f o i  a l u n o  de Lange de 
M o r r e t e s ,  t endo também f r e q u e n t a d o  a u l a s  de A l f r e d o .  And er s e n  e 
T u r i n .  N a s c i d o  em C u r i t i b a  no d i a  18 de f e v e r e i r o  de 1 9 1 0 , e r a  fi_ 
l ho de C â n d i d o  L o p e s ,  um dos f u n d a d o r e s  da i m p r e n s a  p a r a n a e n s e , e  
de L u i z a  Sal omon.  C a s a d o . c o m  L u c i  L o p e s ,  d e i x o u  um f i l h o  de nome 
C a s s i o ,  como p i n t o r  s o b r e s s a i u - s e  s o b r e t u d o  como p a i s a g i s t a ;  p r £  
c ur a n d o c a p t a r  em s u a s  t e l a s  os a s p e c t o s  mai s  t í p i c o s  da n a t u r e z a  
p a r a n a e n s e  e de C u r i t i b a  a n t i g a , E n t r e  sua p r o d u ç ã o  como e s c u l t o r  
d e s t a c a m - s e i b u s t o s  de C l o v i s  B e v i l a q u a ,  no C o l é g i o  Novo At eneu -  
( C t b a ) ;  R a u l  N e s s i n g ,  na P r a ç a  O s ó r i o  ( C t b a ) ;  E m b a i x a d o r  H i p ó l i -  
to A r a ú j o ( L a p a } ; P a d r e  N a r t i n h o ) Pon t a  G r o s s a ) ; e x e c u t o u  . a i nda  d i ­
v e r s o s  b a i x o - r e l e v o s  pa r a  p r a ç a s  de C u r i t i b a .  A i n f l u ê n c i a  que 
r e c e b e u  de L a n g e ,  f e z - s e  s e n t i r  a t é  a sua m o r t e ,  além de c e r t a  
f i x a ç ã o  por  p i n h e i r o s ,  e l e  p r ó p r i o  c o n s t r u i u  o a t a ú d e  em que d £
v e r i a  s e r  d e p o s i t a d o  quando mo r t o ,  em forma de p i n h ã o .  F o i  um
dos p r o f e s s o r e s  f u n d a d o r e s  da E s c o l a  de N ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  do 
P a r a n á ,  onde r e s p o n d e u  p e l a  c á t e d r a  de Modelagem.  Também l e c i o ­
nou desenho no I n s t i t u t o  de E d u c a ç ã o .  P a r t i c i p o u  de d i v e r s o s  S£  
i õ e s  P a r a n a e n s e s ,  bem como do S a l ã o  F a r r o u p i l h a  no R i o  Gr ande do 
S u l  e S a l ã o  P a u l i s t a  de B e l a s  A r t e s .  E n t r e  as p r e m i a ç õ e s  que m£
r e c e u ,  d e s t a c a m - s e :  1 9 4 4 ,  N e d a l h a  de B r o n z e  no I 9S a l ã o  P a r a n a e n ­
se de B e l a s  A r t e s ;  1 9 4 8 ,  N e d a l h a  de P r a t a  em P i n t u r a  no V S a l ã o -  
P a r a n a e n s e ;  1 9 6 0 ,  N e d a l h a  de Ouro em e s c u l t u r a  no X V I I  S a l ã o  P £  
r a n a e n s e .  Gswal d Lopes f a l e c e u  no d i a  9 de j a n e i r o  de 1 9 6 4 .  Uma 
r e t r o s p e c t i v a  de s u a s  o b r a s  f o i  r e a l i z a d a  de 22 a 30 de março de 
69,  na S o c i e d a d e  G a r i b a l d i . ^ 6

OS PAISAGISTAS

A m a i o r i a  dos d i s c í p u l o s  de Lange de N o r r e t e s  têm o pai_ 
s a g i s m o  como ponto c o mum. E n t r e  os p a i s a g i s t a s  a t u a n t e s  a t é  h o j e  
f i g u r a m  A u g u s t o  Con t e  e K u r t  B o i g e r ,  ambos p r e s o s  ã p i n t u r a  t r a ­
d i c i o n a l ,  de t e n d ê n c i a  a c a d ê m i c a .

A u g u s t o  C o n t e

N a s c i d o  em 28 de Out ubr o de 1 9 1 3  em São J o s é  dos P í n h £  
i s ,  é f i l h o  de A n t o n i o  e T e r e z a  C o n t e .  Seu p a i  e r a  c a r p i n t e i r o  e 
Aug us t o  t e v e  que e n f r e n t a r  s é r i a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  c o n s e g u i r  
s e r  e n g e n h e i r o - a g r õ n o m o , d e s e n h i s t a  e p i n t o r .  Começou desenhando  
em e mb a l a g e n s  do C i g a r r o  Y o l a n d a ,  que r e c o l h i a  nas  r u a s  e na fa^l 
t a  de p a p e l  d e s e n h a v a  s o b r e  q u a l q u e r  s u p e r f í c i e  l i s a  que ericon , 
t r a s s e ,  t á b u a s  de cama,  a s s o a l h o ,  e t c . . .  I n i c i o u  seu a p r e n d i z a d o  
a r t í s t i c o ,  em 1 9 2 5 ,  em C u r i t i b a ,  com o d e c o r a d o r  N i v a l d o  J a k o b . E m  
1 928  i n g r e s s o u  na E s c o l a  de A p r e n d i z e s  e A r t í f i c e s  e de 1 9 3 0  a 
35 f o i  d i s c í p u l o  de Lange de N o r r e t e s .  E s s e n c i I ma nt e  p a i s a g i s t a ,  
sua t e m á t i c a  é a  v e g e t a ç ã o  t i p i c a m e n t e  p a r a n a e n s e  e a r e c o n s t i t u i ^  
ção a t r a v é s  de documentos  de a s p e c t o s  f í s i c o s  de C u r i t i b a  A n t i g a  
Em 1 9 7 0  o I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  G e o g r á f i c o  promoveu uma e x p o s i ç ã o  
de s u a s  t e l a s  r e f e r e n t e s  a a s p e c t o s  h i s t ó r i c o s  de C u r i t i b a .  N e s ­
ta e s p e c i a l i d a d e ,  de 400 t e l a s  v e n d i d a s ,  360 j á  -se e n c o n t r a m  d e -
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v i d a m e n t s  c a t a l o g a d a s  em seu a t e l i e ,  sendo a mai s  a n t i g a  a que 
f i x a  a P r a ç a  19 de Dezembro e começo da Ba r ã o  do C e r r o  A z u l ,  em 
1 8 8 0 .  Desde 1 9 3 0  l e c i o n a  d e s e n h o ,  sendo que em 1 9 4 1  f und ou uma -  
E s c o l a  P a r t i c u l a r  de Desenho e P i n t u r a .  Em 1 9 4 5  f o r m o u - s e  enge -  
n h e i r o  agrônomo e a t u a l m e n t e  l e c i o n a  na U . F . P .  Sua p r i m e i r a  i n d i  
v i d u a 1 f o i  r e a l i z a d a  em 4 2 .  Em novembro de 68 expôs 47 o b r a s  na 
G a l e r i a  M i n e r v a .  F o i  c o n t e m p l a d o  com: Me n ç ã o . Ho n r os a  no S a l ã o  Na 
c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  ( 1 9 4 1 ) ;  Medal ha de B r o n z e  no S a l ã o  da P r i r  
mavera ( 1 9 5 2 )  e no X I V  S a l ã o  P a r a n a e n s e  ( 1 9 5 7 ) . 77

Kurt Boiger

Também p a i s a g i s t a ,  a nexa ao d e s e nh o  a c a d ê m i c o  um c o l o ­
r i d o  a u d a c i o s o . N a s c i d o  em W e r c h e t z , A l e m a n h a , a  1 1  de j u n h o  de 1909  
é f i l h o  de C a r l o s  e M a r i a  B o i g e r . P a r t i c i p o u  de d i v e r s o s  S a l õ e s  
P a r a n a e n s e s ,  P r i m a v e r a ,  R i o g r a n d e a s e  e N a c i o n a l .  R e a l i z o u  i n d i v i  
d u a i s  em C u r i t i b a  e no i n t e r i o r ,  São P a u l o  e S a n t a  C a t a r i n a . R e c ê  
beu as s e g u i n t e s  p r e m i a ç õ e s :  Menção H o n r o s a  no S a l ã o  N a c i o n a l  d ¥  
B e l a s  A r t e s  e Medal ha de P r a t a  no S a l ã o  da P r i m a v e r a .  Mantém uma 
e s c o l a  p a r t i c u l a r  de p i n t u r a . 7 ®

O u t r o s  D i s c í p u l o s

Erbo S t e n z e l  e Waldemar R o s a ,  embora d i s c í p u l o s  de Lan
ge de M o r r e t e s ,  por  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  s e r ã o  i n c l u í d o s  em pro
xi mos c a p í t u l o s .

GROFF UM AMIGO DOS PINTORES

Na h i s t ó r i a  da a r t e  p a r a n a e n s e ,  um l u g a r  e s p e c i a l  ca"
be a J oão B a t i s t a  G r o f f ,  não só como um dos p i o n e i r o s  de n o s s o -
c i n e m a ,  mas também como um dos m a i o r e s  mecenas  dos a r t i s t a s  p a ­
r a n a e n s e s .  Na d é c a d a  de v i n t e  p o s s u í a  uma l o j a  de a r t i g o s  f o t £  
g r á f i c o s  e começou a f o t o g r a f a r  p a i s a g e n s  t í p i c a s  do P a r a n á , c o m  
as q u a i s  p r e t e n d i a ,  i n c l u s i v e  a t r a v é s  de a r t i g o s ,  i n c e n t i v a r  o 
t u r i s m o  em n o s s o  E s t a d o .  Com e s t a s  f o t o s  o b t e v e  v á r i o s  p r é m i o s  , 
s o b r e s s a i n d o - s e  o "Segundo Pr ê mi o  de P a i s a g e m "  na E x p o s i ç ã o  de 
F o t o g r a f i a s  de P a r i s ,  1 9 2 6 ,  e Menção H o n r o s a  na I V  E x p o s i ç ã o  N£  
c i o n a l  de F o t o g r a f i a s .  N e s t a  d a t a  i n i c i o u  uma d oc u me n t a ç ã o  c i n £  
m a t o g r á f i c a  com 45 t r a b a l h o s .  Seu f i l m e  s o b r e  as  C a t a r a t a s  do 
I g u a ç u  f o i  i n c l u í d o  na S é r i e  M a r a v i l h a s  da N a t u r e z a ,  sendo e x i ­
b i d o  em todo o mundo.  Também f o t o g r a f o u  e f i l m o u  a S e r r a  do Mar 
e o n a s c i m e n t o  de v á r i a s  c i d a d e s  no N o r t e  P a r a n a e n s e , F i l m o u  as  
r e v o l u ç õ e s  de 30 e 3 2 ,  acompanhando i n c l u s i v e  as  t r o p a s  g a ú c h a s  
e p a r a n a e n s e s  que l u t a r a m  em São P a u l o .  Denominou e s t e  documen­
t á r i o  " P á t r i a  R e d i m i d a " .  De 30 a 45 mant eve um n o t i c i á r i o  c i n e ­
m a t o g r á f i c o  s e m a n a l  i n t i t u 1 a d o ”GROFF F I L M E ” . F o i  r é p o r t e r  f o t £  
g r á f i c o  da " G a z e t a  do Povo" e de ”0 D i a " .  E d i t o u  e d i r i g i u  uma 
das  m e l h o r e s  r e v i s t a s  que j á  s u r g i r a m  no P a r a n á  " I l u s t r a ç ã o  P £  
r a n a e n s e "  em que d a v a  ampl a d i v u l g a ç ã o  a t o d o s  os a s p e c t o s  da 
a r t e  p a r a n a e n s e ,  t e nd o  i n c l u s i v e  l a n ç a d o  o " e s t i l o  p a r a n i s t a " . -  
A l i á s  G r o f f ,  g r a n d e  ami go dos a r t i s t a s  p l á s t i c o s , o r g a n i z a v a  ex 
p o s i ç õ e s  de s u a s  o b r a s  e i n c l u s i v e  i m p r o v i s o u  uma G a l e r i a  no Ci_ 
ne A m é r i c a ,  que e r a  de sua p r o p r i e d a d e . A p a r t i r  de 5 0 ,  também -  
d e d i c o u - s e  à p i n t u r a ,  t e n d o  p a r t i c i p a d o  de d i v e r s a s  e x p o s i ç õ e s .  
Em 59 r e c e b e u  ■ Me dal ha  de Ouro do X I  S a l ã o  da P r i m a v e r a 7 ®. A 
seu r e s p e i t o  d i s s e  A r t h u r  N í s i o : "Entre os amigos não poderia 
deixar de citar o Groff. Não exagero em dizer que ele era uma 
espécie de mecenas dos artistas. Mesmo antes de minha ida a Eu_
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ropa quantas vezes não o vi emprestando dinheiro para 
os pintores ? Inolusive vendia-lhes os quadros e chega_ 
va a organizar espetáculos no Teatro Guaíra e doar to_ 
da a arrecadação para ajudar os artistas.Dirigiu uma - 
das mais espetaculares revistas que já apareceram no 
Paraná3 a "Ilustração Paranense".Posteriormente Bento 
Munhoz da Rocha queria que ele reeditasse a revista 3 
mas alegou que eram outros tempos. Na época da revista 
tinha todos os artistas, poetas e músicos à mão. Groff 
foi também excelente fotografo, e pioneiro do cinema 
no Paraná. Filmou toda a revolução do Getulio, tende 
sido até preso por causa disto. Convivia muito com os 
artistas e começou também a pintar. Criticava-nos mui 
to por pintarmos com tinta estrangeirai dizia que devT_ 
amos pintar com material nosso. Talvez por influencia­
da foto grafia/desenhava lã a modo dele/ mas sem ne_
nhum milímetro para forat tudo certinho. 80

( 1 ) E n t r e v i s t a  com B a r r o s ,  C l i o .

(2 ) RUBENS, C .Acontecimento Andersen. p . 1 3 4

(3) MUNHOZ, L , A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . C u r i t i b a Gazeta -

do Povo. 7 Setembro 1 9 2 2 .

(4)
1 962  (7

ROTEIRO B I B L I O G R Á F I C O  DE ALCEU CHICHORRO. C u r i t i b a , Maio 
p á g i n a s )

( 5 ) MUNHOZ,L.  A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . . .

\J
 

CD ROTEIRO B I B L I O G R Á F I C O  DE ALCEU C H I C H O R R O . . .  
BOUTI N, L . Dicionário biográfico brasileiro.

(8] WACHOWICZ, R . C . P e r f i s  de P e r s o n a l i d a d e s  P a r a n a e n s e s . I n

História do Paraná. C u r i t i b a  G r a f i p a r , 1969 . V . 1 1 1 , p . 207

(9) CARNE I R O , 0 . Ga leria de Ontem e de Hoje. C u r i t i b a « E d i t o r a

Va ngu a r d a , p . 422

( 1 0 ) WACHOWICZ, R . C . P e r f i s  de P e r s o n a l i d a d e s  P a r a n a e n s e s  1 p .

2 9 8 - 9

( 1 1 ) ARQUIVOS DO MUSEU PARANAENSE

( 1 2 ) I b i d e m . . .

£ 1 3 ) 0 DI A.  C u r i t i b a , 3 1  de Ma i o,  1 9 2 4 .

( 1 4) ARQUIVOS DO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA

PONTUAL, R.  Dicionário das Artes Plásticas no Bra-
sil. Ri o de J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a , 1 9 6 9 . p . 5 5 5

( 1 5 ) P I L O T O , E .  João Turin. C u r i t i b a , I m p r e s s o r a  P a r a n a e n s e , -

1 9 4 9 ,  p. 6

( 1 6 ) FRANÇA, C . C . J o ã o  T u r i n  de P o r t o  de Cima a P a r i s ,  Dia

rio do Paranãi C u r i t i b a ,  5 de O u t u b r o ,  1 9 6 9 .

( 1 7 ) A T AÍ DE ,  A r a m i s .  D i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  na Câmara do s De

p u t a d o s . C u r i t i b a ,  j u l h o  1 9 4 9 .



( 1 8 )  P I L O T O , E .  João Turin... p . 6

( 1 9 )  I b i d e m ,  p . 7

( 20)  A T A Í D E ,  A r a m i s ,  D i s c u r s o  p r o n u n . . .

( 2 1 )  F R A N Ç A , C . C .  J o ã o  T u r i n . . .

( 2 2 )  PARANA, S.  Galeria "Paranaense. C u r i  t i b a  . Ed i  ç ão Comemo­

r a t i v a  ao I 9 C e n t e n á r i o  da I n d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l . 1 9 2 2 . p . 409

( 2 3 )  WACHOWICZ, R . C .  P e r f i s  de P e r s o n a l i d a d e s  P a r a n a e n s e s : .  

. . .  p • 32 3

( 24)  PARANA, S.  Galeria Paranaense... p . 409.

( 2 5 )  P I L O T O , E .  João Turin... p . 1 1

(26)  F R A N Ç A , C . C .  J o ã o  T u r i n . . .

( 2 7 )  PARANA, S.  Gale Paranaense, p . 4 0 9 - 1 0

( 28)  P I L O T D ,  E.  João Turin... p . 8

( 29)  F RANÇA, C.  J o ã o  T u r i n . . .

( 30)  PARAN , S . Galeria Paranaense p. 41 0

( 3 1 )  F R A N Ç A , C . C .  J oão T u r i n . . .

( 3 2 )  P I L O T O . E .  João Turin . . .  p . 1 3  a 1 6 .

( 3 3 }  E n t r e v i s t a  com MOREIRA J . ,  H i s t o r i a d o r ;  C u r i t i b a ,  J u l h o -
1 9 7 4 .

( 3 4 )  ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .

( 3 5 )  Di ARI O DO PARANA, C u r i t i b a .  5 - 9 - 6 5 .  ESTADO D0 P a r a n á ,  

7 - 9 - 6 5 .

( 3 6 )  F R A N Ç A , C . C .  J oão T u r i n . . .

( 3 7 )  P I L O T O , E .  João Turin...

( 3 8 )  E n t r e v i s t a  com LIMA,  R o s i  P i n h e i r o  f i l h a  de S t e l l a  

Macedo L i m a ,  ad v o g a d a  e h i s t o r i a d o r a .

( 39)  TONIMATSU, T a k a k o  Lange de Morretes , E s c o l a  de Mú s i c a  e 

B e l a s  A r t e s  do P a r a n á . 1 9 7 1

(40)  MORRETES, L . Uma ãrvore bem brasileira. São P a u l o , 1 9 4 4 .

( 4 1 )  PARANA, S.  Galeria Paranaense... p . 4 0 5 .

( 42)  P I L O T O , V .  Acontecimento Andersen. . .  p . 2 2 .

( 43)  PARANA, S.  Galeria Paranaense... p . 4 0 5 - 8

CATALOGO 7 9 S a l ã o  de P r i m a v e r a  C l u b e  C o n c ó r d i a -  1 95 4

C u r i t i b a .

(44):  DEL SOTTI  , - I . , Lange de Morretes , E s c o l a  dd Mú s i c a  e Be -  
l a s  A r t e s  do P a r a n á ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 1 .

( 45 )  MUNHOZ, L a e r t e s . A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . . .

(46)  E n t r e v i s t a s  de N Í S I O  e LANGE F .  a DELSOTTI,  I .  & TOMI-  

MATSU, T . e ARAÚJO, M.N. C u r i t i b a ,  1 9 7 1 .

E n t r e v i s t a  com F R E Y E S L E B E N , p i n t o r  e d i s c í p u l o  de Ander
sen .

129



( 4 7 )  I b i d e m
(48)  MOREIRA, J r .  Obras  c i e n t í f i c a s  . I n  : Dicionário Bibliográ_

fico do Paranã. C u r i t i b a , I m p r e n s a  O f i c i a l ,  1960
(49)  ARQUIVOS do Museu De A r t e  C o n t e m p o r â n e a .

( 50)  ARAÚJO, A . M a r i a  A m é l i a ,  P i o n e i r a  da A r t e  no P a r a n á . D iá ^  

rio do Paraná. C u r i t i b a ,  25 F e v e r e i r o ,  1 9 7 3 .

( 5 1 )  E n t r e v i s t a  com F RE YE S L E BE N,  C u r i t i b a ,  1 9 7 0 .

( 5 2 )  MUNHOZ,L.  A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . . .

( 5 3 )  DE B0 NA, T .  G h e l f i .  I n :  Calendário de Efemérides Para­

naenses. C u r i t i b a ,  FUNDEPAR, 1 9 7 3 .

( 5 4)  E n t r e v i s t a  com FRE YE SL E BE N,  C u r i t i b a ,  1 9 7 0 .

( 5 5 )  DE BONA.T.  J oão G h e l f i . . .

( 56)  L U Z , N .  As A r t e s  P l á s t i c a s  e a M ú s i c a  no P a r a n á . I n :  Al_

bum do Centenário do Paraná. C u r i t i b a .

( 5 7 )  VA L I M, E . C . & MENEGHIN, C . J .  e T A T I T ,  E.  G u s t a v o  Kopp

In:JJP Curso de Conservação do Patrimonio Histórico e Artistico- 
do Paraná: C u r i t i b a .

( 5 8 )  PI L OTO,  V . Acontecimento Andersen. . .  p . 44

( 59)  V A L I M , E . C .  & MENEGHIN, C . J . e T A T I T , E .  G u s t a y o  Kopp.

(60)  RUBENS, C.  Andersent Pai da Pintura Paranaense . . .  p . 1 1 2 .

( 6 1 )  I b i d e m

( 62)  MUNHOZ,L.  A l g u n s  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . . .

( 63 ) P I L O T O , V .  Acontecimento Andersen... p . 45
( 6 4 )  B R Z E Z I N S K I , J . 0 .  C a t á l o g o  T r a p l e  50 anos d e p o i s .  Casa 
de Alfredo Andersen. C u r i t i b a ,  2 1  de J u l h o  s 10 de a g o s t o  de 1_9 

7 2 .

( 65)  CATALOGO XV S a l ã o  P a r a n a e n s e  de B e l a s  A r t e s ,  C u r i t i b a  

( 1 9 5 8 )

P I L O T O , V .  Acontecimento Andersen. . .  p . 2 5 - 8  

ARQUIVOS. Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .

B R Z E Z I N S K I , J . 0 . C a t á l o g o  E x p o s i ç ã o  T r a p l e  50 anos d e p o i s

ISO

(66)  P I L O T O , V .  Acontecimento Andersen. . .  p . 3 0

( 67)  ARAÚJO,A.  F r e y e s l e b e n ,  uma mensagem de a l e g r i a . Diário 
do Paraná. C u r i t i b a , 1 7  de maio de 1 9 7 0 .

(68)  P I L O T O , V .  Acontecimento Andersen...

(69)  E n t r e v i s t a  Com D A R 0 S , J .  p r o f e s s o r  e p i n t o r . C u r i t i b a , 7 0

( 7 0 )  E n t r e v i s t a  com MORE I R A , J . h i s t o r i a d o r . C u r i t i b a , j u 1 ho 7 1

( 7 1 )  MURI CY. A.  Carta a Thorstein Andersen.R i o  de J a n e i r o ,  6 

- 3 - 1 9 5 4 .

( 7 2 )  E n t r e v i s t a  com S P R E N G E R , W. d i s c í p u l a  de T h o r s t e i n  An_ 

d e r s e n . C u r i t i b a , Ago s t o  1 9 7 4 .

( 7 4)  ARAÚJ O, a .  A r t h u r  N í s i o ,  a d e s c o b e r t a  da v i d a .Diário do

Paraná. C u r i t i b a , 2 6 - 1 1 - 7 2 .



131

J7'5) PQNTUAL, R. Dicionário das Artes Plásticas no Brasil...
P •
(76) Entrevista com LOPES, L. esposa de Oswald Lopes.

ARQUIVOS do Museu de Arte Contemporânea.
(77) Ibidem.
(78) Ibidem.
(79) Ibidem.
(80) Entrevista com NISIO, A. Pintor paranaense.



2.4.3 -  ARTISTAS ESTRANGEIROS LIGADOS AO OBJETIVISMO VISUAL

Não há nenhum belo, catalogado, 
hierarquizado

(Fernand Léger)
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ARTISTAS ESTRANGEIROS

Ligados também à faixa do objetivismo visual, estão al­
guns artistas estrangeiros estabelecidos no Paraná na primeira me_ 
tade do século, entre eles:

H E RM A N  SCHIEFELBEIN

( Destaque especial cabe a Herman Schiefelbein,um dos mais
serisíveis paisagistas de toda a historia de pintura paranaense. - 
Nascido a 10 de setembro de 1805, em Schwerte Ruhr (Alemanha,eram 
seus pais Emil e Cristine Schiefelbein . Em 1 909 sofreu um aciden­
te e durante a convalescença, o médico que o tratou descobriu a 
sua excepcional capacidade criadora. A partir de então (1910), i- 
niciou seu aprendizado artístico com Spatz,Kiedrich e Von Gebhardt 
da Academia de Belas Artes de Dflsseldorf, tendo-se especializado 
em pintura de animais. Devido aos trágicos acontecimentos da 1a 
Grande Guerra Mundial, emigrou para o Brasil, fixando-se na Colô­
nia de Porto Vitória, a 25 Km de União da Vitoria, no interior do 
Paraná. Em 1927, expôs individualmente no Clube Rhenânia de São 
Paulo; em 1928, no Clube Thalia de Curitiba. Ao abater uma árvore 
esta caiu sobre ele, vindo a falecer em 24-04-37, em consequência 
desse acidente. Suas obras estão atualmente espalhadas entre cole 
ções particulares«^

EGIDIO TONTI

0 italiano Egidio Tonti que viveu por algum tempo no Pa 
raná, na década de 20, pode ser considerado o mais magnifico in - 
térprete da paisagem dos Campos Gerais. Preocupado com o fenômeno 
luminoso, deixou sensíveis paisagens dos arredores de Ponta Gros­
sa/a diferentes horas do dia. Em 22 de janeiro de 1924 o jornal / 
”0 Dia” registrava o sucesso de sua exposição na Rua XV, em Curô^ 
tiba. Anteriormente estivera em São Paulo, tendo ai deixado dois 
discípulos Mecati e Gori (restaurador). Espírito aventureiro, / 
partiu numa excursão para á África. Regressando â Europa; De Bona 
reencontrou-o em Veneza. 2

PEDRO MAC ED O
i

Nascido na cidade de Porto, Portugal, em 25 de julho de 
1880, Pedro Ribeiro de Macedo era filho de Joaquim Ribeiro de Ma­
cedo e Joaquina Camila Macedo Costa. Seus Pais tiveram 7 filhos./ 
Foi criado e educado pelos padrinhos Antonio Azevedo Alpoin e Vas_ 
concellos e D.Ma. da Conceição Pitta Osório Alpoin e Vasconcellos 
pertencentes à nobreza lusitana. Cursou o Lyceu em Coimbra e ter­
minou os preparatórios no Porto, onde fez o curso np Academia Po­
litécnica e na Academia de Belas Artes. Transferindo-se para o / 
Brasil em 1911, fixou-se em São Paulo até 1912, e posteriormente/ 
em União da Vitória (Pr.) onde exerceu o cargo de promotor públi­
co interino e Diretor do Colégio Barão do Rio Branco. Com o Le­
vante do Contestado transferiu-se para Curitiba, casando a 4 de 
dezembro de 1913, com Elvira Dávide, que conhecera, quando esta / 
fora visitar uma parenta em União da Vitória. Têm uma filhá adot^i 
va, Maria Regatiere. A 11 de Junho de 1915, foi nomeado professor 
de desenho na Escola Normal em substituição ao Professor Lobe , /
Lecionou até 1938 no Ginásio Paranaense, hoje Colégio Estadual / 
dn Parana, que teve nele um de seus mais notáveis colaboradores,/ 
Foi também professor de desenho no Colégio Rio Branco, Internato/ 
Paranaense; Faculdade de Engenharia da UFP desde 21 de junho de /
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1918 até 1950, quando se aposentou.Com a federalização da Univer­
sidade do Paraná, seria nomeado para o cargo de catedrático da E_s 
cola de Engenharia da UFP,integrando o Quadro Permanente do Minis_ 
tério de Educação e Saúde,pela Lei 1254,de 4 dez.50. Pertenceu a 
Comissão de Defesa do Patrimonio Cultural do Paraná, nomeado pela 
Lei n? 38 de 31 de outubro de 36. Bacharelou-se em direito em / 
1922. Foi o fundador do círculo de Estudos Bandeirantes. Como Ar­
tista dedicou-se ã pintura, escultura e música, sendo também com­
positor. Uma peça sua "Eterno Sonho” foi classificada em 39 lugar 
num concurso de musica promovido pelo Conservatório de Música, e 
realizado no antigo Teatro Guaira. Seu Ateliê ficava em sua resi­
dência, tendo se dedicado a atividades artísticas até sua morte,/ 
ocorrida à 16 de Maio de 1953, Expôs individualmente em Curitiba: 
no Clube Curitibano (por 3 vezes], Ginásio Paranaense e Teatro / 
Guairaj em Joinville; Porto Alegre; e no Salão da Sociedade Sui­
ça, em São Paulo. Obteve vários prêmios nos Salões que participou. 
Foi diversas vezes membro das Comissões Organizadoras dos Salões/ 
Paranaenses.Entre suas obras destacam-se:as ilustrações para a GeL 
nealogia Paranaense de Francisco Negrão;em escultura,ó busto de 
Diogo Pinto Portugal; em pintura, um quadro a óleo de grande for 
mato de Dom Pedro 11 que se encontra no Círculo de Estudos Bandei^ 
rantes. Suas obras estão sobretudo em acervos particulares. Tam—  
bém escritor, proferiu diversas palestras e colaborou em jornais. 
Homenagens póstumas foram-lhe prestadas em 1955 no VIII Salão da 
Primavera do Clube Concórdia, e mais recentemente no Colégio Est£ 
dual do Paraná.3

A L B E R T  SEAGESSER

Nascido na Suiça, em 1898. Expôs e foi diversas vezes / 
premiado em Salões de Zurich, Berna e Paris. Em 53 veio fixar-se/ 
em Curitiba, onde expôs no Salão da Primavera e Salão Paranaense. 
Mais tarde voltou à Suiça, onde residiu durante quatro anos em.Ba 
sel;seu filho Cristoph até hoje aí permanece. Em 65, novamente em 
Curitiba, realizou com sucesso uma individual em seu ateliê. Por 
suas paisagens e figuras apresentarem como característica dominan 
te uma profunda calma, sua obra foi então classificada como "Bus­
ca do Silêncio". Em 67, retornou à Suiça. **

OS KOCH

Importante foi o papel de Ema Koch na Educação Artísti­
ca da juventude paranaense. Nelson Luz afirma ter sido ela a in­
trodutora das escolinhas de arte no Paraná. 5 Exerceu durante vá 
rios anos o Magistério de Desenho em escolas da Capital Paranaen­
se. Nascida na Polônia^na cidade de Lwow;onde educou-se inclusive 
artisticamente, tendo cursado o Instituto de Belas Artes daquela/ 
cidade. Na Polonia realizou diversas exposições. Dedicou-se ao r£ 
trato e a paisagem, acabando por especializar-se em naturezas mor 
tas, principalmente flores. Recebeu Menção Honrosa em Pintura no
IX Salão Paranaense (52)je medalha de bronze em Arte Decorativa / 
no XIII Salão Paranaense (53). é casada com o pintor e professor/ 
Ricardo José Koch, também polonês, naturalizado brasileiro. 6 Es_ 
te último especializou-se sobretudo em retratos e paisagens. So­
bre ele disse Nelson Luz: "T a m b é m  l a u r e a d o  em v ã r i o s  s a l õ e s 3 a p r e _  
s e n t o u  t e l a s  m u i t o  i n t e r e s s a n t e s  d e  c o l o r i d o  c l a r o  o u  em t o n a l i d a _  
d e s  v e r d e  a c i z e n t a d a s . S u a s  a q u a r e l a s ,  c o n h e c i d a s  em v ã r i o s  e s t a ­
d o s  b r a s i l e i r o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a s  d e  m a r i n h a , s ã o  v i g o r o s a s  e d e  
a g r a d a v e l  e s p o n t a n e i d a d e  e c o r .  7
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RETRATO: "Mulata" de Ricardo Koch

OS WOISKI

Embora paranaense, João Woiski estudou nos Estados Uni_ 
dos, onde casou-se com a norte-americana Gene Woiski. Ambos ti­
veram importante atuação no meio cultural de Curitiba até a dé­
cada de 1950, quando então transferiram-se para São Paulo, onde 
se radicara o filho do casal. João Woiski foi pintor e escultor 
tendo sido um dos professores fundadores da Escola de Música e 
Belas Artes, porém não chegou a lecionar por muito tempo devido 
ao seu estado de saúde.Em suas telas procurou captar as cenas tí 
picas do litoral paranaense. Gene Woiski destacou-se ,como retra­
tista.Seus retratos apresentam aguda percepção psicológica. Tam­
bém decoradora, os móveis por ela pintados-sobretudo com temas o- 
rientais-marcaram época.8 Nesta especialização deixou uma verda­
deira escola no país,destacando-se a paranaense Ruth Costa,há v£ 
rios anos atuante em S.Paulo, onde mantém uma escola particular.

MATTER
Francês de nascimento C 20 março, 1904], Guilherme M-ajt 

ter naturalizou-se alemão. Obteve uma bolsa de estudos para Mu­
nique, onde frequentou durante três anos a Escola de Belas Ar-/ 
tes, não tendo porém chegado a cumprir o tempo previsto,por ter 
rebentado a la. Gerra Mundial. Fez individuais em Franckfurt, / 
Lion, Marselha e Paris. Participou de movimentos artísticos na 
Alemanha, Itália, Holanda e Marrocos. Vindo ao Brasil, fixou-se 
em Curitiba em 1924. Conforme declarações suas, teria então dei_ 
xado de pintar durante doze anos porque ele era um impressionis 
ta e "Os ricos de Curitiba usavam em suas salas folhinhas emol_ 
duradas". Voltou a pintar em 1936, tendo realizado desde então 
individuais nesta capital e em Ponta Grossa, Joinville, ,Porto / 
Alegre, São Paulo. Em 43 fez pintura moderna usando o pseudôni­
mo Rettam. Tal experiência não o satisfez. Considera o surrea-/ 
lismo consequência dos conflitos europeus e não aceita também / 
as últimas tendências contemporâneas. Afirma: "No meu tempo fui
um revolucionário. Nunca admiti fazer uma coisa que a máquina /
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fotográfica fazia. E depois* pintar: água, rios* montanhas nao 
e tarefa fácil* como muita gente. pensa. Diversas pessoas, têm / 
cerca de 26 telas minhas. 0 mercado paranaense está tão bom / 
quanto o do Rio e São Paulo„ Ja vendi telas de S a  6  milhões . 
Eofe o povo tem cultura* entende e compra. Mão adianta ganhar/ 
prêmios em salões e ficar de mãos no bolso. Ê muito âifvcil as 
pessoas virem ate aqui ver minhas telas e não comprarís 'Mantém 
uma escola de desenho e pintura« e anualmente promove uma exposi^ 
ção em seu ateliê., que ele denomina Salão de Pintura »Nas obras, 
de seus alunos i vidente o mesmo sentido acadêmico que caracte­
riza suas obras.

C Z E S L A W  L E W A N D O W S K I

Czeslaw Lewandowski nasceu em 1900 em Lodz, Palpnía, sejn
do formado em pintura pela Escola Nacional de Belas Artes de / 
Cracõvía. Apos a traumatizante experiência da la» Grande Gerra 
prevendo um novo conflito (que realmente ocorrera em 39] pref£ 
re em 27, emigrar para o Brasil, fixando-se definitivamente em 
Curitiba em 37. Ao longo de sua carreira vem realizando diver­
sas individuais em Curitiba e nas principais capitais brasileji 
ras: São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife e'Salva - 
dor. 0b teve medalha de Prata no Salão do Rio Grande_do SuI^Scd 
bre este artista disse Fernando Velloso; n Numa versão histá ~ 
rica da arte paranaense* encontramos poucas tentativas de ex­
pressão* através do surrealismo* resumindo—se as mesmas a algu 
mas telas de Czeslaw Lewandowski* discordantes da totalidade 7 
de sua obra n° Também Hercílio Claes classifica algumas obras / 
de Lewandowski como surrealistas. Entre elas ” Paz e Amor ” e 
’’Visão do Mestre”; nonde o artista afirma a necessidade de se 
passar pelo mestre que se alça no cimo da montanha de nossas / 
imperfeições o n Como Mattsr, em diversas declarações à impre_n 
sa deixa bem clara sua aversão pela arte moderna, que conside­
ra a própria negação da arte. Atualmente está trabalhando na / 
obra ”A Linguagem Marte” que pretende publicar 18

A obra de George Russu constitui-se nurrt caso à parte, não 
so porque apenas recentemente este artista radicou-se no Paraná 
como também - embora sendo sua obra figurativa - está vinculada 
a arte medieval, cujo contexto fortemente subjetivo escapa ao / 
objetivismo visual.

FAMOSO B I ZANT I NÒLOGO

Há cerca de dois anos mora em Curitiba o bizantinologo / 
George Russu, atualmente com 93 anos, um dos maiores pintores / 
■de íeanei § iiuatrsdfipts dt livros steros da Romênia no século 

Bapq dar igfig §e|fg §yg iffipgrtfngia basta lembrar que Geor 
18 8§.<?,S¥f.iRy m  § y §  5 em Madeira Par§ /
ily§l?a?l§ l§ L|VP@§ * § U§4§i gl#8F§ntes Pgrfgpgg da hi£
t0F-4i dg gravyra gm madeira rgffigga, ggngg que g sexto § dedica­
do, ã atividagijde ggopge Ry§§y r a ga,rtir dg 1§|§; EURà9RentflR- 
gd sud obra grafica em ggi§ glgmentgs principais.: g ícone g q  

O F R o t o  a  § s , s g  a r t i g t a  5 §  # § V §  W ¥ e F d í ? g § í . F O  B e n a g g l f f i g M I d O  l | r  
VF° ViTÚrgicg romeno,in§p4rago nas velhas fontes tradicionais.1 * 
@s artigtas pçiden|ai§ Rufflagi zarri g§y§.|Í 0 §FlÍ§li PFtiRÍ§Í %¥%- 
cede de forma diversa : elava a criatura até Deus, transf igurajn
do-a. Russu segue p me srpo processo: a te reei pa di m e n sã o“
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deixa de existir numa forma de arte onde a plasticidade é con­
tida pela linha. Seres transfigurados movem-se num espaço abso 
lutamente espiritualizado, exprimindo sobretudo a presença da 
alma. No "Frontispício da Ressureição" por exemnlo, ele revive 
a velha temática da "Descida do Redentor aos Infernos para Sal 
var Adão das Trevas da Morte", tão comum aos afrescos romenos/ 
do século XV. Notam-se aí o nominalismo típico da paisagem me­
dieval, e a lei áulica onde Cristo --o personagem principal -
é o maior na composição, de acordo com a sua importância hie -
rárquica e espiritual. Como na maioria das gravuras de Russu -
contornando o tema central - surgem ornatos inspirados na fo­
lha de acanto onde não falta certo sabor gótico, somado a in_ 
camum riqueza da decoração oriental, e aos ornatos florais re­
miniscências da arte popular romena. Como a maioria dos países 
eslavos, a Romênia sofreu durante a Idade Média forte influên­
cia da iconografia bizantina que se faz sentir até hoje. Ao l£ 
do dos belos exemplares da Yugoslávia também na Romênia vamos/ 
encontrar antigos testemunhos de uma arte bizantina nos afres­
cos das igrejas de São Nicolau D'Ange (1306), Dholesti Mari / 
C 14 8 0 D i Patrautsi e Belinesti (em fins do século XV). Comumen 
te as cenas sacras eram pintadas nos exteriores das igrejas, / 
constituindo-se num mistério a técnica empregada - que permi - 
tiu a conservação das cores primitivas/através intempéries se­
culares - como se pode constatar no Mosteiro de Veronet ou Su- 
cevita. Em estilo bizantino moderno vamos encontrar em Cluj - 
conhecido centro regional da Transi 1vânia_ numa Catedral Orto­
doxa- um dos mais importantes iconostases já construídos no S£ 
culo XX que foi totalmente projetado e parcialmente executado/ 
por George Russu. Quanto ao iconostase, propriamente dito,tra­
ta-se de uma parede divisória de madeira,recoberta de ícones e 
interrompida por três portas, que nas igrejas ortodoxas separa/ 
os fiéis do altar. Já os ícones, segundo Kostas Papaioannd u, de_ 
rivam dos retratos fúnebres greco-egipcios, que eram colocados/ 
sobre os sarcãfagos que deveriam conter as múmias. São pintu - 
ras religiosas sobre madeiras, que chegaram a ser mais venera­
das do que as próprias relíquias dos santos, e que refletem t£ 
do um comportamente psicológico típico de Bizancio que objeti­
va unicamente a representação do espírito, devendo portanto - 
obedecer leis bastante rígidas (algumas já citadas) 12



140

F o i  a s e r v i ç o  de Mi r on C h r i s t i a ,  por  m u i t o s  anos  primei^  
ro p a t r i a r c a  romeno que Geor ge R u s s u  e s t u d o u  p r o f u n d a me n t e  a 
a r t e  m e d i e v a l  romena,  na t e n t a t i v a  de r e v i v ê - l a  i n c l u s i v e  no 
campo da p i n t u r a .  P r o f u n d o  c o n h e c e d o r  de t e o l o g i a ,  d e v o l v e r á  /  
aos  í c o n e s  i m p e r i a i s ,  do i c o n o s t a s e  da C a t e d r a l  M e t r o p o l i t a n a /  
de C l u j r  t o da  a e s p i r i t u a l i d a d e  a n t i g a ,  a c r e s c i d a  por  nova mu­
s i c a l i d a d e  g r á f i c a  e o r i g i n a l  v i v ê n c i a  p l á s t i c a  , Além de vari^  
os i c o n o s t a s e s  e x e c u t a d o s  p a r a  o u t r a s  i g r e j a s , c u m p r e  s a l i e n t a r  
a obra de George Ru s s u  no campo da r e s t a u r a ç ã o .  Na p i n t u r a  lei^ 
ga r e c e b e  i n f l u ê n c i a s  da E s c o l a  A l e mã .  B a s e a n d o - s e  e s s e n c i a l ­
mente no desenho e x e c u t o u  c o m p o s i ç õ e s  d e g ó r i c a s ,  h i s t ó r i c a s  e 
r e t r a t o s . ( 1 3  3.

DISCÍPULOS

Também e s t e s  a r t i s t a s  e s t r a n g e i r o s  d e i x a r a m  v á r i o s  d i s ­
c í p u l o s  no P a r a n á n  e n t r e  os q u a i s  f i g u r a m :

DISCÍPULO DE PEDRO MACEDO

0 Último De Uma Linhagem de Humoristas

H é l i o  de B a r r o s ,  n a s c i d o  em C u r i t i b a  a 1 1  de novembro /
de 1 9 1 1 ,  f a l e c e u  p r e ma t u r a me n t e  em 1 9 4 4 ,  aos 29 a n o s ;  sendo o
ú l t i m o  de uma l i n h a g e m  de g r a n d e s  h u m o r i s t a s  p a r a n a e n s e s .  E r a  
f i l h o  de Hugo A n t o n i o  de B a r r o s  e C o n c e i ç ã o  B a t i s t a - d e  B a r r o s .  
D i s c í p u l o  de Pedr o Macedo,  seu de s e n h o  c a r a c t e r i z a v a - s e  p e l a  /  
a g i l i d a d e  de t r a ç o .  Romá r i o  M a r t i n s  f e z  v á r i a s  r e f e r ê n c i a s  s o ­
br e  sua o b r a . ( 1 ' 3  ■

UMA CHARGE DE HELIO BARROS
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DISCfrULO DE GENEWOISKI

Um d o s  M a i s  C o n h e c i d o s  P i n t o r e s  d e  F i m  d e  S e m a n a .

Waldemar M o n a s t i e r ,  que a d o t a  o pseudôni mo a r t í s t i c o  de 
Rami R e i ,  é um dos ma i s  c o n h e c i d o s  p i n t o r e s  de f i n s  de s e ma n a /  
de C u r i t i b a .  N a s c i d o  em 22 de o u t u b r o  de 1 9 1 0 ,  é f i l h o  de E s t £  
vam e V i t o r i a  M o n a s t i e r .  Famoso médi co p e d i a t r a  e o r i e n t a d o r  /  
de c o n d u t a  dos P a i s  l a n ç o u  em 1 9 7 4  o l i v r o  "Eduque Seu F i l h o  /  
P a r a  o Ano 2 . 0 0 0 ” . Re c eb e u  a l guma s  a u l a s  de de s e n h o  e p i n t u r a /  
com: Gene W o i s k i  e A r t h u r  N i s i o  -  de s de  1 9 4 2  vem se d e d i c a n d o  a 
p a i s a g e m  e a p a r t i r  de 49, a r e t r a t o s .  P a r t i c i p o u  da E x p o s i ç ã o /  
Come mo r a t i v a  ao l 9 C e n t e n á r i o  do P a r a n á ,  onde o b t e v e  mençao / ^  
h o n r o s a / e  da P r i m e i r a  E x p o s i ç ã o  de P i n t o r e s  de F i n s  de Semana.

1 )  ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a ,  C u r i t i b a , 1 9 7 4 .
2) E n t r e v i s t a  com DAROS, J . ,  p r o f e s s o r  e p i n t o r .  C u r i t i b a ,  

1 9 7 0  .
E n t r e v i s t a  com DE B0NA, T .  p r o f e s s o r  e p i n t o r ,  C u r i t i  -  
ba,  1 9 7 0 .

3) E n t r e v i s t a  com MACE00, E . ,  e s p o s a  de Pe d r o  R i b e i r o  de 
Macedo,  C u r i t i b a ,  A g o s t o ,  1 9 7 4 .

4) ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 4 .
5) E n t r e v i s t a  com LUZ,  N. C u r i t i b a ,  1 9 7 2 .
6) ARQUIVOS do Museu ,de A r t e  C o n t e m p o r â n e a ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 4  .
7) LUZ,  N. As A r t e s  P l á s t i c a s  e a M ú s i c a  no P a r a n á . . .
8) I b i d e m . . .  .
9) ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 4 .
1 0)  I b i d e m . . .
1 1 )  RACOVEANU, G, Nova Gravura Romanesca pentru ilustrarea./  

F a r e i s i n g e r  T a g b l a t t ,  S t a d t c h e n  F r e i s i n g  -  B a y .  1 9 4 9 ,  p.  
1 - 1 1

1 2 )  PAPAIOANNU, K.  La Pittura Bizantina e Russa. V e r o n a , 1 1 /  
S a g g i a t o r e ,  1 9 6 7 .

1 3 )  ARAUJO, A.  Geor ge R u s s u ,  p i n t o r  de í c o n e s .  Diário do Pa­
raná C u r i t i b a  1 3  Maio 1 9 7 3 .

1 4 )  E n t r e v i s t a  com BARR0S,  C.  C u r i t i b a ,  a g o s t o  1 9 7 4
1 5 )  E n t r e v i s t a  com MONASTIER,  W. ,  médi co p e d i a t r a  e p i n t o r . /

C u r i t i b a  a g o s t o *  1 9 7 4 .
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“Medalha é a canção popular 
da Escultura"

Lichtwark
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P L ACA  C O ME MO R A T I V A  AO B I ­
C E N T E N Á R I O  DO N A S C I M E N T O  
DE F R E I  J O S É  MAR I ANO DA 
C O N C E I Ç Ã O  V E L L O S Q  E X E C U ­
TADA POR J O S É  PÉON.

J O S É  PÉON DOCUMENTOU EM 
BRONZE  A H I S T O R I A  E A VJ_ 
DA C U L T U R A L  DO PARANÄ DU 
RANTE  M E I O  S É C U L O ,

No B r a s i l  a n u m i s m á t i c a  f o i  i n t r o d u z i d a  em R e c i f e  p e l o s  
h o l a n d e s e s  que v i e r a m  com o P r í n c i p e  M a u r í c i o  de N a s s a u ,  em p r i n ­
c í p i o s  do s é c u l o  X V I I j  sendo que na segunda metade do s é c u l o  em 
1 6 9 5 ,  os p o r t u g u e s e s  fundar&m a C a s a  da Moeda na B a h i a .  S e r i a  o-  
po r t u n o  o b s e r v a r  que e n q u a n t o  a moeda s e r v e  p a r a  c i r c u l a ç ã o ,  a 
medal ha d e s t i n a - s e  a comemorar e v e n t o s  h i s t ó r i c o s  . No P a r a n á  temos  
em J o s é  Péon,um dos g r a n d e s  m e s t r e s  da n u m i s m á t i c a  n a c i o n a l ,  que 
d e s de  1 9 1 4  a t é  1 9 6 9 , documentou em b r o n z e  a v i d a  p a r a n a e n s e .  Como 
bem comentou L i c h t w a r k :  ”A medal ha é a c a n ç ã o  p o p u l a r  da e s c u l t u ­
r a ” . Além ^do v a l o r  a r t í s t i c o  a obr a  de Péorí é i m p o r t a n t í s s i m a '  pa 
r a  a H i s t ó r i a  do P a r a n á .  Su a s  m e d a l h a s  e ■ p l a c a s  c o m e m o r a t i v a s  d i s  
t i n g u e m - s e  p e l o  e q u i l í b r i o  de c o m p o s i ç ã o , p o d e n d o  s e r  seu a u t o r  
c l a s s i f i c a d o  como um ç l á s s i c o  da n u m i s m á t i c a . N e s t e  s e t o r  temos um 
i j n p o r t a n t e  c a t á l o g o  do h i s  t o r i  ador "  p a r a  naen se J ú l i o  M o r e i r a  em co 
l a b o r a ç ã o _ c o m  E r n e s t o  Lange " Me d a l h a s  do P a r a n á " ,- p u b l i c a d o  em 1 9 ? 9  
p e l a  S e c ç ã o  de H i s t ó r i a  do Museu P a r a n a e n s e .

Quem foi José Péon

J o s é  Péon n a s c e u  em 5 de março de 1 8 8 9 ,  em Buenos A i ­
r e s ,  A r g e n t i n a ,  sendo f i l h o  de C e l e s t i n o  Péon e de Da.  C l o t i l d e  
B a l t a r  de Péon.  V e i o  pa r a  o P a r a n á  a 20 de o u t u b r o  de 1 9 1 4 ,  onde  
permaneceu a t é  sua m o r t e .  C r i o u  uma o f i c i n a  de g r a v a ç ã o '  na r ua  
S a l d a n h a  M a r i n h o ,  pr óxi ma  à Rua R o s á r i o ,  onde permaneceu a t é  a 
d e m o l i ç ã o  do p r é d i o .  T r a n s f e r i u - s e  e n t ã o  p a r a  a Ma l .  F l o r i a n o  Pe^i 
xoto ( pr óxi mo à Ma l .  Deodoro)  porém da mesma m a n e i r a  que o c o r r e r a  
a n t e r i o r m e n t e  t e v e  que se mudar dm v i r t u d e  da d e m o l i ç ã o  do p r é ­
d i o .  E s t a b e l e c e u - s e  d a í  por d i a n t e  à Rua São F r a n c i s c o  nas p r o x i ­
mi dades  da e s q u i n a  da r u a  B a r ã o  do C e r r o  A z u l ;  c o n s t i t u i n d o  d e s -
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de 1 9 4 2  a t é  a e x t i n ç ã o  dâ o f i c i n a  em 69,  uma s o c i e d a d e  com J o s é  
T o r t a t t o .  D e d i c a v a - s e  ã g r a v a ç ã o  de m e d a l h a s  e p l a c a s  de b r o n z e ,  
sendo c o n s i d e r a d o  em seu campo,  um dos mai s  p r o d u t i v o s  em todo o 
B r a s i l .  Na o c a s i ã o  da e r e ç ã o  do monumento ao C o n s e l h e i r o  Z a c a ­
r i a s ,  no L a r go  do mesmo nome, coube a J o s é  Péon g r a v a r  a p r i m e i ­
ra  p l a c a  de b r o n z e  c o l o c a d a  em l u g a r  p ú b l i c o  no P a r a n á .  E s t a  p l a ­
ca f o i  f e i t a  em comum com o seu c o l e g a  F e r n a n d e z ,  que v i e r a  a Cu ­
r i t i b a  a c o n v i t e  do p r ó p r i o  Pé o n .  A p r i m e i r a  medal ha que cunhou  
em C u r i t i b a ,  d e s t i n a v a - s e  a f undo de b e n e f i c ê n c i a ,  p a r a  a r r e c a ­
d a r  d i n h e i r o  em f a v o r  da C r u z  Ve r me l h a  A u s t r o - Ü n g a r a ,  em 1 9 1 5 . A i £  
da no mesmo s e n t i d o  cunhou me d a l h a s  em b e n e f í c i o  de P o r t u g a l j  e 
em comemoração da tomada de ^ r i z i a  p e l o s  i t a l i a n o s  em 1 9 1 6 .  P r o ­
v a v e l m e n t e  Péon g r a v o u  ao todo c e r c a  de 300 me d a l h a s  pa r a  o P a r a - '  
ná,  e n t r e  as q u a i s :  em 1 939  "Homenagem a D a r i o  V e l l o s o " ,  1 945  
"Homenagem à Abnegação das E n f e r m e i r a s  E x p e d i c i o n á r i a s " .  1 9 5 3  "Hc 
menagem ao X S a l ã o  P a r a n a e n s e  de B e l a s  A r t e s " .  Su a s  p l a c a s  f i g u r a m  
em q ua s e  t od o s  os monumentos do P a r a n á .  Rec ebeu encomendas de d i ­
v e r s o s  e s t a d o s  do B r a s i l ,  sendo d e l e  a medal ha c o me mo r a t i v a  da i -  
n a u g u r a ç ã o  do Pacaembu — em São P a u l o  • A Péon o P a r a n á  deve a 
f or ma ç ã o  de uma v e r d a d e i r a  e s c o l a  de g r a v a d o r e s  p a r a n a e n s e s ,  a l ém  
de uma das mai s  n o t á v e i s  c o n t r i b u i ç õ e s  ao t u r i s m o  do P a r a n á .  F o i  
f u n d a d o r  e um dos m a i o r e s  e n t u s i a s t a s  da " B a n d e i r a  P a r a n a e n s e  de 
T u r i  smo " i  n s t i  t u i  ção que promoveu mai s  de cem e x c u r s õ e s  aos  p r i n c i ^  
p a i s  pont os  de t u r i s m o  do E s t a d o .  E s t a  o r g a n i z a ç a o  e n c e r r o u  s u a s  
a t i v i d a d e s ,  em f a c e  da e n t r a d a  do B r a s i l ^ n a  2 a .  G u e r r a  Mundi al .E_x  
c e l e n t e  f o t ó g r a f o ,  d u r a n t e  e s t e s  p a s s e i o s  f e z  b e l í s s i m a s  f o t o g r £  
f i a s ,  que for am o f i c i a l m e n t e  a d o t a d a s  p e l o  t u r i s m o  p a r a n a e n s e . F o i  
também um dos f u n d a d o r e s  da E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  do P a r a n á .  No 
f i n a l  da v i d a  com mai s  de o i t e n t a  anos a i n d a  t r a b a l h a v a ,  t endo si^ 
do o b r i g a d o  a se r e t i r a r  da v i d a  p r o f i s s i o n a l  por  t e r  s i d o  acome­
t i d o  de c a t a r a t a .  F i c o u  na mai s  ext r ema m i s é r i a ,  o que l e v o u  o 
P r o f .  J u l i o  M o r e i r a  e Erbo S t e n z e l  a e n c a b e ç a r e m  um a b a i x o - a s s i n a  
do com o q u a l  c o n s e g u i r a m  uma pequena s u b v e n ç ã o  da P r e f e i t u r a  Mu­
n i c i p a l .  Se não f o s s e m e s t e s  ami gos  J o s é  Pé o n,  a r t i s t a  e m e s t r e ,  
que d u r a n t e  55 anos e s c r e v e u  em me d a l h a s  e p l a c a s  a h i s t ó r i a  do 
P a r a n á ,  t e r i a  mo r r i d o  no mai s  a b s o l u t o  e s q u e c i m e n t o  1 .•

OUTROS GRAVADORES

Em 1 9 5 9 ,  E .  Lange c i t a v a  os s e g u i n t e s  g r a v a d o r e s  que 
c o n t r i b u i r a m  p a r a  a n u m i s m á t i c a  no P a r a n á :

PEDRO MARIO SETRAGNI

Nasceu em Alessandria (Itália), a 2 de fevereiro de
1867. Veio para o Brasil há 80 anos, aportando na Bahia 
Trabalhou nas oficinas de Luiz Rezende durante muitos^ a 
nos como joalheiro. Esteve em Pernambuco, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo, antes de se radicar no Para 
ná. Setragni foi quem gravou a primeira medalha no Para 
ná em 1900.

EUGENIO GELLERT

Nascido em Dresden - Alemanha aproximadamente em 1877. 
Veio para Curitiba em 1925, fundando em seguida a joa- 
Iheria "A Pérola",na Rua 15 de Novembro nQ 389. Antes 
de vir ao Brasil, viveu muitos anos no Chile. Faleceu 
em Curitiba, em 1949.
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EMILIO GUGICH

N a s c i d o  n a  A l e m a n h a ,  n a  c i d a d e  d e  R a u d t e n  ( S i l e s i a )  em 
2 0  d e  O u t u b r o  d e  1 8 8 7 ,  f i l h o  d e  H u g o  e D a .  A g n e s  G u g i c h  
F e z  s u a  a p r e n d i z a g e m  n a  A l e m a n h a .  V e i o  p a r a  o B r a s i l  em 
1 9 1 2 .  e t r a b a l h o u  n a  j o a l h e r i a ,  " C a s a  D i a m a n t i n a "  d e  s e u  
i r m ã o ,  n a  R u a  J o s é  B o n i f á c i o ,  nP 8 6  ( C u r i t i b a l . " T r a n s f e _  
r i u - s e  p a r a  S ã o  P a u l o  em 1 9 2 2 .

FREDERICO TOD

N a s c i d o  em C u r i t i b a  a  1 2  d e  a g o s t o  d e  1 8 9 2 ,  f i l h o  d e  
F e l i p e  T o d  e D a .  M a r i a  T h e r e z a  K o p p .  F e z  s u a  a p r e n d i z a ^  
g e m  c o m  o s  o u r i v e s  J o ã o  F l e g e l  e  P e d r o  M a r i o  S e t r a g n i .

HENRIQUE KAMINSKI

B r a s i l e i r o  n a t u r a l i z a d o ,  n a s c i d o  em 2 0  d e  A g o s t o  d e
1 9 0 4 ,  em S t r a u s b u r g  -  A l e m a n h a .  F i l h o  d e  A l b e r t o  K a m i n s _  
k i  e D a .  R o s a  R o x  K a m i n s k i .  V e i o  p a r a  o B r a s i l  em 1 9 2 2 ,  
t o r n a n d o - s e  p r o p r i e t á r i o  d a  J o a l h e r i a  "A P é r o l a " .

EDUARDO MUELLER JOR

N a s c i d o  em S ã o  P a u l o  a  2 1  d e  M a i o  d e  1 9 0 8 ,  f i l h o  d e  E -  
d u a r d o  M u e l l e r  e D a . '  E d w i r g e s  M u e l l e r ,  i n i c i o u  s u a  
a p r e n d i z a g e m  n a s  o f i c i n a s  d o  g r a v a d o r  J o s é  P é o n  em 2  d e  
M a r ç o  d e  1 9 2 5 . T e n d o  s e  e s t a b e l e c i d o  i n i c i a l m e n t e  n a  R u a  
L o u r e n ç o  P i n t o  n Q  1 0 0 ,  em 1 9 2 8 .

JOSÉ TORTATTO

N a s c i d o  em C u r i t i b a  em 1 6  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 1 2 ,  f i l h o  d e  
J o s é  T o r t a t t o  e D a .  M a r i a  T o r t a t t o . F e z  s u a  a p r e n d i z a  -  
g e m  n a s  o f i c i n a s  d o  g r a v a d o r  J o s é  P é o n .  A s s o c i o u - s e  a o  
m e s t r e  em 1 9 4 2 .

JOÃO MUELLEKEN

N a s c i d o  n a  A l e m a n h a  em 2 4  d e  M a r ç o  d e  1 9 1 4 ,  f i l h o  d e  R o  
b e r t  e  D a .  A n n a  M u e l l e k e n .  F e z  s u a  a p r e n d i z a g e m  n a s  o f t _  
c i n a s  d o  g r a v a d o r  J o s é  P é o n .  T r a n s f e r i u - s e  p a r a - S ã o  P a u  
l o  em M a r ç o  d e  1 9 2 7  p a r a  t r a b a l h a r  c o m  o S r .  F r a n c i s ­
c o  M o n t i n i .  E s t a b e l e c e u - s e  p o r  c o n t a  p r ó p r i a  em S ã o  P a u  
l o  em 1 9 2 9 .

CRISTIANO WINTERS

N a s c e u  em 1 2  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 2 4  n a  A l e m a n h a ,  f i l h o  d e  
C a r l o s  W i n t e r s  e D a .  J o a n n a  D e h o r n  W i n t e r s . F e z  s u a  a -  
p r e n d i z a g e m  n a s  o f i c i n a s  d o  g r a v a d o r  J o s é  P é o n .  A s s o ­
c i o u - s e  a o  m e s t r e  em 1 9 5 4 .

JOSÉ MANSUR KARAM

N a s c e u  em A r a u c á r i a ,  P a r a n á ,  n o  d i a  2 2  d e  M a i o  d e ' 1 9 2 2 ,  
f i l h o  d e  J o ã o  M a n s u r  K a r a m  e D a .  M a r i a  K i e r s k i  K a r a m .  
F e z  s u a  a p r e n d i z a g e m  n a s  o f i c i n a s  d e  E d u a r d o  M u e l l e r  
J o r .  F i c o u  c o m  a s  o f i c i n a s  d e  s e u  m e s t r e  em 1 9 4 4 . 2
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( 1 )  ARAÚJO, A.  Péon,  o Homem que g r a v o u  em b r o n z e  a n o s s a
h i s t ó r i a .  D i á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  3 de Maio de 1 9 7 0 .
(2)  E n t r e v i s t a  com MOREIRA, J .  h i s t o r i a d o r ,

LANGE, G.  L .  & MOREIRA, J .  L .  M e d a l h a s  d o  P a r a n á 3 Curi_
t i b a ,  C a t á l o g o  p u b l i c a d o  p e l a  S e c ç ã o  de H i s t ó r i a  do Museu P a r a n a ­
e n s e ,  1959: ,  p.  5 “ 6.



O MOVIMENTO DE INTEGRAÇÃO

Em alguns estados brasileiros as gerações nascidas nas 

décadas de vinte, trinta e mesmo quarenta, podem ser 

consideradas como as "Gerações de Choque". Isto 

porque delas saíram a grande maioria dos atuais pro­

fessores universitários e artistas que enfrentam a para­

doxal situação de terem que dar ou produzir muito 

mais do que o seu meio de formação lhes pode ofere­

cer. ê o conflito da falta de uma sólida tradição cultu­

ral e de um sistema econômico ainda colonial com o 

avanço da Tecnologia, suscitando a mais desesperada 

luta pela integração. E em síntese esse o problema de 

grande parte dos artistas paranaenses atuantes, cujas 

obras devem ser avaliadas de acordo com seu meio 

ambiente, levando-se em conta que sua procura de 

uma linguagem própria está lançando o condiciona­

mento necessário para que as novas gerações encon­

trem o processo criativo puro em pleno amadureci­

mento.̂



O SÉCULO XX NUM PLANO INTERNACIONAL E NACIONAL

A história do século XX - contém páginas terríveis — 

as guerras mundiais, o intuito hitleriano de exter­

minar os judeus, as guerras civis da Rússia e da China, 

as pretensões de Stalin — e a insegurança criada pela 

fome, a pobreza, o temor ao desemprego, a violência 

ou a guerra nuclear induziu muita gente a considerar 

esta história com desconfiança acentuada pelo temor 

que o futuro inspira. Uma grande parte da literatura e 

da arte do nosso século — sobretudo na Europa, po­

rém, mais recentemente também na América — leva a 

marca deste sentimento. Contudo se se contempla o 

panorama em seu conjunto, resulta evidente — e creio 

eu — a presença de uma vitalidade, de um espírito 

criador, e de alguns rasgos humanos tão grandes como 

em qualquer século passado. Em todo o tempo, pelo 

menos desde 1914, tem havido períodos alarman­

tes, e talvez a distância entre os extremos escuros e 

luminosos seja hoje maior, mais violentas as contradi­

ções do que em qualquer outra época. Porém em mi­

nha condição de homem que deixou atrás a juventude 

e viveu quase sessenta anos do século XX, tenho que 

afirmar que não desejaria ter nascido em outra época 

e que não conheço outro século cuja história seja tão 

extraordinária e tão cativante.

ALAN BULLOCK 2



NÓS E O NOSSO SÉCULO
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Uma p r o f u n d a  i n q u i e t a ç ã o  e s p i r i t u a l  i r á  c a r a c t e r i z a r  o 
s é c u l o  v i n t e .  V i o l e n t a s  c o n t r a d i ç õ e s  e g r a v e s  p r o b l e m a s  e s t a r ã o  
p r e s e n t e s  em t o d o s  os campos da a t i v i d a d e  humana.  Época de g r a n ­
des t r a n s i ç õ e s  r e g i s t r a r á ,  i n c l u s i v e  num p l a n o  i n t e r n a c i o n a l ,  a 
c o e x i s t ê n c i a  de r e a l i d a d e s  d i l a t e r a l m e n t e  o p o s t a s .  Se por  um l a d o  
o 3 Ç mundo d e b a t e - s e  com g r a v e s  p r o b l e m a s  de s o b r e v i v ê n c i a ,  por  
o u t r o  l a d o  a f i c ç ã o  c i e n t í f i c a  do s é c u l o  p a s s a d o  não chegou a pre  
v e r  o g r a n d e  a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  a l c a n ç a d o  p e l o s  p a í s e s  mai s  desejn 
v o l v i d o s .  A c i ê n c i a  c o l o c o u  o homem d i a n t e  de um mundo c u j o s  p a ­
d r õ e s  são t o t a l m e n t e  n o v o s .  As c o m u n i c a ç õ e s  t o r n a r a m - s e  mai s  rápi^ 
das f a z e n d o  com que o s e r  humano bu s q ue  uma l i n g u a g e m  nova que me 
l h o r  e x p r e s s e  a s ua  nova m a n e i r a  de v i v e r .  Ao m o d i f i c a r - s e  o rel j a  
c i o n a m e n t o  humano p r o v o c a r á  uma c r i s e  de v a l o r e s ,  e c ons e qüent e me n  
te  p r o f u n d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  de ordem mo r a l  e s o c i a l .  S é c u l o  de 
g r a n d e s  e x p e r i ê n c i a s  — a t r a d i ç ã o  s e r á  f r e q ü e n t e m e n t e  n e g a d a .  Bu£  
c a r - s e - á  a v i d a m e n t e  novos c a m i n h o s ,  nova l i n g u a g e m  e s t é t i c a ,  no­
vos m e i o s ,  novos  m a t e r i a i s .  A medi da que o 3 9 mundo é a t i n g i d o  p£  
l a  e v o l u ç ã o  c i e n t í f i c a ,  p a s s a  também a m o d i f i c a r  s u a s  p r ó p r i a s  <xm 
c e p ç õ e s  e x i s t e n c i a i s .  F i c o u  s u f i c i e n t e m e n t e  pr o v a d o  em c a p í t u l o s  
a n t e r i o r e s ,  que um i n d i v í d u o  i s o l a d a m e n t e  não c o n s e g u e  p r o v o c a r  jj 
ma r e v o l u ç ã o  s o c i a l  — e s t a  é c a r a c t e r í s t i c a  de um grupo — p a r a  a 
q u a l  c o n c o r r e m f a t o r e s  de n a t u r e z a s  d i v e r s a s  3 . A s s i m  é que na 
d é c a d a  de v i n t e  do n o s s o  s é c u l o ,  vamos e n c o n t r a r  no P a r a n á  uma 
s o c i e d a d e  a i n d a  e s t á t i c a  em r e l a ç ã o  aos g r a n d e s  c e n t r o s  c u l t u r a i s  
e u r o p e u s ;  m a l g r a d o  t e n t a t i v a s  m o d e r n i s t a s  não h a v i a  a i n d a  uma e s ­
t r u t u r a  s u f i c i e n t e m e n t e  a b e r t a  p a r a  a c e i t a r  as  novas  f or ma s  e nt ã o  
g e n e r a l i z a d a s  em n o s s o  p a í s  sob o termo " f u t u r i s m o " .  A i n d a  que se  
q u i z e s s e  uma r e n o v a ç ã o ,  e s t a  e r a  f e i t a  de forma a p e n a s  s u p e r f i ­
c i a l ,  que não c h e g a r i a  a se c o n s t i t u i r  numa r u p t u r a .  S e r i a m  n e c e s  
s á r i a s  a i n d a  duas  d é c a d a s ,  ou a t é  q u a t r o  e o a p o i o  de uma i n f r a  -  
e s t r u t u r a  p o l í t i c o - s o c i a l  — econômi ca^ ma i s  a g r e s s i v a  e d i n â m i ­
ca p a r a  que o P a r a n á  c o n s e g u i s s e  po r  um l a d o  uma i n d e p e n d ê n c i a  de 
l i n g u a g e m ,  e por  o u t r o  uma t o t a l  a t u a l i z a ç ã o  f a c e  à r á p i d a  m e t a ­
mo r f o s e  das m a n i f e s t a ç õ e s  p l á s t i c a s  i n t e r n a c i o n a i s .  Cont udo as  
c o n t r i b u i ç õ e s  t o d a s  que se f i z e r e m  a n t e r i o r m e n t e , d e s e m p e n h a r a m  um 
p a p e l  h i s t ó r i c o  c u j o  v a l o r  não se pode n e g a r .  Nenhum h i s t o r i a d o r  
ou c r í t i c o  de a r t e  c o n s c i e n t e  de sua f u n ç ã o  po d e r á  t e n t a r  r e d u z i r  
a c r i a t i v i d a d e  humana a uma f ó r m u l a ;  sua  f u n ç ã o  é d o c u me n t a r  t o ­
das as t e n d ê n c i a s  e p r o c u r a r  c o m p r e e n d ê - l a s ,  por  ma i s  h u m i l d e s  e 
p r o s c r i t a s  que s e j a m ,  como uma c o n t r i b u i ç ã o  ã humani dade  t o d a ,  i j i  
d e p e n d e n t e me n t e  de c o r r e n t e s .

A s  G r a n d e 8 T e n d ê n c i a s  I n t e r n a c i o n a i s

P a r a  uma a v a l i a ç ã o  de n o s s o  s é c u l o ,  n e c e s s á r i o  se f a z  
nos l o c a l i z a r m o s  no tempo e no e s p a ç o .  As p r i m e i r a s  d é c a d a s  do, sé 
c u l n  XX f or am de g r a n d e  e f e r v e s c ê n c i a  a r t í s t i c a  nos mei os  c u l t u ­
r a i s  e u r o p e u s  , c u j o s  movi ment os  p a s s a r i a m  a se s u c e d e r  de m a n e i ­
r a  v e r t i g i n o s a .  Mui t o  m a i s  cedo do que o p ú b l i c o ,  os a r t i s t a s  da 
nova g e r a ç ã o  c o n s e g u i r a m  p r e v e r  que a E u r o p a  e s t a v a  no mai s  caóti_  
co p r o c e s s o  de d e t e r i o r i z a ç ã o  e a u t o d e s t r u i ç ã o .  I n i c i a r a m  uma v e r  
d a d e i r a  r e v o l u ç ã o  e s t é t i c a  a t r a v é s  da v i o l ê n c i a  das c o r e s  e l i ­
n h a s ,  por  meio das  q u a i s  p a s s a r i a m  a r e v e l a r  o a s p e c t o  c o n v u l s i v o  
que o mundo se l h e s  a p r e s e n t a v a ,  ao mesmo que a f i r m a v a m  sua i n d e ­
p e n d ê n c i a  p l á s t i c a .  A s s i m é que de 1 9 0 3  a 1 9 0 7  com M a t i s s e ,  De-  
r a i n  e V l a m i n c k , ( e n t r e  o u t r o s )  a s s i s t i r e m o s  ao a d v e n t o  do f a u v i s -  
mo, com s ua  t o t a l :  a u t o n o m i a  das c o r e s  ** . E n q u a n t o  que ;o e x p r e s -  
s i o n i s m o , c a r r e g a n d o  ma i s  a i n d a  a v i o l ê n c i a ,  a e x p l o s ã o  e a d i s t o r  
ç ã o ,  t a n t o  na m a t é r i a  como no g r a f i s m o  e nas c o r e s ,  a f i r m a r - s e  - a -
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a n t e s  de t udo na A l e ma n ha , c o m o D i e  B r a c k e  ( 1 9 0 5 )  i n t e g r a d o  por  
K i r c h n e r ,  H e c k e l ,  B l e y e ,  P e c h s t e i n ,  R o t l u f  e N o l d e j  e nq ua n t o  que 
o B l a u e  R e i t e r  s u r g i r á  em 1 9 1 2  como um movimento c o l e t i v o , d o  q u a l  
p a r t i c i p a v a m  m ú s i c o s ,  d r a m a t u r g o s ,  p o e t a s  e i r t i i t i s  p l á s t i c o s , e n  
t r e  e s s e s  ú l t i m o s  Mark e Macke 5 . 0 grupo se d i s s o l v e u  d u r a n t e  a
l a .  Gr ande G u e r r a ,  no s e i o  da q u a l  s u r g e  — mai s  v i r u l e n t o  do que 
nunca — o d a d a í s m o ,  como uma s u b l e v a ç ã o  c o n t r a  um mundo em q u e t r i  
u n f a v a  o i r r a c i o n a l  e a m o r t e .  E x p r i m i a  p r o f u n d o  d e s g o s t o  p e l o " a b  
s u r d o ” emprego da r a z ã o ,  da l ó g i c a  e da c i ê n c i a .  Èfn g de Feve-"  
r e i r o  de 1 9 1 6 ,  no C a b a r e t  V o l t a i r e ,  em Z ü r i c h ,  e s t e  movimento vem 
ao mundo b a t i z a d o  com o nome " D a d a ” , a t r a v é s  c o n s u l t a  f e i t a  ao a -  
c a s o  num d i c i o n á r i o  L a r o u s s e .  Seus  f u n d a d o r e s :  A r p ,  o p o e t a  r u m e -  
no T z a r a ,  os e s c r i t o r e s  a l e m ã e s ,  Hugo B a l l  e R i c h a r d  H ü l s e n b e c k  . 
Movimento a n á l o g o  s u r g e  em Nova Y o r k ,  em t o r n o  p r i n c i p a l m e n t e  de 
t r ê s  a r t i s t a s  d o i s  v i n d o s  da F r a n ç a :  Duchamp, que e s c a n d a l i z a r i a  
u t i l i z a n d o  p e l a  p r i m e i r a  vez  p r o d u t o s  p r é - f a b r i c a d o s ,  os "readyma  
d e " ,  ou c o l o c a n d o  b i g o d e s  numa r e p r o d u ç ã o  da M o n a l i s a ,  que i n t i t ê  
l a r á  L . H . O . G . Q ;  P i c a b i a  com s e u s  " m e c â n i c o s  i n ú t e i s "  f a r á  v i o l e n ”  
t a  c r í t i c a  à s o c i e d a d e  m e c a n i z a d a ;  j á  o a m e r i c a n o  Man Ray t omará  
a f o t o g r a f i a  po r  v í t i m a .  Do Dadaí smo que a b r i r á  as  c o mpo r t a s  p á r a  
o i r r a c i o n a l  s a i r á  o s u r r e a l i s m o  6 . Em 1 9 2 4 ,  o po e t a  Andre'  B r e ­
t o n ,  l a n ç a  o m a n i f e s t o  s u r r e a l i s t a  no q u a l  d e f i n i a  o S u r r e a l i s m o ,  
como a u t o ma t i s mo  p s í q u i c o ,  p u r o ,  por meio do q u a l  se e x p r e s s a  o 
f u n c i o n a m e n t o  r e a l  do pe n s a me n t o ,  sem q u a l q u e r  f i s c a l i z a ç ã o  da r a  
z ã o ,  ou p r e o c u p a ç ã o  e s t é t i c a  e mor a l  7 . A p o i a r - s e - ã  em F r e u d ,  em 
s e n t i m e n t o s  p o l í t i c o - r e v o 1 u c i o n á r i o s * e d o u t r i n a s  e x o t é r i c a s  ; 
d a í  a b u s c a  do “o ut r o ' y  io "ant i mundo' *8 . E n t r e  os p i n t o r e s  s u r r e a l L s  
t a s  p e l a  p r o c u r a  do choque i m e d i a t o ,  c a r a c t e r i z a m - s e :  A r p ,  E r n s t T  
Mi ró e Masson;  t e nd o  como d omi n a nt e  a c o n q u i s t a  da r e a l i d a d e  i m a ­
g i n á r i a  ou a a p r e s e n t a ç ã o  a l u c i n a d a :  D a l i ,  T a n g u y ,  M a g r i t e .  Por  
o u t r o  l a d o  surgem também movi ment os  de c a r á t e r  mai s  c e r e b r a l .  Um 
dos mai s  a n t i g o s  s e r i a  o c ubi s mo que s u r g i u  como uma r e v o l u ç ã o  es_ 
t é t i c a  na F r a n ç a  e n t r e  1 9 0 7  e 1 4 ,  l a n ç a d o  por  P i c a s s o  e B r a q u e , d i  
v i d e - s e  em t r ê s  f a s e s  p r i n c i p a i s :  C e z a n n i a n a  — 1 9 0 7 / 1 9 0 9  — em quê  
a t e l a  p a s s a  a s e r  g e o m e t r i z a d a ; a n a l í t i c a  — 1 9 1 0 / 1 9 1 2  — onde os 
o b j e t o s  são l e v a d o s  a uma a n á l i s e  e x t r e m a ,  a t r a v é s  r e d u ç ã o  às f o r  
mas s i m p l e s ,  d e s p o j a d a s  da r e a l i d a d e  t e m p o r á r i a ,  a p r e s e n t a ç ã o  s i - - 
m u l t â n e a  de d i v e r s a s  f a c e s  e e x c l u s ã o  de a s p e c t o s  a t m o s f é r í c o s ; as  
c o l l a g e s  ma r c a r ã o  a t r a n s i ç ã o  p a r a  c u bi s mo  s i n t é t i c o  — 1 9 1 3 / 1 9 1 4 — 
c a r a c t e r i z a d o  p e l a :  r e d e s c o b e r t a  da c o r ,  e n q u a n t o  que a deeomposi  
ção do o b j e t o  é f e i t a  de m a n e i r a  mai s  s i m p l i f i c a d a  9 . 0 a b s t r a  ~
c i o n i s m o  é uma e x p r e s s ã o  que d e s i g n a  e s s e n c i a l m e n t e  a formei dê a r  
te que r e j e i t a  t o d a  a r e p r e s e n t a ç ã o  da r e a l i d a d e  e x t e r i o r ,  c o n c e ”  
bendo a e s c u l t u r a  e a p i n t u r a  como "f or mas  e c o r e s  p u r a s ” , as ú n i  
c a s  c a p a z e s  de s u s c i t a r  emoção e s t é t i c a .  R e c o n h e c e - s e  que há duas
z ona s  de a b s t r a ç ã o :  r e l a t i v a ,  em que o a r t i s t a  t i r a  s u g e s t õ e s  de 
um a s p e c t o  q u a l q u e r  U I  r ê ã T T d a d e / e  a b s o l u t a , i n s p i r a d a  por  a n a l o ­
g i a s  p l á s t i c a s  i m a g i n a d a s .  A p e s a r  de s e r  i n t e r n a c i o n a l m e n t e  a c e i ­
t a  a t e o r i a  que o r u s s o  K a n d i n s k y ,  em 1 9 1 0 ,  quando se e n c o n t r a v a  
na Al emanha t e r i a  e x e c u t a d o  d e l i b e r a d a m e n t e  a p r i m e i r a  t e l a  a b s ­
t r a t a :  a " E n c y c o p a e d i a  o f  A r t "  i m p r e s s a  em 1 946 em New Y o r k ,  c l a £  
s i f i c a  C i u r l i o n i s  como a u t o r ,  em 1 9 0 6 ,  dos p r i m e i r o s  q u a d r o s  abs -  
t r a t o s .  Há um número i mens o de movi ment os  a b s t r a t o s ,  d a í  a i m p o s ­
s i b i l i d a d e  de m e n c i o n á - l o s  t o d o s  e n t r e  e l e s  na R ú s s i a ,  o c o n s -  
t r u t i v i s m o  com P e v s n e r ,  Gabo,  L a r i o n o v ;  o R a i o n i s m o  com L a r i o n o v  
e G o n t c h a r o v a ;  o S u p r e m a t i s m o  com M a l e v i t c h ^ q u e  em 1 9 1 3  expôs um 
qu a d r a d o  negr o s o b r e  f undo b r a n c o  e em 1 9 1 9  um qu a d r a d o  b r a n c o  s £  
b r e  fundo b r a n c o .  Na H o l a n d a ,  P i e t  Mondr i a n l a n ç a  o grupo "De
S t i j l "  com uma r e v i s t a  do mesmo nome— ( 1 9 1 7 ) — que a j u d a r á  á d i f u ­
são do N e o p l a s t i c i s m o , uma das mai s  c o m p l e t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  do 
a b s t r a c i o n i s m o  i n f o r m a l .  E s t u d i o s o  de a l t o  e s p i r i t u a l i s m o ,  Mon­
d r i a n  p r o c u r a r á  uma e x t r e ma  s i m p l i f i c a ç ã o  a t r a v é s  do emprego de
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do o

r ed u z i d a s al ém das  pr i m á r i  a s , pr e -
orme a i n f  1 u ê n c i a  de Mon d r i a n s o b r e to
i t e t ur a  a t é os o b j e t o s de us o d i á r i o e

Bau haus em 1 9 2 6  pu bl i c a : "0 Mundo da
ndo - se em t r a ç a d o s  de c ampos v i s t o s de
r a t o - g eo mé t r i c a - s e n s i b i l i z a d a ” . Dent ro
a i n d a na pr i m e i r a  met ad e do s é c u l o , a -
e Gu e r r a  Mu n d i a l ,  s u r g e o Ex p r e s s i o n i s
se c a r a c t e r i z a  por  ob r a s de g r a n d e s  for
i o n p a i n t i n g " em que 0 p r ó p r i o  ato de

Um dos p r i n c i p a i s  re p r e s e n t a n t e s  de s -
1 l o c K . Tamb ém no pós - gu e r r a s u r g e na
os a r t i s t a s que mai s COn t r i b u i u  p a r a a
i s  0 u s e j  a , a d e s t r u i çã o dos m a t é r i a i s

n o b r e s . 10

O F u t u r i s m o

R e f e r ê n c i a  e s p e c i a l  merece o F u t u r i s m o ,  p e l a  i n f l u ê n c i a  
que i r á  e x e r c e r  no B r a s i l .  Embora v eement ement e negada p e l a  m a i £  
r i a  dos a u t o r e s ,  i n c l u s i v e  da Semana de 2 2 ,  em r e a l i d a d e  o que o-  
c o r r e u  numa p r i m e i r a  e t a p a  f o i  uma t r a n s p o s i ç ã o  dos p r i n c í p i o s  
do M a n i f e s t o  F u t u r i s t a  que f o r a  l a n ç a d o  p e l o  p o e t a  i t a l i a n o  M a r i -  
n e t t i ,  a 20 de f e v e r e i r o  de 1 9 0 9 ,  no j o r n a l  ”Le F í g a r o "  de P a r i s :
" 1 )  N o s  q u e r e m o s  c a n t a r  o a m o r  a o  p e r i g o ,  o h a b i t o  à  e n e r g i a  e â

t e m e r i d a d e .  2 )  O s  e l e m e n t o s  e s s e n c i a i s  d e  n o s s a  p o e s i a ,  
s e r ã o  a  c o r a g e m ,  a  a u d á c i a  e a  r e v o l t a .  3 )  . T e n d o  a t é  a -  
q u i  a  L i t e r a t ú r a  e n a l t e c i d o  a  i m o b i l i d a d e  p e n s a t i v a ,■ o 
ê x t a s e  e  o s o n o ,  n ó s  q u e r e m o s  e x a l t a r  o m o v i m e n t o  a g r e s _  
s i v o ,  a  i n s ô n i a  f e b r i l ,  o p a s s o  g i n á s t i c o ,  o s a l t o  p e r i _  
g o s o ,  a  b o f e t a d a  e o s o c o .  4 )  N o s  d e c l a r a m o s  q u e  o e s ­
p l e n d o r  d o  m u n d o  s e  e n r i q u e c e u  c o m  uma n o v a  b e l e z a :  a
b e l e z a  d a  v e l o c i d a d e . Um a u t o m ó v e l  d e  c o r r i d a  c o m  s e u  
c o f r e  a d o r n a d o  d e  g r o s s o s  t u b o s  c o m o  s e r p e n t e s  d e  f o l e -  
g o  e x p l o s i v o . . .  Um a u t o m ó v e l  r u g i d o r  q u e  t e m  o a r  d e  ccr_ 
r e r  s o b r e  a  m e t r a l h a ,  é  m a i s  b e l o  q u e  a  " V i t ó r i a  d a  S a -  
m o v r a c i a " . .  5 )  N ó s  q u e r e m o s  c a n t a r  o homem q u e  t e n h a  di_ 
r e ç ã o ,  c u j a  h a s t e  i d e a l  a t r a v e s s e  a  t e r r a ,  a r r e m e s s a d a  
s o b r e  o c i r c u i t o  d e  s u a  ó r b i t a .  6 )  Ê  p r e c i s o  q u e  o p o e ­
t a  s e  d e s g a s t e  c o m  c a l o r ,  b r i l h o  e p r o d i g a l i d a d e ,  p a r a  
a u m e n t a r  o f e r v o r  e n t u s i á s t i c o  d o s  e l e m e n t o s  p r i m o r ­
d i a i s .  7 )  Nõ<~> h á  m a i s  b e l e z a ,  s e n ã o  n a  l u t a .  N a d a  d e  o -  
b r a - p r i m a  ç o m  o c a r á t e r  p a s s i v o .  A p o e s i a  d e v e  s e r  um
a s s a l t o  v i o l e n t o  c o n t r a  a s  f o r ç a s  d e s c o n h e c i d a s ,  p a r a  i_
m i t á - l a s  a  d e i t a r - s e  d i a n t e  d o  h o m e m .  8 )  N ó s  e s t a m o s  so_ 
b r e  o p r o m o n t ó r i o  e x t r e m o  d o s  s é c u l o s ! . . .  p a r a  q u e  o -  
I h a r  p a r a  t r á s ,  n o  m o m e n t o  em q u e  d e s e n t e r r a r  " O s  B a t e n _  
t e s "  m i s t e r i o s o s  d o  i m p o s s i v e l ?  0  t e m p o  e o e s p a ç o  m o r ­
r e r a m  o n t e m .  N ó s  v i v e m o s  j á  d o  a b s o l u t o ,  j á  q u e  n ó s  c r i a  
m o s  a  e t e r n a  v e l o c i d a d e  o n i p r e s e n t e . 9 )  N o s  q u e r e m o s  glo_ 
r i f i c a r  a  g u e r r a  — ú n i c a  h i g i e n e  d o  m u n d o  — o m i l i t a r i s _  
m o ,  o g e s t o  d e s t r u t o r  d o s  a n a r q u i s t a s ,  a s f  b e l a s  i d é i a s  
q u e  m a t a m ,  o m e n o s p r e s o  d a  m u l h e r .  1 0 )  N o s  q u e r e m o s  d e ­
m o l i r  o s  m u s e u s ,  a s  b i b l i o t e c a s ,  c o m b a t e r  o m o r a l i s m o ,  
o f e m i n i s m o  e t o d a s  a s  c o v a r d i a s  o p o r t u n i s t a s  e u t i l i t á  
r i a s .  1 1 )  N ó s  c a n t a r e m o s  a s  g r a n d e s  m u l t i d õ e s  m o v i m e n ­
t a d a s  p e l o  t r a b a l h o ,  p e l o  p r a z e r  o u  p e l a  r e v o l t a ;  a s  res_ 
s a c a s  m u l t i c o l o r i d a s  e p o l i f Õ n i c a s  d a s  r e v o l u ç õ e s  n a s  
g r a n d e s  c a p i t a i s  m o d e r n a s ;  a  v i b r a ç ã o  n o t u r n a  d o s  a r s e _  
n a i s  e e s t a l e i r o s  s o b  s u a s  v i o l e n t a s  l u a s  e l é t r i c a s ; a s  
e s t a ç õ e s  g l u t o n a s  c o m e d o r a s  d e  s e r p e n t e s  q u e  f u m a m i  a s  
u s i n a s  s u s p e n s a s  n a s  n u v e n s  p e l o s  b a r b a n t e s  d e  s u a s  f u ­
m a ç a s  / a S  p o n t e s  p a r a  p u l o s  d e  g i n a s t a s  s /  a  c u t e l a r i a



156

d i a b ó l i c a  d o s  r i o s  e n s o l a r a d o s ;  o s  n a v i o s  a v e n t u r e i r o s  
f a r e j a n d o  o h o r i z o n t e ;  a s  l o c o m o t i v a s  d e  g r a n d e  p e i t o  3 
q u e  e s c o u c i n h a m  o s  t r i l h o s 3 c o m o  e n o r m e s  c a v a l o s  d e  a ç o  
f r e a d o s  p o r  l o n g o s  t u b o s ,  e o v o o  d e s l i z a n t e  d o s  a e r o -  
p l a n o s 3 c u j a  h é l i c e  t e m  o s  e s t a l o s  d a  b a n d e i r a  e o s  a -  
p l a u s o s  d a  m u l t i d ã o  e n t u s i a s t a . "  1 1  

V i o l e n t a m e n t e  p o l ê m i c o ,  o f u t u r i s m o  por um l a d o  p r e g a r a  a d e s t r u i  
ção do p a s s a d o  e por  o u t r o  l a d o  a g l o r i f i c a ç ã o  da g u e r r a  como ”h i  
g i ê n i c a " i n f l u e n c i a n d o  p r o f u n d a me n t e  a o p i n i ã o  p ú b l i c a  p a r a  a d e ­
f l a g r a ç ã o  e p o s t e r i o r  p r o p a g a n d a  da l a .  G u e r r a  M u n d i a l .  No campo 
da c o m u n i c a ç ã o  v i s u a l  r e g i s t r a r - s e - á  e n t ã o  um número i n c r í v e l  de 
c a r t a z e s  com d o u t r i n a ç ã o  b é l i c a ,  onde se v ê ,  por  e x e mpl o,  a á -  
g u i a  a u s t r í a c a  p e d i n d o  d i n h e i r o  p a r a  a g u e r r a ;  o a p e l o  ao m i l i t £  
r i s m o  f r a n c ê s ;  ou a i n d a  ao pudor  p e s s o a l  b r i t â n i c o  — num p o s t e r  i £  
g l ê s  a pa r ec em duas c r i a n ç a s  com o p a i  uma d e l a s  p e r g u n t a - l h e : — 
" P a p a i ,  que f i z e s t e s  d u r a n t e  a g u e r r a ? "  E s t e  c l i m a  de t o t a l  e u f £  
r i a  o e l a  g u e r r a ,  é v e r d a d e  que j á  e s t a v a  l a t e n t e  há b a s t a n t e  tem 
p o . Em 1 8 9 7 ,  C h a r l e s  L o u i s  P h i l l i p e  j á  e x c l a m a v a :  " T e r m i n o u  a  épo_
c a  d e  c o r t e s i a  e d i l e t a n t i s m o 3 a g o r a  n e c e s s i t a m o s  d e  b á r b a r o s "  Em 
oor a o p r o c e s s o  das o r i g e n s  do f u t u r i s m o  s e j a  mu i t o  c o mp l e x o ,  p o ­
d e - s e  d i z e r  que F i l i p o  Tommaso M a r i n e t t i  seu a p ó s t o l o  e ”p o r t a - v £  
z e s ” , no pont o de v i s t a  i d e o l ó g i c o ,  d e i x o u - s e  i n f l u e n c i a r  por  N i  -  
e t z c h e  e d ' A n n u n z i o .  P e r c o r r e r á  o mundo todo pr e ga n do  s u a . - d o u t r i -  
n a;  e s t e v e  i n c l u s i v e  no B r a s i l ,  onde p r o f e r i u  c o n f e r ê n c i a s .  L a n ­
çou no t o t a l  30 m a n i f e s t o s ,  em sua g r a n d e  m a i o r i a  no p e r í o d o  que 
v a i  de 1 909 a 1 9 1 4 .  Embora a i n f l u ê n c i a  do f u t u r i s m o  t e n h a  s i d o  
m a i o r  no campo t e ó r i c o  do que p e l a s  o b r a s  que p n o d u z i u ,  vemos que 
g r a n d e  número de a r t i s t a s  a d e r i u  a e s t e  mov i me nt o,  e n t r e  e l e s ,  os 
p i n t o r e s :  C a r r á ,  B o c c i o n i ,  R u s s o l o ,  B a i l a  e S e v e r i n i ;  o c i n e a s ­
t a  G i u l i o  G r a g a g l i a ;  o m ú s i c o ,  também p i n t o r ,  L u i g i  R u s s o l o ,  que 
l a n ç a r á  o " M a n i f e s t o  dos R u í d o s " ;  o a r q u i t e t o  S a n t ’ E l i a .  Os p i n t o  
r e s  f a l a r ã o  em ” l i n h a s - f o r ç a s " d e c l a r a n d o  B o c c i o n i :  " A b r a m o s  a  fT_
g u r a  c o m o  uma J a n e l a  e e n c e r r e m o s  n e l a  o m e i o  em q u e  v i v e " .  Ao 
d e s t r u i r  as f or mas  ó t i c a s  e l e s  p r o c u r a r ã o  c r i a r  o b r a s  b a s e a d a s  
na c o n c e p ç ã o  s i m u l t a n i s t a , c u j o s  r í t  mos pr et endem d a r  a s e n s a ­
ção de v e l o c i d a d e .  A p e s a r  do f u t u r i s m o  t e r  p r e ga d o  o f a s c i s m o  e a 
g u e r r a / s e u  p r i m e i r o  grupo f o i  por  e l a  d e s a r t i c u l a d o .  Mu i t o s  como 
B o c c i o n i  e S a n t ' E l i a  m o r r e r i a m ;  o u t r o s  como R i v o s e c h i ,  d e s c o b r i ­
r i a m  nos h o r r o r e s  do f r o n t  "por que uma c a d e i r a  deve t e r  q u a t r o  pejr 
n a s " .  Um segundo f u t u r i s m o  s u r g i u  em t o r n o  de Gi acomo B a i l a  ( 1 9 1 8 ) ;  
P r o m p o l i n i  ( . 1 9 1 9 ) ;  F - l l i a  e o Grupo de T u r i n  em 1 9 2 3 .  A p e s a r  de u-  
ma t e n t a t i v a  em B o l o n h a  ( 1 9 5 1 )  p o d e - s e  a f i r m a r  que não houve un 
3 9 f u t u r i s m o .  Em 1 9 1 4 ,  no " M a i n t e n a n t "  p r o f e t i z a r i a  A r t h u r  C r a -  
v a n :  " C r e i o  q u e  q u a s e  t o d a  a  p i n t u r a  d o  p o r v i r  d e r i v a r á  do  f u t u  -  
r i s m o " .  E f e t i v a m e n t e  notamos q u e _ d e s s e  movimento p a r t i u  o b i n ô ­
mio " a r t e / v i d a " ;  a c o n t e s t a ç ã o  d a d a í s t a ;  o emprego de m a t e r i a i s  
não t r a d i c i o n a i s ;  a t r a v é s  das " l i n h a s - f o r ç a s "  c o n t r i b u i u  p a r a  o 
a b s t r a c i o n i s m o  e f i n a l m e n t e  a b r i u  as  c o m p o r t a s  p a r a  a p i n t u r a  s u r  
r e a l i s t a ,  o g e s t u a l i s m o ,  os m ú l t i p l o s  e a a r t e  c i b e r n é t i c a . 12 —

SEMANA DE 22

N o s  E  A  S e m a n a  d e  2 2

Nas p r i m e i r a s  d é c a d a s  do s é c u l o  X X f o B r a s i l  a p r e s e n t a v a  
uma i n f r a - e s t r u t u r a  s o c i a l  e c o n ô m i c a ,  a i n d a  c o n s e r v a d o r a ,  sendo  
p o r t a n t o  l ó g i c o  que também a a r t e  se a p r e s e n t a s s e  t r a d i c i o n a l i s t a  
Na dé c ad a  de v i n t e  e v i d e n c i a - s e  o i n c o n f o r m i s m o  t a n t o  no p l a n o  po 
l í t i c o ,  como a r t í s t i c o  — c u j o  fenômeno mai s  c a r a c t e r í s t i c o  — s e r a
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a Semana de 22 de São P a u l o  1 3 , que s o b r e t u d o  no pont o de v i s t a  
" c r o n o l ó g i c o ” numa p r i m e i r a  e t a p a ,  e " f i l o s ó f i c o "  numa s e g u n d a ,  é 
que se c o n s t i t u i  num a c o n t e c i m e n t o  " n a c i o n a l ";  v i s t o  que s e r i a  t £  
m e r á r i o  t e n t a r  e x p l i c a r  " t o d o " o moderni smo b r a s i l e i r o  tomando 
por b a s e  ú n i c a  e e x c l u s i v a m e n t e  a Semana de 2 2 . Em r e a l i d a d e ,  cada  
E s t a d o  v i v e r á  o seu p r ó p r i o  p r o c e s s o  e v o l u t i v o ,  s u b s t i t u i n d o  não 
só a sua  " e c o n o mi a "  a g r á r i a / F e c h a d a  p e l a  " t e c n o l o g i a / d i n â m i c a ” co 
mo também — i n t e g r a r - s e - á  no ponto de v i s t a  c u l t u r a l ,  à r e a l i d a d e  
n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  à sua p r ó p r i a  m a n e i r a .  B a s t a r i a  c i  

t a r  os exempl os  de Mato G r o s s o ,  que a p e n a s  na d é c a d a  de 60,  g r a ­
ç a s  à A l i n e  F i g u e i r e d o  e Humberto E s p í n d o l a — a t r a v é s  da Associ a^  
ção M a t o g r o s s e n s e  de A r t e s - c o n s e g u i r á  i m p & r - s e  como um dos c e n ­
t r o s  mai s  a t u a n t e s  da v a n g u a r d a  n a c i o n a l ;  ou S a n t a  C a t a r i n a ,  que
em a g o s t o  de 1 9 7 0  ,r e b e l a - s e  c o n t r a  o e p í t e t o  do "mai s  germânicoes_  
t a d o  b r a s i l e i r o ” l a n ç a n d o  a t r a v é s  do m a n i f e s t o  de L i n d o l f  B e l l  o 
seu c a n t o  b u gr e  que é a a f i r m a ç ã o  do b u g r i s m o  de todo o s u l :  Ê  a

a n t r o p o f a g i a  d a  v e r d e z a  a p ó s  o t e m p o  e s p l e n d i d o  d o  s o ­
n o ,  a p ô s  a  l o n g a  r e f e i ç ã o  d a  h i s t ó r i a .  Ê  a  a n t r o p o f a g i a  
d a  a l i e n a ç ã o ,  d o  s i l e n c i o ,  d o  e s p a r a d r a p o ,  d o  c a n o  d e  
ó l e o ,  d a  c a n a  em f l o r  a o  l o n g o  d o s  r i o s ,  d a  t e r r a  s o ­
b r e  a  t e r r a  s o b r e  o c o r a ç ã o  d a  g e n t e  p o n d o  p r i m a v e r a s  ao 
l o n g o  d a s  l o n g u r a s . A n t r o p o f a g i a  d a  e s p e r a n ç a  m o í d a  n a s  
m o e n d a s  d a s  v i a g e n s  p a r a  d e n t r o  d a  i m a g i n a ç ã o , e s p e r a n ­
ç a  c a r p i n a d a  p e l a s  e n x a d a s ,  o l h a d a  p e l o s  o l h o s  p o s t o s  n a  
e s p e r a n ç a . E s p e r a n ç a  d o r m i n d o  c o m o  uma c o b r a  d ' a g u a - t e r -  
r a  d e n t r o  d a  m e m ó r i a , d a  m e n t e , d o s  n e r v o s , d o  c o r p o  t o d o  
q u e  s e  r e t e s a  e d á  o s a l t o ,  o b o t e  do  m o v i m e n t o ,  e d e c r e ­
t a  ( o u t r a  v e z )  a  l i b e r d a d e  d e  c r i a ç ã o  e i n s t a u r a  o s e l ­
v a g e m  c o n h e c i m e n t o  d a  S e r r a  e o  M a r  e o d e s c o n h e c i d o  c o -  
r a j ç ã o  d o  homem c o m o  m e d i d a  d e s s a s  a f i r m a ç õ e s  . E n g o l i m o s  
a  e s p e r a n ç a .  C o m e ç a m o s  a  d e v o l v ê - l a  a o  m u n d o . "
0 g r a n d e  m é r i t o  dos que f i z e r a m  a Semana e dos qúe a e -  

l a  se u n i r a m ,  f o i  t e r e m l a n ç a d o  p o s t e r i o r m e n t e  os m a n i f e s t o s  Pau 
B r a s i l  e A n t r o p o f á g i c o  que f u n d a m e n t a r i a m  a f i l o s o f i a  do nos s o bjj 
g r i s m o ,  e s t a  s i m " n a c i o n a l '.’

A S e m a n a  d e  2 2  Em S i

Desde 1 9 1 2 ,  d a t a  do r e g r e s s o  de Oswal d de Andr ade da 
E u r o p a ,  p e n e t r a r a  o germe f u t u r i s t a  no B r a s i l ;  1 9 1 3  r e g i s t r a  um 
e s t r e m e c i m e n t o  com a e x p o s i ç ã o  de L a s a r  S e g a l l ,  p a r t i c i p a n t e  do 
v a n g u a r d i s m o  e x p r e s s i o n i s t a  a l e m ã o ;  1 9 1 7 , a e x p o s i ç ã o  de Anita M a l -  
f a t t i  p r o v o c a r á  o a r t i g o  " P a r a n ó i a  ou M i s t i f i c a ç ã o "  de M o n t e i r o  
L o b a t o ,  que se f o i  uma e x p e r i ê n c i a  p r o f u n d a m e n t e  t r a u m a t i z a n t e  p£  
r a  a a r t i s t a ,  i r á  c o n g r e g a r  as  f o r ç a s  m o d e r n i s t a s  a t é  e n t ã o  d i s ­
p e r s a s ;  1 9 2 0 , o e s c u l t o r  B r e c h e r e t  5 v o l t a  da I t á l i a  e c onf or me di_ 
r ã  Má r i o  de A n d r a d e :  "A e x p o s i ç ã o  d e  A n i t a  f o r a  a  r e v e l a ç ã o ,  B r e ­
c h e r e t  i a  s e r  o g a t i l h o  p a r a  a  P a u l i c ê i a  d e s v a i r a d a  e s t o u r a r "  1 6 ;
1 9 2 1 , as f o r ç a s  m o d e r n i s t a s  j á  formavam um gr upo c o e s o  que t r a ç a
um p l a n o  p a r a  t o r n a r  p ú b l i c o  seu p o s t u l a d o  e a t a c a  a t r a v é s  dos j o £  
n a i s .  A s s i m é que a 9 de j a n e i r o  num b a n q u e t e  o f e r e c i d o  a Menot 
t i  d e i  P i c c h i a ,  no T r i a n o n ,  Oswal d de A n d r a d e  d i s c u r s a  t o r n a n d o  
bem c l a r o s  s e us  o b j e t i v o s :  c h a m á - l o  ã r e s p o n s a b i l i d a d e  da " r e n o ­
v a ç ã o / r e v o l u ç ã o ” e ã o p o s i ç ã o  ãs  c o r r e n t e s  r e a c i o n á r i a s  ao moder­
n i s m o .  A r e s p o s t a  de M e n o t t i  Del  P i c c h i a  f a z - s e  s e n t i r  l ogo d e ­
p o i s ;  a s s i m  é que a 24 de j a n e i r o  e l e  p u b l i c a v a  no C o r r e i o  P a u ­
l i s t a n o  o a r t i g o  "Na Maré das R e f o r m a s ” em que j á  f i x a v a  p r o g r a ­
ma de a ç ã o ,  a s s i m  r e s u m i d o  por  Má r i o  S i l v a  B r i t o :  " a )  — o r o m p i ­

m e n t o  c o m  o p a s s a d o ,  o u  s e g a ,  a  r e p u l s a  à s  c o n c e p ç õ e s  ro_
m â n t i c a s ,  p a r n a s i a n a s  e r e a l i s t a s ;  b )  a  i n d e p e n d ê n c i a  
m e n t a l  b r a s i l e i r a  a t r a v é s  d o  a b a n d o n o  d a s  s u g e s t õ e s  e u ­
r o p e i a s ,  m o r m e n t e  l u s i t a n a s  e g a u l e s a s ;  c )  uma n o v a  tê c_



n i c a  p a r a  a  a p r e s e n t a ç ã o  d a  v i d a  em v i s t a  d e  q u e  o s  pro_  
c e s s o s  a n t i g o s ,  o u  c o n h e c i d o s ,  n ã o  a p r e e n d e m  m a i s  o s  
p r o b l e m a s  c o n t e m p o r â n e o s ;  d )  — o u t r a  e x p r e s s ã o  v e r b a l p a _  
r a  a  c r i a ç ã o  l i t e r á r i a  q u e  n ã o  ê  m a i s  a  m e r a  t r a n s c r i ­
ç ã o  n a t u r a l i s t a ,  m a s  r e c r e a ç ã o  a r t í s t i c a ,  t r a n s p o s i ç ã o  
p a r a  o p l a n o  d a  a r t e  d e  uma r e a l i d a d e  - v i t a l ;  e )  — e , p o r  
f i m ,  a  r e a ç ã o  a o  " s t a t u  q u o " ,  q u e r  d i z e r ,  o c o m b a t e  em 
f a v o r  d o s  p e r t u r b a d o s  q u e  a p r e s e n t a v a ,  o b j e t i v o  d a  d e s e  
j a d a  r e f o r m a .  A l i á s ,  a  p a l a v r a  r e f o r m a  s e r á ,  a  p a r t i r  ã ê  
e n t ã o ,  f a r t a m e n t e  u t i l i z a d a " .  17 

A campanha m o d e r n i s t a  p r o s s e g u e  d u r a n t e  t odo o a n o ,  a l guma s  d e c l £  
r a ç õ e s  c h o c a r ã o  o p ú b l i c o ,  como a de Oswald de Andrade ao a f i r ­
mar:  " C a s t r o  A l v e s ,  o b a t a t e i r o  é p i c o  d a  l í n g u a ,  é  c e l e b r a d o  c o m o  
o n o s s o  p r i m e i r o  p o e t a " .  18 D e c i d e - s e  que a Semana s e r á  f e i t a  no 
ano s e g u i n t e ^ j unto às  comemorações do C e n t e n á r i o  da n o s s a  e m a n c i ­
pação p o l í t i c a .  1 9 2 2  No T e a t r o  M u n i c i p a l ,  p a t r o c i n a d a  por  P a u l o  
Pr a d o  a c o n t e c e  de 1 3  a 1 7  de F e v e r e i r o  a Semana de A r t e  Moderna.  
A r t i s t a s  p l á s t i c o s  p a r t i c i p a n t e s : A n i t a  M a l f a t t i ,  Di  C a v a l c a n t i ,  
F e r r i g n a c ,  John G r a z ,  Z i n a  Z i t a ,  M a r t i n s  R i b e i r o ,  O s v a l d o  G o e l -  
d i ,  R e g i n a  G r a z ,  J . F . d e  A l m e i d a  P r a d o , R e g o  M o n t e i r o  ( p i n t o r e s )
V i t o r  B r e c h e r e t , H i l d e g a r d o  Leão Ve l o s o , H a a r b e r g  ( e s c u l t o r e s ) ; A.  
Moya e Geor ge P r z y r e m b a l  ( a r q u i t e t o s ) ;  M ú s i c o s  : V i l l a  L o b o s ,  G u i £  
mar N o v a e s ;  P a u l i n a  d ’ A m b r o s i o ,  t r n a n i  B r a g a ,  A l f r e d o  Gomes,  F r u ­
t u o s o ,  L u c i l i a  V i l l a  L o b o S j  L i t e r a t o s : Mar i o  de A n d r a d e ,  R o n a l d  
de C a r v a l h o ,  Á l v a r o  M o r e i r a ,  E l y s i o  de C a r v a l h o ,  Oswald de A n d r a ­
de,  M e n o t t i  d e i  P i c c h i a ,  Re nat o A l m e i d a ,  L u i z  A r a n h a ,  R i b e i r o  Co£  
t o ;  D e a b r e u ,  Agenor  B a r b o s a ,  R o d r i g u e s  de A l m e i d a ,  Af o n s o  Schmi dt ,  
S é r g i o  M i l l e t ,  G u i l h e r m e  de A l m e i d a ,  P l í n i o  S a l g a d o .  A c o n f e r Í £  
c i a  de a b e r t u r a  s e r á  p r o f e r i d a  por  G r a ç a  Aranha — o que a l i á s  a -  
nos ma i s  t a r d e  s e r á  l a me n t a d o  por  Di  C a v a l c a n t i  — que d i r á  que e -  
l e  e mp r e s t o u  um tom “f  e s t i v o ’,* i r r e c o n c i l i á v e l  com a q u e l e  momento dG 
t r a n s f o r m a ç ã o  n a c i o n a l .  A i n d a  em 22_,  Már i o de Andrade l a n ç a r á  ”P a £  
l i c é i a  D e s v a i r a d a " ,  l i v r o  de poemas em que c a n t a  a nova e s t é t i ­
ca da m e t r ó p o l e  i n d u s t r i a l i z a d a ;  e e d i t a r á  a r e v i s t a  K l a x o n  que 
p r o p a g a r á  as i d é i a s  m o d e r n i s t a s  1 9 . Até 23 s e n t e - s e  de p e r t o  uma 
i n f l u ê n c i a  e s t é t i c a  f u t u r i s t a  i t a l i a n a ,  s o b r e  o moderni smo p a u ­
l i s t a ,  embora M e n o t t i  De l  P i c c h i a  a f i r m e  o c o n t r á r i o ^ d i z e n d o  que 
d e n o mi n a r  f u t u r i s t a s  os i n o v a d o r e s  de São P a u l o  " ê  u s a r  c o m  i m ­

p r o p r i e d a d e  um t e r m o  q u e  d e s i g n o u  n a  E u r o p a ,  a  r e a ç ã o  
g e n i a l  e i d i o t a  d e  uma h o r d a  d e  a v a n g u a r d i s t a s  r e a c i o ­
n á r i o s ,  c u j o s  g e n e r a i s  e r a m  t a l e n t o s  e c u j o s  a d e r e n t e s  
e r a m  i m b e c i s . "  C o n c l u i  d i z e n d o  que a s í n t e s e  do movi  -  

mento f u t u r i s t a  p a u l i s t a  e s t á  n a :  " m á x i m a  l i b e r d a d e  d e n t r o  da m a i s
e s p o n t â n e a  o r i g i n a l i d a d e "  2 0 . E s t a  porém s e r á  uma c o n q u i s t a  que 
em r e a l i d a d e  só o c o r r e r á  a p a r t i r  de 2 4 ,  quando B l a i s e  C e n d r a r s ,  
T a r s i l a  do A m a r a l ,  O l i v i a  Guedes P e n t e a d o ,  O s v a l d  e Már i o de An­
d r a d e ,  v i a j a m  à Mi nas  — ã d e s c o b e r t a  do B r a s i l .  N a s c e r á  no mesmo 
ano,  o Movimento Pau B r a s i l  na l i t e r a t u r a  e na p i n t u r a .  Em 2 8 , T a r  
s i l a  p i n t a  o Abapurú que i r á  i n s p i r a r  o M a n i f e s t o  A n t r o p o f á g i c o d e  
Oswald de A n d r a d e :  " S o  a  a n t r o p o f a g i a  n o s  u n e .  S o c i a l m e n t e .  E c o n o _

m i c a m e n t e . F i l o s o f i c a m e n t e .  T u p y  o r  n o t  T u p y  t h a t  i s  t h e
q u e s t i o n .  S o  me i n t e r e s s a  o q u e  n ã o  é  m e u .  L e i  d o  h o ­
mem.  L e i  d o  a n t r o p ó f a g o . C o n t r a  a  v e r d a d e  d o s  p o v o s  mis_  
8 Í o n â r i o s ,  d e f i n i d a  p e l a  s a g a c i d a d e  d e  um a n t r o p ó f a g o : o  
V i s c o n d e  d e  C a i r u :  — Ê  a  m e n t i r a  m u i t a s  v e z e s  r e p e t i d a .  
F o i  p o r q u e  n u n c a  t i v e m o s  g r a m á t i c a s ,  ne m c o l e ç õ e s  d e  ve_ 
l h o s  v e g e t a i s . E  n u n c a  s o u b e m o s  o q u e  e r a  u r b a n o ,  s u b u r _  
b a n o ,  f r o n t e i r i ç o  e c o n t i n e n t a l .  P r e g u i ç o s o s  n o  mapa-mun  
d i  d o  B r a s i l .  C o n t r a  a s  e l i t e s  v e g e t a i s .  Em c o m u n i c a ç ã o  
c o m  o s o l o .  S o m o s  c o n c r e t i s t a s . A s  i d é i a s  to m a m  c o n t a ,  
r e a g e m ,  q u e i m a m  g e n t e  n a s  p r a ç a s  p ú b l i c a s .  S u p r i m a m o s  a s  
i d é i a s  e a s  o u t r a s  p a r a l i s i a s . P e l o s  r o t e i r o s . A c r e d i _
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tar nos instrumentos e nas estrelas. Antropofagia. Absor^ 
ção do inimigo sacro”. Oswald de Andrade Em Piratininga 
Ano 574 da Deglutição do Bispo Sardinha). 21 

A p a r t i r  de e n t ã o  s i m é que a Semana f r u t i f i c a r á  e que os a r t i s ­
t a s  p a s s a r ã o  a v e r  o B r a s i l  com o l h o s  " l i v r e s "  e " v e r d e s " .  É bas-^ 
t a n t e  f l a g r a n t e  a d e s a t u a l i z a ç ã o  do l 9 F u t u r i s m o  P a u l i s t a  e das o 
b r a s  a p r e s e n t a d a s  p e l o s  a r t i s t a s  d u r a n t e  a e x p o s i ç ã o  r e a l i z a d a  na 
"Semana de. 2 2 ” , f a c e  ao que p r o d u z i a  a v a n g u a r d a  e u r o p é i a  onde o 
" d a d a í s m o ” j á  d a v a ,  s eus  p r i m e i r o s  p a s s o s  em d i r e ç ã o  ao s u r r e a l i £  
moj ou o s u r g i m e n t o  do a b s t r a c i o n i s m o  j á  c o n t a v a  o f i c i a l m e n t e  doze  
a n o s . D a í  c o n c l u i r - s ;e que os m e l h o r e s  f r u t o s  s e r ã o  os movi ment os  n£  
t i v i s t a s  p o s t e r i o r e s .  São P a u l o  com um pa r qu e  i n d u s t r i a l  em forma  
ç ã o ,  r e f l e x o  da e c onomi a  c a f e e i r a ,  c a d i n h o  de r a ç a s ,  e s t a v a  mai s  
a p t a  a a b r i r - s e  a n t e s  que o u t r a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s  p a r a  a n o s s a  
p r ó p r i a  r e a l i d a d e .

( 1 )  ARAUJü,  A.  A p r e s e n t a ç ã o .  I n :  C a t á l o g o  V F e s t i v a l  U n i ­
v e r s i t á r i o .  L o n d r i n a ,  U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  de L o n d r i n a ,  1 9 7 2 .
( 2 )  BULLOCK,  A.  E l  S i g l o  X X .  B a r c e l o n a ,  E d i t o r i a l  L a b o r .
1 9 7 4 ,  p . 2 7 .
( 3)  I b i d e m . . .  p . 2 5 - 7 .
(4)  CHARMET, R.  D i c t i o n n a i r e  d e  l ' a r t  c o n t e m p o r a i n .  Pa -
r i s ,  L a r o u s s e ,  1 9 6 5 .  p . 1 0 4 - 5 .
( 5)  GEORGE, W. L a  P i n t u r a  E x p r e s s i o n i s t a . Buenos A i r e s ,
E d i t . V i e t o r  L er u  S . R . L .  1 9 6 2 ,  p . 1 3 - 5 .
(6)  CHARMET, R.  D i c t i o n n a i r e  d e  l ' a r t  c o n t e m p o r a i n . . . p . 7 8 .

C I R L O T ,  J . E .  A r t e  d e i  S i g l o  X X .  B a r c e l o n a ,  E d i t o r i a l
L a b o r ,  1 9 7 2  . p.  3 4 9 - 5 2 .
( 7 )  CHARMET, R.  D i c t i o n n a i r e  d e  l ' a r t  c o n t e m p o r a i n . . . p 2 7 6 -
7 .
(8)  C I R L O T ,  J . E .  A r t e  d e i  S i g l o  X X . . .  p.  3 5 2 .
(9)  CHARMET, R.  D i c t i o n n a i r e  d e  l ' a r t  c o n t e m p o r a i n . . .  p.75-7.
( 1 0 )  I b i d e m . . .  p . 9 - 1 1 .

C I R L O T ,  J . E .  A r t e  d e i  S i g l o  X X . . .
MORAIS,  F .  G r á f i c o :  A r t e  M o d e r n a .  R i o  de J a n e i r o , 1 967.
SEUPHOR, M. P i n t u r a  A b s t r a c t a .  Buenos A i r e s ,  E d.  K a p £

l u z .  1 9 6 4 .
( 1 1 )  P I E R R E ,  J .  E l  F u t u r i s m o  ï  e l  D a d a í s m o .  B a r c e l o n a .  Ed.
A g . u i l a r ,  1 9 6 8 ,  p . 98.
( 1 2 )  I b i d e m . . .  p . 7 - 5 1 .
( 1 3 )  RODRIGUES,  M . C . L .  Moderni smo no B r a s i l .  I n :  G u i a  H i s ­
t ó r i a  e C r í t i c a  d a  A r t e .  V o l .  1 R i o  de J a n e i r o ,  Museu de A r t e  M£ 
d e r n a . 1 9 7 2 .
( 1 4 )  B E L L ,  L .  S a n t a  C a t a r i n a .  I n :  A r t e  B r a s i l  H o j e .  Revis^
t a  de C u l t u r a .  v . 9.  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s .  Novembro 1 9 7 0 .  p . 6 5 .
( 1 5 )  RODRIGUES,  M . C . L ,  Moderni smo no B r a s i l . . .
( 1 6 )  S I L V A  BR I T O,  M. A n t e c e d e n t e s  dá Semana da A r t e  Moderna.
I n :  H i s t ó r i a  d o  M o d e r n i s m o  B r a s i l e i r o .  R i o  de J a n e i r o .  C i v i l i ­
z a ç ã o  B r a s i l e i r a .  MEC. 1 9 7 1 .  v o l . l .
( 1 7 )  I b i d e m . . .  p.  1 7 9 - 1 9 0 .
( 1 8 )  I b i d e m . . .  p . 1 9 4 .
( 1 9 )  RODRI GUES,  M . C . L .  Moderni smo no B r a s i l . . .
( 20)  S I L V A  BR I T O,  M. A n t e c e d e n t e s  da Semana de A r t e  Moder­
n a . . .  p . 250 .
( 2 1 )  RODRIGUES,  M . C . L .  Moderni smo no B r a s i l . . .



3.2.1. -  O PRÉ—MODERNISMO NO PARANÁ

"Conversa sobre Modernismo só deixará de parecer 

missa de 50? ano quando ele for comido e não 

comemorado".

Augusto de Campos



163

0 Prê-Modernismo no Paraná

No P a r a n á  a l i t e r a t u r a ,  a n t e s  que as a r t e s  p l á s t i c a s ,  e 
a m ú s i c a ,  j á  a p r e s e n t a  na d é c a d a  de 20 um p r é - m o d e r n i s m o  b a s t a n t e  
s i n t o m á t i c o .  Aqui  t i v é r a m o s  um s i m b o l i s m o  e n t r e  os mai s  c r i a t i v o s  
de todo o t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  o que n a t u r a l m e n t e  a b r i r á  as com­
p o r t a s  par a  i n ú m e r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  l i t e r á r i a s  em t o r n o  da Semana 
de 2 2 .  A m ú s i c a  e a r t e s  p l á s t i c a s  a p r e s e n t a v a m - s e  porém mai s  c o n ­
s e r v a d o r a s .  Apenas o v i o l i n i s t a  Léo Cobbe e o e s c u l t o r  J oão T_u 
r i n  f a r ã o  a l g u n s  m a n i f e s t o s  l i g a d o s  ao 2 9 Movimento P r é - M o d e r n i s -  
ta de M a n f r e d i n i . é v e r d a d e  que t a n t o  e s t e  ú l t i m o  como Lange de 
M o r r e t e s  j á  h a v i a m i n t u i t i v a m e n t e  d e s c o b e r t o  o b u g r i s m o ,  porém 
num p l a n o  mui t o  t e ó r i c o ;  no ponto de v i s t a  f o r m a l  e l e s  a i n d a  c o n ­
t i n u a v a m  e u r o p e u s  e a n d e r s i s t a s  . A l i á s , m a l g r a d o  o p i o n e i r i s m o q u e  
na d é c a d a  de 20 a l i t e r a t u r a  p a r a n a e n s e  a p r e s e n t a ,  podemos f a c i l ­
mente o b s e r v a r  que também a í  não f a l t o u  um tom de " g o z a ç ã o ” e de 
" c omemor a ç ã o",  ma i s  p r o p r i a m e n t e  do que " d e g l u t i ç ã o "  do modernis_  
mo. Nem p o d e r i a  t e r  s i d o  d i f e r e n t e !  C u r i t i b a  e r a  e n t ã o  uma p a c a t a  
c a p i t a l  de p r o v í n c i a ,  d e ma s i a d o  t r a n q ü i l a ;  não t i n h a  a i n q u i e t a ­
ção que i r á  g e r a r  os f u t u r i s t a s  de M i l ã o  ou o Armory Show de Nova 
Y o r k .  Como r e f l e t i r  os dramas e n e u r o s e s  de uma c i v i l i z a ç ã o  t e c n £  
l ó g i c a  em meio à t a n t a  p a z ?  Apenas duas  d é c a d a s  mai s  t a r d e  é que 
as c i d a d e s  p a r a n a e n s e s  e n t r a r ã o  num esquema de v i d a  mai s  a g r e s s i  
vo e p o r t a n t o  e x p l o d e m .  D e s t a  e x p l o s ã o  s u r g i r ã o  t r ê s  a r t i s t a s  da 
nova g e r a ç ã o  de 40 que i r ã o  p r o j e t a r  t o d a  e s t a  nova p r o b 1 ernati ç a i  
e x i s t e n c i a l  p a r a n a e n s e ,  num p l a n o  p r o f u n d a m e n t e  h u m a n í s t i c o  /  s o ­
c i a l  : P o t y , nas A r t e s  P l ã s t i c a s ;  D a l t o n  T r e v i s a n  no C o n t o ,  e A-  
d a l t o  A r a ú j o  na P o e s i a .  Os modernos de v i n t e  r e b e l a v a m - s e  na l i t £  
r a t u r a  c o n t r a  os mol des  a c a d ê m i c o s ,  porém em sua e s t r u t u r a  í n t i ­
ma c o n t i n u a v a m  l i g a d o s  à t r a d i ç ã o ;  nenhum d e l e s  o u s a r i a  chamar Cffi 
t r o  A l v e s  de " b a t a t e i r o ” ou c o n c e b e r i a  p l a n o s  p a r a  d e s v i a r  o R i o  
I v o  a f i m  de d e s t r u i r  a c a t e d r a l .  E l e s  p r o j e t a v a m  um P a r a n á  a i n d a  
l í r i c o ,  do a u t o m ó v e l  que i a  a t é  o P a s s e i o  P ú b l i c o ,  do gat o que 
comera o r a t o ,  da v e l o c i d a d e  do b o n d i n h o !  e da moci nha que us a v a  
c a b e l o  "ã l a  g a r ç o n n e ” . . .

V a l f r i d o  Piloto e o Primeiro Prê-Modernismo

0 l 9 P r é - M o d e r n i s m o  tem como c a r a c t e r í s t i c a  p r i n c i p a l  
"a c h a r g e "  — o que por  s i  j á  d e m o n s t r a  uma a d e s ã o  a pe n a s  p a r c i a l  
à é t i c a  f u t u r i s t a .  I m p o r t a n t e  é o t e s t e m u n h o  de V a l f r i d o  P i l o t o ,  
um de s e u s  p r i n c i p a i s  i n t e g r a n t e s :  "Dez anos3 densos e implacã-

veis3 pesam sobre os poemas e o túmulo de Oto di La-Na- 
ve. Sim3 porque o Oto di La-Nave eu permiti viver condi_ 
cionalmente3 enquanto sua vida pudesse ser útil. De- 
pois3 na oalada de uma noite de fim de batalha3 tal um 
Caim reditivo3 moi a oaoetadas o ardoroso rapazinho e 
arrastei-o para o esquecimento. Destinado a uma estra - 
nha missão de critica e de combate3 é que surgira esse 
funambulesco personagem. A fase literária que ele auxi­
liou a assinalar3 sintetiza um golpe rebelionâc io sui 
generis na história literária do Paraná e talvez na do 
Brasil. Nenhum de nós os que nos empenhávamos naquela 
vertigem de exotismos desconcertantes podia ser inclui- 
do em qualquer das várias correntes então em ebulição 
no pais. A designação de modernistas seria frágil de­
mais para os espaventados e impiedosos cruzados3 como 
seriam inadequadas as de futuristas3 antropofagistas3ou 
outras. Demais3 um dos nossos característicos era a fo­
bia pelas classificações e as escolas. Repercutias pelo 
Brasil naqueles tempos3 o carnaval literário da Pauli- 
cêia. Estavamos com a rebelião3 porque era imprescindi_



v e l  d a r  s a f a n õ e s  n u m a  g e r a ç ã o  q u e  d o r m i a .  N ã o  c o n c o r d á ­
v a m o s ,  p o r e m ,  oom o e x t r e m i s m o  c l o v n e s c o  a  q u e  o m o v i  -  
m e n t o ,  d i t o  r e n o v a d o r ,  d e r a  e n s a n c h a s  e q u e  p a r e c i a  que_ 
r e r  p e r p e t u a r - s e . A o  m e s m o  t e m p o  q u e  e r e g í a m o s  em a p o s ­
t o l a d o  e s c a n d a l i z a r  e m a c e t a r  o s  q u e  j u l g á v a m o s  c a r u n ­
c h o s o s ,  p ú n h a m o s  a  r i d í c u l o  a  m e d i o c r i d a d e  q u e  p r o c u r a ­
v a  s e r v i r - s e  d e  b a r u l h e i r a  p a r a  e n t r a r  p o r  b a i x o  d o  p a ­
n o .  F a z í a m o s ,  a s s i m ,  a  c h a r g e ,  q u e  d e s e m p e n h a v a  a  d u p l a  
i n c u m b ê n c i a  d e  b o m b a  e d e  f e r r e t e .  S e  t u d o  a q u i l o  n ã o  
c o n s e g u i u  p r o v o c a r  uma n o v a  e r a ,  d u r a d o u r a  e f é r t i l ,  p a  
r a  a s  l e t r a s  p a r a n a e n s e s ,  — f i c o u - n o s  e n t r e t a n t o , a  c o n ­
v i c ç ã o  d e  h a v e r m o s  c u m p r i d o  g a l h a r d a m e n t e  a  n o s s a  t a r e _  
f a .  0 P a r a n á  f o i  p o s t o  em c o n d i ç õ e s  d e  a p r o v e i t a r ,  q u a n  
t o  p o s s í v e l ,  a s  a u r a s  q u e  s o p r a v a m .  S a r a b a n d ã m o s  c o m  to_ 
d o s  o s  r e q u e b r o s  l i t e r á r i o s ,  g r i t á m o s  c o m  a  e s t r i d ê n c i a  
d e  q u e  f o m o s  c a p a z e s ,  p a r a . . .  q u e  a  e v o l u ç ã o  t a m b é m  n o s  
a r r a s t a s s e .  E  e s t á v a m o s  a t r a v e s s a n d o  uma c o n t i n g ê n c i a  ex  
c e p c i o n a l ,  q u e  m a i s  n o s  d e s e s p e r a v a :  Q u a n d o  o t u f ã o  i c o  
n o c l a s t a  e  s a l u t a r  j á  a t i n g i a  t o d o s  o s  r e c a n t o s  do p a í s ,  
i n a u g u r a v a - s e  n o  P a r a n á ,  d  9 d e  a b r i l  d e  1 9 2 4 ,  a  A c a d e ­
m i a  d e  L e t r a s .  Em m e i o  d o  d e l í r i o  d e  t r u c i d a r  t u d o  o 
q u e  c h e i r a s s e  a  a c a d e m i c i s m o ,  em p l e n o  r e i n a d o  d o s  a n -  
t r o p o f a g i s t a s ,  s u r g i a ,  e n t r e  n ó s ,  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e ,  a  
n o s s o  v e r ,  e r a  uma e x c r e s c ê n c i a  i n a d m i s s í v e l .  V i n h a  t a ­
l h a d a  r i g i d a m e n t e  n o s  m o l d e s  d a  c o n g ê n e r e  n a c i o n a l ,  d a  
m e s m a  q u e  G r a ç a  A r a n h a  e s e u  g r u p o ,  d o i s  m e s e s  d e p o i s ,  
n u m a  n o i t e  q u e  s u p u n h a m  f i c a r i a  m e m o r á v e l ,  t e n t a r a m  f a  
z e r  v o a r  p e l o s  a r e s .  H o j e ,  t o d o  a q u e l e  b a r u l h o  p a r e c e m  
s o n h o .  P a r a  a  l i t e r a t u r a  p a r a n a e n s e ,  a q u e l e s  d i a s  s e  
n o s  a f i g u r a m  c o m o  o s  s e u s  ú l t i m o s  s i n a i s  d e  v i d a .  A s  le_ 
t r a s  n a c i o n a i s  t e r ã o  l u c r a d o ,  m a s  s o f r i v e l m e n t e . T u d o  
f o i ,  be m  o b s e r v a n d o ,  um e s t r e p i t o s o  a n s e i o  d e  i n o v a ç ã o ,  
q u e  s o m e n t e  s e  t r a d u z i u  em m a t e r i a l i d a d e s . S e r  m o d e r n i s _  
t a  n ã o  e r a  b u s c a r  i n t e g r a r - s e  d e f i n i t i v a  e i m p a v i d a m e n -  
t e  n a  v e r d a d e i r a  a l e g r i a  c r i a d o r a .  N ã o  c o n s i s t i a  em a r ­
r o j a r - s e  a  uma c o n c e p ç ã o  s a d i a  e f e c u n d a  a  r e s p e i t o  d a  
f u n ç ã o  d o  homem n o  c o s m o A .  E r a  e s c r e v e r  v e r s o s  ee m r i ­
m a s  e c o l o c á - l o s  d e  m a n e i r a  a r r e v e s a d a ;  e r a  r e b e l a r - s e  
c o n t r a  a s  p o n t u a ç õ e s ,  a s  m a i ú s c u l a s ,  a  g r a m á t i c a ;  e r a  
c o m e ç a r  l i v r o s  d e  t r a z  p a r a  d i a n t e ;  e r a ,  e n f i m ,  a b a l a i i  
ç a r - s e  a  t u d o  o q u e  f o s s e  e n c e n a ç ã o  e s t r a m b ó t i c a .  N a d a  
r e p r e s e n t a v a  o f r u t o  d e  uma r e a l ,  uma p r o f u n d a  r e v o l t a  
d o  homem em f a v o r  d a  l i b e r t a ç ã o  e d a  e x a l t a ç ã o  d a  s u a  
p e r s o n a l i d a d e . D a r á  p á g i n a s  i n t e r e s s a n t e s ,  uma  i o b s e r v a  
ç ã o  m a i s  d e m o r a d a  s o b r e  a s  a t i v i d a d e s  d o  g r u p o  q u e ,  n a ­
q u e l a  é p o c a ,  f a z i a  r u m o r  em C u r i t i b a .  C u m p r e ,  m e s m o , q u e  
s e  h i s t o r i e , u m  d i a ,  a q u e l a s  h o r a s  d e  i n s o l e n t e  b o a  i n ­
t e n ç ã o  e d e  i n c ó m o d o  a l a r i d o  r e v i t a l i z a d o r . D i s p e r s o s  
p e l a s  c o l e ç õ e s  d o s  j o r n a i s  d o  t e m p o ,  a í  d o r m e m  o s  f r u ­
t o s  d a q u e l e  d e l í r i o ,  v e r s o s - c a r i c a t u r a s ,  t r a n s b o r d a n t e s  
d e  v e r v e  t r o c i s t a  e q u e  s o b r e p u j a v a m ,  n ã q  r a r o ,  a s  c o n  
c e p ç õ e s  d e  m u i t o s  d o s  v a n g u a r d e i r o s  d e  S ã o  P a u l o ,  d o  
R i o  e d e  C a t a g u a z e s ,  o s  t r ê s  f o c o s  p r i m a c i a i s  d a  s a u d o ­
s a  f u z a r c a  l i t e r á r i a . F a z í a m o s  p o r  b r i n c a d e i r a ,  e u s a n ­
d o  p s e u d ó n i m o s ,  a q u i l o  q u e  m u i t o  p r e t e n s o  l í d e r  i n o v a ­
d o r  f a z i a  s e r i a m e n t e  e a s s i n a v a  c o m  t o d a s  a s  l e t r a s .  Na  
" G a z e t a  d o  P o v o " ,  em s e u s  e x e m p l a r e s  c o n t e m p o r â n e o s  d a ­
q u e l a  a g i t a ç ã o ,  d e p a r a m o s ,  d e  m o m e n t o  a  m o m e n t o ,  c o m  
a s  c r i a ç õ e s  d e  P i e r r e  C h o u x - F l e u r  ( C o r r e i a  J ú n i o r ) ,  d e  
C h a r l e s  X u x u  ( A l c e u  C h i c h o r r o ) ,  d e  P a u l  S a n s - D e s s o u s , d e  
I v o  J o ã o ,  d e  J e a n  B a t a c l a n ,  e t c ,  e t c .  Em g e r a l  c a d a  poe_  
ma e r a  a p o n t a d o  c o m o  p e r t e n c e n t e  a  l i v r o  d i f e r e n t e ,  a -
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f i m  d e  q u e  p u d e s s e m  s e r  r i d i c u l a r i z a d o s  t a m b é m  o s  t í t u  
l o s  em v o g a .  P o r  i s s o 3 " 0  G r i l l o " 3 d e  P i e r r e  C h o u x - F l e u r 3 
p e r t e n c e r i a  a o  l i v r o  "A a l m a  p i t o r e s c a  d o s  i n s e t o s " . " 0  
t e r n o  n o v o . . . " 3 d o  m e s m o  a u t o r ,  s e r i a  d o  v o l u m e  "A v e c -  
c h i a  z i m a r r a  o u  o p e t i t - p o i t  s a n g r e n t o " : " 0  g a l o " 3 a i n ­
d a  d e  C h o u x - F l e u r 3 f i g u r a r i a  n o  "A a l m a  p i t o r e s c a  d o s  
m e u s  g a l i n á c e o s " 3 o s  " V e r s o s  a  um b o n d e  q u e  p a s s o u  em 
d i s p a r a d a " 3 d e  C h a r l e s  X u x u 3 f a r i a m  p a r t e  d a  o b r a  " 0  ma 
t a - b o r r ã o  d a  v i d a " ;  "A  r e s p o s t a  d a  m u l h e r  q u e  n ã o  m o r -  
r e u 3 p a r a  s a t i s f a ç ã o  i n t e n s a  d o  p o e t a  o b s c u r o ", d e  P a u l  
S a n s - d e s s o u s 3 s e r i a  d o  l i v r o  " T r i n o s  c r i s t a l i n o s  d e  uma  
l a s c a d a " 3 e t c . 3 e t c .  M u i t o s  d o s  p o e m a s 3 v i s a n d o  m a i o r  
a m p l i t u d e  e p r o v e i t o  em s u a  f u n ç ã o  d e  c r í t i c a 3 t r a z i a m  
d e d i c a t ó r i a s :  Em " A s  M o s c a s "  d e  P i e r r e  C h o u x - F l e u r 3 f i ­
g u r a v a  e s t a :  " A o  D r .  J a c i n t o  N a s c i m e n t o 3 g r a n d e  p o e t a  
h í p i c o " . ;  "Homo S a p i e n s " 3 d e  I v o  J o ã o 3 d e s t i n a v a - s e : " A o  
d r .  J o ã o  B a r c e l o s 3 b i b l i o t e c a m e n t e " ;  " 0  G r i l l o " 3 d e
P i e r r e  C h o u x - F l e u r  e r a  o f e r t a d o  a o  j o v e m  v e r s i s t a 3 e n ­
t ã o  a q u i  r e é i d e n t e 3 s r .  A n t o n i o  d e  C a s t e l a  B r a z 3 e t c 3 
e t c .  S e n d o  um d o s  q u e  t e n t a v a m 3 s o l e r t e m e n t e 3 a p r o v e i ­
t a r  a  o n d a  d o  m o d e r n i s m o 3 u s u f r u i a 3 o s r .  B r a z 3 o  p r i v i _  
l é g i o  d e  s e r  a l v e j a d o  c o m  f r e q ü ê n c i a . 0 p o e m e t o  " P i p o ­
c a s "  s u b s c r i t o  p o r  P e d r o  F u r t a d o 3 ( L a d r ã o  F u t u r i s t a )  co_ 
m e ç a v a :  " A b r o  a  j a n e l a  b r a z c a s t e l a m e n t e . Na  " G a z e t a  
d o  P o v o "  d e  3 - 4 - 2 3 3 a l g u é m j  s o b  o p s e u d o n i m o  d e  P a u l o  
B r a v o  t r a t a n d o  d '  " 0  F u t u r i s m o  n o  P a r a n á  e s c r e v i a :  "Cas_  
t e l a  B r a z  é  um e s p í r i t o  c h e i o  d e  s e n s a ç õ q s  a v a s i l i n a d a s  

d e  um f u t u r i s m o  q u e  e s c o r r e g a  l í m p i d o  e c r i s t a l i n o  em s u a  
o r g i a  d e  i n e d i s t i s m ó Í T a m b é m  n a s  o u t r a s  f o l h a s  c u r i t i b a -  
n a s  a p a r e c i a m 3 a b u n d a n t e s 3 o s  t r a b a l h o s  d a q u e l a s  f a l a n  
g e s  p e r i g o s a s . S u r g i a m 3 p o r é m  p a r a  a  e f e m e r a  d u r a ç ã o  d a s  
g a r g a l h a d a s  e d o  e s p a n t o  q u e  p r o v o c a v a m .  A p e n a s  C o r r e i a  
J u n i o r 3 m a i s  t a r d e 3 em 1 9 2 9 3 t e v e  o a l t r u í s m o  d e  l e g i t i _  
m a r  o s  p r o d u t o s  d a  l i g a ç ã o  d e  P i e r r e  C h o u x - F l e u r 3 c o m  a  
m u s a  m a l u c a 3 i n c l u i n d o - o s ,  s o b  o t í t u l o  d e  " C a r i c a t u r a s  
s o n o r a s " 3 em s e u  " E n x u  d e  M a n d a ç a i a s " . O s  o u t r o s  — f u t u  
r i s t a s  o u  c o i s a  p a r e c i d a  — d e i x a r a m  q u e  o p a s s a d o  e o 
e s q u e c i m e n t o  o s  e n g o l f a s s e m .  De  O t o  d i  L a - N a v e 3 s e  a  
r e f e r e n c i a  d e  R o d r i g o  J u n i o r  n ã o  me t r o u x e s s e  a  e s t a s  
e v o c a ç õ e s 3 t a l v e z  j a m a i s  v o l t a s s e m  a  s e r  l i d o s  o s  p o e ­
m a s .  0 r e d u t o  e s c o l h i d o  p o r  L a - N a v e  f o r a m  a s  c o l u n a s  d o  
" D i á r i o  d a  T a r d e " .  A s e g u n d a  o u  t e r c e i r a  c o l a b o r a ç ã o  de u  
s e  um c h o q u e  p r e v i s t o  — " N ã o  q u e r o  m a i s  s a b e r  d o s  s e u s  
v e r s o s .  0  s r .  v á  f a z e r  f u t u r i s m o  em o u t r o  j o r n a l .  0
m eu  é  c o n s e r v a d o r  l " e x c l a m o u  s e v e r í s s i m o  3 o D r .  G e n e r o _  
s o  B o r g e s • M a s 3 a  d i p l o m a c i a  d o  f u t u r i s m o 3 em c e r t a s  o -  
c a s i õ e s 3 s a b i a  p r o c e d e r  c o m  h a b i l i d a d e s  p a s s a d i s t a s 3 e  
o s  p o e m a s  d e  O t o  d i  L a - N a v e  c o n t i n u a r a m  a  s u b s t i t u i r  d e  
v e z  em q u a n d o  o g r a v e  l i r i s m o  d e  R o d r i g o  J u n i o r 3 n o  
f i n a l  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  d o  v e s p e r t i n o . O s  l i v r o s  — f e ­
l i z m e n t e  n ã o  l e v a d o s  a  t e r m o 3 — d e  O t o  d i  L a - N a v e 3 t e ­
r i a m  o s  t í t u l o s :  "Do A e r o p l a n o  d a  M i n h a  E x a l t a ç ã o "  e  
" T r i p a n o z o m a s  L a p i s a z u l i s  d a  C r e n ç a " .  A t i n g e m  a  m a i s  d e  
q u a r e n t a  o s  p o e m a s  q u e  e s s e  d i s p a r a d o  v e r s e j a d o r  p u b l i _  
c o u .  A l g u n s  d e l e s  a q u i  s e r ã o  r e l i d o s 3 p o r  i n t e i r o  o u  em 
p a r t e 3 c o m o  c o m p l e m e n t o  i n d i s p e n s á v e l  h s  e x p l i c a ç õ e s  mo_ 
t i v a d a s  p e l a  r e f e r e n c i a  f e i t a  a o  e x t i n t o  p e r s o n a g e m  e 
s u a s  p r o d u ç õ e s j  n a  a l u d i d a  s í n t e s e  s o b r e  "A l i t e r a t u r a  
n o  P a r a n á " 3 d e  R o d r i g o  J u n i o r .  Em " R e c o r d a ç õ e s  d o  D o m i n  
g o  R u i m " 3 f i c o u  a  d e s c r i ç ã o  d e  um p a s s e i o  em c o m p a n h i a  
d e  um b a c h a r e l  a m a l u c a d o 3 em a u t o m ó v e l  d e  p r o p r i e d a d e d e s  
t e ^ c o n h e c i d o  p e l o  p o v o  c o m o  o " F e r r o - C a r r i l " . D e v o  d e -
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c l a r a r  q u e  o p a s s e i o  f o i  a p e n a s  s u b j e t i v o .  Num a r r o u b o  
d e  i n s p i r a ç ã o  o p o e t a  s e  d e l i c i o u  oom o p e r i g o  e q u i z ,  
p o r  c e r t o ,  p l a s m a r  a  "p o e s i a  d a  v e l o c i d a d e " ,  d e  q u e  f a ­
l a v a  M a r i n e t t i .  P e r l u s t r e m o s  o p o e m a :
" Ê  o c o m e ç o  d o  c o m e ç o .  V e j o  z u m b i d o s  
Q u e  l a m b e m  p o r t õ e s  a p a g a d o s ,  f o f o s .
P a s s e i o - P u b l i c o  
- A t é  J â !

0 g e n i o  A u t o - M o l a s - F r o u x a s  r e m ó i  
C a d ê n c i a s  d e  v i o l a .
A c a r i c i a  ve m  c h e g a n d o  p e l a  c a r i c i a  
D a s  R o d a s .
Ê  a  c a r i c i a  d o s  n e r v o s  d a  r u a .

0 a u t o  j ã  a m a i  E  p e d e  a m o r !  E  q u e r  a m a n t e s l  
T r e m e l i c a l  B r r r l  R i  e c h o r a  s e u s  " a u a s " l  
- Ô l  T e n h a  p o s e ,  F o r d ' .
-  A m a n t e  s - r u a s  l . .  . A m a n t e s - r u a s  l ...  .
E  em s u a  e x a l t a ç ã o  e s t a l a .  E s p a n t o ' .
A i ! .
. . .  G a l o p e  d e  r a i o s  s o l t o s  d o  I n f e r n o !  . . .

Q u e r o  s u b i r  p a r a  a s  b a i x a d a s  q u i e t a s
Do c ê o  q u e  v a i  f i c a n d o  p a r a  t r á s ! . . .
V o u  e r g u e r - m e  a g o r a ,  num e s f o r ç o !  -  V a i ?
. . .  N ã o  a i n d a ! . . .
A l i  a  c o r a g e m  h ã  d e  v i r !
- D e  c e r t o  ! . . .  .
P r a ç a  O s ó r i o !  A q u i !  A g o r a !
. . .  A i n d a  n ã o ! . . .

E n g e n h o  D a v i d  C a r n e i r o !  -  p e r u a  r o s a d a
Com uma c r i s t a  d i s e u s e  a  d e c l a m a r :
" F u  . . .  F u  . . .  F u  . . .
M a ç a
F u  . . .  F u  . . .  F u  . . .
M a ç a " .
-  D i s e u s e  s i l e n c i o !  O l h e  um o l h a r  q u e  a s s a s s i n e
0 " F e r r o - C a r r i l " !  Q u e  me d e  a  m ã o !

A g o r a !
. . .  N a o . . . . .
M e u  e s f o r ç o  ê  l a b a r e d a  d e  p a n o  r a s g a d o !  .
L e s m a s  s e m  c o r  d e v o r a m  m e u s  s e n t i d o s !

A i !  . . .  B a t e l !  S e m i n á r i o !
. . . C e r c a .  "  1

0 S e g u n d o  P r ê - M o d e r n i s m o

E x a t a me n t e  d e z e s s e t e  anos  d e p o i s  que M a r i n e t t i  l a n ç a r a -  
o seu p r i m e i r o  m a n i f e s t o  f u t u r i s t a  em ”Le F í g a r o ” de P a r i s ,  a 24 
de Maio de 1 9 2 6 ,  e l e  p r o f e r i a  uma c o n f e r ê n c i a  em São P a u l o ,  Mal -  
gr ado a Semana de 2 2 ,  seu e s p í r i t o  p o l ê m i c o  p r o v o c o u  v i o l e n t a s  cojn 
t e s t a ç õ e s ;  a pe n a s  a j u v e n . t u d e  t i n h a  a b e r t u r a  m a i o r  p a r a  p e r c e b e r  
sua mensagem. E s t e  ano e s t a v a  f a d a d o  p o r t a n t o  a s e r  de g r a n d e  e -  
f e r v e s c ê n c i a  em todo o p a í s .  No P a r a n á  as  r e p e r c u s s õ e s  naD t a r d £  
r i a m  a se f a z e r  s e n t i r  -  como sempre mai s  v i g o r o s a s  e p o l ê m i c a s  na 
l i t e r a t u r a  -  e mai s  moderadas  nas " o u t r a s ” a r t e s .  N e s t a  época ”0 
D i a "  e a " G a z e t a "  eram o c e n t r o  do " e s p í r i t o  n o v o ” . Tudo l e v a  a 
c r e r  t e r  s i d o  por i n f l u ê n c i a  de C l e me n t e  R i t z  que o j o r n a l  "0
D i a "  promoveu,  no d i a  1 5  de o u t u r b r o ,  e s p é c i e  de f e s t i v a l  p a r a  sajj 
d a r  o j o r n a l i s t a  gaúcho De S o u z a  J u n i o r ,  que v i e r a  a C u r i t i b a , p £
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ra  l a n ç a r  b a s e s  de um gr a n d e  C o n g r e s s o  L i t e r á r i o  e A r t í s t i c o  do 
S u l  do B r a s i l ,  a s e r  r e a l i z a d o  em C u r i t i b a ,  e p r o f e r i r  uma c o n f e  
r i n c i a  no T e a t r o  G u a i r a .  Ao que c o n s t a  os "donos da l i t e r a t u r a ” 
t e r i a m  r e a g i d o  d e s f a v o r a v e l m e n t e ,  e n q u a n t o  que a a d e s ã o  da nova  
g e r a ç ã o  de a r t i s t a s  e i n t e l e c t u a i s  p a r a n a e n s e s  e r a  t o t a l .  As s i m  
é que no d i a  18 de o u t u b r o  sob p a t r o c í n i o  de De Souza J u n i o r ,  f o i  
r e a l i z a d a  no C e n t r o  Gaúcho uma a s s e m b l é i a  p a r a  t r a t a r  da C o m i s ­
são O r g a n i z a d o r a  do C o n g r e s s o  L i t e r á r i o  e A r t í s t i c o  que f i c o u  a s ­
sim c o n s t i t u í d a :  D r .  C a i o  Machado,  d r .  G e n e r o s o  B o r g e s ,  Romári o
M a r t i n s ,  A c i r  G u i m a r ã e s ,  Al ô G u i m a r ã e s ,  R e n a t o  T i c o u l a t ,  C l e me n t e  
R i t z ,  J u r a n d y r  M a n f r e d i n i ,  R a u l  Gomes,  R o d r i g o  J u n i o r ,  O t á v i o  de 
Sá B a r r e t o , S e r a p h i m  F r a n ç a ,  D a v i d  C a r n e i r o  J u n i o r ,  H e i t o r  S t o -  
c k l e r ,  O d i l o n  N e g r ã o ,  J oão T u r i n ,  Lange de M o r r e t e s ,  C o r r e i a  J u ­
n i o r ,  Zenon L e i t e ,  S a l v a d o r  F e r r a n t e ,  S t a n i s l a u  T r a p l e ,  T a b o r d a  
J u n i o r ,  Theodor o de Bona,  A l c e u  C h i c h o r r o ,  Ada M a c a g g i ,  B i a n c a  
B i a n c h i ,  B e n e d i t o  N i c o l a u  dos S a n t o s ,  L a e r t e s  Munhoz e B a l l ã o  J u ­
n i o r .  En qu a nt o que f o i  e s c o l h i d a  a s e g u i n t e  C o m i s s ã o  D i r e t o r a :  R^  
u l  Gomes,  J u r a n d y r  M a n f r e d i n i ,  O t á v i o  Sá B a r r e t o ,  H e i t o r  S t o -
c k l e r  e D a v i d  C a r n e i r o  J u n i o r ,  que d e v e r i a m  e l a b o r a r  os e s t a t u  -  
t o s  e e s c o l h e r  as t e s e s  a serem d i s c u t i d a s .  D i a  1 9 ,  a p a l e s t r a  de
De S o u z á  J u n i o r , no G u a i r a ,  p r o c e s s o u - s e  d e n t r o  de uma p r o gr a ma ç ã o
n e d i t a  a s s i m  d i s t r i b u í d a :  1 .  De Souz a  J u n i o r  -  C o n f e r ê n c i a :  ” Eva
e P s i c o l o g i a  F e m i n i n a " .  2 .  Cy r o S i l v a  -  S u r p r e s a  em g a i t a  de bo-  
c a j  3 .  C h i c h o r r o  e C o r r e i a  J u n i o r  -  De Bom Humor;  4.  O r q u e s t r a d o s  
Meninos de Ouro;  5 .  Mamarracho -  Modi nha s  ao v i o l ã o .  2

0 Manifesto de Jurandyr Manfredini

Porém o que a c o n t e c e u  de ma i s  s e n s a c i o n a l  n e s t a  semana 
f o i  o d i s c u r s o  com que J u r a n d y r  M a n f r e d i n i  s a u d a  o j o r n a l i s t a  gajÚ 
cho -  d u r a n t e  o b a n q u e t e  que l h e  f o i  o f e r e c i d o  no C l u b e  C u r i t i b £  
no.  E l e  e r a  da " G a z e t a ” e f o r a ,  por  sua b r i l h a n t e  i n t e l i g ê n c i a ,  ejn 
c a r r e g a d o  de c u m p r i r  t ã o  i m p o r t a n t e  m i s s ã o .  Aí  são l a n ç a d a s  a s b a  
s e s  do P r é - M o d e r n i s m o  P a r a n a e n s e ,  que al ém da c h a r g e ,  p a s s a r i a  des_ 
de e n t ã o  a p r o d u z i r  o u t r a s  t e n t a t i v a s  m o d e r n i s t a s .  Seu d i s c u r s o  iji 
t i t u l a d o  " R e n o v a ç ã o  ou M o r t e ” v a l e  como um M a n i f e s t o :  "Se grande

fora o meu apego às fórmulas protocolares eu faria como 
de praxe3 o elogio da minha modéstia. Prefiro3 - argo­
nauta ilustre-fazer o elogio da minha vaidade! Não ê o
mais humildet nem o mais obscuro3 nem o mais apagado 3 
nem o último entre os últimos que vos fala. Serei since_ 
ro dizendo ao embaixador reoipendiãrio que fala nestemo_ 
mento ornais brilhante entre os brilhantes 3 o de mais fulgor 
o de mais cintilagão e de mais glória! 0 que vos dirige a 
palavra e ele mesmo o cerne do presente3 como foi o 
plasmador do passado e serã o robusto arquiteto do futu
ro! 0 que vos dirige a palavra tem em si3 o geni0t que
vai soabrir-se em redourados favos; tem em si o talento 
que vai abrolhar em iguassús de maravilhas3 tem em si 
a inteligência tropicalesca que vai desentranhar-se em 
chuveiros de luminosidade! 0 que vos dirige a palavra3 
carrega no coragão3 em procissões pagãs3 andores de pé­
rolas luzentes e no cérebro entesoura garimpos inson­
dáveis de cascalhos de ouro! 0 que vos dirige a pala 
vra3 - plenipotenciário do talento3 - tem o sol no es_ 
pirito os mundos dentro alma e o próprio infinito re­
sumido em si! - Ê que vos fala a Mocidade! Não sei do 
merecimento do que3 neste instante3 clangora os carri - 
Ihões do seu júbilo! Não investigo a idoneidade do man- 
datário3 nem me importa o melhor ou pior desempenho que 
ele possa dar do mandato árduo e3 luminoso! Sei apenas 
que sou moço3 e que venho falar em nome da Mocidade !Per_



s o n a  g r a t a  d a  M o c i d a d e  n e s t a  a p o t e o s e  f e é r i c a  a o  u n i v e r ­
s a l i s m o  d o  t a l e n t o ,  n ã o  c o g i t o  d e  s a b e r  s e n ã o  q u e  s o u  a  
M o c i d a d e  q u e m  s o n o r i s a  o s e u  v e r b o  d e  E n t u s i a s m o !  a Mo ­
c i d a d e  d e  t o d o s  o s  t e m p o s ,  a r d e n t e  e i m p e t u o s a ,  f i a n d e i  
r a  d e  e n c a n t a m e n t o  e r o m a n t i z a d o r a  d e  a l e g o r i a s ,  g e n e ~  
t r i z  d a  f e c u n d i d a d e ,  g l e b a  o p u l e n t a  d a s  h a r m o n i a s  f e b r i _  
c i t a n t e s ,  m a t e r  s a g r a d a  d a  A l e g r i a !  S o u  o t a l e n t o  o l í m ­
p i c o !  S o u  o g ê n i o  d i v i n a m e n t e  a l u c i n a d o !  S o u  a  i n t e l i ­
g ê n c i a  m i r a c u l o s a  e c r i a d o r a !  D a s  m i n h a s  e n t r a n h a s  h ã o  
d e  p r e c i p i t a r - s e  a s  c a u d a s  d i o n i s í a c a s  d a  B e l e z a !  De  
m im  h ã o  d e  a f l o r a r  o s  f r u t o s  d o  t r i u n f o !  e h ã o  d e  e s c o r  
r e r  o s  s u m o s  e t e r n o s  d a  A r t e !  Do  m e u  s a n g u e  s e r ã  t i r a d o  
o m a t e r i a l  p a r a  a  a r g a m a s s a  d a s  g r a n d e s  o b r a s !  e f a r ã o  
c o m  e l a  o s  m o n u m e n t o s  do  f u t u r o !  p l a s m a n d o - o s  d e s d e  o 
s o c c o  a o s  f u s t e s  c o m  o c a l o r  d a  m i n h a  s e i v a !  c o m  a  p o s -  
s a n ç a  d o  m eu s u o r !  c o m  o f i l t r o  d a s  m i n h a s  i n s p i r a ç õ e s !  
c o m  o r e b r i l h o  d o  m eu  v e r b o !  c o m  a  m a g n i f i c i ê n c i a  d a s  
m i n h a s  i n q u i e t u d e s !  c o m  a  r e v o l t a  d o s  m e u s  a n s e i o s !  c o m  
o f u r o r  a p o c a l í t i c o  d a s  m i n h a s  r a i v a s !  c o m  o e n t e r n e c i ­
m e n t o  d a s  m i n h a s  c r i a t i a n í s s i m a s  m e i g u i c e s !  c o m  o d e ­
s a s s o m b r o  d o s  m e u s  í m p e t o s !  a  s i n c e r i d a d e  d a s  m i n h a s  
r e i v i n d i c a ç õ e s !  a  e v a n g é l i c a  m e i g u i c e  d a  m i n h a  b o n d a ­
d e !  E u  s o u  o " V e r b o  a l t i p o t e n t e  q u e  d o  c a o s  f e c u n d o u  a  
C r i a ç ã o !  E u  s o u  a  p o t e n c i a l i d a d e  d i n â m i c a  q u e  d e r i v o u o s  
p l a n e t a s  d a s  n e b u l o s a s !  E u  s o u  M e f  i s t o  f i l e s  e x p u l s o  d o  
P a r a í s o !  p o r q u e  t ã o  g r a n d e  q u a n t o  D e u s !  E u  s o u  c o m o  M e -  
f i s t o f e l e s ,  i g u a l  a  D e u s !  -  E u  s o u  a  M o c i d a d e !  P o r q u e  
a  f e s t a  d e  h o j e  é  a  f e s t a  d o s  m o ç o s .  T r o u x e s t e s  d a  v o s ­
s a  t e r r a  a  m e n s a g e m  d a  c o r d i a l i d a d e  g a ú c h a  e v i e s t e s  
b a t e r  à  p o r t a  d o s  m a r e c h a i s  d o  i n t e l e c t u a l i s m o  p a r a n a e n  
s e  p a r a  f a z ê - l o s  d e p o s i t á r i o s  d o  g r a n d e  Ó s c u l o  q u e  a s  
c o x i l h a s  m a n d a m  a o s .  p i n h e i r o s  h i e r á t i c o s !  E  be m  v i s ­
t e s  q u e  n i n g u é m  v o s  q u i s  a c o l h e r .  N i n g u é m  d o s  n o s s o s  
p r e t e n d i d o s  e m a r e c h a l í c i o s  e x p o e n t e s  q u i s  d a r  a b r i g o  
em s e u  t e t o  a o  v i a j e i r o  e r e p a r t i r  co m  e l e  a  c ô d e a  d o  
e s p í r i t o  e d i v i d i r  c o m  e l e  o l e n ç o l  d a  p o e s i a  e c o m u n i _  
s a r  c o m  e l e  a  c o b e r t a  d a  B e l e z a  e d a  A r t e !  D e i x a r a m - v o s  
p a r a  o l a d o  d e  f o r a ,  n a  s o l e i r a !  a o  f r i o  d o  a b a n d o n o ,  a  
m e r c ê  d a  f o m e ,  p r e s a  i m b e l e  d a  s e d e !  A h !  n ã o !  q u e  e s ­
s e s  e x p o e n t e s  n ã o  t ê m  n a  p a u p é r r i m a  a r c a  um s ó  p ã o  c o m  
q u e  v o s  a l i m e n t a r ,  uma s ó  c o b e r t a  c o m  q u e  v o s  r e s g u a r  -  
d a r ,  um s ó  l e n ç o l  c o m  q u e  d e s c a n s a r d e s ,  uma s ó  o n ç a  d e  
a m b r o s i a  co m  q u e  v o s  m i t i g a r  a  s e q u i o s i d a d e !  N ã o  v o s  
a p o q u e n t e i s !  ' E s s e s  e x p o e n t e s  s ã o  m e n d i g o s  c o m o  J o b !  
N ã o  v o s  r e c e b e r a m  p o r q u e  n ã o  t ê m  a l i m e n t o  p a r a  v o s  a -  
l i m e n t a r !  E  n o  m e i o  d e l e s  a c a b a r í e i s  i n a n i d o !  e m o r r e _  
r í e i s  d e  f o m e ! . . .  A M o c i d a d e  v i u - v o s  ã  e n t r a d a ,  s ó  e 
d e s o l a d o .  C o r r e  p a r a  v ó s , e l a  q u e  t e m  t u d o  v o s  d a n d o !  £  
l a  q u e  t e m  a  a r c a  o p u l e n t a  s a c i a n d o - v o s  d e  v i t u a l h a s  s £  
b e r b a s !  e l a  q u e  t e m  o c a n t i l  r e f e r t o  d e s s e d e n t a n d o -  v o s  
c o m  a  a m b r o s i a  d o s  d e u s e s !  0 v o s s o  r e p a s t o  ê  h o j e !  S a ­
c i a i - v o s  ã  l a r g a !  R e c o n f o r t a i - v o s  g u l o s a m e n t e . J a m a i s  
a  v o s s a  m e s a  e s t i v e r a m  t ã o  s u b s t a n c i o s a s  e c a n t a n t e s  i -  
g u a r i a s !  Ã v o n t a d e  p e r e g r i n o !  Que m v o s  d e i x o u  ã  s o l e i ­
r a  -  ã  f o m e ,  à  s e d e  e a o  f r i o  -  f o i  o e s p i r i t o  a c a d ê m i _  
c o .  0 e s p í r i t o  a c a d ê m i c o  ê  o m e s m o  t e r r í v e l  a n c i l õ s t o -  
mo q u e  a n d a  e v e n t r a n d o  a s  e n t r a n h a s  d a  A r t e  B r a s i l e i ­
r a  d e  s u l  a  n o r t e .  Como em t o d a  p a r t e ,  a q u i  e l e  s e  e n ­
r a i z o u ,  a q u i  d i s t e n d e u  t e n t á c u l o s ,  a q u i  c o r r o e u  o c e r _  
n e  d a  m e n t a l i d a d e ,  a q u i  f e z  o c a  a  m a c i s s e z  d a s  i n t e l i  -  
g ê n c i a s ,  m o b i l i z o u  e x é r c i t o s  d e  L a  F a l i s s e s ,  i n f e c c i o ­
n o u  a s  g e n t e s  d a  f i l á u c i a  r i d í c u l a  i n o c u l o u  o s  c e r e -
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b r o s  d a  p e d a n t e r i a  q u i x o t e s c a 3 m e t a m o r f o s e o u  o s  n u l o s  
em P a c h e c o s  g r a v i b u n d o s !  A q u i  o t e m o s  i g u a l  a o  d e  t o d a  
p a r t e :  h i e r á t i c o ,  p o s u d o 3 s o l e n e 3 e m p a n z i n a d o  3 a d i p e  a -  
ç o g u e i r a l 3 b o c h e c h a s  d e  S a n c h o  P a n ç a  -  e  n o s  l á b i o s  e e_ 
t e r n a  f i l o s o f i a  d o  g r a n d e  C o n s e l h e i r o  A c a c i o .  E s s e s  e s ­
p i r i t o  a c a d ê m i c o  -  a n k y l o s a d o  m a r m o r i f i c a d o 3 e m p e r g a m i -  
n h a d O y  m e d a l h a d o 3 -  c r ê - s e  d o  s e u  a l t o  e b a l o  m e d i o c r i s  
mo3 a  ú l t i m a  e s f e r a  e m p t r i a  d a  i m o r t a l i d a d e !  e f a z - s e  ~Z_ 
n a c e s s i v e l 3 i n t a n g í v e l 3 i n a l e a n s á v e l !  E s t i c a  o v e n t r e  
r o t u n d o 3 s o l t a  o f l a t o  n a u s e a n t e  d o  c o n v e n c i m e n t o  p i g a r _  
r e i a  a  v a i d a d e  b a l o f a  d o s  m e d í o c r e s  e s e n t e n c i o s a m e n t e ,  
m a n d a  f e c h a r  a s  p o r t a s  a o  t a l e n t o 3 à  i n t e l i g e n c i a 3 a o  
v a l o r 3 a o s  d i n â m i c o s  d a  A r t e 3 a o s  b a n d e i r a n t e s  d a  B e l e ­
z a ' .  0 e s p i r i t o  a c a d ê m i c o  é a  f e r r u g e m  q u e  e m p e r r a  a  E s ­
t é t i c a  B r a s i l e i r a !  q u e  p õ e  t r a ç a s  n o s  c é r e b r o s  e o c a ­
r u n c h o  n a s  a l m a s !  M a s  e l e  n ã o  ê  d e  h o j e ! . . .  Em t o d o s  o s  
t e m p o s  e em t o d o s  o s  l u g a r e s  e x i s t i u  o e s p i r i t o  a c a d ê m i _  
c o  -  a  b a r r e i r a  s e m p r e  o p o s t a  à  r e n o v a ç ã o 3 o p r e c o n c e i ­
t o  d a s  r e g r a s 3 a  s u p e r s t i ç ã o  d o s  m o l d e s 3 o f e t i c h i s -  
mo f e r r e n h o  d o s  l u g a r e s  c o m u n s  e d a  e x a t a  m e d i d a !  S e m ­
p r e  h o u v e  e s s e  a p e g o  a o  c o n s a g r a d o  e e s s a  f o b i a  d e s a b a ­
l a d a  a o  n o v o  e a o  o r i g i n a l 3 e s s a  s u b s e r v i ê n c i a  à s  p r a ­
x e s  m o í d a s  p e l o  t e m p o  e e s s e  h o r r o r  a  t u d o  q u a n t o  d i s ­
c r e p e  d a s  f ó r m u l a s  c o n s u t u d i n á r i a s !  0 e s p i r i t o  A c a d ê m i ­
c o  é a  a r t e  f e i t a  em f o r m a s  -  A r t e  M a r m o r i a 3 A r t e  d e  s i_  
m e t r i a 3 A r t e  d e  x a d r ê s 3 A r t e  d e  p o l k a  e q u a d r i l h a s . . .  0 
e s p i r i t o  a c a d ê m i c o  é  a  p u t r e f a ç ã o  d a  A r t e !  Ê  o e n r e g e l a _  
m e n t o  d a  B e l e z a !  E l e  n ã o  a d m i t e  a  r e n o v a ç ã o  p o r q u e  s e  
a n k i l o s o u  em o s s a d a s  r e s i s t e n t e s !  N ã o  s u p o r t a  a  m o d e r n i  
d a d e  p o r q u e  e s t ê  b e m  d e n t r o  d e  s u a  i n d u m e n t á r i a  d e  c a ­
v e i r a !  N ã o  q u e r  o s o l  p o r q u e  o h á b i t o  a c o s t u m o u - o  à  umi_ 
d a d e  e p e n u m b r a !  N ã o  a c e i t a  a  l u z  p o r q u e  p e r d e u  a  v i s t a  
n o s  s o m b r i o s  d o s  s u b t e r r â n e o s !  N ã o  d e s e  j a  o c a l o r  por_  
q u e  a f e z - s e  a o  f r i o  s e p u l c r a l  d a s  c o v a s !  0 e s p í r i t o  mo­
d e r n o  é  a  A r t e  q u e  n ã o  t o m a  b a n h o !  A m i g o  d a  m u r r i n h a -  
m e n t a l 3 f o g e  d a  á g u a !  A c o s t u m a d o  ã  s u j e i r a 3 f o g e  d a  h i ­
g i e n e !  N ã o  s e  l a v a 3 n ã o  s e  l i m p a 3 n ã o  s e  b a n h a . . .  M a t e ­
m o s  o e s p í r i t o  a c a d ê m i c o !  A p e d r e j e m o s  e s s e  v e r m e  q u e  
a n d a  t r a n s f o r m a n d o  a  n o s s a  i n t e l e c t u a l i d a d e  em s u a  n e -  
c r ó p o l e  d e  m ú m i a s ! !  C r e o l i n e m o s  e s s e  i n s e t o  q u e  g a n -  
g r e o u  a  v i t a l i d a d e  d e  n o s s a  i n t e l i g ê n c i a 3 c o i b i u  a  f e ­
c u n d a ç ã o  d a s  n o s s a s  s e m e n t e i r a s  d e  s o n h o 3 c o n s p u r c o u  a  
p u r e z a  d o s  n o s s o s  l a g o s  m e n t a i s 3 e m p o r c a l h o u  a  m u s s e l i ­
n a  i m a c u l a  d a  n o s s a  E s t é t i c a 3 a t r a v a n c o u  a  q u a d r i g a  d o u  
r a d a  e a r r e b a t a d o r a  d a s  n o s s a s  c r i a ç õ e s !  I n u m e m o s  o e s ­
p í r i t o  a c a d ê m i c o 3 n ã o  a  s e t e  p a l m o s 3 n a s  a  s e t e  v e z e s  
s e t e 3 p a r a  q u e  à  s u p e r f í c i e  d o  s o l o  n ã o  a s c e n d a  j a m a i s 3 
a  f e t i d e z  d e  s u a  d e c o m p o s i ç ã o 3 q u e  o f e n d e r i a  o p u d o r  das  
r o s a s  e d a s  b o n i n a s !  S e j a m o s  m o d e r n o s !  S e j a m o s  n o v o s !  0_ 
x i g e n e m o s  a  n o s s a  A r t e 3 I n j e t e m o s - l h e  o s e g r e d o  d e  J u ­
v e n t a !  I m p o n h a m o s  à  E s t é t i c a  B r a s i l e i r a  o p o s t u l a d o  d a  
L i b e r d a d e !  L i b e r d a d e  a b s o l u t a .  L i b e r d a d e  p a r a  t u d o 3 p o r  
t u d o  e em t u d o .  C a d a  um c r i e  a  s u a  p r ó p r i a  A r t e 3 uma A r
t e  q u e  n ã o  s e j a  e s c r a v a  d o s  m o l d e s 3 q u e  n ã o  s e  a t a p e t e
à s  c o n v e n ç õ e s 3 q u e  n ã o  s e  e n q u a d r a  â s  p e i a s  d a  t r a d i _  
ç ã o !  Uma A r t e  d e  r i t m o s  l i v r e s  e d e s a f o g a d o s ,  s e m  l e i s  
s e m  r e g r a s 3 s e m  a  g a r g u l a  a s f i x i a n t e  d a s  m e d i d a s !  G a ú ­
c h o :  a  M o c i d a d e  a q u i  e s t á  p a r a  r e c e b e r  a  v o s s a  m e n s a -
g e m !  a  M o c i d a d e  q u e  n ã o  s o f r e u  a i n d a  o m a l  d o  e s p i r i t o
a c a d ê m i c o !  q u e  n ã o  t e m  a i n d a  o c é r e b r o  a t u l h a d o  d e  t r a ­
ç a s !  q u e  n ã o  t e m  t e i a s  d e  a r a n h a  d e p e n d u r a d a s  n a  a l ­
m a !  A M o c i d a d e  q u e  n ã o  e n v e r g o u  a i n d a  a  s o b r e c a s a c a  do
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C o n s e l h e i r o  A o a o i o  e a s  s o l e n e s  p o l a i n a s  d o  P a c h e c o  e a  
g r a v i d a d e  e m p e r t i g a d a  d a  L a  P a l i s s e !  I d e  d i z e r  ^ c l o s  f i  
l h o s  d o s  p a m p a s - q u e  o s  m o ç o s  p a r a n a e n s e s  r e c e b e m  a  s u a  
m e n s a g e m  c o m o  a  v e r d e  s a u d a ç ã o  d a s  c o x i l h a s  a o s  d o m i n a ­
d o r e s  d a s  n o s s a s  f l o r e s t a s l  I d e  d i z e r - l h e s ,  a q u e l e s  h e ­
r ó i c o s  g u e r r i l h e i r o s  d e  a l m a  n o b r e  e c o r a ç ã o  a r d e n t e j j u e  
l h e s  e n v i a m o s  o a m p l e x o  a t i r a d o  d a  a l t a  c o p a  d o s  p i n h e i  
r o s  a s  c a m p a n h a s ! : . . .  P o r q u e  a  c a m p a n h a  n ã o  é  s e n ã o  o p e  
d e s t a l  d o  p i n h e i r o ,  c o m o  o p i n h e i r o  n ã o  e s e n ã o  o m o n u  
m e n t o  d a  c a m p a n h a !  3 —

Além das q u a l i d a d e s n a t u r a i s  de l i d e r a n ça de J u r a n d y r  o se u d i s ­
c u r s o  s o t i n h a  que p r o v o c a r g r a nd e  s e n s a ç ã o , p r i n c i  pa I ment e que
em 4 - 1 0 - 24 e l e  publ i c a r a  na G a z e t a  do P ovo v i o l e n t o  a t a q u e ao mo­
d e r ni s mo sob o t í t u l o :  "0 E r r o  Fundamen t a l  do Cubi smo ” * Sua Pos i -
ção é t i c a dava p o r t a n t o  uma r e v i r a v o l t a , embo ra e s t e t i c a m e n te con
t i n u a s s e um e m i l i a n i s  t a  : o que e s t a  bem e v i d e nte a t r a v é s  da sua
ampla ge n e r o s  i d a d e no empr ego de a d j e t i vos,,  mesmo na segund a p a r -
t e  de se u d i s c u r s o , quando abandona o t om de s á t i r a  ao acad emismo
p a r a  f a l a r  em l i n g u agem ma i s  d i r e t a  .

A d e s ã o  d e T u r i n

Além de i numeras a d e s õ e s  como de Ui l t o n  C a r n e i r o , que
num a r t i go e s p e c i a l pa r a  a G a z e t a  p r o c l a m a v a : " S e j a m o s  n o s m e s -

m o s !  B e n d i ç o e m o s  a  A l e g r i a !  A c a b e m o s  d e  v e z  c o m  o T a r -  
d i s m o !  A s  m u l e t a s  g r e g a s . . .  Também houve m a n i f e s t a ç õ e s  -

de s i m p a t i a  por  p a r t e  do v i o l i n i s t a  Leo Cobbe ou do e s c u l t o r  J oão  
T u r i n ,  que em e n t r e v i s t a  p u b l i c a d a  no d i a  19 na G a z e t a  d e i x a v a  bem 
c l a r a  sua p o s i ç ã o  f r e n t e  à v a n g u a r d a :  ** " D e  h á  m u i t o  q u e  v e n h o

em p a l e s t r a s  f a l a n d o  d a  n e c e s s i d a d e  d e  d e i x a r m o s  d e  c o ­
p i a r  s e r v i l m e n t e  o q u e  f i c o u  p a r a  t r a z ,  i s t o . é ,  o p a s s a  
d o ,  a  E u r o p a  p o r t a n t o . . .  Ê  p r e c i s o ,  q u a n t o  a n t e s ,  q u e  
a b a n d o n e m o s  a s  i d é i a s  e a s  f ó r m u l a s  d o  v e l h o - c o n t i n e n t e .  
S o m o s  um p o v o  n o v o ,  em f o r m a ç ã o  e d e v e m o s  c a n t a r  c o i ­
s a s  n o s s a s ,  d o  n o s s o  p o v o ,  d a  n o s s a  h i s t ó r i a ,  d o s  nos_  
s o s  c o s t u m e s ,  d a  n o s s a  n a t u r e z a . . .  I s s o  em q u a l q u e r  c a m  
p o ,  d e  a t i v i d a d e  e s t é t i c a :  n a  l i t e r a t u r a ,  n a  p i n t u r a , n a  
m ú s i c a ,  n a  p o e s i a ,  n a  e s c u l t u r a . . .  C a n t e m o s  a  n o s s a  f l o _  
r a  e t o d a s  a s  b a r b a r a s  s u b l i m i d a d e s  d a  n o s s a  n a t u r e z a  . 
Numa t e r r a  f e c u n d a ,  m a r a v i l h o s a  e b e l a  c o m o  e s t a  n ã o  s e  
c o m p r e e n d e  uma m o c i d a d e  t r i s t e  a  i m i t a r  o s  a n t i g o s .  Ê  
m e l h o r  e r r a r  p r o c u r a n d o  a l g u m a  c o i s a  d e  n o v o  d o  q u e  s e  
p e r p e t u a r  n a  r o t i n a . . .  A g l ó r i a  d a  F r a n ç a  h o j e  é a  r e v o _  
l u ç ã o  f e i t a  p o r  a l g u n s  e s p í r i t o s  q u e  r e n o v a r a m  a p i n t u  
r a ,  a  l i t e r a t u r a ,  a  m ú s i c a  e a s  o u t r a s  m o d a l i d a d e s  e s t e  
t i c a s .  M a s  n ã o  e s q u e ç a m o s  q u e ,  m e s m o  p a r a  r e n o v a r ,  e 
p r e c i s o  c u l t u r a ,  m u i t a  c u l t u r a .  O s  L i t e r a t o s  p o e t a s , p i n  
t o r e s ,  e s c u l t o r e s  e m ú s i c o s ,  m o d e r n i s t a s  d e v e m  p o s s u i r  
l a r g o  c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o  d o s  s e u s  r a m o s  d e  a r t e .  C u l ­
t u r a , m u i t a  c u l t u r a !  F o r q u e  f a z e r  m o d e r i s m o  n ã o  ê  f a z e r  
o b r a  f u t i l  o u  d i s p a r a t a d a .  A o r i g i n a l i d a d e  e o y a l o r  d o  
m o d e r n i s m o  n ã o  e s t ã o  n a s  e x t r a v a g â n c i a s ,  s e n ã o   ̂ n o  
q u e  h o u v e r  d e  c r i a ç ã o  n e s s a s  e x t r a v a g â n c i a s ,  i s t o  é ,  a o  
q u e  n e l a s  h o u v e r  d e  d e f i n i t i v o ,  d e  p e s s o a l ,  d e  t e m p e ­
r a m e n t o  p r ó p r i o . S o b r e t u d o  p r o c u r e m o s  n ã o  i m i t a r .  T e ­
m o s  p o r  e x e m p l o ,  a q u i  o p i n h e i r o  q u e  p o d e r á  s e r  n o  Bra_  
s i l  o q u e  a  p a l m e i r a  e o l o t u s  f o r a m  n o  E g i t o  e o a c a n ­
t o  n a  G r é c i a :  s í m b o l o  a d m i r á v e l  p a r a  a s  c r i a ç õ e s  d a  nos_  
s a  a r t e ,  á r v o r e  m a r a v i l h o s a m e n t e  e s t i l i z á v e l ,  p a r a  o s  
n o s s o s  p i n t o r e s ,  e s c u l t o r e s ,  a r q u i t e t o s . . .  0 m o v i m e n t o —
d e  a g o r a  a l e g r a - m e  t a n t o  m a i s  q u a n d o  me l e m f o r o ,  q u e  a o  
c h e g a r  d a  E u r o p a ,  e n c o n t r e i  a q u i  uma g e r a ç ã o  d e  t r i s ­
t e s  e d e s a n i m a d o s  e o b s e r v e i  q u e  o s  r a p a z e s  d e  t a l e n t o
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n ã o  t i n h a m  r e a l i z a d o  n e m  um q u i n t o  d o  q u e  d e l e s  s e  e s p e_  
r a v a .  Em g e r a l ,  a q u i  n o  P a r a n ã ,  c o m o  em t o d o  o B r a s i l , a  
m o c i d a d e  i n i c i a - s e  n a s  l i d e s  d a s  l e t r a s  e p o r  f a l t a  d e  
e s t i m u l o 3 d e  v o n t a d e  o u  d e  um i d e a l ,  h em  l o g o  d e s a n i m a  e 
p ã r a .  O s  m o ç o s  d e v e m  t r a ç a r ,  c a d a  um p a r a  s i ,  uma a l ­
t a  f i n a l i d a d e  e r u m a r  i n i n t e r r u p t a m e n t e  p o r  e l a .  0 q u e  
t a m b é m  i n f e l i z m e n t e  f a l t a  a o  B r a s i l ,  é  a  c o n f i a n ç a  n o s  
s e u s  f i l h o s ,  em s i  p r ó p r i o ,  p o r t a n t o . O s  n o s s o s  a r t i s ­
t a s  t e m  p e j o  d e  a p r o v e i t a r  o s  m a t e r i a i s  m a g n í f i c o s  d a  
n o s s a  p r ó p r i a  n a t u r e z a  e v i v e m  p o r  e s t ú p i d o  e s n o b i s m o  ,  
a  c o p i a r  e t e r n a m e n t e  a  E u r o p a .  Uma n a ç ã o  n u n c a  s e r ã  g m n  
d e  e n q u a n t o  t i v e r  q u e  c h a m a r  g e n t e  d e  o u t r a s  p l a g a s  p a  
r a  % n t e r p r e t a r  s u a s  c o i s a s .  A  s u a  g l ó r i a  d e r i v a  d o  v a ­
l o r  c r i a d o r  e e s p i r i t u a l  d e  s e u s  f i l h o s .  D a i  p o r q u e  e s ­
t o u  e n c a n t a d i s s i m o  v e n d o  a  m o c i d a d e  f a z e r  um m o v i m e n t o  
c o m o  e s s e  d e  a o g r a ,  co m  t a n t a  b r a v u r a  e i n t e l i g ê n c i a . . ? 

Porém,  se e s t a v a  c l a r a  a s i m p a t i a  de T u r i n  p e l o  moderni smo e p e l o  
b u g r i s m o ,  e s t a v a  também b a s t a n t e  c l a r o j n u e  e l e  a p e n a s  i n t u i a  c e r ­
t o s  p r o b l e m a s ,  e s t a n d o  a i n d a  mu i t o  p r e s o  ao a s p e c t o  f o r m a l  da co_i 
s a .  E l e  p r o c l a m a v a  a i m p o r t â n c i a  da c u l t u r a ,  e n q u a n t o  os d a d a i s -  
t a s  d u v i d a v a m  de t o d o s  os v a l o r e s  de um mundo onde predomi navam a
morte e a c o b i ç a  d e s m e s u r a d a  da ”p s e u d o - e  1 i t e  " c u l t u r a l  do O c i ­
d e n t e .

O s  P r ê - M o d e r n i s t a s  S a u d o s i s t a s

Mal gr a d o c e r t a  l i b e r d a d e  f o r m a l ,  e s t á  bem e v i d e n t e  que 
os p r é - m o d e r n i s t a s  s e r ã o  os e t e r n o s  s a u d o s i s t a s  de um P a r a n á  l í r i  
c o .  Não c o n s e g u i r ã o  c a p t a r  nem a m u l t i p l i c i d a d e  de s o l i c i t a ç õ e s  do 
mundo t e c n o l ó g i c o ,  nem t ã o  pouco a f o r ç a  e x p l o s i v a  da t e r r a .  Em 
v e z  do b u g r i s m o ,  hã c h i s t e  e um b u c ó l i c o  c a i p i r i s m o ,  como em "Fani 
d a n g o ” ( 7 - 3 - 2 7 )  que O d i l o n  Negr ão o f e r e c e  a R a u l B o p p :

P a u ,  p a r a p a p a u ,  p a u ,  p a u ! . . .  p a r a p a p a u ,  p a u ,  p a u . . .
H ã  um p i n o t e  d e  t a m a n c o s  n o  s a l ã o  e n c a r d i d o . . .
E  a s  m o c i n h a s  d a  r o ç a ,  i n g é n u a s ,  t a g a r e l a s ,  
b a t e m  a s  m ã o s  e v ã o  r o d a n d o ,  v ã o  r o d a n d o . . .

Um m a n c h e t e  i r r i q u i e t o  a c o m p a n h a  a  t o d a  t r i s t e  d o  c a b o ­
c l o  c a n t a d o r .

-  E u  o i o  n e s t e  f a n d a n g o ,  
t o c a n d o  e s t a  c h i m a r r i t a ,  
e S a p o  p e r t o  d a  S a p a ,  
o. P i c a p a u  c ' o a  g u n g u i t a . . .

. . .  P a u ,  p a r a p a p a u ,  p a u ,  p a u . . .

( A  " f e r v i d a "  v a i  e s c o r r e g a n d o  p o r  t o d a s  á s  g u e l a s . . . )

A h !  o s  f a n d a n g o s  d o  m e u  A n h a y a !
F a n d a n g o s  d a  m i n h a  t e r r a !
Co mo  e u  s i n t o  q u e  s o u  t e u  i n t e i r a m e n t e ,  
o u v i n d o  e s s a s  t o a d a s  m e l a n c ó l i c a s ,

q u e  b r o t a m  d a  a l m a  v i r g e m  d o s  c a i p i r a s
e f i c a m  r e s o a n d o  n o s  o u v i d o s  d a  n o i t e  t r o p i c a l ! . .

T a s s o  d a  S i l v e i r a  /  T e ó r i c o  d a  L i t e r a t u r a  M o d e r n a

E s t e s  movi ment os  p r é - m o d e r n i s t a s  t i v e r a m  o m é r i t o  de o-  
c o r r e r  no p r ó p r i o  P a r a n á ,  c o r r e s p o n d e n d o  p o r t a n t o  a uma r e a l i d a ­
de v i v e n c i a l  n o s s a .  Na d é c a d a  de v i n t e  e s t a v a m  r a d i c a d o s  no R i o  
de J a n e i r o :  T a s s o  da S i l v e i r a ,  e A n d r a d e  M u r i c y  d o i s  e n t r e  os e x ­



172

p o e n t e s  máximos da nova i n t e l i g ê n c i a  p a r a n a e n s e .  E n t e n d e - s e  que 
morando na c a p i t a l  da r e p ú b l i c a ,  t i v e s s e m  mai s  c o n d i ç õ e s  p e l o  prjó 
p r i o  r i t m o  de v i d a ,  s o l i c i t a ç õ e s  e m o t i v a ç õ e s  de se l a n ç a r e m  com 
mai s  a b e r t u r a  par a  o mo d e r n i s mo.  A s s i m é qye T a s s o  da S i l v e i r a  tor  
n a - s e  um t e ó r i c o  do moderni smo m í s t i c o  n a c i o n a l /  ( D e f i n i ç ã o  do Mo 
d e r n i s m o  B r a s i l e i r o )  Em 26 j á  a d o t a v a  o v e r s o  l i v r e  " A l e g o r i a s  do 
Homem No v o " .  Em 27 o grupo a que e l e  e Andrade M u r i c y  p e r t e n c i a m -  
l a n ç a  ji r e v i s t a  "F e s t a ",  t ã o  i m p o r t a n t e  p a r a  a d i v u l g a ç ã o  das  n o -  
i d é i a s .  Porém o v e r d a d e i r o  moderni smo p a r a n a e n s e  a i n d a  e s t a v a  por  
o c o r r e r .

( 1 )  PI LOTO,  V.  U n i t ó p i o o  d a  H i s t ó r i a  L i t e r á r i a  d o  P a r a n á .
C u r i t i b a .  E d i c a ç ã o  da P r a t a  de C a s a ,  1 9 3 4 .
(2)  GAZETA DO POVO, 16 Out ubr o 1 9 2 6 .

E n t r e v i s t a  com PI L OT T O,  E.  P r o f e s s o r ,  e s c r i t o r  e c r í t i _  
co de a r t e .  C u r i t i b a ,  a g o s t o ,  1 9 7 4 .
(3)  MANFREDINI ,  J .  R e n o v a ç ã o  ou Mor t e .  G a z e t a  d o  P o v o .  Cu
r i t i b a ,  16 Ou t ubr o , 1 9 2 6 .
(4)  E n t r e v i s t a  com P I L OT T O,  E . . .
(5)  A V I T Õ R I A  DO E S P Í R I T O  MODERNO, G a z e t a  do P o v o ,  C u r i t i b a ,  
3 a .  f e i r a ,  19 Out ubr o 1 9 2 6 .
(6) E n t r e v i s t a  com P I L OT T O,  E . . .

GRANDE ENC I C LOPÉ DI A DELTA LAROUSSE,  R i o  de J a n e i r o ,  E d i  
t o r a  D e l t a ,  S . A .  1 9 7 0 .  v . 1 4 ,  p . 63 2 7  .



3.2.2 ARTISTAS PLÁSTICOS PRECURSORES DO MODERNISMO NO PARANÁ

"Arte não é somente técnica, e menos ainda 
deficiente dos acadêmicos e dos imbecis, 
mas arte é sentir, é mentalidade, é poder 
criador, sensibilidade, cultura, e é, sobretu­
do, humanidade".

Th. De Bona1
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ARTISTAS QUE ABRIRAM CAMINHO

Q u a t r o  a r t i s t a s  p l á s t i c o s  são p a r t i c u l a r m e n t e  importa_n 
t e s  como p r e c u r s o r e s  do moderni smo no P a r a n á  — ou por  t er em a b e r ­
to cami nho p a r a  a i n t e g r a ç ã o  da a r t e  p a r a n a e n s e  — ou a i n d a  p e l o  
i mp a c t o  que s u a s  o b r a s  c a u s a r a m .

BRUNO LECHOWSKY

Uma P r e s e n ç a  M a g i c a

A passagem do p i n t o r  p o l o n ê s  Bruno Lechowsky por C u r i t £  
ba ,  marcou época* Num t e r r e n o  b a l d i o  da P r a ç a  Z a c a r i a s ,  e l e  a r ­
mou um b a r r a c ã o  de l o n a  — que ma i s  p a r e c i a  uma b a r r a c a  de c i r c o  — 
onde i n s t a l o u  a sua e x p o s i ç ã o .  R a p i d a m e n t e  i n t e g r o u - s e  ao g r u ­
po boêmi o,  a q u i  se d e m o r o u . . .  e i m p r e s s i o n o u ' .  Sua p r e s e n ç a  foi  co_n 
s i d e r a d a  quqse ' ' mági ca' ' ,  sendo s u a s  o b r a s  v i s t a s  por  t o d o s  na " é-  
poca" como r e v o l u c i o n á r i a s  em c o r e s  e na t o t a l  l i b e r d a d e  de i n t e £  
p r e t a ç ã o  da n a t u r e z a  2 . Embora m u i t o s  c r í t i c o s  achem que sua p a £  
sagem não t r o u x e  m a i o r e s  c o n s e q ü ê n c i a s ,  t udo l e v a  a c r e r ,  t e r  s i ­
do e l e ,  o c a u s a d o r  do p r é - e x p r e s s i o n i s m o  que se o b s e r v o u  em c e r ­
t o s  a l u n o s  de A n d e r s e n  — como F r e y e s l e b e n  — que a t é  o f i m da v i d a
g u a r d a r i a m  uma s e n s a ç ã o  de p r o f u n d o  i m p a c t o  que l h e s  c a u s a r a m  as
s u a s  o b r a s .  R e c en t e m e n t e  r e v e n d o  as  t e l a s  de L e c h o w s k y ,  comenta £  
rasmo P i l o t t o  que t udo l h e  p a r e c e u  m u i t o  t r a n q ü i l o ,  bem d i f e r e n ^  
t e  do e n t u s i a s m o  que l h e  d e s p e r t a r a m  em 26 3 . E s t e  a r t i s t a s  n a s ­
ceu na P o l ô n i a  em 1 8 0 9 ,  t e nd o chegado ao B r a s i l  pouco a n t e s  dè
sua pass agem p e l o  P a r a n á ;  p o s t e r i o r m e n t e  e s t e v e  em São P a u l o  e Y\l_
nas G e r a i s ,  onde se f i x o u  por  al gum tempo;  r a d i c a n d o - s e  d e f i n i t i ­
vamente no R i o  de J a n e i r o ,  onde v e i o  a f a l e c e r  em 1 9 4 1 .  Uma a q u a ­
r e l a  sua " R i o  de J a n e i r o ,  C a p i t a l  da B e l e z a " ,  a d q u i r i d a  em 1 9 3 9 ,  
f a z  p a r t ç  do a c e r v o  do Museu N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  k ; em C u r i t i _  
ba há v á r i o s  q u a d r o s  s e u s  em mãos de membros da c o l ô n i a  p o l o n e -

TEODORO DE BONA

0 I n i c i o  d e  Uma R e v o l u ç ã o

Em 1 9 3 6 ,  quando T eo d or o  De Bona r e g r e s s o u  de V e n e z a  on­
de e s t u d a r a  p i n t u r a ,  t e v e  que e s p e r a r  q u a s e  d o i s  anos  p e l a  c h e g a ­
da de sua  bagagem,  e a s s i m  p o d e r  m o s t r a r  os t r a b a l h o s  que l á  f i z j s  
r a .  Porçm v a l e u  a . p e n a  a e x p e c t a t i v a ;  a sua i n d i v i d u a l  r e a l i z a ­
da em 1 9 3 8  m o d i f i c a r i a  os d e s t i n o s  da p i n t u r a  p a r a n a e n s e .  As t e ­
l a s  que t r o u x e ,  v i b r a n t e s  de mov i me nt o,  com i n v u l g a r  s í n t e s e  plá_s 
t i c a  na c o r  e a l u s õ e s  g e o m é t r i c a s  nos e d i f í c i o s ,  r e s p i r a v a m  uma 
l i b e r d a d e  i n s ó l i t a  p a r a  a é p o c a ,  que c a u s a r i a  p r o f u n d a  i m p r e s s ã o  
nos e s p e c t a d o r e s  6 . E n t r e  e l e s  l á  e s t a v a  G u i d o  V i a r o ,  que anos  
mai s  t a r d e  f a r i a  q u e s t ã o  de f r i s a r  que sô e n t ã o  é que d e s c o b r i r a a  
V e r d a d e i r a  p i n t u r a " ,  c a u s a  de sua p o s t e r i o r  e v o l u ç á o  a r t í s t i c a  7 . 
No ano s e g u i n t e ,  De Bona expôs em São P a u l o ,  r e c e b e n d o  e x c e l e n t e  
a c o l h i d a  por  p a r t e  da c r í t i c a .  N e s t a  o c a s i ã o ,  o gov e r n o  do E s t £  
do a d q u i r i u  o seu qu a d r o  ”C r i t i c o s " a t u a l m e n t e  na P i n a c o t e c a  de 
São P a u l o .  Er a  o i p í c i o  de uma c o n s a g r a ç ã o  n a c i o n a l  8 . Os tempos  
eram porém d i f í c e i s  e De Bona que se r a d i c a r a  no R i o ,  com a f a ­
m í l i a ,  p a r a  c o n s e g u i r  s o b r e v i v e r  de seu t r a b a l h o  v o l t o u - s e  pa r a  jj
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ma pintura que pudesse-ser compreendida pelo público. Se porém ti 
yesse permanecido na Europa, hoje certamente seu nome estaria ins 
crito na mesma linha de um vanguardismo internacional de Santoma- 
soj de quem aliás foi companheiro de juventude! não faltavam -lhe 
qualidades!

MESMO EM ALGUMAS OBRAS MAIS RECENTES ESTÁ PRESENTE 

O ESPfRITO DE RENOVAÇÃO

Atualmente no Paraná 0 Maior Intérprete do Objetivismo 
Visual

Pintando o mundo sem deformá-lo por um excesso de subj£ 
tivismo, Theodoro De Bona é hoje no Paraná o maior intérprete de 
uma corrente objetiva visual. Em comum com os impressionistas ca£ 
ta a atmosfera local naquilo que possui de transitório e sutil.Com 
um lirismo bastante raro apreende tanto as imperceptíveis transji 
ções das gamas da cor de nossos campos, como a transparência da 
água dos canais de Veneza, que em ritmos singulares refletem a v_i 
da condensada dos velhos casarios. Em geral, nas suas pinturas 
t r a n s p a r e c e  uma grande paz; aqui não existe a faceta angustiante 
ou absurda do homem do século XX, apenas seu lado humano, terno
e vibrante. Os temas são tirados diretamente da vida: uma multi_
dão de curiosos em torno da tela do pintor, as festas dominguei­
ras da colônia, as manhãs de inverno, ou as tardes de sol. Extr£ 
mamente versátil, além de retratos dedica-se também ao gênero his 
tórico como a poética "Fundação de Curitiba" atualmente no Col£ 
gio 'Estadual ou a temática religiosa, como aquela Crucifixão bas­
tante original por situar o espectador num ponto de vista inco- 
mum, isto é, por trás da cruz de um dos ladrões, com o que conseq “gue criar alucinante jogo de espaço .

De Morretes Para Veneza

Theodoro de Bona nasceu em 11 de junho de 1904, na pe­
quena cidade de Morretes, Paraná. De ascendência italiana, eram
seus pais Antonio de Bona e Cezira Bertazzoni . Iniciou os estu­
dos no Grupo Escolar de Morretes, tendo se transferido mais ou 
menos aos nove anos para Curitiba onde cursaria o Colégio Bom Je-
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s u s  e p o s t e r i o r m e n t e  o G i n á s i o  C u r i t i b a n o  do P r o f e s s o r  L u i z  P e r i -  
g o t ;  p a s s a n d o  e n t ã o  a r e s i d i r  na c a s a  de um t i o  chamado A r c â n g ç -  
l o .  Sua p r i m e i r a  p r o f e s s o r a  de p i n t u r a  f o i  G i n a  B i a n c h i .  mãe ‘.de-;  
B i a n c a  Bianchif uma das m e l h o r e s  v i o l i n i s t a s  do P a r a n á .  Tendo em 

s e g u i d a  a u l a s  com E r c í l i a  C e c h i .  De 1 9 2 2  a 1 9 2 7  f o i  a l u n o  de A l ­
f r e d o  A n d e r s e n ,  c u j o  A t e l i i  f i c a v a  na Rua A s s u n g u i ,  a t u a l  Mateus  
Leme; p a s s a n d o  a c o n v i v e r  com T r a p l e ,  F r e y e s l e b e n ,  T a b o r d a  J ú n i o r  
e Au g u s t o  P q r n e t t a .  A í  i n i c i o u  p e l a  p r i m e i r a  v e z  d e s e n h o s  do nat j j  
r a l ,  v i s t o  que as  s u a s  duas  p r o f e s s o r a s  a n t e r i o r e s  adot avam a q u e ­
l e  a n t i g o  método de r e p r o d u ç ã o  de g r a v u r a s .  Em 1 9 2 5 ,  p a r t i c i p o u  de 
uma e x p o s i ç ã o  com os d e ma i s  a l u n o s  de A n d e r s e n  no S a l ã o  da A s s £  
c i a ç ã o  C o m e r c i a l  do P a r a n á .  A l i á s  seu grupo r e u n i a - s e  f r e q ü e n t e  -  
mente no a t e l i i  de T r a p l e ,  l o c a l i z a d o  na M a r e c h a l  Deodoro ( a t e ­
l i i  e s s e  que j á  f o r a  de G h e l f i ) .  I n c e n t i v a d o  por  T u r i n  e s o b r e t u ­
do por  Lange de M o r r e t e s ,  seu c o n t e r r â n e o ,  r e s o l v e u  - a p e r f e i ç o a r  
s e u s  c o n h e c i m e n t o s  na E u r o p a ;  t e nd o  c he ga d o  i n c l u s i v e  a d i s c u t i r  
com M e s t r e  A n d e r s e n ,  que o j u l g a v a  mu i t o  j ovem p a r a  t a l  v i a g e m .  
A s s i m ,  em 1 9 2 7 ,  com o i n t u i t o  de a n g a r i a r  f u n d o s  p a r a  os e s t u d o s ,  
o r g a n i z o u  uma m o s t r a  i n d i v i d u a l  com 26 t r a b a l h o s  no h a l l  de e n t r £  
da do a n t i g o  c i n e ma  Mi gnon.  C o n s e g u i u  uma s u b v e n ç ã o ,  e s p é c i e  de 
b o l s a  de e s t u d o s  por  2 anos  do M u n i c í p i o  de M o r r e t e s  e do G o v e r ­
no do E s t a d o , -  c u j o  p r e s i d e n t e  e r a  na época o D r . C a e t a n o  Munhozda  
Rocha,'  t endo a i n d a  em 1 9 2 7 ,  p a r t i d o  p a r a  a I t á l i a ,  embora mu i t o s  
t i v e s s e m  a c o n s e l h a d o  P a r i s .  R a d i c a n d o - s e  em V e n e z a ,  a í  permanece  
r i a  por  dez  a n o s .  A d m i t i d o  na R e a l  Ac a demi a  de V e n e z a ,  s e g u i u  os 
c u r s o s  dos p r o f e s s o r e s  E t t o r e  T i t o  e V i c e n z o  de S t e f a n i .  P a r t i c i  
pou de um gr upo de V a n g u a r d a  i n t i t u l a d o  ”Ca P e s a r o "  que se prop.u-'  
nha a ma n t e r  uma l i n g u a g e m  de a b s o l u t a  a t u a l i d a d e ;  e n t r e  e s t e s  j £  
v ens  f i g u r a v a m  F i o r a v a n t e  e G i u s e p p e  Sant omaso, -  h o j e  m e s t r e s  de eL 
c a n c e  i n t e r n a c i o n a l .  E x p o s i ç õ e s  o f i c i a i s  que p a r t i ç i p o u  no p e r i o - . 
do que v i v e u  na I t á l i a  — 1 9 2 7  a 1 9 3 7 ;  S a l ã o  de A r t i s t a s  V e n e z i a - '  
hps 1 9 2 8 ,  1 9 2 9 ,  1 9 3 0 ,  1 9 3 1 ,  1 9 3 2 ,  1 9 3 3 ,  1 9 3 4 ,  1 9 3 5 .  B i e n a l  I n t e r ­
n a c i o n a l  de A r t e  Moderna — V e n e z a  — I t á l i a  1 9 3 0 .  C o me mo r a t i v a  S i £  
n a l  I n t e r n a c i o n a l  de A r t e  Moderna — V e n e z a  1 9 3 5  — E x p o s i ç ã o  Xn-  
t e r - R e g i o n a l  — F l o r e n ç a ,  I t á l i a ,  1 9 3 3 .  S a l ã o  de A r t i s t a s  L a t i n o - A ,  
m e r i c a n o s , 1 9 3 2 .  Qua d r o s  a d q u i r i d o s  o f i c i a l m e n t e  nos  s a l õ e s  a c i -

■ ma c i t a d o s ;  "A Neve em V e n e z a "  S a l a o  dos a r t i s t a s  v e n e z i a n o s  1 9 3 2  
p e l a  p r e f e i t u r a  de V e n e z a .  " P a i s a g e m  de V i d o r "  1 9 3 3 ,  p e l o  Governo  
i t a l i a n o  — " A l d e i a  Sob a Neve" S a l ã o  dos A r t i s t a s  V e n e z i a n o s , 1 9 3 4 ,  
p e l o  Gover no I t a l i a n o  — " Z a t t e r e " C om e m o r a t i v a  B i e n a l  I n t e r n a c i £  
n a l ,  1 9 3 5 ,  p e l a  p r e f e i t u r a  de V e n e z a  p a r a  a G a l e r i a  de A r t e  Moder  
na ,  C o n c u r s o s  na I t á l i a ; F o i  um dos v e n c e d o r e s  do c o n c u r s o  r e a l i ­
zado em Roma, p a r a  o b r a s  i n s p i r a d a s  nos f a t o s  h e r ó i c o s  da P r i m e i ­
r a  Gr an d e  G u e r r a  M u n d i a l ,  denomi nado " C o n c u r s o  da R a i n h a  da I t á - : 
l i a ” e no q u a l  tomou p a r t e  a m a i o r i a  dos a r t i s t a s  p l á s t i c o s  da I -  
t á l i a .  C o n c o r r e n t e s :  2 2 3 2  a r t i s t a s  p i n t o r e s .  C l a s s i f i c a d o s :  48
p i n t o r e s .  R e g r e s s a  em 1 9 3 6 ,  com 32 anos  de i d a d e ,  expondo em s e ­
g u i d a  1 2 0  t e l a s  no C l u b e  C u r i t i b a n o ,  Como j á  v í r a m o s  s e u s  t r a b a ­
l h o s  eram d e m a s i a d o s  modernos p a r a  a é p o c a , t e n d o  c a u s a d o  f o r t e  im 
p a c t o .  A e x p o s i ç ã o  p o s t e r i o r ,  s e r i a  em S ã o ’ P a u l o  no P a l á r i o  das  
A r c a d a s .  D e p o i s  de seu r e t o r n o  ao B r a s i l ,  p a r t i c i p o u  de qu a s e  t o ­
dos os S a l õ e s  N a c i o n a i s  de B e l a s  A r t e s  do R i o  de 1 9 3 9  a 1 9 5 9 .  F o i  
por d i v e r s a s  v e z e s  membro do j ú r i  em v á r i o s  s a l õ e s :  S a l ã o  P a u l i s ­
t a  de B e l a s  A r t e s ;  S a l ã o  R i o g r a n d e n s e  de B e l a s  A r t e s .  R e a l i z o u  
g r a n d e  número de e x p o s i ç õ e s  i n d i v i d u a i s  em C u r i t i b a ,  São P a u l o ,  
R i o  de J a n e i r o ,  V i t ó r i a ,  P o r t o  A l e g r e ,  e t c .  Em 1 940 f i x o u  r e s i ­
d ê n c i a  no R i o ,  mai s  p r e c i s a m e n t e  em S a n t a  T e r e z a ;  onde p a r t i c i p o u  
a t i v a m e n t e  do meio a r t í s t i c o ,  f r e q ü e n t a n d o  i n c l u s i v e  a S o c i e d a ­
de B r a s i l e i r a  de B e l a s  A r t e s .  0 Museu N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s ,  ad  
q u i r i u  t r ê s  t e l a s  s u a s :  " P a r a í s o  P e r d i d o ” , "Outono no P a r a n á "  e
" A u t o - R e t r a t o ” . E n q u a n t o  que o I n s t i t u t o  de B e l a s  A r t e s  do Ri o
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Gr ande do S u l  p o s s u i  o ”NÚ A c a d ê m i c o ” , que ganhou o pr êmi o c i d a ­
de de P o r t o  A l e g r e  em 1 9 4 0 .  Em 1 9 4 7 , sob encomenda do gov er no do 
P a r a n á , p i n t o u  as s e g u i n t e s  c o m p o s i ç õ e s  h i s t ó r i c a s  de g r a n d e s ;  d i ­
me ns õe s :  " I n s t a l a ç ã o  da P r o v í n c i a  do P a r a n á ” , a t u a l m e n t e . no P a ­
l á c i o  I g u a ç u ,  e a " F u n d a ç ã o  de C u r i t i b a " ,  no C o l é g i o  E s t a d u a l  do 
P a r a n á .  P a r t i c u l a r m e n t e  c o n h e c i d o  é um r e t r a t o  que p i n t o u  da s e ­
nhor a  Adhemar de B a r r o s ,  e s p o s a  do e x - g o v e r n a d o r  do E s t a d o  de São 
P a u l o .  E n t r e  s u a s  d i v e r s a s  p r e m i a ç õ e s ,  f i g u r a  a medal ha de p r a t a  
do S a l ã o  N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s  1 0 . Dat a  de 27 de Agos t o  de
1 9 7 4 ,  na G a l e r i a  C o c a c o ,  a sua mai s  r e c e n t e  i n d i v i d u a l . Com a mor 
t e  de E s t a n i s l a u  T r a p e ,  f o i  c o n v i d a d o  p a r a  a s s u m i r  a c á t e d r a  de 
p i n t u r a  do nu na E s c o l a  de M ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  do P a r a n á ,  c a r g o  
que e x e r c e  d espe 1 9 5 9 .  A t u a l m e n t e  na d i r e ç ã o  d e s t a  e n t i d a d e  sob 
sua g e s t ã o  c o n s e g u i u  o r e c o n h e c i m e n t o  do c u r s o  de l i c e n c i a t u r a  era 
M ú s i c a  e i n a u g u r o u  a G a l e r i a  da E s c o l a .  E x i s t e m  e n t r e  o u t r a s  as  
s e g u i n t e s  r e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s  a seu r e s p e i t o : "As A r t e s
P l á s t i c a s  e a M ú s i c a  do P a r a n á " ,  do p r o f e s s o r  N e l s o n  L u z ,  Album 
do C e n t e n á r i o  dd P a r a n á ;  " A r t i s t a s  no B r a ' s i í " , d e  T eod o r a  Br a ga  ; 
”A P i n t u r a  no B r a s i l "  de R è i s  J ú n i o r ;  " A c o n t e c i me n t o ,  A n d e r s e n ” de 
V a l f r i d o  P i l o t o ,  " A n d e r s e n ,  P a i  da P i n t u r a  P a r a n a e n s e ” de C a r l o s  
R u b e n s ;  " M o n o g r a f i a "  de Erasmo P i l o t t o ;  " H i s t ó r i a  do P a r a n á " ,  edi_ 
t a d a  p e l a  G r a f i p a r ;  " D i c i o n á r i o  das A r t e s  P l á s t i c a s  do B r a s i l " d e  
R o b e r t o  P o n t u a l .

O p i n i õ e s

D i s s e  a seu r e s p e i t o  N e l s o n  L u z :  "D e  B o n a  c a r a c t e r i z a -
s e  c o m o  um g r a n d e  c o l o r i s t a . S u a s  t e l a s  r e v e l a m  a  c o r  
n u m  s e n t i d o  d e  p o e s i a 3 d e  i n s p i r a ç ã o  m a g n i f i c a .  H a  t e ­
l a s  s u a s  d e  g r a n d e  " l i r i s m o  " 3 " m a n c h a s "  e s p o n t â n e a s 3 l i _  , 
v r e s  d e  c o m p r o m i s s o s  d e  " e s c o l a s "  d e  c o l o r i d o  m u i t o  bem  
a j u s t a d o 3 e n o s  q u a i s  s e  n o t a  â  p r i m e i r a  o b s e r v a ç ã o 3 a  
c o n s t a n t e  t e n d ê n c i a  d o  a r t i s t a  p a r a  a  p e r s p e c t i v a  a é ­
r e a  n a  r e s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  d a  c o r 3 d a  s u a  t r a n s p a -  
r e n c i a 3 d a  s u a  v i b r a ç ã o  1 1 . Em 1 9 3 8  d e c l a r o u  M e n o t t i  

D e l  P i c c h i a :  " N ã o  h ã  c o i s a  m a i s  i n ú t i l  q u e  q u e r e r  " e x p l i c a r "  . um 
q r t i s t a 3 q u a n d o  co m.  t a n t a  e l o q ü e n c i a 3 f a l a m  d e l e  s u a s  t e l a s 12 . 
Erasmo P i l ó t t o ,  em sua m o n o g r a f i a  p u b l i c a d a  em 1 9 6 8 :  De  B o n a  p a r e _  
a e  q u e  n ã o  p e r c e b e u  q u e  c a u s o u  um e s t r e m e c i m e n t o  p r o f u n d o .  T r a z i a  
uma r e v o l u ç ã o  1 3 . Numa p e s q u i s a  s o b r e  os a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s  rea 
l i z a d a  em 1 9 6 9 ,  d i s s e  J u l i e t a  B r a g a  C o r t e s ,  uma de s u a s  a l u n a s  de 
p i n t u r a  na EMBAP: "C o m o  p r o f e s s o r 3 D e  B o n a  ê  s i n c e r o  n a  c r i t i c a  e  

i n c e n t i v a d o r ;  r e c o n h e c e n d o  o s  b o n s 3 c u j a s  t e n d ê n c i a s  a r  
t i s t i c a s  s ã o  i n a t a s .  P r o c u r a 3 a l ê m  d e  e n s i n a r  " c o m o "  e x  
p r e s s a r  c o m  c o r  e p i n t u r a 3 a  " v e r "  o q u a d r o  p i c t ó r i c a  -  
m e n t e  c o m o  um t o d o .  Co m o  f i g u r a  h u m a n a  ê  d e  uma s e n s i b i _  
l i d a d e  e c a r ã t e r  i n c o n d i c i o n a l .  Co mo  a r t i s t a  q u e  ê 3 pro_  
f u n d a m e n t e  h u m a n o  n o  t r a t o  e p r o f u n d a m e n t e  a m i g o  em t o ­
d a s  h o r a s  d e  c o n v i v ê n c i a "  .

PAUL GARFUNKEL

P a r t i c i p a ç ã o  A t u a n t e  No M o v i m e n t o  D e  I n t e g r a ç ã o

A p e s a r  da v a n g u a r d a  r a d i c a l  p r e g a r  h o j e  i n c l u s i v e  a d e £  
t r u i ç ã o  da p r ó p r i a  o b r a ,  não podemos i g n o r a r  os a r t i s t a s ,  q u e , s e m  
abandonar em os mei os  t r a d i c i o n a i s  de c o m u n i c a ç ã o ,  l a n ç a r a m  as  b a ­
s e s  p a r a  um c l i m a  de l i b e r d a d e  i n d i s p e n s á v e l  I  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a . "  
Na d é c a d a  de 50,  um gr upo de a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s  v i v e r i a  a e x p e -



riência inédita de renovar a nossa atmosfera artística. Esta revo 
lução modernista eclodiu no Salão Paranaense de 57, onde Garfun­
kel, teve um papel preponderante. Tomou a dianteira, logo segui­
do por outros artistas inconformados com as decisões do júri ao 
retirar, em sinal de protesto, das paredes do Salão da Bibliote­
ca Pública, as suas obras, expondo-as numa sala contígua, que pas_ 
sou a ser conhecida como a "Exposição dos Pré-Julgados” ou "Não 
Conformados" — Na década seguinte a maioria destes manifestantes 
de 57, como Bakun, Warthersteiner, Alcy Xavier, etc., seriam mar­
ginalizados por aqueles que rapidamente olvidaram que haviam sido 
eles que,ao acreditarem no direito de pensar, haviam lançado a s£ 
mente do movimento de renovação.

Um Artista de Instantâneos

Paul Garfunkel, engenheiro por obrigação e pintor por 
vocação, é um dos maiores intérpretes do impressionismo no Para­
ná. A natureza brasileira, com sua magia, despertou nele o artis­
ta que há muito não se cansa de descobrir e registrar a poesia 
contida nas paisagens, na vida do povo, seus passeios, suas fes­
tas — a ponto de ser considerado por seu valor iconográfico — "o 
Debret do século XX". Justamente o que mais nos emociona em sua 
vasta produção são os croquis e manchas rápidas, em que nos trans 
mite a impressão primeira das coisas. Como os impressionistas, ~é 
sobretudo um artista dé instantâneos, em cujos toques nervosos de 
grande vibração mágica, capta a crônica da vida cotidiana. Numa 
arte quase de improvisação musical, apreende os transeuntes que 
caminham nas ruas, as sensações do vento, da chuva e do sol, que 
passam tão apressadamente quanto a vida efémera de uma flor, ou 
de um sorriso. Para esse pintor que descobriu a alma do Brasil não 
existe qualquer possibilidade de comunicação ao destruir-se os e­
lementos básicos do diálogo direto entre artista e espectador. Daí 
a razão pela qual, embora o melhor de sua obra manifeste liberdja 
de de interpretação, tem-se mantido essencialmente figurativo,de_n 
tro da corrente do objetivismo visual.
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A r t e  ê  C o i s a  S i m p l e s

Não menos p r e c i o s o  é o d e poi me nt o  de P a u l  G a r f u n k e l : 
— " N a s c i  em F o n t a i n e b l e a u , a 60 q u i l ô m e t r o s  de P a r i s ,  é uma c i d a ­
de l i n d a  que c r e s c e u  em f u n ç ã o  do P a l á c i o  — C a s t e l o  i m o r t a l i z a ­
do por F r a n c i s c o  I ,  que o t r a n s f o r m o u  não sô em sua r e s i d ê n c i a  pr£ 
d i l e t a ,  como no b e r ç o  do R e n a s c i m e n t o  F r a n c ê s .  P a s s e i  quase  t oda  
a minha i n f â n c i a  no n o r t e  da F r a n ç a ,  d e p o i s  P a r i s .  Em 27 vim par a  
o B r a s i l ;  f i q u e i „A p a i x o n e i - m e  p e l a  t e r r a ,  a ponto de a c a b a r  me 
t r a n s f o r m a n d o  num p i n t o r  b r a s i l e i r o .  Tudo começou de m a n e i r a  i n s £  
l i t a ,  a n t e s  o f a s c í n i o  de t e r r a ,  d e p o i s  na r e v o l u ç ã o  de 30,  da 
q u a l  f u i  uma das v í t i m a s ,  f i q u e i  d e s e mp r e g a d o ;  pa r a  p r e e n c h e r  o 
tempo,  ao l emba r - me  das s e n s a ç õ e s  o r i g i n a i s  que t i v e r a  o p o t u n i d a -  
de de p r o v a r  aos 1 3  a n o s ,  em a l guma s  po u c a s  e x p e r i ê n c i a s  de p i n t j j  
ra  (no tempo de C o l é g i o  na F r a n ç a )  — c o me c e i  a p i n t a r .  Recordo- me,  
a l i á s ,  que meu p r o f e s s o r  de desenho e r a  um bo m p i n t o r ;  i n c e n t i v a  
va- me m u i t o ,  chegando a me d a r  a l g u ma s  o r i e n t a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s . E  
r a , p o r é m , f i m  de p e r í o d o  e s c o l a r  — e l e  f o i  t r a n s f e r i d o  — e meu a -  
p r e n d i z a d o  a r t í s t i c o  l i m i t o u - s e  a e s s a s  duas  ou t r ê s  a u l a s .  Sou 
a s s i m  um a u t o d i d a t a ,  na medi da em que um e ur ope u po s s a  s ê - l o .  Vi_s 
to que na Eur opa a v i s i t a  a Museus ,  o p r õ p r i o  c o n t a t o  d i á r i o  com 
monumentos e o b r a s  de a r t e  c o n d i c i o n a m  o nos s o s u b c o n s c i e n t e  pa r a  
uma c ompr eensão mai s  r á p i d a  da a r t e .  Não e n t e n d o por que se c r i a  
t a n t o s  t a b u s  em r e l a ç ã o  à a r t e .  E l a  é,  em e s s ê n c i a ,  t ão  s i m p l e s !  
E s t á  nas r u a s ,  na g e n t e  que p a s s a ,  é a pe n a s  uma q u e s t ã o  de s e n s i ­
b i l i d a d e ,  de t r a n s m i s s ã o  de s e n t i m e n t o s ,  de d i á l o g o ,  de amor.  Daí  
a r a z ã o  p e l a  q u a l  não poss o a d m i t i r  a a n t i a r t e .  As ú l t i m a s  B i e ­
n a i s  de São P a u l o ,  V e n e z a ,  P a r i s ,  demonstram s i t u a ç ã o  t e r r í v e l !  A 
p o l u i ç ã o  a t m o p f é r i c a  p a r e c e  que e s t á  p o l u i n d o  o p r ó p r i o  homem. Há 
por t udo um c r e s c e n t e  n i h i l i s m o  que s e r i a , t a l v e z ,  o s i n ô n i m o  do 
f i m  de no s s a  c u l t u r a  — como j á  a c o n t e c e u  a n t e r i o r m e n t e  com a civjL  
l i z a ç ã o  n e o l í t i c a  que em seu e s q u e ma t i s mo  a c a bou  os pa d r õ e s  do 
p a l e o l í t i c o  — ou o mai s  l a m e n t á v e l  a i n d a  — o f i m  t o t a l ,  como acon  
t e c e u  com c e r t a s  c i v i l i z a ç õ e s  que se a u t o d e s t r u í  r a m " .

M i g u e l  B a k u n  -  Uma V í t i m a

—"Como j á  d i s s e ,  em São P a u l o ,  c o m e c e i  a p i n t a r  p e q u e ­
nas man c ha s ,  quase  por  hobby .  D e p o i s  f u i  morar  em S a n t o s ,  quando  
as p a r e d e s  do meu a p a r t a m e n t o  j á  e s t a v a m c o b e r t a s  de p i n t u r a s ,  rje 
s o l v i  f a z e r  umq pequena e x p o s i ç ã o  que f o i  bem a c e i t a  p e l a  c r í t i ­
ca e p e l o  p ú b l i c o ,  o que me ani mou a p r o s s e g u i r .  Há 34 anos t r a n s  
f e r i - m e  p a r a  o P a r a n á ,  a p r i n c í p i o  t i n h a  uma pequena i n d ú s t i r a d e  
l i n h o  no i n t e r i o r  que a b s o r v i a  qua s e  todo o meu tempo.  Ao e s t a b e ­
l e c e r - m e  d e f i n i t i v a m e n t e  em C u r i t i b a ,  e n t r e i  em c o n t a t o  com orneio 
a r t í s t i c o  de há v i n t e  anos a t r á s  — Pouco d e p o i s ,  por  v o l t a  de 54,  
eu a c a b a r i a  d e i x a n d o  t udo p e l a  p i n t u r a .  H a v i a  bom a m b i e n t e  a q u i  
com p i n t o r e s '  como M i g u e l  Ba kun,  P a u l o  G n e c c o ,  L o i o  P é r s i o .  A v e ­
l h a  C o c a c o  e r a  um meio mui t o  s i m p á t i c o  — que j á  se f o i ,  j á  se a c a  
bou — por onde p a s s a r a m  i n c l u s i v e ,  A l v a r o  B o r g e s ,  J u a r e z ,  L u i z  Ca£ 
l o s .  A t u a l m e n t e  j á  me a f a s t e i  dos S a l õ e s .  C o n s i d e r o  h o j e ,  o me­
l h o r  s a l ã o ,  o de Dona V i t a ,  do C u r s o  I n f a n t i l ,  l á  do C e n t r o  J u v e ­
n i l  de A r t e s  P l á s t i c a s  da B i b l i o t e c a  P ú b l i c a .  A l i  e x i s t e  p u r e z a ,  
c r i a ç ã o  e mo t i v a  e e s p o n t â n e a .  A l i  não e x i s t e m  as b i t o l a d a s  premija 
ç õ e s  em g e r a l  t ã o  f a l h a s  em n o s s o s  s a l õ e s !  O l h a ,  f o i  a p r e m i a ç ã o  
do ú l t i m o  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  que Bakun p r e s e n c i o u  em v i d a ,  que o 
mat ou!  F i q u e i  r e v o l t a d o  — a ponto de me r e t i r a r  i n d i g n a d o  do l o ­
c a l  — d e r a m - l h e  q u a s e  por c h a c o t a  uma c a i x a  de p i n t u r a  como se dá 
a uma d e b u t a n t e  d e p r i m i d o ,  t i n h a  i n c l u s i v e  c e r t a  mani a de p e r s e  -  
g u i ç ã o ,  um mês d e p o i s ,  a c a bou  d a q u e l a  m a n e i r a  t r á g i c a  que c o n h e c e  
mos.  Uma p e s s o a  que p i n t o u  como e l e  — com t o d a  a f o r ç a  de sua sej i  
s i b i l i d a d e ,  quq t r a n s m i t i a  às  s u a s  o b r a s ,  a sua p r ó p r i a  a l m a ,  a
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ponto de o f e r e c e r  a v i d a  em h o l o c a u s t o  — j a m a i s  s e r á  um a r t i s t a  
u l t r a p a s s a d o  — como q u e i r a m  s e u s  c r í t i c o s  s e v e r o s  e m e d í o c r e s .  Ao 
c o n t r á r i o ,  não s e i  se t u do  a q u i l o  que e l e s  e s t a v a m  impondo f i c a ­
rá'.

V a n  G o g h  -  Uma L i ç ã o  d e  H u m i l d a d e

0 d e s e j o  de c r i a r  a l g o  d i f e r e n t e  a q u a l q u e r  p r e ç o  tem 
c o n d u z i d o  os a r t i s t a s  a p r o d u ç õ e s  i n f e r i o r e s .  P i c a s s o  é um mons­
t r o  s a g r a d o ,  mas um g r a n d e  a r t i s t a  que e x p e r i m e n t o u  ou r e n o v o u d_i 
v e r s o s  c a m i n h o s .  Mu i t o s  querem i m i t á - l o  em seu i n c e s s a n t e  d e s e j o  
de r e n o v a ç ã o ,  porém d e m a s i a d o  m e d í o c r e s  só têm p r e j u d i c a d o  a a £  
t e .  T a l v e z  no f u t u r o  h a j a  uma r e a ç ã o  c o n t r a  o i l o g i c i s m o  a que 
m u i t o s  a n t i c r í t i c o s  e a n t i a r t i s t a s  c o n d u z i r a m  a a r t e .  T a l v e z  o a £  
t i s t a  v o l t e  a d e s c o b r i r  a b e l e z a  do mar,  de uma mu l h e r  b o n i t a ,  de 
um c a n t o  de r u a ,  dos b i c h o s ,  em v e z  de pegarem um monte de l i ­
xo,  emol dur a r em e d i z e r e m  que é a r t e .  T a l v e z  a i n d a  f a l t e  a p e n a s  un 
pouco de h u m i l d a d e .  Por  e x e mp l o ,  v i  em V i e n a ,  um dos ú l t i m o s  a u t o  
r e t r a t o s  de Van Gogh,  que v a l e  por  um t r a t a d o  a r e s p e i t o  da essi_n 
c i a  humana.  F i q u e i  mai s  de mei a hor a  d i a n t e  d e s s a  o b r a ,  que p a r e ­
ce e s t a r  f a l a n d o  com a g e n t e ,  c h o r a n d o  — é t ã o  t e r r í v e l ,  t r á g i ­
co e m a r a v i l h o s o l  é t ão  i m p o r t a n t e  t r a n s m i t i r  al guma c o i s a 1.

Q ue m  Ê  P a u l  G a r f u n k e l

P a u l  G a r f u n k e l  n a s c e u  em F o n t a i n e b l e a u  em 1 9 0 0 .  É forma  
do em E n g e n h a r i a  p e l a  Ê c o l e  P o l y t e c h n i q u e  de P a r i s .  F o i  como dirts
t o r  de empresa i n d u s t r i a l  que v e i o ,  em 1 9 2 7 ,  p a r a  o B r a s i l .  Pouco
a pouco a p i n t u r a  a c a b o u  por  a b s o r v e r  as  o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  a
q u a l  só d e d i c a r i a  i n t e g r a l m e n t e  a p a r t i r  de 1 9 5 4 .  É d e s e n h i s t a  e 
p i n t o r  de g r a n d e  s e n s i b i l i d a d e ,  p a r a  c a p t a r  os i n s t a n t e s  f u g a z e s .  
P ü b l i c o u  q u a t r o  á l b u n s  de i m p r e s s õ e s  que se c o n s t i t u e m  em importan 
t e  p i a t e r i a l  i c o n o g r á f i c o :  1 9 5 8  " I ma ges  du B r é s i l ” ( v i n t e  l i t o g r a ­
f i a s  a c o p e s ) ;  " C o n c e r t o s  da S C A B I ” ; 1 9 6 2  " N o u v e l l e s  I mages du 
B r é s i l "  ( i m p o r t a n t e  d o c u m e n t á r i o  s o b r e  o N o r t e  e N o r d e s t e  do B r a ­
s i l ) ;  " A n i m a i s "  p u b l i c a d o  p e l a  " F o r m a " .  J á  p a r t i c i p o u  da I  B i e ­
n a l  de São P a u l o  e d i v e r s o s  S a l õ e s  o f i c i a i s .  Expôs  i n d i v i d u a l m e n ­
te em C u r i t i b a ,  São P a u l o ,  R i o  de J a n e i r o ,  S a n t o s ,  R e c i f e ,  Bel ém,
S a l v a d o r ,  P o r t o  A l e g r e ,  B r a s í l i a ,  B e l o  H o r i z o n t e ;  na E u r o p a :  em
P a r i s  (onde a V i l l e  de P a r i s  a d q u i r i u  uma obr a  s u a ) ;  A n t u é r p i a  e 
Hamburgo.

O p i n i ã o  D a  C r í t i c a

D i s s e  a seu r e s p e i t o  J o s é  G e r a l d o  V i e i r a :  " E s t e  f r a n ­
c ê s  d e  F o n t a i n e b l e a u  n ã o  s e  q u e d o u  n a q u e l a  c i d a d e  d e  F i
l i p e ,  o B e l o .  C a r l o s  V3 H e n r i q u e  I I  e  H e n r i q u e  I V  3 a
p i n t a r  a  g r a n d e  G a l e r i a  d e  D i a n a 3 o s  a p o s e n t o s  d e  Napo_
l e ã o  e  a s  c e n a s  d e  M i l o s z 3 d a n d o  m i g a l h a s  d e  p ã o  a  p a s ­
s a r i n h o s :  v e i o  p a r a  o B r a s i l 3 d e s e n h a r  a s p e c t o s  n a c i o -  
n a i s 3 c o m  o m e s m o  i n t u i t o  d e  r e g i s t r o  e s q u e m á t i c o  d e  Tho_ 
m a s  E n d e r 3 D e b r e t 3 R u g e n d a s 3 e t c .  D e  v e z  em q u a n d o  f a z  
c i r c u n a v e g a ç õ e s  p e l o  m u n d o 3 e p o r  i s s o  c o n s e r v a  s o b r e  
c i d a d e s  h i s t ó r i c a s  d e  d o i s  h e m i s f é r i o s  c e n t e n a s  d e  d e -  
s e n h o s 3 g u a c h e s  e  a q u a r e l a s .  D e s e n h o  n e r v o s o  e r ã p i d o 3 
i n c i s o .  M a g m a s  e s p e s s o s  o u  r a l o s 3 c r i a n d o  b a s e s 3 f u n d o s 3 
a t m o s f e r a s  e a u r a s .  V e g o 3 em G a r f u n k e l 3 o c o n t i n u a d o r  de 
d o i s  f r a n c e s e s  m e s t r e s  n o  c r o q u i s :  D e r a i n  e D u f y .  Um a  
e s b o ç a r  g r u p o s  a n t r o p o m ó r f i c o s  e a m b i e n c i a s ;  o o u t r o  a  
e s q u e m a t i z a r  l i t o r a i s  c o m  p r a i a s  e c a s s i n o s 3 p a r q u e s  com 
h i p ó d r o m o s  e c a r r u a g e n s . Co mo  o p r ó p r i o  a r t i s t a 3 a  i m a ­
g i n a ç ã o  d e  G a r f u n k e l  t a m b é m  v i a j a 3 p a r a 3 r e c o l h e  o tempe_
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r a m e n t o  d e  B e l é m  d o  P a r ã 3 " a r t  n o u v e a u "  d e  M a n a u s 3 d e  
V e n e z a  g é t i o o - b i z a n t i n a > d e  M o n t m a r t r e  d o  " B a t e a u - L a v o -  
i r " s e t o .  A s  s u a s  v i a g e n s  s ã o  r e a i s  e r e g i s t r a d a s  c o m o  
num D i á r i o .  N a d a  t e m  d e  v i s õ e s  d e  m e s o a l i n a ,  e s i m  d e  
t e s t e m u n h o s  l ú e i d o s ! "  15 .

ERBO STENZEL

0 e s c u l t o r  Erbo S t e n z e l ,  a u t o r  do p r o j e t o  do c o n j u n t o  
e s c u l t ó r i c o  da P r a ç a  19 de Dezembro,  m u i t o  i r á  i n f l u e n c i a r  os des_ 
t i n o s  da a r t e  p a r a n a e n s e :  não só p e l o  que e s t e  seu t r a b a l h o  r e ­
p r e s e n t o u  p a r a  a época — com s u a s  l i n h a s  s i m p l e s  e c a r á t e r  v i g o r o  
so,  como também p e l o  g r a n d e  a p o i o  que deu a Pot y  — em s e u s  p r i m e i  
r os  tempos no R i o  — sendo i n c l u s i v e  por  s u g e s t ã o  sua que e l e  s e ­
r i a  c o n v i d a d o  a e x e c u t a r  o p a i n e l  de a z u l e j o s  d e s t e  c o n j u n t o ,  o 
p r i m e i r o  de uma g r a n d e  s é r i e  que e x e c u t a r i a  pa r a  o P a r a n á .

D e s c o b e r t o  P o r  L a n g e  d e  M o r r e t e s

N a s c i d o  em C u r i t i b a ,  em 1 7 - 1 2 - 1 9 1 1 ,  Erbo S t e n z e l  d e s c o  
b r i u  sua v o c a ç ã o  a r t í s t i c a  aos o i t o  anos  de i d a d e ,  de forma m u i ­
to c u r i o s a ;  a f i o u  um p i n o  de e s t r a d a  de f e r r o ,  com o q u a l  e s c u l -  
pou uma c a b e ç a  de í n d i o ,  numa p e d r a .  P o s t e r i o r m e n t e ,  quando e s t a ­
va na 6a .  s é r i e ,  f o i  a l u n o  de desenho de Lange de M o r r e t e s ,  que  
m a r a v i l h a d o  com o seu t a l e n t o ,  c o n v i d o u - o  p a r a  t r a b a l h a r  no seu  
a t e l i ê .  Seus  p a i s  l u t a v a m  com d i f i c u l d a d e s ,  e a s s i m ,  S t e n z e l  d e i ­
xou a p i n t u r a . p a r a  e m p r e g a r - s e  na " Mac hi ne  C o t t o n s ” . S e n t i a - s e  , 
porém, i n s a t i s f e i t o  e por i n c e n t i v o  de sua i r m ã , v o l t o u  ao a t e l i i  
de L a n g e ,  que a l i á s  o i n c e n t i v o u  m u i t í s s i m o ,  i n c l u s i v e ,  p e r c e b e n ­
do sua gr a n d e  v o c a ç ã o  p a r a  a e s c u l t u r a ,  r e c o m e n d o u - o  a T u r i n ,  com 
quem p a s s a r i a  também a t r a b a l h a r  — c hegando a c o l a b o r a r  em impoir 
t a n t e s  o b r a s - h o j e ,  nas p r i n c i p a i s  p r a ç a s  de C u r i t i b a ,  como os monu 
mentos de R u i  B a r b o s a  e da " R e p ú b l i c a ” . S t e n z e l  a r r a n j o u  o u t r o  em 
prego mai s  c o n d i z e n t e  com sua v o c a ç ã o ,  na o f i c i n a  de i m a g e n s G l a s s ,  
à Rua V i c e n t e  Machado,  onde modelou as i magens  p a r a  a C a t e d r a l  
M e t r o p o l i t a n a  de C u r i t i b a .  N e s t e  í n t e r i m ,  Lange de M o r r e t e s  desej i  
t e n d e - s e  com Manoel  R i b a s  e m u d a - s e  p a r a  São P a u l o .  S t e n z e l  i n ­
t e n s i f i c a  s e u s  e s t u d o s  em e s c u l t u r a ,  p a s s a  também p a r a  novo em­
pr ego na S e c r e t a r i a  de V i a ç ã o  e D b r a s  P ú b l i c a s  com os h o n o r á r i o s  
mai s  e l e v a d o s  ( C r $  5 0 0 , 0 0 ] .

A I d a  a o  R i o  d e  J a n e i r o

Por  i n t e r m é d i o  de Sá B a r r e t o  é a p r e s e n t a d o  ao G o v e r n a ­
dor  Manoel  R i b a s .  E s t e  d á - l h e  p e s s o a l m e n t e  (nâo o E s t a d o )  uma
s u b v e n ç ã o  mensa l  de C r $  3 5 0 , 0 0  p a r a  e s t u d a r  no R i o  de J a n e i r o .  Em 
bor a t i v e s s e  que a b a n d o n a r  o emprego onde ga n ha v a  m a i s ,  i s t o  r e -  
presfentou uma da s  g r a n d e s  o p o r t u n i d a d e s  de sua c a r r e i r a  a r t í s t i c a .  
Em 1 9 3 9  m a t r i c u l a - s e  na E s c o l a  N a c i o n a l  de B e l a s  A r t e s ,  onde e s t j j  
da e s c u l t u r a  com Zaco P a r a n á ,  O t á v i o  C o r r e i a  Lima e M a r g a r i d a  L o ­
pes de A l m e i d a .  N e s t a  é p o c a ,  dada ã s ua  e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r ,  coji  
segue d i s p e n s a  de c e r t a s  a u l a s ,  o que l h e  dá d i s p o n i b i l i d a d e  de 
tempo paira t r a b a l h o s  com o e s c u l t o r  H i l d e g a r d o  Leão V e l l o s o  — tej i  
do com e l e  c o l a b o r a d o  nas  e s t á t u a s  de :  Q u i n t i n o  B o c a i ú v a ,  C r u z  e 
S o u z a ,  G e t ú l i o  V a r g a s  e nos b a i x o s - r e l e v o s  do a n t i g o  M i n i s t é r i o  da 
G u e r r a .  P o s t e r i o r m e n t e  S t e n z e l  v i r i a  a s e r  a s s i s t e n t e  de Zaco P a ­
r a n á  e A l f r e d o  G a l v ã o  ( a n a t o m i a ) .  Foi .  também i me ns a  a sua e x p e r i ­
ê n c i a  em g r a v u r a ( h a v i a - s e  e s p e c i a l i z a d o  com C a r l o s  0 s w a l d ) . U m  d i a  
e n c o n t r o u  num f e r r o  v e l h o  uma v e l h a  máqu i na  de f a z e r  d i n h e i r o ,  a -
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daptou-a e por muito tempo conseguiu subsistir com o que lhe da­
vam as gravuras — suas e dos outros — chegando a fazer tiragem pa 
ra Portinari e para a Biblioteca Nacional. Como era época de guer 
ra — sem concorrência do exterior — as gravuras atingiam então ex 
celente mercado. Em 1941 conquista Medalha de Prata no Salão Na-

"ÀGUA PRO MORRO" "ESTUDO DE ATLETA"

cional de Belas Artes, e em 1943, a Medalha de Ouro no Salão da
Escola Nacional de Belas Artes.

0 Regresso ao Paraná

Quando João Turin falece, Erbo Stenzel é convidado a 
vir a Curitiba, para reger a cátedra de escultura na Escola de Mjj 
sica e Belas Artes do Paraná. Porém, o curso de escultura jamais 
chegou realmente a funcionar, por falta de condições; tendo Ste£ 
zel assumido a disciplina de "anatomia artística". Apenas alguns 
anos mais tarde, fez-se uma tentativa para o funcionamento do re­
ferido curso, que não dando porém certo — não pelo pouco número de 
alunos — o que seria normal num curso novo — , mas pela falta de 
espaço físico que um ateliê de escultura requer. Em 1952, o Go­
vernador Bento Munhoz da Rocha Neto convocara diversos escultores 
de todo o país para projetarem um monumento em comemoração ao Csn
tenário da Emancipação Política do Estado, que completasse o con­
junto arquitetônico do Centro Cívico. Como o governador não tives_ 
se gostado de nenhum dos projetos, convida Stenzel para apreseji 
tar — novo projeto. A idéia de Bento Munhoz da Rocha, seria simb_o 
lizar os Estados brasileiros através de figurações humanas. G Pa­
raná deveria ser representado por um adolescente que desse um pa_s 
so em frente, destacando-se assim dos demais estados; outra ca­
racterística fundamental é que deveria estar partindo as corren­
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tes que lhe prendiam os pulsos, simbolizando assim a libertação 
dos vínculos políticos que o sujeitavam ã Província de São Paulo. 
Segundo Stenzel, seria porém impossível dar o relevo idealizado 
pelo Governador à figura do Paraná. Num conjunto tão grande com 
21 figuras, a idéia perder-se-ia. Elaborou então um projeto com a 
figura isolada em vertical, em contraste com um painel horizontal 
em baixo-relevo, que sintetizaria a história do desenvolvimento e_ 
conômico do Paraná. Em colaboração com Cozzo, a partir do projeto

PAINEL DO CONJUNTO DA PRAÇA 19 DE DEZEMBRO

inicial, foram elaboradas duas maquetes. Na opinião de Stenzel a 
melhor foi rejeitada. 0 monumento simétrico deveria ficar no meio 
da Avenida que vai ao Centro Cívico, e as ruas passariam dos la­
dos. 0 obelisco mediria 70 metros e a figura ficaria num pedes­
tal, o que permitiria ao longe sua vista — integrando-se ao mes­
mo tempo, de forma mais total com o projeto do Centro Cívico — que 
previa um monumento bem em frente ao Palácio do Governo. Venceu po 
rém a maquete para a Praça 19 de Dezembro. Embora com boa solu­
ção plástica no conjunto, Stenzel não ficou satisfeito com o tra­
balho econsidera que seu projeto ficou mutilado. Do projeto ini­
cial conserva contudo a monumentalidade e mesma pureza artísti­
ca — típica do "Sheik-el-Obeid" — obra-prima da estatuária egíp­
cia do Antigo Imperío. Apenas o obelisco foi executado no Paraná, 
por uma firma espanhola que veio para cá especialmente para este 
fim. Já a figura do Paraná foi executada no Rio, por Cozzo com 
granito de Petrópolis, pesa cerca de 70 toneladas e tem B metros 
de altura. A figura da Justiça projetada por Stenzel, para ficar 
em frente ao Tribunal de Justiça, e que inexplicavelmente ficou 
por anos atrás do Palácio Iguaçu" indo parar agora na Praça 19 de 
Dezembro, constitui-se num caso único da estatuária do Brasil.ten 
do sido esculpida num único bloco de pedra. Foi também executa­
da no Rio. Em Curitiba, entre outras obras de Stenzel, figuramica 
beça de pedra de Júlia Wanderley, bustos de: Santos Andrade, Lu- 
pion e Pimentel. Por seus trabalhos mereceu também no Paraná di­
versas premiações, destacando-se a Medalha de Ouro do Salão da 
Primavera. Devido ao seu estado de saúde, atualmente Stenzel vive 
na Estância Lar D. Ruth 16.
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SÚMULA HISTÓRICA /  MOVIMENTO DE INTEGRAÇÃO

" é no Paraná, em meados de 1940, que come­
çam os esforços de atualização no Sul do país".1

Roberto Pontual
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SÚMULA HISTÓRICA DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS  
DO MOVIMENTO DE INTEGRAÇÃO DAS ARTES PLÁSTICAS

NO PARANÁ

1930 — Esta é a data de chegada, ao Paraná, de Guido Viaro. Dele partirá, 
em parte, o condicionamento para que se concretize, anos mais tarde, a integração da arte 
paranaense com a realidade nacional e universal. Em 1937, ele inicia uma experiência 
inédita no Brasil, tentanto fundar uma Escolinha de Arte no Colégio Belmiro César. 
Graças ao apoio dos pedagogos paranaenses: Erasmo Pilotto e, posteriormente, Eny Cal­
deira, apenas na década de 50 é que a filosofia da “arte na educação", nas escolas 
paranaenses, se complementa, regularizando-se o “ Centro Juvenil de Artes Plásticas".

1945 — Poty lidera um movimento de renovação nacional cujo porta-vozes 
seria a Revista “ O Joaquim", dirigida por Erasmo Pilotto, de propriedade de Dálton 
Trevisan, que, a partir do quarto número, também passa a dirigi-la.

1947 — Procedente da Alemanha, o pintor e gravador Günther Chierz radi­
ca-se em Curitiba. Com Loio Pérsio, fundaria a El Greco (de curta duração), a primeira 
galeria de arte no Paraná.

1948 — Muitos artistas dedicados às novas pesquisas freqüentam a recém- 
fundada Escola de Música e Belas Artes do Paraná, entre os quais Fernando Velloso e 
Domício Pedroso.

1950 — A convite de Erasmo Pilotto, então à testa da Secretaria de Educa­
ção e Cultura, — a exemplo do que fizera em Salvador e Porto Alegre —, Poty ministra, 
em Curitiba, um Curso de Gravura de fundamental importância para a integração da arte 
paranaense; agindo inclusive como catalisador das forças modernistas até então dispersas.

1951 — A "Garaginha", de Violeta Franco, transforma-se em importante 
centro de reuniões modernistas. Fazem parte do grupo: Alcy Xavier, Fernando Velloso, 
Paul Garfunkel, Loio Pérsio, Previdi. Curiosa participação de Mário Romani, que, embora 
não sendo artista, trazia livros e revistas de arte da Europa, provocando, nos artistas, uma 
consciência mais real da vanguarda européia. Na mesma posição de apoio estão Eduardo 
Rocha Virmond, Scliar e outros artistas do Clube de Gravura (de Porto Alegre), que vêm 
constantemente a Curitiba, entrando em contacto com este Grupo. Daí surge o Clube de 
Gravura (de Curitiba), dirigido por Violeta Franco, que, apesar de sua brevidade, tem 
importante atuação, tendo seus componentes, participado, inclusive, de mostras interna­
cionais. Como o principal tema de debates era a realidade social, o grupo rapidamente se 
divide. O Clube de Gravura se transformaria em Centro de Gravura, que passa a ser 
liderado por Previdi.

1955 — Ennio Marques Ferreira funda, com Alberto Nunes, uma loja, pos­
teriormente transformada na Galeria de Arte Co caco, inaugurada com uma exposição de 
Loio Pérsio, que, aliás, passara a liderar todo um grupo de artistas renovadores, entre 
cujos principais objetivos estava a reforma do Salão Paranaense de Belas Artes. Objetivo 
concretizado.

1957 — Inaugura-se, a 7 de junho, o primeiro Salão de Artes Plásticas para 
Novos. Realiza-se a exposição dos "Pré-Julgados" ou "Não Conformados": artistas, na 
maior parte do Grupo Cocaco, inconformados com as decisões do júri do Salão Para­
naense, retiram seus quadros das paredes da Biblioteca Pública e os expõem numa sala 
contígua. O fato ecoa como escândalo. Em dezembro são organizados os estatutos do 
Círculo de Artes Plásticas do Paraná, com três objetivos fundamentais:

a) criar ambiente para os artistas, com formação de laboratórios de pes­
quisa;



b) incrementar, junto ao povo, uma nova consciência artística;
c) dinamizar a divulgação das artes plásticas paranaenses.
Entre os que, desde então, participaram das atividades do Círculo, cabe 

referir alguns dos artistas atuantes hoje na arte do Estado e fora dele: Antônio Arney, 
Erico da Silva, Helena Wong, Jorge Carlos Sade, Renê Bittencourt, Odette Angely, Sophia 
Diminski. Em 1958, o Círculo organizaria conferências e, em colaboração com a Embai­
xada da França, o I Festival de Filmes de Arte.

1959 -  Incentivados por Assis Chateaubriand, artistas e intelectuais, com o 
apoio de Pietro Maria Bardi, fundam o Museu de Artes do Paraná, tendo Eduardo Rocha 

Virmond como diretor.

1961 — Recém-chegado da França, Fernando Velloso expõe no Salão da 
Primavera as primeiras telas deliberadamente abstratas, feitas por artista paranaense. Com 
a nomeação de Ennio Marques Ferreira para a direção do Departamento de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Paraná, dá-se a consolidação do Movimento de 
Renovação. A estrutura do Salão Paranaense é radicalmente transformada. Por anos afir- 
mar-se-ia o abstracionismo como baluarte da vanguarda, sobressaindo entre os artistas: 
Antônio Arney, Érico da Silva, Calderari, Helena Wong, João Osório, Jéfferson César, 
Pattituci, Waldemar Roza, Rubinski, Sade. Em alguns a adesão do abstracionismo provou 
ser passageiro; noutros, permaneceu até hoje.

1962 — Ivany Moreira assume a direção da Casa de Alfredo Andersen.
1963 — É fundado o Museu de Arqueologia e Artes Populares, em Para­

naguá. O primeiro do gênero no país.
1964 — Álvaro Borges, Érico da Silva, Massuda, Renê Bittencourt, Walde­

mar Roza, fundam o Grupo Um, tentativa de pesquisa e dinamização, com diversas 
exposições.

1965 — Realiza-se em Londrina o I Salão de Arte Religiosa Brasileira.
1966 — "A  Toca" Galeria de Arte, dirigida por Cleto de Assis e Filomena 

Gebran, torna-se centro de reunião de artistas de vanguarda.
1968 — São criados, no Departamento de Cultura: a) laboratório de restau­

ração; b) Ateliê livre de Gravura Poty Lazzarotto; sob a coordenação de Gilda Belczack.
1969 — Numa tentativa de integrar o Paraná numa real consciência da arte 

de vanguarda, alguns professores da Escola de Belas Artes, contando com a colaboração 
do Diretório Acadêmico Guido Viaro, promovem a realização do I Encontro de Arte 
Moderna, sob o patrocínio do Governo do Estado. Palestras sobre cinema, teatro, arqui­
tetura e literatura, além do curso Evolução da Arte Moderna, ministrado por João Vicente 
Salgueiro, da Pontifícia' Universidade Católica do Rio de Janeiro, e das aulas técnicas de 
pintura e escultura, dadas por Bruno Tausz, também no Rio. Pelas posteriores colabora­
ções, daí sairão alguns entre os mais atuantes artistas de vanguarda da década de 70: Ivens 
Fontoura, Fernando Bini, Márcia Simões e Olney da Silveira Negrão. Por outro lado, com 
a saída de Ennio Marques Ferreira da direção do Departamento de Cultura — esta enti­
dade, hoje transformada em Diretoria de Assuntos Culturais, passa gradativamente a 
perder a influência que até então exercera.

(1) PONTUAL, R. Arte / Brasil / Hoje /5 0  Anos Depois. São Paulo, Collectio, 
1973 -p.32.

(2) ARAÜJO, A. Arte / Brasil / Hoje. Separata das Vozes. Ano 64, nP 9. No­
vembro de 1970, p. 67—8.

Entrevista com FRANCO V. e VELLOSO, F. Curitiba, 1974.

1 9 0



3.31 OS JOAQUINS CONTRA A ARTE RAIO DE LUAR

"A  importância do sentimento de angústia é 

capital para qualquer postura existencial". 1

Temístocles Linhares
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A margem de tempo que nos s e p a r a  t a n t o  da g e r a ç ã o  dos  
anos 20 ,  como da g e r a ç ã o  de 40,  p e r m i t e - n o s  a v a l i a r  com c r i t é r i o  
de j u s t i ç a  as s u a s  c o n t r i b u i ç õ e s .  Como v i mos  em c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  
t a n t o  o f u t u r i s m o  como a Semana de 22 não p a s s a r i a m  no P a r a n á  em 
b r a n c a s  n u v e n s .  A nova g e r a ç ã o  de e n t ã o p r o d u z i u  a " c h a r g e  f u t u ­
r i s t a " ,  onde e s t a v a  i m p l í c i t a  a não a c e i t a ç ã o  da sua a n t i é t i c a  — 
que,  se por  um l a d o  c o n s t i t u i - s e  num gê n e r o  novo — por  o u t r o  l a ­
do nada r e p r e s e n t a  de ma i s  s u b s t a n c i a l .  J á  a chamada g e r a ç ã o  de 45 
n a s c i d a  e n t r e  duas  g r a n d e s  g u e r r a s ,  i r á  c o n t e s t a r ,  os v a l o r e s  e -  
x i s t e n c i a i s  e s t o u r a d o s  p e l o  i r r a c i o n a l i s m o  da sua  p r ó p r i a  é p o c a . A  
m i s s ã o  é m e s s i â n i c a .  C o n t r a  os tempos^ m a l d i t o s  que exi gem em ho­
l o c a u s t o  o p r ó p r i o  homem a " p i a d i n h a ” não tem mai s  v e z ,  d a í  reagj i  
rem aos g r i t o s .  Porém,  é bem e v i d e n t e  seu "humanismo s o c i a l " que  
os c o l o c a  numa p o s i ç ã o  o p o s t a  ã dos d a d a i s t a s , que não so negam o 
v a l o r  da a r t e ,  mas o v a l o r  de q u a l q u e r  s i t u a ç ã o  humana.  E l e s  a c r e  
d i t a m no homem e t e nt a m r e d i m í - l o .  D a í  c ompreendermos f a c i l m e n t e  
porque os a r t i s t a s  da g e r a ç ã o  de 40 c o n s e r v a m a f i g u r a ç ã o ,  e ao 
mesmo tempo por que a c a r r e g a m  de v i o l ê n c i a  f o r m a l  t i p i c a m e n t e  e x -  
p r e s s i o n i s t a . Se e s t a  não e r a  a m a n i f e s t a ç ã o  ma i s  ”v a n g u a r d i s t a  " 
num s e n t i d o  " i n t e r n a c i o n a l "  — r e p r e s e n t a v a ,  c o n t u d o ,  um f a t o  novo 
p a r a  a a r t e  p a r a n a e n s e ,  que a s s i m  i n g r e s s a v a  na f a s e  de i n t e g r a ­
ção de forma t o t a l m e n t e  a ut ô no ma .  No pont o de v i s t a  p l á s t i c o  a 
l i n g u a g e m  o b j e t i v a  t i p i c a m e n t e  a n d e r s i s t a  p a s s a  a s e r  s u b s t i t u í ^  
da por  uma l i n g u a g e m  ma i s  s i m p l e s  e s u b j e t i v a  que u l t r a p a s s a  a 
r e a l i d a d e  f o t o g r á f i c a ,  p a r a  r e c r i á - l a  ã sua  m a n e i r a  — f r e q ü e n t e  -  
mente d e f o r m a n d o - a  — de a c o r d o  com uma e x p r e s s ã o  ou c o n v u l s ã o  í n ­
t i m a .  E s t e  s e r á  a l i á s  um t r a ç o  comum, não só às  a r t e s  p l á s t i c a s ,  
mas a t o d a s  as o u t r a s  f or ma s  de e x p r e s s ã o .  I r e mo s  e n c o n t r á - l o  e n ­
t r e  os máximos r e p r e s e n t a n t e s  da chamada " G e r a ç ã o  de 4 5 " .  Poty.(a_r 
t e s  p l á s t i c a s ]  D a l t o n  T r e v i s a n  ( c o n t o ) ,  A d a l t o  A r a ú j o  ( p o e s i a ) . S u a  
t e m á t i c a  p r o f u n d a m e n t e  s o c i a l  é t i r a d a  do d i a - a - d i a ,  ma l g r a d o  o 
"tom s u b u r b a n o "  s e u s  p e r s o n a g e n s  v i v e m s i t u a ç õ e s  p a t é t i c a s .  Os 
j o v e n s  de 40 c u r t e m  p r o f u n d a m e n t e  a a n g ú s t i a  e x i s t e n c i a l  t í p i c a d a  
sua é p o c a ,  o que é bem e v i d e n t e  em D a l t o n  T r e v i s a n :  — "P o r  f a v o r ,  

R a i m u n d i n h o ,  t e n h a  p e n a  d e  m i m l  — C a d e l a l  — R a i m u n d i -  
n h o . . .  — . . .  m a s  n ã o  ê  d e  m a i s  n i n g u é m .’ E l a  t o r c i a  a s  
m ã o s  p e r d i d a ,  p e r d i d a ,  p e r d i d a ,  v a l e i - m e  M a r i a  S a n t í s s i _  
ma M ã e  d e  J e s u s ,  o s o m  d e  s e u  c o r a ç ã o  a b a f o u  o s  r u í d o s  
d a  P r a ç a  d o  P a t r i a r c a .  0 homem t i n h a  um r e v o l v e r  n a
m ã o !  A i  f o i  q u e  a  a m i g a  s a i u  c o r r e n d o ,  a  g r i t a r ,  e n q u a n  
t o  o s  t r a n s e u n t e s  c o r r i a m  g r i t a n d o  d e  m e d o  e a t é  uma ve_ 
l h a ,  c o m  um c h a p é u  d e  f l o r i n h a s  v e r m e l h a s ,  d e s m a i o u  c o m  
um " a i " !  n a  c a l ç a d a ,  o c h a p é u  r o l o u  l o n g e .  M a r i a  d a  
L u z ,  a t ô n i t a  e l i n d a  c o m o  uma t r e p a d e i r a  d e  g l i c í n e ã s  em 
m u r o  d e  c a s a  v e l h a  s e  d e s p e t a l o u  c o m  um s u s p i r o ,  t a l  
q u a l  uma p a r e d e  q u e  d e s a b a  p a r a  o c h ã o .  R a i m u n d o ,  a n t e s  
d e  a t i r a r - s e  c o m  a  a m a d a  m o r t a  a  s e u s  p é s ,  M O R T A !  meu  
D e u s  q u e  f o i  q u e  e u  f i z ?  S e n t i u  q u e  t i n h a  m u i t a  p e n a  d e  
m o r r e r .  S e  e l e  p u d e s s e  v i v e r  um d i a  m a i s ,  g o z a r  o s o l ,  
o l h a r  e s t r e l a s ,  o u v i r  m ú s i c a ,  b e b e r  um c h o p e . . .  De  r e ­
p e n t e ,  c o m  um g r i t o ,  o m o ç o  t o m b o u  d e  b o r c o  s o b r e  a  ama  
d a  d o r m i n d o  a  p a r e c e r  um l í r i o  b r a n c o  d o  v a l e  s e  a b r i n ­
d o  a o  c l a r ã o  d a  l u a "  2 . 

ou em A d a l t o  A r a ú j o :
" N o i t e  f r i a . . .  G a r o a v a . . .  S e x t a - f e i r a . ’ . .
E  o m o ç o  v i n h a  d e  c a b e ç a  b a i x a  
Com s e u s  c a b e l o s  c h e i o s  d e  g a r o a . . .
( E  a  f a c e  t i n h a - a  t o d a  t r a n s t o r n a d a )

A GERAÇÃO DE 40
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EM ISABEL BAKKER ARTISTA DA 

NOVA GERAÇÃO A MESMA ANGflS- 

TIA EXISTENCIAL DA GERAÇÃO 

DE 40

A geração de 40 tinha todas a 
da farinhenta" 3 emilianista 
mas de rosas, ritmos de valsa 
cada de 20 — o gosto amargo d 
ma-lhes o sangue e explode no 
ainda em Adalto Araújo, o rit 
jazz que há em seu "Cântico p

E a passo lento ele vinha 
Atravessando o viaduto...
E olhava lã para baixo...
Olhava a r u a ...

Como quem olha um rio 
Rio de ãguas borbulhantes... cauda 
losas...
E ate parece que riu'...
Que riu assim nervosamente
Que riu assim desesperadamente...
Que riu, assim alucinadamente...
E zãs !
Subiu pelo gradil e deixou 
Que o seu corpo caísse 
Como um saco maldito 
E repleto de coisas más.
A sirene dos gritos soou 
No sinal de alarme 
Do sobressalto feminino...
Todos queriam saber os pormenores— 
E alguns até sorriam...
Outros ainda3 num tom amargurado3 
Como abutres em torno de um cadá­
ver 3
Nele acharam pretexto 
Para fazer .
Um pouco de campanna. comunista.
Uma mulher chorou convulcionada. 
Como3 talvez3 chorasse num cinema3 
Ou num teatro3 ante um gesto prepa_ 
rado3
Especialmente3 para emocionã-la. 
Pobre de ti suicida!..
Ês louco? Ês sofredor?
Ês covarde? És idiota? Ês derrota­
do?...
Ês rotina nas mãos dos policiais?...
Teu corpo serã mapa
Ante os olhos dos doutores.
Ês olvido3 no peito dos amigos 
E vergonha no coração dos teus3 
Ês comércio com letras garrafais3 
No sensacionalismo dos jornais. 3 

s condições para sacudir a "versalha 
— em vez de plumas, cristais, aro­
, ou do saltitante charleston da dé- 
a civilização arde-lhes a boca, quejl 
que escrevem ou pintam. Observe-se,- 

mo em "crescendo" e "sincopado" de 
ara o Século XX".

n0 Poesia fumarenta e assombrosa 
De fábricas ululando 
Na selva tenebrosa 
Da civilização'...
0uço-te3 vejo-te3 odeio-te 3p o r ê m . .. 
Ouço-te ao acordar-me 
Com teu grito de alarme3 
Quando chamas os jovens e os ve­
lhos operários
E ofereces-lhes o pão diãrio3 
Em troca do seu suor
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O u ç o  t e u  r i t m o 3 n e u r ó t i c o  3 e l é t r i ­
c o 3
B e  m i l  r o d a s  c é l e r e s  
No e t e r n o  l a b o r 3
E u  e s c u t o  a  c a n t i g a  d e  c o i s a s  m o e n  
d o 3 ~
D e  s e r r a s  s e r r a n d o  m a d e i r a  de l e i . . .  
E  o r u i d o  \nesdonho d e  m i l  l o c o m c f -  
v e i s 3
M o v e n d o  c o r r e i a s 3 
B u f a n d o  v a p o r ,
E  me v e m  a o s  o u v i d o s  
A s  v o z e s  m e t ã l i c a s  
D o s  c h e f e s  m o d e r n o s  
Q u e  q u e r e m  c r i a r ;
A s  s u a s  m ã o s  t r a ç a m  p l a n o s  
E  r e g e m  a s  o r q u e s t r a s  
D e s t a  m ú s i c a  v u l c â n i c a  
D e  t r e p i d a ç ã o  m e c â n i c a  
E  f r e n é t i c a  a  v i b r a r .
E  a s  i n d ú s t r i a s  l a t e j a m  
De  s a n g u e  e s c a r l a t e  
E  v ã o  p e l a s  v e i a s  d o  c o r p o  d a  t e r ­
r a  v .

F a t o r e s  D e c i s i v o s

A década de 40 marca o início de um processo que grada
tivãmente levará a ar­
te paranaense a uma t£ 
tal atualização face à 
realidade artística in 
ternacional, processo 
este que se complemen­
tará apenas na década 
de 70 com a arte com - 
temporânea. Esta fase 
conhecida como "Inte - 
gração" ou "Renovação” 
constitui-se essencial, 
mente na adesão do Pa­
raná ao espírito moder 
no e tem como marco i- 
nicial, em sentido la­
to, a revista "0 Joa - 
quim". Em termos res - 
tritos de artes plástd. 
cas terá dois pontos - 
chaves s Guido Viaro e 
Poty - em torno dos 

HA UM VIARO PROFUNDAMENTE SOCIAL quais girarão diretaou indiretamente todos 
os fenômenos subseqttên tes mais característi- os desta fase.Pouco a pouco as artes plásticas substituirão o pa- 

© vanguardista que até então a literatura ocupara no Paraná.

O JOAQUIM

S u a  I n d e p e n d ê n c i a
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0 n? 1 de 0 J o a q u i m f o i  l a n ç a d o  em a b r i l  de 1 9 4 6 .  A c a ­
r a c t e r í s t i c a  mai s  e v i d e n t e  que r e s s a l t a  aos n o s s o s  o l h o s  é a sua  

d e p e n d ê n c i a ,  t a n t o  num ponto de v i s t a  f i l o s ó f i c o  como econômi co,  
o t i n h a  " p a t r õ e s "  e p o r t a n t o  e r a  " l i v r e ” p a r a  e x p r e s s a r  suas  i -  
i a s .  S u p é r f l u o  ou mesmo " a r b i t r á r i o ” s e r i a  j u l g a r m o s  "D J o a ­

qui m" ,  b a s e a n d o - n o s  em a u t o r e s  como C a s s i a n o  R i c a r d o  ou S é r g i o  Mil 
l e t  — que n a t u r a l m e n t e  p r o c u r a r ã o  i n t e r p r e t a r  " t ud o "  o que ocor-"  
reu após a Semana de 22 como uma sua d i r e t a  d e c o r r ê n c i a .  No núme 
ro 10 de "0 J o a qu i m"  d i r á  e s t e  ú l t i m o :  " H o j e  v e j o  d e  n o v o  s u r g i r

a  p r i m e i r a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  d a  p r o v í n c i a . F o i  p r i ­
m e i r o  em S . P a u l o  c o m  " C L I M A "  e a g o r a  n o  P a r a n á .  O s  d a  
c a p i t a l  t e r ã o  d e  a d e r i r .  Uma c o i s a  e s s a  m o c i d a d e  j á  per_  
c e b e u :  q u e  d e s d e  2 2  o s  n o v o s  v e m  r e p e t i n d o  em t o d o s  o~s 
t o n s  e c o m  p e q u e n a s  v a r i a n t e s  o s  m o t i v o s  q u e  p u s e m o s  em 
v o g a .  Num a r t i g o  r á p i d o  d e m a i s  p o r é m  j u s t o ,  o S r .  F á b i o  
A l v e s  R i b e i r o  c o n s t a t a  n o  ú l t i m o  n Q  d e  J o a q u i m  q u e  a  
g e r a ç ã o  d e  3 0  n ã o  f e z  n e n h u m a  r e v o l u ç ã o  e p r o v a v e l m e n ­
t e  n u n c a  f a r á .  E n t r e  o s  S r s .  L e d o  I v o ,  B u e n o  d e  R i v e r a ,  
A f f o n s u s  G u i m a r ã e s  F i l h o ,  d e  um l a d o ,  e M a n u e l  B a n d e i _  
r a ,  G r a c i l i a n o  R a m o s  e J o r g e  A m a d o ,  d e  o u t r o  n ã o  e x i s t e  
a q u e l e  a b i s m o  q u e  h a v i a ,  e n t r e  o s  h e r ó i s  d a  S e m a n a  d e  
A r t e  M o d e r n a  e d a  C o n f e r e n c i a  d e  G r a ç a  A r a n h a  n a  A c a ­
d e m i a  e C o e l h o  N e t o  o u  o C r í t i c o  B u q u e  E s t r a d a .  A s s i n a ^  
l a  o S r .  F á b i o  R i b e i r o  e n t r e t a n t o ,  a l g u m a s  d i f e r e n ç a s  

. t a i s  c o m o  a  p r e o c u p a ç ã o  m a i o r  c o m  p r o b l e m a s  s o c i a i s
n a s  g e r a ç õ e s  m o d e r n a s ,  e a  a n s i a  d e  l i b e r d a d e  q u e  a s  
m a r c o u  p o r  t e r e m  a m a d u r e c i d o  n o  c l i m a  d o  E S T A D O  N O V O .  Ê  
c e r t o  q u e  o g o s t o  p e l a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  f o i  d e s e n v o l v i  
d o  n a s  n o v a s  g e r a ç õ e s ,  m a s  g r a ç a s  ã  U n i v e r s i d a d e  c r i a d a  
p e l a  g e r a ç ã o  p a s s a d a ,  o q u e  p r o v a  q u e  e l a  t a m b é m  s e n ­
t i u  a  a t r a ç ã o  d o  e s t u d o  e e s s a  n e c e s s i t a  a m p l i c a r  a  s u a  
v i s ã o  d o  m u n d o ;  m a s  n ã o  c r e i o  q u e  i s t o  s e j a  s u f i c i e n t e  
p a r a  d e s l i g a r  o s  m o ç o s  d a  g e n t e  d e  2 2 .  I s t o  o s  t o r n a r á  
a n t e s  uma c o n t i n u a ç ã o  d e  s e u s  p r e d e c e s s o r e s ,  e c o m o  q u e  
uma r e a l i z a ç ã o  f i n a l  d e l e s .  0 c i c l o  d e  2 2  a i n d a  n ã o  s e  
f e c h o u ,  a s  i d é i a s  e n t ã o  s e m e a d a s  n ã o  d e r a m  t o d o s  o s  f r u  
t o s  e s p e r a d o s .  M a s  d e s d e  j á  é  p o s s í v e l  p r o c e d e r  a  r e v T  
s ã o  d o s  v a l o r e s  d e  2 2  e c o r r i g i r  o s  v í c i o s  n a  e x p r e s s ã o  
d a s  p i o n e i r o s . P a r e c e - m e  s e r  u s o  o p a p e l  r e s e r v a d o  a o s  
m o ç o s  d a  h o r a  a t u a l ,  e d a  s e l e ç ã o  d a  " m i s e  a u  p o i n t " .  E  
n ã o  s ó  n a s  i d é i a s  c o m o  t a m b é m  n a  f o r m a " .  2 2  t e v e  2 f u n ­
ç õ e s  p r e c í p u a s :  d e s t r u i r  p r e c o n c e i t o s  e t a b u s  e e n r i q u e _  
c e r  m e d i a n t e  f r a t e r n a l  a c o l h i d a  t u d o  o q u e  d e  e x p r e s s i ­
v o  h o u v e s s e  em n o s s a  t e r r a  e d e  n o s s a  t e r r a "  5 .

T a n t o  C a s s i a n o  R i c a r d o  como S é r g i o  M i l l e t  v i v e r a m  o c o n t e x t o  da 
Semana de 22 t o r n a n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  p a r a  e l e s  um "fenômeno e x i s ­
t e n c i a l "  de máxima i m p o r t â n c i a .  Porém,  i s t o  não e x p l i c a  nem o P a ­
r a n á ,  nem o " J o a q u i m ” , como j á  vi mos e s s e n c i a l m e n t e  c a r a c t e r i z a  
dos — como a p r ó p r i a  g e r a ç ã o  de 40 — por  um humanismo s o c i a l .  Nem 
a " i m i t a ç ã o  f u t u r i s t a ” de um p r i m e i r o  momento da Semana de 2 2 ,  
nem o " c r i a t i v o  b u g r i s m o "  de uma segunda  e t a p a ,  c o n s t i t u i r ã o  as  
c a r a c t e r í s t i c a s  f u n d a m e n t a i s  de "0 J o a q u i m " .  A t ã o  d e c a n t a d a  "rup  
t u r a ” por o u t r o  l a d o ,  não é c a r a c t e r í s t i c a  ú n i c a  e e x c l u s i v a  do 
Movimento P a u l i s t a ;  e l a  i r á  c a r a c t e r i z a r  t odo e q u a l q u e r  m o v i ­
mento de c o n t e s t a ç ã o  h i s t ó r i c a .  No s é c u l o  XX vamos e n c o n t r á - l a  de 
forma v i r u l e n t a  t a n t o  no f u t u r i s m o ,  como no d a d a i s mo  ou na a r t e  
c o n c e i t u a i .  I n c l u s i v e  num e s t a d o  me d u l a r me n t e  a n t r o p o f á g i c o  c o ­
mo o n o s s o ,  p a r e c e - n o s  que j á  f i c o u  s u f i c i e n t e m e n t e  de mo n s t r a d o  — 
que n e g a r  — é a q u i  uma t r a d i ç ã o  e que t o d o s  n o s s o s  m i t o s  vêm s e n ­
do p a u l a t i n a m e n t e  d e v o r a d o s .  A í  e s t ã o  p a r a  p r o v á - l o :  E l l i o t ,  Ma-  
r i a n o  de L i ma ,  Ande r s e  n , Lange de M o r r e t e s ,  Bakun e t a n t o s  o u ­
t r o s . . .  Se por t r a d i ç ã o  houve sempre e n t r e  nós " t e n t a t i v a s "  de
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r u p t u r a  — que não se c o m p l e t a r a m  a n t e s  p e l a  f a l t a  de um s t a t u s  s £  
c i a i  — os r a p a z e s  de o " J o a q u i m ” e s t a v a m p l e n a me n t e  c o n s c i e n t e s  
que a e l e s  c a b i a  a m i s s ã o  m e s s i â n i c a  de i n í c i o  de uma nova e r a  e 
p o r t a n t o  da v e r d a d e i r a  r u p t u r a  com os f a r i s a í s m o s  do p a s s a d o .  A-  
lém d e s t a  c e r t e z a  que e s t á  bem e v i d e n t e  em "A G e r a ç ã o  dos Anos 20 
na I l h a "  — m a n i f e s t o  p u b l i c a d o  em Março de 47 — há a i n d a  a r e s s a l  
t a r  a í  um tom p r o f é t i c o :  "Na  l i t e r a t u r a  p a r a n a e n s e  d o s  a n o s  2 0  nao

h o u v e  r e v o l u ç ã o  m o d e r n i s t a .  0 m o d e r n i s m o  f o i ,  q u a n ­
d o  f o i ,  a s s i m i l a d o  em s u a s  m a n e i r a s  e e q u í v o c o s  c a r a c t e _  
r i s t i c o s . A j u v e n t u d e  c u m p r i a  e n t e r r a r  o s  m i t o s  u l t r a  -  
p a s s a d o s  d e  m o d e l o s  a c a d é m i c o s ,  a  e f e t u a r  a m a t a n ç a  d o s  
m o n s t r o s  s a g r a d o s .  A e p í g r a f e  c o m  q u e  S t e n d h a l  d e f i n i u  
a g e r a ç ã o  r o m â n t i c a  c a b e  t a m b é m  ã  n o v a  g e r a ç ã o ,  q u e  n ã o  
t e m  o q u e  c o n t i n u a r .  E l a  t e m  t u d o  p o r  c r i a r .  0 p a p e l  
d o s  j o v e n s  é a t u a l i z a r  a  a r t e  p a r a n a e n s e  c o m  o s e u  t e m ­
p o  ( P o t y  a v a l i o u  o a t r a s o  d a s  a r t e s  p l á s t i c a s  e n t r e  n ó s  
em 4 0  a n o s ) .  R o m p e r  c o m  o p a s s a d o  c o n t u d o  n ã o  ê  t r a b a ­
l h o  d e  uma s ó  g e r a ç ã o .  " N o s s a  g e r a ç ã o ,  q u e  r e c l a m a  o 
d i r e i t o  d e  i n f l u i r  n o  d e s t i n o  d o  m u n d o  j a m a i s  f a r á  a r t e  
p a r a n i s t a ,  n o  mau s e n t i d o  d a  p a l a v r a . E l a  f a r á  s i m p l e s _  
m e n t e  A R T E .  R o r  t u d o ,  a  l i t e r a t u r a  p a r a n a e n s e  i n i c i a  a -  
g o r a "  6 .

t

A P a r t i c i p a ç ã o  d e  E r a s m o  P i l o t o

Uma c a r a c t e r í s t i c a  comum t a n t o  de ”0 J o a q u i m"  como mai s  
t a r d e  do " C í r c u l o  de A r t e s  P l á s t i c a s  do P a r a n á " ,  d o i s  e n t r e  os mo_ 
v i m e n t o s  que,  m a l g r a d o  sua d u r a ç ã o  e f ê me r a  m a i o r e s  f r u t o s  d a r ã o a o  
P a r a n á  — é que ambos foram c u s t e a d o s  por s e u s  a u t o r e s .  S e , p o r  um 
l a d o , i s t o  se c o n s t i t u i  num f a t o r  a l t a m e n t e  p o s i t i v o ,  p e l a  i n d e ­
p e n d ê n c i a - com que a g i r a m  s e u s  c o m p o n e n t e s ,  por o u t r o  l a d o , á  b a s ­
t a n t e  s i n t o m á t i c a  a i n d i f e r e n ç a  " o f i c i a l ” da ê p o c a ,  f a c e  aos f e ­
nômenos mai s  r e p r e s e n t a t i v o s  da c u l t u r a  em nosso E s t a d o .  0 J o a ­
quim s a i u  do b o l s o  de D a l t o n  T r e v i s a n  . I n c l u s i v e  f o i  e l e  p r ó p r i o  
quem c u s t e o u  a e d i ç ã o  de s e us  p r i m e i r o s  c o n t o s ,  como i r á  o c o r r e r  
com m u i t o s  e s c r i t o r e s  da ê p o c a .  Quanto da pr od u ç ã o  l i t e r á r i a  de 
e n t ã o  não dorme no f undo das g a v e t a s ,  se ê que j á  não f o i  d e s t r u í _  
da?  F o i  n e c e s s á r i o  que q u a s e  o mundo i n t e i r o  t r a d u z i s s e  as o b r a s  
de D a l t o n  p a r a  que a q u i  se r e c o n h e c e s s e  o seu v a l o r .  Se é v e r d a ­
de que a i d e i a  do l a n ç a m e n t o  de "0 J o a q u i m"  p a r t i u  d e l e ,  não devjs 
mos e s q u e c e r  q u e , s e  não f o r a  o a p o i o  de Erasmo P i l o t t o  com sua  
p r o f u n d a  v i v ê n c i a  humana,  seu a l t o  n í v e l  me n t a l  e e s p i r i t u a l ,  ta_l 
v e z , e s t a  r e v i s t a  nem t i v e s s e  c he ga do a se a f i r m a r  como o c o r r e u . S e  
a n a l i s a r m o s  os p r i m e i r o s  números de ”0 J o a q u i m"  s e r á  f á c i l  v e r i ­
f i c a r  que tudo g i r o u  em t o r n o  de t r ê s  p e s s o a s ,  c u j a s  f u n ç õ e s  no 
segundo número f i c a r a m  a s s i m  d i s t r i b u í d a s :  Erasmo P i l o t t o  ( d i r e ­
t o r ) ,  D a l t o n  T r e v i s a n  ( p r o p r i e t á r i o ) ,  e A n t o n i o  P .  Wa l g er  ( g e r e n ­
t e ) .  Além de r e d a t o r e s ,  e l e s  cumpri am as f u n ç õ e s  de uma v e r d a d e i ­
r a  e mpr e s a .  No n 9 por  e x e mpl o,  f o i  Erasmo P i l o t t o  quem s e l e c i o ­
nou todo o m a t e r i a l  do M a n i f e s t o  p a r a  Não S e r  L i d o  qu e ,  embora
sendo uma c o l e t â n e a  de p e n s a m e n t o s ,  r e p r e s e n t a  uma v e r d a d e i r a  t o ­
mada de p o s i ç ã o  f i l o s ó f i c a  do grupo — p r o f u n d a m e n t e  c o e r e n t e  -  por 
que em t odos  e s t á  bem e v i d e n t e  o humanismo s o c i a l  que os a n i m a v a .  
"Do M é x i c o  e d o s  E s t a d o s  U n i d o s j  d a  E s p a n h a  e d a  R ú s s i a  v e m - n o s  £  

x e m p l o s  d e  um m u r a l i s m o  t r i u n f a n t e  3 p e r f e i t a m e n t e  f u n ­
c i o n a l  a t r a v é s  d o  q u a l  s e  d i z e m  a o  p o v o  c o i s a s  i m p o r  -  
t a n t e s  e d e  um m o d o  a c e s s í v e l  a  q u a l q u e r  s e n s i b i l i d a d e  
e a  q u a l q u e r  e d u c a ç ã o .  C o i s a s  s o b r e t u d o  q u e  r e p r e s e n t a m  
um s e n t i r  i g u a l 3 uma a m b i ç ã o  c o m u m 3 p r e o c u p a ç õ e s  e a n ­
g ú s t i a s  c o l e t i v a s . A p i n t u r a  d e i x a  d e  s e r  C R O C H E T  G r ã -  
f i n o  d e  S a l õ e s  m u n d a n o s  e s e  t r a n s f o r m a  n a  r u d e  a f i r m a ­
ç ã o  d a  f o r ç a  c o n s t r u t i v a 3 d a  f e  n u m a  n o v a  m o r a l  e numa
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n o v a  c i ê n c i a "  ( M i l l e t  S . )  7 .
F o i a i n d a  P i l o t t o  quem e s c r e v e u  J u l g a m e n t o  da M ú s i c a  B r a s i l e i r a  — 
onde f a z  uma c o l o c a ç ã o  c o m p a r a t i v a  e n t r e  B i a n c a  B i a n c h i  e Mari o de 
A n d r a d e .  E n q u a n t o  a v i o l i n i s t a  p a r a n a e n s e  a f i r m a  o v a l o r  u n i v e r ­
s a l  de Wagner,  B e e t h o v e n  e Bach o p o l ê m i c o  a u t o r  de Macunaíma a -  
f i r m a :  "A t a l  m ú s i c a  u n i v e r s a l  ê  um e s p e r a n t o  h i p o t é t i c o ,  a  g r a n -  
f i n a g e m  t e d i o s a  e f a t i g a d a  d o s  T r a n s a t r a n t i q u e s  d a  c o m é d i a  c é l e ­
b r e .  8 E n t r e v i s t a  P o t y , c o m p i l a  o m a t e r i a l  de H i s t ó r i a  Contempo­
r â n e a  , e s c r e v e  Apont a ment os  p a r a  uma e n t r e v i s t a  s o b r e  t e a t r o ,  a s ­
s a l t a  o D e s e s p e r o  da P i e d a d e  ( p u b l i c a d o  sem a u t o r i z a ç ã o  do a u ­
t o r )  e t i r a  da G a z e t a  uns a p o n t a me n t o s  s o b r e  T o l s t ó i .  A i n d a  no 
segundo número são s e u s :  a s e l e ç ã o  do Caso do V e s t i d o , a e n t r e v i s  
t a  com V i a r o ,  N o t á v e l  V i a r o , a c o m p i l a ç a o  do m a t e r i a l  de H i s t ó r i a  
C o n t e m p o r â n e a , a se l a ç a o  de Aragon e t udo o que e s t á  por  e l e  a s s i
nado.  0 a r t i g o  de D a l t o n  T r e v i s a n  " E m i l i a n o  P o e t a  M e d í o c r e " não
t e v e  a menor i n f l u ê n c i a  nos r e l a c i o n a m e n t o s  de ambos,  t a n t o  ê 
que c o n t i n u a r i a m  j u n t o s  a t é  o n 9 4 da r e v i s t a .  Erasmo P i l o t t o ,  p£  
l a  p r ó p r i a  c o n t r i b u i ç ã o  que p r e s t o u ,  dá p r o v a s  c o n c l u s i v a s  de po£  
s u i r  a b e r t u r a  s u f i c i e n t e  p a r a  e n t e n d e r  que e r a  n e c e s s á r i o  r e v e r  
"a p r a t a  da c a s a ” e q u e ,  s o b r e t u d o  a nova g e r a ç ã o ,  p r o c u r a v a  autra  
f i r m a r r s e  e "não q u e r i a  ma i s  n u t r i r - s e  de e q u í v o c o s  que a a f a s  -  
t a s s e m da r ua  dos homens" ou a i n d a  de " p o e s i a  b o r r i f a d a  em água
de f l o r  e do d i a  da á r v o r e " .  0 que d e t e r m i n o u  seu a f a s t a m e n t o  não
f o i  o a t a q u e  ã m í s t i c a  de E m i l i a n o ,  mas s i m a c r í t i c a  em Oh I -
d é i a s  da P r o v í n c i a  c u j a s  i r o n i a s  a t i n g i a m  a quem er a  u n i d o  por
l a ç o s  de p a r e n t e s c o ,  a m i z a d e  e a t é  mesmo o b r i g a ç õ e s  m o r a i s  9 .

A R e p e r c u s s ã o  d e  " 0  J o a q u i m "

A i mens a r e p e r c u s s ã o  do "0 J o a q u i m"  no p a í s  f o i  , imedija  
t a .  V e j a - s e  que j á  seu 2 9 número — j u n h o  de 46 — p u b l i c a v a  uma ca£  
t a  de Drumond de A n d r a d e .  No.mês s e g u i n t e  s e r i a  a v ez  de A n t o n i o  
C â n d i d o  que v i b r a v a  com a d e s t r u i ç ã o  do mi t o  E m i l i a n o .  Em " J o a ­
qui m,  a i r r e v e r e n t e ,  a h e r ó i c a " , f a z  uma das  ma i s  i n t e l i g e n t e s  a -
n a l i s e s  s o b r e  o p r o c e s s o  b a s i c o  de c r i a ç ã o  de s e u s  a u t o r e s ,  redi^
me ns i o na n do  i n c l u s i v e ,  a p o s i ç ã o  p a r a n a e n s e  no c e n á r i o  da cult_u
r a  n a c i o n a l .  E l e  d i s c u t e  as  r e v i s t a s  E d i f í c i o  ( B e l o  H o r i z o n t e  ) ,Jo£  
quim ( C u r i t i b a )  e Magog ( R i o )  i n c l u s i v e  num p r i s m a  s o c i o l ó g i c o  
que sempre f o i  uma das c a r a c t e r í s t i c a s  ma i s  f u n d a m e n t a i s  de sua  
c r í t i c a :  " A s  t r e s  r e v i s t a s  r e f l e t e m  d e  c e r t o  m o d o  a s  c i d a d e s  de o n  

d e  p r o v ê m 3 A d o  R i o  — MAGOG ê  f e i t a  num  l u g a r  em q u e  t u
d o  j á  f o i  c o n q u i s t a d o  p a r a  o s  m o ç o s ,  p o d e n d o  e l e s  s e
d a r  a o s  l u x o s  q u e  j u l g a r e m  c o n v e n i e n t e s .  A d e  B e l o  H o ­
r i z o n t e  " E d i f í c i o "  n a s c e  d e  um l u g a r ,  o n d e ,  e m b o r a  a l g u
ma c o i s a  j ã  t e n h a  s i d o  c o n q u i s t a d a  p a r a  o s  m o ç o s  e l e s  a_ 
i n d a  t e m  p e l a  f r e n t e  m u i t a s  t a r e f a s  p r o f i l á t i c a s . A d e  
C u r i t i b a  " J o a q u i m ” v e m  d e  o n d e  t u d o  p a r e c e  e s t a r  p o r  fa_  
z e r ,  d e v e n d o  o s  r a p a z e s  d i s p e n d e r  a  m a i o r  p a r t e  d e  s u a
e n e r g i a  p a r a  d e r r u b a r  o s  f ó s s e i s  e e d u c a r  o g o s t o  d o s
l e i t o r e s .  P o r  i s s o  t a l v e z  J o a q u i m  s e j a  a  m a i s  i r r e v e r e n _  
t e  e  h e r ó i c a ,  E d i f í c i o  a  m a i s  d e s e n c o r a j a d a  e i n d e c i s a ,  
M a g o g  a  m a i s  s o f i s t i c a d a  e s o b  uma r e b e l d i a  a p a r e n t e m e n  
t e  c o n f o r m a d a .  Do P a r a n á  " p a r t i u  um d o s  m o v i m e n t o s  m a i s  
m e d í o c r e s  q u e  a  t e m  i n f e s t a d o  ( a  l i t e r a t u r a  n a c i o n a l ) a 
p a d r i n h a d o  p o r  N e s t o r  V i t o r ,  R o c h a  P o m b o ,  E m i l i a n o  P e r ­
n e t a ,  e  l o g o  a c a l i t a d o  p o r  uma s é r i e  d e  e n t ã o  j o v e n s  po_ 
e t a s  e  e s c r i t o r e s . . . "  0 s e u  v a g o  e s p i r i t u a l i s m o  o s e u  
d e s f i b r a m e n t o  c r i a d o r ,  m u d o  a l i á s ,  a s  m e l h o r e s  c a r a c t e ^  
r e s  p e s s o a i s ,  d e r a m  c a b o  d o  n o s s o  p o b r e  s i m b o l i s m o  n a ­
c i o n a l  e f e l i z m e n t e  e n f r a q u e c e r a m  o s  a r r a n c o s  n ã o  c a t ó ­
l i c o s  e r e a c i o n á r i o s  a  q u e  s e  a t r e v e u  a  m a i o r i a  d a q u e ­
l e s  e x c e l e n t e s  r a p a z e s .  A e s s e  e x é r c i t o  e s p i r i t u a l i s t a -
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d o  P a r a n ã 3 p r o p õ e  um a m i g o  m e u  q u e  s e  o o n s a g r e  um e n ­
s a i o  oom o no m e " E m i l i a n o  e o u t r o s  p e r n e t a s " .  O s  j o ­
v e n s  d e  " J o a q u i m "  em h o m e n a g e m  a  t o d o s  o s  J o a q u i n s  do  
B r a s i l  v a l e m  um t e s o u r o . . .  me p a r e o e m  o o p o s t o  d e s t a  l i _  
t e r a t u r a  r a i o  d e  l u a r .  Te m  m ú s c u l o s  p a r a  a  l u t a  e o -  
I h o s  a b e r t o s  p a r a  a  v i d a .  T o m a r a  q u e  p o s s a m  l e v a r  a c a ­
b o  s u a  o b r a  d e  g e n e r o s a  p r o f i l a x i a  1 0 .

A C o n t r i b u i ç ã o  e P o s i ç ã o  d o s  A r t i s t a s  P l á s t i c o s

Além de □ J o a q u i m t e r  c o n t a d o  com a p a r t i c i p a ç ã o  dos  
ma i s  i n t e l i g e n t e s  c r í t i c o s  l i t e r á r i o s  p a r a n a e n s e s :  T e m í s t o c l e s  Li^
n h a r e s  e W i l s o n  M a r t i n s ,  cumpre s a l i e n t a r  a a t u a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  
de P o t y  e Gui do V i a r o  em t o t a l  s i n c r o n i a  f i l o s ó f i c a ,  com o g r u ­
po dos l i t e r a t o s .  No p r i m e i r o  número de ü J o a q u i m o b s e r v e - s e  que 
t o d a s  as i l u s t r a ç õ e s ,  não só dos d o i s  a r t i s t a s  j á  c i t a d o s ,  como 
também de Euro Br andão e E s m e r a l d o  B l a s i  J r . ,  têm,  como c a r a c t e ­
r í s t i c a  comum, a l i n g u a g e m  e x p r e s s i o n i s t a  . Como o c o r r e u  com o a r ­
t i g o  " J u l g a m e n t o  da Mu s i c a  B r a s i l e i r a " ,  o b s e r v a - s e ,  em " C r ô n i c a s  
P a r a l e l a s ” , a mesma c o l o c a ç ã o  c o m p a r a t i v a  ou c o m p e t i t i v a .  E n q u a n ­
to que o c r í t i c o  c a r i o c a  C a m p o f i o r i t o  c r i t i c a  a e x p o s i ç ã o  de S í l ­
v i o  N i g r i  como a l g o  d e s e d u c a t i v o , v e r d a d e i r a  m a n i f e s t a ç ã o  de s u b -  
a r t e ,  J oão C h r o o s n i c k i  do D i ã r i o  da T a r d e  De C u r i t i b a  a f i r m a :  "So_
m e n t e  a s  p e s s o a s  s u m a m e n t e  c u l t a s  p o d e r ã o  a p r e c i a r  a s  t e l a s  " d i f e _  
r e n t e s " 3 a d q u i r i r e m  o s  t r a b a l h o s  a d m i r á v e i s  d e  N i g r i 3 i n c o m p r e e n ­
s í v e i s  p a r a  o " v u l g u s  p r o f a n u m "  1 1 .
ü mesmo a n e l o  de a b e r t u r a  i r ã  c a r a c t e r i z a r  a l i t e r a t u r a  tem o seu  
c o r r e s p o n d e n t e  nos a r t i s t a s  p l ã s t i c o s .  Em e n t r e v i s t a  a Érasmo P i -  
l o t t o  d i r á  P o t y :  " F a l t a - n o s  " i m p o r t a ç ã o " .  P a r e c e  q u e  n o s  c o n t e n t a

m o s  s e m p r e  c o m  a  " p r a t a  d e  c a s a "  s e m  n o s  p r e o c u p a r m o s m  
s a b e r  s e  e l a  e m e s m o  b o a .  A l e m  d i s s o 3 o s  c a p t a i n s  d o  a -  
t u a l  s e l e c i o n a d o  c u l t u r a l  p a r a n a e n s e  t e i m a m  em c o n f u n  -  
d i r  c o n s e r v a n t i s m o  c o m  t r a d i ç ã o . A c r e d i t o  q u e  t r a d i ç ã o  
e uma c o i s a  q u e  n o s  a j u d a  a  c a m i n h a r  p a r a  a  f r e n t e  e n ã o  
a a d o r a ç ã o  e a  r e p e t i ç ã o  d o  q u e  j á  f o i  f e i t o .  S e  a  o b r a  
d e  a l g u é m  p r e s t a  n ã o  p r e c i s a  d a  p r o p a g a n d a  d o s  a m i g o s  
p a r a  f i c a r .  A s s i m 3 em v e z  d e  b a n q u e t e s  e h o m e n a g e n s  s e m  
e x p r e s s ã o 3 g a s t e m o s  d i n h e i r o . . .  v o c e  e n t e n d e .  N ã o  c r e i o  
q u e  m a n d a r  v i r  d e  f o r a  d i m i n u a  o v a l o r  d e  n o s s o s  a r t i s ­
t a s .  Ou d i m i n u a  n o s s a  c i d a d e .  O s  m i n e i r o s  a p e s a r  d e  
p o s s u í r e m  o s  O u r o - P r e t o s 3 o s  A l e i j a d i n h o s 3 l e v a r a m  p a r a  
l á  o s  N i e m e y e r 3 O s  P o r t i n a r i s 3 e t c . 3 s e m  e s q u e c e r  o s  
s e u s  p r ó p r i o s  a r t i s t a s 3 c o m o  C i s c h i a t t i 3 c o m  p r ê m i o  d e  
v i a g e m  à  E u r o p a "  1 2 .

No número d o i s  da r e v i s t a ,  sob o t í t u l o ”G a t t i  R a b b i o s i " a i n d a  s e r á
Erasmo a e n t r e v i s t a r  Gu i d o V i a r o  " q u e l l o  m a l a d e t t o  s a s s o  n e l l e q u e
t i s s i m e  a c qu e  d e l i a  P i t t u r a  C u r i t i b a n a ” , como p r o f e t i z a r a  Mamma -  
l e l l a ,  j á  d e f i n i a  a a r t e  do s u l  e e s p e c i f i c a m e n t e  do P a r a n á ,  ao 
mesmo tempo que a n a l i s a v a  sua s i t u a ç ã o :  " N ã o  h á  a q u i  a  p r e c o c i d a ­

d e  d o  n o r t e .  M a s  a q u e l a  p r e c o c i d a d e  n ã o  r e p r e s e n t a  uma  
v a n t a g e m  r e a l .  Tem a  c o n s i s t ê n c i a  d e  uma f l o r .  Ê  v e r d a ­
d e q u e  n o  P a r a n á 3 t e m o s  p o u c o .  M a s 3 v e n d o  b e m 3 q u e  e 
q u e  t e m  o R i o  e S ã o  P a u l o ?  P o u c o s  a r t i s t a s  v e r d a d e i r o s !  
Uma o b r a  d e  e f l o r e s c ê n c i a  e u r o p é i a .  No c o n j u n t o 3 n ã o  
c o n s e g u i m o s  c h e g a r  a  uma e x p r e s s ã o  n o s s a .  F a z - s e  uma e x  
p o s i ç ã o  b r a s i l e i r a  em L o n d r e s  e o s  l o n d r i n e n s e s  s ó  p o ­
de m  d i z e r  q u e  a q u i l o  e l e s ' j á  c o n h e c i a m  d e  p r i m e i r a  mão  
e m e l h o r .  M a s 3 a f i n a l 3 v e n d o  bem a s  c o i s a s :  E l e s  q u e r e m  
v e r  s o l 3 s o l 3 s o l .  P o r  q u e  n ã o  v ã o  e n t ã o  ã  Á f r i c a ?  De
f a t o  n o  B r a s i l  h á  s o l .  P o r é m  a  c r i a t u r a  q u e  a q u i  v i v e  é
s e m p r e  t r i s t e 3 c o m  t e n d e n c i a  r o m â n t i c a  e 3 p o r  i s s o 3 s u ­
p e r f i c i a l .  P a r a  f u g i r  a  e s t a  r e g r a 3 u r g e  d e s c e r  em p r o -
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f u n d i d a d e .  E l e s ,  p o r é m ,  n a  I n g l a t & r r a ,  o q u e  e s p e r a v a m  
v e r  e r a  a  e x p r e s s ã o  d o  B r a s i l .  N ã o  c h e g a m o s  a  uma e x ­
p r e s s ã o  d e  n ó s  m e s m o s .  F o r ç a n d o  a s  p a l a v r a s ,  p o d e r í a m o s  
d i z e r  q u e ,  em v e z  d e  uma a r t e  a m a z ô n i c a ,  o n o r t e  p r o d u  
z i u  uma a r t e  b a r r o c a .  N o s ,  n o  P a r a n ã ,  s o m o s  d e  um a m a d ã  
r e c i m e n t o  m a i s  l e n t o  e m e n o s  b r i l h a n t e . S o m o s  e s p í r i t o s  
i n d u t i v o s  e n ã o  i n t u i t i v o s .  M a s  i s s o  t a l v e z  n o s  p e r m i ­
t a  c r i a r  c o m  m a i o r  s o l i d e z .  S e r ã o  t a l v e z  a s  c o n d i ç õ e s  do 
c l i m a  q u e  n o s  f i z e r a m  a s s i m .  D e  r e s t o  t e m o s  o s  m e l h o r e s  
e l e m e n t o s  p a r a  c r i a r  uma o b r a  s ó l i d a .  0 q u e  p r e c i s a m o s  
é p l a n e j a r  o n o s s o  t r a b a l h o ,  e r e a l i z a r  p l a n o s  g r a n d e s . 
N a p i n t u r a ,  a c h o  q u e  p r e c i s a m o s  c o m e ç a r  c o m  a  c r i a n ç a d a .  
C o m e ç a r  v e n d o  n o s  g r u p o s  t o d a s  a s  c r i a n ç a s  q u e  t e m  uma  
a p t i d ã o  e s p e c i a l  p a r a  o d e s e n h o .  O s  p r ó p r i o s  p r o f e s s o ­
r e s  a j u d a r i a m  n i s s o .  E  d e p o i s  t r a t a r  d e  o r i e n t a r  e s s a  
g u r i z a d a . 0 m e l h o r  o r i e n t a d o  é  o P o t y ,  p a r e c e  q u e  n a s ­
c e u  um f i l ó s o f o  p r e c o c e ,  e t e m  uma m a n e i r a  m u i t o  s i m ­
p l e s  d e  s e  e x p r i m i r ,  q u e  p o d e  c h e g a r  a  t o d o s .  P o r q u e  Dos_ 
t o i e v s k i  é  o q u e  e s t ã  m a i s  p r ó x i m o  d o s  l a t i n o s .  D o s t o -  
i e v s k i  e A n d r e i e w .  N ã o  p o d e m o s  i r  f a z e r  a r t e  c o m o  a s  
o b r a s  d e  D i c k e n s ,  q u e  a n t e s  d e  a  g e n t e  a b r i r  j ã  n o s  f a ­
z e m  v e r  a s  m u l h e r e s  c o m  o s e u  t r i c o t  a o  c o l o 3 a s  mu lh e _  
r e s  q u e  s o l t a m  o s  s e u s  ó c u l o s  em c i m a  d a  m e s a ,  p e g a  um 
l á p i s  e d i z :  — Como ê  l i n d o  e s s e  I v a n h o é . . . "  13 Quem 

c o n h e c e u V i a r o ,  i r r e v e r e n t e  quando q u e r i a  s ê - l o ,  sabe que o f a t o  
de c i t a r  I v a n h o é  f o r a  p r o p o s i t a l  — "dava tudo no mesmo” . . .  A l i á s  
V i a r o  c h e g a r i a  também a p u b l i c a r  a r t i g o s  de sua  a u t o r i a  em que dá
p r o v a s  de gr a n d e  s e n s i b i l i d a d e  c r í t i c a . É  um dos p r i m e i r o s  a d e s_
c o b r i r  a i n v u l g a r  s e n s i b i l i d a d e  de Bakun ( J o a q u i m 5 de Out ubr o de 
1 9 4 6 ) }  c l a s s i f i c a - o  como um e s l a v o  t í p i c o ,  embora n a s c i d o  no P a r a  
ná» uma d e s s a s  f i g u r a s  que os D o s t o i e v s k i s  t ã o  m a g i s t r a l m e n t e  nos 
d e s c r e v e m :  "A d i f i c u l d a d e  d o s  m e i o s  d e  e x p r e s s ã o  e l e  c o n t r a p õ e  o

t í t u l o  q u e  l h e  s u g e r e  a  f a n t a s i a ,  m a s  q u e  d i f i c i l m e n t e  
e l e  c o n s e g u e  f a z e r  c h e g a r  a o  o b s e r v a d o r . A p i n t u r a  d e s ­
t e  e s t r a n h o  B a k u n ,  d e v e m o s  d i z ê - l o  a n t e s  d e  t u d o  s e m  r e s  
t r i ç õ e s  ê  a n t e s  d e  t u d o  i n v u l g a r  e a n t i - d e c o r a t i v a .  H  
uma p i n t u r a  q u e  ê  m a i s  e l e  m e s m o  q u e  a  n a t u r e z a ,  uma p i n  
t u r a  q u e  n ã o  n e c e s s i t a  d o  c a m p o  nem d e  m o d e l o  p a r a  e x ­
p r i m i r  a q u i l o  q u e  e l e  q u e r  d i z e r  — ê  uma p i n t u r a  s u b j e ­
t i v a  s e m  s a l ,  n e m  a r  c o m o  a  p r ó p r i a  a l m a  d e l e . . .  E l i m i ­
n a  o a r  d a s  p a i s a g e n s  c o m o  s e  f a z  uma e x p e r i ê n c i a  f í s i _  
c a ,  s e m  d ó  n e m  p i e d a d e . . .  A c o r ?  N ã o  e x i s t e ,  n ã o  e x i s ­
t e  m a n h ã ,  n e m  t a r d e ,  n e m  m e i o  d i a ,  e x i s t e m  s e n s a ç õ e s , s u  
p r a s e n s i b i l i d a d e  q u e  t o n i f i c a m  a  a l m a  d e l e ,  p o r q u e  a
p i n t u r a  ê  a  p r ó p r i a  v i d a  d e l e  m a i s  o u  m e n o s  p i n t u r a  c u ­
j a  l u z  e t e r n a m e n t e  f i l t r a d a  f a z  p e n s a r  em m u n d o s  d i f e j -  
r e n t e s .  Uma s a l a  d e  e s p e r a ,  p a r a  o p a r a í s o  q u e  n i n g u é m  
v i u  e o n o s s o  p u r g a t ó r i o  d i á r i o .  Um s i l ê n c i o  c h e i o  d e  
s u s s u r r o . . .  Uma p i n t u r a  e n f i m  q u e  n ã o  d e i x a  d e  t e r  s u a
p o e s i a . . .  ê  uma p i n t u r a  m i l a g r o s a  q u e  s e  s u s t e n t a  d o
n a d a ,  e e s t ã  d e  p e ê  p o r  um n a d a ,  m a s  p o s s u i  r a í z e s  p r o ­
f u n d a s  i m p l a n t a d a s  n a  p a r t e  m e l h o r  d e  B a k u n ,  n a  r e g i ã o  
h o n e s t a  e  i n e x p l o r a d a  d a s  s e n s a ç õ e s " . . .  111 A i n d a  G u i -  

do V i a r o  em seu a r t i g o  ”Q p e r i g o  de uma m i s t i f i c a ç ã o  e x i s t e n c i a l i s  
t a ” ( J o a q u i m n 9 1 1 )  d e c l a r a :  " Ê  d i f í c i l  f a l a r  d a s  t e n d ê n c i a s  d a

n o v a  g e r a ç ã o :  e s b o ç a m o s ,  p r o j e t a m o s ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  
t o d a  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a  v i s a  um i d e a l  d e  v e r d a d e .  R e a g i ­
m o s  c o n t r a  o a n i q u i l a m e n t o ,  b u s c a m o s  s í m b o l o s  i n s o f i s m ã  
V e i s .  P r e v ê  c o n t u d o  p a r a  a nova g e r a ç ã o  o p e r i g o  de u -  

ma m i s t i f i c a ç ã o  E X I S T E N C I A L I S T A .  A nova g e r a ç ã o  c o n t a  com a l g u n s  
v a l o r e s  t a n t o  na p r o s a  como na p o e s i a ,  e n t r e  e l e s  d e s t a c a :  Ledo I_
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vo, B reno Ac i o l y  e o co nto . 0 a u t o r ac ha q ue t odo a r t i s t a  deve ve
l a r P e l a  l i b e r dade a c r e d i t a qu e o a r t i s t a es t á se t o r n a n d o  p o l í t i
CO, q uando ama d u r e c i d o , qu e a sua a r t e  não d e i x a r á  de s e r  uma c r i a
ção a r t  í s  t i c a , a d q u i r i d a a t ro co de l o n g o s a n0s de a r t e s a n a t o .  A
c r i aç ão a r t í  s t i c a  ê s emp re r e f l e x o da p e r s ona 1i d a d e  do a r t i s t a I J á
que a c r i  t i ca pos s u i re a lm e n t e uma f u n ç ã o o r i e n t a d o r a  q u a n t o  às
no v as o b r a s . P a r a  V i ar o 0 t ea t ro ex i g e  um t 0 t a 1 d o mí n i o  do "mé-
t i e r ” : u n i d ade , ação , s ent i d o p l á s t i c o ,  f 0 r ç a p o é t i c a ,  e q u i v a l e  a
uma s o l u ç ã o ma t e m á t i ca c i a ra  e pr e c i s a  . E sen do uma a r t e  que e x i -
ge ta nt os e tamanh os c u i dado s — máximo d e s i m p l i c i d a d e ,  p u r e z a ,
i  n t en s i d a d e ps i c o l o g i c a — os no s s o s a r t i s t as a abondonam nas
p r i me i r a s  t ent a t i v a s 1 5 . C o r r e s po nd endo a "Emi l i a n o  P o e t a  Medí o-
c r e I* s u r g e em dezemb ro de 46 um Nan i f e s t o i g u a l ment e  c á u s t i c o  :"Via
ro há l a s .  . . e a b a i x o An der s e n ” , cu j o o b j e t i  vo er a  a c a b a r  de uma
vez P or  tod a s , també m n as a r t e s p i á s t i c a s  , 0 q ue os J o a q u i n s  j u l -
gav am as mí s t i c a s  j á s u per a d as e de l e t é r e a s da p r o v í n c i a ,  v a l o r i
zan do ao me smo tempo 0 e s p í  r i to de r e n o v a ção . " G u i d o  V i a v o  m a n t e

v e  uma e s c o t a  d e  d e s e n h o  e p i n t u r a 3 v i s a n d o  a  f o r m a ç a o  
d a s  m e n t a l i d a d e s  a r t í s t i c a s  p o i s  a c r e d i t a  q u e  o P a r a n ã  
n e c e s s i t a  p r o f u n d a m e n t e  d e  m e n t a l i d a d e s  a r t í s t i c a s . S e u  
e s t ú d i o  é  f o c o  d e  i d é i a s  r e v o l u c i o n á r i a s .  S o b r e  a r t e  em 
n o s s a  c i d a d e .  Ê  um a r t i s t a  d o s  t e m p o s  n o v o s .  L o u c u r a s  
e n t ã o j  "um e x o r c i s m o  s o b r e  A n d e r s e n . . .  p e l o  q u e  r e p r e  -  
s e n t a  c o m o  a r t e  s u p e r a d a 3 m o l d e s  c o n s a g r a d o s  3 t a b u s .  E n  
t r e  V i a r o  e A n d e r s e n 3 n ó s  m o ç o s  j á  f i z e m o s  a  e s c o l h a 3 s~ó
n o s  s e r v e m  n ã o  o s  m o r t o s 3 m a s  a  n ó s  o s  v i v o s 3 q u e  c r i a m
a  a r t e  n o v a 3 d o s  t e m p o s  n o v o s .  1 6 . I n c l u s i v e  o p r ó ­

p r i o  N i s i o  ( j u l h o  46) j á  d e r a  o seu r e c a d o  com germe de r e v o l u ç ã o .  
Embora c o n t e s t a n d o  s e r á  o p r i m e i r o  a p r o n u n c i a r  a p a l a v r a  K i t s c h . 
Ao c o mp a r a r  a a r t e  f r a n c e s a  ma i s  l i v r e  com a al emã m e r g u l h a d a  no 
TOTALITARISMO n a z i s t a ,  c o n s t a t a  que a p r o d u ç ã o  f r a n c e s a  tem um va 
l o r  a r t í s t i c o  ma i s  a l t o  — " E r a  um a a r t e  d e n t r o  d o  e s p í r i t o  d o  t e m  

p o  q u e  s e  p r e g a v a  p o r  l ã .  E  n ó s  q u e r í a m o s  a p e n a s  f a z e r  
a r t e .  C o n t u d o 3 ê  p r e c i s o  e s t a r  d e n t r o  d e  s e u  t e m p o  ape_
n a s  n o  s e n t i d o  d e  a p r o v e i t a r  em c a d a  m o m e n t o 3 d e  t o d a
o u  d e  q u a n t o  n o s  f o r  p o s s í v e l  d a  e x p e r i ê n c i a  r e a l i z a d a  
p e l o  homem a t é  a q u e l a  h o r a .  SÓ  a s s i m  s e  p o d e  e n t e n d e r
f a z e r  a r t e  em d i a  c o m  s e u  t e m p o " .  17

O s  I l u s t r a d o r e s  G a r a n t e m  a o  J o a q u i m  S i t u a ç ã o  P r i v i l e g i a  
d a

A s s i m como o c r í t i c o  l i t e r á r i o  A n t o n i o  C â n d i d o  d e f i n i r a  
mui t o bem os r a p a z e s  de "0 J o a q u i m ” , também Q u i r i n o  G á m p o f i o r i t o  
( R i o )  o c r í t i c o  de a r t e s  p l á s t i c a s  de m a i o r  e v i d ê n c i a  na época ju_l 
g a r á  os i l u s t r a d o r e s  de 0 J o a q u i m d e n t r o  do m a i o r  c r i t é r i o  de j u £  
t i ç a  r e s s a l t a n d o  que seu a l t o  n í v e l  a l ç a v a  a R e v i s t a  a uma p o s i ­
ção p r i v i l e g i a d a  no P a í s :  " O s  i l u s t r a d o r e s  d e  J o a q u i m  d e  p r o n t o

n o s  s e d u z i r a m .  . . G u i d o  V i a r o  e P o t y  a n i m a r a m  o g r u p o  I r a  
ç a n d o  d e  i n i c i o  um p a d r ã o  d e  bom g o s t o 3 d e  i n t e l i g ê n c i a  
e d e  s e n s i b i l i d a d e  a r t í s t i c a  q u e  f o i  s e g u i d o  b r i l h a n t e ­
m e n t e  p e l o s  j o v e n s  q u e  a p a r e c e r a m  em s e g u i d a .  G u i d o  V i a  
r o 3 um m e s t r e  e x p e r i m e n t a d o  e d e  m e n t a l i d a d e  s e m p r e  j o ­
v e m  e v i b r a n t e 3 P o t y 3 j o v e m  m e s m o  d e  i d a d e  c u j a  c a r r e i ­
r a  e m b o r a  em s e u  i n i c i o  é uma bem e s t r u t u r a d a  p e r s o n a l i _  
d a d e  a r t í s t i c a .  A m b o s  b o n s  a m i g o s 3 a r t i s t a s  q u e  s e  e n ­
t e n d e m  p o r q u e  p o s s u e m  c o n d i ç õ e s  q u e  o s  u n e m  num m es mo  
s e n t i m e n t o  d e  a r t e .  A c o m u n i c a ç ã o  a r t í s t i c a  q u e  uma i -  
l u s t r a ç ã o  p o d e  c o n t e r  é f r u t o  d o s  r e c u r s o s  i l i m i t a d o s  
d o  a r t i s t a 3 n ã o  s ó  t é c n i c a s  c o m o  e m o t i v a s .  C o n q u a n t o  o s  
p r o c e s s o s  d ê  e x e c u ç ã o  em s i  n a d a  g a r a n t e m 3 d e  v a l o r  pro_  
p r i a m e n t e  a r t í s t i c o 3 p o d e m  e l e s  f a c i l i t a r  m a i o r e s  o u  me_
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n o v e s  o p o r t u n i d a d e s . E  o o a s o  u s a d o  d e  p r e f e r e n c i a  p e ­
l o s  i l u s t r a d o r e s  d e  J o a q u i m .  O f e r e c e  a  o p o r t u n i d a d e  d e  
um t r a b a l h o  d i r e t o  s o b r e  o m a t e r i a l  u s a d o  p a r a  a  i m p r e s _  
s ã o 3 p r o v o c a n d o  c o m  i s s o  uma s i n c e r i d a d e  à  m e l h o r  p r o ­
v a .  E s s a  s i n c e r i d a d e  v a l e  m u i t o  p o r q u e  t r a z  t o d a s  a s  
s e n s a ç õ e s  q u e  o a r t i s t a  e x p e r i m e n t a . N a  e x e c u ç ã o  d i r e -  
t a 3 d e f i n i t i v a  do  d e s e n h o 3 l i m i t a d o  q u e  s e  v e  a  e n c o n ­
t r a r  a s  s o l u ç õ e s  d e  e x p r e s s ã o  p e l o s  r e c u r s o s  d a  e x p o n t a  
n e i d a d e  e d a  i m p r o v i s a ç ã o  c o n s t a n t e . d a d o s  o s  e x a t o s  re_ 
c u r s o s  t é c n i c o s  d e c o r r e n t e s  d o  p r o c e s s o . Em s e  t r a t a n d o  
d e  uma R e v i s t a  L i t e r á r i a 3 i s t o  g a r a n t e  a  J o a q u i m  uma si_  
t u a ç ã o  p r i v i l e g i a d a  e n t r e  s u a s  c o n g ê n e r e s . . .  C a d a  n ú m e ­
r o  p a r e c e  a s s i m  c o m o  uma j ó i a  c u i d a d o s a m e n t e  p u r e l a d a  
m a n u a l m e n t e  e n a  q u a l  o s  p r o c e s s o s  m e c â n i c o s  a p e n a s  c o m  
p l e t a m  n o  a b s o l u t i s m o  p r e c i s o .  R e f e r i n d o - s e  a Gui do Via^ 

r o ,  a f i r m a :  " P a r e c e  i m p o s s í v e l  m a s  ê uma e s t r a n h a  v e r d a d e  q u e  e s ­
s e  a r t i s t a  n ã o  g o z e  em n o s s o  p a í s  d a  D I V U L G A Ç Ã O  q u e  m e ­
r e c e .  N a p o l e ã o  P o t y g u a r a  L a z z a r o t t o 3 o u  P o t y " T O U T  CO U RT"  
t r a z  a  p i n t u r a  d o s  g r a n d e s  d e s e n h i s t a s  i m a g i n o s o s  e a u ­
d a c i o s a m e n t e  c o m u n i c a t i v o s .  0 c o n h e c i m e n t o  q u e  p o s s u i  da 
g r a v u r a  a  á g u a - f o r t e 3 o u  d i r e t a m e n t e  a  p o n t a  d e  a ç o 3 l h e  
p e r m i t e  n e s s a  s é r i e  d e  m a g n í f i c a s  i l u s t r a ç õ e s  p a r a  o 
J o a q u i m  t o d a  uma b r i l h a n t e  e x p r e s s ã o  s e m  g a m a i s  a f a s ­
t a r - s e  d e  um s e n t i d o  r e a l m e n t e  p l á s t i c o 3 d o  p r e t o  e bmn  
c o .  A s  f o r m a s  s e  a g i g a n t a m  n a s  s o l u ç õ e s  m a i s  i n t e n s a s  ck 
c o n t r a s t e s  q u e  s u g e s t i o n a m  s u r g e r i n d o  em t o d a  g r a n d e ­
z a  uma m e n s a g e m  p l á s t i c a  d e  s o b e r b a  q u a l i d a d e .  A s  i l u s ­
t r a ç õ e s  d e  P o t y  p a r a  o J o a q u i m  t e m  p o s t o  em f o c o  c a d a  
u m a 3 s i n c e r a  e e m o c i o n a n t e  e x a l t a ç ã o  h u m a n a 3 q u e  ê  o 
t r a ç o  com um  d e  t o d a  a  s u a  o b r a " .
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OS JOAQUINS DAS ARTES PLÁSTICAS

Por tudo que este termo encerra de renovação- e humanis­
mo social, Guido Vi aro e Poty podem ser considerados os mais au­
tênticos "Joaquins” das artes plásticas paranaenses. Embora crono 
logicamente mais velho do que a chamada "Geração de 45" — peia're 
novação que introduziu, pelo diálogo que soube manter com as no­
vas gerações, pelo vigor de sua obra — Guido Viaro até o fim da 
vida manter-se-á mentalmente jovem. Assim como Minas Gerais tem 
Guignard, o Paraná tem Viaro, símbolo de Ontem/Hoje/Sempre. Forma 
dor de várias gerações de artistas paranaenses e pioneiro, possi­
velmente em âmbito nacional das escolinhas de arte para crian­
ças 19. A ele o Paraná deve a introdução de uma corrente subjeti_ 
va expressionista, que irá se contrapor ao realismo objetivo da
Escola de Alfredo Andersen, que já começava a dar sinais de cansa 
ço. Enquanto que Poty, o mais criativo artista plástico paranaejo 
se, de sua geração, será o primeiro a abandonar a estética euro­
péia para aderir visceralmente ao bugrismo. Sua ação é decisiva , 
pela abertura que irá provocar — não só em nosso Estado — como em
todo o sul do país. Os principais acontecimentos do Movimento de
Integração no Paraná, dependerão direta ou indiretamente do novo
espirito introduzido por estes dois artistas verdadeiros alicer­
ces da Renovaçao da Arte Paranaense.

GUIDO VIARO/ARTISTA E MESTRE

Ê  d i f í c i l  d i z e r  q u e m  m e r e c e  m a i o r  d e s t a q u e 3 o homem o u  
o a r t i s t a .  D o n o  d e  uma p e r s o n a l i d a d e  v i g o r o s a 3 G u i d o  
V i a r o  c r i a v a  co m  i n c r í v e l  d e s e n v o l t u r a .  A s u a  i r o n i a  e -  
r a  i m p l a c á v e l . N ã o  p e r d o a v a  n u n c a  o s  f a l s o s  v a l o r e s 3 o s  
i m p o s t o r e s  d a s  a r t e s  o u  d a  s o c i e d a d e . F o i  p a r a  a  j u v e n ­
t u d e  / p a r a  a s  c r i a n ç a s  q u e  G u i d o  V i a r o  r e s e r v o u  s e m ­
p r e  o q u e  h a v i a  d e  m e l h o r  em s i .  A q u e l a s  c r i a t u r a s  p u  
r a s  a i n d a  n ã o  m a c u l a d a s  p e l a  v i d a 3 d e s p e r t a  n o  a r t i s ­
t a  uma t e r n u r a  i n s u s p e i t a d a  /  p a r a  a q u e l e s  q u e  a v a l i a ­
va m  o a r t i s t a  s o m e n t e  p e l o  f í s i c o  e x u b e r a n t e  d e  c a m p o ­
n ê s .  S e u  t r a b a l h o  f o i  i m p o r t a n t í s s i m o  p o r q u e  n u n c a  p r e ­
t e n d e u  f o r m a r  s e g u i d o r e s . M a s  p r o v o c o u  s e m p r e  o r i e n t a r  
o s  s e u s  d i s c í p u l o s  n a s  b u s c a s  d o s  s e u s  p r o p r i o s  c a m i ­
n h o s .  No d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s u a s  p r ó p r i a s  p e r s o n a l i d a ­
d e s .  F u n d a d o r  d a  E s c o l i n h a  d e  A r t e  q u e  f o i  a  p r i m e i r a n o  
B r a s i l .  P r o c u r o u  e s t i m u l a r  n a  c r i a n ç a  o g o s t o  p e l a  a r t e  
e o d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  c r i a d o r a s .  Com o a r ­
t i s t a  d e i x o u  um e x e m p l o  d e  t r a b a l h o  i n c a n s á v e l : c e n t e _
n a s  d e  e s b o ç o s 3 o b r a s  em á l e o 3 t e m p e r a 3 a q u a r e l a 3 g r a v u  
r a  em m e t a l 3 x i l o g r a v u r a 3 m o n o t i p i a .  T é c n i c a s  q u e  t a n t o  
e s t u d o u  e t ã o  b e m  d o m i n o u  s ã o  um a t e s t a d o  e l o q ü e n t e  do  
e n t u s i a s m o  c o n s t a n t e  p e l o  t r a b a l h o ;  e d e  f é  n a  c a p a c i d a  
d e  i n e s g o t á v e l  d e  s e u  e s p í r i t o  c r i a d o r .  20

Um P i n t o r  Q u e  A m o u  A H u m a n i d a d e

Se compreendermos que o subjetivismo é uma das princi­
pais características da arte moderna, poderemos também facilmente 
entender a importância de Guido Viaro para a evolução da arte pa­
ranaense. De início influenciado por De Bona, através de quem des_ 
cobriu a impetuosidade criativa, evoluiu até uma linguagem absoljj 
tamente autônoma tanto é que hoje seu nome se impõe como uma das
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mais altas expressões da pintura expressionista latino-americana. 
Participando de um humanismo social, suas figuras são dramáticas 
e o espaço em que se movem é tridimensional.

EM SEU PRIMEIRO EXPRESSIONISMO, EM VEZ DE DESCRE­
VER COM PALAVRAS -  ATRAVÉS DE LINHAS E CORES -  
GUIDO VIARO DÁ UM DRAMÁTICO TESTEMUNHO DA CRÔ­
NICA D IÁRIA DE CURITIBA. ESTA MESMA LINHA SERÂ EX­
PLORADA POR DALTON TREVISAN EM SEUS CONTOS E 
LUIZ CARLOS ANDRADE LIMA.

Compreendendo o ser humano com to­
das as suas qualidades e fraque - 
zas, não poderia exilá-lo de sua 
arte. A sua grande fonte de inspi­
ração s6 poderia ser o homem e o 
que o rodeia. Com visão subjetiva, 
respeita a integridade dos seres , 
embora variem técnias e temas. As­
sim poderemos ver beleza mais for­
mal em paisagens ou crianças, bem 
como poderemos sentir as palavras 
ríspidas e ao mesmo tempo humana­
mente poéticas com que descreve as 
mulheres do povo lavando roupa,ou, 
como boas comadres comentando a vi_ 
da do próximo, ou ainda a mãe ig­
norante que segura o filho esquã- 
lito nos braços, com amor instint_i 
vo e quase animal.G R A D  ATI  V Ã M E N T E  O H U M A N I S M O  SOCIAL  

DE G U I D O  V I A R O  IR Á  AB S O R V E R  U M A  
T E M Á T I C A  RELIGIOSA.  EM V E Z  DE F AZ ER  
U M A  A R T E  D I R I G ID A ,  COMO DOS MUR A-  
LISTAS ME XICANOS,  A T R A V É S  DE S ÍMBO­
LOS L U T A  C O N T R A  AS INJUSTIÇAS SOCIAIS
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Sempre pesquisando c h e g a r i a  f i n a l m e n t e  a l i b e r t a r  os elementos de 
um s e n t i d o  meramente documental ,  c u j o  c l i ma x  é a t i n g i d o  na ú l t i ma  
f ase conhecida como ’’ f a s e  r e l i g i o s a ” . Em vez de f a z e r  uma a r t e  di  
r i g i d a  como e a a r t e  s o c i a l  dos m u r a l i s t a s  mexicanos,  faz  uma’ a r ­
te m í s t i c a ,  onde a t r a v é s  da e x a l t a ç ã o  de C r i s t o  prega a m o r / i g u a l ­
dade, lutando c ont r a  as i n j u s t i ç a s  s o c i a i s .  Tendo por i n s p i r a ç ã o  
p r i n c i p a l m e n t e  a V i a  C r u c i s ,  seus personagens,  mesmo a í ,  são t i r a  
dos da v i d a  c o t i d i a n a :  gente s i mp l es  porém d r a m á t i c a ,  h e r ó i c a  mes
mo, por t r a n s c e n d e r  os l i m i t e s  da mat é r i a  e g r i t a r  bem a l t o  a dor 
c o l e t i v a  que é a de todos os homens. Com uma s o l e n i d a d e  r i t u a l  e 
á sp e r a ,  i n t r o d u z  o es pec t a dor  no c l i m a x  da t r a g é d i a ,  onde el e 
também passa a gemer e s f o r e r  com os p r o t a g o n i s t a s  do drama, na 
metamorfose a r t í s t i c a  que somente os v e r d a d e i r o s  c r i a d o r e s  conse 
guem t r a n s m i t i r .  Segundo as p a l a v r a s  do p r ó p r i o  V i a r o , a dor de 
C r i s t o  morto e um s í mbol o:  ”e a dor de ver  a morte de nosso p r ó­
p r i o  f i l h o ” . Daí  s ent i r mos  d i a n t e  de suas c r u c i f i c a ç õ e s  que algo 
explode e ao mesmo tempo se e s t r a n g u l a  d i a n t e  de nós.  No rosto 
convulso de Jesus em agoni a es t á  o paradoxo do ser  humano — a s u­
prema pergunta:  a e x i s t ê n c i a  e i n e x i s t ê n c i a .  A s s i m i l a n d o  todo o i
deal  humanista de imanênci a  do d i v i n o ,  C r i s t o  passa a t e r  um cara 
t e r  s i m b ó l i c o  de quem,por amor, em pleno s éc u l o  XX, c ont i nua  c a r ­
regando o grande peso do s of r i ment o e da m i s é r i a  humana.

Quem Ê

Guido B a t i s t a  V i a r o  nasce em Badi a P o l e s i n e ,  I t á l i a ,  em 
9 de setembro de 1897,  sendo f i l h o  de S an t i n a  Soldé V i a r o  e João 
B a t i s t a  V i a r o .  Na c i da de n a t a l  curs a  o p r i m e i r o  e segundo gr au.  I_ 
n i c i a  sua formação a r t í s t i c a  em Veneza tendo completado estudos em 
Bolonha.  Em 1 9 2 1 ,  exerce o m a g i s t é r i o  de desenho na E sc o l a  de De­
senho de B a d i a .  Por algum tempo mora em P a r i s .  Na p r i m e i r a  fasede 
sua p i n t u r a ,  antes de v i r  ao B r a s i l ,  está  demasiado preso a o r 8 a - 
l i smo o b j e t i v o ,  tanto é que um c r í t i c o  v ene z i a no,  S r .  S c a r pa ,  co­
menta que suas t e l a s  eram f e i t a s  com e x c e s i v a  rudeza,  porém, pos-  
suiam uma maneira p r ó p r i a  e uma i n c o n s c i ê n c i a  de l i m i t e s  só permi 
t i d a  aos a r t i s t a s .  Em 1928 desembarca no Rio de J a n e i r o  onde p e r ­
manece pouco tempo. Passa a r e s i d i r  em São Pau l o,  onde c ol abor a  co 
mo c a r i c a t u r i s t a  em j o r n a i s  l o c a i s  e r e a l i z a  sua p r i m e i r a  indi v i_  
d u a l .  Em 1933 r a d i c a - s e  no Paraná onde passa a e x er c e r  s i mu l ta nea  
mente as funções de: p r o f e s s o r ,  p i n t o r ,  d e s e n h i s t a ,  gravador  e e_s
c u l t o r .  Em 1935 c a s a - s e  com Yolanda Stroppa tendo em 1938 um f i ­
lho de nome C o n s t a n t i n o .  Em 1937 i n i c i a  uma e x p e r i ê n c i a  i n é d i t a n o  
B r a s i l  formando uma e s c o l i n h a  de arte.  no C o l é g i o  Bel mi ro C e s ar .  
Graças ao apoio da pedagoga paranaense Eny C a l d e i r a ,  apenas em 
1950 o Centro J u v e n i l  de Artes  P l á s t i c a s  s e r i a  r e g u l a r i z a d o ) .  A l ­
gum tempo após a e x p e r i ê n c i a  do C o l é g i o  Bel mi r o  C es ar ,  surge a Es_ 
co l a  de Arte Guido V i a r o ,  numa das dependênci as  da Sociedade Dan- 
te A l i g h i e r i ,  Praça Z a c a r i a s .  Em 1948 l eva  seus al unos  à recém-cri  
ada e s co l a  de Nús i ca  e B e l as  Artes  da qual  é um dos p r o f e s s o r e s  
fundadores (ass im é que seus a l unos  p a r t i c u l a r e s  passam a cons ­
t i t u i r  o núcleo i n i c i a l  da área de Be l as  A r t e s ) .  Antes de NcLu- 
ham, o papa da comunicação contemporânea,  e l e  j á  chegara â conclui 
são de que a a r t e  é e s s e n c i a l m e n t e  processo de comunicação,  t r a ns  
mi t i ndo i n c l u s i v e  aos seus a l unos  da E s c o l a  de B el as  Artes  o s en­
t i d o  v e r d a d e i r o  de uma a u t o - e d u c a ç ã o ;  não só c r i a n d o  o c l i m a  de 
p r o f e s s o r  — animador,  como também de a l u n o - p e s q u i s a d o r . Pode-se di_ 
zer  que na época V i a r o  "salva" a c r i a t i v i d a d e  da nova geração p a r a ­
naense.  Como gr av ador  c o l a b o r a  na R e v i s t a  ”0 Joaqui m” . Em 1942 re_ 
cebe uma medalha de bronze em p i n t u r a  no Sal ão N a c i o n a l  de Belas  
A r t e s .  No Sal ão P ar anaens e:  1947,  medalha de p r a t a ;  1 9 5 1 ,  Nedalha
de ouro;  1952,  prêmio de viagem; Em 1960, medalha de p r a t a ,  Porto 
A l e g r e ;  1952,  medalha de ouro,  Sal ão do Clube C on c ór d i a ;  1966, S_a
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la Especial no II Salão de Arte Religiosa' de Londrina. Realiza môs 
tras individuais em Curitiba, Porto Alegre e Rio. Em 1966 o Depa£ 
tamento de Cultura publica um opúsculo na Documentação Paranaense 
intitulado: "Guido Viaro Artista e Mestre". Entre outras referêni
cias bibliográficas, e citado no "Dicionário de Artes Plásticas no 
Brasil” de Roberto Pontual. Em 1969 e focalizado numa reportagem 
de ”0 Cruzeiro”. No mesmo ano os alunos da Escola de Belas Artes, 
em reconhecimento à obra do mestre, considerado o pioneiro da piji 
tura moderna no Paraná, dão o nome de Guido Viaro ao Diretório A- 
cadêmico. Sua última exposição individual realiza-se no dia 22 
de setembro de 1971, pouco antes de seu falecimento, ocorrido no 
dia 4 de novembro, do mesmo ano, em Curitiba. A obra de Guido Vi£ 
ro, o artista que amou a humanidade, continua. A sua filosofia de 
vida aí está, em qualquer criança que pinta espontaneamente, des­
cobrindo em si a aventura de criar 21 .

POTY /  M ITO  E R EA LID A D E

Napoleon Potyguara Lazzarotto, internacionalmente conhe 
eido pelo pseudônimo Poty, ê o mais criativo artista plástico pa­
ranaense de sua geração. Sua obra, de caráter inconfundível, tan­
to no campo da ilustração, desenho e mural e a mais vasta já pro­
duzida atê hoje por um artista paranaense. Os Estados do Sul, que 
nenhuma influência direta receberiam da Semana de 22 de São Pau­
lo, devem a Poty e Dalton Trevisan com a revista ”0 Joaquim”, o 
marco inicial do "Movimento de Integração” que se espalharia aos 
demais Estados, revigorando inclusive São Paulo, através dos cur­
sos ministrados por Poty, verdadeiro bandeirante da chamada ”ge- 
ração de 45".

F a s e s

Mantendo-se em geral expressionista, observamos que a £ 
bra de Poty*ém diferentes etapas de um realismo social, para uma 
arte fantástica.Suas diferentes.fases se interrelacionam, jamais 
surgindo estanques.

FASE DO REALISMO SOCIAL - 0 artista paranaense mais con^ 
ciente de sua geração em sua primeira fase reflete o homem do Sul. 
Sua linguagem é de caráter rea 1 is ta - e xpres s ion is t a , marcada por \j 
ma temática profundamente social. Como Daumier ou Millet expres­
sa a simpatia que sente pelos pobres diabos: humildes, trabalhad£* 
res, ferroviários e operários, estigmatizados pela opressão e dor. 
Gente com quem na meninice e adolescência mantém contato no pr£ 
letário bairro do Cajuru. Nesta primeira fase Poty busca uma con­
ciliação entre a vida dos trabalhadores e a arte. A dor social j£ 
mais abandonará a sua obra.

FASE NATIVISTA - Bolsista em Paris, em sua volta ao Bra 
sil acentua-se a descoberta da brasilidade em suas fontes origi. 
nais, principalmente Norte e Nordeste / ao que é levado em par­
te graças às ilustrações que realiza para muitos entre os maiores 
autores brasileiros como Guimarães Rosa e Dinah Silveira de Quei­
roz. Apenas sua experiência em histórias em quadrinhos poderá ex­
plicar a coerência temática que conserva quando mergulha nas raí­
zes folclóricas e na terra.

FASE RELIGIOSA - Para ele a religião deve ter a pure­
za primitiva da Idade Média em sua poesia arcaica. Seus santos pôs 
suem força e poder de síntese, revelando a concentração estrutu­
ral e a interioridade gótica faladas em linguagem absolutamente 
* evolve
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c o n t e m p o r â n e a .

FASE FANTÁSTI CA -  Como Gr a s s r ç a n n ,  P o t y  i n s c r e v e - s e  no 
r o l  dos " f a i s e u r s  de d i a b l e " .  Em suas.  o b r a s  m a i s  r e c e n t e s  a c e n  -  
t u a - s e  um c a r á t e r  d e m o n i o l ó g i c o  f a n t á s t i c o .  F a z  d e s f i l a r  na s é r i e  
"A G u e r r a "  t o d a  uma f a u n a  humana que se  a u t o d e s t r ó i :  l o c a l i z a n d o
o i n f e r n o  na i n c o m p r e e n s ã o  dos homens que em p l e n o  s é c u l o  XX vêm 
g e r a n d o  as B i a f r a s  e V i e t n ã s .  Sua o b r a  e v o l u i  de um r i t m o  d o d e c a f  
f ô n i c o  p a r a  uma c a c o f o n i a  r e p l e t a  de c o n v u l s õ e s  p s i c o l ó g i c a s ,  d i ­
a n t e  das  q u a i s  o e s p e c t a d o r  p r o v a  um e f e i t o  de s u r p r e s a .  Da demo-  
n i o l o g i a  m e d i e v a l  c o n s e r v a  c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  c h i f r e s ,  c r u ­
z e s ,  e s q u e l e t o s  que se m i s t u r a m  a c a p a c e t e s ,  h e l i c ó p t e r o s ,  chuvei^  
r o s ,  m e t r a l h a d o r a s  e o u t r o s  s í m b o l o s  c o n t e m p o r â n e o s .

NÁ FASE FA N TÁ STIC A  POTY IN S C R E V E -S Ê  NO ROL D Õ S V À j.

'STÈURS DE D IA B L E ” "

N a p o l e o n  P o t y g u a r a  L a z z a r o t t o  tem o nome de d o i s  h e r ó i s ,  
um c o r s o ,  o u t r o  í n d i o  e o sobrenome de uma das  ma i s  c o n h e c i d a s  f £  
m í l i a s  de i m i g r a n t e s  i t a l i a n o s  r a d i c a d o s  no P a r a n á .  F i l h o  de seu  
I s a a c ,  c h e f e  de t r em e de Dona J ú l i a ,  n a s c e  no d i a  29 de março de 
1 9 2 4  num b a i r r o  em que p a s s a v a m os t r i l h o s  da R . V . P . S . C .  c h e i o  de 
uma p o e s i a  s o f r e d o r a ,  com t r e n s  d e s p e j a n d o  na fumaça seu c h e i r o  
c a n s a t i v o ,  c a r r o c i n h a s  de p o l a c a ,  b i c i c l e t a s ,  bondes  — . h a b i t a d o  
por  g e n t e  s i m p l e s ,  s o f r e d o r a  e l a b o r i o s a  ou t i p o s  f o l c l ó r i c o s  C £  
mo o C u r a q u i s  e o Boa M o r t e .  Tudo i s t o  c o n s t i t u i r i a  sua e x p e r i ê j i  
c i a  v i v e n c i a l  da i n f â n c i a  e a d o l e s c ê n c i a  que i m o r t a l i z a r i a  em
s e u s  d e s e n h o s .  D a í  s e r  c a r i n h o s a m e n t e  chamado o "Menino do C a j u -  
r u ” . D e s e n ha nd o  d e s d e  os 5 anos  de i d a d e  tem em se u  p a i  que tam­
bém e r a  " f u n d i d o r  a r t í s t i c o "  s e u  p r i m e i r o  m e s t r e ,  ami go e i n c e n t i  
v a d o r .  C u r s a  o p r i m á r i o  no Grupo C o n s e l h e i r o  Z a c a r i a s ,  onde sua  
p r o f e s s o r a  dona A l d a  V i l a n o v a  A r t i g a s  c ompr eendendo se u  t a l e n t o  
p r e c o c e  c h e g a  a p r o c u r a r  s e u s  p a i s  p a r a  a c o n s e l h á - l o s .  Em s e g u i ­
da,  P o t y  p a s s a  a f r e q ü e n t a r  o C o l é g i o  E s t a d u a l  do P a r a n á  onde em 
41  c o n c l u i  o C u r s o  S e c u n d á r i o .  N e s t e  meio tempo a p r o v e i t a  p a r a  g £  
nh a r  uns t r o c a d i n h o s  d i s t r i b u i n d o  p e l o  b a i r r o  j o r n a i s  e r e v i s t a s  
de h i s t ó r i a s  em q u a d r i n h o s .  A p a i x o n a d o  p e l a  l e i t u r a  do S u p l e m e n ­
to J u v e n i l  e G i b i ,  p o d e - s e  d i z e r  que n a q u e l a  época s e u s  p r o f e s ­
s o r e s  de de s e nh o  f or a m A l e x  Raymond,  H a l  F o s t e r  e A l i  Cap que o
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influenciam de tal maneira que aos 18 anos publica no Diário da 
Tarde as suas próprias histórias em quadrinho1

0 V a g ã o  Do A r m i s t í c i o

Outra grande influência em sua vida futura seria o Va­
gão do Armistício, restaurante mantido por seus pais e cujas ori­
gens remontam aos idos tempos em que um Grupo de Gficiais da 
Subsistência ia aos sábados ã casa de Seu Isaac — que ficava alem 
do trilho do Capanema — para saborear a boa comida italiana de Do 
na Julia, ao ar livre, ã sombra de um chorão. Como os freguesesau 
mentassem, seu Isaac que estava desde 1930 aposentado por invalT 
dez, tem a idêia de construir um barracão em forma de vagão, b£ 
tizando-o com o nome de ’’Vagão do Armistício”, em honra àquele 
que explodira em 42, e que não tardaria em se tornar um dos mais 
famosos restaurantes da cidade, não só por ter sido o primeiro a 
servir comida italiana típica da colônia (hoje popularizada nos 
diversos restaurantes de Santa Felicidade] como também por ter em 
suas paredes desenhos de Poty e passar a ser freqüentado por ar­
tistas, gente importante que passava pela cidade e politicos. Hou 
ve tempo que freqüentar o Vagão do Armistício significava ’’status 
social”. Entre outros lá estiveram: Getólio Vargas, Dom Pedro de
Orleans e Bragança e Lineu do Amaral. Além do mais Seu Isaac, ho 
mem sensível, gostava de colecionar peças antigas e cerâmica. Po_s 
suía por exemplo, uma máquina de costura que pertencera à Prin­
cesa Izabel, um Compêndio Histórico publicado pela Universidade de 
Coimbra em 1732, anjos barrocos e obras de Vitalino. É no Vagão 
do Armistício que o governador Manoel Ribas descobre Poty, que em 
42 segue para o Rio como bolsista. Nos primeiros tempos — sempre 
difíceis — recebe um grande apoio do escultor paranaense ErboSten 
zel há algum tempo radicado no Rio. Além de dedicar-se também a 
gravura, na época Erbo goza de bom prestígio nos círculos artíst^i 
cos, tendo sido o primeiro a apresentá-lo aos críticos cariocas.

' O s  P r i m e i r o s  S u c e s s o s

Para quem tem um grande talento como Poty o sucesso não 
tardaria. 0 Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Belas Artes 
organiza a sua primeira individual composta de gravuras a ponta se 
ca, desenhos e aguadas. É então convidado a integrar a Exposição 
Brasileira em Londres em benefício da Royal Force Benevolence Fund. 
Participa da Exposição Nacional de Arte Moderna em Belo Horizon­
te e da Coletiva de Pintores norte-americanos e brasileiros real_i 
zada em 43 no Museu Nacional de Belas Artes, onde ganha notoried£ 
de, quando a Sra. Francis, membro diretor do Museu de Arte Mode£ 
na de Nova York adquire 100 provas de sua gravura ”Dia Chuvoso”pa 
ra a ’’Collectors American Art”. Em 30 de junho de 46, inaugura
uma individual de gravuras na Biblioteca Municipal de São Paulo.A 
imprensa chama a atenção do público para o fato visto que uma ex­
posição constituída exclusivamente de gravuras era um fato inédi­
to no Brasi 1 .

M o v i m e n t o  d e  I n t e g r a ç ã o  N a c i o n a l

Desde 45, Poty passaria a ser um dos líderes da Integr£ 
ção Nacional, não só como um dos fundadores da primeira Sociedade 
Brasileira de Artes Gráficas, cujas idéias propaga por onde passa, 
como taijibém por sua atividade em ”0 Joaquim”. Para o ano l e t i v o  
de 46-47, Poty é contemplado em artes gráficas. Parte com outros 
bolsistas estrangeiros no navio Desirade. Seus companheiros home­
nageiam o capitão do navio, oferecendo-lhe uma gravura de Poty .
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Na França, alem dos cursos que freqüenta, tem sobretudo a possibjL 
lidade de observar e comparar. De volta ao Brasil é, em 48, con­
templado com Medalha de Duro do Salão Nacional e Primio de Viagem 
ao Brasil (fato então inédito em termos de gravura). Observe-se 
que ele regressa mais consciente dos problemas da arte e da reali 
dade brasileira. Por um lado sua obra começa a voltar-se para as 
raízes de brasilidade e por outro deflagra verdadeira cruzada da 
revolução modernista em âmbicto nacional. De Salvador ao Rio Gran­
de do Sul ministra cursos de gravura. Tendo organizado em 1950 o
primeiro Curso de Gravura do Museu de Arte de São Paulo onde se
iniciam inúmeros jovens, hoje nomes famosos na gravura nacional-.
No mesmo ano, sob auspícios do Departamento de Cultura da SEC, mi_
nistra um curso de gravura em Curitiba, do qual participam entre 
outros Alcy Xavier, Previdi e Violeta Franco, que se tornariam 
pontos chaves no Movimento de Integração da Arte Paranaense. (De 
28 de julho a 15 de agosto na sede do Centro Cultural Interameri- 
cano são expostos os trabalhos realizados durante este curso).

M u r a i s

Por sugestão de Erbo Stenzel, Poty é convidado pelo go­
vernador Bento Munhoz da Rocha a participar dos trabalhos da Pra­
ça 19 de Dezembro alusivos ao Primeiro Centenário do Paraná, co 
morado em 1953. Nasce assim o seu primeiro mural e uma das mais ijn 
teressantes facetas de sua carreira. Hoje os murais de Poty estão 
espalhados Pelo Brasil, levando uma mensagem de fé no homem e em 
seu trabalho. Entre os |murais que executa, destacamos: Fachada
Principal do Sanatório de Tuberculose de Curitiba (55), Jacarepa- 
guá 12x20 (óleo sobre eucatex) j Painel Fachada Principal do Hosp_i 
tal das Clínicas da U.F.P. (59), Curitiba 15x4 (lajota cerâmica); 
Mural Residência de Zuljmar Montaury (64), Rio, 4x3 (desenho); Tú­
mulo Família/Cemitério Agua Verde (62) Curitiba, 9.70 m^ (lajota 
esmaltada e concreto); Painel do Centro politécnico da U.F.P.(65) 
Curitiba 30x3 (esmaltado); Monumento ao Tropeito (66) Km Br. 30m2 
cada face (mosaico); Rodovia Café Br (66) Km Pr. (concreto); Pai­
néis Monum. Praça 29 de Março (67) Curitiba 2.50m2 (concreto apa­
rente); First National City Bank (68) Curitiba, 3.50x3m (madei­
ra blocos aplicados); Painel da TV Canal 6, (68) Curitiba (madei­
ra blocos aplicados); Mural Museu Von Martius (7i) Teresópolis 
40m^ (sgraffito); Ceia de Cristo para Residência de Luiz Macedo 
(72) Rio 6x150 (14 blocos de madeira gravada); Continental Palace
Hotel (72) Rio (concreto aparente); Residência Gil Caldos — pai­
nel — (72) Curitiba (madeira entalhada); Teatro Guaira (72) Curi­
tiba 36x5 (concreto); Porta dupla na residência de José Thomaz 
Nabuco Filho (73) Rio 2.50x1.80 (madeira vazada); Matriz BNH (73) 
Rio 17x2.50 (madeira gravada); Escola Marinha Mercante Sag,uão e 
B^r (73) Rio 2x17 (madeira gravada), Chafariz na coberta ap . de 
Jardel Filho (73) Rio 4x2 (concreto).

0 princípio da narração contínua típica da Idade Média 
e hoje popularizada através das histórias em quadrinhos, será uma 
característica dos murais de Poty. Para o Hospital das Clínicas 
por exemplo, jogando na composição com elementos verticais e hori 
zontais narra a parábola do publicano. Já o "Monumento ao Tropei­
ro” da Lapa dá uma sensação de monumentalidade â paisagem monót£ 
na que o contorna. Descreve a passagem das tropas com uma soleni- 
nidade quase ritual e ao mesmo tempo cabocla. Aí, como em outras 
composições, seus,pinheiros conseguem romper a "cafonice" usual . 
No "Túmulo da Família" usa como temática principal São Francisco, 
seu santo predileto. Numa das paredes suas mãos expressionistas as 
sumem a posição de orante. No todo há a realidade de caráter e a 
dignidade monumental típica da iconografia românica . Uma síntese
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do trabalho humano e sua evolução técnica constituem a temáti 
ca do painel do Centro Politécnico de Curitiba. Como em outros mu 
rais Poty aí revela notável pesquisa histórica. Mostra a evolução 
tecnológica desde a pré-história atê o mundo contemporâneo. Par­
te das mais remotas manifestações do ser humano — isto e — das im 
pressões de mãos e domínio do fogo, típicas do paleolítico — pas­
sando sucessivamente pelo período neolítico com a domesticação de 
animais, cerâmica e a idade dos metaiso. Observe-se aí a profun­
da semelhança com a esquematização de Levante Espanhol — onde por 
exemplo — a parte inferior do homem trabalhando com ferro ê t o ­
talmente abstrata. A medida que as idades avançam a esquematiza - 
ção embora visível, de certa forma diminui. Registra o início da 
história propriamente dita com o domínio da linguagem escrita e 
todas suas principais conquistas, por exemplo a bússola, símbo­
lo das grandes navegações, a máquina a vapor, a eletricidade, ate 
chegar à energia nuclear. Sobre seu painel para a TV Paraná Canal 
6, no alto das Mercês, dirá: " E u  q u i s  r e p r e s e n t a r  o Homem t e n t a n

d o  c o n q u i s t a r  o S o l 3 d e p o i s  d e  h a v e r  c o n q u i s t a d o  a  L u a 3 t e n d o  s e m  
p r e  a  t e l e v i s ã o  c o m o  t e s t e m u n h a  e d i v u l g a d o r a  d o s  g r a n d e s  a c o n t e ­
c i m e n t o s  ".

A M e s m a  L i n h a g e m  d e  G o e l d i  e G r a s m a n n

Poty é casado com a mineira Célia, uma mulher inteligen_ 
tíssima, poliglota, tradutora da biografia de Freud e ... organi- 
zadíssima, bastando dizer que durante anos ela foi em Paris, d£ 
retora do Orçamento da Unesco e da Casa do Brasil (que conta com 
um mural de Poty), tendo sido também assessora do Ministério da 
Fazenda. Porém apesar de seu alto sentido de organização nem a 
própria Célia conseguiu até o momento fazer um cadastramento com 
pleto da imensa obra de Poty, que, aliás, tem o hábito de se le­
vantar às 5h da manhã e trabalhar muitas vezes madrugada a den­
tro. Porém, Poty não é apenas um homem de "austeridade francisca- 
na" em seu trabalho, bastando dizer que uma de suas maiores tris­
tezas, foi numa de suas andanças por Curitiba, não mais encontrar 
o "Buraco do Tatu", um pequeno bar — "só para homens”— da sua épo­
ca de juventude, que ficava na Mal. Deodoro. Conhecidíssimo no 
campo da ilustração e desenho o nome de Poty inscreve-se entre os 
mais representativos no cenário nacional, pertencendo à mesma li­
nhagem e importância de Grassmann e Goeldi. A curiosa dedicatória 
de Bernardo Ellis no livro ”0 Tronco" com capa ilustrada por Po­
ty, explicaria grande parte do conteúdo de sua obra como ilustra 
dor: " O f e r e ç o  e s t e  l i v r o  a o s  h u m i l d e s  v a q u e i r o s 3 j a n u n ç o s 3 s o l d a  
d o s 3 h o m e n s 3 m u l h e r e s  e m e n i n o s  s e r t a n e j o s  m o r t o s  n a s  l u t a s  d o s  
c o r o n é i s  e q u e  n ã o  t i v e r a m  nem s e q u e r  uma s e p u l t u r a ". Além de tra 
balhos executados para jornais e revistas, entre outras ilustrou 
obras de Temístocles Linharps, Dalton Trevisan, Guimarães Rosa,Má 
rio Palmério, Hermann Melville, Alcântara Machado, Dinah Silveira 
de Queiroz, Cavalcanti Proença; ou para edições especiais, assim 
como "Canudos” de Euclides da Cunha, para a Sociedade dos Cem Bi­
bliófilos. Na X Bienal de São Paulo (69) seu conjunto de ilustra­
ções para Saragana de Guimarães Rosa, conquista o primeiro prêmio 
no setor de Livros. A convite dos sertanistas Orlando Vilas Boas 
e Noel Nutels, passa várias temporadas no Parque Nacional do Xin­
gu, de onçle conserva aproximadamente 200 desenhos de caráter etn£ 
grãfico, que serviriam de base para as exposições promovidas p£ 
lo MEC em Bruxelas e Londres (68). Quanto aos desenhos propriamen 
te ditos, como já foi observado, nota-se em fase mais recente, a- 
centuada tendência fantástica, especialmente nas séries "Fantasia" 
e "Guerra”- A série Dom Quixote marca a passagem do expressionis- 
mo para uma fantasia de caráter mais subjetivo. Entre suas obras 
de caráter tridimensional, destacam-se ainda as talhas em madei-
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ra. Em 1969, alcança grande sucesso a exposição de talhas que rea 
liza em Washington, a serviço do Itamarati. Poty, cuja ' atuação 
e produtividade é fantástica, alem de um mito, ê uma realidade na 
arte paranaense e nacional. 22
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215

E N T R E  O B J E T I V I S  M O  V I S U A L  E N O V A S  T E N D E N C I A S

Entre os discípulos de Guido Viaro, que apresentam 
características duplas de objetivismo visual e novas tendên­
cias, destacam-se Leonor Botteri Genehr, Odette de Mello Cid, 
Odette Angely e Heroníades Trindade.

LEOIMOR BOTTERI GENEHR

Nostalgia Metafísica.

Em algumas pinturas de Leonor Botteri, sente-se u­
ma nostalgia metafísica, onde então revela grande sensibili­
dade .

FIGURA I DE LEONOR BOTTERI GENEHR, PREMIADA 
COM MEDALHA DE OURO E PRÊMIO DE AQUISIÇÃO/SE­
CRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA.
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Quem é .

Nasceu na GB. a 9 de julho de 1916. Filha de Wenceslau 
Botteri e Leonor Baer Botteri, veio para Curitiba aos 3 anos de 
idade. Muito cedo começou a dedicar-se à  pintura. Em 42 ingres - 
sou na Escola de Guido Viaro, que frequentou durante 3 anos. Ex­
pôs pela 1? vez no Salão da Primavera em Curitiba, promovido pe 
lo Centro Paranaense de Letras. Obteve, entre outras, as seguin 
tes premiações: medalha de bronze em pintura no I? Salão Parana­
ense de 44; Medalha de bronze em pintura no IV Salão Paranaense- 
de 47; medalha de bronze ém desenho e medalha de prata em pintu­
ra no XIII Salão Paranaense de 56. Finalmente, medalha de ouro em 
pintura no Salão Paranaense e no I Salão de Curitiba. Em 53» par ticipou com trabalhos no 6? Salão da Primavera, comemorativo ao 
V? Centenário do Paraná. Foi considerada por Guido Viaro uma de 
suas melhores discípulas, tanto é que por sugestão sua, passou a 
integrar o Corpo Docente de Pintura da EMBAP, onde é titular de 
natureza-morta. E casada com o pintor gaácho João Genehr,que vem 
se dedicando profissionalmente a técnicas de vitral e mosaico.1

ODETTE DE MELLO CID E ODETE ANGELY

Há uma tendência neo-expressionista tanto em Odette de 
Mello Cid (ex-aluna de Andersen) discípula e colaboradora de Via 
ro - que se destaca por seus retratos e naturezas-mortas - bem 
como em Odette Angely, que por sua vez também estudou com Traple. 
Observa-se uma grande sensibilidade gráfica em algumas naturezas 
mortas desta última, o que a aproxima de um espírito metafísico.

HER O N IA D ES TRIN D A D E

Nasceu em Florianópolis, S.C. a 04/03/1931» sendo fi­
lho de Flávio Trindade e Herondina da Luz Trindade. Desde 1947 
vem se dedicando a atividades artísticas como desenho, gravura e 
pintura. Paralelamente exerce as funções de bancário e advogado. 
Frequentou o curso livre de Guido Viaro, e utiliza como mate — 
riais: têmpera com Cola plástica, tinta acrílica, óleo. Partici­
pações: I95O - Exposição dos participantes do Curso Técniço de 
Gravura de Poty; 1950 - 39 Salão da Primavera do Clube Concórdia; 
1951 - 4? Salão de Alunos da EMBAP; 1951 - 8? Salão Paranaense de 
Belas Artes; 1952- 5 9 Salão da Primavera do Clube Concórdia$1954 
-79 Salão da Primavera do Clube Concórdia; 1954 - 11? Salãb P a ­
ranaense de Belas Artes; 1963 - Círculo de Artes Plásticas do Pa 
raná; 1969 - Associação Atlética Banco do Brasil; 1971 - Associa ção Atlética Banco do Brasil; 1971 - 28? Salão Paranaense de Be­
las' Artes; 1972 - Teatro Paiol, Discípulos de Guido Viaro. Pre - 
miações: 1? lugar em gravura divisão moderna no 59 Salão da Pri­mavera do Clube Concórdia (1952); 1? lugar gravura divisão moder 
na 79 Salão Primavera Clube Concórdia (1954). ^

(1) ARQUIVOS do Museu de Arte Contemporânea
(2) Entrevista com TRINDADE,H. pintor e bancário. Curitiba, 
setembro 1974.



3.3.3 -  AS DÉCADAS DE 50 e 60

Os artistas paranaenses nascidos nas décadas de 20 — 30 e 
mesmo 40, conheceram uma Curitiba ainda provinciana, 
onde informações eram tremendamente difíceis — bastan­
do lembrar que foram necessários exatamente 50 (cinqüen­
ta) anos para que a pintura abstrata chegasse ao Paraná 
com Calderari e Velloso. Portanto estas podem ser chama­
das as gerações de choque — porque enfrentando tremen­
das lacunas em sua formação, foram obrigadas a dar em 
dose superior ao que receberam: "muito lhes foi exigido e 
pouco lhes foi dado ' Tiveram o grande mérito de não acei­
tarem passivamente a alienação que os cercava, explodindo 
no Movimento de Integração as amarras acadêmicas. Foi 
uma tentativa de olhar o universo sem esquecer que o para­
naense - como qualquer brasileiro — tem os pés na taba, na 
maloca, no navio de imigrante; procurando não se compro­
meter, perguntando: "Carijó or not carijó" — mas consu­
mindo diariamente — "chiclets ou coca-cola". Eles tiveram 
seus fenômenos como Antônio Arney que se fixou num 
material muito direto do Paraná, a madeira — ou João 
Osório que se apropria de palavras e pos arte em termos 
paranaenses. Eles tiveram o mérito de abrir caminhos para 
as novas gerações.1



3.3.4 -  AS PRINCIPAIS CORRENTES

"£  importante assinalar que o homem é um registrador de 
sua própria experiência, o que equivale dizer que o homem 
é um artista*



EXPRESSIONISMO COMO DOMINANTE DA DÉCADA DE 50

0 Expressionismo em Sentido Internacional

Acostumamo-nos a pensar que tanto a pintura abstrata co 
mo expres sionista são fenômenos tipicamente contemporâneos: po - 
rem em realidade são algumas das constantes artísticas, tão ve - 
lhas quanto o homem, e que vêm se repetindo disde a pré-história 
até nossos dias, segundo os ciclos evolutivos das civilizações. 
Assim nos encontraremos já no período aurignaciano ídolos de fe­
cundidade como a Vénus de Willendorf, cuja esteatopigia acentua- 
díssima, as transforma em violentamente expressionistas. Quando 
em sua evolução estes ídolos se metamorfoseiam em simples amule­
tos sofrendo um processo de esquematização acentuada, temos • um 
caso de abstração relativa. Casos como estes, repetir-sé-ão até 
hoje, constituindo o "fenômeno das constantes artísticas". Todas 
as vezes que encontrarmos interpretações subjetivas manifestan - 
do-se em formas tão autênticas que frequentemente chegam a ser 
agressivas, respondendo a uma inspiração absolutamente livre e 
pura, descobriremos o expressionismo, É verdade que existem vá - 
rias gamas expressionistas, desde a ingênua até a onírica. Os ar 
tistas expressionistas rebelam-se contra as formas impostas, con 
servam sua independência plástica em tão alto nível que frequen­
temente chegam â convulsão, daí a de'formação estilística de suas 
obras. Assim, quando no século XVI, BRUEGHEL satirizou os costu­
mes de seus contemporâneos, usou uma linguagem provocante e de - 
formanteí falou portanto por palavras expressionistas. 0 mesmo 
fará Toulousé Lautrec, no século passado, ao ridicularizar e ao 
mesmo tempo, imortalizar o "bas-fond” de Parisj basta observar o 
"Baile do Noulin Rouge” - ele queise, locomovia com dificuldade - 
tinha um amor obsessivo pelo movimento, mas desnudava ao mesmo 
tempo o que este dinamismo podia mostrar de grotesco no ser huma 
no. Outro preconceito bastante difundido, seria considerarmos o 
expressionismo do século XX como um fenômeno tipicamente ale 
mão, nascido em torno do movimento, Die Brücke. Não há dúvida , 
que artistas como Heckel, Nolde, ou um Kirchner que dizia: "pin­
to com meus nervos e meu sangue'/ figuram entre os mais represenr 
tativos do seculo XX.Nas existe também um expressionismo polêmi- 
co-religioso como o de Rouault na França, um expressionismo im - 
pregnado de melancolia humana, como o do italiano Nodigliani, ou 
social-revolucionário comg o de Qrozco e dos grandes mexicanos , 
para citar apenas alguns.
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Nos e o Expressionismo

Não só por influência de Guido Viaro e Poty - mas, so - 
brètudo pelas condições vivenciais do próprio meio, podemos fa - 
cilmente observar que entre os artistas da geração de 50, o Ex­
pressionismo será a corrente dominante no Paraná. Entre a chama­
da "geração de 45" e a"geração de 50”, não haverá uma rupturajam 
bas enfrentarão problemas idênticos de falta de ambiente num pia 
no local; de insatisfação existencial em conflito com uma moral 
tradicional no ponto de vista filosófico; e do clima deinsegu - 
rança provocado pela IIa Guerra Nundial num prisma político in - 
ternacional.

: Um Depoimento

Precioso é o depoimento de Fernando Ve 1 l'oso sobre as 
condições que um jovem artista então enfrentava: '
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"Há poucos dias, conversando com um àr.tista da nova ge­
ração, chamei-lhe a atenção para o fato que os jovens 
de hoje vem a galope com a sua produção artística.Estão 
cres cendo com uma rapidez, com um potencial imenso. En­
tão, jusiiificava a lentidão da nossa evolução naquele 
fim da década de 40, que se dava justamente pela falta 
total de informações. Pode causar espanto, mas em 48,49 
não havia sequer em Curitiba reproduções de impressio­
nistas, quanto mais de cubistas abstratosj movimentos es_ 
tes em sua grande maioria jã superados na Europa, mas 
cuja existencia ignorávamos. Entao, a nossa ascenção ã 
técnica ao conhecimento evolutivo das cousas foi lento, 
difícil e até sofrido. Havia pouquíssimas pessoas que 
tinham uma reproduçaozinha, um livrinho, e aquilo era 
disputado e bebido com sofreguidão. Por esse motivo, e- 
videntemente, o começo de minha carreira de artista, se 
assim posso chamá-la, foi acadêmica, dentro daquele en­
caminhamento de uma Escola de Belas-Artes, onde os pro- 
fess ores na sua maioria, estavam enquadrados dentro de 
uma tradição realista, naquela indefinida seqüência de 
mestpe para aluno, que repetem as mesmas fórmulas. Tí­
nhamos nesta época em Guido Viaro, um professor extra­
ordinário. Para mim e para muitos outros jovens artis - 
tas da época, ele foi um verdadeiro pai em arte. Deu- 
nos aquele impulso, aquela palavra de ordem que faltava 
que era: "Procurem, pesquisem, façam o que quiserem". E- 
le praticamente oficializava e incentivava a quebra de 
tabus e a indisciplina contra certos professores que na 
da viam além dos cânones fixos. Foi assim que nós come­
çamos a procurar, desacomodando-nos dos figurinos da^a- 
cademia. Foi assim que surgiram Alcy Xavier, Loio Pér­
sio, Nilo Previdi, Paulo Gnecco, Violeta Franco e ' ou­
tros que nao me ocorrem no momento. Este inconformismo- 
culminou com o chamado movimento de renovação, que não 
teve nenhum manifesto oficial, mas foi simplesmente um 
momento histórico na pintura paranaense, da ruptura com 
um passado jã esgotado em termos de criatividade, onde 
se buscou pesquisar novas formas de arte, cujo cli_ 
max só foi atingido agora pelas novas tendências que os 
jovens artistas paranaenses estão usufruindo. " **

GRUPOS /  SUA IMPORTÂNCIA

Dois grupos particularmente importantes por sua reper - 
cussio na década de 50 foram: a CDCACO e o CIRCULO DE ARTES PLÃS_
TICAS DO PARANA.

Cocaco

Num artigo datado de 19 de Setembro de 59, Guido Viaro 
afirmava que a "Cocaco" nasceu para iniciar os moços e não 
glorificar os velhos”. Suas origens remontam a outubro de 1955 
quando Ennio Marques Ferreira funda com Alberto Nunes de Mat­
tos, a "Marques Nunes Decorações Ltda.”, pequena e modesta loja 
de molduras (Ébano Pereira '52 l/posteriormente transformada na 
"Galeria Cocaco de Arte Ltda", ocasião em que Manoel Furtado tor 
nou-se sócio, substituindo Nunes. Os próprios, Ennio e Manoel, e 
que fizeram praticamente sozinhos todas as instalações de gale_ 
ria - que era simples - mas introduzira um bom gosto até então
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inusitado no comércio de Curitiba. 0 nome foi inspirado na palavra 
Cocaco gravada no cabo de uma ferramenta de fabricação alemã. Além 
de um acervo de cerâmica popular, objetos decorativos e confec 
ção de molduras, mantinha exposições permanentes de excelente ní - 
vel. A "Cocaco” pode assim ser co-nsiderada a primeira galeria par­
ticular de Curitiba a trabalhar profissionalmente com arte moder - 
na. Foi inaugurada a 7.11.57 com a exposição de Loio Pérsio,pin­
tor que influenciou grandemente uma boa parcela de artistas da ca­
pital. Além dos jé citados, o Grupo da Cocaco passa a ser consti - 
tuído,entre outros,port Alcy Xavier, Garfunkel, Fernando A/elloso , 
Paulo Gnecco, Werner Jejnring: intelectuais: Athos Velloso, Eduardo
Rocha Vir,mond, Fernando Pessoa; jornalistas, como Benjamim Steiner 
do Diário do Paraná possibilitam ao grupo uma grande cobertura jo£ 
nalística. Seus principais objetivos: tornar a Cocaco uma galeria
de grande expressão / e reformar o Salão Paranaense. Efetivamente, 
no Salão daquele ano eclode a rebelião, üs artistas inconformados 
com a decisão do Juri - graças ao apoio que lhes dava Ubaldo Pup - 
pi, então diretor da Biblioteca - armam numa sala anexa ao Salão £ 
ficial, uma "exposição - protesto”, chamada dos ”Pré-Julgados” ou 
"Não Conformados”. Entre os principais participantes: Loio Pérsio,
Alcy Xavier, Bakun, Ennio Narques Ferreira, Garfunkel, Jair Nen 
des, Previdi e Waltersteiner. Posteriormente,sob nova direção , a 
proprietária Eugênia Kuratz , pretendeu introduzir na Galeria "in­
dividuais" qo invés de "coletivas”. Nesta época a "Cocaco” contava 
inclusive com uma comissão para seleção dos expositores. Renovada 
a cada 3 meses e visando atender aos variados pontos de vista ar - 
tísticos e impedir que as obras fossem submetidas a uma seleção 
que obedecesse sempre aos mesmos critérios. A primeira comissão e- 
ra composta por Calderari, Erico da Silvae Luiz Carlos de A.Lima . 
A la. individual foi a de Álvaro Borges; detentor de medalha de 
prata (em desenho) em salão oficial. Atualmente em recesso como ga 
leria, a Cocaco transformou-se sobretudo numa loja de decorações."5

Circulo de Artes Plásticas

Referência especial, dentro da evolução das artes plástl 
cas, cabe ao Círculo de Artes Plásticas do Paraná. Fruto de um i - 
dealismo até exagerado - que so os jovens possuem -, além dos obj£ 
tivos já anteriormente re'feridos, propunha-se _a um programa quase 
fantástico de reformas e inovações:"! - Criação de uma revista pa­

ranaense de artes plasticas. 2 - Publicação de ativida - 
des artísticas do Paraná, nas principais revistas de ar­
te do Brasil. 3 - Obter a publicação de fotografias das 
obras mais representativas da Arte Paranaense, em capas 
de revistas do nosso e outros Estados. 4 - Familiarizar 
o povo cóm a arte, publicando artigos acessíveis , despil 
dos o quanto possível de linguagem técnica, ilustrando - 
os com as reproduções fotográficas de obras de arte de 
artistas nacionais e internacionais. 5 - Publicar numa
das principais editoras nacionais, convenientemente ilus_ 
trado (dentro de normas científicas) o melhor estudo so­
bre artes plásticas no Paraná. 6 - Publicação de uma his_ 
toria da arte acessível ao público brasileiro. 7 - É im­
prescindível a criação de um museu fotográfico artístico 
no Paraná, onde sejam permanentemente expostas as repro­
duções de obras das correntes artísticas mais represen­
tativas inclusive contemporâneas. Podem assim os profes­
sores de arte de todos os colégios levar os alunos " uma 
vez por semana a este museu, o que, aliás, criaria futu­
ramente um público mais consciente. 8 - Criação de um Mu
seu de Arte Moderna do Paraná, onde serão expostas as o- 
bras dos artistas coestaduanos premiados em salões ofi -
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ciais. Devendo adquirir3 ou conseguir doações das obras 
dos principais artistas contemporâneos. 9 - Campanhas 
para criação de- a) Curso de arqueologia e história da 
arte3 anexo â Universidade: b) Pré-artístico Universi - 
tãrio: c) Cidades para crianças abandonadas3 objetivan­
do dar-lhes formação artesanal. - Enfim - d) Uma escola 
nacional de desenho anatómico. 10 - Com o intuito de 
formar um público consciente3 uma vez por semana3 serã 
escolhido 3 um dos sócios que dará3 na Biblioteca Públi- 
ca3 uma Conferencia sobre artes plásticas. 11 - Deve 
promover anualmente congressos estaduais3 onde os pro - 
fessores do interior serão orientados em como solució - 
nar problemas re^ferentes ã arte. 12 - Tendo em vista o 
baixo nível estético de certos aspectos urbanísticos3 o 
centro orientará o povo. Pode até3 isto também çontri - 
bui para a beleza de uma cidade e denota a sua cultura3 
congregar e ensinar aos lojistas noções de vitrinismo . 
13 - Associação fornecerá material a artistas talento - 
sos que não disponham de recursos económicos. 14 -0 Cen 
tro prestigiará quaisquer movimentos locais ou de âmbi­
to internacional que visem a propagação da arte e que' 
estejam de acordo com o seu pensamento e objetivos.Mui­
tos poderão julgar que o Círculo de Artes Plásticas3co­
mo pensamos deva ser / nestas condições / atrairá . para 
si demasiados encargos3 alguns até de âmbito social.Po- 
rém3 se o Centro não quiser ter função meramente decora 
tiva3 se não \quiser incidir no erro de tantos outros - ( 
que se transformaram em verdadeiros \clubes sem outro 
significado que promover festividades3 quando não verda 
deiros redutos de "auto-elogio" e mútua bajulação3 al - 
guns até com finalidades políticas3 )deve aceitar um pro_ 
grarrfa eficiente3 Um programa objetivo3 com linhas deter_ 
minadas e procurar executá-lo3 custq o que custar. Um 
Centro de Cultura vale pela atividade que exercer3pelas 
campanhas que empreender3 pelas reaf-izações que concre­
tizar.. . e o resto e literatura". As bases foram lan - 

çadas em 57, mas apenas em 58 é que o Círculcr começaria a funcio­
nar regularmente. Cumpre salientar o grande apoio dado por Ubaldo 
Puppi,que cedeu uma das salas do subsolo da Biblioteca Pública, 
para séde da entidade (hoje ocupada pelo Centro Juvenil de Artes 
Plásticas). 0 grupo fundador ebra ^omposto por ex-alunos do Curso 
de Pintura da EMBAP: A.Araújo, Alcides Teixeipa, Constantino 'Via- 
ro, Ivany Moreira, Luiz Carlos. Andrade Lima, Mario Rubinski, Vi - 
cente Jair Mertdfes, quase todosi influenciados em suas obras ini 
ciais por Guidol1 Viaro, de quem' haviam sido alunos de desenho na 
‘peferida Escolá. Além de obedecerem a um esquema organizado de 
trabalho individual, imediatamente começariam a cumprir o progra­
ma proposto através de conferências, projeções de documentários , 
exposições, cursos que eles mesmos ministravam. Basta dizer, que 
só em 50, uma imédia de quatrocentas pessoas receberam orientação 
gratuita em artes plásticas e artesanato. Colaboraram como profe£, 
sores : Adelaide Kn au ér (Ce râmi ca) . Alcy Xavier (Pintura), Hans Uir 
ban e Felix Bianco (Decoração). Previdi (Gravura). Ao Círculo ca­
be o mérito de haver descoberto / entre outros: Helena Wongl, Ant£ 
nio . Arney ,’ Érico dajSil;va e Rerié Bittencourt'. Como o ” Joaquim"fun_ 
cionou sem qualquer espécie ds subvenção, e entre todos os movi - 
(mentos da década de 50, foi um dos que deixou os saldos mais pos£ 
tivos, que serviriam'de sedimentação a década de 60. 6



AS DOMINANTES DA DÉCADA DE 60

TENDÊNCIAS: ABSTRATA /  ECOLÓGICA /  POP

Considerações

Exatamente há 64 anos, com uma aquarela executada por Kan 
dinsky, um russo estabelecido na Alemanha, nascia oficialmente a ar 
te abstrata. Ele pretendjla libertar formas e cores das aparências 
exteriores despertando, assim, de forma mais pura a emoção estética 
do espectador. Na mesma época escrevia: "Do Espiritual na Arte” em
que justamente defendia a supremacia do elemento interior do artis_ 
ta, ou emocional, como ”característica primeira” e a possibilidade 
de expressar-se tio livremente como na musica. Esta seria uma das 
primeiras rupturas radicais com uma forma de comunicação, bi ou tri 
dimensional, que no ocidente há muito já dava sinais de cansaço.DaT 
por diante irão se acentuar cada vez mais diversas tendências van - 
guardistas, que conduzirão a obra de arte a uma total autonomia. A 
arte ecológica,por exemplo, constitui-se numa tentativa de redesco- 
berta, interferência ou mesmo, identificação com a natureza,chegan­
do a se confundir com a ”earth-art", a "arte povera" e a " land-art” 
A pop-arte conhecida como um neo-dadaismo, de origem norte-america­
na, tem contudo à diferença deste movimento, caráter construtivo , 
surgindo não só como uma reação contra os excessos pictóricos do ex_ 
pressionismo abstrato, mas inclusive - malgrado todo o seu conteú­
do irônico - como uma apropriação do folclore urbano/ o lixo indus­
trial / ou a utilização dos meios de publicidade (fotos, histórias 
em quadrinho,etc.). No Brasil a arte volta-se para um sentido inte£ 
nacional com certa lentidão e sobretudo após a lia Grande Guerra 
Mundial. Na década de 40, o cearense Antonio Bandeira vive em Pairis 
onde entra em contacto com artistas da vanguarda como Bryen e Wols, 
aderindo então ao abstracionismo. Em 48 além de uma polêmica expo - 
sição que realiza em Recife aí executa um mural que é considerado o 
pioneiro dentro de uma tendência deliberadamente abstrata na Amé - 
rica do Sul. Além disso as Bienais e a criação de Museus ajudam a 
propagar no Brasil, a linguagem abstrata. 7

As Novas Tendenoias no Paranã

No Paraná a penetração do abstracionismo é ainda mais mo - 
rosa só tendo penetrado em inícios da década de 60 graças a Caldera^ 
ri e Velloso. Dentro de uma pesquisa ecológica cabe referenciar a 
passagem de Franz Krajcberg que viveu no Paraná (Monte Alegre) de - 
1952 a 56, e onde entrou em contacto direto com a natureza brasilei_ 
ra ; e sobretudo como elemento altamente participante de nosso meio 
artístico, Waldemar Ro'za. Como elementos desencadeadores da absor­
ção de elementos pops destaque especial merecem, João Osório Brze - 
zinski e Antonio Arney.

OS PROPULSORES DAS NOVAS TENDÊNCIAS

Não devemos esquecer que de substancial importância para £ 
firmação de taia tendências na década de 60, seria o apoio, tanto 
de Ennio Marques Ferreira, à testa do Departamento de Cultura: como 
o de Eduardo Rocha Virmond, não só como crítico de arte, mas inclu­
sive, como diretor do Museu de Arte Moderna do Paraná.



EDUARDO ROCHA V I R M O N D

Anteriormente ao ano de 1952, as publicações estudantis 
da época receberam a preciosa colaboração do crítico de artes 
plásticas, música e teatro, Eduardo da Rocha Virmond. Mais tar - 
de, a Gazeta do Povo contou com suas brilhantes atividades no 
campo da crítica da arte, tendo ele participado inclusive da e_ 
quipe de jornalistas renovadores do Diário do Paraná, na década 
de 50. Embora também exerça a profissão de advogado, Eduardo da 
Rocha Virmond, não deixou de participar de juri de várias exposi 
ções de artes plásticas e visuais em Curitiba e nas grandes ca - 
pitais do sul e leste brasileiros, como São Paulo e Porto Ale 
gre. Rocha Virmond é responsável por ensaios e críticas sobre 
nossas artes e nossos artistas, como a obra a respeito da grande 
retrospectiva de Di Cavalcanti, recentemente realizada em S.Pau­
lo. Foi membro ativo de movimentos artísticos de vanguarda em âm 
bito nacional e estadual e do movimento renovador ocorrido entre 
56 e 58. Habitualmente,' tem colaborado com a imprensa curitiba - 
na, gaúcha e paulistana. Exerceu o cargo de diretor executivo do 
Museu de Arte do Paraná a partir de 59, hoje em recesso. 0 críti/ 
co é membro da Associação Brasileira de Críticos de Arte e, parti 
cipante da AICA.8

E N N I O  M A R Q U ES  FERREIRA

Não pode haver dúvidas quanto ao fato que Ennio Marques 
Ferreira representa o início e a afirmação do Movimento de Reno­
vação no Paraná - 0 início como Fundador da Cocaco, e a sua soli 
dificação final como diretor do D.C. Ennio é formado pela Escola 
Nacional de Agronomia, Rio. Embora tenha estudado desenho com Da 
nild Gonçalves, pode ser considerado um autodidata. Já trabalhou 
.corno desenhista de publicidade . Tanto na figuração como em pes - 
quisas abstratas mantém uma característica marcadamente lírica . 
"Evocações Poéticas" é o que definiria, talvez, melhor a sua o - . 
bra, embora definidamente subjetiva - Com diversas participações 
em Salões e Mostras Coletivas, em 1958 obtém medalha de prata em
desenho e escultura. Por outro lado não há talvez paralelo em rna
teria de resultados quanto aos obtidos por Ennio Marques Ferrei­
ra durante sua gestão como Diretor do Departamento de Cultura da 
SEC. Sua ação atingiu todos os campos possíveis, quer em artes - 
plás ti cas, música, teatro, restauração, ballet, literatura, pu -. 
blicações: iniciando a série "Documentação Paranaense” , com o 
opúsculo sobre "Guido Viaro / Artista e Mestre”. Cabe apontar 
que Ennio concebeu e advogou então a idéia de realizar o SALAO 
NACIONAL DE ARTE MODERNA com um rodízio anual nas diversas capi­
tais brasileiras estaduais, como meio de intensificar a vida ar­
tística em nosso país, em mensagem enviada à Comissão Nacional 
de Belas Artes do MEC: "A diversificação cultural e o entusiasmo

provinciano, constituem, ao contrário do que muitos po_ 
deriam pensar, ingredientes de primeira ordem na luta 
contra a inércia com que certas iniciativas oficiais
podem se impregnar,f. São Paulo apoia a iniciativa pa ­

ranaense ,fquanto a um certame que abranja os interessados do Bra 
sil inteiro, formando-se um juri que não seja composto 
exclusivamente por artistas e críticos do Rio,pois a - 
quela exposição é de âmbito nacional e não local Já 

a carioca Esther Emílio Carlos, repudia a tese paranaense, apon­
tando a descentralização do movimento cultural como prejudicial: 

"O provincianismo das cidades menores, as igrejinhas e 
panelinhas dos grupos que encontramos nos grandes cen­
tro são muito mais bitolados e perigosos num centro me_ 
nor, impedindo o proprio interesse dos artistas dé ou­
tras cidades brasileirasn. Entre as diversas realiza - 

ções de Ennio, destacamos: Curso Internacional de Música do
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Paraná, importante não só no âmbito nacional bem como no cenário 
latino-americano ; engrandeceu o Salão Paranaense, 9

OUTRAS TENDENCIAS

TENDÊNCIA LÍRICA

Salvo Loio Pérsio, atualmente fazendo pesquisas diver - 
sas ou ate opostas - aqui inscrito - porque em sua fase paranaeji 
se será nitidamente um pós-impressionista lírico - ou Suzana Vil_ 
leia, expressionista lírica - a maioria dos artistas paranaenses 
inscritos dentro da chamada "tendência lírica”,como: Wilson A n ­
drade e Silva, Érico da Silva, Domício Pedroso, Jefferson Gésar, 
já experimentaram isoladamente diversas tendências:abstracionis- 
mo, surrealismo, expressionismo ou pop arte, mas hoje, com a ma­
turidade reencontraram a paz interior. Cada qual, â sua maneira , 
está se voltando para uma verdade tangível - conscientemente tran 
quila. Seu problema atual ê a comunicação com o público, pouco 
lhes interessando as teorias estéticas mais recentes. Como Segon_ 
zac, diriam:"# curioso como o mundo torna-se estúpido quando se 

ê demasiado intelectual" .Vivendo há vários anos de sua 
pintura são conscientes daquilo que representam não precisando 
pedir permissão ã crítica ou â vanguarda mais sofisticad,a para 
darem a sua mensagem. Sem pertencerem a uma arte acadêmica, não 
pertencem tão pouco ã vanguarda. Eles acreditam na obra, na pin­
tura de cavalete, na aproximação da arte com a vida - em resumo- 
"acreditam” e. aí está a sua razão de ser. í°

A TENTAÇÃO DO FANTÁSTICO

A irrupção de formas insólitas na arte atual tem levado 
o público a indagar se seria a tentação do fantástico ou do ir­
real uma característica contemporânea. Longe, porém de represen­
tar uma inovação, seria antes, um fenômeno que já nasceu com o 
próprio homem, num processo criativo que vem se repetindo desde 
a pré-história, pela vajloração do sobrenatural ou do transoníri-
co. Não é apenas nas pinturas de Gerônimo Bosch em trechos de
Macbeth, Shakespeare, ou nos contos de Edgard Allan Poe que va - 
mos encontrar incubos espectrais e alucinantes visões. Também no 
”Hino ao Sol” de Ikhanaton, faraó, reformador da: XVIII dinastia,- 
no Antigo Egito, há a proposição de um transcendente simbolismo: 

"Quandoybelo te levantas no horizonte do Ceu3 oh Dis - 
co3 vida inicio de vida! Quando no horizonte oriental 
despontas3 a terra toda inundas com tua beleza -Ês be- 
lo3 grande3 esplendoroso3 excelso3 sobre todos os pai_ 
ses. Os teus raios circundam as terras3 e cinge - as 
tu com teu amor: Estas longe3 os teus raios porem es­
tão na terra. Quando te poes no horizonte ocidental 3 
a terra jaz na escuridão como morta. Os adormecidos 
estão nos seus quartos3 com as cabeças cobertas3as na 
rinas obstruídas e olho algum ve o outro. Furtam- lhe 
os bens debaixo de suas cabeças3 sem que o percebam .
É escuro como o interior de um forno e a terra3 jaz 
em silencio. 0 seu Criador3 repbusa no horizonte 

Assim, sucessivamente, das visões do Apocalipse ao Bebê de Ros£ 
mary, vêm-se multiplicando, através dos séculos, as proposições 
irreais, a certeza do sobrenatural. Com a descoberta da psicaná 
lise ptjjr Freud, o irracional- e as interpretações dos problemas
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íntimos passam a ser formulados na corrente conhecida como surrea - 
lismo, Os automatismos psíquicos e a associação, inconsciente marcam 
as obras de artistas como Max Ernst . Enquanto que outros servir -s.e 
ão de elementos reais, aos quais farão os mais estranhos enxertos, 
chocando o espectador com seus delírios. Sendo Magritte e Dali, e - 
xemplos típicos dessa alucinante figuração. Também no Paraná o nú - 
mero de artistas cujos trabalhos refletem essas transfigurações, e 
grande. Pioneiro em ordem cronológica de u m .gestualismo - sem inte£ 
ferência do consciente - e Nelson Luz. Diretamente influenciado por 
ele - as visões cósmicas do inconsciente - serão uma constante nas 
obras nitidamente abstratizantes do mais puro gestual paranaense L. 
Cavalcanti, ou em Vitorina Teixeira. Pioneiros de uma visão fantás­
tica são Alberto Massuda e Gilda Belczak. Uma percepção visionária 
do mundo está presente em Ivany Moreira. Uma aproximação com o ”art_ 
nouveau”,de conotação surreal,observa-se na fase atual de Clotilde 
Cravo e dentro do intuitivismo fantástico demoniológico inscreve 
se Regina Adamowicz. Note-se que esta tendência, embora observável 
na década de 50 - acentua-se em 60 - constituindo-se uma das mais 
vigorosas a partir de 70. 11

(I) ARAUJO, A. Catálogo. Salão Arte Universitária Londri -
na, 17/12/72
(3) ARAUJO, A. 0 Expressionismo e Miguel Bakun Diãrio do
Parana Curitiba 17/8/69
(4) ARAUJO, A. Fernando Velloso Diãrio do Parana Curitiba
16/12/73
(5) ENTREVISTA com MARQUES, E. fundador da Cocaco, Setembro 
19 74

ARQUIVOS DO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA-
(6) ARAUJO, A. 0 que é o Círculo de Artes Plásticas do Para­
ná Curitiba 1958
(7) ARAUJO, A. Cal-derari, pioneiro da pintura abstrata e da
gravura em metal Diãrio do Paranã Curitiba 12/10/69
(8) ARQUIVOS DO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
(9) IBIDEM...
(10) ARAUJO, A. Três figurativos na Cocaco.
(II) ARAUJO, A. Vitorina Teixeira, automatismos reflexos .
Diãrio do Paranã Curitiba 30/08/70
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Em fins da década de 40 e inícios da década de 50, de funda 
mental importância para o desenvolvimento da arte no Paraná, foi 
a atuação de Erasmo Pilotto à Testa da Secretaria de Educação e 
Cultura. Dois fatos são então particularmente dignos de registro: 
Primeiro : Potyguara Lazzarotto (Poty) que vinha ministrando cur­
sos de gravura em vários Estados brasileiros, foi instado a realî  
zar um curso em Curitiba, sob patrocínio da Secretaria. Houve uma 
grande dificuldade inicial: a falta absoluta de uma prensa. Porém 
Erasmo Pilotto consegue superar tal dificuldade, graças à colabo­
ração de Alexandre Belczak, irmão do Professor João Belczak então 
seu colaborador. Conforme testemunho deste último, tqdo ter-se-ía 
processado da seguinte forma:

“Lembro que o Poty apareceu lá na Secretaria, atendendo a um convite do professor Erasmo Pilotto. 
Estava na Guanabara, recém-chegado da França. Enquanto aguardava na ante-sala, queixou-se de não 
conseguir uma fundição em Curitiba, para fabricar um aparelho de reprodução de gravuras (prensa). 
Como, naquela época, meu irmão Alexandre trabalhava com uma pequena fundição, apresentei-o ao 
Poty. Meu irmão prontificou-se a fabricar o dito aparelho, que foi feito com os desenhos e a assistência 
pessoal de Pòty. A encomenda inicial foi de 5 (cinco) aparelhos; posteriormente foram fabricados mais 
alguns (encomenda de alunos do Curso de Gravuras do Poty). Detalhe interessante de se mencionar é o 
de D. Ema Koch, aluna do Curso de Gravura: veio até a S.E.C. mostrar o primeiro trabalho que fizera em 
gravura: um cavalo. ” **

Resolvido o problema da prensa, durante 03 meses de junho e ju­
lho, pode Poty ministrar um Curso Técnico de Gravura. Como demons 
tração dos resultados obtidos no referido Curso, o Departamen 
to de Cultura da Secretaria de Educação e Cultura promoveu a Expjo 
sição de Gravuras de Artistas Paranaenses - realizada de 28 de 
julho a 15 de agosto, na Sede do Centro Cultural Inter-Americano- 
qué reuniu cerca de 51 obras selecionadas entre as executadas
sob orientação de Poty. 0 processo empregado foi o calcográfico , 
em suas diversas modalidades: "ponta-seca" (em que o gravador opê
ra diretamente sobre a chapa metálica}e "água-forte", "água- tin­
ta", etc. (em que recorre ao auxílio de ácido). Participam desta 
exposição: Alcy Xavier, Ema Koch, Carlos Gabatcio, Ivete de 0. 
Souza, NiloPrevidi, Guido Rezler, Maria Violeta Franco, Esmeraldp 
Blasi Junior, Jorge Renaltz, Heroniades Trindade, Francisco Bette 
ga, Monteiro Negrão, Pedrina Saporski, Odete Schimaleski, Publio 
Furiatti, Guilhermina Fernandes, L. Pinto, Thomaz Gomez, Ferez 
Koch Cavalcanti. Terminado o curso, o Professor Erasmo Pilotto en 
carregou a Professora Ema Koch de assegurar a continuidade da injL 
ciativa que tomara. Face às dificuldades aqui encontradas na olp - 
tenção do material necessário, esta se dirige a Poty que já se a- 
chava no Rio que lhe enviou conforme (está documentado) uma carta 
datada de 5 de agosto de 1950 em que acusava remessa do que lhe 
fora pedido, prometendo enviar demais materiais de São Paulo,para 
onde se dirigia naqueles dias. Segundo : Com longa experiência no 
campo do magistério e rara percepção pedagógica pára a lépoca , 
Erasmo Pilotto empreendeu já em 19^9 um programa inédito yem ter­
mos nacionais - introduzindo nas escolas do Estado - a criativida 
de como fator determinante para a sua hamanizáção. Reconhecendo 
na Professora Ema Koch, firme formaçao pedagógica e alta serieda­
de no trabalho, inctimbiu-a da direção geral do ensino das %rtes 
plásticas nas escolas da Capital. Ela iniciou seu trabalho fazen­
do uma inspeção em todos os grupos escolares de Curitiba, com afu-;v 
xílio' da Professora Lenir Mehl. Com vistas nos resultados desse 
levantamento, realizou, primeiro, um curso para as professoras de 
desenho de nove grupos escolares, - os que apresentavam melhores , 
condições para um trabalho inicial. A partir daí, selecionaram-se 
alunos desses grupos e organizaram-se os cursos centralizádos se­
guintes, efetivas escolinhas de arte, funcionando fora do hprário 
escolar: - no grupo escolar Lisímaco da Costa, aula para alunos
desse grupo e do grupo D. Pedro II, às 3-s. feiras pel^ manhã e às 5*s. feiras à tarde; - Na Escola de Aplicação do Instituto

ATUAÇÃO DE ERASMO PILOTTO À TESTA DA S.E.C.
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de Educação, aulas para alunos dos grupos escolares do Bacacheri, 
19 de Dezembro, Tiradentes e algumas escolas particulares,- às 
^Ss. e 6§s. feiras, das 5 horas da tarde em diante; - depois, no 
Bacacheri, todas as 2§s. feiras, pela manhã, - ídem, no grupo D. 
Pedro II, aos sábados, pela manhã;-no grupo Jtília Wanderley, pela 
manhã, às U&s. feiras. No fim do ano, realizou-se tuna exposição - 
de trabalhos obtidos nas várias escolinhas. 0 trabalho prosseguiu 
no ano de 1950* realizando-se nova exposição, aberta no dia 9 de 
novembro. Várias obras executadas nestas primeiras escolinhas de 
arte foram publicadas na revista "The Art Magazine", da School 
Art, de Stanford Califórnia U.S.A. Para ampliação do seu trabalho 
Pina Koch elaborou um projeto em que propunha a criação de clubes 
infantis nas escolas primárias envolvendo as seguintes atividades 
-artes plásticas, arte musical, arte dramática, atividades so - 
ciais. Após a saída de Erasmo Pilotto da S.E.C., ela ainda organd. 
zou uma nova exposição de arte infantil das crianças que trabalha 
vam sob sua orientação. E em 52, realizou duas exposições, uma a 
1 de setembro, por ocasião dos festejos do 30- aniversário do Inŝ  
tituto de Educação, e outra a 7 de novembro. Em 1952, ainda,reali^ 
zou-se na Dinamarca, um Concurso Internacional de Desenhos Infan­
tis. 0 Ministério de Educação e Cultura brasileiro selecionou 100 
desenhos de todo o país; 27 foram dos alunos orientados por Dona 
Ema Koch. Eram ilustrações sobre contos de Andersen. Com essa vi­
tória completou-se o notável trabalho de Dona Ema Koch à frente , 
da educação nas artes plásticas da infância paranaense.

(1) Entrevista com BELCZAK,A. - Curitiba - 197^*
(2) Entrevista com PILOTTO,E. - Curitiba - 197^*



O SALÃO DOS PRÉ-JULGADOS E O VERDADEIRO MANIFESTO  

MODERNISTA NO PARANÁ

2 3 3

De fundamental importância como fator de ruptura com a tradição do 
objetivismo visual no Paraná foi o protesto que se verificou no 
XIV Salão Paranaense de 57* por parte de um grupo de artistas in - 
conformados com as decisões do júri integrado por: Gerson Pompeu 
Pinheiro da Escola Nacional de Belas Artes do Rio, Tasso Correia 
pianista e diretor do Instituto de Belas Artes de Porto Alegre; e 
Waldemar Kurt Freyesleben, pintor paranaense, aluno de Andersen, 0 
nível das premiações foi tachado de mediocre, sendo uma ou duas 
premiações consideradas apenas um concerto muito mal feito. Paul 
Garfunkel ficou tão exasperado que minutos após a inauguração da 
mostra ocorrida a 19 de dezembro, rasgou em público a menção honro 
sa que lhe fora conferida. No dia seguinte foi tal a exaltação de 
ânimos que vários artistas se dirigiram às 18:00 horas ao Salão , 
para retirar seus quadros. Como encontrassem resistência lançaram- 
se a arrancar os quadros dos painéis; o guarda do Salão viu-se em 
dificuldades para conter os pintores enfurecidos, sendo chamados, 
vários funcionários para dominar a situação; os quadros já estavam 
arrancados e jaziam dispersos pelo chão. Chamado às pressas o Sr. 
Guido Arzua, dirigente do Departamento de Cultura, conseguiu -de­
pois de muito esforço, serenar os ânimos com a promessa de facili­
tar a retirada dos quadros daqueles que o desejassem. Resolveram os 
pintores, Paul Garfunkel (menção honrosa) Alcy Xavier, Fernando Ve 
loso, Loio Pérsio, Ennio Marques Ferreira, Nilo Previdi, Thomaz 
Valtersteiner (menção honrosa), e outros expor suas obras no sa - 
guão da Biblioteca, para o que contaram com o apoio do diretor d e is  
te estabelecimento, Ubaldo Puppi com o seguinte dístico: MPré-jul­
gados do Salão Paranaense de Belas Artes”. Logo após o incidente , 
que despertou a atenção de populares que passavam à rua, enchendo 
as dependências da exposição, correram rumores de que iriam ser de> 
predadas as instalações da sala de exposições motivo por que foi 
reforçado o policiamento no locaí*. Nada disso porém ocorreu. Em, 
realidade a grande cobertura dada pela imprensa local fez com que 
o fato tivesse repercussão nacional, e o que é mais importante, i- 
naugurava-se oficialmente o modernismo no Paraná. 0 artigo publica 
do por Loio Pérsio no Diário do Paraná: " 0 XIV Salão Paranaense
de Belas Artes ou a Burrice Oficializada” vale como um verdadei 
ro manifesto do grupoje portanto,do modernismo paranaense.

O X IV  SALÃO PARANAENSE DE BELAS ARTES 
OU A BURRICE O FIC IA LIZA D A  

Loio Pérsio
O Salão Paranaense de Belas Artes deveria ser o epílogo das atividades de nossos artistas 

plásticos durante cada ano e deveria mostrar, como um aparelho registrador, o desenvolvimento da arte 
em nosso Estado: as pesquisas tentadas, os caminhos percorridos e os resultados alcançados. É um Salão 
criado pelo Governo do Estado, que deverá dar ao povo, com a ajuda dos artistas, não apenas o prazer de 
ver quadros, mas ainda, e em especial, a oportunidade de aprender e de enriquecer-se espiritualmente. 
Longe vai o tempo em que se encarava a arte exclusivamente como prazer ou luxo. Qualquer pessoa 
medianamente culta, hoje em dia, reconhece que a arte é também uma forma de conhecimento, e a sua 
experiência, uma experiência necessária a todos os homens. A consciência da arte é, como afirma 
Gentile, semelhante à consciência da vida moral, porque “uma como outra são atividades imanentes ao 
espírito humano ”. Por esta e outras razões, qualquer Estado moderno coloca a arte em pé de igualdade 
com os demais esforços e trabalhos humanos e, em todos os governos realmente democráticos, tem-se 
tentado estender à maioria a atividade e a compreensão da arte. O Salão Paranaense de Belas Artes, comô 
todos os Salões oficiais, obedece, ou pelo menos deve obedecer, a este sentimento de proporcionar ao 
povo e aos artistas um beneficio a que têm direito indiscutível, previsto inclusive pela Constituição do 
Pais. Não é por outro motivo que o Salão Paranaense, criado por decreto governamental em 1954, está 
adstrito à Secretaria de Educação através do Departamento de Cultura. E não é, portanto, como pode­
riam julgar os funcionários encarregados daquele Serviço, um favor especial concedido aos artistas ou um 
brinquedinho que poderão oferecer aos seus compadres.
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Este XIV Salão Paranaense de Belas Artes anulou, por completo, todos os esjorços 
dispendidos pelos artistas e críticos conscientes nos salões anteriores. Assaltado por uma quadrilha de 
velhos imbecis, que fizeram da pintura um remédio para as suas enxaquecas e um artifício a mais para 
obter dinheiro fácil não representa em absoluto a arte paranaense. É um Salão de antiquários e, como se 
não bastasse, de antiquários desonestos. Jamais entenderam e jamais entenderão, esses fôsseis, o que seja 
arte. Por isto, no Ano da Graça de Mil Novecentos e Cinqüenta e Sete, depois da bomba atômica e do 
satélite artificial continuam perpetrando uma pinturinha que já era ruim e desonesta no século passado.

Poderia perguntar-lhes por que, ao invés de cadilaques, não preferem carroças? Entre­
tanto, o sô fato de esses falsos artistas fazerem má pintura não chega a irritar-nos. Pelo contrário, 
diverte-nos. Mas como pintores profissionais, que tentamos fazer da pintura uma atividade digna, cons­
ciente e honesta, revolta-nos assistir ao espetáculo da burrice oficializada, ao “show” da ignorância 
presunçosa diplomada e reconhecida oficialmente. Fazemos votos, com sinceridade, de que o Sr. Guido 
Arzua tenha sido ludibriado, engambelado pela lábia dessas múmias cheias de esperteza prática. Mas, 
como explicar, na constituição do Júri deste Salão, a presença unânime das honorabilidades rançosas? 
Por que os dois membros da Comissão Julgadora, que competia ao Chefe do Departamento de Cultura 
nomear, são ambos acadêmicos, bonzos reconhecidos, avessos à arte moderna e prováveis cupinxas do sr. 
Oswaldo Teixeira? Queremos acreditar que o sr. Arzua tenha percebido a intenção do Regulamento do 
Salão, que permite ao representante do Estado escolher dois elementos do Júri, um dos quais deverá, “se 
possível”, estar filiado à corrente moderna. Mas, então, o sr. Arzua não encontrou, em todo o Brasil, um 
crítico, ou pintor modernista, ou pelo menos simpático à escola moderna? Seria preciso desentocar da 
sua obscuridade medíocre esses dois espécimes arqueológicos? Especialmente de saber eleito o sr. 
Freysleben, essa notabilidade provinciana, pintor d'antanho e crítico engraçado, que escreve deliciosas 
asneiras sob o pseudônimo de Emílio não sei de quê ?

O fato de a Comissão julgadora ter sido constituída, na sua totalidade, de elementos 
reconhecidamente contrários à arte moderna, não só vai de encontro ao espírito do Salão, às intenções 
do Regulamento que o rege, mas ainda constitui um cerceamento de direito aos concorrentes moder­
nistas, uma coação à liberdade de concorrência. Conhecidas as pessoas que integram o Júri deste Salão, 
nada mais se poderia esperar senão este amontoado de antiqualhas, de que se salva um ou outro pintor. A 
homenagem a Schiefenbein surpreendeu-nos, e talvez seja esta a única coisa útil deste Salão: desenterrar 
um artista autêntico, sepultado no silêncio do esquecimento. A seleção e premiação, entretanto, foram 
feitas em família Toda a irmandade dos anacrônicos foi contemplada. Para despistar e não provocar 
muita grita, conferiram-se prêmios de aquisição a Viaro e Bakum e até uma mençãozinha honrosa (em 
desenho\) a Garfunkel como se assim fossejoossível comprara boa vontade dos modernos e calar a boca 
àqueles que fazem arte sem receita e sem padrinho. Mas podou-se sistematicamente tudo que fosse novo, 
que contivesse ao menos algum germe de juventude e não estivesse marcado pelo signo do passado. 
Salvaram-se apenas aqueles que, como o autor destas linhas, estavam protegidos da gana pré-histórica dos 
julgadores por obra e graça de uma medalhinha de prata.

Mas, depois que o sr. Ianelli obteve medalha de ouro, abdicamos publicamente dessa
honraria.

Sob qualquer ângulo, o XIV Salão Paranaense de Belas Artes constitui-se em legítima
vigarice. E é lamentável que o sr. Arzua se tenha metido nesta enrascada. Porque, até certo ponto, havia
começado bem, agindo com relativa imparcialidade e tentando acertar, e, a contragosto seu ou não,
foi-nos possível mesmo trazer a Curitiba uma exposição do Museu de Arte Moderna de São Paulo, coisa
apenas realizável pelo trabalho comum dos artistas, críticos e amadores de arte desinteressados. Mas o sr.
Arzua, que nos parece entender muito pouco de arte, e é um político recém-nascido, aprenderá agora que
arte e política são uma combinação difícil, senão impossível E que não se pode acender uma vela a Deus
e outra ao diabo. Este seu Salão de Belas Artes nao passa da oficialização da estupidez. Mas, se de fato o
sr. Arzua esteve isento de malícia, não lhe será difícil dar-nos conta, ao povo e aos artistas, da honesti-2dade do seu trabalho, o que não iria além de simples dever de homem público.

(1) Pintores Exaltados Arrancam Seus Quadros (à Força) do Salão Pa­
ranaense. Diãrio do Paraná - Curitiba, Dezembro - 1957.
(2) Pérsio,L, r 0 Salão Paranaense de Belas Artes ou Burrice 0-
ficializada• Díolvvo do Po.VQ.no. — Curitiba — Dezembro — 1957«



3.3 .6  -  OS PRINCIPAIS ARTISTAS

No todo: a afirmação viva de que a arté é uma só, 
sem barreiras de classificação rígidas, argumento vivencial 
da capacidade criadora do homem.1
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TENDÊNCIA EXPRESSIONISTA

MIGUEL BAKUN

Um d o s  m a i s  a u t ê n t i c o s  E x p r e s s i o n i s t a s  P a r a n a e n s e s .

Totalmente i nf undada é a a f i r ma ç ã o de a l guns  c r í t i c o s ,  
que querem ver  em Bakun um i m p r e s s i o n i s t a ,  um p i n t o r  da paisagem 
de C u r i t i b a  e seus a r r a b a l d e s .  Como há muitos anos,  j á  observou 
V i a r o :  r,s u a  p i n t u r a  è  s u b j e t i v a :  s e m  s o l 3 s e m  a r ò c o m o  a  a l m a
d e l e " .  F a l t a - l h e  a o b j e t i v i d a d e  t i p i c a m e n t e  i m p r e s s i o n i s t a .  t 
nem poder i a  d e i x a r  de s ê - l o !  Já por seu p r ó p r i o  t i p o  f í s i c o , t a l  
vez por sua a sc e n d ê n c i a  e s l a v a ,  lembrava um personagem de DostoT 
e v s k i .  Era magro, v e s t i a - s e  d i s p l i c e n t e m e n t e ,  no r os t o  anguloso 
b r i l h a v a m  a a n g u s t i a  e a pureza dos ol hos a z u i s .  Também em sua 
a t i t u d e  p s i c o l ó g i c a  será  sempre um R o s k o l n i k o v  ou um Ivan Ka r a -  
mazov, que s e n t i r á  o fantasma da s o l i d ã o ,  mesmo quando está com 
os o u t r o s .  0 problema do m i s t i c i s m o  em c o n f l i t o  com a l i b e r d a d e  
i n d i v i d u a l ,  a humi l dade,  o o r g u l h o ,  a a ut o pu ni çã o,  os devanei os 
i n t e r m i n á v e i s ,  são tumultos  t i p i c a m e n t e  d o s t o i e v i s  k i a n o s , que vjl 
verão dentro d e l e .  Tremendamente s i n c e r o ,  como c o n s e q ü ê n c i a , sua 
p i n t u r a  serã s u b j e t i v a ,  poi s  j a m a i s  d e i x a r á  de s er  um puro,  ingê 
nuo e i n s t i n t i v o  e, ao mesmo tempo um h i p e r s e n s í v e l  que guardara" 
i n t a c t a  a expr essão de uma mensagem dramati camente humana . Bastajn 
te s i n t o m á t i c a  é a sua t e l a  "Roda de C r i a n ç a s ” , p i nt ad a  de manei 
ra ingênua em sua despreocupação i n f a n t i l ,  mas ao mesmo tempo, 
com algo de f a nt oc hes  i m p e r t u r b á v e i s  que dançam esta  maníaca e 
l ouca dança da v i d a .  Em algumas obras como "Paisagem com duas 
casas  e á r vo r es  s uger i ndo mo n s t r o s ”, i n c l u s i v e  u l t r a p a s s a  o ex-  
p r e s s i o n i s m o  para eyocar  pr esenças  a l u c i n a n t e s ,  i ns ô  l i t a m e n t e  
s u r r e a l i s t a s .  Seu i n e g á v e l  m i s t i c i s m o  p a n t e í s t a :  "C o m e c e i  a  pro_
c u r a r  d e u s  e o b s e r v e i  q u e  s e  e n c o n t r a v a  n a s  f l o r e s 3 f r u t o s 3 c o ­
r e s  -  v i d a >  l u z  e m o v i m e n t o " ent r a  em c o n f l i t o  com a a n g u s t i o s a  
s i t u a ç ã o  que o l e v a r á  a um t r á g i c o  f i m .  Sua pureza c o n t i n u a ,  
porém, em suas obr as ,  e, permanecerá depois  que nós passarmos.

Que m e .

Miguel  Bakun nasceu a 28 de outubro de 1909 , na peque­
na c i da de de Marechal  M a l l e t ,  no i n t e r i o r  paranaense.  Eram seus 
pa i s  o f e r r o v i á r i o  Pedro Bakun, de n a c i o n a l i d a d e  rutena e J ú l i a  
M a r c i e n o v i c z . Em função do t r a b a l h o  de seu p a i ,  Miguel  Bakun 
passi. pa r t e  de sua i n f â n c i a  em Sorocaba e em Ponta G r os s a ,  onde 
estudou na e s c o l a  do P r o f e s s o r  Nhonhô, no b a i r r o  o p e r á r i o  de Vi_ 
l a s  O f i c i n a s .  Desde cedo, s e n t i u  grande i n c l i n a ç ã o  a r t í s t i c a ,  o 
que porém não era v i s t o  com bons olhos por sua f a m í l i a .  Fo i  mujL 
to a c o n t r a g o s t o ,  que aos dez anos t o r n o u - s e  a p r e n d i z  de a l f a ­
i a t e ,  p r o f i s s ã o  que se chocava com a sua maneira de s e r .  Embora 
não t i v e s s e  muita i n c l i n a ç ã o  para as cousas do mar, seus sonhos 
de conhecer o mundo, e seu d es ej o  de a u x i l i a r  a f a m í l i a ,  compeli_ 
ram-no a m a t r i c u l a r - s e  na E s c o l a  de Apr endi zes  da Marinha em Pa­
ranaguá ( 1 9 2 6 ) .  Pouco d e p o i s ,  i r rompe nesta c i dade um s u r to  de 
peste bubôni ca,  do qual  f e l i z m e n t e  s a i  i l e s o .  É t r a n s f e r i d o  p<a 
ra a E s c o l a  de Grumetes do Rio de J a n e i r o ,  sendo que nesta oca­
s i ã o  o S a n a t ó r i o  Naval  de Nova F r i b u r g o  r e g i s t r a  seu internameri  
to.  Em 1928 r e t o r n a  à a t i v a ,  e durante um e s t á g i o  na I l h a  de 
V i  1 l eg a i gnon tem a opor tuni d ade de conhecer  o cabo P a n c e t t i - q u e  
a inda nao se t o r n a r a  o i n t e r n a c i o n a l m e n t e  c é l e b r e  p i n t o r  de mar_i 
nhas -  mas, que na época j á  era dotado de s i n g u l a r  v i s ã o  c r i a t i -
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va . Até que ponto t e r á  este encontro i n f l u e n c i a d o  Miguel  Ba-  
kun? Em 1 9 de f e v e r e i r o  de 1930,  em v i r t u d e  de uma queda do mas 
t ro  de um n a v i o ,  Bakun, após novo internamento no H o s p i t a l  Cen 
t r a i  da Marinha,  é d e f i n i t i v a m e n t e  d e s l i g a d o  por i n c a p a c i d a d e  f T  
s i c a .  Vindo r a d i c a r - s e  em C u r i t i b a  t e n t a  a v i da  como f o t ó g r a f o  
ambulante.  Em 1938,  c o n t r a i  matr imônio com Tereza V e n e r i ,  com 
quem v i v e r á a t é  o f i n a l  de seus d i a s .  Por i n c e n t i l / o  de G r o f f  e 
de V i a r o  passa a se d e d i c a r  ã p i n t u r a .  Sua sur pr eendente emot i ­
v i dade consegue u l t r a p a s s a r  a d e f i c i ê n c i a  de sua formação;  tendo 
r e c e b i d o ,  a i nda  em v i d a ,  o reconhecimento de eminentes c r í t i c o s  
como Andrade Muri cy  e José Geral do V i e i r a .  Em 1947,  recebe Med£ 
l ha  de ouro,  do S al ão Par ana ens e.  Por v o l t a  de 50, a c o n v i t e  /  
de Moysés Lupi on,  decora com suas p i n t u r a s  o S al ão dos Papagaios 
da Mansão da Avenida B a t e l .  Porém, a grosso modo, não h a v i a  mer 
cado de a r t e  no Paranã e Bakun s o f r e  muito com a sua s i t u a ç ã o  e-  
conômica devido a m a r g i n a l i z a ç ã o  imposta aos f i g u r a t i v o s  nos Sa ­
l õ e s .  I s t o  L eva - o  a um estado d e p r e s s i v o  que se acentua cada 
vez mai s .  Segundo testemunho de amigos seus a s i t u a ç ã o  se a gr £  
va ao r ec eber  como Prêmio do S al ão Paranaense de 62,  uma c a i x a  
de p i n t u r a  -  como se dá a um c o l e g i a l  -  o que o magoou pr o f u n d a ­
mente. Pouco tempo depois  numa t a r de  quente de 3 de f e v e r e i r o  
de 1963,  o f im t r á g i c o .  Além de seu p r ó p r i o  estado e das m ú l t i ­
p l a s  p r e s s õ e s ,  até que ponto t e r i a  s i d o  i n f l u e n c i a d o  por sua ad­
miração por Van Gogh e G e t u l i o  Vargas ? No meio de seus papéi s  
f o i  encontrada uma cópi a  da c a r t a  de adeus de Vargas e paradoxa_l 
mente as pági nas  de um d i á r i o ,  impregnadas de convul sões  m í s t i ­
c a s ’: " H o j e ,  d i a  2 9  d e  m a i o  d e  1 9 6 0 3 i m p l o r e i  a o  P a p a  P i o  X I I  p a
r a  me c o n c e d e r  o p o d e r  d e  e x t e r n a r  a  D e u s  em m i n h a s  t e l a s .  0 s 7  
n a l  f o i  d a d o  d e  i m e d i a t o 3 um g r a n d e  e s t r o n d o 3 q u e  c h e g o u  a  a b a ­
l a r  o a t e l i e r 3 em s e g u i d a 3 o v i s t v e l 3 a  l u z  a p a g o u  p o r  m o m e n t o s 3 
t e r m i n a d a  a  o r a ç ã o ". Apagou-se como a v i d a  de Bakun se apaga­
r i a ,  t r ê s  anos mais t a r d e .  0 banquete a n t r o p o f á g i c o  em que nos_ 
sos mitos vem sendo pa u l a t i n a me n t e  devorados,  f a r i a  mais uma de 
suas v í t i m a s  . . .  2

ALCY XAVIER

Um d o s  M a i o r e s  T a l e n t o s  d e  S u a  G e r a ç ã o .

E x p r e s s i o n i s t a  de t en d ê n c i a  c u b i s t a  f o i  na década de 
50 um dos a r t i s t a s  c on s i d e r a d o s  de maior  t a l e n t o  de sua geração.  
0 que mais i mp r es s i o n a  em sua p i n t u r a  é a sua f o r ç a  " d i n â mi ­
ca c o n t i d a ”, em r i t mo s  a l tamente p o l ê m i c o s .  Mesmo se a i n t e nç ã o  
era del i ber a da ment e um debate s o c i a l ,  estavam sempre pr esent es  
em sua obra as c o n f i g u r a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  a l i á s  conf i r madas  em sua 
d e c l a r a ç ã o ,  em 31 de agosto de 1958,  ao j o r n a l i s t a  F r e i t a s  Pu-  
g l i e l i :  "Estamos sempre normalmente voando poi s  como d i s s e  . . . .
S a i r i t - E x u p è r y ,  todos nós somos p a s s a g e i r o s  do mesmo bbrco,  um
grande barco que voa em torno do s o l ” . Ou a i nda -  "Parto sempre 
do p r i n c í p i o  que nossa i d é i a  de espaço é r e l a t i v a  e c o n s i d e r o  a 
s u p e r f í c i e  da t e l a  não momo um espelho d e s t i na d o  a r e f l e t i r  um 
aspecto i medi a t o da r e a l i d a d e  o b j e t i v a  -  uma paisagem, por exem 
pio -  mas como uma área onde se pode s i n t e t i z a r  v á r i o s  a c o n t e c i ­
mentos ou s e l e c i o n á - l o s  desde v á r i o s  pontos de v i s t a .  Na práti_ 
ca emprego mais um gr af i smo r áp i d o procurando v a l o r i z a r  mais o 
desenho do que as cores p u r a s . ”

Que m é .

A l cy  X a v i e r  nasceu em 2 de a b r i l  de 1933 em Paranaguá.
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Começou a pintar aos 12 anos, aos 15 entrou no Ateliê Livre de 
Guido Viaros mais tarde iniciou-se em gravura com Poty. Em 53 
visitou rapidamente a Europa, onde tem então oportunidade de co­
nhecer os grandes museus de Viena, Praga e Budapeste. Foi um dos 
fundadores do Centro de Gravura do Paraná, e um dos mais ativos 
participantes do "Movimento Renovação” tendo sido inclusive um 
dos manifestantes do Salão dos Pré-Julgados. No Círculo de Artes 
Plásticas, orienta Helena Wong, o que irá marcar definitivamente 
a obra dessa artista, cuja pintura passa a ser desde então mais 
subjetiva e contemporânea. Participa de diversas exposições co - 
letivas, individuais e salões. Obtém os seguintes prémios: 1950-
medalha de prata em desenho no 79 Salão Paranaense de Artes Plás_ 
ticasj 1951 - Menção Honrosa em pintura no 89 S.P.A.P.; 1956 -
medalha de prata em pintura no 139 Salão Paranaense; no Salão Ba_ 
iano de Belas Artes obtém medalha de bronze em gravura. Atualmen_ 
te Alcy Xavier reside em São Paulo. 3

LUIZ PAULO GNECCO
Artista e Critico.

Pintor e escultor, quando estudante de Medicina em Cjj 
ritiba, integra os grupos "Centro de Gravura", e "Cocaco". Seus 
melhores trabalhos de sabor expressionista estão ligados à figu­
ração, inspirando-se frequentemente nos chapelões das Irmãs Vi- 
centinas. Sua escultura premiada em 60 (medalha de prata) é de 
tendência abstrata. Sua atividade artística, principalmente en­
tre 59 e 60, marcou época; inclusive na maneira de protestar coji 
tra os salões, expondo seus trabalhos na rua. Colaborou em j0£ 
nais locais como crítico de arte. Também Paulo Gnecco es.tã radi­
cado em São Paulo.

JA NO SALAO PARANAENSE DE60 TANTO PAU 

LO GNECCO(E5QUERDA)CC>IVIO jehuda sã  
GHKDlREITAy&EVELAM em s u a s  escu ltu  
RAS/TENDÊNCIAS ABSTRATAS
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NILO PREVIDI

0 Expressionismo Social

Embora tenha tentado experiências abstratas, é iminen 
temente um figurativo; realizando-se nos temas de caráter social" 
aos quais aliás, está ideologicamente vinculado. Dedicou-se du­
rante longo tempo a pesquisas murais, e diversas técnicas de pin 
tura como "piroxilina". Seu nome está ligado a todos os movimen 
tos de renovação que surgiram no Paraná; tendo sido um dos fund"ã 
dores do "Centro de Gravura", entidade que até hoje d ir i ge,/o nd"ê 
mantém cursos gratuitos de artes plásticas.

N A S  O B R A S  D E  P R E V I  D l  U M  E V I D E N T E  E X P R E S S I O N I S M O  S O C I A L

Quem Ê

Nilo Previdi, pintor, escultor e gravador nasceu em Cjj
ritiba a 28 de julho de 1913 sendo filho de Carlos e Alvina Pre-
vidi . Foi seminarista, mas abandonando o colégio sacerdotal pas 
sou a trabalhar como pintor de automóveis em oficinas particula­
res. Sozinho começou a pintar quadros a duco "piroxilina". Fr£ 
quentou o ateliê de Guido Viaro. De um Curso de Gravura em Me­
tal, que Poty ministrou, nasceria o Centro de Gravura - desde en_
tão dirigido por Previdi - que irá difundir sobretudo a XILOGRA
VURA por considerá-la mais próxima de uma realidade paranaense . 
Trabalhou como funcionário, público e por motivos funcionais in­
gressou na EMBAP diplomando - se. Como pintor executou vários mu­
rais em edifícios públicos. Participou em diversas coletivas 
e salões. Prémios; menção honrosa em Pintura no Salão da Prim^ 
vera / 44 ; Medalha de Bronze em pintura no 10 Salão Paranaense.
1950 - Medalha de Ouro em desenho e gravura no 79 Salão Paranaen
se. 1951; Premio aquisição em desenho e gravura no 8 9 Salão P_a 
ranaense; Medalha de ouro em desenho e menção honrosa e medalha
de bronze no mesmo Salão ; Medalha de Prata em pintura no prime_i
ro festival da Juventude ; 1952 - Medalha de bronze em pintura
no 99 Salão Paranaense; 1953 - Premio de viagem, desenho e grai 
vura no 109 Salão Paranaense; 1956 - Medalha de Prata em Arte 
Decorativa no 139 Salão Paranaense. 1960 - Medalha de Prata em 
Pintura no 179 Salão Paranaense.Há vários anos Previdi vem minis 
trando aulas de pintura, gravura e desehho no Centro de GravuraJ*
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LUIZ CARLOS DE ANDRADE LIMA

0 D a l t o n  T r e v i s a n  -  D a  P i n t u r a

C u r i t i b a  não é apenas a " C i d a d e -  S o r r i s o " .  Também aqui  
há uma a r q u e o l o g i a  do c a o t i c o j  há chuva e f r i o  na atmosfera e no 
i n t e r i o r ,  das p e s s o a s .  A nosso ver  há d o i s  a r t i s t a s  que sabem cap 
t a r  e s t a  e s t r a n h a  a tmo s f e r a:  Dal ton T r e v i s a n  em seus cont os,  e
L u i z  C a r l o s  de Andrade Lima naquela sua p i n t u r a ,  que c on t i n u a  sein 
do de c a v a l e t e ,  numa época em que muitos negam ate a obra;  que 
c o n t i n u a  tendo gente -  Nas gente que s o f r e  -  gente que e capaz de 
c h o r a r  ou t e r  um gesto de amor, que t r a n s m i t e  a a n g u s t i a  de s i  
mesmo. Da i n é r c i a  das c o i s a s  d i a n t e  do i n e x o r á v e l ,  L u i z  t i r a  -  a 
sua l inguagem a l tamente e x p r e s s i v a  que por vezes ecôa,  como -  um 
g r i t o  de a n g ú s t i a .  Em muitas  de suas composições,  o que mais cha_ 
ma nossa atenção são j us t ament e  as bocas que gemem, g r i t a m , o u  mes 
mo c e r r a d a s  fa l am de uma dor f í s i c a  e m o r a l . S e  a a r t e  de L u i z  Ca£ 
l os  é f e i t a  de drama é nas bocas que se enc ontra  o c l i m a x  da t r £  
g é d i a .  A s o l i d ã o  mora nos desenhos de vagabundos sentados nas 
p r a ç a s ,  que sentem o abandono e a i n c o m u n i c a b i l i d a d e  dos que e s ­
tão s os ;  ou na " S e r i e  de P r o s t i t u t a s " ,  t i p o s  t i r a d o s  dessa mul ­
t i d ã o  anônima e t r i s t e ,  que fazem " t r o t t o i r "  -  nas Mateus Lemes 
de todas as c i d a d e s ,  d e s f i l a n d o  as anoma l ia s  da p s e u d o / c i v i l i z a  -  
ção " o c i d e n t a l  -  dos que, por i g n o r â n c i a  e fome vendem seu p r óp r i o  
corpo e cont inuam sempre s ó s .  Também R o u a u l t ,  um dos mai ores Pijn 
t o r es  c a t ó l i c o s  do s é c .  XX p i nt o u  uma s e r i e  de p r o s t i t u t a s  -como 
um v a t i c i n a d o r  -  g r i t a n d o  c ont r a  o que há ne l as  de a n i m a l e s c o .  
L u i z  C a r l o s  consegue r e s u l t a d o  a n á l e g o :  só que sente por e l a s  uma
grande compaixão.  Nas composições r e l i g i o s a s  deste a r t i s t a  que 
reza p i nt a nd o,  d es t a c a m- se  as " s é r i e s  d e rc o r o i n h a s "  que a t ó n i t o s  
em sua pureza i n f a n t i l ,  penetram na i n a c e s s í v e l  d u a l i d a d e  do Kojs 
mos e do caos ,  entoando m e l a n c ó l i c a s  L a d a i n h a s .  Em ou t r as  cenas 
r e l i g i o s a s  i n t r o d u z  a mascarada.  Ao lado dos s a n t o s :  os pa l haços  
Por vezes os a r l e q u i a a  são s í mbol os  da b e s t i a l i d a d e  humana;outras 
vezes ecoam como um som de f l a u t a  que se desmancha como o c i n i smo 
e s p i r i t u a l i z a d o  que se s ubl i ma  em p r e c e .  A f a s e  mais r omânt i ca  
da p i n t u r a  de L d i z  C a r l o s  vem após seu casamento.  Nas p i n t u r a s  
mais r e c e n t e s  sua mulher  e seu f i l h o  são t e r n u r a  nas Madonas com 
Meninos que fa lam de paz e amor.

A M a r g e m  -  Do t e m p o

Uma c on s t a n t e  que se observa na obra de L u i z  C a r l o s  Ajn 
drade Lima é a metamorfose p l á s t i c a  -  tão t í p i c a  dos expressioni_s 
tas  -  que com sua carga emocional  f a z  l i n h a s  e cor es  se manifestja 
rem sempre de forma p a t e t i c a me n t e  d o l o r o s a ,  sem romper contudo a 
f i g u r a ç ã o .  Ele per tence à p l e i a d e  desses  poucos a r t i s t a s  que em­
bora f a l a n d o  l inguagem a t u a l  têm a coragem de s e r  f i é i s  â sua pr£  
p r i a  i n s p i r a ç ã o  e . po r  i s t o  mesmo são m a r g i n a l i z a d o s  tanto pela
c r í t i c a  como pelos  s a l õ e s .  Sempre e x i s t i r a m  e e x i s t i r ã o  os Rem- 
br andts  e Van Goghs que vêm sendo c r u c i f i c a d o s  a t r a v é s  dos tem­
pos.  Ex i stem porém os que sobr epondo- se aos modismos, captam as 
mensagens mais a u t ê n t i c a s ,  como P a s c o a l  C a r l o s  Magno ao a f i r m a r :  
"0 menino L u i z  C a r l o s  é maior  do que o menino de B r o d ó s q u i . 5
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L u i z  C a r l o s  de Andrade Lima nasceu a 26 de setembro de 
1934 em C u r i t i b a ,  P a r a n á .  Foi  descoberto por  Guido V i a r o  de 
quem s e r i a  um dos d i s c í p u l o s  mais q u e r i d o s .  Completou seus est_u 
dos no curso de p i n t u r a  da E s c o l a  de Musica e Be l as  Ar tes  do Pa­
raná e na Fundação Á l v a r o  Penteado de São P a u l o .  Foi  um dos s ó­
c i o s  fundadores  do C í r c u l o  de Ar tes  P l á s t i c a s  do P a r a n á , ent i dade 
que promoveu sua p F i m e i r a  i n d i v i d u a l ,  e da qual  v i r i a  a s er  p r e ­
s i d e n t e  . Numa homenagem póstuma inaugur ou em sua gestão a ' a l a  de 
expos i ç ões  Miguel  Bakun no s ubs ol o da B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do Para 
ná. Em 59, 63 e 73 p a r t i c i p o u  respect ivametate dos 1 6 9, 209 e
309 S a l õe s  Pa r an a e n s e s ;  em 71 em " A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á ”/  
em B r a s í l i a ,  " A r t i s t a s  Contemporâneos do P r .  na B i b l i o t e c a  Públ_i 
ca,  P i n t o r e s  do Paraná no Centro I s r a e l i t a ;  1972 -  "Paraná / A r t e  
/ H o j e  "em L ondr i na  , na P r ê - B i e n a l  s e t o r  Rio Grande do S u l .  
I n d i v i d u a i s : 65 -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a ;  67 -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a ;
68 - G a l e r i a  do Copacabana Pa l a c e ;  69 -  G a l e r i a  D u r o c r i n  em CurjL 
t i b a  e na E s c o l a  de Arte F r i t z  A l t  em J o i n v i l l e ;  72 -  Museu de 
Arte Contemporânea do P a r a n á ;  74 -  G a l e r i a  da E s c o l a  de Música e 
B e l a s  A r t e s .  Premio s : 1959 -  Medalha de Ouro em p i n t u r a  no 1 6 9
S al ã o  Par ana ens e;  63 -  Medalha de bronze em gr av u r a  no 2 0 9 Sal ão 
Par ana ens e.  P a r t i c i p o u  também de e x po s i ç ões  não o f i c i a i s ,  dest_i 
nadas a l e v a r  a a r t e  ao grande p ú b l i c o ,  tendo s i do um dos p r i me i  
ros a r t i s t a s  p l á s t i c o s  paranaenses  a expor s ua s  obras na r u a .  f  
p r o f e s s o r  de Paisagem no Curso de P i n t u r a  da E s c o l a  de Música e 
Btelas Ar t es  do Par aná .  L ec i ona também no curso de Ar tes  PlástjL 
cas e Educação da casa A l f r e d o  Andersen,  onde f o i  um dos i n i c i a  
dores do curso l i v r e  de p i n t u r a  e no C o l é g i o  E s t a d u a l  do ParanáT15

Qu e m Ê.

VICENTE JAIR MENDES

E s s e n c i a l m e n t e  D e s e n h i s t a

V i c e n t e  J a i r  Mendes é por na t ur eza  um d e s e n h i s t a  e por 
s i n a l  dos mais s e n s í v e i s .  Sua t e m á t i c a  é 'humana e u n i v e r s a l .  0 
c l i m a  de sua obra j a m a i s  é l o c a l  -  p r e n d e - s e  ao homem. é a pai_ 
sagem r e c r i a d a  da sua v i v ê n c i a ,  s o f r i m e n t o s  e rea l i z a ç õ e s . Embora 
f i g u r a t i v o ,  não d e f i n e  f o t o g r a f i c a m e n t e  -  capta a s í n t e s e  a n a t ô­
mica da dor e da a l e g r i a  humana. Nos seus desenhos mais recen - 
tes há uma t o t a l  l i b e r a ç ã o  das i n f l u e n c i a s  o b j e t i v o - v i s u a i s  e da 
p e r s p e c t i v a  t r a d i c i o n a l  que se notava em sua a d o l e s c ê n c i a .  Passa 
a usa r  a t é c n i c a  de comunicação de massa das h i s t ó r i a s  em quadrjL 
nho, adotando a narr ação c o n t í n u a .  Além d i s s o  não dá t í t u l o  às 
obr as ,  o que dá margem ao es pet a dor  de r e c r i á - l a s  à sua manei ra,  
chegando a s e r  a h i s t ó r i a  do seu p r ó p r i o  s q b - c o n s c i e n t e .  Em o j j  

t r a s  p a l a v r a s  -  t r an s f or ma  o es p e c t a d or  em c o - a u t o r .  £ uma ma­
n e i r a  bem sua de f a z e r  " a r t e  p a r t i c i p a ç ã o ” . Quanto à p i n t u r a ,  
parece que nos ú l t i m o s  t r a b a l h o s  encontrou f i n a l m e n t e  o "seu" ca 
minho. Es t á  obtendo com a e s p á t u l a  t r a n s p a r ê n c i a s  e t e x t u r a s
que começam a r e v e l a r  a mesma l i b e r d a d e  que sempre consegui u no 
deBbnho. 0 e s p í r i t o  de sua a r t e  e bem seu -  há toda uma f o r ç a  
de imagens acumul a t i v a s , que encerram em s i  uma v e r d a d e i r a  poe­
s i a  v i s u a l  da r e a l i d a d e  s o c i a l ,  que é o homem e o u n i v e r s o . 7
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JAIR é UM DOS MAIORES REPRESENTANTES 
DA CORRENTE EXPRESSIONISTA ATUALMEN  
TE NO PARANA' “

OBRAS DE JAIR

A Obra mais Polêmica Da Arte Paranaense Nos Últimos 
Tempos

Ultimamente Vicente Jair Mendes vem-se dedicando também 
a murais e tapeçaria senda autor da obra mais discutida da arte 
paranaense, o Painel para o Centro de Criatividade do Parque - 
São Lourenço. Explica Jair: "0 painel ê igual a centenas de c[ê_

senhos que tenho feito, apenas maior. 0 que aconteceu 
na realidade e que um jornalista achou o ovo de Colombo; 
descobriu a notrcia. Estava cumprindo a sua função pro_ 
fissional, ê verdade. SE ele viesse fazer uma reporta 
gem sobre um painel, talvez não acontecesse nada; mas e_ 
le, dentro do espirito profissional jornalístico achou 
que a noticia seria mostrar um Criador com sexo. Não 
houve de minha parte nenhuma intenção de chocar a Igre­
ja, de chocar quem quer que fosse. 0 que acontece na 
realidade ê que o painel foi baseado no próprio princi_ 
pio criador. Como partia da premissa de que se aqui se_ 
ra um Centro de Criatividade - poderia basear a minha 
composição na própria criação passei a pesquisar a Bí­
blia. Parti do Genesis onde a descrição da criação do 
mundo é bem clara: - "No inicio tudo era escuro. Deus 
criou o céu, a Terra, as aves e tudo o que nele habita. 
E como viu que tudo era bom, Ele fez o homem, ã Sua ima



245

gem  e s e m e l h a n ç a ".  O r a ,  a  p a r t i r  d e s t e  m o m e n t o  p r e o c u -  
p e i - m e  a p e n a s  c o m  uma s o l u ç ã o  p l ã s t i o a .  S e  D è u s  f e z  o 
homem â  s u a  i m a g e m  e s e m e l h a n ç a ,  e e o m o  o homem a i n d a
n ã o  c o n h e o i a  o p e c a d o  -  p o r t a n t o  a  n u d e z  e r a  n o r m a l !  
e u  f i z  o C r i a d o r  ã  i m a g e m  e s e m e l h a n ç a  d o  p r ó p r i o  h o ­
mem /  uma f i g u r a  i m p o n e n t e ,  g r a n d i o s a ,  a u t o r i t á r i a  e
q u e  i n d i o a  um o a m i n h o  d e  p r o g r e s s o . F a l o u - s e  d e p o i s  
q u e  e u  h a v i a  f e i t o  A d ã o  e E v a  a s s e x u a d o s . N ã o  h o u v e  
t a m b é m  t a l  i n t e n ç ã o .  I n c l u s i v e  nem  e x i s t e  t a l  a s p e c t o ,  
o s  d o i s  t e m  s e x o s ,  n o r m a l m e n t e .  No p a i n e l ,  c o n t i n u a  
d e p o i s  a  e v o l u ç ã o ,  a t r a v é s  d a s  i n v e n ç õ e s  m a i s  m a r c a n _  
t e s  d o  h om em .  E x i s t e  um g r u p o  d e  3 f i g u r a s ,  s i g n i f i c a n  
d o  d u a s  o u  m a i s  p e s s o a s  s e  r e u n i n d o  p a r a  f o r m a r e m  uma
s o c i e d a d e . A i  e s t á  p o r t a n t o  r e p r e s e n t a d o  o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d o  home m a t r a v é s  d a  h i s t ó r i a ,  p a s s a n d o  t o d a s  a s  
c i v i l i z a ç õ e s  d a  p r é - h i s t ó r i a  ã  e g i p c i a ,  à s  n a v e g a ç õ e s ,  
i s t o  é ,  a t é  o i n i c i o  d a  I d a d e  M o d e r n a .  N e s t e  c a s o ,  o 
C r i a d o r  é uma p a r t e  ^do p a i n e l ,  n ã o  a  f i g u r a  p r i n c i p a l .  
A f i g u r a  p r i n c i p a l  é  o t o d o .  0 q u e  r e a l m e n t e  h o u v e  é  
q u e  a s  p e s s o a s  q u e  c r i t i c a r a m  n ã o  v i r a m  a  o b r a .  V i r a m  
a p e n a s  a  f o t o g r a f i a  d o  j o r n a l  /  um d e t a l h e .  A c h o  q u e  
o i d e a l  p a r a  a  p e s s o a  c r i t i c a r ,  s e r i a  v i r  a t é  a q u i  e  
f r i s o  i s t o :  o j u l g a m e n t o  f e i t o  p o r  f o t o g r a f i a s  ê  d i s  -
t o r c i d o ,  e l o g i c a m e n t e  p a r a  c o l o c a r  m a i s  l e n h a  n a  f o ­
g u e i r a  " .  8

à M u i  t i  d i m e n s i o n a l  J a i r

" A l t o ,  q u a t r o  o l h o s ,  b i g o d u d o ,  m e i o  b o ê m i o ,  p a n c a  d e  g a  
r o t ã o ,  b r i g ã o ,  p r o f u n d a m e n t e  h u m a n o ,  bom a m i g o ,  s e n s i b ~ t _  
l i d a d e  à  f l o r  d a  p e l e ,  i n t e l i g e n t e ,  bom d e  p a p o ,  g e n e r o _  
s o  e bom p i n t o r .  F i s i c a m e n t e  c o r a j o s o ,  c o m o  a r t i s t a .  -  
a i n d a  p e r d i d o  num m u n d o  ã s  v e z e s  s o f i s t i c a d o  -  p o r  s e r  
t t m i d o - o u , p o r  n ã o  t e r  t i d o  a i n d a  a  c o r a g e m  d e  t u d o  d i n a m i _  
t a r  co m  a  t i n t a ,  f a z e n d o  e x p l o d i r  a q u e l a  f v r ç a  b r u t a  d e  
s e u  t a l e n t o .  T a l v e z  p o r  s e r  um o t i m i s t a ,  a l e g r e  p o r  n a  
t u r e z a ;  e f i s i c a m e n t e  m u i t o  f o r t e ,  a s  l i ç õ e s  d a  v i d a  
n ã o  s e  t r a n s f o r m a r a m  em d o r , S o m e n t e  a t r a v é s  d a  d o r  
é  q u e  o a r t i s t a  s e  e n c o n t r a  e s e  c a s a  c o m  a  s u a  a r t e ,  e 
J a i r  g o s t a  d e  p i n t a r  t e m a s  d e  d o r ,  d e  m o r t e  e d a  t r a g é _  
d i a  s o c H a l ,  d a n d o  um t o q u e  d e  a l e g r i a  ã  t r a g é d i a .  J a i r  
t e m  uma t é c n i c a  s o b e r b a  e a p e s a r  d i s t o  a i n d a  n ã o  c h e g o u  
a o  t o p o  d a  e s c a d a  d e  s u a  a r t e ;  v i g o r o s a m e n t e  e s t á  c h e ­
g a n d o  l ã ;  c o n t r i b u i n d o  p a r a  q u e  o P a r a n á  t e n h a  um l u g a r  
a o  s o l .  Q u e r o  v e r  o s  q u a d r o s  do  J a i r  n o s  M u s e u s ,  a o  l a  
d o  d e  D i ,  d e  P o r t i n a r i  e ,  p a l a v r a ,  n ã o  d e i x o  p o r  me -  
n o s 9 é ass i m que um amigo descr eve o mu 1 1 i d i m e n s i o  -  

nal  J a i r .  J á  G u i d o  V i a r o  ao a p r e s e n t á - l o  numa Nostra i n d i v i d u a l  
r e a l i z a d a  na B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  d i s s e :  " R e a l i z o u  b r i l h a n t e  c u r s o
d e  b e l a s  a r t e s ,  e s p e c i a l m e n t e  em m o d e l o s  v i v o .  " P i n t o u ,  f o i  b ' a r u  

l h e n t o . . .  e c r e i o  q u e  a i n d a  o é " .  F o i  v e n d e r  s a p a t o s  
n u m a  d a s  l o j a s  d a  c i d a d e :  em q u e  é  s ó c i o  c o m  o u t r o s  i r ­
m ã o s ,  num m e i o  d e  m o ç a g .  L o g o  p e r c e b e u  q u e  n ã o  n a s c e r a  
p a r a  i s s o .  Q u e r i a  m e s m o  s e r  p i n t o r ,  p o i s  e r a  s u a  v o c a  
ç a â .  D e p o i s  -  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  m a t r i m o n i o ,  f i l h o s ,  
t i n h a  q u e  r e a l i z a r - s e  f i n a n c e i r a m e n t e . A s s i m  t o r n o u - s e  
p r o f e s s o r  d e  D e s e n h o ,  n o  m a g i s t é r i o  é  r e f e r i d o  c o m o  bom  
e a s s í d u o  m e s t r e .  E s t r a n h a  a  a d a p t a ç ã o  a  h o r á r i o ,  em 
s e  t r a t a n d o  d e  um s e r  q u e  n a s c e u  p a r a  a b o l i r  t e m p o  d e  
d e m o l i r  c o m p r o m i s s o s  * . .  P o i s  n a  e s c o l a ,  é s u r p r e e n d e r i _  
t e m e n t e  s é r i o  e x p l i c a  p r o b l e m a s  d e  a r t e  q u e  t a l v e z  s e ­
j a m  e s q u e c i d o s ,  m a s  i n s i s t e ,  c u m p r i n d o  m a i s  do  q u e  o de_
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v e .  A g u r i z a d a  g o s t a  d e l e  "a m u q u e " .  10

Quem è V i c e n t e  J a i r  M e n d e s

V i c e n t e  J a i r  Mendes nasceu a 5 de a b r i l  de 1938 em São 
José do Rio Pardo em São P a u l o .  I n i c i o u - s e  a r t i s t i c a m e n t e  no a-  
t e l i ê  de T h o r s t e i n  Andersen.  For mou- se em p i n t u r a  pela  E s c o l a  
de Música e Bel as  Ar tes  do Par aná ,  sendo que Guido V i a r o  o c o n s i  
derava mais do que um a l u n o ,  quase um f i l h o  e s p i r i t u a l .  Sua pre 
sença no Movimento de I n t e g r a ç ã o  f o i  uma das mais a t i v a s  não 
só como um dos famosos d i s s i d e n t e s  do Sa l ão dos P r é - J u l g a d o s , mas 
também como um dos fundadores do C í r c u l o  de Ar tes  P l á s t i c a s  do 
Par aná.  Foi  p r o f e s s o r  de desenho no C o l é g i o  Med i a ne i ra  e em d i ­
versos  e s t a be l e c i m e n t o s  de Ens i no nédio em C u r i t i b a .  Organizou 
e d i r i g e  o Centro de C r i a t i v i d a d e  do Parque São Lourenço,  sen-? 
do a ut or  do tão d i s c u t i d o  p a i n e l  daquela e n t i d a d e .  Desde 59 vem 
r e a l i z a n d o  d i v e r s a s  i n d i v i d u a i s  na B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do Par aná .  
Entre  o u t r a s ,  p a r t i c i p o u  das s e g u i n t e s  c o l e t i v a s :  1957 /  1 4 9 Sja
i ão Par anaense;  1958 -  1 5 9 Sal ão Par ana ens e;  1958 - Sa l ão da PrjL
mavera do Clube C o n c ó r d i a ;  1959 -  I I  Sa l ão U n i v e r s i t á r i o  de A r ­
tes P l á s t i c a s ;  1959 - 1 6 9 S al ão Par anaens e;  1959 -  Museu de Arte 
Moderna de São P a u l o;  1960 -  1 7 9 Sa l ã o Par ana ens e;  1960 - Sal ão 
da Pr i mav er a  do Clube C o n c ó r d i a ;  1961  -  Sa l ão do P ar aná;  1961 -  
Salão da Pr i mav er a  do Clube C o n c ó r d i a ;  1961 -  I  S a l ão  dos Novos; 
1963 -  209 Sal ão P ar anaens e;  1964 -  2 1 9 Sal ão Par ana ens e;  1965 - 
I  Sal ão Muni c ipal - ,  de C u r i t i b a ;  1973 - 309 Sa l ã o Par anaens e;
1974 - A r t i s t a s  Contemporâneos na Eucatexpo.  Ent r e  ou t r a s  rece 
beu as s e g u i n t e s  premi ações;  1957 -  Menção Honrosa no 1 4 9 Sal ão 
Par anaens e;  1958 -  Menção Honrosa no 1 5 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ; 1958 -  
Menção Honrosa -  Sal ão da Pr i mav er a  da Clube C o nc ó r d i a ;  1959 -Me_ 
dal ha de Bronze -  1 6 9 Sa l ã o Par ana ens e;  1959 -  1 9 Lugar Salão 
Pan-Amer icano de A r t e s ,  Porto A l e g r e :  1961 -  Medalha de Bronze
no Sal ão do Par aná ;  1961 -  Medalha de Bronze no Sal ão da P r i m a ­
vera do Clube C o n c ó r d i a ;  1961 -  P r i m e i r o  Prémio n.o I  Sa l ão de A£ 
tes P l á s t i c a s  para Novos; 1961  -  Medalha de Ouro e de P r a t a  no 
Sal ão U n i v e r s i t á r i o ;  1963 -  Premio A q u i s i ç ã o  T r a ns pa r a ná  no 2 0 9 
Sal ão P a r a n a e n s e . 11
Em l i n h a s  g e r a i s ,  a sua obra tem se mantido dentro de um expr e£  
s i oni smo impregnado de humanismo s o c i a l ,  t i p i c a m e n t e  l a t i n o - a m e ­
r i c a n o .

PAULA SCHMIDLIN

A n g u s  t i a  P l ã è t i c a

Apesar dos contatos artísticos de Paula Schmidlin podjB 
mos considerá-la autodidata. É essencialmente uma artista. Faz 
arte porque sim; porque tem que fazer. É como uma força da na­
tureza. Ela é uma expressionista talvez áspera, mas com grande 
vitalidade. Ainda crua mas com grandes possibilidades. Possive^. 
mente devido â sua ascendência germânica como um Beckmann ou um 
Kokoshka possui uma angústia plástica enorme, vigor patético, h£ 
persensibilidade, e expressão estenográfica. Em 1966, Paula 
Schmidlin recebeu o 19 premio de Pintura, no 109 Salão dos Novos. 
Participou de diversas mostras coletivas inclusive fora do esta­
do. Pesquisa atualmente as possibilidades expressivas de gran­
des painéis bem como pintura em Tecido. 12
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RENÉ BITTENCOURT

Pintor de Curitiba

Ha na obra de René Bittencourt uma expressão direta de 
vivência, de experiências acumuladas em seu viver diário,tanto é 
que ele vem sendo definido pela crítica como o pintor de Curiti­
ba. Suas pinceladas nervosas, carregadas de tensão dinâmica cap 
tam tudo o que se refere a um folclore tipicamente curitibano e 
paranaense: carros de verdureiras, ruas de arrabalde, cenas de
mercado, festas de igreja, bandinhas de interior. Na fase atual 
surge uma série de marinhas que transpiram tranquilidades e paz. 
AÍ abandona as pinceladas nervosas e as grossas texturas para - 
captar o ritmo regular das ondas, que segundo ele, se assemelham 
às pulsações do coração.

U  M A  E X P R E S S Ã O  V I V  ENC I A L  Dl  R E T A  T A M B É M  N A S  O B R A S  R E L I G I O S A S
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Ainda l i g a d a  às e x p e r i ê n c i a s  a n t e r i o r e s  i  a s e r i e  de Músicos.Tam 
bem a í  ê v i s í v e l  a deformação e x p r e s s i o n i s t a  . 0 som da jovem m_u
s i c a  pop (que a t r a v é s  de suas f i l h a s  f a z  também parte de seu v i ­
ver  d i á r i o ]  a dq u i r e  a t r a v é s  da t e x t u r a  e c o r e s ,  expl osões  quase 
f e b r i s .  Di z  René que é um som f e i t o  à e s p á t u l a , o  que e x p l i c a  a -  
quel es  a z u i s  e l é t r i c o s ,  que se sol tam a g r e s s i v o s .  Sem uma f o r ­
mação a r t í s t i c a  r e g u l a r  passou a f r e q u e n t a r  os cursos  l i v r e s  do 
C í r c u l o  de Artes  P l á s t i c a s ,  onde f o i  d e s co b e r to .  A v i v ê n c i a  com 
os a r t i s t a s  deste grupo e com A l c y  X a v i e r  c o n s t i t u i r a m  sua verda 
d e i r a  i n i c i a ç ã o  p l á s t i c a ,  a c r e s c i d a  na t ur al mente por inúmeras ex 
p e r i ê n c i a s  i n d i v i d u a i s .  Tendo s i do um dos p r i n c i p a i s  componeri 
tes do Grupo Um, p a r t i c i p o u  at i va ment e  de d i v e r s o s  movimentos de 
renovação das a r t e s  p l á s t i c a s  no P ar an á .  13

Quem e .

René B i t t e n c o u r t  nasceu em C u r i t i b a ,  em 1 9 3 1 .  F o i  des co­
berto pelo C í r c u l o  de Artes  P l á s t i c a s  do Par aná,  tendo i n t e g r a d o  ,
p o s t e r i o r me n t e,  o Grupo Um, que .em épocas d i f e r e n t e s  t i v e r am im 
por tant e  atuação no desenvol v i mento das a r t e s  p l á s t i c a s  paranaen -  
ses .  Estudou gr avura  com N i l o  P r e v i d i  no Centro de Gravura do Para 
ná. R e a l i z o u  i n d i v i d u a l  na Bi bl i oteca, .  P ú b l i c a  do Paraná , em 1970 .
P a r t i c i p o u  de d i v e r s a s  c o l e t i v a s  e S a l õ e s ,  entre os quaia c i tam 
se:  5 9 Sal ão Par anaense,  em C u r i t i b a ,  em 1958;  1 0 9 Sal ão da P r i m a ­
ver a,  em 1956;  1 6 9 Sal ão Par anaense,  em C u r i t i b a ,  em 1959;  l l 9 S a ­
lão da Pr i maver a em C u r i t i b a ,  em 1959;  2 9 S al ão Anual  de C u r i t i b a ,
promovido pelo Museu de Arte do Par aná,  em 1 9 61 ;  Expos i ção do Gru­
po Um, em C u r i t i b a ,  em 1966; Expos i ção do Grupo Um, em Paranaguá , 
em 1966; Exposição do Grupo Um no Cine V i t o r i a ,  em C u r i t i b a , 1 9 6 6 ;  
Salão da P r i m a v e r a ,  em C u r i t i b a ,  em 1966;  I Sa l ão de Arte R e l i g i o  
sa,  em L o n dr i n a ,  em 1968.  Dentre suas premi ações,  d e s t a c a m - s e : 1 0 9 
Sal ão da Pr i mavera em C u r i t i b a ,  em 1958,  Menção Honrosa em Dese
nho; 1 6 9 Sal ão Paranaense,  em C u r i t i b a ,  em 1959,  M.e.nção Honrosa em
Desenho e Medalha de Bronze em P i n t u r a ;  l l 9 Sa l ã o da P r i ma v e r a ,  em 
C u r i t i b a ,  em 1959., ' Medalha de Bronze;  1 8 9 Sal ãn ^ a P r i m a v er a ,  em 
C u r i t i b a ,  em 1 9 6 6 , * 2 9 Prêmio N a c i o n a l  de P i n t u r a .

FRANCO GIGLIO

D a  L i n g u a g e m  S i n t é t i c a  ã  E x p r e s s ã o  D i n â m i c a

Apesar  de a u t o d i d a t a ,  Franco G i g l i o  vem desenvolvendo 
p r o d i g i o s a  a t i v i d a d e  e h o j e ,  ao lado de Poty (de quem é grande 
amigo),  seu nome i mpõe- se como um des maiores m u r a l i s t a s  contem 
porâneos do Par aná .  Em murais  r e c e n t e s  u t i l i z a  s eqüenci a  n a r r a ­
t i v a ,  s i m u l t a n e a ,  t r a t a d a  em l inguagem s i n t é t i c a  que por c o n s e r ­
var  l a t e n t e  uma s e n s i b i l i d a d e  d i n â m i c a ,  j a m a i s  c a i  num geometri_s 
mo r i g o r o s o .  (No ponto de v i s t a  t é c n i c o  vem r ec or r endo sobretj j  
do a p a s t i l h a s  e c e r â m i c a ) .  Apõs v á r i o s  anos de mural i smo,  Frajn 
co t r a n c o u - s e  durante t r ê s  meses em seu a t e l i ê ,  para desenhar  
l i v r e m e n t e  "para s i  mesmo”, sem as r e s t r i ç õ e s  f or ma i s  que os mu; 
r a i s  exigem. Os r e s u l t a d o s  foram os ’’d e s e n h o s - p i n t u r a s  " r euni dos  
em 74 pela  G a l e r i a  do Centro C u l t u r a l  B r a s i l  Estados Unidos e 
que c o n s t i t u i r a m  a p r i m e i r a  i n d i v i d u a l  de Franco G i g l i o .  Aí  o 
a r t i s t a  l i b e r t a - s e  da r i g o r o s a  composição imposta pelo mur a l .  C£ 
mo os i t a l i a n o s  do Quattr ocento a u t ê n t i c o  campeão do humanismo 
- monumental iza a f i g u r a  humana. • Sua t e m á t i c a  mais f r e qu ent e  
são mulheres ou c a s a i s  em que t r a n s p a r e c e  c e r t o  barroquismo o n í ­
r i c o ,  t r u c u l e n t o  e p a t é t i c o  -  e s p e c i f i c a m e n t e  e x p r e s s i o n i s t a .  A
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matéria pulsa viva e agressiva num grafismo nervoso que rompe a 
linha em diversos pontos,

NOS DESENHOS DE FRANCO- NERVOSO 
GRAFISMO/EXPRESSAO DINÂMICA

Seus personagens são semppe apanhados de surpresa - não da angús­
tia de viver como os malditos do "Die Brílcke" - mas de surpresa 
diante da extraordinária aventura que é o próprio ato de viver. 
Nestas ú l,t imas obras Franco utiliza técnica mista de desenho e 
pintura. Transporta ao papel transparências, patinas e certo sen 
tido monocromático - características típicas da pintura sobre azu 
lejo. 15 "

Opinião de Poty

Ao apresenta-lo em sua recente exposição no Centro Cultu 
ral Brasil Estados Unidos disse Poty; "Afinal o enrustido curití_ 

bano de "Dolceacqua" resolveu (Aleluia!) desenterrar o 
pescoço dos ombros e mostrar estes desenhos magníficos a
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m a i s  g e n t e  d o  q u e  a o s  v á r i o s  p r e v i l e g i a d o s  q u e  t i n h a m  a  
c e s s o  a o  s e u  a p a r t a m e n t o  o u  a t e l i e r  d e  c e r â m i c a .  D a v a  
p e n a  d e  v e r  t a n t o  d e s e n h o  d e  t a l  q u a l i d a d e  e s p a l h a d o s  
p o r  t o d a  p a r t e 3 f e i t o s  a o  a c a s o  s o b r e  o p r i m e i r o  p e d a ç o  
d e  p a p e l 3 â  m ã o 3 q u a d r i c u l a d o 3 d e  e m b r u l h o 3 o q u e  f o s ­
s e .  E  q u a n t o s  s u m i r a m . . .  F e l i z m e n t e  ( ç  A l e l u i a  1.) d e u  
um e s t a l o  n o  c e r e b r o  d o  homem o u  t a l v e z  t e n h a  s i d o  e o i_  
s a  l o n g a m e n t e  e l a b o r a d a 3 e 3 a t r a v é s  d e  um p r o c e s s o  o r i ­
g i n a l  e t o r t u o s o  c o m o  e d o  s e u  f e i t i o 3 e l e  p o s - s e  a  r e ­
c u p e r a r  um a  um3 a q u e l e s  d e s e n h o s  ( r e s s u s c i t a d o s ) n e s t a  
e x p o s i ç ã o 3 co m  s u r p r e e n d e n t e  c l a r e z a  e v i t a l i d a d e . A le_  
g r i a  p a r a  n o s 3 o s  a m i g o s 3 q u e  s e m p r e  r o g a m o s  e e s b r a v e  
g a m o s  p o r  e l a 3 a o  t e i m o s o  e e x c e l e n t e  d e s e n h i s t a  q u e  'e 
F r a n c o  G i g l i o !  F o r z a 3 F R A N C O  !

Quem e .

Franco G i g l i o  nasc eu em Dolceacqua -  R i v i e r a  d e i  F i  o r  i  -  
I t á l i a  em 1 7 - 6 - 3 7 .  Vem ao B r a s i l  quase a d o l e s c e n t e .  Desembarca 
no Rio de J a n e i r o ,  em pleno c a r n a v a l  de 56. Devido ã sua pouca 
idade -  sem ainda uma p r o f i s s ã o  d e f i n i d a  -  e n f r e n t a  um começo de 
v i da  d i f i c í l i m o ;  pa r a  s o b r e v i v e r  e obr igado a r e c o r r e r  a d i v e r - -  
sos e x p e d i e n t e s ;  j o r n a l e i r o ,  dono de banca de j o r n a l ,  s e c r e t á r i o  
e a r t i c u l i s t a  da r e v i s t a  ”1 1  Mondo I t a l i a n o ” a p r e n d i z  de mosai -  
c i s t a  no a t e l i ê  de A l f r e d o  António Mucci .  F i na l ment e  opta por 
esta u l t i ma  p r o f i s s ã o  e será como m u r a l i s t a  que vamos e n c o n t r a -  
- l o  em Hinas G e r a i s ,  onde executa obras em Belo H o r i z o n t e ,  J u i z  
de Fora e Barbacena.  Em 59, pretendendo i r  ao Rio Grande do
S u l , p a s s a  por C u r i t i b a ;  quase por acaso rebebe uma encomenda pa­
ra e xec ut a r  um mural  para a r e s i d ê n c i a  do S r .  Jayme Canet,  e a -  
qui  acaba permanecendo quinze (151  anos.  De i n í c i o  aqui  t r a b a ­
lha e x c l u s i v a m e n t e  com mosaico e a p a r t i r  de 62, d e d i c a - s e  tam­
bém à Cer â mi ca .  Seus p r i n c i p a i s  t r a b a l h o s  em mosaico executados 
em C u r i t i b a ,  são:  S e c r e t a r i a  da Ass embl é i a  L e g i s l a t i v a  do E s t a ­
do do Par aná ,  C e m i t é r i o  M u n i c i p a l  de C u r i t i b a ,  E d i f í c i o  A n i t a ;  
em c e r â m i c a :  C o l é g i o  Bom J e s u s ,  P a l á c i o  da J u s t i ç a ,  r e s i d ê n c i a
B o n i l a u r i .  São inúmeros os p a i n é i s  que levam a a s s i n a t u r a  -de 
Franco em out r a s  c i da d e s  b r a s i l e i r a s  e n t r e  os q u a i s :  P r e f e i t u r a
M u n i c i p a l  de I t a j a í  ( SC ) ;  na Capela do S e mi ná r i o  de I tupur unga ; 
na I g r e j a  M a t r i z  de União da V i t o r i a ;  da I n d ú s t r i a  T e x t i l  Barb_e 
ro de Sorocaba ( SP ) .  Executou os p r o j e t o s  de Poty para o mo,nu -  
mento do T r o p e i r o ,  na Lapa,  e os p r o j e t o s  de Guyma para a agên­
c i a  do Banco do B r a s i l ,  em Assunção,  P a r a g u a i .  É au t odida ta . Pajr 
t i c i p a ç ê e s  em S a l õ e s : 1960 -  X I I  Sal ão de Pr i mav er a  do Clube Con
c o r d i a  -  mosaico "Medalha de P r á t a  em Arte D e c o r a t i v a ” ; X V I I
Sal ão Paranaense de Bel as  A r t e s - m o s a i c o . ”Medalha de Bronze em 
Arte D e c o r a t i v a ” . 1961 -  X V I I I  Sa l ão Paranaense de B el as  A r t e s .

9

P e r s o n a l i d a d e  -  , uependente, embora de i n í c i o  t e n n a - s e  unido ao 
grupo que f r equentava a Cocaco,  ao longo de todos estes  anos 
Franco tem-se mantido af a s t ad o de uma p o l í t i c a  c u l t u r a l :  grupos
ou c o r r e n t e s , 16

HELENA WONG

A f a s e  - i n i c i a l

Mie Yuam Wong, conhecida como Helena Wong, nasceu em Pe
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q u i  m, China ( 1 9 3 8 ) .  Aos nove anos em Changaí  i n i c i o u - s e  na p i n ­
t u r a  t r a d i c i o n a l  c h i n e s a  que embora baseada e s s e n c i a l m e n t e  em 
papel  a r r o z ,  nanquim e muita p o e s i a  deve obedecer um r i g i d o  t r a -  
d i c i o n a l i s m o  que remonta â época da D i n a s t i a  Han. 0 nanquim por 
exemplo, é obt i do de maneira n a t u r a l  -  da t r i t u r a ç ã o  de uma pe­
dra sobre a outra  -  a p r ó p r i a  mani pulação do p i n c e l  deve s er  téc_ 
nicamente p e r f e i t a ;  i n c l u s i v e  com qua nt i da de de água c e r t a , v i s t o  
que se e s pa l ha  muito sobre o papel  a r r o z ,  dando aquel a gama s u t i  
l i s s i m a  de t o n a l i d a d e s .  0 que ê fundamental  na composição ctni- 
nesa -  e que m a r c a r i a  toda a obra p o s t e r i o r  de Helena -  é o f a t o  
de s e r  gerada de um t ext o p o é t i c o .  S e r i a  em Hong-Kong que pela  
p r i m e i r a  vez tomou cont acto com a a r t e  o c i d e n t a l .  Em 1949,  aos 
onze anos t r a n s f e r i u - s e  para o B r a s i l ,  com a f a m í l i a ,  v indo a fjL 
xar r e s i d ê n c i a  em C u r i t i b a .  F o i  por v o l t a  de 1952 que conhece­
mos Helena Wong,quando a mão e o amor d i g n i f i c a n t e  de seu pai  
a conduziam p e l a s  íngremes e e s cu r a s  e s c a d a r i a s  da v e l h a  casa de 
A l f r e d o  Andersen para que t i v e s s e  a u l a s  com T h o r s t e i n  Andersen,  
cu j o  a t e l i ê  f i c a v a  j us t ament e  na p a r t e  de cima do c a s a r i o .  Ape­
s a r  de T h o r s t e i n  Andersen j a m a i s  poder s e r  chamado " mes t r e” de 
He l ena,  o encontro com es te  humi lde p r o f e s s o r  m a r c a r i a  muito a 
sua obra não só por r e p r e s e n t a r  a p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  f r o n t a l  
com a " a r t e  o c i d e n t a l  r e a l i s t a "  mas p r i n c i p a l m e n t e  por t r a ns mi  -  
t i r - l h e  " c o n s c i ê n c i a  a r t e s a n a l ” e acima de tudo porque,  e l e  
T h o r s t e i n ,  a c r e d i t a v a  com todas suas f o r ç a s ,  no t a l e n t o  de sua 
pequena a l u n a .  No momento em que a r í g i d a  d i s c i p l i n a  de T h o r s ­
t e i n  Andersen começou a se t o r n a r  s u f o c a n t e ,  Helena passou a f r e ­
quentar  o C i r c u l o  de A r te s  P l á s t i c a s  do Par aná,  onde o encontro 
com A l c y  X a v i e r  em 1958 , s e r i a  d e c i s i v o  para a sua e v o l u ç ã o .  Grja 
ças a A l c y  l i b e r t a - s e  do " b o n i t i n h o "  do " acad êmi co”, da f i x a ç ã o  
pelo modelo.  Ao romper as a p a r ê n c i a s  enganosas da v i s u a l i d a d e  
f o t o g r á f i c a ,  supera um p t i m e i r o  t a bu .  Redescobre então o cami 
nho mais i n t e l e c t u a l  da p i n t u r a ,  perdi do em sua i n f â n c i a  c h i n e ­
s a .  Ao se c o n s c i e n t i z a r  que dentro de s i  mesma é que p o s s u i a  um 
mundo imenso,  maior  do que o seu f r á g i l  i n v ó l u c r o  tão -  grande 
quanto o Un i v e r s o  -  que p o d e r i a  a p r o x i m á - l a  do p r i n c í p i o  que t u ­
do gerou -  é que acontece o seu " m i l a g r e ” ou o seu encontro defi_ 
n i t i v o  com a c r i a t i v i d a d e .

A f a s e  a b s t r a t a

Helena morava na Rua Tomazina,  cer cada por uma p a i s a ­
gem muito b o n i t a .  P e l a  manhã adorava ver  o o r v a l h o  c a í d o no
chão,  espalhado pelo capim.  F a s c i n a v a - a  aquel e  b r i l h o  que o s o l  
dá ao i n c i d i r  sobre e l e ,  a t r a n s p a r ê n c i a  que a l u z  provoca,  a 
t e x t u r a  que r e s u l t a  de cada f o l h a ,  pedra ou bi Qhi nho q u a l q u e r .  
Procurou a m p l i a r  a q u i l o  a f i m de c a p t a r  o microcosmo e macrocos 
mo que e x i s t e  em cada p a r t í c u l a ,  t a l v e z  pe l a s  suas p r ó p r i a s  o r i ­
gens a tent a ç ão do c a l í g r a f o ,  a c a b a l í s t i c a  da l i n h a  e da man­
cha,  na pr ocur a da forma a b s o l u t a  p a s s a r i a  a dominar a sua obra.  
Por anos Helena Wong s e r i a  uma p i n t o r a  a b s t r a t a .  F o i  uma f a s e  -  
extremamente r e f i n a d a  porém dado ao seu grande t eor  de i n t e l e c t j j  
a l i s mo de c e r t a  forma l i m i t a t i v a  para e s t a  a r t i s t a ,  c u j a  sens i b i .  
l i d a d e  d r a má t i c a  e x i g e  uma forma mais d i r e t a  de comunicação.

No R i o j  a  D e s c o b e r t a  S u r r e a l i s t a

Por a l g u n s  anos Helena Wong v a i  .morar no Rio de J a n e i r o  
( G B ) .  Sente um v e r d a d e i r o  impacto ao d e s c o b r i r  a V i b r a ç ã o  das 
cores (que a l u mi no s i d a d e  e s p e c i a l  do Rio p e r m i t e ) .  As pessoas 
nas ruas  e nas p r a i a s  d ã o - l h e  i g u a l me n t e  uma sensação tremenda -  
mente f o r t e ,  que i r ã  p r o c u r a r  t r a d u z i r  em suas o b r a s .  Aí  são 
também v i s í v e i s  doi s  e l ement os /  para e l a  c o n d i c i o n a d o r e s  de f o r -
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M A I S  E V I D E N T F  D E N O T A  T R A G I C A  S I T U A Ç A O

te carga emotiva: a "musica", que lhe provoca imagens visuais,
e a ”literatura"com vivências e situações de extrema criativida­
de. Os autores que li sempre tiveram um íntimo relacionamento 
com suas obras. Para ela, Gide, por exemplo, vai do simbolismo 
psicológico a uma espécie de dadaísmo estético. Os personagens 
dramáticos são influenciados por Ionesco, em sua aluciante gama 
de absurdo e Arthur Müller-com o seu sentido simultâneo. Inclusi^ 
ve a poesia,- particularmente a chinesa - chegaria a influenciar 
suas obras. Ao chegar no Rio, numa primeira etapa dá-se um en­
contro com "Ivan Serpa" e por outro lado, a descoberta da "Grav_u 
ra no MAM" provocaram uma linguagem de uma dramaticidade brutal. 
Era a volta violenta à figuração. Numa segunda etapa de um equa 
cionamento disso tudo, aliado a sonhos, onirismos, resultaria a 
fase de maior tendência surrealista. Ao expor em 69, na Petite 
Gàlerie, suas obras revelam-a artista que volta ã figuração-enri 
quecida pela experiência abstrata. Seu grafismo é livre e sinte^ 
tico, revelando culturas definidas e opostas como são a oriental 
e a ocidenta1/com todas as suas cargas e experiências humanas de 
sonhos oníricos/ tendo como resultado a mais emocionante criati­
vidade.



NA ÜLTIM A FASE UM RETORNO AO EXPRESSIONISMO  

EM QUE TRANSPARECE O DRAMA DO H O M EM /H O J F

N o v a  F a s e  F i g u r a ç ã o  m a i s  E v i d e n t e

P o r  q u e s t õ e s  de s a ú d e ,  em 1 9 7 0 ,  H e l e n a  Wong v o l t a  a C u r i  
t i b a ,  onde se  submet e a l o n g o  t r a t a m e n t o  mé d i c o - E x p e r i me n t a  e n t ã o  a “ 
n e c e s s i d a d e  de s e n t i r  um mundo ma i s  t á t i l ,  de t r a n s m i t i r  t udo o 
que a c o n t e c e .  D a í  p o r qu e  s e u s  t r a b a l h o s  r e c e n t e s  r e s u l t a m  mai s  
f i g u r a t i v o s  e ao mesmo tempo n i t i d a m e n t e  e x p r e s s i o n i s t a s . Aq u i  e 
a l i  d e s p o n t a  a l i n h a  com uma s u t i l e g a  e c a r í c i a  que somente um a_r 
t i s t a  c h i n i s ,  c u j a  f i l o s o f i a  de v i d a  e n c e r r a  uma e x p e r i ê n c i a  m i l e  
n á r i a  p o d e r i a  f a z ê - l o .  E ,  ao mesmo tempo,  como o c i d e n t a l ,  ¥
c h e i a  de amor p e l a  m a t é r i a  c o r p ó r e a ,  que. i m p r e g n a d a  de v o l u p t u o s i ^  
dade -  po r  p a r a d o x a l  que p a r e ç a  -  i n t r o d u z  o e s p e c t a d o r  num mundo 
i c o n o g r á f i c o ,  e v o c a ç ã o  o b s e s s i v a  d a q u e l e  m i s t é r i o  que ,a mente hu­
mana não c o m p r e e n d e .  A l i  e s t á  a p o e s i a  e o drama do homem moder­
no,  a a l i e n a ç ã o  c o l o r i d a ,  a e x a s p e r a ç ã o  e x p r e s s i o n i s t a ,  as r emi  -
n i s c ê n c i a s  o n í r i c a s .  S e n t e - s e  por  v e z e s  na d e s a g r e g a ç ã o  das p a i ­
s a g e n s  uma s i t u a ç ã o  t r á g i c a  e n q u a n t o  que em o u t r a s  há o r e f l e x o  
de uma p r o c u r a  de e q u i l í b r i o  i n t e r i o r .  17

P a r t i c i p a ç õ e s  -  P r e m i a ç o e s

1 9 5 1  -  T 9 P r e mi o  do S a l ã o  dos Novos i 1 9 5 9  -  S a l ã o  P a r a n a
e n s e ,  onde r e c e b e u  menção h o n r o s a  em p i n t u r a ;  1 9 6 0  -  S a l ã o  P a r a n a  .
e n s e , me da l h a  de p r a t a  em d e s e n h o ;  1 9 6 1  -  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  meda­
l h a  de our o em d e s e n h o ;  1 9 6 2  -  S a l ã o  d e . A r t e  Moderna em S.  P a u l o , .  
S a l ã o  de Ar t e  Moderna em B e l o  H o r i z o n t e , ;  S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  1 9 6 3  -  
B i e n a l  de São P a u l o ;  I  E x p o s i ç ã o  de Desenho Jovem N a c i o n a l ,  r e c e  
bendo n e l e  r e f e r ê n c i a  e s p e c i a l ;  S a l ã o  de P o r t o  A l e g r e ,  onde r e c e  
beu o 1 9 P r e m i o  em D e s e n h o ;  E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  Da G a l e r i a  S a n t a  
R o s a ,  R i o ;  S a l ã o  da P r i m a v e r a  em C u r i t i b a ,  onde r e c e b e u  medal ha  
de ouro em d e s e n h o ;  S a l ã o  N a c i o n a l  de A r t e  Moder na .  1 9 6 4  -  S a l ã o  
da P r i m a v e r a ,  me d a l h a  de ouro em p i n t u r a ;  S a l ã o  E s s o  de P i n t u r a ;  
S a l ã o  de A r t e  Moderna do D i s t r i t o  F e d e r a l ;  S a l ã o  P a r a n a e n s e * 1 9 6 5 -  
I n d i v i d u a l  no Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a  de São P a u l o ;  B i e n a l  de 
S .  P a u l o ;  S a l ã o  de B e l o  H o r i z o n t e ;  2 9 S a l ã o  de j ove m Desenho Na­
c i o n a l ;  S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  P r e m i o  de A q u i s i ç ã o  em p i n t u r a ;  1966  
S a l ã o  N a c i o n a l ;  E x p o s i ç ã o  em d e s e n h o  no Museu de A r t e  de B e l o  Ho­
r i z o n t e ;  e no I B E L ) /  Bi erual  da B a h i a .  1 9 6 7  -  S a l ã o  da Jovem A r t e  
C o n t e m p o r â n e a ;  C o l e t i v a s  I B E U :  ”0 R o s t o  e a Opra " e " Mons t r o s
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H o j e . . .  " S a l ã o  de B r a s í l i a ;  c o n v i d a d a  e s p e c i a l  p a r a  o S a l ã o  de 
A r t e  F a n t á s t i c a  na B i e n a l  de São P a u l o  . 1 968  -  S a l ã o  de A r t e  M o -  
ernaxlde S .  P a u l o ;  S a l ã o  N a c . i o a à l  de A r t e  Moderna , R i o  . 1 9 6 9 -  S a ­
l ã o  N a c i o n a l  de A r t e  Moderna;  S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  Pr ê mi o de AquisjL  
ç ã o ;  I n d i v i d u a l  na P e t i t e  G a l j p r i e ,  R i o ;  1 9 7 0  -  P i c o l a  G a l e r i e  -  
A r t e  F a n t á s t i c a  ou S u r r e a l i s t a ,  R i o ;  Panorama da A r t e  C o n t e mp o r £  
n e a , Museu de A r t e  Moderna d e ! S .  P a u l o ;  1 9 7 1  -  S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  
I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  C o c a c o ,  C u r i t i b a ;  1 9 7 2  -  S a l ã o  N a c i o n a l  de 
A r t e  Moderna,  R i o ,  I s e n ç ã o  de J u r i ;  S a l ã o ^ P a r a n a e n s e ; I n d i v i d u a l  
na G a l e r i a  Cosme V e l h o ,  S.  P a u l o ;  E x p o s i ç ã o  A r t e  " B r a s i l  H o j e , 50 
Anos D e p o i s ” , pr o mo v i d a  p e l a  " C o l l e c t i o ” , S .  P a u l o ;  1 9 7 3  -  S a l ã o  
N a c i o n a l  de A r t e  Moderna,  R i o  ; Panorama da A r t e  Afcual B r a s i l e i r a  
MAM, S .  P a u l o ;  I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  M a r t e ,  R i o  de J a n e i r o .
Obras s u a s  f i g u r a m  no Museu de A r t e  Moderna de S .  P a u l o ,  no Mu-  
eu de A r t è  : £ o n t e mp o r â n e a  ( S .  P a u l o ) ,  na F u n d a ç ã o  Armando P e n t e £  
do,  no Museu de P o r t o  A l e g r e ,  no Museu de A r t e ’ Con t e mpo r â n ea  de 
C u r i t i b a ,  em c o l e ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  no B r a s i l  e nos E s t a d o s  U n i ­
d o s . /  no a c e r v o  do "Museum o f  Modern A r t ” de Nova Y o r k ,  EUA. 18

A PROCURA DE UMA LINGUAGEM NACIONALISTA

é b a s t a n t e  comum vermos a r t i s t a s  b r a s i l e i r o s  e x c e s s i v a ­
mente p r e o c u p a d o s  com a v a n g u a r d a  e u r o p e i a  e n o r t e - a m e r i c a n a .  Fe 
l n z m e n t e ,  d esde T a r s i l a  do A m a r a l ,  tem s u r g i d o  também, aque l e i T  
que,  c o n s c i e n t e m e n t e ,  pr o c ur a m a p r o p r i a r - s e  de n o s s a  t e m á t i c a  v i  
v e n c i a  1 .  J u s t o  s e r i a  i n d a g a r m o s  que p a p e l  desempenham no c e n á r i o  
i n t e r n a c i o n a l  e q u a l  vem sendo a sua c o n t r i b u i ç ã o .  J u s t a m e n t e  por 
sua i n d e p e n d ê n c i a , c r i a t i v i d a d e  e c o n t e m p o r a n e i d a d e , l o nge  de re  
p r e s e n t a r e m  a l g o  de r e a c i o n á r i o  e f o l c l ó r i c o  ao a p r e e n d e r e m a 
n o s s a  r e a l i d a d e  do " d i a  a d i a ” por  mai s  c a ó t i c a  que s e j a ,  vem 
f u nda ment a ndo uma das  mai s  o r i g i n a i s  f o r ma s  de e x p r e s s ã o  a r t í s ­
t i c a  j á  r e g i s t r a d a s .  19 A p r o c u r a  de uma l i n g u a g e m  n a c i o n a l i s  
t a  i r á  c a r a c t e r i z a r  a o br a  de v á r i o s  a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s  em g e ­
r a l  l i g a d o s  à c o r r e n t e  e x p r e s s i o n i s t a ,  Numa l i n h a  ma i s  s i n t é t i ­
ca e e x p l o s i v a  e s t á  V i o l e t a  F r a n c o  mai s  c o n d e n s a d a  e n a t i v i s t a  
S o f i a  D y m i n s k i ; mai s  p r e o c u p a d a s  com os c o s t u me s  do povo,  M a r i s a  
Matos e I r e n e  R o l e k ;  em i n t e r p r e t a r  n o s s a s  l e n d a s  I d a  Hanemann 
de Campos.

VIOLETA FRANCO

A Violência do Tropioalismo.

Nb P a r a n á  temos em V i o l e t a  F r a n c o ,  uma a r t i s t a  c u j a s  
p i n t u r a s  v i vem em t er mos de b r a s i l i d a d e .  C o n s e g u i n d o  ao mesmo tem 
po s u b l i n h a r  um c a r á t e r  i n t e r n a c i o n a l ,  p o r q u e ,  na e l a b o r a ç ã o  sim 
b ó l i c d  da r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a :  t r a n s p i r a m  n o s s a s  a s p i r a ç õ e s  e 
d e s l e i x a d a s  c u m p l i c i d a d e s  a n c e j s t r a i s ,  n o s s a  p r o b l e m á t i c a ,  c u j a  
p o e s i a  r e s u l t a  j u s t a m e n t e  da ciomplexa c o e x i s t ê n c i a  de r e a l i d a d e s .  
A sua t e m á t i c a  é a t r o p i c á l i a  com s u a s  f l o r e s  g i g a n t e s c a s ,  e s f o  
me a d as ,  a l u c i n a n t e s  em s u a  l o u c a  v e e m ê n c i a ,  que d e l i b e r a m ,  i n f o £  
mam, d e s m i s t i f i c a m ,  o b j e t i v a n d o  a n o s s a  i n f r a - e s t r u t u r a .  Os r i t ­
mos brotam o s t e n s i v a m e n t e ,  desembocando nas d i s s o n â n c i a s  dos f e ­
nômenos e x i s t e n c i a i s .  Por  uma m á g i c a  a s s o c i a ç ã o ,  o e s p a ç o  i n t u i ­
t i v o  c o e x i s t e  com uma i r ô n i c a  m a n e i r a  de a g r e s s ã o .  N e s t a s  f l o ­
r e s ,  s í m b o l o s  que debat em,  as  c o r e s  v i b r a n t e s ,  em r i t m o s  l a r g o s ,  
r e s u l t a m  de uma a u t o b i o g r a f i a  v i v e n c i a l ,  que em sua a g r e s s i v i d a -
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de> exp u 1 sam V i ru1ên c ias j d efi n i n d0 brasi 1i d ad e a A pr i nc r1P i 0, uma
Preocup açã 0 COm a f0rmaJ P r 0b1ema c0m 0 q ua1 ai nd a s e d ebat e A n t 6
ni0 H enriq u e A ma r a 1. G r a d a t i V amen t ej a 1i bert a Çã0 da est ét i c a V i -
gente , d0 b0m gõst0 Pr e-es tabe1eci d 0 tran substanc i an doi 0 caf0n is
m□ naci □na 1, a V i 01ên ci a P01i t r 6f ica g er a d a Pe10 su bd esen V o1Vimen
t0 numa Prese nÇa c0nsciente eXPres siV a .

Dep o i m e n t o .

"Temos uma cor violentíssima. Artista brasileiro não pode 
estar saturado. Saturado de que? 0 que temos a fazer e nos mostrar_ 
mos, tal qual somos, com toda a nossa grandeza. Existe uma grandeza 
enorme nesta força da terra, neste colorido magnifico,monstruoso; - 
nesse subdesenvolvimento. Assim com a flora, eu quero expressar nos 
meus quadros, além da problemática existencial, o problema brasilei 
ro da infra-estrutura, de agressividade,de carnaval,de mau-gosto.Daí 
eu faço uma tentativa de desligamento do problema estético vigente, 
do bonito pré-estabelecido, para transformar o cafonismo nacional . 
Não levando a cousa fria ao público como em Macunaima;mas numa ten­
tativa de transmutação. Você me pergunta porque eu fui escolher jus_ 
tamente a flora. Devo dizer que ela está em mim desde o começo, qua 
se por herança. Meu pai era um geólogo que me repetia que a flor - 
brasileira não é isso que se ve comumente em revistas, suave,b o n i t a . 
Flora e paisagem são tão agrestes, que nao se vê nem a forma; vê -se 
apenas a violência.Depois disso eu conheci uma pessoa maravilhosa - 
chamada Burle Marx,sem dúvida um dos maiores paisagistas brasilei - 
ros,em cujas pinturas acumula as múltiplas experiências das estrutu 
ras vegetais .Toda essa gente filtrada com minha vivência,meus proble_ 
mas, levaram-me ã apaixonante pesquisa,cujo resultado foram 13 qua - 
dros, expostos em 69 na "Pequena Galeria" de S .Paulo .No momento, pro_ 
curo me libertar de problemas meramente formais,numa tentativa de 
transpor a nossa problemática existencial , ã nossa tentativa de 
ser gente"2-0

SI LEI RA QUE TUDO DESMIS 
Tl FICA
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N a s c i d a  em C u r i t i b a ,  e , 1 9 3 1 .  F o i  d i s c í p u l a  de V i a r o  e
de Pot y  L a z z a r o t t o .  Em 1 949 , s a l i e n t o u - s e  como f u n d a d o r a  de ”A Ga_ 
r a g i n h a " ,  uma das  p r i n c i p a i s  c é l u l a s  do movimento m o d e r n i s t a  p a r £  
n a e n s e .  Mai s  t a r d e , e m  5 3 ,  j u n t a m e n t e  com a c o l a b o r a ç " a o  de Fernaj i  
do V e l o s o ,  N i l o  P r e v i d i  e L o i o  P é r s i o ,  i n i c i o u  o C l u b e  de G r a v u r a  
do P a r a n á .  Cu r s o u " H i s t ó r i a  da A r t e "  no I n s t i t u t o  de A r t e  e D e c o -  
r a ç " a o .  de S . P a u l o , e m  1 9 5 8 .  E também f amosa como g r a v a d o r a  e r e ­
t r a t i s t a .  Em r e c e n t e  v i a g em à A ma z ô n i a ,  e n c o n t r o u  nas f or ma s  da 
f a u n a  e f l o r a  t r o p i c a i s ,  a i n s p i r a ç ã o  p a r a  s u a s  o b r a s  mai s  c r i a  
t i v a s ,  recompondo a n a t u r e z a  a g r e s t e ,  em p l a n o s  • l a r g o s , e com ner  
v o s a s  p i n c e l a d a s  c o l o r i d a s .  Suas  o b r a s ,  como r e m i n i s c ê n c i a  da 
g r a v a d o r a ,  são d o t a d a s  de uma a t m o s f e r a  t r á g i c a ,  e por  v e z e s  l í r i ^  
c a ,  o b t i d a  a t r a v é s  de v i g o r o s a s  p i n c e l a d a s  e de s u l c o s  e x p r e s s i ­
v o s .

Participações.

P a r t i c i p o u  de numeros as  c o l e t i v a s  e s a l õ e s , e n t r e  os 
q u a i s  s a l i e n t a m o s :  1 9 5 2  -  S a l ã o  N a c i o n a l  do R i o  de J a n e i r o ;  1 96 5 -
P r e f e i t u r a  de S a n t o  A n d r é ,  em São P a u l o ;  i n d i v i d u a l , G a l e r i a  Verís_  
s i mo ,  S . P a u l o ;  1969 -  "A G a l e r i a " , S .  P a u l o ;  3 a .  E x p o s i ç ã o  N a c i o ­
n a l  do 5 9 C o l ó q u i o  dos Museus de A r t e  do B r a s i l ,  em C u r i t i b a /  mos 
t r a  r e a l i z a d a  sob os a u s p í c i o s  do MAC do P a r a n á  e da F un d a ç ã o  Cu_l 
t u r a l  do D . F , ;  1 9 7 1  -  " A r t i s t a s  Co nt e mpo r â n eo s  do P a r a n á " ,  na B i ­
b l i o t e c a  P ú b l i c a  em C u r i t i b a ;  1 9 7 2  -  "PARANA /  ARTE /  HOJ E ” , pro  
moç~ao c o n j u n t a  do MAC, da P r e f e i t u r a  de L o n d r i n a  e da U n i v e r s i d j a  
de E s t a d u a l  de L o n d r i n a ;  "PARANA /  ARTE /  HOJ E",  promoção i t i n e - -  
r a n t e  do MAC do - P a r a n á  em c i d a d e s  do i n t e r i o r  como C o r n é l i o  Pr oc ó  
p i o  e J a c a r e z i n h o  e na C a p i t a l  p a r a n a e n s e , o n d e  f o i  a p r e s e n t a d a  ao 
se r e a l i z a r  o 2 8 9 C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de C a r d i o l o g i a  na B . P .  em 
C u r i t i b a .  1 9 7 1 - 2  -  Banco de B r a s í l i a ,  A g ê n c i a  F e m i n i n a  em C u r i t i ­
ba.  E n t r e  s u a s  p r e m i a ç õ e s  d e s t a c a m - s e :  1 9 5 2  -  Pr ê mi o e m . g r a v u r a  ,
no S a l â o  N a c i o n a l  do R i o  de J a n e i r o . 21

Opiniões.

Sobr e a a r t e  de V i o l e t a  F r a n c o ,  d i z  o c r í t i c o  p a u l i s ­
t a  G e r a l d o  F e r r a z  :n0 tema' piás tico desta pintira, é a plantado ve_ 
getal. 0 approach e feito em frontalidade, porque se fosse em pers 
pectiva, resultaria paisagem estereoscópica. Ora, o artista . com 
seu desenho encoberto por tintas apenas se interessa pelos pecvo- 
los, pelas bainhas, pela clorofila, pelas formas pediculadas e 
sesseis, pelas nervuras; e a variedade das folhas ovais,cordifor 
mes em espadanas, em lanças que armam estes recantos da flora, es_ 
pécies de caramanchões que notamos em cada uma de suas telas. Ela 
consegue tais soluções através de muita perspicácia técnica, de 
diversos processos, com pincel, com espátula , principalmente com 
a sistemática de uma maturidade digna de despertar o interesse da 
critica e do público”. P a r a  o c r ' í t i c o  Má r i o  S c h e n b e r g ,  as o b r a s  
de V i o l e t a  "comunicam uma visão pessoal marcadamente dramática do 
mundo vegetal brasileiro”.22

SOFIA DYMINSKI

A Descoberta do Bugrismo.

Em s e u s  p r i m e i r o s  t r a b a l h o s ,  S o f i a  D y m i n s k i  e s t a v a  p r e ­
sa ao o b j e t i v i s m o  v i s u a l .  G r a d a t i v a m e n t e  c o n s e g u e  l i b e r t a r - s e  pas  
sando p a r a  uma f a s e  i mp r e g n a d a  de e x p r e s s i o n i s m o  l í r i c o  c u j a  t a

Quem e.
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mática prendia-se ao ambiente litorâneo ou a um carater religio 
so. Num espaço irreal crianças flutuavam brincando de roda, ou, 
desenvolviam-se dramáticas deposições. Posteriormente, não só 
de sua pesquisa com uma nova textura, como de sua vivência in- 
teriorana, aliada à pesquisa da arte pré-histórica,nasceria 0 
"bugrismo" uma de suas fases mais criativas, em que os "bugres" 
passam a constituir sua temática principal. 0 contato com a a - 
reia-material agreste anexado ao fundo da tela - sugere então a 
descoberta da potencialidade simbólica da vida primitiva,com to 
da sua carga de telurismo e expressividade. Servindo-se de notá 
vel processo esquemático recria os temas indígenas com lingua - 
gem absolutamente contemporânea, aliada à riqueza gráfica e su­
tileza cromática.Por vezes, sente necessidade de uma comunica - 
çao mais direta com o público retornando ao expressionismo lírd. 
co. Através da textura com areia e delirante riqueza cromática, 
cria um clima de mágica comunicação. 0 litoral paranaense, sua 
paisagem, seus velhos casarios, seus caboclos, embora reais,são
transfigurados, nascendo então, palmeiras laranjas, céus lila -. 2 3ses; onde e permitido sonhar com a mesma pureza das crianças.

NA FASE EXPRESSIONISTA

l  Tr i c a

/  UM ESPAÇO IRREAL /  

BASTANTE EVIDENTE  

NESTA DEPOSIÇÃO /  

ATUALMENTE A OBRA DE 

SOFIA SOFREU

PROFUNDA TRANSFORMAÇÃO

Quem e
Sofia Dyminski nasceu em 1918 em Oremburgo (Rússia) onde seus 
pais, que eram poloneses, haviam se refugiado.Em 1920,voltam à 
Polonia, fixando-se em Varsóvia, onde Sofia passa a sua infân - 
cia. Pressentindo a 2? Guerra Mundial seu pai resolve emigras , 
com a família ao Brasil. Chegam em São Paulo na véspera da revo 
lução, e aí permanecem 3 anos. Transferem-se em seguida para 
Paranaguá, onde Sofia cursa a Escola Normal. Embora já desenhas 
se, tendo chegado a colaborar em revistas locais, como o ambien 
te nada tivesse a oferecer, ela se desenvolve autodidaticamente. 
Porém a experiência no litoral paranaense foi das mais positi - 
vas, pela grande vivência que pode adquirir com os caboclos da 
região - em constantes excursões que fazia com suas irmãs e seu 
pai pelo interior - o que se reflete hoje em seu trabalho. Em 
19^0, casa-se com o farmacêutico Antonio Dyminski. Vivendo ain­
da longo tempo no interior. Continua trabalhando sozinha até 
que um dia - já em Curitiba - um cunhado pede-lhe para pintar o 
retrato de Ney Braga. Ao comprar tintas e pincéis na Casa Arno 
Iversen, conhece por acaso a pintora Odete Angely que lhe dá - 
dois valiosos conselhos: expôr no Salão Paranaense (para surpre 
sa sua é aceita de imediato) e freqüêntar o Ateliê de Guido 
Viaro, onde inicia o curso livre de desenho e pintura. De 1958 
a 59 integra o Círculo de Artes Plásticas do Paraná - de funda­
mental importância para sua posterior evolução - pelo contato , 
com inúmeros artistas. Obtém medalha de bronze (1962).
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Prêmios de Aquisição (1962 e 1964) no Spar. BA; Participa das 
Mostras: Pintores Contemporâneos do Paraná (Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul)(1964) e Pintura Paranaense de Hoje (Londrina,1966) 
bem como do I SARB (1965 / primeiro prêmio em pintura). Expõe in­
dividualmente na Biblioteca Pública de Curitiba ( 1 9 6 7 ).2 **

M ARIZA MATOS

Em suas monotipias os rituais afro-brasileiros.

Para Mariza Matos a arte ê uma mensagem.Mensagem das for 
mas através de uma essência muito humana, porque muito íntima. É 
onde ela iria encontrar esta humanidade? Entre gente simples e 
primitiva que, por ser menos condicionada e mecanizada, é a mais 
profundamente humana.Costuma assistir aos rituais de umbanda à 
beira-mar, por serem autênticos; aí sentindo aquele misticismo 
que não mais existe nas religiões ocidentais. Quando pinta, não 
sabe mais se ê imaginação, ou se são reminiscências do forte im - 
pacto que lhe causam estes primitivos rituais, deixando-se atrair 
sobretudo por sua dinâmica de movimento. É o exato momento em que 
a cultura afro-brasileira, que nasce espontaneamente do povo, se 
metamorfoseia em poesia.25

Depoimento:
nNasci sob o signo de capricórnio em uma manhã de sol. 

Cresci menina tímida, insegura, ãs vezes triste. Acompanhando mi­
nha mãe que pintava no atelier do Prof. Viaro, senti a influencia 
dà forte personalidade deste homem de quem aprendi a gostar; vivi 
entre imagens de pessoas e quadros que na minha fantasia se mistu 
ravam. Os afastados da ultima ceia do mestre, eram tão vivos como 
as pessoas que participavam de minha vida. Meu pai, homem sensí­
vel, nos proporcionou as vivências mais amplas possíveis, o conta 
to com a natureza, musica e teatro. Minha temãtica: apenas . uma 
forma de vestir a minha emocionalidade. 0 homem, sua problemática 
vivendo numa epoca de incoerências profundas, profundos contras - 
tes - o fantástico avanço da tecnologia e da ciência e os matadou 
ros de gente. Sensibiliza-me a gente simples do mar, sua humanida 
de, sua vida quase primitiva, seus rituais, misturados de sensua­
lidade e misticismo - seus corpos queimados de sol, salgados, mal_ 
nutridos. A espera, o desespero, e a esperança se misturam, dando 
um tempero especialíssimo, àquelas fisionomias. As redes secando 
ao sol; o lírico e o 'drama tico. A luta pela sobrevivência,pelo Wa­
rner, pela vida, e a esperança indo e vindo como o mar. Minha téc­
nica, a monotipia das imagens plãsticas apreendidas, apenas as úl 
timas pinceladas ficam. Meu trabalho è apenas um momento de minha 
emocionalidade, contido em forma plãstican. 26

IRENE ROLEK

A vida da gente simples, seu trabalho, suas festas, seus 
rituais, suas alegrias e tristezas - também servirão de temática â 
Irene Rolek. Como em Mariza Mattos suas obras se identificam com 
a rudeza, a ingenuidade e o lirismo do próprio povo.
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Quem é :

Irene Rolek nasceu em Marechal Mallet em 25/05/31. É fi­
lha de Thadeu e Leinna Rolek. _Farmacêutica dedica-se também ã pin 
tura a partir de 59. Vem também fazendo experiencias com gravura.. 
Iniciou seu aprendizado artístico no Círculo de Artes Plásticas - 
do Paraná tendo em seguida estudado sob orientação de Guido Viaro. 
Participações: Salão Paranaense de Belas Artes, 1960, 61, 63, 64, 
65, 66, 71 e 72; Salão de Artes Plásticas de Curitiba - 1965; Ar 
te Religiosa Brasileira (Londrina - 66/67]; Salão da Primavera 
do Clube Concordia (de 1960 a 1966). Obteve medalhas de prata e 
bronze por suas gravuras e pinturas. 27

IDA HANEMANN DE CAMPOS

Da realidade que eontêm em si a totalidade das 
realidades

"0 tempo que vivemos no mundo e um instante fugaz”. Na 
aventura de captar esse instante baseia-se a arte de Ida Hanemann 
de Campos. Todos seus trabalhos surgem das anotações em que pro 
cura extrair o dinamismo vital do momento vivido. Para isto reno-

OS RITUAIS DO POVO
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va-se constantemente, inventa caminhos - vivendo fisicamente os - 
dramas, reinventando-os a seu modo. Daí a razão pela qual a vasta 
produção dessa artista, que é no fundo uma autodidata, mostra sur 
preendente procura. * Já na primeira fase choca-se com os cânonos 
rigidamente acadêmicos, às vezes sintonizando o transitório, i m£ 
neira impressionista; outras vezes, numa intensidade inquietante 
mente expressionista exagerando detalhes com as mãos.para melhor 
expressar a labuta do povo.Gradativãmente a.emoção apaixonada do 
Expressionismo domina as telas - aí surgindo a oportunidade ae 
provar que é sensível colorista. E o que é realmente importante : 
capta todo o espirito da paisagem paranaense em sua linguagem di- 
namica e polifônica, com as cores quentes de suas barrocas- que 
contrastam com a vegetação agreste e a sonolência do céu.Ao unir 
desejo de^síntese formal ã explosão pictórica,há simbiose da du - 
pia influencia.Van Gogh »Cesanne.Gradativamente impoe-se a procura

da síntese desse ultimo, pas­
sando a originalíssimos i­
deogramas. Excluindo aspec­
tos atmosféricos ã maneira 
cubista analiza os planos - 
fragmentando-os. Essas fra£ 
mentaçóes sofrem novas mu - 
dançasao entrar) na fase que 
o artista chama REFRAÇAO. A 
experiência começa quando , 
ao pintar num velho depósi-r 
to, descobre os belíssimos 
efeitos que a luz entrando 
por uma fresta da parede - 
produzia ao coincidir sobre 
uma garrafa com água, cujos 
reflexos transmitiam-se com 
a mais incrível puridade s£ 
bre uma tela branca. Desta 
fase possui uma inspirada - 
crucifixão onde estuda a po 
larização que sofrem os ra­
ios luminosos ao desviarem- 
se de um meio para outro , 
criando símbolos abstrati - 
zantes em que introduz a i­
magem asceticamente linear 
de Cristo. Malgrado algumas 
experiências informais, Ida 
confessa o sentimento de m_a 
ravilha que prova diante da 
natureza e a impossibilida­

de se deixar dominar por uma arte que exclua a figuração. Na fase 
mais recente, supera os contrastes de claro-es curo, jogando for - 
mas condensadamente sintéticas. Paralelamente pesquisa os efeitos 
decorativos da estamparia em tecido, pinturas de portas e tapeça­
ria - sempre com sentido simbólico abandona a perspectiva óptica, 
para criar um mundo de fantasia, onde as referências ao natural 
como pinhões e gralhas azuis transubstanciam-se em sensações poé­
ticas. Assim é que Ida vem se transformando gradativamente numa 
intérprete do Paraná, do seu folclore, seu costume, seu misticis­
mo arraigado na alma do povo. Descobre poesia nas lendas dos in­
dios paranaenses como na SériB de "Fogo Sagrado” - ou nas Séries 
em que mostra a primitiva economia colonial que ainda sobrevive - 
no litoral paranaense: "Moinho de Farinha", "Pesca do Siri", ou
"Arrastão" em que, usando técnica mixta com tinta litográfica, fi_ 
xa a.dinâmica das cordas lançadas pelos pescadores, das redes,dos 
peixes, até que no último desenho, rompendo o vazio, apenas uma 
linha rio horizonte, Também se deixa atrair pelos aspectos inex -
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p i o r a d o s  do f o l c l o r e  u r b a n o ,  como a s é r i e  de J u d a s  M a l h a d o s ,  r e ­
s u l t a n t e  de um p a s s e i o  p e l a  c i d a d e  no Sábado S a n t o :  s u r p r e e n d e  
os t r a n s e u n t e s  na r u a ,  m u i t a s  v e z e s  v i s t o s  p e l a s  c o s t a s . P e l o s  om 
br o s  t r a ç a  seu t i p o  p s i c o l ó g i c o :  o g a i a t o ,  a p r o s t i t u t a ,  a vel hi _
n ha ,  o c a n s a d o .  Vê p o e s i a  i n c l u s i v e  nos m a l o q u e i r o s  q u e > catam p£  
p e l  nas l a t a s  de l i x o .  As h i s t ó r i a s  que houve da boca do povo eni 
c a n t a m - n a  como a q u e l a  f a n t á s t i c a ,  em que r o ub ar a m a c ha mi né do 
b a r r a c o  de uma f a v e l a d a .  A c h o u - a  t ã o  s a b o r o s a  que não só a trans^  
formou em c o n t o  como i l u s t r o u  com x i l o g r a v u r a ,  onde vemos um h o ­
mem f u g i n d o  s o r r a t e i r a m e n t e  .da m a l o c a ,  c a r r e g a n d o  às c o s t a s  a i -  
mensa c h a m i n é .  As t a p e ç a r i a s  c o n s t i t u e m  s ua  mai s  r e c e n t e  p e s q u i ­
s a ,  em que usa como t e m á t i c a  d o mi n a n t e  as  l e n d a s  de n o s s o s  i n  
d i o s .  I d a  Hanemann de Campos é uma d e s s a s  p r i v i l e g i a d a s  a r t i s t a s  
que soube d e s c o b r i r  que uma r e a l i d a d e  contém d e n t r o  de s i  a t o ­
t a l i d a d e  das r e a l i d a d e s .

Quem é.

I d a  Hanemann de Campos é n a t u r a l  de C u r i t i b a .  Na s c e u  no 
Bom R e t i r o  onde c r e s c e u  e a t é  h o j e  v i v e .  Sua t e n d ê n c i a  a r t í s t i c a  
f o i  p r e c o c e ,  d e s c o b r i n d o - a  a i n d a  m e n i n a ,  ao d e s e n h a r  na t e r r a  , 
q u a d r a d o s  e f i g u r a s  p a r a  b r i n c a r  de c a r a c o l .  Seu únj .co a pr e n di z a i  
do f o i  nas a u l a s  que f r e q u e n t o u  e n t r e  1 9 4 2  e 1 9 4 4 ,  rio c u r s o  l i  -  
v r e  do P r o f .  Gui do V i a r o .  Nos I  e V S a l ã o  P a r a n a e n s e  de B e l a s  At_ 
t e s  c o n s e g u i u  medal ha de b r o n z e  ( 1 9 4 4 - 4 8 ) .  O b t e r i a  em 1 9 6 2 ,  med£  
l h a  de p r a t a  no mesmo S a l ã o  e em 1 966 Pr ê mi o E s p e c i a l  Gover no do 
E s t a d o ,  p e l o  me l h o r  c o n j u n t o  de o b r a s  do S a l ã o  de A r t e  R e l i g i o s a  
B r a s i l e i r a .  I n t e g r o u  a S e l e ç ã o  dos P i n t o r e s  Cont e mpo r â n eo s  do P £  
r a n á  (Museu de A r t e  do R i o  Gr ande d o ' S u l )  1 9 6 4 ,  P i n t u r a  P a r a n a e n  
se de H o j e  ( L o n d r i n a ,  1 9 6 6 ] ,  e A r t i s t a s  Cont e mpo r ân eo s  do P a r a n T  
(Museu de F l o r i a n ó p o l i s ,  1 9 6 0 ] .  Expôs  i n d i v i d u a l m e n t e  na G a l e r i a  
Coc ac o e em 1965.  na B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do P a r a n á .  Em 1 9 7 4  no Baji 

•co N a c i o n a l .

OUTRAS TENDÊNCIAS

Q u t r a s  t e n d ê n c i a s  f u t u r i s t a s ,  c u b i s t a s  e m e t a f í s i c a s  o£  
s e r v a - s e  em v á r i o s  a r t i s t a s .

THOMAZ WALTERSTEINER

Considerado o melhor desenhista de sua geração.

Gui do V i a r o  c o n s i d e r a v a  Thomaz W a l t e r s t e i n e r  um dos me­
l h o r e s  d e s e n h i s t a s  de sua  g e r a ç ã o .  De 1 948 a 53 e l e  f e z  o c u r s o  
de p i n t u r a  na E s c o l a  de Mú s i c a  ç  B e l a s  A r t e s  do P a r a n á ,  Sua p r o ­
dução e r a  e n t ã o  q u a s e  i n c r í v e l .  B a s t a  d i z e r  que na êpoca e l e  p r £  
d u z i u  c e r c a  de m i l  d e s e n h o s  de bom n í v e l .  Tudo i n d i c a v a  que T h o ­
maz s e r i a  uma e s p é c i e  de Rembrandt  da p i n t u r a  p a r a n a e n s e .  Porém,  
as c o i s a s  a c o n t e c e m  de m a n e i r a  i n e x p l i c á v e l .  Não é que pr e mi a  
ções s i g n i f i q u e m  g r a n d e  c o i s a  -  mas a v e r d a d e  é que m u i t o s  sa  
i õ e s  -  p r i n c i p a l m e n t e  quando se impõem normas a serem s e g u i d a s  -  
j á  têm f e i t o  mu i t o  mal a g e n t e  como Bakun e Thomaz.  Todo mundo 
s a be  as l a s t i m á v e i s  p r o p o r ç õ e s  que um d e s t e s  s a l õ e s  p r o d u z i u  em 
Bakun -  en qu a nt o  que Thomaz p a s s a r i a  l o n g o s  p e r í o d o s  sem c o n s e  -  
g u i r  d e s e n h a r  ou p i n t a r .  As s o c i e d a d e s  de consumo f r e q u e n t e m e n t e  
esmagam os a r t i s t a s  que' a e l a  não se  a dapt am.  R e s t a  o c o n s o l o  
que a l g u n s  poucos  entendem os " T h o m a z e s ” de t od o s  os t e m p o s . E  no
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seu caso específico foi Waldemar Rosa que fez completo levantamen 
to de sua obra catando desenhos seus até em depósito, sendo que 
em abril de^72, organizou uma individual sua na Biblioteca Públi­
ca do Paraná.

As Linhas Forças

Leonardo da Vinci tem uma frase apreciadíssima pelos - 
raionistas que se aplica muito bem ao desenho de Thomaz: "0 ar - 

tista está. cheio de infinito número de linhas radiantes, 
retas, que se cruzam e entrelaçam sem coincidir, jamais, 
pqr completo. Elas representam a verdadeira forma da ra- 
zao de ser de cada objeto" . Em Thomaz tudo e gerado pe­

la intuição^de uma vigorosa potência criativa. 0 traço vigoroso, 
da a sensação' de linhas forças do futurismo, onde o Kosmos preci 
pita se nos seres para metamorfosear-se nejgs , Nao e propriamen­
te o mundo que se desintegra mas os aspectos materiais de coisas 
e seres de sua vivência diária - que se transubstanciam em infi­
nito, Como o^prof. Ernani Reichmann, grande estudioso de sua o - 
bra, nós diríamos: -"Negou-se a trair o artista pondo uma másca­
ra de homem". 29

MARIO RUBINSKI

0 Espirito Metafísico

Mário Rubinski é um dos artistas paranaenses mais próx_i 
mos do espírito metafísico. Sua pintura, bastante pessoal, é fru 
to de muitas reflexões, pairando acima dos modismos passageiros. 
As classificações para ele são demasiado elementares, sendo que 
a arte independe do nome "figurativo", abstrato" "pop” ou "con­
ceituai" para ser boa ou má. Sua evolução artística sempre girou 
em torno da preocupação do "sensível", em estado puro. Considera 
suas primeiras pinturas meramente artesanais, numa interpreta - 
ção que tendia à fidelidade ótica, visto que se deixava atrair - 
principalmente pela natureza. A metamorfose seria lenta, parti_n 
do de procuras sôfregas feitas quase aos'saltos . Ao concluir os

estudos na EMBAP começa­
ria exaustiva pesquisa - 
da forma absoluta, numa 
longa série de experiên­
cias abstratas, que con 
tribuiram de maneira d£ 
cisiva para o melhor co­
nhecimento da essência - 
do universo. Volta nova­
mente ã natureza, porém 
com nova bagagem - isto 
é - com uma sensibilida­
de purificada pelas pes­
quisas abstratas. Comun­
gando com a estética me­
tafísica "santifica a re 
alidade"surgindo paisa - 
gens bastante simplific^ 
das, compostas sem deta- 

T I F I C A  A R E A L I D A D E  lhes, depuradas na forma
e na cor, Harmonicamente 
plásticas exprimem uma - 
profunda e complexa espji 

ritua 1 idade . São paisagens habitadas pelo silêncio do qual arran 
ca um misterioso segredo . Imagina um universo evocativo onde as 
formas possuem uma poesia geométrica interior e essencial.
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0 resultado é que apesar das evocações de elementos naturais exis_ 
te uma total ausência do elemento material. Como nos ícones bizan 
tinos os valores tateis de volume são inexistentes, o que importa 
realmente é que em sua linguagem plástica prevalecem valores es - 
truturais simplificados, espiritualizados pela forma pura. 30

Quem é:

Nasceu em Curitiba, em 1933. Formado pela Escola de Be­
las Artes do Paraná, Professor de desenho, por concurso, do Colé­
gio Estadual IMilson Ribas. Bibliotecário / Chefe da Secção de Be­
las Artes da Biblioteca Pública do Paraná. Exposições individuais 
na Biblioteca Pública do Paraná e Galeria Cocaco.. Exposições prin 
cipais : Salão Paranaense de Belas Artes de 1959 a 19 7 3. Salão d”ã 
Primavera de 1958 a 1966. Salão de Curitiba, Mostra de Artes da 
Olimpíada do Exército, ( 19 70 ) . Salão Esso de Artistas Jovens(1965) 
e nas Mostras de Artistas Plásticos Paranaenses (Galeria LA ROLI - 
CHE, S . Pau10 , 19 6 3 ] . Pintores Contemporâneos do Paraná no Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul,1964, e no Museu de Arte Moderna de Fl£ 
rianõpolis, 1968. Artistas Contemporâneos do Paraná, em Londrina, 
Jacarezinho, Cambé, entre 1966 e 1967; S,Paulo - na Brasil Plást£ 
ca 72 (Pré-Bienal) . Prémios principais: Medalha de Prata,1963 :
Desenho S.P.B.A.j Desenho S.P. 19 65 ; Pintura no S.P.B.A., 1963 -
Pintura S.P., 1964 Pintura S.P.B.A. ; 1 9 65 , Pintura S.P., 19 70-
Pintura M.A.D.E. Prémios de Aquisição: S.P.B.A. 1963, 1964 e 1971
S.P. 1958, 1959, l9 lugar em Desenho 1957 e l9 lugar em Arte De­
corativa no Salão de Novos. Também premiado como Cartazista. 31

W ERNERJEHRING

Também preocupações metafísicas

Saindo de um cubismo de S£ 
bor cezaniano as obras de 
Werner Jehring, também re­
velam preocupações de or - 
dem metafísica. Como Mario 
Rubinski passa por uma fa­
se abstrata voltando à fi­
guração com as formas mais 
purificadas. Na decada de 
50 produziu muito, tendo 
sido um dos mais promisso­
res artistas da época. Fre 
quentava o Grupo Cocaco. 
Seu afastamento do meio a_r 
tistico é bastante lamen - 
tável, pelas grandes q u a H  
dades que possui.

Quem é:
INFLUENCIAS: 
CEZANI/^NA 
E METAFÍSICA

Werner Jehring nasceu em 
Bautzen - Alemanha em 16 
de Agosto de 1905. É filho 
de Max Alfred e Elsa Jeh - 
ring. No período de 44 a - 

48 estudou desenho e pintura com Estanislau Traple, tendo feito - 
também curso de iniciação ã gravura com Poty. Participou das se­
guintes exposições : Salão Paranaense de Belas Artes: l9 1944, . ’

59 1948: 69 1949 ; 79 1950; B9 1951; 99 1952: 109 1953; 129
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Á l v a r o  b o r g e s

Emoçao Metafísica

Alvaro Borges pode ser considerado um autodidata. Passou 
como um meteoro pelos ateliês de Thorstein Andersen, Traple, V i a - 
ro e pele Círculo de Artes Plásticas, mas demasiado independente, 
não se pode dizer que se tenha formado junto à determinado mestre 
ou grupo. Já passou por uma fase inicial acadêmica e, posterior - 
mente, por influencia do desenho publicitário experimentou diver­
sas técnicas e tendências. Sua primeira individual foi em 63 na 
Cocaco onde por seu estilo bastante pessoal foi considerado um dos 
melhores desenhistas de sua geração. Posteriormente como componen^ 
te do Grupo Um faria seis exposições pela Capital e Interior. Nes_ 
ta fase" deixa-se atrair pelos fosseis como símbolo de retorno às 
origens. Posteriormente começam a surgir em suas obras peixes e 
barcos ou uma constante divisão da composição em duas zonas. Há 
aí uma evidente analogia com o surrealismo de Klee, cuja arte é 
impregnada de fantasia infantil que com um sorriso jovial tudo nos 
diz a respeito da alegria e do mêdo, da luz e das sombras, da vi­
da e da morte. Na fase atual interessa-lhe a verdade simples e 
despojada. Sua temática; Os objetos mais familiares com os quais 
compõe â sua maneira - naturezas mortas onde não falta uma -certa 
emotividade sensível e uma profunda emoção metafísica diante das

1955 ; 139 1956 ; 149 19 57: 1 59 19 50 : 1 79 1960 . Salão da Primavera
(Concórdia)/ 29 1949; 59 1952; 79 1954; 09 1955; 99 1957; 109 -
1958; ll9 1959 -Salão de Maio da Associação Paranaense de Artis­

tas - Curitiba - 29 1951 ; 
39 1952; Exposição Itineran^ 
te de Arte (prom.pelo Gover 
no do Estado) 1948 - Parana 
guá. 79 Salão do Instituibo 
de Bela's Artes do Rio Gran­
de do Sul/Porto Alegre,1956 
Exposição Coletiva de Pin - 
tores Paranaenses no Museu 
Nacional de Belas Artes-Rio 
de Janeiro, 1957. Exposição 
Coletiva de Pintores Para - 
naenses no Museu de Arte ftl£ 
derna- S . Pau1 o - 19 5 7 . 29 Sa­
lão Anual de Curitiba(prom. 
pelo Museu de Arte do Para­
ná) 1961 . I9 Salão de Arte 
Religiosa Brasileira-Londri^ 
na/Pr. 1965. Premi ações re­
cebidas : Salao Paranaense

SEGUNDO ALGUNS/ESTAS TERIAM SI­
DO AS PRIMEIRAS ABSrRACÕÉS NO PR.

de Belas Artes : 19 4,8 - men­
ção honrosa- pintura; 1953- 
medalha de bronze-pintura . 
1955-medalha de bronze-gra- 
vura; idem - de prata-pin - 
tura. Salão da Primavera - 

j .-w r r». (Concórdia ) 19 49 - menção -
honrosa - pintura; 1957-me- 

dalhu de bronze - pintura; 1955 - menção honrosa - gravura. Pre - 
mios de aquisição: Salão Paranaense de Belas Artes/1958- pintura 
Moinhos Reunidos Brasil; 1960 - pintura - Inds. Muller Irmãos. 32
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coisas, que segundo sua crença por mais ínfimas tem a sua razão
de ser, e sua parcela de infinito. Ou ainda, aquele sentido do
"noturnamente sublinhado" que está presente nas paisagens/fre - 
quentes em suas obras mais recentes. 32

Quem ê

Álvaro Borges nasceu em Ponta Grossa,a 
23/2/1928. Foi um dos fundadores do Grjj 
po Um, que realizou diversas exposi - 
ções em Curitiba e uma em Pa ra n a g u á - Pa_ 
raná; Exposição Individual na Galeria 
de Paulo Valente em Cu ri t i b a-.1 9 7 0 ; Ex­
posição e considerações críticas pelo
professor Nelson Luz em sua própria r£
sidBncia. Participante de diversas ex­
posições coletivas itinerantes que per 
correram todo o Paraná, pelo Departa - 
mento de Cultura (PR); 102 peças ad -
quiridas pela Collectio de São Paulo ; 
Participação nos Leilões de Arte da 
Co 11nntio por todo o Brasil. Partici - 
pação em exposições e leilões em Tõ - 
quio pela Collectio. Duas exposições - 
coletivas no Rio de Janeiro,- uma no Co­
pacabana Palace e outra na Galeria de 1_ 
panema. Citado no Novo Dicionário de Ajr 
tes Plásticas do Brasil de Roberto Pon­
tual; Citado no Novo Dicionário Delta- 
Larousse; Peças com diversos coleciona­
dores no Brasil, Alemanha, França, Tó - 

quio.etc. rarticipaçao na Exposição Coletiva por ocasião do Con­
gresso de Médicos Cardiologistas em Curitiba - 1972; Peças no a­
cervo do Museu de Arte Contemporânea do Paraná; Participação na
Exposição da Feira das Bandeiras (PR.); Participação na Exposi -
çao organizada pelas Senhoras Rotarianas por ocasião do Congres­
so de Ginecologia e Obstetrícia em Curitiba - 1972; Coletiva com 
Renè Bittencourt e Wilson Andrade e Silva na Cocaco em 1972 ; I_n 
dividual na Real Galeria de Arte no Rio de Janeiro- 19 73. Premia 
ções: Menção Flnnrosa no Salão Paranaense; 19 5 7 ; Menção Honrosa 
no Salão Paranaense, 1959; Medalha de Bronze no Salão Parana - 
ense, I960 ; Menção Honrosa no Salão da Primavera do Clube Concõr_ 
dia-Curitiba- 1962; Menção Honrosa no Salão da Primavera do Clube 
Concórdia - Curitiba,19B5; Premio de Aquisição da Federal do Co­
mércio, 1966 . 3 3

(•0 1) HAUSER, Arnold História Social da Literatura e da Ar
te3 São Paulo, Editora Mestre Jou, 1973. Vol. II
(02) ST AD LER DE SOUZA, N. Miguel Bakun. Calendário Fun - 
depar3 Curitiba, 1973.

ARAUJO, A. 0 Expressionismo e Miguel Bakun. Diário 
do Paraná , Curitiba, 17/8/69.
(03) ARQUIVOS do Museu de Arte Contemporânea
(04) Ibidem

ENTREVISTA com PREVIDI, diretor do "Centro de Gravu -
ra” pintor e gravador.
(05) ARAUJO, A. Luiz Carlos de Andrade Lima, a liturgia

HA UMA
ACENTUADA  
TENDÊNCIA  
METAFÍSICA  
NAS OBRAS 
DE
ÄLVARO
BORGES
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do s i l ê n c i o .  Diário do Paraná,  1 3 / 0 8 / 7 2 .
(06)  ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e mp o r â n e a .

PONTUAL, R.  Dicionário das Artes Plásticas
R i o  de J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1 9 6 9 .
( 07)  ARAÚJO,
C u r i t i b a ,  5 / 3 / 7 2 .
(08)  ARAÚJO,  
da A m é r i c a  L a t i n a ,

no Brasil.

(09)
( 1 0 )
C u r i t i b a
(1 1 )
( 1 2 )
Paraná.
( 1 3 )

ARAUJO,
V I AR 0 ,

A
G.

0 J a i r  que eu c o n h e ç o .  Diario do Parana .

Em C u r i t i b a  o m a i o r  c e n t r o  de c r i a t i v i d a d e  
Diário do Paraná. C u r i t i b a ,  4 / 1 1 / 7 3 .

□ J a i r  que eu c o n h e ç o . . .
Catálogo /  I n d i v i d u a l  . B i b l i o t e c a  P ú b l i c a .

ARQUIVOS do Museu de A r t e  Con t e mpor â nea  
ARAUJ0,  A. Um d i á l o g o  com P a u l a  S c h m i d l i n .  Diário do

C u r i t i b a ,  1 2 / 7 / 7 0 .
ARAÚJO, A.  T r ê s  f i g u r a t i v o s  na C o c a c o .  Diário do Para

ná. C u r i t i b a ,  3 / 1 2 / 7 2 .
( 1 4 )  CATALOGO, A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á  em B r a s í l i a .  E -
d i t ô r a  G r á f i c a  A l v o r a d a .  C u r i t i b a ,  1 9 7 1
( 1 5 )  ARAÚJO, A.  F r a n c o  G i g l i o  no CCBEU.  Diário do Paraná
C u r i t i b a ,  1 2 / 5 / 7 4 .
( 1 6 )  CATALOGO, CCBEU.  C u r i t i b a  74 .
( 1 7 )   ̂ ARAUJ0,  A. I n d i v i d u a l  de H e l e n a  Wong no C l u b e  C u r i t i -
ba n o .  Diário do Paraná3 C u r i t i b a  1 7 / 6 / 7 3
( 1 8 )  ENTREVI STA com WONG, H.

ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .
( 1 9 )  ARAUJ0,  A.  Em V i o l e t a  a f l o r a  e a t r a n s f i g u r a ç ã o .Diá
rio do Paraná. C u r i t i b a ,  1 6 / 8 / 7 0 .
( 2 0 )  I b l d e m . . .
( 2 1 )  ARQUIVOS do Museu de A r t e  Cont empor ânea
( 2 2 )  ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e mpo r â nea

SCHENBERB,  M. Diário do Paraná. C u r i t i b a ,  3 0 / 1 1 / 6 9
' ( 2 3 )  ARAUJ0,  A. Um pedaç o da P o l ô n i a  na A r t e  de uma mu l h e r
que l embr a Mme. C u r i e  e c u j a  v i d a  d a r i a  um r o ma n c e .  Diário do 
Paraná. C u r i t i b a ,  5 / 1 0 / 6 9 .
( 24)  ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .

CATALOGO , I n d i v i d u a l .  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a ,
ARAUJ0,  A. M o n o t i p i a s  de M a r i z a  no P a i o l .

C u r i t i b a .  3 / 1 2 / 7 2 .
I b i d e m . . .

com R 0 L E K ,  I .  p i n t o r a  e g r a v a d o r a .

( 2 5 )  
Paraná.
( 26)
( 2 7 )
s e t e mb r o
( 28)
( 29)  
a b t i l  ,
( 30)

ENTREVI STA
74.

ARAÚJO, A.  
ARAUJO, A.  

1 9 7 2  .
ARAUJO,

a b r i l ,  6 7 .  
Diário do

C u r i t i b a

C a t á l o g o ,  I n d i v i d u a l ,  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  . 
W a l t e r s t e i n e r .  D i á r i o  d o  P a r a n á  C u r i t i b a .

A.
do

P o e s i a
Paraná.

de Mar i om e t a f í s i c a  nas  p a i s a g e n s  
R u b i n s k i .  Diário do Paraná. C u r i t i b a ,  2 3 / 1 1 / 6 9 .
( 3 1 )  GRANDE E NC I C L OPÉ D I A  DELTA LAROUSSE,  R i o  de J a n e i r o ,
d i t o r a  D e l t a  -  S / A .  v o l  1 3 ,  p.  5 9 7 1  .
( 3 2 )  ENTREVI STA com J e h r i n g ,  W. C u r i t i b a  Ago s t o  1 9 7 4
( 3 3 )  ARAÚJO, A. T r ê s  f i g u r a t i v o s  na C o c a c o . . .
( 3 4)  ARQUIVOS do Museu de . Ar t e  C o n t e m p o r â n e a .

E -



3 . 3 - 7 .  OUTRAS  T E N D Ê N C I A S



TENDÊNCIAS: ABSTRATA /  POP /  ECOLÓGICA

FERNANDO CALDERARI

Condensação De 'imagens Sentidas

Calderari ficou conhecido como um dos mais líricos abstra
tos. Em 1961 parte de uma pesquisa esquemática de figuras e nat_u 
rezas mortas, principalmente garrafas, dado seu alto poder de 
polarização da lü z . Selecionando gradat ivamente os elementos, v_i 
ria numa primeira etapa um espaço bidimensional e* como posteri­
or consequência uma pintura pura onde prevaleceriam dentro da 
composição apenas valores plásticos. A partir de 1967 desenvolve 
interessante pesquisa em que une ã pintura a experiência adquiri 
da em gravura. Da xilogravura explora o valor formal do talhe - 
da madeira- e da gravura em metal a pureza da cor e a riqueza da 
textura • Aí inverte o processo de criaçao. Em vez de esquemati­
zar elementos já existentes na natureza como na fase inicial, at 
gora parte de um esquema nascido de seu subconsciente, de manei­
ra intuitiva, originária de reminiscências de mundos inexplora - 
dos. D elemento racional agiria apenas como um instrumento, para 
conseguir determinados acordes . A textura é especialmente cuid_a 
da e quando introduz letras em certos espaços não quer delibera­
damente dizer uma mensagem, mas usa-la apenas como se fossem no 
tas musicais.

A sugestão de paisagens ê sempre constante tanto nas - 
gravuras como em pintura. Nas pinturas em talhas com perfeitas u 
nidades de estrutura, rDmpe, por vezes, a matéria e consegue den 
tro de uma visão quase monocrômica o uníssono harmônico da músi­
ca de câmera. Em fase mais recente, Calderari parte para uma n_o 
va temática: naturezas mortas, que embora mais figurativas con
tinuam agindo como condesações de imagens sentidas. 2
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F e r n a n d o  C a l d e r a r i  n a s c e u  na L a p a ,  P a r a n á ,  em 1 9 3 9  . For^ 
mou- s e  p e l a  E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  do P a r a n á .  F r e q u e n t o u  o c u r s o -  
de g r a v u r a  em m e t a l  no Museu de A r t e  Moderna do R i o  de J a n e i r o  . 
Expôs i n - d i v i d u a l m e n t e  na G u a n a b a r a  na G a l e r i a  Gea d ,  em 1 9 6 3 .  Deji 
t r e  s u a s  p r e m i a ç õ e s  d e s t a c a m - s e :  2 9 S a l ã o  de C u r i t i b a ,  em 1 9 6 1  , 
m e l h o r  A r t i s t a  P a r a n a e n s e »  1 8 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 
1 9 6 1 ,  Medal ha de P r a t a  em Desenho e P i n t u r a »  S a l ã o  da P r i m a v e r a ,  
Em C u r i t i b a  em 1 9 6 2 ,  Medal ha de Ouro em P i n t u r a »  1 9 9 S a l ã o  P a r a ­
n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 2 ,  Mel hor  A r t i s t a  P a r a n a e n s e »  S a l ã o  -  
C i d a d e  de P o r t o  A l e g r e ,  em 1 9 6 3 ,  P r i m e i r o  L u g a r  em P i n t u r a  e Se 
gundo em G r a v u r a »  2 O9 S a l ã o  P a r a n a e n s e »  em C u r i t i b a ,  em 19 6 3 ,  P r £  
mio E s p e c i a l  em P i n t u r a .  A i n d a  em 1 9 6 3  p a r t i c i p o u  com p i n t u r a s  -  
na V I I  B i e n a l  de São P a u l o »  2 1 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  Em C u r i t i b a , e m  
1 9 6 4 ,  Medal ha de Ouro em p i n t u r a .  P a r t i c i p o u  da I  P r é - B i e n a l  de 
São P a u l o ,  em 1 9 7 0 ,  e f o i  e s c o l h i d o  p e l o s  a r t i s t a s ,  p a r a  t e r c e i ­
ro membro do j u r í  do 2 7 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a , e m  1 9 7 0  
Em 1 9 7 3 ,  o r i e n t o u  o a t e l i ê  de g r a v u r a  em m e t a l  " P o t y  L a z z a r o t o " ,  
do D e p a r t a me n t o  de c u l t u r a  e f o i  D i r e t o r  da C a s a  de A l f r e d o  An -  
d e r s e n  -  E s c o l a  e Museu.  E p r o f e s s o r  no c u r s o  de P i n t u r a  da E s c £  
l a  de M ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  e no C e n t r o  de C r i a t i v i d a d e  do P a r q u e  
São L o u r e n ç o .  A i n d a  em 1 9 7 3  expôs i n d i v i d u a l m e n t e  na C o c a c o . e  es  
t e v e  na Y u g o s l á v i a  onde p a r t i c i p o u  de um C o n g r e s s o  e C o l e t i v a  dê» 
G r a v u r a . 3

FERNANDO VELLOSO

Um Sutil Colorista

F e r n a n d o  V e l l o s o ,  f a c e  ã i m p o r t â n c i a  de sua c o n t r i b u i ç ã o  à 
p i n t u r a  p a r a n a e n s e ,  sempre f o i  n o t í c i a .  R e v o l t a d o  com a a l i e n a  -  
ção e d e s i n t e r i s s e  p e l a  a r t e  em n o s s o  m e i o ,  marcou época por  seu  
v a n g u a r d i s m o , t e nd o  s i d o  não só um dos p r i n c i p a i s  r e s p o n s á v e i s -  
p e l o  Movimento de Re n o v a ç ã o  da A r t e  P a r a n a e n s e ,  como um dos p i £  
n e i r o s  do a b s t r a c i o n i s m o  no P a r a n á .  " V i v e r " , é  uma p a l a v r a  que
sempre o a t r a i u ,  d a í  a a f i r m a ç ã o :  ”0 i m p o r t a n t e  e v i v e r  e s e n t i r
t udo o que p o s s a  e x i s t i r ” . Mesmo em sua f a s e  m a i s  a b s t r a t a  t r a n £
p a r e c e  um í n t i m o  r e l a c i o n a m e n t o  com a e x p e r i ê n c i a  humana e con
s e q u e n t e m e n t e ,  os momentos l í r i c o s  a c u m u l a d o s .  V e l l o B o  é um dee  
t e s  r a r o s  a r t i s t a s  a quem se pode a t r i b u i r ,  os v o c á b u l o s :  p i c t ó r i ^  
co e c o l o r i s t a .  Tudo c o mu n i c a  a t r a v é s  da c o r ,  i n c l u s i v e ,  m i r a c u ­
l o s a m e n t e  a t é  a p r ó p r i a  e s t r u t u r a ,  onde se f u n d e  um v e r d a d e i r o  £  
n i v e r s o  de v i b r a ç õ e s ,  da l ó g i c a  r a c i o n a l m e n t e  l í r i c a  das  g r a n d e s  
o r q u e s t r a ç õ e s ,  ao r i t m o  d e l i r a n t e  da m ú s i c a  e l e t r ô n i c a .  Por  vê  
z e s  a " m í s t i c a ” de t o n s  p a s t é i s  é d e s p e r t a d a  p e l a  v i b r a ç ã o  d i n â m l  
ca  de c o r e s  mai s  v i v a s j o u t r a s  v e z e s  e x p l o r a  t o d a s  as  p o s s i b i l i d a ­
des de t o n s  q u a s e  m o n o c r ô m i c o s , em que s i n g u l a r m e n t e  c o e x i s t e m  um 
e s p a ç o  qu a s e  I m a t e r i a l , a mai s  p r o f u n d a  s e n s i b i l i d a d e  humana,  e a 
d o l ê n c i a  dos b l u e s . A p ó s  i n c e s s a n t e s  p e s q u i s a s  a c e n t u a - s e  c a da  v ez  
m a i s  a a b s t r a ç a o  r e l a t i v a ,  ou,  por  o u t r o  l a d o ,  s e n t e i s e  mai s  os 
e l e m e n t o s  f i g u r a t i v o s ,  l embr a n do M a r i a  Raymond^ "A|cor s í m b o l o  da 
v i d a ,  há de a l c a n ç a r  o máximo de e x p r e s s ã o ,  e c o n s t r u i r ,  de c e r r  
t a  f o r m a ,  por  s u a s  r e l a ç õ e s  a imagem de um t o d o  em que se a u t o d £  
t e r m i n a  o pensar nent o” . Sem s e r  c u b i s t a ,  rompe com a t r l d l m e n s i o n a  
l i d a d e  t r a d i c i o n a l ,  i n t e r s e c c i o n a  os p l a n o s  que s ã o ,  m u l t a s  ve -  
z e s ,  nada mai s  nada menos,  do que r e l a ç õ e s  com a n a t u r e z a  bem 
n o s s a ,  por que bem p a r a n a e n s e .  D e s v i n c u l a n d o - s e  da o b j e t i v i d a d e  -  
f o t o g r á f i c a ,  f a l a  s o b r e  a p a i s a g e m  do P a r a n á  em l i n g u a g e m  p l á s t j L  
ca u n i v e r s a l ,  sem b a r r e i r a  de e s p a ç o  e de tempo.  **

Quem é
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Quem é

Fernando Velloso nasceu em Curitiba em 1930. Fez o cur
so de Pintura na Escola de 
Belas 'Artes do Paraná,ten 
do frequentado o ateliê de 
Guido Viaro. Permaneceu de 
1959 a 1961 em Paris/ aper 
feiçoando-se com André Lo 
the. Neste período teve u 
ma de suas telas incorpor_a 
das ao acervo do " M u s é e - 
d ’Art de La Ville de Paris” 
Suas obras encontram-se em 
diversos museus e coleções 
particulares, nacionais e 
estrangeiras. Participou - 
de diversas coletivas, c£ 
moj 1 9 Exposição de Dese - 
nho e Pintura da Aliança - 
Francesa, em Curitiba, em 
1950; Movimento de Renova 
ção-Museu de Arte Moderna, 
São Paulo, em 1957; 6 Pin­
tores do Paraná, Galeria 
Cocaco.em Curitiba,em 1958 
Coletiva de Artistas Para­
naenses, Teatro Guaíra, em 
Curitiba, em 1958; Pinto - 
res do Paraná de Hoje, em 
Ponta Grossa, em 1968; C£ 
letiva de artistas Parana­
enses, Teatro Guaíra, 1962 
Curitiba; Pintores Contem­
porâneos do Paraná, em PÔ£ 
to Alegre, em 1964; Artis­
tas Contemporâneos do Para 
ná, em Jacarezinho, Antoni_ 
na,Maringá e Cambé em 1967 
e, Florianópolis, Joinville 
ville e Apucarana em 1968 
e Salões como; Salão da 
Primavera, em Curitiba, de 
1949 a 1953;1956 a 1957;S£ 
ião Paranaense, em Curiti_ 
ba, de 1950 a 1967; Expôs- 
individualmente na Galeria 
Cocacojem Curitiba em 1958 
Galeria Debret, em Paris, 
em 1961; Hotel Nacional em 
Brasília, em 1963 e Gal£ 
ria Toca, em Curitiba, em 

1968. Diretoria de Assuntos Culturais de Curitiba, em 1973, Ex­
posição em Conjunto com Érico da Silva no Banco Nacional de MÍ£ 
nas Gerais, em Londrina, em 1971. Dentre suas premiações desta - 
cam-se;49 Salão da Primavera em Curitiba,1951;Primeiro Prêmio em 
Gravura. 59 Salão da Primavera, em Curitiba, 1952; Primeiro Prê 
mio em Pintura. 7 9 Salão:da Primavera, em Curitiba, 1954; Meda - 
lha de bronze, em Gravura; 99 Salão da Primavera, em Curitiba, 19_ 
58, Medalha de Bronze e Prêmio de aquisição em Pintura; 139 S£ 
ião da Primavera, em Curitiba, em 1961, Medalha de Ouro e Prêmio 
de Aquisição Universidade do Paraná, em Pintura. 199 Salão Par£ 
naense, em Curitiba, 1962; Prêmio de Aquisição Codepar em Pintu- 
ra;209 Salão Paranaense, em Curitiba, em 1963, Prêmio de Aquisi­

A PAISAGEM DO PARANA EM LINGUAGEM 1 
PLÃSTICA UNIVERSAL
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ção Fundepar em Pinturaj 219 Salão Paranaense, em Curitiba, em 
1964, Prêmio de Aquisição Codepar em Pinturaj l9 Salão de Arte 
Contemporânea de Campinas, 1965, Menção Honrosa. Em 1971 é nomea 
do diretor do Museu de Arte Contemporânea do Paraná, em 1972 ~ê 
escolhido para vice-diretor da AMAB e participa da Exposição f\r_ 
te/Brasi l/Ho j e/5o Anos depois, organizada por Roberto Pontual pja 
ra a Galeria Collectio de Sao Paulo.Foi membro do jurí de inúme­
ros salões em Curitiba, no interior do Paraná e no Rio Grande do 
Sul 5.

ANTONIO ARNEY

Um Intuitivo da Era Cibernética

Antonio Arney dos Santos é segundo Walmir Ayala o m_a 
ior artista vivo d'o Paraná. Enfrentando o mundo com a extrema - 
simplicidade que caracteriza os grandes espíritos, Antonio Arney 
surgiu de repente nas artes plásticas brasileiras, como um ver 
dadeiro fenômeno. Como Helena Wong foi descoberto no Círculo de 
Artes Plásticas do Paraná, tendo recebido posteriormente grande- 
incentivo de Ennio Marques Ferreira, então diretor do Departamen_ 
to de Cultura, e do crítico de arte Eduardo Rocha Virmond.Ê no 
silêncio que Arney cria, milagre de transfigurar elementos pre­
existentes, por vezes considerados lixo, como um caixote velho 
um alicate, um parafuso/ em elementos vitais

NA OBRA DE ARNEY A TRANSFIGURAÇÃO DE 
ELEMENTOS PRÉ-EXISTENTES
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Como um i n t u i t i v o  da e r a  c i b e r n é t i c a  a p r e e n d e  r e l a ç õ e s  
i n c o n s c i e n t e  em e s t a d o  p u r o ,  f a z e n d o  p o e s i a  l i v r e  num cami nho / 
a p a r e n t e m e n t e  c e r e b r a l .  De s u a s  e x p e r i ê n c i a s  a n t e r i o r e s  em marce  
n a r i a  c o n s e r v a  um s e n s í v e l  r e l a c i o n a m e n t o  com a m a d e i r a ,  e l emen”  
to t í p i c o  da t e r r a ,  do P a r a n á .  Sua c r o m i a  a i n d a  que l i m i t a d a  "e 
e s s e n c i a l m e n t e  m e l ó d i c a .  F r e q u e n t e m e n t e  s u a s  o b r a s  embora p r e s a s  
ao s u p o r t e  b i d i m e n s i o n a l ,  rompem o p r o s a i c o ,  p a r a  com r e l e v o  e 
mont agens o r i g i n a i s  i n v a d i r e m  uma t r i d i m e n s i o n a l i d a d e  p r ó p r i a  da 
e s c u l t u r a  e do o b j e t o .  As t e x t u r a s  o b t i d a s  p r i n c i p a l m e n t e  com pa 
p e l  j o r n a l ,  t r a n s f i g u r a d a s  p e l o  uso dos m a i s  v a r i a d o s  m a t e r i a i s -  
as r a n h u r a s  de m a d e i r a ,  c o nj uga m e s s e n c i a  e t e r n a  e r e l a ç õ e s  vi_ 
v e n c i a i s .  Qs p a r a f u s o s  tem uma g r a n d e  i m p o r t â n c i a  na c o m p o s i ç ã o ,  
mesmo quando surgem e l e m e n t o s  f i g u r a t i v o s  m a i s  e v i d e n t e s ,  agem -  
como pont o de p a r t i d a  das  j á  m e n c i o n a d a s  r e l a ç õ e s ,  o r a  mo s t r a nd o  
o ma qu i ni s mo humano,  o r a  a b r i n d o  a c o m p o s i ç ã o  em v i b r a n t e  n o t a  -  
de s e n s a ç ã o  p o é t i c a  i m e d i a t a . 6

Q u e m  ê

A n t o n i o  Ar ne y  dos S a n t o s  n a s c e u  em C u r i t i b a ,  em 1 9 2 6  . É 
a u t o d i d a t a .  P a r t i c i p o u  de c o l e t i v a s  e i n d i v i d u a i s ,  e n t r e  as qua»  
i s :  P i n t o r e s  C o n t e mp o r â n e o s  do P a r a n á ,  em P o r t o  A l e g r e ,  em 1 9 6 4 ;  
E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  C o c a c o ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 6 ;  A£  
t i s t a s  Co n t e mp o r â n e o s  do P a r a n á ,  em J a c a r é z i n h o ,  M a r i n g á ,  Anton_i  
n a ,  Cambé,  em 1 9 6 7 ;  I  E x p o s i ç ã o ’ N a c i o n a l  de A r t e s  P l á s t i c a s ,  em 
F l o r i a n ó p o l i s ,  em 1 9 6 8 ;  Panorama das  A r t e s  P l á s t i c a s  no P a r a n á  , 
Tempo de C u l t u r a ,  Do D e p a r t a m e n t o  de C u l t u r a  da S e c r e t a r i a  de jE 
d u c a ç ã o  e C u l t u r a  do P a r a n á ,  ( i t i n e r a n t e ] .  Foz do I g u a ç u ,  A a s u n ­
ç ã o ,  P a l ma s  e L o n d r i n a ,  P o n t a  G r o s s a ,  U n i ã o  da V i t ó r i a ,  B e l a  V i £  
t a ,  M a r i n g á ,  e J a c a r é z i n h o .  D e n t r e  s u a s  p r e m i a ç õ e s  d e s t a c a m -  s e ;  
1 8 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 1 ,  Medal ha de B r o n z e  em 
P i n t u r a ;  1 6 9 S a l ã o  da P r i m a v e r a ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 4 ,  Medal ha -  
de Br o n a e  em P i n t u r a ;  2 3 ?  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 6  

"66, Pr ê mi o  de p e s q u i s a  em P i n t u r a  I n  Memorian H e i t o r  dos P r a z e  -  
r e s ;  2 4 9 _^Salão P a r a n a e n s e  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 7 ,  P r i m e i r o  Pr êmi o  
em P i n t u r a ;  I V  S a l ã o  de A r t e s  R e l i g i o s a  B r a s i l e i r a ,  em L o n d r i n a ,  
em 1 9 6 8 ,  P r i m e i r o  P r ê mi o  em P i n t u r a ;  2 5 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  em C jj  
r i t i b a ,  em 1 9 6 8 ;  P r i m e i r o  P r ê mi o  em P i n t u r a ;  em 1 969 e 1 9 7 0 ,  p a r  
t i c i p o u  do Panorama da A r t e  A t u a l  B r a s i l e i r a , em Sao P a u I o , seYídô"- 
que no de 1 9 7 0  uma de s u a s  o b r a s  f o i  i n c o r p o r a d a  ao a c e r v o  do Mu 
seu de A r t e  Moderna de São P a u l o .  P a r t i c i p o u  da P r é - B i e n a l  sen  
do o ú n i c o  a r t i s t a  p a r a n a e n s e  e s c o l h i d o  p a r a  a X I  B i e n a l  de São 
P a u l o . 7

JOÃO OSÓRIO

Um Pioneiro da Deesaoralização da Obra de Arte.

J o ã o  O s ó r i o  Bueno B r z e z i n s k i ,  f o i  no P a r a n á ,  um pione_i  
ro do emprego de e l e m e n t o s  v e r b o - v i s u a i s , pops e K i t c h s ,  a t r a v é s  
dos q u a i s  r o m p e r i a  com a c l a u s u r a  i m p o s t a  aos m a t e r i a i s  d i t o s  an_ 
t i e s t é t i c o s ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a d e s s a c r a l i z a ç ã o  da obr a  de a r t e  
V i v e n d o  i n t e n s a m e n t e  a p r o b l e m á t i c a  c o n t e m p o r â n e a ,  sua o b r a  vem 
s o f r e n d o  r á p i d a  e v o l u ç ã o .  A p r i n c í p i o  e x p r e s s i o n i s t a ,  a l i b e r d a ­
de do e s p a ç o  na sua p i n t u r a  a c o n t e c e  por  v o l t a  de 1 9 6 1 .  Tudo
p r i n c i p i a  ao d e s c o b r i r  que a p a i s a g e m  a n t e s  de s e r  uma á r v o r e ,  -  
um r i o  ou uma c a s a ,  é e s s e n c i a l m e n t e  a m p l i d ã o .  O b s e r v a n d o  que 
a p a i s a g e m  t r a d i c i o n a l  c o n s e r v a v a  a q u e l a  j á  c a n s a d a  c o n s t a n t e ” o 
céu e t e r r a ”t e n t a  r o m p e - l a  f r a g m e n t a n d o  o_ h o r i z o n t e  , Surgem ent ão vá 
r i o s  h o r i z o n t e s  em v ez  d e u m s é , v á c u o s n o c h a o  f e r r a s  e f o r m a s n o e s p a ç o e  
como r e s u l t a d o  f  i n a l  umaf u i ã o  do to do . s i m p l i f i c a n d o  cada v e z  mai s  chegá
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J Q  A O  Q S O R I Q / U M  D O S  M A I S  

C O N S C I E N T E S  A R T I S T A S / D E  

S U A G E R A C Ã O

abstraçao, onde conservaria, contudo, aquela notação paisagísti­
ca carregada de sentimen 
to de liberdade total 
que se prova diante de 
natureza. Por volta de
62 começa a empregar co 
lagens de estopa - numa 
primeira etapa -pela pr£ 
pria textura do material 
em seguida ao formar re 
levos ã procura de sua - 
beleza agreste. Mais t a_r 
de(1967) anexa tecidos - 
propositalmente Kitchsj 
chita, estampadões, pa­
nos de colchão, nao só 
pela forte carga popular 
que contém, como também, 
por serem pré-fabricados 
/produtos portanto de 
uma tecnologia de consu­
mo diário e imediat o . Lon_ 
ge de qualquer intenção 
dadaísta, tais elementos 
pops-kitchzantes são re­
criados em forma e côr. 
Quanto ao desenho, desde
63 através da introdução 
de palavras e frases-acen 
tua-se uma dinamica imp_e 
tuosidade grafica.A prin_ 
cípio estes elementos - 
verbais soltos obedecem-
a um automatismo psíqui­

co puro, sem qualquer intenção semântica, valendo por suas pró­
prias forma e textura. Nesta fase que poderíamos classificar ab_s 
trato-expressionista libera seus daimons íntimos para gritarem - 
alto, contra as ■ desintegrações - 
do mundo atual.Também na pintura 
começa a anexar o elemento ver 
ba1.Simu1taneamente acentuam- se 
em suas obras características de 
uma nova figuraçao de uma inédi­
ta concepção do espaço.Se por um 
lado, em 68, chega ãs últimas - 
consequências do emprego da esto 
pa como forma solta no espaço.li 
bertando-a do quadro para inva­
dir uma concepção mais contem­
porânea da "tapeçaria-objeto" , 
por outro lado prossegue na pes­
quisa do "elemento verbo-visual” 
numa crescente lírica. Assim _é 
que, trabalhos mais recentes acen 
tuarrse-á uma mensagem verbo-vi­
sual mais consciente, onde, por 
exemplo, a palavra CAMPO e fai­
xas horizontais verdes, quase
abstratas,dão toda sensaçao de 
uma paisagem; ou ainda - elemen­
tos de uma nova figuração são 
verbo-geradas. For-

D E S E N H O S  S A O  C A R R E G A D O S  D E  
I M P E T U O S I D A D E  G R A F I C A
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mas verbo-visuais se interpenetram e se completam. Cumpre assina 
lar a fase dos "objetos-caboclos” de 1970, caracterizada por as­
semblages de tom satírico, mais deliberadamente ”pop-kitchizante” 
Servindo-se de objetos caseiros de plástico [com sabor de Lojas 
Americanas) primariamente colados, como: canecas, baldes - ou 
o que tivesse à mão - dá uma visão crítica do terceiro mundo fa­
ce ã tecnologia mais sofisticada: computadores e1etrônicos>cápsu 
las espaciais, etc... Aí não só satiriza a contraditoriedade dê 
nosso status econômico dentro de uma pseudo-realidade, como põe 
em duvida a possibilidade de uma "arte multiplicada”,onde não ha 
ja sequer uma infra-estrutura industrial. Em obras mais recentes". 
João Osório lança mão de uma temática mais social,de uma figura­
ção mais imediata. Acentua-se um novo realismo que rompe com os 
limites da visão tradicional, onde, em dado momento., o espaço contor 
na um corpo e sugere um plano. As figurações são obtidas com co” 
lagens de estopa, as cores vibrantes e quase monocrômicas espa - 
lham-se em largas zonas. Mesta nova etapa,/ a redescoberta do 
ser humano/ comumente em sua fase mais pura: a criança, ou mais
erótica, a mulher.8

Quem Ê

João Osório Bueno Brzezinski- nasceu em Castro, Pr. em 
1941. Formou-se pela Escola de Belas Artes do Paraná, em 1962, - 
Participa frequentemente dos principais certames artísticos nja • 
cionais/tendo seu nome figurado na I Bienal da Bahia VIII e IX 
Bienais de São Paulo. Participa ainda em 1969 , da Mostra de RejL 
nauguração do Museu de Arte de São- Paulo na Secção de Desenho e 
em 1970 da Mostra Nacional de Pintura, do Mus.eu de Arte Moderna, 
de São Paulo. Participa também de inúmeros saíoe.s e coletivas no 
Paraná e fora do Estado com a ”Exposição Arte/Brasil/Hoje/50 Anos 
Depois” promovida pela Collectio em 1972. Individuais: 1968, Ga­
leria Toca, Curitiba; 1970 , Galeria Paulo Valente, Curitiba.Den 
tre suas premiações destacam-se: 1961, Melhor Desenhista do Para
ná, no Salão do Paraná-Curit iba. 1962: Medalha de Prata em Pint^u
ra no XV Salão da Primavera - Curitiba: 1963: Segundo Premio em
Desenho no Salão Cidade De Porto Alegre, 1963: Medalha de Ouro 
em Pintura no 209 Salão Paranaense. 1964: Terceiro Premio em Pijn
tura no Salão de Belo Horizonte; 1965: Prêmio Especial em Dese - 
nho no 229 Salão Paranaense; 1965: Medalha de Prata em Desenho
no Salão da Primavera, Curitiba. Prêmio em Desenho no Salão Jo­
vem de Campinas - 1968. Foi um dos quatro premiados ”ex-equo” da 
Mostra "Jovem Arte Nacional"/Museu de Arte Contemporanea.de São 
Paulo. Desde 1968 substitui Guido Viaro, como professor de dese­
nho do modelo vivo na EMBAP. Atualmente dirige a Casa Alfredo An_ 
dersen. 9

JORGE CARLOS SADE

A r t i s t a  e M a r c h a n d .

Jorge Carlos Sade marcou sua presença nos salões nacio 
nais por sua audaciosa liberdade de expressão. No Salão de Bras_i 
lia de 1967, apresentou: 3 quadros negros- três questões: - ” É
justa a intervenção norte-americana no Vietnam?” ~”A volta do 
jogo beneficiará o país ? ” - ”A pintura moderna é arte ou loucu_ 
ra ? ”. Ao lado quadros negros e gizes, a participação curiosa -
do público ao expressar suas próprias opiniões, e a quase inter­
venção da polícia. Em 69, no XXVI Salão Paranaense, a sua não 
menos audaciosa concepção chocaria o público menos avisado: ” T r_i
ptico a Pasolini”, a sucessão rapidíssima de imagens, o dinamis-



mo cinético; colagem, pintura e símbolos ultra-sensíveis/onírico 
narração contínua. Ã esquerda a chegada de Terence Stamp.Na parte 
central, o sexo como solução dos problemas da família burguesa ; 
à direita, o tédio, o caos, simbolizado pela figura partida e o 
grande vazio sem perspectivas. A intenção do artista, porém não 
era chocar, apenas transmitir uma mensagem simbólica que caracte­
rizasse a servidão humana. Sade iá fez sensibi1íssimas abstrações 
mas voltava èntão a uma figuração heurística onde,as inúmeras bi 
furcações levariam sempre ã conclusão de um sensível questiona -" 
mento sobre a verdade absoluta,sobre a problemática vivencial.Ul 
timamente, Jorge Sade vem desenvolvendo intensiva atividade com"õ 
"marchand”, procurando dinamizar o mercado de arte no Paraná,lan 
çou recentemente a Galeria Acaiaca, a unica no momento em Curiti 
ba a trabalhar, realmente, em termos profissionais.10 ~

Q u e m  é .

Nascido em Curitiba em 1 9 2 7 ,  desistiu da carreira mili­
tar para dedicar-se ãs artes plásticas. Integrou o grupo que fre 
quentava o Círculo de Artes Plásticas do Paraná.Participações:XIX 
XX, XXI, XXIII e XXIV Salões Paranaenses de Belas Artes, em 62 rje 
cebeu o prêmio de melhor Pintor do Paraná; em 63 medalha de bron­
ze em desenho e em 6 7 ,  4 9 Prêmio em desenho. Participou igualmen­
te na VII BSP ( 1 9 6 3 ) ;  Pintores Contemporâneos do Paraná (Museu de 
Arte do R i o  Grande do S u l ) ,  1 9 6 4 ;  II SARB ( 1 966 ) e I BNAPM 9 6 6 ) ! 1
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WALDEMAR ROZA

Um - p i o n e i r o  n a c i o n a 1 3 d o s  e l e m e n t o s  E c o l ó g i c o s .

0.paranaense Waldemar Roza foi um dos primeiros artis­
tas brasileiros a pesquisar a potencialidade criativa dos elemen­
tos ecológicos.Apaixonado por problemas ligados â teosofia e alto 
espiritualismo chegou a esta pesquisa através elevada concepção da 
vida e da arte.As suas composições de caráter abstratizante ajunta 
fósseis e outros elementos tirados da natureza, conseguindo assim 
penetrar no âmago do enigma que tanto tem "angustiado” ou "apaix£ 
nado” o ser humano. Sua obra "Abraxas”, premiada no XXX Salão Pja 
ranaense pode ser considerada como uma síntese de suas longas pes_ 
quisas. Nela está impressa uma profundidade milenária. Há a dejs 
coberta do princípio gerador de vida nas coisas, e que passam des_ 
percebidas: uma concha, uma pedra, um pássaro morto, o azul do
mar. As formas dialogam entre si e parecem refletir sobre a ver 
dade eterna ”a ave para nascer precisa destruir o mundo ”12

O p i n i ã o

Sobre este artista disse Ennio Marques Ferreira: nA fa_
se mais representativa de sua obra quanto ã aceitaçao - 
critica & a de laboriosa colagem sobre suporte3 de ma_ 
teriais os mais insolitos3 tais como ossos3 folhas3 con_ 
chas3 cascas de arvores 3 enfim3 restos da natureza3 pa_ 
cientemente colhidos em suas incursoe s ao litoral e ao 
campo. Estas composições e aglomerados3 lembrando fia - 
grantes irreais da vida abissal ou cosmica3 foram vis_ 
tas na 3 ienal paulista e em importante coletiva realiza^ 
da na capital paraguaia3 ocasião em que seus trabalhos- 
mereceram especial destaque.13
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Quem e.

Waldemar Roza nasceu em Curitiba em 1916. Frequentou o 
ateliê de Lange de Morretes e estagiou no Ateliê de Gravura da

ABRAXAS É 0 DEUS DO BEM E DO MAL. 0 ARTISTA COLOCOU NES­
TA OBRA 0 MAR / AS ESPINHAS DE PEIXE, AS CONCHAS, A REDE
DE PESCAR; 0 AR / 0 PASSARÓ. 0 MAR E REPRESENTADO COMO
TRAIÇOEIRO E BOM.

Fundação Alvares Penteado, em São Paulo. Realizou individuais no 
Paraná. Participou de vários certames e mostras coletivas, entre- 
as quais a exposição "Paraná de Hoje", realizada em Assunção, P_a 
raguay; 199 Salão Paranaense (1962); "Artistas plásticos Paranaen_ 
ses" , realizada na Galeria La Rouche, São Paulo,(1963),* "Artistas 
Plásticos do P aran á" , Bra s í 1 i a (1971); "Supermercado de Arte',’ na - 
Galeria do Largo do Comendador, Curitiba(1971); dentre suas pr_e 
miações destacam-se: Medalha de Bronze e Prêmio de Aquisição em
Pintura no 179 Salão Paranaense (1960), Medalha de Prata e Prêmio
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de Aquisição em Pintura no 199 Salão Paranaense (1962).Participou 
da Bienal de São Paulo. Grande Prêmio do XXX9 Salão Paranaense 
(1973). Sua última individual foi realizada a 5 de dezembro de

^  #  1 l i1972 na Biblioteca Publica do P a r a n a ,

CLETO DE ASSIS

0 Sentido Mágioo da Palavra

As pesquisas mais recentes de Cleto de Assis refletem as
múltiplas experiências que há anos o artista vem desenvolvendo p£
ralelamente à pintura, no campo do artesanato e principalmente nas

artes gráficas. 
Nas suas compos_i 
ções predominam 
mo motivo cen­
tral uma repre­
sentação gráfica 
qualquer, dinami_ 
zada por seu sen 
tido tridimensio_ 
nal - principal­
mente colagens 
de letras - onde 
procura apresen­
tar os valores 
mais essenciais- 
que descobriu 
nas artes gráfi­
cas - não apenas 
por suas qualida 
des plásticas - 
mas pelas inter­
ligações psíqu_i 
cas, que possam 
assumir dentro 
de uma comunica­
ção total. Cle­
to, como sua ge­
ração, sente de 
forma violenta a 
morte da palavra. 
Segundo ele a 
própria televi­
são que desper 
ta o homem pa­
ra a comunica_

I ção visual - a­
pagada durante sé

. , ■ culos pelo pred£
mínio da pala-

1 1 vra - utiliza-a
apenas como acessório. Daí porque sua principal preocupação seja
devolver a palavra sua primitiva magia. Emprega como suporte e co
mo "elemento/relevo” da composição a madeira, em que procura con
servar toda uma arqueologia humana vivencial, utilizando-a como
bem nos caixotes de embalagem - isto é - da forma mais nataral e
abruta possível. A única transformação que sofre i o caráter de
certa, forma mais sensual que adquire, ao ser pintada nas cores que
refletem as experiências do trato com esmalte sobre metal. Por
trás da fusão de experiências que a obra de Cleto de Assis refle­
te o importante é a descoberta de uma invulgar v it a 1 idade criativa. i  s
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O p i n i ã o .

A obra de Cleto de Assis foi profundamente analisada 
por Ennio Marques Ferreira, por ocasião de sua individual no Pa
iol, em novembro de 1973:"Utiliza ele, como receptáculo nas compo

siçoes / relevo/ colagens desta mostra, a madeira tosca 
amaciada por usos vãrios, trazida, quem sabe, das remi­
niscências de quintais, cercas, e arvores dos tempos de
menino. Nele, insere em aglomerados esparsos, outros
elementos tarribem de madeira, metal e peças tipográficas 
encontradas nos tabuleiros de sua vivência grafica. Con 
segue, com a cor e a forma transfigurar esses pobres e 
duros restos da utilizaçao cotidiana, na sóbria, come­
dida, mas gratificante visão de uma obra em ascendente- 
aefiniçao. Ficamos surpreendidos com a atual produção - 
de Cleto de Assis, após esse período relativamente lon­
go, em que preparou exposições de muitos outros artis­
tas, sem tempo ae mostrar os seus próprios trabalhos. Ê 
pois, reconfortante ve-lo, participando novamente da vi_ 
da artística de Curitiba, cidade que não o esqueceu,mas 
que imaginava te-lo perdido como p i n t o r."16

Q u e m  é

Cleto de Assis nasceu em M a f r a , Santa Catarina, a 9 de 
maio de 1941. Em 1 9 56 passou a residir em Curitiba . Estudou na Escjo 
la de Belas Artes do Paraná, tendo participado com seus colegas - 
de escola, de intensa atividade artística que a partir de 1960 
marcou uma importante fase de renovação cultural do Paraná. Ü£ 
dicou-se também ao artesanato, realizando pesquisas em ceramica e 
esmalte na Galeria Cocaco em 1963- e, em 1964, fez uma exposição - 
de joias na Galeria da Aliança Francesa de Porto Alegre. Na oc£ 
sião, foi escolhido para integrar, com suas joias a coleção * de 
moda de uma grande industria textil, ao lado de Luigi Zanoto,Caio 
Mourão e Antonio•Felix. Em 1962, recebeu prêmio em pintura e arte 
decorativa no Salão Universitário. Em 1963, ganhou o prémio em 
pintura do Salão dos Novos. Como atividade principal, elegeu as 
artes gráficas, tendo sido um dos primeiros artistas plásticos,no 
Paraná,a dedicar-se seriamente como programador e comunicador vi­
sual. Editou, em 1966, juntamente com Philomena Gebran, a revista 
Forma, de curta duraçao, mas que foi .um marco na cultura paranaen 
se. Com a mesma jornalista fundou a Galeria Toca, durante um ati_ 
vo período, f o i  ponto principal de acontecimentos artísticos e de 
encontros dos artistas curitibanos.Realizou alguns trabalhos de 
cenografia (Chapéu de Sebo,de Francisco Pereira da Silva, para o 
grupo Escala , Teatro Guaíra, 1968; "0 pequeno Solitário", de W ü
son Rio Apa, Centro Capela de Formação Popular, Antonina e Curi­
tiba, 1968). Em 1969 casou com Nadya Ribeiro de Assis, passando a 
residir em Londrina, dedicando-se a artes gráficas e Jornalismo - 
Em Londrina, fundou o'Novo Jornal, do qual ê diretor.17

TENDÊNCIA LIRICA

LOIO PÉRSIO

I n i o i o  Um E v i d e n t e  P ó s  I m p r e s s i o n i s m o .

A obra de Loio Pérsio evolui de uma emotiva concepção
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c a l í g r a f a  p õ s - i m p r e s s i o n i s t a  ( 1 9 5 6 )  par a  um b i o m o r f i s m o  ( 1 9 5 9 ) .  
" D e s c o b r i r  e i n t e r p r e t a r  a s  l e i s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  h a r m o n i c o  e 
um c a m i n h o  t a l v e z  d o s  m a i s  s é r i o s  q u e  s e  a p r e s e n t a  p a r a  o s  j o v e n s "  
A p a r t i r  de 1 9 6 2  a d q u i r e  c a r a c t e r í s t i c a s  i n f o r m a i s  p a r a  mai s  re  -  
c e n t e m e n t e ,  t o r n a r - s e  mai s  g e o m é t r i c a . 18

Quem «.
L o i o  P é r s i o  V i e i r a  de Ma g a l h ã e s  n a s c e u  a 2 de novembro

de 1 9 2 7  em T a p i r a t i b a  ( S . P . )  é  f i l h o  de Pe d r o  S a t u r n i n o  V i e i r a  -
Ma g a l h ã e s  e J u d i t h  N a v a r r o .  A i n d a  c r i a n ç a  t r a n s f e r i u - s e  com a

f a m í l i a  p a r a  C u r i t i b a ,  tejn 
do s i d o  a s ua  p o s t e r i o r  c o j t  
t r i b u i ç ã o  de e x c e p c i o n a l  im 
p o r t â n c i a  p a r a  o d e s e n v o l v i ^  
mento da a r t e  p a r a n a e n s e . Em 
1 9 4 3  i n i c i o u - s e  a r t i s t i c a  -  
mente com G u i d o  V i a r o . E s t e ­
ve al gum tempo no R i o  onde 
e s t u d o u  c e n o g r a f i a  com S a n ­
t a  Rosa  e p i n t u r a  com Ado 
M a l a g o l l i . D e  v o l t a  a C u r i t _ i  
ba,  a s s u m i u  a l i d e r a n ç a  da 
v a n g u a r d a  p a r a n a e n s e  na d_é 
c a d a  de 50.  F u n d o u ,  em 5 2 ,  
com o u t r o s  j o v e n s  a r t i s t a s  
o " C e n t r o  de G r a v u r a  do 
P a r a n á " ,  em 53 i n t e g r o u  o 
grupo de v a n g u a r d a  que se 
r e u n i a  na " G a r a g i n h a ” de 
V i o l e t a  F r a n c o ,  com quem 
p o s t e r i o r m e n t e  c a s a r i a .  P £  
d e - s e  a f i r m a r  que em t o r n o  
de L o i o  P é r s i o ,  g i r o u  o 
grupo C o c a c o ,  t end o s i d o  tf 
um dos c é r e b r o s  da c o n s e  -  
q u e n t e  r e v o l u ç ã o  r e n o v a d o ­
r a  que e c l o d i u ,  no " S a l ã o  -  
dos P r é - J u l g a d o s " ,  de 57 
G r a d u o u - s e  em d i r e i t o  p e l a  
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do Pja 
r a n l . A t é  60,  sua p i n t u r a  /  
f o i  f i g u r a t i v a ,  d e s t a  f a s e  
E n n i o  Marques F e r r e i r a  po_s 
s u i  s u g e s t i v a  p a i s a g e m  e 
o R e s t a u r a n t e  do C l u b e  do 
C o mé r c i o  um m u r a l ,  que _a 
l i á s ,  f i g u r a  ao l a d o  de irn 
p o r t a n t e s  o b r a s  como uma 
t a p e ç a r i a  de J e a n  L u r ç a t  
( dado c u r i o s o  é que L u r ç a t  
j á  expôs  i n d i v i d u a l m e n t e  /  

em C u r i t i b a ,  C l u b e  C u r i t i b a n o ) .  Por  v o l t a  de 1 9 6 9 ,  L o i o  t r a n s f e -  
r i u - s e  p a r a  São P a u l o .  A sua p r i m e i r a  i n d i v i d u a l  n e s t a  c i d a d e , f £  
r a  porém em 56 -  com a p r e s e n t a ç ã o  de J o s é  G e r a l d o  V i e i r a - E m  s £  
g u i d a  f i x o u - s e  d e f i n i t i v a m e n t e  no R i o . V e m  p a r t i c i p a n d o  a t i v a m e n ­
t e  do movimento a r t í s t i c o  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  sendo a l i á s ,  
o ú n i c o  a r t i s t a  l i g a d o  à a r t e  p a r a n a e n s e  que é c i t a d o  em " L ’ A r t /  
et  L ’ homme", Da E d i t o r a  L a r o u s s e ,  e n t r e  os m a i s  r e p r e s e n t a t i v o s /  
da j ovem p i n t u r a  b r a s i l e i r a  1 9F o i  pr e mi a d o  em c o n c u r s o  de p a d r õ e s  
p a r a  t e c i d o s  e p a p e l  de p a r e d e ,  i n s t i t u í d o  em 1 9 5 8 ,  p e l a  f i r m a  
i n g l i s a  S a n d e r s o n .  P a r t i c i p o u  da V e V I  BSP ( 1 9 5 9  e 1 9 6 1 ) ,  V I I I  
ao X I I  e XVI  SNAM, onde obtém em 1 9 5 9 ,  i s e n ç ã o  de j u r í  e

S E  POR E M O T I V A  CONCEPÇÃO  
P Õ S - I M P R E S S I O N I S T A .

C A L Í G R A F A
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também prêmios de viagem ao estrangeiro em 1963 e de viagen ao 
pais em 1967 ), XXX Bienal de Veneza (1960] Exposição do Prémio / 
Internacional Guggenheim ( New York, 1960 ] II Bienal Interamerica- 
na do México, 1960, e II Bienal de Paris (1961 3. Expôs individu­
almente no Instituto dos Arquitetos do Brasil (Sao Paulo, 1956], 
Biblioteca Nacional (GB 1958], Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro (1960] e nas galerias Tenreiro (GB. 1959 e 1963], Sistina 
(São Paulo, 1961) e Bonino (GB.1962 e 1967).Entre 1964 a 1966 es 
teve na Europa aperfeiçoando seus estudos. De volta ao Brasil,fi_- 
xa-se definitivamente no Rio de Janeiro. 20

WILSON ANDRADE E SILVA

Visão 'Poética. .

As telas de Wilson Andrade e Silva transmitem um senti­
mento panteísta de alegria diante da natureza. É uma pintura sem 
mistérios - fresca e leve - onde ha a possibilidade de um diálogo 
muito direto com o espectador.

A sua temática urbana ou praiana- é exclusivamente pai­
sagística.Demasiado poético para ser um realista - utiliza proce_s 
so esquemát ico-remin iscincia da fase abstrata, permanecendo contjj 
do essencialmente figurativo. As grandes distâncias transmitidas/ 
pelas côres dão-nos a sensaçao cósmica de um Universo 'luminoso.As 
referências a casarios, ruelas, casebres, barcos, tornam-se a prjó 
pria associação do espectador com a realidade. Existe am tudo uma
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graça poética que lembra Dufy.

Quem e.

Wilson de Andrade e Silva nasceu em São Paulo, em 1925./ 
Fez o curso da Fundação Alvares Penteado, Curso de Pintura com o 
professor Berorhd em 1953. Participou de várias coletivas e Sa 
iões, entre os quais: Salao de Arte Moderna, em Santos, quando re 
cebeu a Medalha de Ouro em Pintura; Salão Paulista de Arte Moder"- 
na, em São Paulo em 1956; Biblioteca Pública do Paraná, em 1957;/ 
I Bienal de São Paulo em 1951. Possui obras no Museu de Arte do 
Maranhão, na Pinacoteca Pública de Santos, Museu de Arte Contempo 
ranea do Paraná e Palácio Iguaçu. ̂

ÉRICO DA SILVA

Cântico â alegria de viver.

Érico da Silva é o pintor paranaense que mais se comun_i 
ca com o público, não apenas por ser um grande sucesso no terreno 
da vendagem, como também porque sua arte é otimista, alegre, col_o 
rida e de fácil compreensão, atingindo diretamente o espectador,/ 
que nela encontra uma espécie de "relax" mental. A maioria das pe_s 
soas detesta as complicações da angústia torturante, preferindo / 
uma arte que as transporte para um mundo de sonhos violetas,azuis 
rosas, verdes e vermelhos. Justamente um poderoso efeito de imag_i 
nação visual é a proposta de Érico da Silva ao encarar o mundo de 
maneira sensorial direta sem grandes perguntas. Corresponde ao 
que Matisse pretendia que a pintura fosse "Uma poltrona onde a 
gente se repousa. Sobre a superfície lisa explode festivamente a 
"matéria da pintura”. As grossas texturas, reminiscências da fase 
abstrata, dão uma sensação de vivência dos nossos dias ãs românti_ 
cas paisagens do litoral paranaense, ãs cidades e pinheirais. As 
marinhas vermelhas transmitem uma mensagem de sol; as igrejas ee 
cidadezinhas ã beira-mar são misticamente violetas e azuis: e£
quanto que verdes são os lugarejos à beira da praia, porque ne-

MESMO NA FASE MAIS ABSTRATI -
ZANTE UMA GRANDE COMUNICAÇÃO
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l e s  mora a p a z .  P e s q u i s a n d o  i n t e n s a m e n t e  É r i c o  j á  p e r c o r r e u  d i  
v e r s o s  c a m i n h o s .  P a r t i n d o  da e x p e r i ê n c i a  c u b i s t a ,  e v o l u i u  p a r a  o 
d i v i s i o n i s m o { a t é  que na f a s e  a b s t r a t a  e n c o n t r o u  o s u c e s s o  e r e c o  
n h e c i m e n t o  da c r í t i c a  i n t e r n a c i o n a 1 . Na f a s e  a t u a l  v o l t a  à f i g u r a ­
ç ã o ,  da q u a l ,  porém,  e l i m i n o u  a s e n s a ç ã o  de 3 a .  d i me n s ã o . C o m ajD 
s o l u t a  l i b e r d a d e ,  num e s p a ç o  b i d i m e n s i o n a l ,  j o g a  f or ma s  que r e p r e  
sentam a p e n a s  um e l o  e n t r e  o e s p e c t a d o r  e o a u t o r .  0 r e s u l t a d o  "b 
i n t e n s a m e n t e  o r i g i n a l .  Quase como por  m i l a g r e ,  n e s t e  mundo d e s v a i  
r ado em que v i v e m o s ,  É r i c o  da S i l v a  c o n s e g u e  r e c r i a r  uma v i d a  de 
p a z ,  a l e g r i a ,  e s p o n t a n e i d a d e  e a m o r . 22

Q u e m  é :

É r i c o  da S i l v a  n a s c e u  em 1 9 3 2 ,  é n a t u r a l  de I t a j a í ,  San 
t a  C a t a r i n a ,  s e n t i u  em s i  de s de  os p r i m e i r o s  anos demônio da
p i n t u r a ” . A d o l e s c e n t e  r e b e l d e  f u g i u  de c a s a  com um c i r c o  que pa_s 
s a v a  p e l a  c i d a d e .  0 a p r e n d i z a d o  f o i  v i o l e n t o ,  porém e f i c i e n t e ,  o b r i  
g a n d o - o  a e x e r c e r  m ú l t i p l a s  p r o f i s s õ e s  de s de  c a r t a z i a t a  de c i r c o /  
a p a l h a ç o .  Em 1 949 v e i o  a C u r i t i b a  p r e s t a r  s e r v i ç o  m i l i t a r  t e n d o /  
a q u i  se e s t a b e l e c i d o  d e f i n i t i v a m e n t e .  Por  m u i t o s  anos  a a r t e  c £  
m e r c i a l  s e r v i u - l h e  como meio de v i d a ,  t e n d o  s i d o  v i t r i n i s t a ,  d e c £  
r a d o r j  ou e x e c u t a n d o  i l u s t r a ç õ e s  e d e s e n h o s  de p u b l i c i d a d e .  Autodi_ 
d a t a ,  em 1 9 5 9  c o n h e c e u um grupo de a r t i s t a s  que se r e u n i a  no su_b 
s o l o  da B i b l i o t e c a  P ú b l i c a , n o ”C í r c u l o  de A r t e s  P l á s t i c a s ”, t endo /  
a í  d e s c o b e r t o  a a r t e  de v a n g u a r d a .  D a í  por  d i a n t e  o s u c e s s o  f o i  
r á p i d o ,  d i v e r s a s  m o s t r a s  i n d i v i d u a i s  e c o l e t i v a s ,  i n ú m e r o s  pfj i  
mi os como me da l h a  de p r a t a  no S a l ã o  P a u l i s t a  de A r t e  Moderna.  Pajr 
t i c i p o u  do GUM, ú l t i m a m e n t e  s e u s  t r a b a l h o s  t i m  s i d o  e x p o s t o s  em 
f a mo s a s  g a l e r i a s  dos E s t a d o s  U n i d o s  e E u r o p a . 23

P a r t i c i p a ç õ e s  /  P r e m i a ç õ e s

6 0 -  S a l ã o  dos Novos -  P a r a n á  -  l 9 P r ê mi o  de P i n t u r a .  E>< 
p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  I P ASE  -  C u r i t i b a .  1 9 6 1 . P a r t i c i p a ç ã o  
da E x p o s i ç ã o  P r ê mi o  V e l a s q u e s  -  G . B . ;  S a l ã o  P r i m a v e r a  -  C u r i t i b a .  
1 9 6 2 :  S a l ã o  do P a r a n á .  S a l ã o  de C u r i t i b a ,  C o l e t i v a  ’’ PARANÁ DE HCÍ 
J E"  P o n t a  G r o s s a ;  S a l ã o  P a u l i s t a  de A r t e  Moderna;  S a l ã o  de B e l o  
H o r i z o n t e  M.G.  1 9 6 3  -  S a l ã o  da P r i m a v e r a  C u r i t i b a -  Medal ha de 0£  
r o ;  S a l ã o  C i d a d e  de P o r t o  A l e g r e ,  R . S . -  3 9 P r ê m i o ;  S a l ã o  P a u l i s t a  
de A r t e  Moderna , me d a l h a  de P r a t a .  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  pr e mi o de 
a q u i s i ç ã o .  E x p o s i ç ã o  i n d i v i d u a l  na B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  de C u r i t i b a  
1 964 -  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  S a l ã o  de B e l o  H o r i z o n t e ,  S a l ã o  de C a mp i ­
n a s ,  C o l e t i v a  " P i n t u r a  C o n t e m p o r â n e a ” C u r i t i b a ,  1 9 6 5  -  S a l ã o  de 
A r t e s  R e l i g i o s a ,  L o n d r i n a ,  pr ê mi o  de a q u i s i ç ã o ,  S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  
S a l ã o  de C u r i t i b a ,  Pr e mi o  A q u i s i ç ã o .  1 9 6 6 -  S q l a o  P a r a n a e n s e ,  l 9 
P r e m i o .  S a l ã o  de C a m p i n a s .  E x p o s i ç ã o  C o l e t i v a  com o GRUPO UM, C u r 
r i t i b a .  E x p o s i ç ã o  c o l e t i v a  com o GRUPO UM, P a r a n a g u á ,  S a l ã o  de 
A r t e  R e l i g i o s a ,  L o n d r i n a .  1 9 6 7  -  S a l ã o  P a r a n a e n s e .  S a l ã o  P a u l i s ­
t a  de A r t e  Moderna,  Pr e mi o de A q u i s i ç ã o .  C o l e t i v a  I t i n e r a n t e ’ "Tem 
po de C u l t u r a "  . C o l e t i v a  ”10 P i n t o r e s  C o n t e m p o r â n e o s " , C e n t r o  Cu_l 
t u r a l  B r a s i l -  E s t a d o s  U n i d o s .  1 9 6 8 - S a l ã o  P a r a n a e n s e . C o l e t i v a  I t i ­
n e r a n t e  "Tempo de C u l t u r a ” . 1 9 6 9  -  E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l ,  G a l e r i a /  
D u r o c r i n ,  C u r i t i b a .  C o l e t i v a  C o n f r o n t o s ,  G r a c i o s a  C o u n t r y  C l u b  ,C_u 
r i t i b a .  I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  P a u l o  V a l e n t e ,  C u r i t i b a .  I n d i v i d u a l  
na G u a n a b a r a .  1 9 7 0 -  E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l .  -  G a l e r i a  U S AI D,  G . B ,  /  
17 de a g o s t o  de 1 9 7 0 -  " 1 0  Anos de P i n t u r a  de É r i c o  da S i l v a " -  BJL 
b l i o t e c a  P ú b l i c a  do P a r a n á ;  F u n d a ç ã o  G u l b e n k i a n ,  L i s b o a ,  Po r t uga l «  
1 9 7 1 ;  E s t a t e  C o l l e g e  /  San D i e g o ,  C a l i f ó r n i a .  U . S . A . ;  I n d i v i d u a i s  
em c l u b e s  e s a l a s  e s p e c i a i s  nas c i d a d e s  de Los A n g e l e s ,  San F r a n ­
c i s c o  e Q e n v e r ,  U . S . A .  Obr as  s u a s  e n c o n t r a m - s e  em c o l e ç õ e s  p a r t i ­
c u l a r e s  e museus de d i v e r s o s  p a í s e s . 24
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SUZANA V ILLELA

Uma latente Melancolia.

As pinturas de Suzana sao uma prolongação dela própria 
de seu próprio tipo físico, de sua latente melancolia, de seu _a 
mor e espanto diante da vida. Permanecem as mesmas característi­
cas gerais onde certo maneirismo transporta o espectador para u 
ma atmosfera requintada, em que o acento psicológico traduz-se / 
em delírio estático. Como os orientais, dá uma grande importân-/ 
cia ao contorno, reduzindo e modelando as cores, que junto ao 
alongamento da figura dão ã sua obra a sensação de uma essência/ 
mística com certa forma acumulativa tipicamente bizantina. A be
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l e z a ,  o r e q u i n t e ,  a s i t u a ç ã o  t r á g i c a ,  g r a c i o s a ,  c e r t a  i n v u l n e r a t ú  
l i d a d e  t í p i c a  dos h e r ó i s  é p i c o s , a  i n d i c a ç ã o  l i n e a r ,  o m a i o r  uso 
de t ê n u e s  z on a s  de c o r  do que de c o n t r a s t e s  v i o l e n t o s ,  e n t r e  c 1 a -  
r o - e s c u r o ,  a p r o x i ma m - n a  da p i n t u r a  s o b r e  l é c i t o s  ( e s t u d s s  e l e g a n ­
t e s  p a r a  v a s o s  s o b r e  f u n d o s  c l a r o s )  e P o l i g n o t o  de T a s o s .  Ou a -  
i n d a ,  o a i o n g a m e n t o ' b a s t a n t e  p r o n u n c i a d o  no p e s c o ç o ,  a s u t i l e z a  
da l i n h a  lembram M o d i g l i a n i  com o seu p a t e t i s m o  j u d e u ,  seu i d e a  -  

J ^ s m o  de. .homerirc c . ul t o e seu d e s e s p e r o  de uma v i d a  f r a g m e n t a d a .  No 
ponto de v i s t a  t é c n i c o ,  u t i l i z a  t e l a s  t r a t a d a s  com massa de p a r e ­
de,  obt endo a s s i m  uma t e x t u r a  r u g o s a ,  s o b r e  a q u a l  a p l i c a  t i n t a  £  
c r í l i c a  e um p r o c e s s o  de c o n s e r v a ç ã o  b a s t a n t e  p e s s o a l ,  que dão 
ao c o n j u n t o  uma s e n s a ç ã o  de e n c a ú s t i c a  ou a i n d a  de v e l h o s  muros -  
p i n t a d o s  a a f r e s c o . S u z a n a  V i l e l a  r e v e l a - s e  como uma das mai s  p o é ­
t i c a s  a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s  c o n t e m p o r â n e a s . 25

Quem ê.

Em 1 9 4 4  -  n a s c e u  em P o n t a  G r o s s a .  C o mp l e r a  s e u s  e s t u d o s  
no C o l é g i o  S i o n / C u r i t i b a . 1 958 , São P a u l o  -  e n t r a  em c o n t a t o  com
0 mundo a r t í s t i c o ,  1 9 6 7 ,  L o n d r i n a  -  prinrteira i n d i v i d u a l ,  H o t e l  
B o u r b o n .  1 9 6 7 ,  L o n d r i n a , -  p a r t i c i p a  do 3 9 S a l ã o  de A r t e  B e l i g i o s a
1 968 -  monta E s ' c o l i n h a  de A r t e ;  p o s t e r i o r m e n t e  f a z  c o n v ê n i o  com a 
P r e f e i t u r a ;  v o l t a  a p a r t i c i p a r  do S a l ã o  de A r t e  R e l i g i o s a  em L o n ­
d r i n a . 1 969 -  I n d i v i d u a l  no Banco da L a v o u r a  de Mi nas  G e r a i s ,  em 
L o n d r i n a ;  l a n ç a  o P ô s t e r  Poema /  S e r i g r a f i a  S u z a n a  /  poemas A l e x  
de A l m e i d a .  1 9 7 0  -  L o n d r i n a ,  p a r t i c i p a  do F e s t i v a l  U n i v e r s i t á r i o ;  
C o l e t i v a  no Canadá C o u n t r y  C l u b ,  L o n d r i n a .  1 9 7 2 ,  C u r i t i b a  -  Expo -  
s i ç ã e o  B r a s i l  /  P l á s t i c a  /  72 ( B i e n a l ,  s e t o r  P a r a n á ) .  1 973 -  I n d £  
v i d u a l ,  C e n t r o  C u l t u r a l  B r a s i l  E s t a d o s  U n i d o s ,  1 9 7 4  -  C o l e t i v a  em 
Bl umenau,  G a l e r i a  A ç u t A ç u ; I n t e r i o r  do P a r a n á  /  Tempo de C u l t u r a ;  
I n d i v i d u a l ,  G u e l m a i s o n  em C u r i t i b a . 25

DOMfCIO PEDROSO

0 Lirismo do Cotidiano.

D o mí c i o  P e d r o s o  i n s c r e v e - s e  e n t r e  os a r t i s t a s  ma i s  a -  
t u a n t e s  do Movimento de R e n o v a ç ã o  do P a r a n á .  Usando p r i n c i p a l m e £  
t e  v e l g o s  c a s a r i o s  e f a v e l a s  como t e m á t i c a ,  s i t u a  de forma l í r i ­
ca o c o t i d i a n o ,  por  v e z e s  com uma d i l u i ç ã o  q ua s e  a b s t r a t a ,  e em 
o u t r a s  com uma e x p o n t a n e i d a d e  t i p i c a m e n t e  p o s - i m p r e s i o n i s t a . Além 
de a r t i s t a  p l á s t i c o ,  D o m í c i o  é c o m u n i c a d o r  v i s u a l ,  t endo s i d o  
no P a r a n á  um p i o n e i r o  em t é c n i c a s  de p l a n e j a m e n t o  g r á f i c o  e expo 
s i ç õ e s  em c a r á t e r  p r o f i s s i o n a l . 27

Quem e.

D o m í c i o  P e d r o s o  é d i p l o m a d o  em P i n t u r a  p e l a  E s c o l a  de 
Mú s i c a  e B4l . as  A r t e s  do P a r a n á .  J á  expôs d i v e r s a s  v e z e s  s e u s  t r a  
b a l h o s  em S a l õ e s  C o l e t i v o s ,  nas  p r i n c i p a i s  c i d a d e s  do P a í s ,  t e n ­
do o b t i d o  d i v e r s a s  m e d a l h a s  e p r e m i a ç õ e s .  S u a s  e x p o s i ç õ e s  i n d i v £  
d u a i s  t i v e r a m  sempre ó t i m a  r e c e p t i v i d a d e ,  t a n t o  do p ú b l i c o  como 
da c r í t i c a . E m  1 9 5 8  f o i  c o n v i d a d o  p e l a  D i r e ç ã o  G e r a l  dos N e g ó c i o s  
C u l t u r a i s  da F r a n ç a  a a p e r f e i ç o a r  s e u s  e s t u d o s  n a q u é l e  p a í s .  Em 
P a r i s , a l é m  das  p e s q u i s a s  e e s t u d o s  t e ó r i c o s  que e f e t u o u ,  manteve  
p r o v e i t o s o  c o n t a t o  com os ma i s  e x p r e s s i v o s  g r u p o s  de v a n g u a r d a  no 
s e t o r  das  A r t e s  P l á s t i c a s .  A p r o v e i t a n d o  sua e s t a d a  de t r ê s  anos  
em P a r i s ,  D o m í c i o  P e d r o s o  a p r o f u n d o u  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  no s e t o r  
de O p i n i ã o ' P ú b l i c a ,  R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s  e I m p r e n s a ,  e s t u d o s  e s t e s
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que já havia iniciado anteriormente na Fundaçao Getúlio Vargas.

Durante o ano escolar francês 1959-1960, Oomício Pedro 
so seguiu, no "Institut d'Etudes Politiques ", o Curso de Impren 
sa Contemporânea. Paralelamente, foi admitido como estagiário no 
"Institut Pedagogique National”, sob a orientação pessoal de Hen 
ry Dieuzeide, uma das maiores autoridades mundiais em Educação / 
Audio Visual. Permaneceu durante um ano, colaborando como estagi 
ário no "Service de la Télévision Scolaire”, participando dos / 
trabalhos das Comissões Ministeriais e dos ensaios e realiza- / 
ções nos estúdios da RADIO TELEVISÃO FRANCESA. Frequentou também 
as emissões experimentais da TV, em circuito fechado, no "Lycée/ 
Pilote de Sèvres". No ano seguinte realizou diversas pesquisas / 
sobre os meios de comunicação de massa, particularmente rádio 
e televisão, estagiando no CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO do Departamen­
to de Informações da UNESCO. Em seguida, recomendado por autori­
dades e.especialistas da UNESCO, foi admitido como aluno no/
"CENTRE AUDIO-VISUEL DE SAINT CLOUD", em igualdade de condições- 
com os alunos franceses. Em SAINT CLOUD, em curso intensivo de 
um ano, paralelamente aos estudos teóricos, participou de equi-/ 
pes de realização de Televisão e Cinema Educativos e outros meios 
audiovisuais. Obteve diploma com mérito (39 lugar) maior classi­
ficação obtida até aquela data por aluno estrangeiro. Foi tani 
bém o primeiro brasileiro a obter tal diploma, cuja validade i_n 
ternacional é homologada pela UNESCO- Em 1962 voltou ao Brasil , 
tendo planejado e organizado para o Governo do Estado do Paraná o 
Centro Audiovisual da Secretaria de Educação e Cu 11ura . Atualmente 
dirige sua própria empresa de planejamento gráfico.exposiçõese ou 
tras promoções audiovisuais, tendo organizado para o BADEP, algu-" 
mas entre as mais importantes retrospectivas realizadas no Paraná 
Guido Viaro/73 e Poty/74.28

JEFFERSON CESAR

Poesia do Folclore Urbano.

Jefferson Cesar começou a se fazer notar como escultor 
tanto é que em 1966 foi contemplado com bolsa de estudo da Funde 
par, para pesquisar com Francisco Stockinger em Porto Alegre, ab_ 
tendo então grande experiência técnica em relação ao mármore e 
bronze. Nesta época logo após sua volta ao Paraná - afirmava n_u 
ma reportagem publicada em 13-0-66 pelo Estado do Paraná\"Creio
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que 3 para nós paranaenses3 a escultura em mármore ê um 
dos caminhos a serem explorados em profundidade3 prin­
cipalmente levando em conta a abundância de material / 
no Paraná e sua ótima qualidade". Nesta fase montava / 

blocos em volumes abstratos, linha esta que não pretendia abando 
nar tão cedo. Entusiasmado com o sucesso de Avatar Morais em Por

to Alegre e 
da arte pop 
em geral, p£ 
la identifi­
cação popu-/ 
lar com cer 
tos obj etos 
utilizados , 
propunha,que 
também a arte

AS COLAGENS DE JEFFERSON CESAR POSSUEM AGUÇADO 
SENTÍDO DE MAGIA. TRANSFORMA IGREJAS E VELHOS 
CESARIOS, PELOS QUAIS PASSAMOS INDIFERENTES 
TODOS OS DIAS, EM POESIA VIVA DE NOSSO FOLCLO­
RE URBANO.

ções infantis concebidas com a mente analítica 
sunto é um sorriso amável onde a fantasia cria

c a s, usa c r£ 
chet no ljj 
gar de rosá­
ceas, cromos 
de santos c_o 
mo se fossem 
as escultu“/ 
r a s das f ja
chadas.Os ca 
sarios Bvo- 
cam sensa- 

dos adultos; o a£ 
a vida e encontra

a experiencia.

paranaense - 
procurasse £ 
tingir mais 
diretamente 
o público, / 
sem contudo/ 
cair num for 
malismo puro 
e incon scien 
te.A partir/ 
de 67, além 
de ob j etos , 
faz interes­
sante pesqui_ 
sa bidimens_i 
on a 1 de re
criação da 
arte popular 
Sobre fundos 
pintados, em 
geral com a 
dolência dos 
blues com me 
ticulosas c£ 
lagens cons­
trói cate- / 
drais místi-

Quem é.

Jefferson Cesar nasceu em Curitiba, em 1932. Fez estu­
dos de desenho e pintura com Estanislau Traple. Aperfeiçoou- se 
em escultura com Francisco Stockinger em Porto Alegre. Dentre /
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ada a coordenação do Ateliê de Gravura Poty Lazzaroto, cargo / 
que exerceu até sua morte. Übteve medalha de ouro em desenho no 
XXII SPBA, em 1965, teria sido portanto no Paraná a pessoa mais 
jovem a conseguir este reconhecimento. 0 269 Salão Paranaense d_e 
dicou-lhe Sala Especial. 32

IMELSON LUZ

Pioneiro da Pintura Gestual no Paraná.

Em inícios da década de 50, ainda havia nos meios ofi. 
ciais um acentuado predomínio da corrente objetiva-realista.
No Curso de Pintura da EMBAP,havia dois professores que iriam in­
fluenciar as novas gerações de maneira decisiva— no sentido de uma 
nova abertura— eram eles um professor de desenho : Guido Viaro.e um 
professor de história da arte:Nelson Luz.Nqo é portanto de se es­
tranhar que quando este último foi substituído, porque tentara / 
separar o setor de artes plásticas da música, seus alunos (embo­
ra na epoca não houvesse o diálogo que ha hoje no relacionamento 
aluno/professor) em sinal de protesto se recusassem a assistir as 
aulas do novo professor escalado para substituí- 1 o .Sua influência 
não se restringiu apenas aos alunos das Belas Artes; como crítico 
de arte incentivaria gente de um talento invulgar como Loio Pér­
sio, profetizando, inclusive, que seria um artista de fama
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i n t e r n a c i o n a l . Mui t o se tem f a l a d o  nos a r t i s t a s  p i o n e i r o s  do moder  
ni smo no P a r a n á , m a s  tem se e s q u e c i d o  que N e l s o n  F e r r e i r a  da Luz  
f o i  ao Tado de Erasmo P i l o t o  um dos p i o n e i r o s  da c r i t i c a  de a r t e  
em s e n t i d o  de r e n o v a ç ã o .  Porém sua a t i v i d a d e  nao se l i m i t a r i a  ao 
campo t e ó r i c o .  Pou c a  g e n t e  s a be  t e r  s i d o  e l e  .também, a p r i m e i r a /  
p e s s o a  a t e n t a r  no P a r a n á ,  e x p e r i ê n c i a s  a r t í s t i c a s  de c a r á t e r  /  
g e s t u a  1 ,  que d e l i b e r a d a m e n t e  e x c l u í a m  o c o n s c i e n t e  . T e l a s  d e s t a  pri_ 
m e i r a  f a s e  d e n o m i n a d a " o n í r i c a ” for am e x p o s t a s  com as de Gui do Via^ 
ro numa m o s t r a  c o n j u n t a , r e a l i z a d a  em 5 3 , no S a l ã o  da E s c o l a  de Be­
l a s  A r t e s .  Embora nos ú l t i m o s  anos t e n h a  p u b l i c a d o  s u a s  c r í t i c a s  
de a r t e  a pe n a s  e s p o r a d i c a m e n t e ,  c o n t i n u a  e s c r e v e n d o  b a s t a n t e  e 
j a m a i s  a b a n d o n a r i a  as  e x p e r i ê n c i a s  p l á s t i c a s .  Após s u c e s s i v a s  /  
p r o c u r a s ,  em 64 p a r t e  de uma f a s e  i n t e r m e d i á r i a  de a a b o r  a i n d a  
c o n s t r u t i v i s t a  e c o r  s u t i l m e n t e v e r m e e r n i a n a  p a r a  p e s q u i s a r  as  
m a n i f e s t a ç õ e s  do i n c o n s c i e n t e  d i n â m i c o ,  como e s t r u t u r a  da emoci  
o n a l i d a d e .  Ma l gr ad o  a s s o c i a ç õ e s  com o g e s t a l t i s m o ,  o que há é a 
p r o c u r a  da v e r d a d e  p r o f u n d a  de s i  p r ó p r i o .  Apenas s eus  ami gos í n  
t i m o s  conhecem e s t a s  o b r a s  c a r i n h o s a m e n t e  r e u n i d a s  por e l e  eriT 
t r ê s  á l b u n s  que c o r r e s p o n d e m a 1 9 6 4 - 7 0  e 7 1 .  A l i á s  o pr obl ema  /  
de a l t o  e s p i r i t u a l i s m o  sempre o i n t e r e s s o u ,  a s s i m  é que aos 14  
anos de i d a d e  j á  e s t u d a v a  t e o s o f i a .  Formado em D i r e i t o ,  em 1 9 3 6  
p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r a n á ,  t r a b a l h o u  p o s t e r i o r m e n t e  na 
P r e v i d ê n c i a  S o c i a l  t e nd o  e n t ã o  a o p o r t u n i d a d e  de p e r c o r r e r  quase  
todo o B r a s i l .  A d i s p o s i ç ã o  do go\ /êrno do E s t a d o  v o l t o u  ao P a r a ­
ná . F o i  a t é  66 -  é poc a  em que se a po s e n t o u  -  p r o f e s s o r  de D i r e i  
t o  I n t e r n a c i o n a l  da F a c u l d a d e  de D i r e i t o  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  
do P a r a n á .  P u b l i c o u  no s e t o r  j u r í d i c o  as  s e g u i n t e s  o b r a s :  "A In
t e r p r e t a ç ã o  P s i c o - S o c i o l ó g i c a  da P e n a ” . " A  S o b e r a n i a  e o D i r e i t o /  
I n t e r n a c i o n a l ” , ”0 Mar e o D i r e i t o  N a c i o n a l " ,  " I n t r o d u ç ã o  ao D_i 
r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o  " / E d i t o r a  S a r a i v a  -  que l h e  v a l e  -  
ram uma fama que a t r a v e s s o u  as f r o n t e i r a s  do p a í s . C o m o  c r í t i c o  de 
a r t e ,  além da c o l a b o r a ç ã o  nos j o r n a i s  G a z e t a  do Povo e D i a ,  f e z  
a c o b e r t u r a  nos s e t o r e s  de a r t e s  p l á s t i c a s  e m ú s i c a  p a r a  a R e v i s  
t a  Co me mo r a t i v a  ao C e n t e n á r i o  do P a r a n á ,  e d i t a d a  p e l o  G l o b o .  F o i  
um dos g r a n d e s  b a t a l h a d o r e s  da c r i a ç ã o  do Museu de E t n i a s  do P^  
r a n á ,  e j u n t a m e n t e  com Teimo F a r i a  e a C o n s u l e s a  da H o l a n d a  Hel_e 
na Van Den B e r g ,  é um dos r e s p o n s á v e i s  p e l a  c r i a ç ã o  do a t u a l  Fe_s 
t i v a l  de F o l c l o r e  do P a r a n á . T e m  uma das mehores p i n a c o t e c a s  do 
E s t a d o ,  sendo p a r t i c u l a r m e n t e  i n t e r e s s a n t e s :  as  o b r a s  que p o s s u i
de Ba kun j  o que F r e y e s l e b e n  p r o d u z i u  de m e l h o r ;  e um r e t r a t o  de 
S o n i a ,  sua e s p o s a ,  p i n t a d o  por  Sodowska,  uma a l u n a  de M a t i s s e  /  
que e s t e v e  no P a r a n á  em 1 948  e a t u a l m e n t e  r e s i d e  no C a n a d á .  P o s ­
s u i  também uma das  ma i s  r i c a s  c o l e ç õ e s  de a r t e  c h i n e s a ,  sendo /  
d i g n a  de n o t a  uma p r e c i o s a  cama t o t a l m e n t e  e n t a l h a d a  ( a ú n i c a  -  
peça no gê ne r o e x i s t e n t e  na A m é r i c a  do S u l  ) que p e r t e n c e u  ao 
p o e t a  R o d r i g o  J ú n i o r .  0 d e t a l h e  c u r i o s o  é que n e s t a  cama d o r m i u /  
Dom, Pedr o I I  quando v i s i t o u  o P a r a n á .  Em 1 9 7 2 ,  sob os a u s p í c i o s /  
da U . F . P . ,  Ne l s o n  Luz r e a l i z o u  um c u r s o  de e x t e n s ã o  a r t í s t i c a  à 
Rua Aug us t o  S t e l f e l d ,  1 4 3 7 ,  a bo r da n do  temas pouco e x p l o r a d o s ,  cjd  

mo a " P s i c o l o g i a  das  A r t e s ” . Também l e c i o n o u  H i s t ó r i a  da A r t e  no 
C u r s o  de A r t e s  P l á s t i c a s  na E d u c a ç ã o ,  na C a s a  A l f r e d o  A n d e r s e n ? 3

O p i n i ã o

As t e l a s  de N e l s o n  L u z ,  segundo o Dr .  M a r i a n o  Z i e m i a n o  
w s k i } " a r r a s t a m  o e s p i r i t o  d o  o b s e r v a d o r  p a r a  a s  p r o f u n d e z a s  do  7  
m i s t é r i o  do  e g o . . .  A a u d á c i a  d a s  c o r e s ,  a  s e g u r a n ç a  d a s  t o r t u o - /  
s a s  é  f o r m i d á v e l .  A c a l d e i r a  d o  g r a n d e  t a l e n t o  e s t á  s o b  a l t a
p r e s s ã o .  ,/31f
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VITO R IN A  SAGBONI

Busca do Inconsciente.

Na primeira fase da obra de Vitorina intitulada"Biocibe£
nética"hã uma tentativa da integração dos automatismos exteriores,
quer dizer,das máquinas,com a vida humana espiritual.Em seguida, a
preocupação com o princípio do bem e do mal,com as analogias bíbli_

cas.Até que nas fases 
intituladas "Gênese " e " Ê 
volução” traça um pano 
rama interior, onde, a_ 
traves de formas aglu­
tinantes , propõe a o 
rigem genética e filo­
sófica do homem. Nesse 
estranho mundo: o mis­
tério da vida e da mor 
te, a confronta dos fe_ 
nômenos irreais, a pa_r 
ticipação com o univer 
só: a síntese enfim da 
curiosa descoberta de/ 
uma viagem dentro de 
si mesma.Em seu proce_s 
so de criação contí­
nua a realizar aí, an_ 
tes de tudo, automatis_ 
mos inclusive os ele-/ 
mentos mais formais, / 
que se reconhece nas 
composições, brotam / 
por uma gradativa li-/ 
bertação das formas / 
convencionais figurati_ 
vasvEm fase mais recen 
te intitulada "Integra 
ção" anexa colagens de 
obras super conhecidas 
como a ’’Angélica"de In_ 
gres ou as "Venus Hele_ 
nísticas'. Sua intenção 
é dar um sentido de _u 
nificação e ao mesmo / 
tempo de diversifica-/ 
ção.Enquanto que toda 
a matéria vem se agl_u 
tinando e se concentra 
numa determinada forma 
admirada já por todos 

seu objetivo portanto é partir deste prévio conhecimento viven
ciai para se transformar no Todo, coerente do universo,Nos últi­
mos trabalhos a tendência é substituir colagens, por elementos _e
videntemente figurativos mas a intenção é a mesma.Observamos ain_
da em certas obras atuais , apesar do cunho abstratizante, uma
deliberada intenção paisagística como se fosse uma nostalgia da
forma. 35
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V i t o r i n a  S a g b o n i  é n a t u r a l  de J o a q u i m T á v o r a ,  P r . ,  s e n d o /  
f i l h a  de L u i z  S a g b o n i  de n a t u r a l i d a d e  a u s t r í a c a  e H e l e n a  R i s k a l a  
S a g b o n i -  I u g o s l á v i a .  D i r i g e  o C e n t r o  J u v e n i l  de A r t e s  P l á s t i c a s .  
D e d i c a - s e  à p o e s i a  e p i n t u r a .  D i v e r s o s  t r a b a l h o s  de sua a u t o r i a /  
foram p u b l i c a d o s .  Vem p a r t i c i p a n d o  i n t e n s i v a m e n t e  do movimento /  
p l á s t i c o  n a c i o n a l ,  t e nd o  e x p o s t o  d i v e r s a s  v e z e s  no R i o  de J a n e i ­
ro com g r a n d e  ê x i t o .  S u a s  o b r a s  mereceram v á r i o s  p r ê m i o s :  Menção 
H o n r o s a  -  S a l ã o  dos Novos em 65;  2 9 S a l ã o  DAEMBAF /  68;  l 9 P r £  
mio D e s e n h o -  V 9 S a l ã o  de A r t e  R E l i g i o s a  de L o n d r i n a ;  Pr ê mi o  de /  
A r t e s  G r á f i c a s  O l i m p í a d a  / 7 0 ;  Medal ha de P r a t a -  l 9 S a l ã o  de Outjj  
b r o .  / 7  0.  36

Quem é.

L. CAVALCANTI

0 L i r i s m o  ' P l ã e t i e o .

L e o p o l d i n o  C a v a l c a n t i  n a s c e u  em A l a g o a s .  De sua i n f â n ­
c i a  g u a r d a  i ma ge ns  b a B t a n t e  v i v a s  de s e n t i m e n t o  de l i b e r d a d e  e 
emoção d i a n t e  da n a t u r e z a . A i n d a  a d o l e s c e n t e  t r a n s f e r i u - s e  com 
s e u s  p a i s  e i r m ã o s  p a r a  o P a r a n á . P e l a  l o n g a  v i v ê n c i a  em n o s s o  E_s 
t a d o  e i n c l u s i v e  por  l a ç o s  e m o c i o n a i s  -  sua e s p o s a  e f i l h o s  são  
p a r a n a e n s e s  -  h o j e  e l e  também se c o n s i d e r a  p a r a n a e n s e .  Apes a s  de 
p r o f u n d o  p e s q u i s a d o r  em f i l o s o f i a ,  l i t e r a t u r a  e f o l c l o r e -  al ém  
de p o e t a  com v á r i a s  p o e s i a s  p u b l i c a d a s  -  e de j á  t e r  e x e r c i d o  a 
f u n ç ã o  de c r í t i c o  l i t e r á r i o ,  f o i  d u r a n t e  l o n g o s  anos um homem 
de n e g ó c i o s ,  t endo ocupado a g e r ê n c i a  do "Moinho P a r a n a e n s e ” em 
C u r i t i b a  e dos Moi nhos Aymor é,  no R i o  de J a n e i r o .  A t u a l m e n t e ,  ds  
d i c a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  â a r t e ,  i n i c i a n d o  s u a s  p e s q u i s a s  em pintui  
r a  há c e r c a  de q u a t r o  anos -  numa p r i m e i r a  e]bapa por  i n c e n t i v o  /  
de N e l s o n  Luz -  a t r a v é s  de l o n g a s  d i s c u s s õ e s  s o b r e  a p r o j e ç ã o  do 
i n c o B S c i e n t e . S e r i a  e s t e  c r í t i c o  o p r i m e i r o  a e x p o r  s u a s  o b r a s »  
numa c o l e t i v a  da q u a l  também p a r t i c i p a r a m  Á l v a r o  B o r g e s  e V i t o r i ^  
na S a g b o n i .  H o j e ,  com uma p e s q u i s a  b a s t a n t e  a m a d u r e c i d a  v i v e  ijn 
t e n s a m e n t e  o fenômeno p l á s t i c a . P i n t a r  p a r a  e l e  é um a t o  mági c o /  
de r e f l e t i r  as  emoções m a i s  í n t i m a s  do s e r  humano.  D u r a n t e  o
p r o c e s s o  c r i a t i v o ,  C a v a l c a n t i  v i v e  a o b r a  de forma t ã a  v i s c e r a l  
que f r e q u e n t e m e n t e  e s q u e c e  a s i  p r ó p r i o  -  mesmo quando chega a 
s a n g r a r  as  mãos no a t o  de f a z e r . S u a s  p i n t u r a s  c u i d a d o s a m e n t e  e l £  
b o r a d a s  j u s t i f i c a m - s e  por  s i  p r ó p r i a s  -  não tem a i n t e n ç ã o  de r e  
p r o d u z i r  a n a t u r e z a  num p r o c e s s o  i l u s ó r i o  de s e n s a ç ã o  f o t o g r á f i ^  
c a ,  mas assumem um c a r á t e r  de p r e e e n t i f i c a ç ã o  ma i s  p e s s o a l  o n d e /  
o a r t i s t a  r e v e l a  seu pensament o em e s t a d o  puro e a d i n â m i c a  ma i s  
s & B e n c l a l  de sua v i v ê n c i a  c o t i d i a n a .  P o r  v e z e s  a emoção f o r m a l  £  
c l o d e  numa e r u p ç ã o  de r i t m o s  que r e v e l a m  i m p u l s o s  c o n f l i t a n t e s  /  
e n t r e  o s e r  e o não s e r ,  e n t r e  a c a p t a ç ã o  e a e s s ê n c i a  d r a m á t i c a  
do a t o  de v i v e r .  O u t r a s  v e z e s ,  a p e s a r  de em a l g u ma s  o b r a s  s u r g i  
rem v a l o r e s  t é t á i s ,  t r i d i m e n s i o n a i s ,  e s t e s  r f t m o s  r e d u i e r s e  a 
a l g o o a  e s s e n c i a i s  â t r a n q u i l i d a d e  t r a n s c e n d e n t a l  da m ú s i c a  de cjj  
mera t o c a d a  em s u r d i n a . U m a  t r a n s f i g u r a ç ã o  a s c é t i c a  nos é transmi_  
t i d a  p e l a s  c o r e s  em g e r a l  monocr ôr ai cas  ou s u t i l m e n t e Ly e r m e e r n i a -  
nas  que t r a n s p o r t a  o e s p e c t a d o r  a uma a t m o s f e r a  onde a m u s i c a l i ­
dade e s p a c i a l  é uma c o n s t a n t e .  Como um p r e s t i g l t a d o r  a r r a n c a  o 
s e g r e d o  da m a t é r i a  r e c o n c i l i a n d o  a d u a l i d a d e  ” e s p í r i t o - m a t é r i a ” , 
e n v o l v e n d o - s e  t o t a l m e n t e  na a v e n t u r a  de c r i a r .
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Depoimento.

"A p i n t u r a  s e m p r e  f o i  u m a  c o n s t a n t e  e m  m i n h a  v i d a , d i ­
g a m o s  a s s i m , u m a  n e c e s s i d a d e  v i v e n c i a l , t a l v e z  p r o v o c a d a  p e l a  mi_ 
n h a  p r o m i s c u a  c o n v i v ê n c i a  c o m  a n a t u r e z a  e q u e  a i n f â n c i a  absor_ 
iieu c o m  t a n t a  s o f r e g u i d ã o  e d e s l o m b r a m e n t o . S e  m e  f o s s e  d a d o  es_ 
c o l h e r  u m a  f r a s e  q u e  m e  t r a d u z i s  se  , q u e  m e  r e v e l a s s e  a m i m  mes_ 
m o ,  n ã o  h e s i t a r i a  e m  r e p e t i r  a s  p a l a v r a s  d e  M a h l e r :  " T o d a  m i n h a  
v i d a  e u m a  e n o r m e  s a u d a d e " . P o r q u e  o t e m p o  n ã o  e s p e r a .  0 t e m p o  e 
o g r a n d e  d e s t r u i d o r  d o s  c a m i n h o s  d o  h o m e m ,  e p a r a  q u e  a s u a  cro_ 
n i c a  n ã o  s e  p e r c a  n a q u e l e  f l u i r  p a r a  a m o r t e , o h o m e m - p o e t a  se  
e v a p o r a  e se p r o l o n g a  n o  " a b e r t o " ,  e s s e  e s p a ç o  o n d e  a v i s ã o  inte_ 
r i o r  s e  d i l a t a ,  o n d e  a s  c o u s a s  e s t ã o  m e r g u l h a d a s  e a n s i a n d o  p e l a  
e x p r e s s ã o  v e r d a d e i r a .  C a b e  a o  p o e t a  r e s t a u r á - l a s ç  c h a m ã - l a s  p e l o  
s e u  n o m e .  É  a s s i m  u m  a n t r o p o m o r f i s m o  o n d e  s e  r e v e l a m  o h u m a n o  e 
o c ó s m i c o  d e  u m  u n i v e r s o  q u e  e o s e u  p r ó p r i o . S e r  e s t r u t u r a d o  e m  
m e m ó r i a ,  r e f e i t o  p e l a  p a l a v r a  p o é t i c a .  E n q u a n t o '  o p o e t a  s e  r e a ­
l i z a  p o r  e v a p o r a ç ã o  e d i s p e r s ã o , o p i n t o r  é u m  s e r  de  " a d e r ê n c i _  
a s " ,  t r a n s p o n d o  p a r a  o e s p a ç o  i n t e r i o r  d a  p i n t u r a ,  n ã o  o p r o c e s _  
s o  a c u m u l a t i v o  d e  u m a  t é c n i c a , m a s  a l i n g u a g e m  m u d a  de u m a  expres_ 
s ã o  d e  v i d a :  a s u a  e x p e r i ê n c i a  c o m  o q u e  é h u m a n o  e s o c i a l .  C a b e  
a n ó s  v a r a r m o s  a q u e l a  c r o s t a  p a r a  q u e  e l a ,  a l i n g u a g e m  d a  p i n t u  
r a  n o s  v e n h a  e m  r e s s o n â n c i a s , c l a r i f i c a d a  n o s  e s p a ç o s  a u d í v e i s  
d e  s u a  e s c r i t a .  E m  a m b a s  a s  e x p r e s s õ e s , q u e r  n a  p o e s i a ,  q u e r  n a  
p i n t u r a ,  h â  u m  t e m p o  r e s t a u r a d o , m o v i m e n t a n d o - s e  n u m  e s p a ç o  q u é  
t r a n s c e n d e  qs nossos l i m i t e s . 1,37

Um do8 mais ricos Pintores Gestuais.

Sõbre L. Cavalcanti disse Walmir Ayala:" Ã  u l t i m a  h o r a  
e q u a s e  p o r  a c i d e n t e  e n c o n t r a m o s  a p i n t u r a  de L. Caval_ 
c a n t i ,  t a m b é m  p e r s o n a g e m , p e l a  e s t r u t u r a  h u m a n a  n a  q u a l
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se c o n j u g a  o r i s c o  de v i v e r s o l a s t r o  c u l t u r a l  e a p e s  
q u i s a  c o r r e t í s s i m a  d a  m a t é r i a  p l á s t i c a 3 a t r a v é s  de u m  
a b s t r a c i o n i s m o  d o s  m a i s  r i c o s  q u e  t e m o s  t i d o  o c a s i ã o  /  
de  t e s t e m u n h a r  n e s t e  t e m p o  p o b r e  de a b  s t r a c i o n i s m o  in  
f o r m a l  e g e s t u a l " ^ Q ~

ALBERTO MASSUDA

A  introdução d e  u m a  l i n g u a g e m  Fantástica.

Na história da arte paranaense cabe, sem dúvida, um pa 
pel de destaque a Massuda,como precursor do jovem surrealismo / 
paranaense - tendo sido em ordem cronológica, um dos primeiros a

tentarem no Para 
na a experiência 
dentro de uma / 
linguagem delibje 
radamente fantá_s 
tica.Segundo Ma_s 
suda a arte é p_a 
ra o ser humano/ 
um meio de extra 
vasar sua pro 
pria insatisfa-/ 
ção - sem o que 
estaria no rumo 
certo do suíci-/ 
dio.Assim é que 
seus melhores / 
trabalhos corres_ 
pondem a um e st_a 
do de revolta, / 
sendo as piores/ 
fases,produto da 
acomodação. A1 b e_r 
to Massuda come­
ça a produzir / 
bastante cedo: 
aos 16 anos sua 
obra era metafí- 
sicaj depois sur 
ge a fase surres 
lista,, seguida / 
de trabalhos e_x 
pressionistasT a_l 
gumas tentativas 
abstratas e, f_i 
nalmente, na f_a 
se atual situa-/ 
-se entre a nova 
figuração e arte 
fantástica.Ele é 
sem dúvida um po_ 
eta . Suas obras / 
mais criativas / 
revelam a. tent_a 
ção do fantásti- 
onde não existem 

se . Por vezes num
co - em que seres vivem as leis da irrealidade- 
hoje, ontem e amanhã.Jamais e sempre confundem-
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espaço de fantástico lirismo flutuam moças, cavalos e galos - ou 
tras vezes - há um rítmo inquietante introduzido pelas pince” 
ladas e texturas, ou ainda, um tom de patética angustia como na 
"Série do Suicídio".Lírico ou nostálgico,a Alberto Massuda as ar 
tes visuais do Paraná devem a introdução de um mundo visionário~ 
que rompe definitivamente com o despojamento e estreiteza de uma 
tradiçao realista que começava a dar mostras de um cansaço acadê 
mico. 39

Quem e.

Alberto Massuda nasceu no Cairo, em 1925, onde estudou 
Belas Artes durante cinco anos. Oiplomando-se, frequentou o Cur 
so de Pedagogia Artística na Universidade do Cairo, durante cin­
co anos.Seus trabalhos fazem parte do acirvo do Museu de Arte M£ 
derna do Cairo, Alexandria, Museu de Arte Contemporânea do Para­
ná e de coleçoes particulares em Roma e Paris. Em 1944 começou a 
expor individualmente no Cairo, Alexandria, Paris e Roma, fez o 
Curso de Cenografia do Cinema.Em 1958, veio para o Brasil, radi­
cando-se em Curitiba, onde foi um dos fundadores do Grupo UM. 
Naturalizou-se brasileiro eml96B.Criou um trabalho mural para o 
Centro Israelita do Paraná.Exposições Individuais:1944 - Museu / 
de Arte Moderna do Cairo; 1951 - Liceu Francês - Paris;1953 - M_u 
seu de Arte Moderna de Alexandria; 1954 - Galeria André Maurice­
Paris; 1960 - Galeria Cocaco, Curitiba, 1961 -Biblioteca Públi­
ca do Paraná. Exposições Co 1 etivas :1967-"Artistas Contemporâneos 
do Paraná" - itinerante por Jacarezinho, Maringá Antonina e Cam­
be; 1968- "Artistas Contemporâneos do Paraná”- itinerante por 
Florianópolis, Joinville e Apucarana.1971 - "Artistas Contemporã 
neos do Paraná" - Biblioteca Pública do Paraná; 1971 - "Pintores 
Paranaenses" -Centro Israelita do Paraná; 1972 - "Paraná/Arte/Flo_ 
je” promoção do Museu de Arte Contemporânea do Paraná, itineran­
te por Londrina, Córnélio Procópio, Jacarezinho e Curitiba. Part_i 
cipação em Salões: 1955 - Bienal de Alexandria; 1958 - 1 5 9 Salão
Paranaense. 1+9

IV A N Y  MOREIRA

Percepção Visionária do Mundo.

Fundamentalmente desenhista, a obra de Ivany Moreira é 
sobretudo gráfica. Em suas últimas composições as figurações de a

nimais são uma constante 
forma gerando forma-como 
neutronios, agentes en 
tre nosso universo palp_a 
vel, e e s 9 e  estranho e 
desconhecido "Universo / 
Paralelo".Assim é que
estas mágicas combina- / 
ções de formas iniciam-/ 
nos nos mistérios da m_a 
téria e antimatéria, l_e 
vando-no ã percepção das 
zonas interditados dos / 
Máson K ( proposta por 
Lee, Yung/Premio Nobel 
1956) e discutida teoria 
da reversibilidade do / 

EM SUA OBRA AS FORMAS CLRCULARES C0NS- tempo. Outra constante / 
TITUEM UMA CONSTANTE GRAFICA. gráfica em suas obras é
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o circulo que além de seu valor plástico irrompe como símbolo da 
origem , do mistério da vida, de coisas que nao tem princípio /

nem f i m .Suscitando em 
nossa mente um mágico r_e 
lacionamento com as man 
d a l a s (SEgundo Pontual / 
configurações circulares 
representado imagens pr_i 
mordiais da totalidade 
psíquica estudada espec_i 
almente a partir de Jung.
A palavra imaginação,tem 
nas obras de Ivany uma 
característica toda esp_e 
ciai, não devendo, por­
tanto, causar espanto ,/ 
que certo conceito tot_e 
mico faça com que fre_ 
quentemente animais de_s 
viem-se de suas funções 
biológicas para assumi-/ 

NAS COMPOSIÇÕES DE IVANY FORMAS GE- rem expressões humanas , 
RAM FORMAS ou até em alguns casos

transformem-se numa n_o 
va experiência visual de "bichos-Anjos”.Apesar do intelectualis­
mo de concepção e rico grafismo (que apenas o inconsciente cole­
tivo de suas origens eslavas e coincidência com formas de arte 
popular polonesa não explicam totalmente), as formas geradas p_e 
la memória são de absoluta pureza, ou porque não dizer:ingenuida 
de interpretativa- pressupondo um receptor aberto para o fenôme­
no criativo- como se alta filosofia e complicada teoria científ_i 
ca fossem explicadas a uma criança.1*1

Quem é.

A formação artística de Ivany Moreira dá-se numa pri-/ 
meira etapa junto a Jokulsky e Estanislau Traple. Por volta de 
1952 matricula-se no Curso de Pintura da Escola de Música e B_e 
las Artes, sendo então, Viaro o mestre que mais influencia a sua 
obra.De 1960 a 1961 frequenta as aulas de História da Arte de 
Wolfgang Pfeiffer no Museu de Arte de São Paulo, e no Curso para 
Formação de Professores de Desenho da Alvares Penteado onde a_s 
siste âs aulas de Flávio Motta /’’Composição e Livre Expressão", 
com Renina Katz e José Gamarra. é na Fundação Alvares Penteado / 
que descobre então uma nova maneira de compreender o fenômeno / 
estético, iniciando desde então incessantes pesquisas que a l_e 
variam, na fase mais recente - a dos Bichos - a uma percepção v_i 
sionária do mundo. Além de artista plástica, Ivany vem sendo um 
dos elementos mais atuantes no campo da educação artística no P_a 
raná.Elabora com outros professores da C.A.A. um anteprojeto p_a 
ra a criação de uma escola para formação de professores de D^ 
senho, promovendo os contatos necessários para sua oficializa-/ 
ção durante o período /1961/1969. Em 9/66 o Conselho Estadual de 
Educação dá parecer favorável ao processo 7043/66.Designada pelo 
Departamento de Cultura para um estudo e planejamento da regula­
mentação da Divisão de Atividades Culturais em Educação DC-SEC íe 
estrutura o Curso de Desenho, Gravura, Pintura e Artes Aplicadas/ 
SEC, que deixara de funcionar por u'm ano,após estudos e pesquisas 
dando novas bases especialmente quanto aos valores: estético, psi_ 
colócigo e didático; dá-se início a nova fase com a denominação / 
de Curso de Artes Plásticas na Educação, o qual dirige no período 
1963/70. Cria na C.A.A. o Teatro Folclórico de Fantoches, colabo­
rando, no início, em pesquisas de obras, direção e produção-1964.



I d e a l i z a  e promove na C . A . A . ( C a s a  de A l f r e d o  A n d e r s e n l o  p r i m e i r o  
E n c o n t r o  de T e a t r o  de F a n t o c h e s  em â m b i t o  n a c i o n a l  -  1 9 6 6 . 1 d e a l i  
za e promove a t r a v é s  da D . A . C . E .  o 1 9 C o n c u r s o  de T e x t o s  p a r a  Te 
a t r o  de F a n t o c h e -  â mbi t o  n a c i o n a l / 6 7 .  Em s e t embr o de 6 7 ,  em pr*õ 
moção da C . A . A .  i d e a l i z a  e promove a I  Semana de E s t u d o  s o br e  Ar  
t e  e E d u c a ç ã o ,  semana que se r e p e t i r á  no p e r í o d o  de 1 9 6 7 / 7 0 .  Em 
o u t u b r o  promove o E n c o n t r o  I I  de T e a t r o s  de F a n t o c h e s , 1 9 6 7  . Desi^g 
nada p a r a  c o n s t i t u i r  a s u b - c o m i s s ã o  de Reforma do E n s i n o  S u p e r i ­
o r ,  P o r t a r i a  3 425  de 9 - 5 - 1 9 6 9  . I s t a l a  um a t e l i ê  de d e s e n h o , p i n  
t u r a  e c e r â m i c a  o q u a l  d i r i g e  ( a t i v i d a d e  p a r t i c u l a r )  1 9 6 8 . P a r t i ~  
c i p a  da S . E . M. P . A . R . ,  a p r e s e n t a n d o  a t e s e  ( com o u t r o s )  s o br e  o 
Tema " A r t e  na E d u c a ç ã o  ”1 9 6 9 . P u b l i c a  a t e s e  A r t e  na E d u c a ç ã o  -  Das  
P o s s i b i l i d a d e s  da E s c o l i n h a  de A t t e  i n t e g r a d a  no C u r r í c u l o  da Ê s 
c o l a . -  1 9 6 9 .  É a a p l i c a d o r a  r e s p o n s á v e l  d u r a n t e  a I V  Semana de Es  
t u d o s  da C . A . A . ,  com o C u r s o  E x p e r i ê n c i a  So br e  A t i v i d a d e s  de L i ­
v r e  E x p r e s s ã o ,  e l a b o r a d o  p a r a  f i n s  de p e s a u i s a  -  1 9 7 0 .  C u r s o  de A 
t i t u d e s  de P r o f e s s o r e s  p a r a  N í v e l  P r i m á r i o ,  a p l i c a d o  a i n d a  às a l u  
nas do CAPE -  7 0 ,  do Grupo E s c o l a r  J oã o T u r i n  e da P r e f e i t u r a  Mu­
n i c i p a l  de M a r i n g á -  1 9 7 0 .  P e s q u i s a s  com a l u n o s  da E s c o l i n h a  de A£  
t e  do Grupo E s c o l a r  João T u r i n ,  do C . E . P . E . ,  s o b r e  a r t e  na e d u c a ­
ç ã o .  E l a b o r a  com L ú c i a  R y c s i s  o a n t e p r o j e t o  p a r a  o C e n t r o  de Est j j  
dos e P e s q u i s a s  e Q r i e n t a ç á o  da A r t e  na E d u c a ç ã o ,  o q u a l  d e n t r o  -  
da e s t r u t u r a  do D C - S E C ,  f o i  a p r o v a d o  p e l o  M i n i s t é r i o  de P l a n e j a  -  
mento do Gover no F e d e r a l  -  B r a s í l i a ,  1 9 7 0 .  A t u a l m e n t e  I v a n y  Morei  
r a  t r a b a l h a  no Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a ,  onde o r i e n t a  a Secçãcr  
de P e s q u i s a . 112
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REGINA ADAMOWICZ

Uma intuitiva fantãetica.

A p e s a r  de s e u s  c i n q u e n t a  e s e i s  anos e um l ongo c a m i - /  
nho a p e r c o r r e r ,  R e g i n a  Adamowi c z ,  d á ^ p r o v a  de i n v u l g a r  p o t e n c i j a  
l i d a d e  c r i a t i v a . Per manec endo e s s e n c i a l m e n t e  i n t u i t i v a ,  sua obr a  
e v o l u i  de uma l i n h a  i n g ê n u a  p a r a  um t e n d ê n c i a  d e l i b e r a d a m e n t e  /  
f a n t á s t i c a . S e g u i n d o  um p r i n c í p i o  c r i a t i v o  s u r r e a l i s t a ,  a l t e r a  a 
f u n ç ã o  da n a t u r e z a .  P a r a  t a n t o  s e r v e - s e  de a s s o c i a ç õ e s  de imai 
gens que geram s e r e s  h í b r i d o s  que nos t r a n s p o r t a m  a um e s t a d o  de 
son h o.  A s s i m  é que ”F l o r e s - G e n t e ” surgem c o n s t a n t e m e n t e  como t £  
m á t i c a  de s u a s  o b r a s .  A l i á s  as  f l o r e s  tem p a r a  e l a  um s i g n i f i c a ­
do t odo e s p e c i a l . Es t ã o  l i g a d a s  a memór i as  de sua i n f â n c i a  e sirn
b o l i z a m  d e n t r o  de um p r i n c í p i o  d u a l í s t i c o  da v i d a  "o bem” . Seus
e s t a m e s  f u n c i o n a m  como a n t e n a s  ” e x t r a - s e n s o r i a i s ” . Com a c u s a d a  i n
t e n ç ã o  m e t a f ó r i c a  s u b s t i t u e m  o pensament o e a c a p a c i d a d e  de i j i
t e r l i g a ç õ e s  p s í q u i c a s .  S ua s  f o l h a s ,  s e n s a ç õ e s  v o l á t e i s ,  assumem/  
a s p e c t o s  de a s a s .  ü mesmo p r i n c í p i o  a n í m i c o  pode m e t a m o r f o s e a r  /  
um " i n s e t o / f l o r ” num " d r a g ã o  / homem" . p r e s e n ç a  do "mal" que f a s ­
c i n a  mas ao mesmo tempo f e r e  e d e s t r ó i ,  d e v o r a n d o  sem p i e d a d e  /  
os o l h o s  da f l o r . E n q u a d r a n d o - se num p r o c e s s o  c r i a t i v o  a l u c i n a n t e  
as f o r ma s  m a n d á l i c a s  f a z e m -  se p r e s e n t e s  em sua obr a  de m a n e i r a /  
d e l i b e r a d a  por  e x e m p l o,  nos c a b e l o s  que sugerem s e r p e n t e s ,  e mo l ­
dur ando um r o s t o  e s v e r d e a d o  a f a g a d o  por  mãos a mi g a s  que o f e r e c e m  
f l o r e s ;  oü nos m ú l t i p l o s  e ma r a n ha d o s  de c a p a c e t e s  m a r c i a n o s  que 
t o r t u r a m  -  como o p e s o d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s - r o s t o s  r o b o t i z a d o s  , 
com o l h o s  sempre f i x o s .  S ua s  f i g u r a s  são c o l o c a d a s  em p r i m e i r o  /  
p l a n o ,  sem q u a l q u e r  r e g i s t r o  c o t i d i a n o ,  o que dá ao t odo uma seji  
s a ç ã o  de i r r e a l i d a d e  m á g i c a .  S e n s a ç ã o  e s t a  a c e n t u a d a  p e l a s  c o r e s  
Uma ú n i c a  f r a s e  de Max E r n s t  p o d e r i a  e x p l i c a r  a o br a  de R e g i n a  A 
d a ma wi c z ,  " C a d a  uma d a s  i n u m e r á v e i s  f o l h a s  a g i t a d a s  p e l o s  r a m o s



d a  a r v o r e  h a v i a  s i d o  d e l i ­
n e a d a  c o m  s o l i c i t u d e  o b c e s  
s i v a ; c a d a  u m a  p a r e c i a  d o ­
t a d a  d e f u m a  v i d a  s e p a r a d a  
e s o l i t ã r i a . 3

APESAR DE SER CARAQ 

TERISTICAMENTE UMA 
ARTISTA INTUITIVA HÁ 

UM MUNDO DEMONIOLÒ 

GICO NAS OBRAS DE RE. 

GINIA ADAMOWICZ

Quem é.

Regina Manthey Soinski Adamowicz nasceu no dia 19 de 
julho de 1918 na cidade de Castro, Paraná. £ a terceira filha de 
uma família de imigrantes alemães. Seus pais André Soinski e Th_e 
dozia Manthey Soinski vieram a passeio ao Brasil. Surpreendidos/ 
pela Primeira Grande Guerra Mundial, foram obrigados a aplicar / 
todos os seus recursos financeiro e aqui acabaram se radicando / 
definitivamente.An dré Soinski que na Europa era chefe de Mina, / 
passa então a exercer a função de chefe de uma serraria do Gover 
no Federal na Colonia de Iapó. Após alguns anos a família trans­
fere-se para São Paulo S.P. onde no Externato São José Regina 
inicia seus estudos. Aos sete anos de idade perde seu pai por 
quem tinha grande afeto- o que a marcaria profundamente.Apenas / 
aos 13 anos vem a saber que ele sofrera morte violenta.Obrigada/ 
a lutar pela sobrevivência, aos 14 anos diploma-se modista pela 
Academia Santa Inez de São Paulo. Sua mãe resolve novamente rad_i 
car-se em Castro, onde possuía uma propriedade.As mudanças são/ 
então rápidas: um ano em Castro, um ano em Curitiba, e finalmen­
te Ponta Grossa.Aí, aos 23 anos, Regina casa-se com Albino Adam_o 
wicz, filho de imigrantes poloneses. Desta união nascem três fi_ 
lhos, Suely, Nelson e André.Para colaborar com seu marido que 
até hoje trabalha como confeiteiro, ela renuncia ã profissão de 
modista. Descendente pelo lado materno de uma famíl-ia de musicis 
tas, apesar de seu precoce talento artístico, e desde os 7 anos 
de idade ter tomado parte de teatros infantis e juvenis, jamais/ 
pôde dedicar-se ã arte profissionaliaente.Contudo aos 36 anos
completa em Curitiba o Curso de Canto (soprano], e malgrado a_l. 
guns recitais de salão, os deveres de dona-de-casa impediram- na 
de prosseguir. Teve de se contentar em cantar durante vários _a 
nos no Coral da Igreja do Rosário em Ponta Grossa. Sentindo gran 
de necessidade de extravasar sua sensibilidade artística, por in
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s i s t i n c i a  de uma ami ga f a z  as  p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  em p i n t u r a  /  
com o p r o f e s s o r  S i d n e y  M a r i a n o ,  em P o n t a  G r o s s a .  Como a c o n s e l h o  
médi c o um de s e u s  f i l h o s  n e c e s s i t a s s e  de r e p o u s o ,  sua f a m í l i a  /  
t r a n s f e r e - s e  p a r a  M a t i n h o s ,  onde mantém a C o n f e i t a r i a  L í d e r . C e r ­
t a  o c a s i ã o  um f r e g u e s  e n c a n t a d o  com um de s e u s  q u a d r o s ,  d á - l h e  u 
ma c a r t a  de r e c o me n d a ç ã o ao p r o f .  De B o n a ,  d i r e t o r  d a E s c o l a  de 
M ú s i c a  e B e l a s  A r t e s  do P a r a n á .  De l á  é e n c a m i n h a d a  à C a s a  A l f r e  
do A n d e r s e n  e ma i s  p r e c i s a m e n t e  a J a n e t e  F e r n a n d e s  -  a t é  e n t ã o  /  
r e s p o n s á v e l p e l o  C u r s o  L i v r e ^ q u e  a c a b a v a  de r e g r e s s a r  da P o l o n i a  
D u r a n t e ' d o i s  anos  p a s s a  a f r e q u e n t a r  o a t e l i ê  de J a n e t e  em C u r i ­
t i b a .  G r a ç a s  à sua  o r i e n t a ç ã o ,  c o n s e g u e  d e s c o b r i r  uma cami nho ab 
s o l u t a m e n t e  a u t ô n o m o . T a n t o  é que em p r i n c í p i o s  de 74, quando ~õ 
c r í t i c o  do C o r r e i o  da manhã , do R i o  De J a n e i r o  ( G B . ] J a i m e  M a u r í ­
c i o ,  a s e r v i ç o  do MEC. ,  e s t e v e  no P a r a n á  p a r a  l e v a n t a m e n t o  de o 
b r a s  de i n g ê n u o s  e p r i m i t i v o s  ( p a r a  uma e x p o s i ç ã o  de ,c a r á t e r  na 
c i o n a l ,  a s e r  em b r e v e  r e a l i z a d a  no Museu N a c i o n a l  de B e l a s  Ar  
t e s  ] c o n s i d e r o u  R e g i n a  Adamowicz como uma das  ma i s  a u t ê n t i c a s  /  
r e v e l a ç õ e s  não só do P a r a n á ,  como do B r a s i l .  Até o momento e l a  
r e a l i z o u  du a s  i n d i v i d u a i s ,  uma em M a t i n h o s  e o u t r a  em Po n t a  Gros

CLOTILDE CRAVO  

A s  F l o r e s / M è m S r i a s .

"Matéria e espirito são mundos o o muni cantes e conexos- 
e tudo se escreve nos arquivos da' alma3 e o que está 
escrito deve3 cedo ou tarde3 alcançar o corpo e ai 
manifestar-se"  1+5

A c a m i n h a d a  de C l o t i l d e  C r a v o  p e l a s  a r t e s  p l á s t i c a  é 
a m a i s  i n v e r o s s í m e l  p o s s í v e l .  Há m u i t o s  anos e l a  p i n t a ,  porém £  
penas  r e c e n t e m e n t e ,  j á  a v ó ,  com 56 a n o s ,  é que c o n s e g u i u  e n c o n - /  
t r a r  o seu cami nho na a r t e  f a n t á s t i c a  -  d e s c o b r i n d o  na n a t u r e z a ,  
p r i n c i p a l m e n t e  p á s s a r o s  e f l o r e s ,  os mundos c o m u n i c a n t e s  do i jr 
r e a l ;  num c l i m a  " a r t  n o u v e a u ” em que se fundem p r e c i o s i s m o  e ima  ̂
g i n a ç ã o .  Do r í t m i c o  e n r o l a m e n t o  das  l i n h a s  nascem s i m b o l i s m o s  o -  
n í r i c o s ,  o l h o s  em a s a s  de b o r b o l e t a s ,  f l o r e s  com r o s t o s  de "bonje 
c a / g e n t e ” que geram s i t u a ç ã o  de p o e s i a . 1*6

O p i n i ã o .

Gui d o V i a r o  que v i a  l o n g e  j á  em 68 na a p r e s e n t a ç ã o  que 
f e z  d e s s a  p i n t o r a ,  e n t r e v ê  t o d a s  as s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e nt ã o  la  ̂
t e n t e s :"Clotilde Quadros Cravo pinta há vinte anos e só aparece/ 

de quando em vez. Deve ouvir algum chamado não sei de 
onde j  pois desaparece tão logo a sentimos presente. Fin_ 
ta3 por necessidade psicológica3 flores de todas as / 
formas e cores. Diante de seus trabalhos o observador/ 
sente a impressão de uma fuga para um mundo irreal on_ 
de as criaturas parecem ser mais felizes. De repente3po_ 
rêm3 cansa da fantasia e passa oom extrema desenvoltu­
ra para o mundo real - não é mais a fábula dos olhos a 
zuis e véus dourados - mas a crua realidade. São os 
espinhos e as feridas que o mundo imprime â criatura3/ 
para justificá-la antes da grande caminhada. São estó­
rias verdadeiras que procura contar.Outras3 surgidas / 
talvez em pesadelos3 mas sempre estórias que ela tenta 
explicar verbalmente3 pois sua pintura ainda incipien-



z o o

te exige_ i n t e r p r e t a ç ã o . C o n t u d o  3 m e s m o  c o n s i d e r a n d o  a s /  
l i m i t a ç õ e s  d e s t a  p i n t o r a  e c l é t i c a 3 t r a b a l h o s  e x i s t e m  /  
q u e  m e r e c e m  n o s s a  a p r e c i a ç a o . V i s i t e m  a e x p o s i ç ã o  d e s  
se e s p i r i t o  i n q u i e t o 3 p o i s  a p r e s e n ç a  d o  p ú b l i c o  s e r a  
e s t i m u l o  p a r a  u m a  d a s  p o u c a s  p i n t o r a s  d a  n o s s a  s o c i e d a  
de . **7 ~

Quem S.

Clotilde Quadros Cravo CCloty) nasceu em Ponta Grossa/
a 23 de abril de 1910. Eram seus pais, Sebastião Augusto Quadros
e Antonieta Quadros. Muito jovem casa-se com _Djalma da Silva / 
Quadros e já mãe de dois filhos é que começaria suas primeiras / 
tentativas no campo da pintura. Assim é que ela ingressa nos Cujr 
sos livres de Traple e Guido Viaro. Durante varios anos procura - 
descondicionar-se de uma pintura objetiva.Em sua idade, conforme 

afirma : " C o m  u m  d e s e j o  i m e n s o  de  r e a l i z a ç õ e s  e a t é  de so_
b r e v i v e n c i a 3 b u s c a n d o  r e c o b r a r  o t e m p o  p e r d i d o "  consegue afirmar
se na arte fantástica. Participações: 1954 - Círculo Militar do
Paraná; 1959- Salão da Primavera, 1960- Salão Paranaense. Expôs 
individualmente em Outubro de 1960, na Biblioteca Pública do P_a 
raná. Em 1959 recebeu Menção Honrosa no Salão da Primavera.1*8

SUAS "FLORES-MEMÕRI AS GERAM SI­
TUAÇÕES DE POESIA/PORQUE TUDO 
ESTA ESCRITO NOS ARQUIVOS DA AJ_ 
MA E DEVE, CEDO OU TARDE, MANI­
FESTAR-SE.

DO RÍTMICO ENROLAMENTO DAS LI­
NHAS TUDO PODE ACONTECER COMO 
OLHOS QUE GERMINAM EM ASAS DE 
BORBOLETA.
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D A N I E L  GUI Z O N I DEANDRADE

Apesar de produzir pouco, por contigências de sobrevivência, 
Daniel Guizoni de Andrade é um dos mais expressivos artistas da 
corrente surrealista erótica.

Quêm S
Nascido em Rio Rufino, Município de Urubici,Sc. à 2/10/43» é filho 
de Francisco Elias de Andrade e Bernadete Guizoni de Andrade.Atual, 
mente radicado em Curitiba, vem se dedicando à pintura a óleo so - 
bre tela há sete anos. Paralelamente exerce a função de Funcioná - 
rio Público Estadual. Autodidata. Suas obras principais são "Parên 
teses" (tríptico), "Lótis e Príapo" "Lingham" e Andrógino". Parti­
cipações: XXIX Salão Paranaense; II Expodar Pr; Individual na Casa 
do Estudante Universitário do Paraná; Individual no Colégio Bom 
Jesus de Curitiba (2 vezes); Alunos do I? Festival de Inverno de 
Ouro Preto, MG.; Alunos do IV Festival de Ouro Preto, MG.; Coleti­
va em Francisco Beltrão, PR. *♦9 '

(2)  ̂ ARAUJO, A. Fernando Calderari, um pioneiro. D i á r i o  d o  
P a r a n á .  Curitiba, 12/12/71.
(3) CATALOGO, Artistas Plásticos do Paraná em Brasília. E­
ditora Gráfica Alvorada. Curitiba, 1971.
£4) ARAÜJü, A. Fernando Velloso. D i á r i o  d o  P a r a n á . Curi­
tiba, 16/12/73 . .
£5] CATALOGO, Artistas Plásticos do Paraná em Brasília...

ARQUIVOS DO MUSEU de Arte Contemporânea. 1 '
£6) ARAÚJO, A. 0 fenômeno Antonio Arney. D i á r i o  d o  P a r a

n á . Curitiba. 28/09/69. ~
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(7)

(8)
2 0 / 0 5 / 7 3
(9)

CATALOGO, A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á . . .  
ARQUIVOS DO MUSEU de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .  
ARAÚJO, A.  J oão O s ó r i o .  Diário do Paraná, C u r i t i b a

CATÄL0G0,  A r t í s t i c a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á . . .
ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .

( 1 0 )  ARAÚJO, A.  C o l e c i o n a d o r e s  p a r a n a e n s e s  perdem uma g r a n ­
de c h a n c e .  Diário do Paraná. C u r i t i b a .
( 1 1 )  PONTUAL, R. Dicionário das Artes Plásticas no Brasil.
R i o  de J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  p.  467
( 1 2 )  ARAÚJO, A. 3 0 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  /  o bem e mal amado.
Diário do Paraná. C u r i t i b a ,  1 0 / 1 1 / 7 3
( 1 3 )  F E R R E I R A ,  E.  M. C a t á l o g o  I n d i v i d u a l  Waldemar R o z a , B i ­
b l i o t e c a  P ú b l i c a .  C u r i t i b a ,  4 / 1 2 / 7 3 .
( 1 4 )  CATALOGO,
( 1 5) .  ARAUJO, A 
r i t i b a ,  2 1 / 1 0 / 7 3 .

A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á . . .
A n a r r a t i v a  r e c r i a d a .  Diário do Paraná ,  Cu

( 1 6 )
C u r i t i b a ,
( 1 7 )

( 1 8 )
( 1 9  )
(2 0 )
p.  3 1 8 - 9  

(21  )

F E R R E I R A ,  
1 9 7 3  . 
I b i d e m  
ARAUJO, A 
P E R S I O ,  L

M C a t a l o g o  I n d i v i d u a l  A S S I S ,  C P a i o l ,

A n a r r a t i v a  r e c r i a d a .  . .
C a r t a  a V e l l o s o .  R i o  de J a n e i r o .

ARQUIVOS do Museu de A r t e  Co n t e mpor â nea
PONTUAL, R . ,  D i c i o n á r i o  de A r t e s  P l á s t i c a s  no B r a s i l .

ARQUIVOS Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .  
ARAÚJO, A.  T r ê s  f i g u r a t i v o s  na C o c a c o .  . . 
CATALOGO, A r t i s t a s  p l á s t i c o s  do P a r a n á . .  
ARAÚJO, A. C a t á l o g o ,  i n d i v i d u a l  S I L V A ,  E B i b l i o t e -

C a t a l o g o ,  i n d i v i d u a l . . . .  
P i n t u r a s  de S u z a n a  V i l l e l a Diário do Para

(não

( 2 2 ) __
ca P ú b l i c a ,  C u r i t i b a .
( 2 3 )  ARAUJ0,  A.  o l a d o  Humano do S u c e s s o ,  Diário do Paraná, 
C u r i t i b a ,  1 6 / 0 4 / 7 2 .
(24)  ARAUJ0,  A.
( 2 5 )  ARAÚJO, A.
ná. C u r i t i b a  9 / 6 / 7 4 .
( 26)  ARQUIVOS do Museu de A r t e  Cont e mpor ân ea
( 2 7 )  ARAÚJO, A.  Artistas Paranaenses ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 1
p u b l i c a d o )
(28)  ARAÚJO, A.  J e f f e r s o n  C é s a r ,  p o e t a  do f o l c l o r e  ur bano .
Diário do Paraná, C u r i t i b a  5 / 4 / 7 0 .

ARQUIVOS do Museu de A r t e  C o n t e m p o r â n e a .
I b i d e m . . .
CATALOGO, A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á  em B r a s í l i a .  
ARAÚJO, A.  Artistas Paranaenses...
CATALOGO, XXVI  S a l ã o  P a r a n a e n s e  
I b i d e m
ARQUIVOS do Museu de A r t e  Con t e mpor â n ea
ARAÚJO, A.  N e l s o n  L u z ,  p i o n e i r o  da c r í t i c a  de a r t e  do 

Diário do Paraná. C u r i t i b a  2 / 7 / 7 2  
ARQUIVOS do Museu de A r t e  Con t e mpor â nea

( 30)

( 3 1 )

( 3 2 )

( 3 3 )  
P a r a n á
( 34)

( 35 )
Diário do
( 36)
( 3 7 )  
Paraná.
( 38)
( 39)
do Paraná
(40)
( 4 1 )
2 9 / 0 4 / 7 3

ARAÚJO, A.  A p r i m e i r a  i n d i v i d u a l  de V i t o r i n a  S a g b o n i .
Paraná. C u r i t i b a  2 6 / 8 / 7 3  
ARQUIVOS do Museu de A r t e  Co nt e mpor â nea  
ARAUJO, A.  0 L i r i s m o  P l á s t i c o  em q u e s t ã o .  Diário do

C u r i t i b a  3 / 6 / 7 3
AXALA,  W. A s p e c t o s  C u r i t i b a n o s  Jornal do Brasil, 73  
ARAUJO, A.  A l b e r t o  Massuda no Banco N a c i o n a l  Diário

C u r i t i b a  3 1 / 8 / 7 4  
ARQUIVOS do Museu de A r t e  Cont empor ânea  
ARAUJO, A.  I v a n y  M o r e i r a .  Diário do Paraná  C u r i t i b a
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( 42) ARQUIVOS do Museu de A r t e  Co nt e mpo r â n e a
d i á r i o  d o( 43) ARAUJO A. Novos V a l o r e s :  R e g i n a  Adomowviz

P a r a n a . C u r i t i b a  2 1 / 7 / 7 4
(44) I b i d e m
( 45) E n t r e v i s t a  com CRAVO, p i n t a r a # C u r i t i b a  , Ago s t o  74
(46) ARAUJO, A. A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s . . .
( 47) VI ARO,  G.  C a t á l o g o  I n d i v i d u a l  CRAVO. C . , B i b l i o t e -
ca P ú b l i c a  do P a r a n á  1 9 6 8
(48) E n t r e v i s t a  com CRAVO, C . . . .
( 49)  ' E n t r e v i s t a  com G U I Z O N I ,  A . D . ,  p i n t o r ,  C u r i t i b a ,  74.



ESCULTURA / ASPECTOS CURITIBANOS

Sendo realidade complexa na atitude assumida pelas suas 
várias tendências, a escultura desses anos não é, conseqüen­
temente, suscetível de ser reduzida a uma "escola" ou pro­
grama, a determinado estilo ou á presença influente de um 
indivíduo poderoso, embora afirme uma generalizada lin­
guagem própria do tempo que a condiciona. Tompendo 
com um passado comprometido do dédalo das compilações 
iconológicas é também uma enorme proposição em aberto 
para as possibilidades de transformação como os anos mais 
recentes vieram a demonstrar1

Walter Zanini
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ESCULTURA EM CURITIBA A PARTIR DA DÉCADA DE 50

Embora Curitiba não conte com qualquer escola re - 
guiar de escultura, mesmo nestp campo dá provas de sua vita­
lidade criativa. Aqui estão relacionados alguns escultores , 
das mais diversas tendências, ativos na capital paranaense a 
partir da década de 50. Alguns como Hohenlohe aqui termina - 
riam seus dias, outros como Renato G. Camargo aqui se forma­
ram.

ENTRE O PASSADO E O PRESENTE

FRANZ HOHENLOHE 

V a l o r  f o r m a l  e s í n t e s e .

Toda a obra de Franz Hohenlohe podê ser definida 
com um pensamento seu: "T o d o  o p r o b l e m a  e o s e n t i d o  d a  v i d a

r e s u m e - s e  e m  s a b e r  s e  h ã  u m  l i m i t e  a b r u p t o  - o u  a c o n ­
t i n u a ç ã o  n a  t r a n s c e n d ê n c i a  " sendo * uma das mais 

interessantes , entre os artistas estrangeiros radicados no 
Paraná, na década de 50, apesar dos valores formais que coni 
serva, apresenta notável simplificação. Espírito culto, ao 
lado de suas obras as anotações que deixou revelam profun - 
da vivência humana: " T o d a  a e x p e r i e n c i a  c o n d u z  a p e n a s  a s i ­

t u a ç ã o  de c o m e ç a r  a l g u m a  c o i s a  de n o v o " .  Ou ainda:"A 
c r i a ç ã o  e e m o ç ã o  e m  m o v i m e n t o " 3

Q u e m  ê

Seu nome completo era Franz Hohenlohe Zu Walden - 
burg Shillinggs Fuerst. Nasceu em Budapest em 1879. Comple­
tou seus estudos no Ginásio de Viena e na Academia Técnico- 
Militar do Império Austro-Húngaro,,daí seu interesse por a£ 
suntos técnicos D Era casado com a condessa húngara Battyani. 
Apõs ter visitado as mais famosas cidades do mundo fixou-se 
no Brasil - antes em São Paulo, onde em 1951, aos 73 anos 
de idade, executou a sua primeira obra - um nú em pau mar - 
fim* a partir de 52, em Curitiba, onde desde então até a da_ 
ta de seu falecimento, ocorrido a 24 de maio de 1958, pas - 
sou a se dedicar exclusivamente ã arte. Participou de dive_r 
sos salões tendo recebido-as seguintes premiações: 19 5 3-Mejn
ção Honrosa em escultura pelo seu "Cavaleiro Mongol” no X 9 
Salão Paranaensede Artes Plásticas em Curitiba. Em 54, medai 
lha de bronze em escultura no XI9 Salão Paranaense. Em 55, 
Menção Honrosa em Desenho e Gravura no XII9 Salão Paranaense 
de Artes Plásticas em Curitiba. Em 1956, Medalha de Prata - 
em escultura e medalha de bronze em desenho e gravura, am - 
bas no XIII9 Salão Paranaense de Artes Plásticas de Curiti­
ba. Trabalhava com: pedra-sabão, madeira, terracota, lineo-
leogravura e xilogravura. Morava à Rua Hugo Simas, 920. A - 
põs sua morte a Secretaria de Educação e Cultura do Para - 
ná, prestou-lhe uma homenagem põétuma- organizando uma expo 
sição retrospectiva de suas obras no Salão Nobre da Bibli£ 
teca Publica do Paraná, de 18 a 30 de agosto de 1958. k
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BEN AMI

Um excêntrico personagem

Também na linha do expressionismo social, com cer - 
ta conotação fantástica inscreve-se o escultor e pintor ar 
gentino Ben Ami, há vários anos radicado em Curitiba, um dos 
integrantes do grupo do Centro de Gravura. Ele é um dos mais 
excêntricos personagens do mundo plástico paranaenses embora 
dotado de viva inteligência, sua falta de objetividade difi - 
culta um levantamento de dados concretos sobre sua pessoa.Par
ticipa frequentemente de palestras (que na maioria das vezes
interrompe) ou das Feiras de Arte e Artesanato, fazendo de - 
monstrações dos fantoches e peças de artesanato por ele execjj 
tadas. Seus antigos desenhos revelavam grande sensibilidade - 
gráfica. Atualmente está preocupado em elaborar maquetes de 
fantásticos monumentos que preparem o homem para uma futura 
convivência.- Sobre este artista disse Nelson Luz em 53: "I-

n i c i a n d o - s e  p e l o s  m o v i m e n t o s  c u b i s t a s 3 a v a n ç o u  m u i ­
t o  e é  h o j e  l a r g a m e n t e  c o n h e c i d o  e a p r e c i a d o  em v á ­
r i o s  p a í s e s  s u l  a m e r i c a n o s . S u a s  t e l a s  d e f i n i t i v a s ,
a l g u m a s  h e r m é t i c a s  o u t r a s  co m  f i g u r a s  t r a n s b o r d a n  -  
t e s  d e  h u m a n i d a d e 3 s ã o  a  m e n s a g e m  de  um e s t u d i o s o  
d o s  g r a n d e s  t e m a s  s o c i a i s .  6

Um d e p o i m e n t o

□e uma longa, brilhante e desconexa entrevista gra­
vada com este estranho e quixotesco personagem pudemos doeu - 
mentar apenas cinco ou dez por cento dos trechos apanhados a- 
qui e acolá: " E u  m o r o  n o  p l a n e t a  T e r r a .  Q u i s e r a  f u g i r  d e l e

p o r q u e  e s t o u  s e g u r o  q u e  h ã  o u t r o s  q u e  s e  p o d e  h a b i ­
t a r .  Em 2 2  m e u  p a i  me t r o u x e  a o  B r a s i l .  P o s t e r i o r  -  
m e n t e  t i v e  c o n t a c t o s  p e r i ó d i c o s  e e s p o r á d i c o s  co m  
o P a r a n á .  Em 1 9 3 0  p a s s e i  p o r  a q u i  a c o m p a n h a n d o  G e  -  
t ú l i o  V a r g a s .  Co m o  g o s t e i  d a  c i d a d e 3 em 3 3  v i m  p a r a  
c á  p i n t a r .  D a v i d  C a r n e i r o  me e n c o n t r o u 3 me c o n v i d o u  
e d u r a n t e  o i t o  m e s e s  a q u i  p a s s e i  p i n t a n d o . Em 39  ',
e i s - m e  n o v a m e n t e  d e  v o l t a 3 t e n d o  i n c l u s i v e  r e c e b i d o  
um p r e m i o .  A g o r a ,  d e s d e  6 8 s a q u i  e s t o u .  C o m e ç e i  a  
p i n t a r  a o s  t r ê s  a n o s ;  n u n c a  f i z  um c u r s o  r e g u l a r  
P a r t i c i p e i  d a  e x p e r i ê n c i a  d e  A n í s i o  T e i x e i r a  na qu e_  
l a  s u a  t e n t a t i v a  d e 3 em 1 9 3 5 3 f u n d a r  um I n s t i t u t o  
S u p e r i o r  d e  A r t e  n a  a n t i g a  U n i v e r s i d a d e  d o  D i s t r i t o  
F e d e r a l .  D a  e q u i p e  p a r t i c i p o u  C â n d i d o  P o r t i n a r i 3 d e  
q u e m  f u i  a l u n o .  P a s s e i  e n t ã o  d o i s  a n o s  n o  R i o 3 c o n ­
v i v e n d o  com  g e n t e  c o m o  J o r a c i  C a m a r g o 3 B u r l e  M a r x  3 
V i l l a  L o b o s 3 C e l s o  K e l l y  e o u t r o s .  F u n d a m e n t a l m e n t e  
e x i s t o  n a  t e r r a  p a r a  o o u t r o 3 n ã o  p a r a  m i m .  N á  m i  -  
n h a  m a t u r i d a d e  c h e g u e i  ã  c o n c l u s ã o  d e  q u e  p o r é m  a ú  
n i c a  p r e o c u p a ç ã o  d o  s e m e l h a n t e  é  d e s t r u í - l o . P o r  t o ­
d a  p a r t e  f a z - s e  p r o p a g a n d a  d a  c i ê n c i a  n u c l e a r .  S ó  o 
a r t i s t a  a i n d a  c o n s e r v a  um s e n t i d o  d e  h u m a n i d a d e . 0 -  
r a 3 n e s t a  c i d a d e  d e  C u r i t i b a ,  n o  m o m e n t o 3 p l a n e j a  -  
s e  a f u t u r a  c i d a d e  i n d u s t r i a l . T u d o  d e v e r i a  s e r  c o n  
c e b i d o  em f u n ç ã o  d o  f u t u r o  n u m a  e x p a n s ã o  d e  d u z e n  -  
t o s  a n o s  a d i a n t e .  A l é m  d a s  m a t é r i a s  p r i m a s  q u e  t e m  
o P a r a n á 3 o q u e  s e  p r e p a r a  p a r a  a  f u t u r a  c o n v i v ê n  -  
c i a ?
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sonho:”fazer um presépio em tamanho natura1”.Vo1tando à téc­
nica anteriormente empregada, em vez de barro ou cerâmica, / 
serviu-se de um machado e madeira apanhada no mato, improvi­
sando um Presépio. Gastou dez horas de trabalho para execu*/ 
tar cada uma das figuras. Para sua própria surpresa, a Nossa 
Senhora deste conjunto foi imediatamente adquirida e levada/ 
à Italia. De lá é que começariam a surgir os primeiros pedi­
dos de trabalhos. Executou várias peças sob encomenda, mas,/ 
sentindo que aquilo ameaçava a transformar-se em trabalho em 
série, passou a não mais aceitá-las, começando verdadeira / 
procura de uma linguagem individual mais criativa. Foi quajn 
do optou definitivamente por madeira dura e talhas. As for 
mas figurativas, simplesmente transpostas da natureza,. come­
çaram a ser substituídas pela procuradas formas que a pró- / 
pria natureza madeira em si encerra. Inicia-se entâo, um gra 
dativo processo de abstração da obra. Na fase atual, além de 
dominar 120 tipos de cortes diferentes, para evitar certa rjL 
gidez escolástica, procura acentuar o sentido tridimensional 
das talhas - que tendem â sensação bidimensional . Apesar de 
mais sintéticas e geométricas, as formas mais recentes são / 
em realidade biomõrficas, isto é, em íntima, porém mística / 
correlação com um mundo sensitivo imaginário com o mundo an_i 
mal, vegetal e mesmo mineral Em seus últimos trabalhos, de 
cara ter vanguardista, sente-se de maneira mais evidente a 
contemporaneidade da apropriação da ..madeira em si - mas ao 
mesmo tempo nos corte há toda uma sensação de ritmos musica­
is, de marcas do arado da terra e de valorização mística da/ 
natureza.

P a r t i c i p a ç ã o  em E x p o s i ç õ e s .

-179 Salão de Artes plásticas para Novoslpremio / 
pelo melhor trabalho em escultura.) -Mostra da Semana da B̂í 
blia /SECj - Coletiva Galeria Condor em Curitiba; Coletiva - 
Teatro Guaíra; - Coletiva Colégio Estadual, durante os C o n *■ / 
gressos de Cardiologia e Reumatologia; XXX9 Salão Paranaense 
; IV Exposição de Artes Plásticas do Clube dos Altos Pinhei 
ros, São Paulo; XXIII Salão de Arte Moderna, Rio de Janeiro. 
0 monge escultor Plácido Recroix já tem seus trabalhos ven­
didos em quase todas as grandes cidades do País: Rio, Belo 
Horizonte, São Paulo, Bahia, Olinda, Porto Alegre, bem como 
no exterior: França, Portugal, Itália, Bélgica e Estados U 
nidos. 8

PADRE JOÃO

S u a s  t a l h a s  l e m b r a m  a  A r t e  d a s  C a t a c u m b a s .

Padre João da Igreja São Francisco de Assis do Xa- 
xim em Curitiba não é o sacerdote convencional - enclausura­
do em sua paróquia - mas o pastor que vai em busca das ove-/
lhas, e o artista em busca de uma linguagem individual para
falar das maravilhas de Deus aos homens. Italiano, vindo há/
seis anos ao Brasil como voluntário do Papa João XXIII , ele
tenta voltar às formas evangélicas dos primeiros cristãos, / 
não só formando comunidades de base, como lançando entre os 
mais jovens uma missão inédita no Brasil chamada DDD Cdias - 
de deserto)cuja base é a "Tapera”,uma casa de oração,isolada
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da civilização tecnológica e massificada. Há poucos meses,vi 
sitando o Mosteiro dos Beniditinos no Km. 69 da Estrada de 
Paranaguá, Padre Jsão viu o monge escultor Plácido Recroix / 
trabalhando e, assim,quase por acaso, descobriu a escultura. 
Com algumas e poucas explicações dadas por Padre Plácido, injl 
cia-se autodidaticamente na escultura, ou mais precisamente 
em talhas de madeira.Süas obras de sabor ingênuo tem muita â 
finidade com a arte das catacumbas do III9 século. Em mui_ 
tas, os elementos figurativos são bastante evidentes apesar/ 
do acentuado processo de fixação ou hieratismo que sofrem./ 
Constituindo-se no centro de interesse da composição, a qual 
e alias completada por elementos geométricos abstratizantes, 
com características eminentemente decorativas. 9

A INTEGRAÇÃO DA ESCULTURA COM O ESPAÇO 

ABRAÃO ANIS ASSAD

0 espaço humano.

ü arquiteto, escultor, pintor e programador visual 
Abrão Anis Assad é um dos responsáveis pela nova humanização 
de Curitiba - como um dos mais atuantes colaboradores que é 
da Prefeitura Municipal, Ê responsável por importantes proj^e 
tos como a readaptação do Teatro Paiol. Para ele o espaço / 
como simples fenômeno existencial é um conceito ultrapassado 
Deve haver perfeita coerência das mais diversas manifesta*- / 
ções da arte para que se crie um espaço realmente humano. Daí 
porque .Assad vem se transformando num apóstolo da "arte c_o 
mo um todo". Característica importante é que faz questão de 
não seguir escolas por julgá-las excessivamente limitativas. 
Como Thoreas acredita .numa nova síntese de visão defendendo/ 
o direito de cada qual inventar seu próprio caminho. Uma per 
feita unidade e novidade de concepção estão presentes em 
suas obras.Defende a arquitetura como um organismo vivo,fle­
xibilidade, originalidade, simplicidade, como consciência / 
do tempo e do novo espaço humano. Na escultura -Talhas em ma 
deira aparecem fequentemente formas abstrato/;geometricas 
que no conjunto revelam uma intenção figurativa. Para este / 
artista que vê na sua obra de arte - acima de tudo - a libejr 
dade de criar e não a simples condição de registrar automatjl 
camente a natureza, a estrutura inicial surge como vivência/ 
já existente. 0 processo criador iniciar-se-ia justamente /
quando os aspectos estruturais se desligam para inventar for 
mas puras mais lógicas - num novo vocabulário abstrato-geome 
trico. Estas formas crivadas repetidas, longe de agirem como 
ensamblagem, funcionara como linguagem universal - elementos/ 
de integração do espaço bidimensional e tridimensional em jo
go de volumes rítmicos. Na tapeçaria- a pintura mural em la
-ainda a transposição da natureza, como expressão em cores
- a possibilidade de modificações espaciais. No todo, a afijr 
mação viva de que a arte é uma só, sem barreiras de classifjL 
cações rígidasi argumento vivencial da capacidade criadora / 
do homem. 10
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ALÉM DE ESCULTURAS/ TAMBÉM PESQUISA TAPEÇARIA

Quem é.

Abrão Anis Assad formou-se em Arquitetura e Urba­
nismo e em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do 
Paraná. E professor do Curso de Arquitetura da U.F.P. e le­
ciona modelagem no Curso de Artes Plásticas na Educação da 
Casa Alfredo Andersen. Concursos de Arquitetura: 29 prêmio / 
Concurso Público Nacional de Anteprojetos do Centro Comerci­
al do Portão, em Curitiba em 1964; 19 prêmio: Concurso Públi
co Nacional de Anteprojetos do Museu Monumento Alusivo ã Fun_ 
dação de Goiânia e Urganização do Bosque dos Buritis - Goiâ­
nia em 1964; 29 Prêmio: Concurso Público Internacional de An_ 
teprojetos do Centro Turístico da "Sociedade Imobiliária y 
dei Gran-Kursaal Maritimo de San Sebastian", na Espanha em 
1965; 29 Prêmio: Concurso Público Nacional de Anteprojetos - 
do Tênicos Clube de Presidente Prudente, São Paulo C1966D;29 
Prêmio, Concurso Público Nacional de Anteprojetos do Mercado 
Central de Porto Alegre em 1967; 39 Prêmio: Concurso Nacio -
nal de Anteprojetos da Biblioteca Central de Salvador, Bahia 
em 1968; 19 Prêmio: Concurso Fechado de Anteprojetos do Edi­
fício Sede da Petrobrás, Rio de Janeiro em 1968; 29 Prêmio : 
Concurso Nacional de Anteprojetos do Parque Costa e Silva,E>£ 
posição Agro-pecuária em Paranavaí, PR em 1970; Premiação A­
nual FAB, Casa Unifamiliar em 1971. Exposições de Arquitetu­
ra : Secretaria de Educação do Estado.de Goiás [1964); Bibli£ 
teca Pública do Paraná, Curitiba [1 96 5 ); Faculdade de CiêncjL 
as Econômicas da Universidade Federal do Paraná [1966); Ins­
tituto de Engenharia do Paraná em 1967; Palácio Iguaçu (1967) 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro em 1 969 ; Retrospecti_ 
va/6? Bienal de Paris em 1969; Galeria Ritz - Premiação Anu­
al IAB em 1971. Relação de obras de escultura: 3 painéis es- 
cultôrios e 1 escultura em madeira para o Banco Nacional da 
Lavoura e Comércio S.A., Rua Mal.Deodoro - Curitiba, medindo 
cada painel 6.70 m x 3.00 m e 6.70 m x 2.30 m e a escultura 
medindo em 3.50 m x 3.00 m, em 1967. Painel
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escultório em madeira para o Clube Curitibano, Av . Getúlio 
Vargas - Curitiba, medindo 9,00m x 2,50m em 1967. Painel em 
alvenaria tijolo, para o Bar do Clube Curitibano,medindo 8,00 
m x 2,50m em 1967. Painel em azulejo para o Clube Curitiba­
no, medindo aproximadamente 40,00m x 3,00 m em 1967. Painel 
em madeira para Carol Nodas, Av . Manoel Ribas - Curitiba, m£ 
dindo 3,00 m x 2,50 m em 1967. Painel em cerâmica para a fi­
sioterapia do Clube Santa Nônica, BR-116- Curitiba, medindo
10.00 m x 2,25 m em 1967. Painéis esculfórios em concreto p£ 
ra o Edifício Sede da Telepar, av. Manoel Ribas - Curitiba,- 
medindo dois deles 15,00 m x 90,00 m e um interno com 15,00m 
x 2,50 m, em 1 968 . Painéis escultorios sm madeira para o Bajn 
co Itaú América S.A., à Rua XV de Novembro - Curitiba, medijn 
do 53 m2 em 1960. Painel em madeira do escritório do advoga­
do David Anis Assad, Rua Ébano Pereira - Curitiba, medindo -
2.00 m x 2,50 m em 1960. 2 painéis escultorios em concreto - 
para a Casa de Força da Usina Hidroelétrica de Foz do Chopim 
Copei, medindo 24, 50 m x 8,50 m cada um, Paraná, em 1 969. PajL 
néis escultorios em concreto para o edifício sede da Petro - 
brás de Santa Teresa, Rio de Janeiro, totalizando "área de a_ 
proximadamente 4.000 m2 em 1968. Painel em madeira para es­
critório de ümar Camargo, Corretora de Câmbio e Valores, Rua 
XV de Novembro, Curitiba, medindo 8,00 m x 2,30 m em 1969. - 
Painel escultório em madeira para residência do Dr. José Fran 
klin Rodrigues, Rua São Thomaz de Aquino, Curitiba, 4,40 m x
2.00 m em 1970. 11

OS ESCULTORES DE VANG UARDA  

RENATO GOOD DE CAMARGO

A construção de um novo espaço.

Renato Good de Camargo é a grande esperança da a£ 
te de amanhã. Cria em suas talhas e pinturas uma notável con 
centração e síntese que simbolizam renovação. Em 69, seu tr£ 
balho "Figuras de um instante num tempo sem espaço” (óleo S£ 
bre madeira gravada) foi premiado no Salão de Arte Universi­
tária (DAENBAP), revelando dramática polarização na era das 
aventuras espaciais i onde inclusive se sente como nos ícones 
que não existe distância entre o objeto e o sujeito da con­
templação. Posteriormente passa a estudar a construção do e£ 
paço, a tridimensionalidade tátil e o poder visual da inser­
ção do metal.12 Desde 1971, Renato Good de Camargo encontra- 
se em Londrina. Compreendendo a importância de se criar um - 
ambiente propício à criatividade, a Universidade Estadual 
de Londrina contratou-o para fazer pesquisas tridimensionais 
em seu campus universitário. Em menos de um ano de ativida­
des os resultados já se fizeram sentir, não só no campo didjã 
tico como em realizações plásticas em si. Para este artista 
a novidade criativa é uma característica natural. Há em suas 
obras profundo relacionamento entre objeto e símbolo.13
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PARA 0 "MÕDULO" ( FERRO/S0LDA/) 1? PRÊMIO EM ESCUL­
TURA NO V° FESTIVAL UNIVERSITÁRIO DE LONDRINA (72), 
RENATO GOOD DE CAMARGO UTILIZOU MATERIAIS JA EXIS­
TENTES. A RECRIAÇÃO DA SUCATA DE UM MUNDO TECNOLÕ- 
GICO, LEVA-NOS A FILOSOFAR SOBRE AS INÚMERAS POSSj_ 
BILIDADES DE NOVAS FORMAS DE ARTE.

Quem é.

Nasceu na Lapa [PR), em 1946.Cursou a Escola de Be 
las Artes do Paraná, bem como o curso de xilogravura, com o 
prof. Danúbio Gonçalves; Curso de Gravura em Metal, com o 
prof. José A. Souza; Curso 50 Anos de Arte Moderna, Prof. 
Teixeira Leite;Curso de Xilogravura com o prof. Fernando Câ _ 
derari. Participou de diversas coletivas e Salões como: X S£ 
ião de Artes Plásticas para Novos, em Curitiba, 1966; Salão 
de Arte da Primavera, em Curitiba, 1966; Mos Art I, na Socie 
dade Thalia, em Curitiba, 1967; Mos Art II, em Ponta Grossa 
1967; XI Salão de Artes Plásticas, para Novos, em Curitiba,
1967; IX Salão de Artes Plásticas de UCG, em 1967; 249 Salão
Paranaense, em Curitiba, 196/; I Salão OAEMBAP, em Curitiba, 
1967; Salão da Famosc, em Joinville, 1968; 259 Salão Parana­
ense, em Curitiba, 1968; I Semana de Arte Universitária, na 
Reitoria da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba,1968; 
III Salão DAEMBAP, em Curitiba, 1969; X Salão de Artes Plás­
ticas da U.G.C., em 1969; XXVI Salão Paranaense de Curitiba,
1969; II Encontro de Arte Moderna em Curitiba, 1970; I Salão
de Outubro do Clube Sírio Libanez, em Curitiba, 1970; 279 S£ 
ião Paranaense, em Curitiba, 1970. . Dentre suas premia -
ções, destacam-se: I Salão DAEMBAP, em Curitiba, 1967,
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Primeiro Primio em Pinturas III Salão DAEMBAP, em Curitiba,- 
1969, Primeiro Prêmio em Pintura "Banco do Estado do Paraná? 
V Salão de Artes Plásticas da UCG / Melhor Artista / Primio 
de Pintura do Bando da América do Sul; 269 Salão Paranaense 
de Curitiba, 1969, Menção Honrosa em Escu1tura,juntamete com 
Tokio Sato; I Salão de Outubro do Clube Sírio Libanez em Cjj 
ritiba, Primeiro Prêmio em Pintura. Atualmente pesquisando 
no Campus Universitário de Londrina, sua participação vem 
sendo das mais atuantes em todos os salões do Norte do Esta­
do. 1*

RENATO PEDROSO

C r i a t i v i d a d e .

0 crítico de arte José Roberto Teixeira Leite ccm 
sidera Renato Pedroso o mais criativo escultor paranaense. /\ 
pesar de seus vínculos com a figuração, dentro da mais abso­
luta originalidade de concepção, novidade de material, cria 
formas que encerram em si um ritmo vital.

%
Quem ê .

Renato Pedroso CCuritiba, PR: 1932). Pintor e es­
cultor. Iniciou-se no campo de arte em 1945, estudando então 
pintura com Guido Viaro e escultura com João Turin, em Curi_ 
tiba. Em 1952, formou-se pela Escola de Música e Belas Artes 
do Paraná. Obteve o primeiro prêmio de Pintura no setor de 
artistas novos da divisão de Arte Moderna do Salão da Prima­
vera (Curitiba) de1953. Vem participando de vários salões c£ 
mo XXIII e XXIV SPar.BA (1966 e 1967), Prêmios João Zacco P£ 
raná em 1966 e João Turin em 1967, com esculturas.15

CLEUZA SALOMÃO

A r t i s t a  d e  s u c a t a .

Há precisamente quatro anos, Cleusa Salomão conse­
guia realizar uma velha aspiração dos artistas plásticos pa­
ranaenses, organizando a Primeira Feira de Arte e Artesanato 
de Curitiba. Naquela época, ela fazia jóias de sabor pop,utji 
lizando pequenas peças de sucata, que poderiam ser de um re­
lógio, uma bicicleta, ou ati mesmo um automóvel. Paralela - 
mente, desenvolvia uma linha de jóias em bronze, com elemen­
tos vazados como característica principal. Sua paixão por 
'-ferro-velhos ” jamais a abandonaria, levando-a, inclusive a 
transfommar-se em antiquária, e mais recentemente em esculto 
ra. Em fase intermediária, fez uma serie de experiências com 
móbiles e luminárias. Não satisfeita com o que fazia, aspi­
rando algo mais monumental, a partir de outubro de 73, come­
çou uma serie de pesquisas com esculturas propriamente ditas, 
que, aliás, constituíram sua primeira individual realizada - 
no Clube Sírio Libanez.Apesar de autodidata, sentimos, na £ 
bra atual da escultora Cleusa Salomão, todo
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um processo de sensibilização de experiências acumuladas no/ 
campo da música e da poesia. Além disso, como professora de/

geografia, obriga-se a constantps leituras sobre Astronomia 
e Arqueologia;sendo influenciada inclusive pela Filosofia Cós 
mica que professa.Suas montagens de peças de ferro velho,apa- 
nhadas aqui e acolá, e depois soldadas, lembram animais espã” 
ciais, oriundos de uma arqueologia pré-histórica extraterre^ 
na,ou flores mecânicas, que conseguem romper o pêso da maté­
ria ; ou ainda crianças robotizadas do ano 2.000. Paralelamen­
te, desenvolve uma linha abstrata onde, além das reminiscên­
cias dos elementos vazados, que já explorava nas jóias, há / 
um certo sentido totêmico, ou de apreensão, da essência do u_ 
niverso.

O p i n i ã o  d e  E r a s m o  Pilotto.

"A p a i x ã o  c o m  q u e  C l e u s a  S a l o m ã o  t r a b a l h a  n ã o  e 
n a d a  c o m u m .  P o r  o r a 3 q u e r o  v a l o r i z a r  e s s a  e s c u l -  
t o r a 3 n ã o  p e l o s  c o n c e i t o s  q u e  a e n v o l v e m 3 n o  e s ­
p i r i t o  d a  a u t o r a 3 n e m  p e l o  s e u  p a p e l  n o v o 3 e m  /
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s u a s  d i m e n s õ e s  ,  e n t r e  n ó s ;  n e m j p e l o  q u e  a l c a n ç a /  
em a p r o x i m a ç ã o  r e a l i s t a  ( q u e  é  o l a d o  m a i s  s u - /  
p e r f i c i a l ) , n e m  m e s m o  p e l a  f o r ç a  e x p r e s s i v a ,  d e  /  
f a t o  s i n g u l a r ,  d e  a l g u n s  d e  s e u s  a n i m a i s ;  em c ã  
n o n e  b a i x o ;  m a s  p o r q u e  ,  n a  r ã p i d a  c r i a ç ã o  d e  um 
u n i v e r s o  p e s s o a l  em e x p a n s ã o  e v i d e n t e ,  n o  q u a l  /  
j á  s e  i n c l u e m ,  d e  m o d o  a u s p i c i o s o ,  e s c u l t u r a s  a  
b s t r a t a s  e s e m i - a b s t r a t a s  s u g e s t i v a s ,  e l a  s e  l i _  
b e r t o u ,  n o  p r i m e i r o  p a s s o ,  d o  p e s o ,  q u e  n ã o  s e  
s e n t e  m a i s ,  e v a i  a l c a n ç a n d o  -  i s s o  é  o q u e  i m - /  
p o r t a  a  m im  -  uma o r d e m  p l á s t i c a  p r o g r e s s i v a m e n ­
t e  m a i s  v a l i o s a  em s i  m e s m a  ( e s c u l t u r a  p u r a ) q u e  
d e v e  a t i n g i r ,  d a q u i  a  p o u c o ,  p e r s i s t i n d o  a q u e l a  /  
p a i x ã o 3 a o  e s t i l o . "

Q u e m  ê »

C l e u s a P r i n z  S a lomã o é f i l h a de J a c o b  Sa l omão e A-
l a yde P r i nz S a l o mã o .  Aut o d i d a t a , ha c i n c o  anos  i n i c i o u  pes
qu i s a s  em F e r r o s V e l h o s que d e i n í c i o  u t i l i z a v a  pa r a  a r t e s a -
na to ( j ó i a s ]  evo 1 u i  n d o há dez me s e s  par'a e s c u l t u r a s ,  e x e c u t a
da s exc 1 u s i v a me nt e  com s u c a t a e s o l d e 3. L a n ç a d o r a da F e i r a -
de A r t e  e A r t e s a na t o de C u r i t i b a , d e l a • p a r t i c i p o u no i n í c i o
de s ua  ca r r e i r a  . f e z  s ua pr i m e i r a i n d i v i d u a l  em 19 7 4,  no C l £
be S í r i o L i b a n e z -  t e nd o e n t ã 0 0 Museu de A r t e  Con t e mpor â ne a
adq ui  r i d o uma ob r a s u a . P a r t i c i  pa ç õ e s : E x p o s i ç ã o O l i m p í a d a s
do E x é r c i t o  /  74 em B r a s í  l i a  ; Co l e t i v a s : G a l e r i a A c a i a c a  e
Co u t r y  C l ub.  P a r a l e l a m e n t e  de sen v o l v e  a f u n ç ã o  de p r o f e s s o r a
de Geogr a f i a  em e s c o l a s de 2 9 Gr a u .  8

EMIR ROTH

P i n t o r  e e s c u l t o r .  E mi r  Rot h i n s c r e v e - s e  em s u a s  £  
b r a s  t r i d i m e n s i o n a i s  na mesma l i n h a  de Good de Camargo e Cleu 
sa S a l o mã o ,  a p r o v e i t a n d o  s u c a t a  como m a t e r i a l  p a r a  s u a s  o -  
b r a s .

D e p o i m e n t o

Como a u t o d i d a t a  é  l ó g i c o  q u e  n o  i n í c i o  s e n t i  d i f i ­
c u l d a d e s  em me e x p r e s s a r ,  m a s  a t r a v é s  d o s  a n o s  c o m  a s  p e s q u i _  
s a s  q u e  v e n h o  f a z e n d o ,  c o m e c e i  a  me e n c o n t r a r ,  e m b o r a  a i n d a  
n ã o  me s i n t a  s a t i s f e i t o . 0  a r t i s t a  é  um e t e r n o  i n s a t i s f e i t o . 
A p r e n d i  m u i t a  c o i s a  em a t e l i e r s  d e  a m i g o s .  No C e n t r o  d e  G r a  
v u r a s  d o  P a r a n á  t i v e  um ó t i m o  i m p u l s o  a p r e n d e n d o  t é c n i c a s  d e  
g r a v u r a s  em g e r a l  -  ( X i l o ,  P i r o ,  Z i n c o ,  e t c . )  D a i  p a r t i  p a r a  
a  e s c u l t u r a .  ( 0  q u e  e u  m a i s  g o s t o  d e  f á z e r ) .  M a s ,  s e n t i  f a l ­
t a  d e  a p o i o  n e s t e  c a m p o ,  uma v e z  q u e  o P a r a n á  p e l o  s e u  D e ­
p a r t a m e n t o  d e  C u l t u r a  p a r e c e  o f e r e c e r  m a i o r e s  p o s s i b i l i d a d e s  
a  p i n t o r e s .  R e s o l v i  e n t ã o  e n t r a r  n a  p i n t u r a .  T e n h o  o b t i d o  
b o n s  r e s u l t a d o s  d e s d e  e n t ã o .  M e u s  t r a b a l h o s  t e m  m u i t a  r e l a ­
ç ã o  c o m  o p a s s a d o ,  o p r e s e n t e  e o f u t u r o .  A d m i r o  s o b r e t u d o  -  
a s  m a r i n h a s  e a s  c o n s t r u ç õ e s  b a r r o c a s  d e  P a r a n a g u a :  m i n h a
p r i n c i p a l  f o n t e  d e  i n s p i r a ç ã o  p a r a  p i n t u r a s  e g r a v u r a s .  Q u a n  
t o  à  e s c u l t u r a ,  p r o c u r o  s e m p r e  s a l i e n t a r  a  s i m p l i c i d a d e  d o s  
m a t e r i a i s  q u e  u s o

Que m é

E mi r  D a l n e y  Gebr a n R o t h ,  n a s c e u  em P a r a n a g u á ,  em
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19*10. É filho de Adelar Roth e Zoraide Gebran Roth .Desenvolve ati. 
vidades artísticas ou artesanais desde 1960 aproximadamente.

NAS ESCULTURAS DE EMIR ROTH COMO NAS DE MUITOS OUTROS ARTI§^

JAS PARANAENSES SURGE UMA PREOCUPAÇÃO DO APROVEITAMENTO DA SU 

gATA, TANTO NELE COMO EM CLEUSA HA UMA TE N TA TIV A  DE HUM ANIZAR
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sendo Desenho, Pintura, Gravura e Desenho as principais. Pas_ 
sou pelas seguintes fases: Figurativa, Abstrata e Figurativa 
novamente. Obras mais importantes: Imagens I e II - Antraco-
tério I e II - Touro e Antílope / Esculturas. Igreja São Be­
nedito, Paranaguá / Pintura. Os materiais por ele adotados: 
na Pintura - õleo, e na Escultura - metais diversos. Partic^ 
pações: em 1965, Salão Municipal em Campinas, medalha de pra
ta; em 1966, Salão dos Novos em Curitiba; em 1966, Artistas 
Plásticos de Paranaguá, na Prefeitura Municipal; em 1966, S_a 
ião da Primavera em Curitiba; XXI Salão Paranaense; XXII Sa­
lão Paranaense; em 1 967 , I9 Salão do Litoral, em Antonina,19 
Prêmio; em 1968, Artistas Paranaenses no Saguão da Reitoria, 
em Curitiba; em 1968, Hote1 At1ântico, em Santos; Salão Uni­
versitário dos Gakusseis, em 1969, 19 Prêmio; em 1970,Saguão
do Teatro de Bolso, em Curitiba; em 1970, Olimpíadas do Exsr 
cito, em Curitiba, prêmio em escultura; Grupo Independente , 
exposição itinerante no litoral paranaense: Antonina, Morre-
tes e Paranaguá; em 1970, no "Cracóvia", em Curitiba;em 1972 
no Clube Guarany, em Itajaí; em 1972, na Galeria de Arte de 
Joinville; em 1973, julho, em Antonina; em 1973, Exposição - 
no Teatro Guaíra; XXX Salão Paranaense com trabalho adquiri­
do; Pinturas Recentes Emir Roth [Lions Club de Paranaguá] ; 
Hotel Marambaia - Camboriú ["individual”]; Teatro Carlos Go­
mes - Blumenau ["individual”]; Caixa Econômica Federal - Cu­
ritiba ["individual"]; Graciosa Country Club - Coletiva - C_u 
ritiba. 19

[ 1 ]  ZANINI,  W. Tendências da Escultura Moderna. São Pau 
l o ,  C u l t r i x ,  1 9 7 1 .
[2] CATALOGO, R e t r o s p e c t i v a  Franz Hohenloe.  S E C, Cur i t_ i  
b a .
[3] Ibidem.
[4] Ibidem.

ARQUIVOS Museu de Arte Contemporânea.
[5] ARAÚJO, A. Dois a r t i s t a s  a p o c a l í p t i c o s .  Diãrio do
Parana. C u r i t i b a ,  2 0 / 1 / 7 4 ,
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[7] ARAÚJO, A. Dois a r t i s t a s  a p o c a l í p t i c o s . . .
[8] ARAÚJO, A. R e l i g i o s o s  a r t i s t a s  I I .  Diãrio do Para­
na. C u r i t i b a ,  1 7 / 3 / 7 4 .
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C u r i t i b a ,  1 0 / 3 / 7 4 .
[10]  ARAÚJO, A. 0 espaço humano em questão.  Diãrio do -
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mágico.  Diãrio do Paranã. C u r i t i b a ,  1 7 / 1 2 / 7 2 .
[14]  CATALOGO, A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do Paraná em B r a s í l i a

[15]  PONTUAL, R. Dicionãrio das Artes Plãsticas, Rio de 
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[16]  ARAÚJO, A. C l euza  P r i n z  Salomão A r t i s t a  de S uc a t a .
Diãrio do Paranã . C u r i t i b a ,  3 / 3 / 7 4 .
[ 1 7 ]  PILOTTO, E. Catá logo I n d i v i d u a l  C l eu s a  Salomão,Clui  
be S í r i o  L i b a n ê s ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 2 .
[18]  Ibidem.
■'(19) E n t r e v i s t a  com Roth E . ,  p i n t o r  e e s c u l t o r .  C u r i t i ­
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4.0- A  CONTEMPORANEIDADE

O que eu faço mesmo é escrever e pintar, sei disso e de 

mais umas poucas coisas — no mais a cultura e a civi­

lização /  elas que se danem /  eu não. O meu trabalho 

nasceu sem ter idade, nos já famosos braços de dois mil 

anos e não quero herdar a tentativa lírica e estéril de 

realizar os sonhos de meus avós. Não quero o mundo 

nem o que venho fazendo, embalsamado num passado de 

laço de fita, com tradições artísticas ou culturais de sau­

dades perfumadas. Não sei dizer se meus trabalhos são 

tão nacionais quanto as possíveis certidões de nasci­

mento de Ceei e Peri — sei que minha arte é o que sou 

uma fúrica de 400  anos e 90  milhões de bocas, sem 

escudos nem bandeiras ou tranqüilizantes. E é isso a í.1

Bia Wouk
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À DECADA DE 70

Não se pode dividir em compartimentos estanques a déca­
da de 70 das precedentes. Ela surge como o climax, de um lento pro­
cesso evo 1utivo, cujas raízes remontam - quem sabe - se há três 
mil anos de uma fragmentada linha ascencional. Se bem que apenas 
agora é que o Paraná se integra de forma absoluta à contemporanei_ 
dade, não se pode negar que grande número de artistas das décadas 
precedentes -' bastaria citar Arney - continuam sendo absolutamen­
te contemporâneos, e que as condições de abertura de hoje são o 
resultado de um trabalho quase heróico das gerações precedentes. 
Contudo se analisarmos o quanto de autodidatismo que ainda há e o 
próprio mundo em convulsão absolutamente Kafkeana - vemos que do 
tudo e do nada surge a nova geração paranaense, expressiva, cons­
ciente, polêmica, em sua mística da não violência, - não como uma 
esperança mas como uma certeza de que estão vivendo. Viverão re­
almente os binômios: arte/tecnologia; arte/vida; arte/nova.2 "A ci­

vilização que translada o bárbaro ou homem tribal do'u- 
niverso do ouvido para o da vista está agora em dificul_ 
dade com o mundo eletrônico. Durante milênios o homem 
viveu no seio de um universo incluído num raio de quinze 
a vinte quilómetros em torno de seu domicilio, hoje po­
rém, por meio da visão e' da leitura o mundo todo se lhe 
tornou acessível. Homem paradoxal que insiste em ir in­
finitamente além do homem e o homem tecnológico que pla_ 
neja a utilização de recursos para a satisfação de ne­
cessidades vitais com um mínimo de trabalho. Esse desa- 
viso de uma população sub desenvolvida produz uma arte 
pâra a qual eu não ouso fechar os olhos. Renunciamos ã 
ilusão milenar em arte que considerava os ritmos estáti_ 
cos como os únicos elementos das artes plásticas e pic­
tóricas confirmamos nessas artes um novo elemento dos 
ritmos cinéticos como as formas básicas das nossas per_ 
cepções do tempo real. Arte pode ser áspera, pode ser fe_ 
dida.a arte pode ser negra e fosca ou branca e brilhan­
te. Viagem a São Paulo no sábado; duração da estada, uma 
hora; motivo, deixar uma frase no muro de um palacete 
na Avenida Paulista: tenha um conceito e faça arte" (Pro­
posta Projeto Objeto II Equipe Ivens Fontoura). 3

Os Grupos

Apenas o tempo poderá fazer uma análise sistemática das
razões desta explosão da criatividade de base que se registra ho­
je na arte paranaense.Contudo cabe aqui mencionar alguns fatores 
atuais como de máxima importância: os Encontros de Arte Moderna ,
importantíssimos pela grande abertura que trouxeram e de onde saiu
o Grupo da Belas Artes: Ivens Fontoura, Fernando Bini, Olney da
Sulveira Negrão,entre outros-que hoje fazem as pesquisas mais po­
lemicamente vanguardistasjo grupo de pesquisa do ateliê de Janete 
Fernandes, cu j a meta ~e o desenvolvimento perceptivo,o que frequejn 
temente independe de aprendizado anterior do qual participaram: 1̂
sabei Bakker, Maria Ivone Bergamini,Osmar Chromieckjum terceiro - 
grupo seria liderado por Suzana Lobo, atualmente dirigindo o Cen­
tro de Criatividade da Galeria do Comendador,com toda sua consci­
entização da atividade humana,formando artistas como Gleuza ' ou 
Ruth Leite Ferreira.Há naturalmente os que não se vinculam com 
nenhum grupo como Carlos Eduardo Zimmermann,Rones Tadeu Dumke e 
Bia Wouk,aproximando-se de linguagens extremamente contemporâneas 
dentro do hiperrealismo,realismo mágico e arte conceituai.Com as 
variadas procedências e tendências que vao da evasao fantástica,
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ã arte participação/contestaçao/tecno1ógica/abstrata/ o importan­
te é que a nova geração dá provas da sua quase incrível vitalida­
de. Não poderíamos esquecer o"interior”igualmente dinâmico embora 
muitas localidades estejam exigindo ainda uma maior assistência 
cultural dos meios oficiais. 0 que surge é quase heróico - como 
o trabalho de Quincajú - em Jacarezinho, de Wilson Rio Apa em[ An­
tonina, ou de Henrique Aragão em Ibiporã. Já Londrina pode con­
tar com o apoio oficial da Fundação Universidade que contratou ar 
tistas como Cleto de Assis, Yara Strobel e Renato Good de CamargoT 
elementos de alta dinamização do ambiente. Todos estes valores 
formam o grande contexto criativo que é a arte paranaense contem­
porânea que exige de nossa parte uma tomada de consciência face ã 
sua importância no âmbito local e nacional.

COM OS ENCONTROS DE ARTE MODERNA OS 
PRIMEIROS HAPPENINGS

UMA ARTE NOVA QUE SE ABRE PARA 
PRAÇAS E RUAS



.1 -  A NOVA GERAÇÃO

"Uma vez estava montado uma exposição de Guido Viaro 
na Dante Alighieri. De um lado ficavam as obras de Viaro, 
e do outro dos seus alunos — eu tinha um trabalho da fase 
em que pesquisava papel. Então alguém me disse: "Você 
foi o único que não absorveu a arte de Viaro". Realmente 
as obras dos outros se pareciam com as dele, mas a minha 
não. Eu respondi: "E, mas talvez eu tenha sido o único que 
tenha absorvido a personalidade de Viaro". Acho isto 
muito mais importante: prefiro o que Viaro pensava. "A  
mim não interessam as obras de arte, interessam os 
artistas" — Senão me engano. Mareei Duchamp." 4

Ivens Fontoura
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GRUPO /  VANGUARDA /  BELAS ARTES 

IVENSFO NTO URA

Um Símbolo da Vanguarda

Guido Viaro considerava Ivens Fontoura o mais autêntico 
co de seus discípulos. Uma intensa procura sempre o caracterizou, 
tanto é que estudou belas-artes, arquitetura, geografia, educação 
física, sendo aliás campeão de esgrima. Sua arte tem uma íntima 
conexão com sua maneira de ser. Confunde-se com a dinâmica da vida,

Caracteriza-se pela novidade e pesquisa.Daí a razão porque é cojn 
siderado o mais representativo artista da vanguarda paranaense .Em 
1961,obtém o 19 Prêmio de Desenho no IV Salão de Artes Plásticas 
para Novos em Curitiba. No Salão Paranaense de 69, Ivens expõe a 
Sincrobilha . Trata-se de uma experiencia com bolas de bilhar. As 
peças podem ser acionadas provocando som e movimento. 0 sincronis 
mo de teor científico, ligado ao bilhar de caráter popular, resu_l 
ta num trabalho de participação visual e sonora. Daí por diante 
passa a dedicar-se a pesquisas de dinamizaçao e aproveitamento de 
coisas já existentes. No Salão Universitário de 70 propõe uma no­
va formulação visual dos folclóricos j ericos dê FiTnas. Obtém um 
rápido sincronismo de imagens servindo-se de slides (fotos e dese 
nhos] aliados ao som. Com este trabalho seria também premiado no 
festival de Inverno de Duro Preto. Em seguida passa a experiênci^ 
as de armagens do precário antes bidimensionais - até atingir na 
Brasil Plástica 72 uma apropriação mais ambiental / mais concei- 
tua1. Ãi usa aparas de papel branco levando em conta o plano, o
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espaço, a fotografia-caminho aberto por Mareei Duchamp ( França- 
1887-1920). Na Proposta Projeto Objeto I - que lhe valeria o gran 
de premio de pesquisa do XXIX Salão Paranaense^ - o desenvolvimen­
to das formas está direta ou indiretamente ligado a uma espécie 
de eletrocardiograma, numa tentativa de simbolizar os esforços e 
a volta à calma. Este retorno ã calma refere-se ao aspecto lúdi­
co, ja'que os silos estão localizados numa região tipicamente es­
portiva, Quanto à Proposta 2 Projeto Objeto I; 0 princípio básico 
i a nova criação de acordo com a vida e cumprindo inclusive um 
fim utilitário - onde todos possam vivenciar e se beneficiar da 
mensagem criativa, podendo também criar. Já para a XII Bienal de 
São Paulo/73, Ivens consegue articular um verdadeiro complexo cri_ 
ativo/um trabalho de equipe do qual participaram: Fernando Bini, 
Mareio Santos e Renato Schmidt. Dando continuidade à pesquisa do 
Salão Paranaense a "Proposta Projeto Objeto II” toma como pontode 

referência um objeto vivo em pleno funcionamento: os silos do 
Moinho Anaconda, através do que faz um corte transversal em nossa 
problemática tudo comunicando sobre a arqueologia contemporâneade 
Curitiba e o homem que a habita. Dbra ecológica, ambiental, urba­
nística, conceituai, hiperrealista , est rut ural i st a ? Um novo tridi_ 
mensionalismo? Projeto arquitetônico? Talvez com um pouco disto 
tudo, talvez devendo surgir um novo termo para definí-la, o certo 
to é que malgrado os fanáticos da cibernética afirmarem que somos 
a civilização da ciência e da máquina, Ivens e sua equipe servem- 
se delas como um meio para redescobrirem o homem em seu meio e em 
sua aventura de viverj dando assim o recado doIIIvMundo em transi^
ção, sua filosofia, sua vivência. Ultimamente Ivens vem se dedi­
cando intensamente à pesquisa de Filmes Super 8. 5

D e p o i m e n t o

Sobre seu filme Dzien Dobry Panie, premiado no I Festi­
val Brasileiro de Filme Super 8, realizado em abril de 74 em Curi 
tiba disse Ivens Fontoura: " D z i e n  D o b r y  P a n i e  é  uma t e n t a t i v a  d e

r e g i s t r a r  o " j l e s a p a r e c e n d o " . C a r r o ç a  b r i n q u e d o  d o s  moto_  
r e s  e e x p l o s ã o  n o  i n i c i o  d o s  c a r r o s  e l é t r i c o s ,  d o s  s u ­
p e r s ô n i c o s  e h o v e r c r a f t . C a r r o ç a  q u e  a i n d a  n o s  t r a z  b a ­
t a t a s .  A f o t o g r a f i a  m o s t r a  o p a i o l  d e  t o r a s  s e m  c o s t a -  
n e i r a s , c o n s t r u í d o  h á  s é c u l o  e m e i o  s e m  s e r r a s  e a  e s p e ­
r a  d a  n e v e  q u e  n ã o  h a v i a ;  o v e r d e  d o  l u g a r  a o  a z u l  v e r ­
d e  d o  h o r i z o n t e ;  a s  p l a n t a ç õ e s  e a  c a p o e i r a ;  o p i n h e i r o ,  
r e s t o  d o  q u e  e x i s t i a ,  a s  c h a m i n é s  d a s  o l a r i a s  e o s  p o s ­
t e s  d a  e n e r g i a .  T e r m i n a  n o  e d i f í c i o  d e  g o i v a s  s e m  a l c o ­
v a s  e e l e m e n t o s  q u e  n o  c o l o n i a l  n ã o  s e  v i a . " * ’

Quem É

1940 - Nasce em Curitiba, Paraná, onde mais tarde vem 
a estudar arquitetura, urbanismo e a lecionar desenho e composi- 
são, inclusive na Escola de Música e Belas Artes. 1965 - Recebe o 
primeiro premio em desenho no Salão de Artes Plásticas para Novos 
(Curitiba). 1970 - Premio de incentivo a pesquisa no Salão Nacio­
nal de Arte Universitária e menção honrosa no XXVII Salão Parana­
ense de Belas Artes. 1971 - Integra uma mostra coletiva de artis­
tas paranaenses em Brasília. Apresenta um ambiente no XXVIII Sa­
lão de Belas Artes. 1972 - Recebe um dos prémios da Mostra Bra­
sil - Plástica 72 (São Paulo). 7
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FERNANDO BINI

Análise da Insólita Sociedade Contemporânea.

Já na época da Belas Artes, Fernando Bini caracterizava 
se tanto por um espírito acentuadamente polêmico (o que já lhe cus­
tou inúmeros equívocos e dores de cabeça], como por incessantes 
pesquisas: desenho, colagens, apropriações, de sabor pop, acentu­
ando-se finalmente características de uma nova figuração fneta-lin_ 
guagem] em que tenta analisar a insólita sociedade contemporânea. 
Seus personagens são quase exclusivamente mulheres' que por seu as_ 
pecto descompromissado se prestam melhor ã prejeção - montagem: 
processo, símbolo, processo, denúncia. Através desse jogo "verbo- 
lúdico” atinge toda a complexa coisificação dos fenômenos sociais, 
dentro da nova ordem social. Servindo-se de processos de comuni­
cação de massa: estórias em quadrinho, cartazes, luminosos, etc.,

redescoberta de símbolos/codificações estabeleceo 
conta a "contra-história” .

paralelamente ã 
choque, isto é.

Não se limita, porém, a pesquisas bidimensionais. Desde o Salão 
de 71 vem propondo uma série de manifestações de vanguarda. A pri_ 
meira dessas propostas foi um ambiental de agudo sentido crítico 
o "Museu dentro do Museu” em que contesta a arte paranaense num 
sentido local e Universal. No Salão de 72 usa como primeiro dado 
formal a PEDRA e a possibilidade de sua transformação como obje­
to. A obra que começava brotando da área de um metro e setenta por 
um metro e trinta - coberta de pedras - invade a parede, o espaço 
bidimensional, através de um painel fotográfico (na primeira foto_ 
grafia] o simples registro de pedras soltasj na segunda: uma apro 
ximação; na terceira: o petipavê do Mercado das Flores, onde ja 

deixa de sor rnrha n » r ' i b r c • - n r t  T' 1~ ^  . a ' n d * ' - ■ i
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fim, um tatuzinho em pedra sabão de caráter comercial; na quinta: 
uma transformação mais criativa onde aparece inclusive um traba­
lho de Douglas (de sabor satírico). Porém, a obra não acaba aí, 
continua tridimensionalmente em dois paralelepípedos colocados no 
chão. No paralelepípedo branco/folhetos explicativos tratando da 
descoisificação do objeto, no preto a própria alternativa e possi_ 
bilidade de realizar uma obra aberta (onde o espectador pode pro­
por "CRIAR LIVREMENTE”. Só então é que a obra se completa) : E m  s u  
a s  p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  l i v r e s  o i m p u l s o  l ú d i c o  s e r á  d i f i c i l ­
m e n t e  r e c o n h e c i d o  v i s t o  q u e  o i m p u l s o  s e n s u a l  i n t e r p o r - s e - ã  i n ­
c e s s a n t e m e n t e  c o m  o s e u  d e s e j o  b á r b a r o  c o n t u d o  p e n s o u  q u e  t a i s  e  
c l o s õ e s  b á r b a r a s  s e r i a m  s u p e r a d a s  à  m e d i d a  q u e  a  n o v a  c u l t u r a  e -  
v o l u í s s e  e a p e n a s  um s j a l t o  p o d e r i a  o c a s i o n a r  a  t r a n s i ç ã o  d a  a n t i  
g a  p a r a  a  n o v a  a r t e  e q u a l q u e r  c o i s a  q u e  s e  p o s s a  e m p u r r a r  c a d a  
s e r  h u m a n o  v i v e  d e n t r o  d e  um c e r t o  m o d e l o  c u l t u r a l  e i n t e r p r e t a  
a e x p e r i e n c i a  c o m  b a s e  n o  m u n d o  d e  f o r m a s  a s s u n t i v a s  q u e  a d q u i  -  
r i u  a  e s t a b i l i d a d e  d e s s e  m u n d o  é  e s s e n c i a l  p a r a  q u e  p o s s a  m o v e r -  
s e  r a z o a v e l m e n t e  em m e i o  a s  p r o p o s t a s  c o n s t i t u í d a s  p e l o s  e v e n t o s  
e x t e r n o s  em um c o n j u n t o  d e  e x p e r i ê n c i a s  o r g â n i c a s  a l g u n s  a  p r e ­
f e r e m  q u e n t e  o u t r o s  a  p r e f e r e m  f r i a  f i n a l m e n t e  a  t e o r i a  d o s  j o  -  
g o s  d e  V o n  N e u m a n n  e M o r g e n s t e r n  um d o s  a c o n t e c i m e n t o s  c i e n t í f i ­
c o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  n o s s o  s é c u l o  d e m o n s t r o u - s e  e s p e c i a l m e n t e  
f e c u n d a  em s u a s  a p l i c a ç õ e s  ã  a r t e  a  a t u a l  c o m o  e v i d e n c i o u  m a g i s ­
t r a l m e n t e  T o n i  D e l  R e n z i o  a  p r o p ó s i t o  d a  A c t i o n  P a i n t i n g  n e s t e  
v a s t o  c a m p o  q u e  a g o r a  v a i  d o  i m p o s s í v e l  a o  p r o v á v e l 3 n e s t a  n o v a  a  
v e n t u r a  d o  i n d e t e r m i n i s m o  q u e  r e g e  a s  l e i s  d a  m a t é r i a  i n a n i m a d a  
v i v a  o u  p s í q u i c a  o s  p r o b l e m a s  c o l o c a d o s  p e l o  C h e v a l i e r  d e  M é r é  a  
P a s c a l  t r ê s  s é c u l o s  a t r á s  e s t ã o  s u p e r a d o s  q u a n t o  a s  n o ç õ e s  d e  h a  
s a r d  o b j e c t i f  d e  D a l i  o u  d e  m e t a  i r o n i a  d e  D u c h a m p  a s  n o v a s  r e l a _  
ç õ e s  d o  a c a s o  co m  a  c a u s a l i d a d e  a  i n t r o d u ç ã o  d o  a n t i c a s o  p o s i t i ­
v o  e n e g a t i v o  c o n s t i t u e m  m a i s  uma c o n f i r m a ç ã o  d a  r u p t u r a  d e  n o s ­
s a  c i v i l i z a ç ã o  c o m  o r a c i o n a l i s m o  c a r t e s i a n o  a  l o n g a  r e v o l u ç ã o  -  
p e l a  q u a l  o s  h o m e n s  b u s c a r a m  t r a d u z i r  a  n a t u r e z a  em a r t e  h á  m u i ­
t o  e s t a m o s  a c o s t u m a d o s  a  c o n h e c e r  c o m o  c o n h e c i m e n t o s  a p l i c a d o s  a  
p l i c a d o  s i g n i f i c a  t r a d u z i d o  o u  c o n d u z i d o  d e  uma e s p é c i e  d e  f o r m a  
m a t e r i a l  p a r a  o u t r a  Mc L u h a n  E c o  M a r c u s e . ®

Quem É

FERNANDO BINI nasceu em Curitiba, em setembro de 1947. 
Formado em Pintura pela Escola de Belas Artes do Paraná, em 1969. 
Licenciado em Desenho pela Universidade Católica do Paraná, em 
1 970. Fez os cursos de Pintura e Desenho com Guido Viaro; Fotogrja 
fia e Introdução ã Teoria da Comunicação, em 1967. Gravura, com 
José Assumpção Souza, em 1968. Conservação do Patrimônio Histó­
rico e Artístico em 1969 e Cenografia em 1970. PARTICIPAÇÃO EM SA 
L0ES: 1967 - XI Salão de Artes Plásticas para Novos. 1969 - III
Salão da EMBAP Arte Universitária. 1969 - XIII Salão de Artes Plá^ 
ticas para Novos; 1969 - 269 Salão Paranaense; 1970 - IV Salão da 
EMBAP Arte Universitária; 1970 - 19 Salão de Outubro, Clube Sírio 
Libanês; 1970 - 19 Salão Universitário de Arte; 1970 - IV Sãlão de 
Artes Plásticas da União dos Gakusseis; 1970 - 27 9 Salão Paranaejn 
se; 1971 - 289 Salão Paranaense; 1972 - 299 Salão Paranaense;1972
19 Salão de Artes Plásticas da Ilha de Santa Catarina, Florianóp£ 
lis. EXPOSIÇÕES COLETIVAS: 1970 - 1? Exposição da Nòvíssima Gera-
são; II Encontro de Arte Moderna; 1970 - Mostra de Arte 0-
límpíada do Exército/70; 1972 - "Discípulos de Guido Viaro";
- "Dcupação Jovem Arte/72"; - "Paraná Arte Hoje", itinerante
por LOndrina, Jacarezinho, Cornélio Procópio e Curitiba. "Ar­
tistas Plásticos do Paraná”; 1973 - "Retrospectiva de Artistas P£ 
ranaenses". PREMIAÇÕES: 1969 - Prêmio de Gravura - III Salão da
EMBAP Arte Universitária; 1 970 - Medalha de Bronze, em Pintura, Mos-
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tra de Arte Olimpíada do E x i r c i t o / 7 0 5 19 7 0  - Terceiro Premio (aquji 
sição) - 1 9 Salão de Outubro 1 9 7 0  - "Melhor Pintura" - IV Salão 
de Artes Plásticas da União dos Gakusseisj 1 9 7 0  - Segundo Premio 
de Pintura - 2 7 9 Salão Paranaense, Fernando Bini é professor de 
História da Arte na Escola Técnica Federal do Paraná. Ultimamente 
vem se dedicando a pesquisas no campo do desenho industrial.9

MARCIA SIMÕES

Uma Obra Polêmica

Nascida em Londrina, de família paulista, reflete todo 
o fenômeno sócio - econõmico do Paraná: do ouro verde, da percepção 
de existência, de hiper-realismo, de massa, de posição crítica da 
adolescência em relação aos valores já sacralizados pelas gerações 
mais velhas. Veio a Curitiba para estudar, ficou noiva de Ivens 
Fontoura que era seu professor, casou e aqui ficou. Formada em pi£ 
tura pela Escola de Belas Artes e Didática de Desenho pela Univer 
sidade Federal, vem participando de diversos salões. Em sua obra 
há uma inconsciente influência literária de Jorge Amado, uma rea­
lidade humana dentro de um contexto crítico-social; de Sartre, um 
engajamento aos processos existenciais. Embora não tenha qualquer 
cor ideológica, sua obra reflete bem as necessidades e conflitos 
não só do terceiro mundo, como da dor universisal. Partindo das 
pinturas de fachadas de velhos casarios tratados em superfície qua 
se bidimensionais, sua arte desemboca numa libertação cada vez m_a 
ior cuja primeira eclosão ocorre na obra "E da janela a paz con­
templa o mundo interior". - Arte protesto em que se vê a angústia 
e rebelião da juventude em relação as coisas- como são e como gos­
taria que fossem. Os arames farpados entram como símbolo da realji 
dade brutal, dos muros da vergonha, contrastando com a almejada 
paz social, em que a Rainha Elizabeth abraça um soldado negro. U­
topia? . 10

MARCIA SIMÕES PERTENCE A 
EQUIPE DE IVENS (FOTO)
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Depoimento

- "Uma coisa que me revolta demais é a guerra e o egoi_s 
mo das pessoas. Não tanto a guerra no sentido bélico. mas essa 
g u e r r a  que a gente tem no dia a dia - às vezes com a gente mesma. 
0 que e x t e r i o r i z o ?  - Agressão, povo, massa anônima que sofre- prin 
c i p a l m e n t e  pelas cores azul e vermelho, estereotipadas - que fa­
lam de violência, da angústia de não ser, da dor. Em "sistema, vi 
da, sistema”, aquela boneca no meio da caixa, presa a um emaranha 
do de barbantes, caracteriza qualquer indivíduo, ou todos os indi 
v í d u o s ,  automatizados, presos por sistemas, as soei.



das quais jamais conseguirão se libertar. Sempre foi assim e to­
das as tentativas de fuga e sublimação caem em novos mecanismos 
absurdos e desesperados. Angustia-me a falsa preocupação que as 
pessoas tim de conquistar sem pensar. Seria assim, quase um avi­
so, um medo que a gente tem pelas conquistas espaciais, que embo­
ra feitas por cientistas, vem sendo executadas de modo irreveren­
te que se refletirá contra o povo. Por envolver duas grandes po­
tências há mais um sentido de torneio, de competição para ver quem 
chega antes, quem vai mais longe, quem faz melhor - do que pensar 
num futuro maior. Mais ainda do que uma irreverência é uma trai'- 
ção contra a humanidade toda” .11

Quem Ê

Nascida em Londrina, Márcia Simões concluiu estudos su­
periores em Curitiba (Escola de Música e Belas Artes e Universid^a 
de Federal). Em julho de 1970 fez o curso de desenho do Festival 
de INverno de Ouro Preto. Quanto ao magistério: lecionou desenho 
geométrico no Colégio Sion, Colégio Lanters e Ginásio Prof.Newton 
Ferreira da Costa. Educação Artística no Ginásio Estadual Prof. 
João Mazarotto. Foi responsável pelo setor de Artes Plásticas da
Escolinha de Arte Meu -Cantinho. No Colégio Estadual, orienta o se_
tor pesquisas tridimensionais. Entre suas premiações destacam-se: 
I - Salão DAEMBAP, em Curitiba, 1967, prémio de Pesquisa; II - S£
Ião DAEMBAP, em Curitiba, 1968, Medalha de Prata em Pintura; III-
Salão DAEMPAB, em Cuririba, em 1969, Referencia especial em Pintu_ 
ra; 269 Salão Paranaense, em Curitiba, 1 969 , Menção Honrosa em 
Pintura; participou ainda de diversos Salões e em 1970 foi uma 
das representanres do Paraná na 3a. Exposição Nacional do 59 Colc5 
quio de Museus de Arte do Brasil, em Curitiba, bem como participou 
da representação do Paraná, na I Pré-Bienal de São Paulo; vem in­
tegrando diversas equipes de pesquisa liderados por Ivens Fontou­
ra inclusive a que foi premiada no I9 Festival de Filme Superô. 12

L A U R O  M E I R A  A N D R A D E
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”É impossível profetizar como será a era espacial,; cujo, 
início hoje vivemos. Gostaríamos'que fosse da mais absoluta paz 
social; vemos^porém;que até agora o homem continua a se debater 
com sérios problemas inclusive de vivência, üs artistas têm sem­
pre refletido sua época e Lauro Roberto Meira de Andrade justamen 
te revela, com grande honestidade, este nosso mundo estereotipado. 
Sentimos medo, ou melhor, pânico diante da idéia que nossas expe­
riências, emoções, "amor" se transformem ou se destruam; é a au­
sência da certeza, Lauro reflete esta bizarra situação. Em sua 
primeira fase observa-se um desenho seguro que delineia os corpos 
que são a ingênua esperança de viver, porém envolve-se com eleme£ 
tos abstratos, manchas que transformam a matéria, transfiguram- 
na senão destroem completamente. Atração e repulsa é o nosso pro­
blema de vivência, e é o tema que Lauro então escolhe. Em seguida 
passa para uma fase de protestos tropicalistas em que promove hap_ 
penings pintando por exemplo uma imensa banana no petipavê da Pr£ 
ça Zacarias. Na fase atual usa elementos bi e tridimensionais 
transformando o usual em propostas ambientais. Presas a estrutu­
ras geométricas / borboletas revestidas com colagem de tecido cri 
am um relacionamento mágico com a paisagem depuradamente tropica- 
lista do fundo / numa original sensação de espaço.13
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MÁGICO RELAC lONAMENTO COM A PAISAGEM 
D E P U R A D A M E N TE  TROPICALISTA

OLNEY DA S ILVEIRA NEGRAO

Uniao do Local ao Internacional

Em suas obras há expressividade circunstancial e a ob­
sessiva procura de uma linguagem individual,dentro do complexo e 
esgotado cenário artístico internacional. Elas são autobiográfi­
cas, identificam-se com o 'povo: seu folclore, sua ingenuidade in-
teriorana, sua carga Kitsch - presente através da chita que adota 
como colagem em suas obras e outros símbolos iconográficos como 
São João Batista dos Andores de Procissão - que tenta traduzir em 
linguagem internacional. Neste artista devemos reconhecer a mais 
vigorosa tentativa de união da simbologia do interior paranaense 
com a arte contemporânea, de caráter universal .1!*

INTERIOR E LINGUAGEM INTERNACIONAL
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Participações
68 - Salão dos Novos, Salão DAEMBAP , Coletiva na Casa 

da Estudante Universitária, Individual em Porecatu. 69 -Salão dos 
Novos, XXVI Salão Paranaense, Salão DAEMBAP, I9 Encontro Nova e Ve 
lha Geração, no Country Clube; 70 - XXVII Salão Paranaense, Expo­
sição Coletiva / Nova Geraçao / Taras Bulba; 71 - Proposta Ambien 
tal no XXVIII Salão Paranaense; 73 - Individual na Galeria da Es­
cola de Música e Belas Artes. Dlney é formado em Pintura pela
EMBAP, tendo sido um dos mais dinâmicos presidentes do Diretório 
Acadêmico Guido Viaro.15

MARGARET BORN

Liberdade de Intepretar

Margaret Born é uma das grandes revelações da nova gerai 
ção. Seu grafismo sutilíssimo revela a pesquisa da linha pura que 
possa ao mesmo tempo captar seu mundo fantástico imaginário. Para 
esta artista a obra deve ser livre, devendo ser primordialmente 
ma questão de identificação e não de explicação / cada pessoa / ca 
da sentimento / não podendo ser portanto explicada verbalmente.As­
sim é que ela se identifica com o seu trabalho que chega mesmo a 
ser uma verdadeira autoprojeção / um realismo mágico que vive em 
estado de graça mística. Em certos detalhes, como os cabelos,além 
dos ritmos ondulantes, usa as "estruturas - de - repetição" que 
dão certo tom nostálgico de "art-nouveau" ã ambientação absoluta­
mente contemporânea que usa.16

Quem É

Margaret Lisette Born nasceu em 14 de junho de 1952 em 
Porto União/Santa Catarina. E filha de Alfredo e Maud Born. Há vá_ 
rios anos radicada em Curitiba está atualmente no 49 ano do Curso 
de Pintura da Escola de Música e Belas Artes / trabalha profissio
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nalmente em Comunicação Visual. Participações: 1 971 - 209 Salão
Paranaense; 1972 - Bienal Nacional; 5 Jovens Surrealistas do Para 
nã - Centro Cultural Brasil Estados Unidos; 49 Salão Nacional dê" 
Arte Universitária / Belo Horizonte; 1973 - XXX9 Salao Paranaen­
se; VI Festival Universitário de Londrina, onde recebeu o prémio 
de pintura . 17

MARGARIDA WEISHEIMER

0 Absurdo Cotidiano

Entre a nova geração de artistas paranaenses. Margarida 
Weisheimer, impõe-se como uma das mais inteligentes e conscientes 
da problemática do 39 mundo.

Apesar de suas últimas obras voltarem-se para um agudo sentido do 
insólito,da apreensão do absurdo cotidiano,em linhas gerais, sua 
obra permanece dentro do expressionismo dramático.Na primeira fa­
se revela-se uma expressionista monumental.Com agudeza e invulgar 
sensibilidade capta o drama íntimo,a "ilha interior", o "isola­
mento", o "spleen" que sentimos em meio ã multidão que se acotove 
la sem ser capaz de lançar ao próximo um olhar amigo. Representa 
a ”mulher-ilha" só, diante da vida simbolizada pela imensidão do 
mar, Predominam os tons cinzas e azuis. No todo a sensação de ui­
vos de solidão. Em fase intermediária revela maior preocupação for_ 
mal. Da inquietação sugerida pela monotonia bidimensional do pa­
pel,surge a necessidade de colagem de folhas que dão a sua obra 
a sensação de um contacto agreste com a natureza. Nas figuras a 
latente melancolia de sempre. Embora predominem os sépias e esver 
deados os tons continuam contidos e surdos. Em fase mais recente, 
como nos romances de Cortázar há uma constatação fantástica da 
rea1 idade.Com certo "non sense" o espaço se fragmenta numa visão 
descontínua. Constata e contesta a situação irônica do ser huma­
no dentro da realidade atual, onde está condicionado pela soeie- 
dade de consumo a: trabalhar,vestir,comer.dormir.Incapaz de ven -
cer seus b1oqueios-seus gestos e até seu erotismo não passam de 
evasões senso ri a is-que se processam nos níveis mais baixos da sen
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sibilidade. Caindo gradativamente da emoção livre ao absurdo,a si­
tuação de seus personagens é idêntica à do homem medieval. A ico- 
cotiografia contemporânea, feita de lixo urbano, seria idêntica à ge­
rada pela inconsciência fanática da Idade ilidia. A crítica ao gro_ 
tesòo , ao sensorial aproxima sua obra à de Brueghel . Seus perso­
nagens constantemente são representados no mecânico ato de comer. 
São anti-heróis com personalidades formais e estáticas que repre­
sentam uma ausência de consciência. Em vez de humanos reduzem-se 
a bonecos de cera, ou à beleza horrenda do kitsch cheios de uma
poesia já gasta, ou a um clima de mar!asmo dostoievskiano . De seus
berros não saem sons ou#se saem,são estrangulados. Por que tanta 
amargura em Margarida Weisheimer? Seria sua aguda inteligência? a 
nossa absurda situação cultural? üu ainda o fato de olhar para fo_ 
ra de sua janela e ver o Cemitério Municipal (ela mora ao lado) o 
que a obrigaria constantemente a refletir sobre aquilo que a gen­
te se condiciona a esquecer...?

Quem É

Margarida Maria Weisheimer nasceu em Curitiba, em 1947, 
É formada pela Escola de Música a Belas Artes do Paraná / turma
1969 e pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do Para­
ná / turma 1973. Vem participando de várias Coletivas e Salões, 
entre os quais: 1967: I Salão de Arte Universitária DAEMBAP (Me­
dalha de Ouro em Desenho): 1969 - Salão de Artes Plásticas para
Novos (Menção Honrosa em Pintura. 1969 - Exposição Coletiva na 
Biblioteca Pública do Paraná. 1970 - 279 Salão Paranaense. 1971 - 
289 Salão Paranaense (Prêmio Aquisição, em Desenho). 1971 - Cole­
tiva de Artistas Paranaenses - Teatro Paiol, 1972 - Festival Uni­
versitário de Londrina (Prêmio Aquisição em Desenho) 3 trabalhos. 
Exposição Itinerante Paraná/Arte/Hoje. Exposição Coletiva de Ar­
tistas Paranaenses - Biblioteca Pública do Paraná.18

S ILV IA  FOLLONI E GUILHERME ZAMONER NETO

O b ra s  em C o a u t o r ia

Silvia Parmo Folloni e Guilherme Zamoner Neto pertencem *a no­
víssima geração de artistas paranaenses. E como vêem os nossos jovens a vi­
da? Apesar de sentirem a dor da sociedade típica do nosso tempo, como Garcia 
Lorca diriam: "Verde que te quiero verde/Verde viento, verdes ra­
mas/El barco sobre la mar / y el caballo en la montana". Isto é,
no fundo dão um grande crédito de confiança à vida. Grandes ami­
gos, Silvia e Guilherme buscam uma nova forma de expressão - são
coautores - isto é - desenham sobre uma mesma superfície. Os re­
sultados são os mais imprevisíveis. Dada à grande unidade de con­
junto - os desenhos não apresentam características específicas de 
nenhum de seus autores - sugerindo o trabalho de uma terceira pes_ 
soa. Durante a execução estabelece-se um sentido lúdico, quando por 
exemplo, um inicia uma figura / o outro completa com um elemento
qualquer, que varia desde uma figura ou textura, até uma cor. Co­
mo num jogo há uma espécie de retorno a um impulso primitivo, on­
de a arte se despe de seu aspecto dogmático para reencontrar a e£ 
pontaneidade. Há nestas obras intuitivas uma raiz expressionista 
que pode assumir aspectos dramáticos, eróticos, ou de um equilí­
brio desiquilibrado. 0 corpo humano é a sua temática constante, ex 
pressa experiência vivencial . Aí transparece a psicologia do com 
portamento, típica dos behavoristas; ou como para os biossociólo- 
gos, acontece a descoberta da importância do corpo nas relações
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sociais. Por v£ 
zes essa desco­
berta do "eu” 
assume aspectos 
líricos como a- 
quela mulher gr£ 
vida o 1hando seu 
próprio corpo. 
Não predominam 
aí referências 
eróticas, mas 
apenas o senti­
do da descober­
ta da metamorfo 
se :do próprio 
corpo, ou a re­
velação do "rnijs 
t ério!” do priji 
cípio da vida. 
Procurando mais 
a expressão do 
que a novidade 
há nestas obras 
um deliberado des_ 
pojamento for­
mal. Ds meios que 
se servem são 
simples, apenas 
desenhos execu­
tados a nankin 
e aguada sobre 
papel pardo. A 
liberdade gráfi^ 
ca aproxima-os 
intuitivamente da 
técnica de dis­
solução interna,

começando a surgir interrelação de linhas o que da sensação de s j j  

perposição de imagens. Como Silvia e Guilherme buscam mais a su 
gestão do que a descrição,mais a liberdade formal do que a rigi 
dez construtiva.

Quem  S ã o

Silvia Parmo Folloni;. está cursando o 4 9 ano do Curso de 
Pintura da Escola de Musica e Belas Artes do Pr. Leciona desenho 
no Colégio Sion. Foi diversas vezes premiada em Salões Universi­
tários. Durante o III Encontro ide Arte Moderna, o Diretório Acad£ 
mico Guido Viaro organizou uma jinostra conjunta de seus desenhos e 
de Ana Perera, em reconhecimento pela grande atividade que ambas 
desenvolveram, tentando criar uma Galeria permanente de alunos na 
cantina da Escola. Silvia é casada com Alberto Folloni, grande a - 
migo de Guilherme Zamoner Neto, colegas no Curso de Arquitetura 
da Universidade Federal do Paraná, atualmente trabalham juntos 
como comunicadores visuais. Guilherme Zamoner Neto, apesar de au­
todidata, tem uma grande experiência no campo gráfico, já tendo co_ 
laborado com desenhos de humor'em ”0 Estado do Paraná”. Fez algu­
mas poucas, porém excelentes experiências com desenhos animados. 
No IV Festival de Inverno de Ouro Preto (aliás o único curso regu_ 
lar de Desenho que seguiu) obteve o 19 Prémio em Desenho. Atual­
mente Silvia, Alberto e Guilherme estão pleiteando uma bolsa de
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estudos para a Dinamarca onde pretendem estudar artes gráficas 
(Silvia), desenho Industrial (Alberto e Guilherme) . 19

IARA STROBEL

D r a m ã t io a s  X i l o g r a v u r a s

Iara Strobel já participou do movimento "Tempo de Cultura" eomo 
professora de gravura. Suas xilogravuras são impregnadas de dramaticldade 
expressionista usando temática social metaforicamente religiosa 
faz com que o drama humano desfile no "Caminho do Infinito”. Ulti_ 
mamente vem se dedicando a talhas de madeira e couro, gênero em 
que sem dúvida alguma é uma das melhores do Paraná, revelando grarĵ  
de emotividade e domínio sobre o material. Yara, Renato Good de 
Camargo e Tokio Sato formaram um grupo que se tornou de grande im 
portancia para a renovação do artesanato paranaense. Vem desempe­
nhando importante atuação junto ao setor de artes plásticas da U- 
niversidade de Londrina. 20

Quem Ê

Iara da Costa Strobel nasceu em Curitiba, em 1947. Fez 
o Curso de Pintura na Escola de Belas Artes do Paraná. Cursos de 
Xilogravura com os professores Danúbio Gonçalves e Fernando Cald£ 
rari. Curso de Gravura em Metal, com o professor José A. Souza e 
Professor Fernando Calderari. Participou de diversas coletivas e 
Salões, entre os quais: XI Salão de Artes Plásticas para Novos,em
Curitiba, em 1967; I Salão DAEMBAP, em Curitiba, em 1967; V Salão 
de Artes Plásticas da UGC, em 1968; XII Salão de Artes Plásticas 
Para Novos, em Curitiba, em 1968; I Semana de Arte Universitária, 
em Curitiba em 1 968; V Salão de Arte Religiosa Brasileira, em Lojn 
drina, em 1969; III Salão DAEMBAP em Curitiba em 1969; 26V Salão 
Paranaense, em Curitiba, em 1969; II Encontro de Arte Moderna, em 
Curitiba, em 1970; 279 Salão Paranaense em Curitiba, em 1970; Sa­
lão da 5a. Região Militar em Curitiba, em 1970; Dentre suas pre- 
miações destacam-se: I Salão DAEMBAP, em Curitiba, em 1967 / 39 Ijj 
gar em gravura; V Salão de Artes Plásticas da UGC, em 1968; Men­
ção Honrosa em Gravura; XII Salão Paranaense, em Curit iba , em 1968, 
Menção Honrosa em Desenho; II Salão DAEMBAP, em Curitiba, em 1 969, 
Prêmio Prefeitura Municipal de Curitiba, em Gravura; Salão da 5? 
Região Militar em Curitiba, em 1970, Menção Honrosa em Pintura. 
Fez ainda o Curso de 50 Anos de Arte Moderna, com o Professor Jo­
sé Roberto Teixeira Leite e em 1969 foi professora de gravura na 
promoção Tempo de Cultura, itinerante do Departamento de Cultura 
da Secretaria de Educação e Cultura do Paraná, que percorreu o in_ 
terior do Paraná. Coordenou a Feira de Arte e Artesanato de Curi­
tiba. Após seu casamento com Renato Good Camargo passou a dirigir 
o setor de Artes Plásticas da Fundação Cultural da Universidadecfe 
Londrina. 21

SONIA TOSATTI DA ROSA

E s p o n t a n e i d a d e  E  I n g ê n u a  P o e s i a

Sonia Tosatti da Rosa obteve no Salão de Arte Universi­
tária do Paraná o I Prêmio em Gravura. Daí ã sua inclusão na Pre-
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B i e n a l  o c o r r e u  um g r a n d e  a ma d u r e c i me n t o  t é c n i c o  e s e n s i t i v o .  Por  
s u a ^ r i q u e z a  g r á f i c a  e e s p o n t a n e i d a d e  t r a n s u b s t a n c i a  o d e l í r i o  emi 
i n g ê n u a  p o e s i a  dos s e r e s  e das  c o i s a s . 22

Quem É

S o n i a  Ma r i a  T o s a t t i  da Rosa n a s c e u  em V i d e i r a  ( S C ) ,  em 
1 9 4 8 .  F ez  o curara de g r a v u r a  do A t e l i e r  de G r a v u r a  P o t y  Lazzarotto,  
do De pa r t a me n t o  de C u l t u r a  da S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  e C u l t u r a  do 
P a r a n á .  É f or ma da  p e l a  E s c o l a  de B e l a s  A r t e s  do P a r a n á .  P a r t i ­
c i p o u  de d i v e r s a s  c o l e t i v a s  e S a l õ e s ,  e n t r e  os q u a i s :  I I  S a l ã o  OA 
EMBAP, em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 8 ,  X I I  S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  p a r a  No 
v o s ,  em C u r i t i b a  em 1 9 6 8 j  I I I  S a l ã o  DAEMBAP, em C u r i t i b a ,  em 1969^ 
S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  P a r a  No v o s ,  em C u r i t i b a  em 1 9 6 9 ;  2 6 9 S a ­
l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 9 ;  2 7 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e e ,  em 
C u r i t i b a , e m 7 0 , I  S a l ã o  de A r t e  U n i v e r s i t á r i a  do P a r a n á , e m  C t b a . e m  

1 9 7 0 ;  onde o b t e v e  o p r i m e i r o  pr émi o em G r a v u r a ;  S a l ã o  de A r t e  dos  
G a k u s s e i s ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 7 0 ;  6 9 S a l ã o  de A r t e  Cont e mpor â nea  
em C a mp i n a s  em 1 9 7 0 ;  E x p o s i ç ã o  da Nova G e r a ç ã o ,  na G a l e r i a  T a r a s  
B u l b a ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 7 0 ;  a i n d a  em 1 9 7 0  p a r t i c i p o u  da P r é - B i e  
n a l  de São P a u l o .  S o n i a  T o s a t t i  da Rosa r e s i d e  a t u a l m e n t e  em S ã o ~  
P a u l o . 23

GRUPO / PESQUISAS /  JANETE FERNANDES 

ISABEL BAKKER

0 M i t ó  d a  V i o l ê n c i a  E  D a  P a z

Por  a t a v i s m o ,  ou por  c o n v i c ç ã o ,  a p i n t u r a  sempre v i v e u  
em I s a b e l ,  só v i n d o ,  porém,  ã t o n a  há q u a t r o  a n o s ,  quando e n t r o u  
em c o n t a t o  com o gr upo que p e s q u i s a v a  sob o r i e n t a ç ã o  de Janete F e r  
n a n d e s ,  o que l h e  deu t o t a l  a b e r t u r a  c r i a t i v a . e  p o s t e r i o r m e n t e  com 
a l gu ma s  a u l a s  com I v a n  S e r p a .  C a r a c t e r i z a n d o - s e  por  conotações s u r ­
r e a l i s t a s ,  i n t e r e s s a - l h e  a l i n g u a g e m  do i n c o n s c i e n t e ,  ou s e j a ,  a -  
q u e l e s  c a n a i s  onde a v i d a  e a mo r t e ,  o r e a l  e o i m a g i n á r i o ,  o p a £  
sado e o f u t u r o ,  o c o m u n i c á v e l  ' e  o i n c o m u n i c á v e l  d e i xa m de s e r  
p e r c e b i d o s  c o n t r a d i t o r i a m e n t e .  De i n í c i o  s e u s  t r a b a l h o s  ac us a v a m  
uma f i x a ç ã o  p e l o s ^ o 1 hos * que  a gi a m como r a d a r  da s e n s i b i l i d a d e  h u ­
mana /  na l u t a  c o n t r a  a d e s i n t e g r a ç ã o  c r e s c e n t e .  Na f a s e  a t u a l  sen 
t e - s e  um s e n t i d o  de r e v o l t a  ma i s  d i n â m i c o .  Como Go y a ,  P i c a s s o ,  
Ca n o g a r  e B u n u e l ,  d e n u n c i a  a c i v i l i z a ç ã o  de sua é p o c a ,  em s e us  a -  
b e r r a n t e s  c o mp o r t a me n t o s .  No ponto de v i s t a  t é c n i c o  há uma e l a b o ­
r a ç ã o  p e r f e i t a  no emprego do p o n t i l h a d o  de nanqui m s o b r e  p a p e l , e ,  
grari de n o v i d a d e  c o m p o s i t i v a .  S o b r e  a s u p e r f í c i e  b r a n c a ,  que por  
s i  s u g e r e  um v a z i o  p a t é t i c o ,  pu l s a m e n g r e n a g e n s  s i m b ó l i c a s  . Seus  
p e r s o n a g e n s ,  f r e q u e n t e m a n t e a c o r r e n t a d o s , d e s l i s a m  s o b r e  e s f e r a s /  
C é l u l a s  mã e s / q u e  suger em ao mesmo tempo g l o b o s  t e r r e s t r e s  e g r a n a  
das  p r o n t a s -  a e x p l o d i r e m ;  ou são v o m i t a d o s  em e x p l o s õ e s  a t ô m i c a s  
por c a ó t i c o s  c a n o s  f á l i c o s ;  ou r o d o p i a m a i n d a  s o b r e  pe d a ç o s  de ro_ 
das que como os p a r a f u s o s / s e m p r e  v i s í v e i s  são os f r a g m e n t o s  da a £  
q u e o l o g i a  u r b a n a .  E l e s  ( os  p e r s o n a g e n s )  par ec em a t e n d e r  ao c o n v i ­
t e  de B e r t o l t  B r e c h t :  ”E a g o r a  subam e most r em o que é p r e c i s o  mos
t r a r  com s e n s a t e z  e l o u c u r a ,  com c o n d e s c e n d ê n c i a ,  o v e l h o  ó d i o ” . 
A l i  e s t ã o ,  m a t é r i a  p u l s a n d o  em s u b m a t é r i a ,  v i d a  em s u b v i d a ,  d e b a ­
t e n d o - s e  no s o f r i m e n t o  sem f r o n t e i r a s ,  na d u a l i d a d e  e t e r n a  da so 
b r e v i v ê n c i a  e d e s t r u i ç ã o ,  s i m b o l i z a d a s  p e l a  pomoa,  que r e p r e s e n t a  
a p a z / e s p e r a n ç a ,  e a á g u i á / v i o 1 ê n c i a / d e s t r u i ç ã o . Ob s e r v e  -  se que,  
al ém do a s p e c t o  de v i o l ê n c i a ,  o que em r e a l i d a d e  a a r t i s t a  pr opoe  
é o mi t o do homemem sua e t e r n a  b u s c a  da p a z .  Há ordem na v i o l ê n ­
c i a ,  há D l a s t i c í d a d e  no dr a ma .  Ao v i s u a l i z a r  os d i v e r s o s  n í v e i s

da c o n s c i ê n c i a ,  T e r e s a  I s a b e l  Sot o de B a k k e r , n ã o  só se c o l o c a  e n ­
t r e  os m a i o r e s  r e p r e s e n t a n t e s  da nova a r t e  p a r a n a n e s e  como c o n t r i  
b u i ,  ã sua m a n e i r a ,  p a r a  a t ã o s o n h a d a  l i b e r d a d e  do homem em lutã^



341

c o n t r a  a m a s s i f i c a ç ã o  e l a t e n t e  a u t o d e s t r u i ç ã o .  Numa de s u a s  com­
p o s i ç õ e s  ao ma t a r  a á g u i a  c he ga  a v i s u a l i z a r  o e s p e t á c u l o  da p a l £
v r a  " s h a l o n "  c o r r e n d o  em t o d a s  as  b o c a s ,  sem f r o n t e i r a s . 24

Quem Ê

I s a b e l  B a k k e r  n a s c e u  em E l  F e r r a l  d e i  C a u d i l l o  (Espanha].  
F r e q u e n t o u  o C u r s o  L i v r e  da C a s a  A l f r e d o  A n d e r s e n ,  onde f o i  a l u n a  
de J a n e t e  F e r n a n d e s .  P a s s a n d o  p o s t e r i o r m e n t e  a i n t e g r a r  o Grupo  
de P e s q u i s a s  em seu a t e l i ê .  Também f r e q u e n t o u  o C e n t r o  de P e s q u i -  
sjas de I v a n  S e r p a  ( R i o  de J a n e i r o ] .  P a r t i c i p a ç õ e s :  1 969 -  XXVI
S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  1 9 7 0  -  I I  E n c o n t r o  de A r t e  M o d e r n a - C t b a ;  N o s i r a  
de A r t e s - ü l i m p í a d a  7 0 - C t b a ;  X X V I I  S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  1 9 7 1  -  S a l ã o
de A r t e s  de B e l o  H o r i z o n t e - B H . ;  1 9 7 2  1 R e t r o s p e c t i v a  de A r t i s t a s
P a r a n a e n s e s - T e a t r o  P a i o l - C t b a . ;  S a l ã o  S e s q u i c e n t e n á r i o  - P.  A l e ­
gr e ( s e l e c i o n a d a  p / B r a s i l - P l á s t i c a  7 2 ] ;  B r a s i l  P l á s t i c a  7 2 -  S . P . ;  
I V  E n c o n t r o  de A r t e  M o d e r n a - C t b a ; V I I I  S a l ã o  de A r t e  C o n t e m p o r â ­
nea de C a mp i n a s  -  S . P a u l o ;  C o l e t i v a  no C e n t r o  P o l i t é c n i c o  e Facul _  
dade de A r q u i t e t u r a - C t b a ; E x p o s i ç ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  e F o t o g r a ­
f i a s  -  R e i t o r i a  da U F P - C t b a ;  5 S u r r e a l i s t a s  do P a r a n á  -  G a l e r i a  do 
C C B E U - C t b a . ;  XXI X S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  1 9 7 3  -  X X I I  S a l ã o  N a c i o n a l  de 
A r t e  N o d e r n a - R i o  de J a n e i r o ;  XXX S a l ã o  P a r a n a e n s e  ( c o n v i d a d a ] ,  Ex̂  
p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  na G a l e r i a  do CCBEU - C t b a ;  1 9 7 4  -  1 2  A r t i s t a s  
Co n t e mpo r â n e o s  do P a r a n á - Co 1 e t i v a - C t b a  e S . P a u l o ;  Panor ama das  A£  
t e s  P l á s t i c a s  no S u l  do B r a s i l  -  C o l e t i v a  -  Museu de A r t e  do Ri o  
Gr ande do S u l ;  Tempo de C u l t u r a  -  C o l e t i v a  I t i n e r a n t e  a c a r g o  da
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Secretaria de Educação e Cultura do Paraná; III Mostra de Artes 
Visuais do Estado do Rio - Niterói-RJ. XXIII Salão Nacional de 
Arte Moderna - Rio de Janeiro-GB. Panorama da Arte Atual Brasilei 
ra - MAM - S.Paulo; Premiaçõ es; 1 970 - Mostra de Artes - Olim--
piada 70; 1972 - VIII Salão de Arte Contemporânea de Campinas; XXIX 
Salão Paranaense - Prêmios da Federação das Industrias do Paraná 
e Companhia Força e Luz do Paraná. 1973 - XXX Salão Paranaense - 
Prêmio Fundação Cultural de Curitiba.25

M ARIA IVONE BERGAMINI

Nas Fotomontagens A Psicologia do Gesto

Embora transfigurando-a,pelo emprego da fotografia - c£ 
mo motor da obra, Maria Ivone Bergamini é uma das artistas parana

  enses mais próximas do
hiperrea 1ismo . A téc­
nica de fotomontagens, 
que emprega é persona­
líssima.Numa primeira 
etapa elabora a compo­
sição, a qual associa - 
desenhos,cores e cola- 
gensjo conjunto e fo­
tografado em preto e 
branco (sendo que a_s 
posição provocam na fo_ 
to sutis gradações); em 
seguida esta fotogra­
fia é tratada com pro­
cessos químicos adqui­
rindo raríssimas colo­
rações sendo finalmen­
te pintada com tinta à 
base de latex, o que 
dá ao todo um clima lí 
rico, mergulhado em n T  
vel quase cósmico - F 
o que representariam es 
tas fotomontagnes? Gen_ 
te simples da rua, ou 
uma elite sofisticada? 
Teen-agers de universi 
dades de favelas, ou 
damas de night clubes? 
Parece que .nelás não 
há uma aguda prGocupa 
ção de identificação vi_ 
suai, isto é, transcen 
dendo os limites espa­
ço e tempo - busca a 
artista simplesmentere_ 
presentar o homem sem 
fronteiras - frente a 
problemas universais. 
Como temática dominan­
te surgem as mãos que 
buscam alguma coisa, g£

ASMÀOS EXPRESSAM SITUAÇÕES ralmente voltadas para



o a l t o ,  v i v e n d o  s i t u a ç õ e s  r e a i s  e i m a g i n á r i a s .  " C h a v e s - S í m b o l o ” da 
o b r a ,  há n e l a s  t o d a  uma i n i c i a ç ã o  à p s i c o l o g i a  do g e s t o  e a r e l a ­
ção e x t r a t e m p o r a l  de uma b u s c a  e t e r n a .  For mas c i r c u l a r e s ,  f a i x a s  
h o r i z o n t a i s  e v e r t i c a i s  são também c o n s t a n t e s .  Nas p r i m e i r a s  -  por 
v e z e s  -  o s e n t i d o  e s f é r i c o  é q u e b r a d o .  Há uma i d e n t i f i c a ç ã o  com a 
imagem do v e n t r e  mat er no r e a l  e i m a g i n á r i o  / p r o j e ç ã o  m í t i c a  do 
p r i n c í p i o  g e r a d o r  da v i d a .  J á  nas  f a i x a s ,  as  l i n h a s  h o r i z o n t a i s  
s i m b o l i z a m  o e q u i l í b r i o  /  e as  v e r t i c a i s  o mov i me n t o,  a b u s c a  à 
a s c e n ç ã o .  Como nem t udo é um cami nho r e t o ,  podem e s t a s  l i nhas  s e r  
c o r t a d a s  r e p r e s e n t a n d o  as d i f i c u l d a d e s  da v i d a .  A a t i v i d a d e  p a r a ­
l e l a  em t er mos  p r o f i s s i o n a i s  /  que Ma r i a  I v o n e  vem e x e r c e n d o  como 
p r o f e s s o r a  de H i s t ó r i a  Co n t e mpo r â n e a  /  começa a i n f l u e n c i a r  de m£ 
n e i r a  ma i s  d i r e t a  em s e u s  ú l t i m o s  t r a b a l h o s ,  t r a n s p a r e c e n d o  na a -  
c e n t u a d a  p r o c u r a  de u n i ã o  de f o r m a s ,  ou no uso ma i s  c o n s t a n t e  de 
c o l a g e n s  de s e r e s  humanos.  F i g u r a ç õ e s  e s t a s  que d ã o,  t a l v e z ,  a q u i  
a l e v e z a  da s e n s a ç ã o  de v õo,  ou são a l i  r e p r e s e n t a d a s  na b u s c a  de 
a l g o  que não conseguem e n c o n t r a r  no s u f o c a n t e  p r o c e s s o  de ma s s i f j l  
c a ç ã o ,  ou d e s f i l a m  a i n d a  as d i f e r e n t e s  e t a p a s  da v i d a  humana do 
n a s c i m e n t o  à j u v e n t u d e ,  à v e l h i c e  e ã mo r t e .  A r t i s t a s  como Ma r i a  
I v o n e  não p r e t e n d e m r e f o r m a r  o mundo com s u a s  o b r a s  as q u a i s  v i ­
sam a pe n a s  um a t o de amor num mundo que e s q u e c e u  o s e n t i d o  d e s t a  
p a l a v r a . 26

Quem Ê

ü p r i m e i r o  c o n t a t o  m a t e r i a l  que Ma r i a  I v o n e  t e v e  com pin_ 
t u r a  f o i  f a z e n d o  a q u a r e l a  nas  a u l a s  da p r o f a .  Ema Coch no C o l é g i o  
S i o n .  Em s e g u i d a  d u r a n t e  a n o s ,  s e r i a  a l u n a  do C u r s o  L i v r e  de G u i -  
do V i a r o ,  me s t r e  de p e r s o n a l i d a d e  a b s o r v e n t e  -  qu a s e  c a r i s m á t i c a  
-  de quem r e c e b e r i a  na époc a  e x e c e s s i v a  i n f l u ê n c i a ,  só c o n s e g u i n ­
do se l i b e r t a r  pa r a  uma v i s ã o  p e s s o a l ,  após  p e s q u i s a r  com o grupo  
que se r e u n e  sob o r i e n t a ç ã o  de J a n e t e  F e r n a n d e s .  B a s t a n t e  r e l e v a r ^  
t e  é o f a t o  de Ma r i a  I v o n e  t e r  s i d o  p r e mi a d a  no S a l ã o  de A r t e  Coji  
t e mpo r â n e a  de C a m p i n a s ,  com a p e n a s  d o i s  meses de e x p e r i ê n c i a s  j  uji 
to a e s t e  gr upo ( pr êmi o de a q u i s i ç ã o ) .  O u t r a s  p a r t i c i p a ç õ e s :  S a ­
l ã o  dos Novos -  68;  E x p o s i ç ã o  de P i n t u r a  do F e s t i v a l  de I n v e r n o  
de Ouro P r e t o - 6 9 ;  E x p o s i ç ã o  de P i n t u r a  da R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a ­
de F e d e r a l  de Mi nas  G e r a i s  -  69;  XXVI  S a l ã o  P a r a n a e n s e -  69;  S a l ã o  
de A r t e  R e l i g i o s a  -  69;  S a l ã o  de Ou t u br o -  7 0 ;  S a l ã o  de P i n t u r a  
do C l u b e  C u r i t i b a n o  -  7 0 ;  C o l e t i v a  em L o n d r i n a  -  7 1 ;  XXI X S a l ã o  
P a r a n a e n s e ,  7 2 ;  X I I  B i e n a l  de São P a u l o ;  XXX S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  7 3 ;  
E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  no Banco N a c i o n a l ,  Set embr o de 7 3 . 27
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OSMAR CHROMIEC

Um Abstrato - Geométrico Sensível

Os c r í t i c o s  de a r t e  dos chamados  g r a n d e s  c e n t r o s ” ( São 
P a u l o  e Ri o  ) tendem a c o n s i d e r a r  como ”n a c i o n a i s ”f enômenos  c u j a  
i m p o r t â n c i a  f o i  s o b r e t u d o  l o c a l .  T a l  é o c a s o da Semana de A r t e  
Moderna de 1 9 2 2 ” de S . P a u l o ,  que no campo das  a r t e s  v i s u a i s , nenhu­
ma i n f l u e n c i a  d i r e t a  e x e r c e r i a  s o b r e  os E s t a d o s  do S u l  * do p a í s ;  
P a r a n á ,  S a n t a  C a t a r i n a  e Ri o  Gr a nde  dó S u l ,  que, d e s c o b r i r i a m  s eus  
p r ó p r i o s  c a mi n h o s  pa r a  a i n t e g r a ç ã o  da f or ma a ut ónoma .  E r r ó n e o  é 
t e n t a r  e x p l i c a r  t odo o a b s t r a c i o n i s m o  g e o m é t r i c o  b r a s i l e i r o  toman_ 
d,o por ba s e  e x c l u s i v a m e n t e  : Samson F l e x o r , as  B i e n a i s  P a u l i s t a s  ou 
a I  E x p o s i ç ã o  N a c i o n a l  de A r t e  C o n c r e t a  de 5 7 .  Por  e xempl o,  as o-  
b r a s  de Osmar C h r o m i e c ,  embora i n s e r i d a s  numa t e n d ê n c i a  a b s t r a t o  
g e o m é t r i c a ” , nada tem a v e r  com t a i s  f enómenos,  c o r r e s  -
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pondendo mais exatamente a uma entre as múltiplas tendências da 
novíssima geração de artistas paranaenses, que contrariando o pen 
sarnento de Zajdsnajer: "A Sociedade de Consumo é uma sociedade que 
tem como seu motor o desperdício vivendo seus membros entre a vio_ 
lencia e a a p atia” idesvinculam-se das condições anestésicas de um 
meio, ainda impregnado de "impressionismo”, para redescobrirem to­
do o significado que a palavra "criatividade" possa assumir no 
terceiro mundo.28

Quem Ê

Osmar D ir c eu Chromiec nasceu em 18 de julho de 1948, em Curitiba. 
Paraná, é filho de Wadeslau Chromiec, e Olga Barrichello Chromiec. 
Fez o Curso Livre de Pintura na Casa Alfredo Andersen sob orienta 
ção de Janete Fernandes, passando a integrar posteriormente o gru 
po que com ela pesquisava. Participaçõ es: Salão Paranaense 70-71 
72-73; Salão Nacional, 73-74; Bienal - 72-73; III? Mostra de Ar­
tes Visuais do Rio de Janeiro - 74; Co 1 et ivas: IV Encontro de Ar­
te Moderna (EMBAP, 72); Centro Politécnico, Faculdade de Arquit£ 
tura e Urbanismo, 72; Exposição de Artes Plásticas e Fotografias/ 
Reitoria da UFP. Individual: Banco Nacional-73; Premiações: 19 Prê­
mio em Desenho, Salão dos Novos/70; Prêmios de Aquisição no Salão 
Paran a en se - 71 e V Salão Universitário de Londrina.29

ED IL IA  REZZI FEU

Lírica Simplicidade

Esta artista é mais conhecida em São Paulo do que no Pa
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r a n á ,  j á  t endo s i d o  p r e mi a d a  no S a l ã o  P a u l i s t a  de A r t e  Moderna.  
Como Osmar C h r o mi e c  d e s e n v o l v e  s e n s í v e l  t e m á t i c a  p l á s t i c a  d e n t r o  
do a b s t r a c i o n i s m o  g e o m é t r i c o .  T e n t a  s a l v a r  a s a t u r a ç ã o  da f orma  
a t r a v é s  l í r i c a  s i m p l i c i d a d e  i n t e g r a n d o  l i n h a s  i n t e r n a s  e externas.  
B a s e i a - s e  no c o n t e x t o  a t u a l  de homens e s u a s  c r i a ç õ e s  /  as m á q u i ­
n a s .  P a s s o u  do r e c o r t e  de p a p e l ã o  ao r e c o r t e  de m a d e i r a  e m e t a l . 30

Quem Ê

E d i l l a  R e z z i  Feu n a s c e u  a 14 de a g o s t o  de 1 9 3 2 .  É f i l h a  
de A u r é l i o  R e z z i  e A l b i n a  F a c h i e r i  R e z z i .  Vem se d e d i c a n d o  à p i n ­
t u r a  há 8 a n o s ,  t endo f r e q u e n t a d o  os C u r s o s  da C a s a  A l f r e d o  Andei? 
sen e o Grupo de P e s q u i s a s  do A t e l i ê  de J a n e t e  F e r n a n d e s .  Em s ua s  
o b r a s  emprega a m a d e i r a  e o m e t a l .  E n t r e  as i n ú m e r a s  m o s t r a s  de 
que vem p a r t i c i p a n d o ,  d e s t a c a m - s e :  S a l ã o  dos Novos de 1 9 7 0  de 1970;  
2 9 E n c o n t r o  J u n d i a e n s e  de A r t e  de 1 9 7 1 ;  2 8 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ;  Pr é  
B i e n a l  de 1 9 7 2 ;  Mo s t r a  O l i m p í a d a  do E x é r c i t o  de P o r t o  A l e g r e  e Mu­
seu de ARte Con t e mpo r â n e a  de C a m p i n a s .  Obt e v e  o 1 9 pr êmi o do S a ­
l ã o  dos novos  de 1 9 7 0  e o 2 9 Pr êmi o no E n c o n t r o  J u n d i a e n s e  de A r -  
t e  de 1 9 7 1 .  31

AM AR I L I S  P U P P I

0 Surrealismo Em Aorilico

Na f a s e  s u r r e a l i s t a ,  a d i s t o r ç ã o  das  f i g u r a s ,  pa r e c e n d o  
f e t a l ,  d á - n o s  a s e n s a ç ã o  de c o i s a  v i s c e r a l m e n t e  r e a l , e m b o r a  se 
t r a t a n d o  de s e r e s  c ó s m i c o s ,  i r r e a i s ,  d e s i n t e g r a d o s .  Mesmo s endot r £  
b a l h o  p a r a  c h o c a r  é a g r a d á v e l  p e l a s c o r e s  c a l ma s  e t r a n q u i l i z a n ­
t e s .  A t r a v é s  s u a s  p e s q u i s a s  a t u a i s ,  p r o c u r a  r e c o l o c a r  numa nova  
v i s ã o  a f u n ç ã o  p l á s t i c a  /  d a í  a p e s q u i s a  de m a t e r i a i s  s o b r e  a c r í ­
l i c o  /  sem a b a n d o n a r  porém os me i os  e s s e n c i a i s  de a t i n g i r  o e s p e c  
t a d o r  e uma i n s ó l i t a  a t m o s f e r a . 32

Quem Ê

A m a r í l í s  C a c h e n s k i  P u p p i  n a s c e u  em C u r i t i b a  em 6 de f e ­
v e r e i r o  de 1 9 4 8 .  é f i l h a  de L u i s  Pedr o B.  P u p p i  e N i c o t a  P u p p i .  
E n t r e  o u t r o s ,  f r e q u e n t o u  os s e g u i n t e s  c u r s o s :  1 9 6 7  -  Cu r s o L i V r e
de des enho na C a s a  de A l f r e d o  A n d e r s e n . , com o p r o f e s s o r  L u i z  C a £  
l o s  de An d r a d e  L i ma .  1 9 6 8  -  C u r s o  de A r t e s  P l á s t i c a s  na E d u c a ç ã o ,  
na C a s a  A l f r e d o  A n d e r s e n ;  1 9 6 9  -  C u r s o  L i v r e  de Desenho na Ca s a de  
A l f r e d o  A n d e r s e n ,  com a p r o f e s s o r a  J a n e t e  F e r n a n d e s .  A m a r i l i s  vem 
e x e r c e n d o  f u n ç õ e s  como:  1 9 6 9  -  Formou e o r i e n t o u  a E s c o l i n h a  de
A r t e s  do C o l é g i o  S t e l l a  M a r i s .  1 9 7 0  -  Fundou e o r i e n t a  a t é  e s t a  
d a t a  a E s c o l i n h a  de A Rt e s  " N i c o t i n h a "  . 1 9 7 1  -  P a r t i c i p o u  da E q u i ­
pe de T e a t r o  de F a n t o c h e s  ( a u l a s  de i n g l ê s  na TV e d u c a t i v a  do C o ­
l é g i o  E s t a d u a l  do P a r a n á ) .  O r i e n t o u  a E s c o l i n h a  de A r t e s  do I n s ­
t i t u t o  de R e c u p e r a ç ã o  P e d a g ó g i c a .  1 9 7 3  -  A u l a s  de T e a t r o  na E s c o ­
l i n h a  de A R t e s  do I n s t i t u t o  de E d u c a ç ã o  do P a r a n á .  A t u a l m e n t e  r e s  
ponde p e l o  c a r g o  de p r o f e s s o r a  n o r m a l i s t a  no I n s t i t u t o  de E d u c a ­
ção do P a r a n á .  P a r t i c i p a ç õ e s : 1 9 7 3  -  P a r t i c i p o u  do S a l ã o  dos No­
v o s ,  onde f o i  p r e mi a d a  com Menção H o n r o s a ;  VI  F e s t i v a l  de A r t e s  
P l á s t i c a s ,  promoção da C o o r d e n a d o r i a  de A s s u n t o s  C u l t u r a i s  e Dire_ 
t ó r i o  C e n t r a l  dos E s t u d a n t e s  da U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l *  de L o n d r i
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SUZANA /  SEU GRUPO

SUZANA LOBO

Uma Das Pioneiras Da Nova Figuração No Paranã

Em 1968, Suzana Lobo, expÕR individualmente na Bibliote 
ca Pública do Paraná. Esta exposição seria um marco decisivo em 
nossas artes plásticas, por marcar oficialmente (malgrado algumas 
tentativas isoladas) a introdução da nova figuração no Paraná. R£ 
gistrávamos então as seguintes impressões sobre seus trabalhos.cu 
ja característica dominante era uma acentuada sátira ã sociedade 
de consumo: "Usando técnicas de comunicação de massa, Suzana Sec­
ciona o ser humano, como imagens cinéticas: polarizações da reali
dade atual. Seus temas constantes são a vida de hoje , refletindo 
bem os nosso dias,talvez cômicos, talvez trágicos num orgasmo por 
vezes caótico e congestionado, outras vezes hilariante. Sua figu­
ração traduz uma forte crítica fala de uma linguagem de associa­
ções,embora reflita a massa humana, satiriza a sociedade de con­
sumo em que vivemos. Faz arte para um público inteligente,exigin­
do do espectador poder de análise. Emprega processos originais:- 
mõbiles, montagens que quebram a rotina tradicional/redondas ou 

dispostas como filmes (introdução de letras e frases, tinta viní- 
lica, cores fortemente contrastantes.)Sua arte é uma espécie de 
biopsia da complexa disparidade atual.

Critica ao Establishement Curitibano

Uma nova conotação evidencia-se em sua mais recente ex­
posição realizada em 73 no Museu de Arte Contemporânea. Seus tra­
balhos revelam engajamento à vivência curitibana. 0 ser humano e_s 
tá presente através da mulher mais plástica do que em trabalhos 
anteriores, mais pura, sempre envolta em branco, mais solitária, 
dentro de um crescente processo de massificação. Xs vezes tenta 
dialogar ou mesmo gritar mas ninguém se detém para ouví-la ( está 
todo mundo anestesiado pelo sistema). Sentindo-se poluída, tsnta 
voltar-se às origens, ao verde, ã natureza,* mas já está tão enga­
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j a d a  que c a i  num c í r c u l o  v i c i o s o ,  na t e n t a t i v a  de r e d e s c o b e r t a  an 
c e s t r a l  s e n t e  a n o s t a l g i a  da c i v i l i z a ç ã o .  E mesmo não há o que jeT 
não t e n h a  s i d o  c o n t a m i n a d o !  ü homem j á  andou por  t o d o s  os l u g a ­
r e s ;  a t e c n o l o g i a  , j á  p o l u i u  t u d o .  At é  nos l u g a r e s  ma i s  e s c o n d i d o s  
e s o s s e g a d o s  e s t ã o  e s p a l h a d a s  as  s u a s  ma r c a s  i c o n o g r á f i c a s , p r i n ­
c i p a l m e n t e  a t r a v é s  dos s i n a i s  de t r â n s i t o .  De r e p e n t e ,  também a 

' a t m o s f e r a  c u r i t i b a n a  começa a i n v a d i r  as  c o r e s .  Em v ez  das  gf i t a j n  
t e s  e q u e n t e s  c o r e s  c a r i o c a s  começam a a c o n t e c e r  os r o x o s ,  os tujr 
q u e s a s ,  os v e r d e s  e r o s a s  t r a n s p i r a n d o  e r e s p i r a n d o  a e s s ê n c i a  de 
nos s o c l i m a  f í s i c o  e m e n t a l .  Os p i n h e i r o s  se t r a n s f o r ma m em semá-  
f a r o s ,  as c a r r o ç a s  em v e l o c í m e t r o s ,  os p á s s a r o s  em r e c o r d a ç õ e s  vi_ 
v e n c i a i s .  £  a v i d a  que se a u t o m a t i z a  na a l d e i a  g l o b a l ,  üs s u p o r ­
t e s  mantem a sua o r i g i n a l i d a d e .  A p e s a r  de p r e domi na r e m os "Tondos” 
as  f o r ma s  podem v a r i a r  de e s t a n d a r t e s  a c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s  ou 
m i n i b a s t i d o r e s ; c o n t i n u r .  o emprego da t i n t a  v i n í l i c a .  No e s t a b l i s _  
chment c u r i t i b a n o  S u z a n a  Lobo d e s c o b r e  a s i m b o l o g i a  c r í t i c a  não 
só do s u l  do p a í s ,  mas de t odo o 3 9 mundo,  em f a s e  de t r a n s i ç ã o . 31*

Quem S

Embora n a s c i d a  em C u r i t i b a , ( 23  Out ubr o 1 9 4 4 )  S u z a n a  L o ­
bo p a s s o u  g r a n d e  p a r t e  da i n f â n c i a  e a d o l e s c ê n c i a  no Ri o  de J a n e i  
r o , f i x a n d o - s e  d e f i n i t i v a m e n t e  em C u r i t i b a ,  em 6 7 ,  após  seu c a s a ­
mento com o e n g e n h e i r o  p a r a n a e n s e  S é r g i o  L obo.  A l u n a  de I b e r ê  C a ­
ma r go , n o  I n s t i t u t o  de B e l a s  A r t e s  da GB, on d e  se f or mou,  só v e n c e ­
r i a  s ua i n t r o s p e c ç ã o  i n i c i a l  -  d e s p e r t a n d o  p a r a  uma l i n g u a g e m mais 
a t u a n t e  e a t u a l  -  ao f r e q u e n t a r  as  a u l a s  de I v ã  S e r p a  no Museu de 
A r t e  Moder na.  A i n d a  no R i o ,  i n t e g r a  os g r u p o s :  P e s q u i s a  e Op i n i ã o ,  
pa s s a n d o  de s de  e n t ã o  a p a r t i c i p a r  a t i v a m e n t e  do movi ment o a r t í s t i _  
co n a c i o n a l :  1 965 -  S a l ã o  N a c i o n a l  de A r t e  Mo d e r n a - G u a n a b a r a - - 1 9 6 5 -
G a l e r i a  Gead (Gr upo C o n c l u s ã o )  G u a n a b a r a .  1 9 6 5 - 1 . B . A . -  C o l e t i v a  -  
Gu a n a b a r a  1 9 6 5  G a l e r i a  P o r t i n a r :  -  A r t i s t a s  J o v e n s  do Ri o -  Gu£
n a b a r a .  1 9 6 6  -  G a l e r i a  P a n c e t t i - A r c o z e l o - R i o  de J a n e i r o ;  1 9 6 6 - G a ­
l e r i a  R e l e v o -  " S u p e r me r c a d o  6 6 ” -  G u a n a b a r a ;  1 9 6 6  -  G a l e r i a  C o n v i  
vi um -  "Tempo B r a s i l e i r o  em A r t e ” -  B a h i a ;  1 9 6 6  -  S a l ã o  N a c i o n a l  
de A r t e  M o d e r n a - G u a n a b a r a ; 1 966 - " S a l ã o  Me i r a  de P i n t u r a ” -  Guanja 
b a r a ;  1 966 -  2 6 9 S a l ã o  de A r t e  R e l i g i o s a  B r a s i l e i r a  -  L o n d r i n a - P r ;  
1 9 6 6  -  G a l e r i a  G u i g n a r d  ( Gr upo P e s q u i s a )  G u a n a b a r a ;  1 9 6 6  -  I  B i e ­
n a l  N a c i o n a l  de A r t e s  P l á s t i c a s  da B a h i a ;  1 9 6 6  -  G a l e r i a  G4 ( A r ­
t i s t a s  B r a s i l e i r o s )  G u a n a b a r a .  1 967 -  I X  B i e n a l  de S . Pau l o - S . P a u -  
l o ;  1 967 -  S a l ã o  de Jovem A r t e  C o n t e m p o r â n e a - M A C - S . P a u l o ; 1 9 6 7 - 3 9
S a l ã o  de A r t e  R e l i g i o s a  B r a s i l e i r a  -  L o n d r i n a - P r . ;  1 9 6 7  -  3 9 S a ­
l ã o  de C a m p i n a s - S . P a u l o ; 1 9 6 7  -  XXI V S a l ã o  P a r a n a e n s e - C u r i t i b a  ;
1 9 68  -  Museu de A r t e  Moderna de F l o r i a n ó p o l i s  " A r t i s t a s  Cont empo­
r â n e o s  do P a r a n á "  -  S . C . ;  1 968 -  C e n t r o  C u l t u r a l  B r a s i l  Estados Uni ­
dos  " 1 0  A r t i s t a s  do P a r a n á ” -  C u r i t i b a ;  1 9 6 8  -  R e i t o r i a  da U n i v e £  
s i d a d e  do P a r a n á  ( C o l e t i v a )  C u r i t i b a ;  1 9 6 8  -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  
do P a r a n á  ( i n d i v i d u a l )  -  C u r i t i b a ;  1 9 6 8  -  XXV S a l ã o  P a r a n a e n s e - C u  
r i t i b a ;  1 9 6 9  -  "Tempo de C u l t u r a "  ( I t i n e r a n t e  P a r a n á  e P a r a g u a i ) ;
1 970 -  P r é - B i e n a l  de S . P a u 1 o - S . P a u 1 o ; 1 970 -  G a l e r i a  L a r go  do C o ­
mendador  ( C o l e t i v a  de Mi n i  Q u a d r o s )  C u r i t i b a ;  1 9 7 0  -  X X V I I  S a l ã o  
P a r a n a e n s e  -  C u r i t i b a ;  1 9 7 1  -  P a l á c i o  do B u r i t i  " A r t i s t a s  P l á s t i ­
c os  do P a r a n á "  B r a s í l i a ;  1 9 7 1  -  Museu de A r t e  Moderna de S . P a u l o -  
"Panor ama da A r t e  B r a s i l e i r a "  S . P a u l o ;  1 9 7 1  -  Banco de B r a s í l i a
( C o l e t i v a )  C u r i t i b a ;  1 9 7 1  -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do P a r a n á  ( C o l e t i ­
va)  C u r i t i b a ;  1 9 7 1  -  C e n t r o  I s r a e l i t a  do P a r a n á  ( C o l e t i v a )  C u r i ­
t i b a ;  1 9 7 1  -  X X V I I I  S a l ã o  P a r a n a e n s e  -  C u r i t i b a  " Pr êmi o A q u i s i ­
ç ã o ” ; 1 9 7 2  -  " P a r a n á  A r t e  H o j e ” ( C o l e t i v a )  L o n d r i n a ,  P r . ;  1 9 7 2  —
T e a t r o d o  P a i o l ,  ( c o l e t i v a )  C u r i t i b a ;  1 9 7 2  -  G a l e r i a  de A r t e  do 
P r o s d ó c i mo  ( c o l e t i v a )  C u r i t i b a ;  1 9 7 2  I I  S a l ã o  da Mu l h e r  ( C o l e t i ­
va)  -  C u r i t i b a ;  1 9 7 2  -  " B r a s i l  P l á s t i c a  7 2 ” ( B i e n a l  N a c i o n a l )  São 
P a u l o ;  1 9 7 2  -  G a l e r i a  Co c a c o  ( C o l e t i v a )  C u r i t i b a ;  1 9 7 2  -  P r i m e i r o
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São de Artes Plásticas de Santa Catarina-F1 orianópo1isj 1972 - 109 
Congresso Brasileiro de Obstetrícia ( co 1 e t i va - Cu ri t i ba ) ; 1972 - Sa 
ião Paranaense-Curitiba; 1972 - Banco Nacional "Salão de Natal" 
Curitiba; 1973 - I Salão do Mar - Praia de Leste; 1973 - Grande 
Hotel Moderno (coletiva) Curitiba; 1 973 - Teatro do Paiol "Retros_ 
pectiva de Artistas Paranaenses" Curitiba; 1973 - Universidade Es 
tadual de POnta Grossa (coletiva) Paraná; 1973 - Banco Nacional 
(coletiva) Curitiba; 1973 - Teatro Guaíra (coletiva) Curitiba; 1973
- fluseu de Arte de Santa Catarina (coletiva) Florianópolis; 1973
- 199 Congresso Brasileiro de ürtopedia-Curitiba; 1 973 229 Salão 
Nacional de Arte Hoderna-Guanabara. No XXVIII Salão Paranaense, 
obtém Prêmio de Aquisição. Orientadora do Centro de Arte e Criati 
vidade da Galeria Largo do Comendador, é também verbete do Dicio­
nário das Artes Plásticas no Brasil de Roberto Pontual e do Diciio 
nário do NEC.35

R U T H  L E IT E  F E R R E I R A

L í r i c a  F i g u r a ç ã o  S i n t é t i c a

Através processo analógico Ruth procura pureza formal. 
Há no todo uma ambientação lírica em que se mistura pureza infan­
til ã uma figuração sintética de caráter mais cerebral. Inicia-­
se artisticamente no Curso Livre do Ateliê de Suzana Lobo.

U M A  G R A N D E  P U R E Z A  F O R M A L  C A R A C T E R I Z A  
AS O B R A S  DE R U T H  L E IT E  F E R R E I R A
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Ruth Leite Ferreira nasceu em Mafra, Santa Catarina, em 
9 de Dezembro de 1933. É filha de Mathias Piechnik e Isaura Bley 
Piechnik. Freqüentou o curso de pintura com Suzana Lobo, curso de 
talha com Zu Campos, e Gravura em Metal com Fernando Calderari. 
Emprega em seus trabalho' os materiais: Suporte OK plan, tinta 
plástica. Participações : 1969 - Salão dos Novos, 1970 - Salão dos
Novosj Semana de Arte no Clube Curitibano; I Salão de Outubro , 
279 Salão Paranaense de Belas Artes; 1971 - Semana de Arte no 
Clube Curitibano; 7 9 Salão de Arte Contemporânea de Campinas;289 
Salão Paranaense de Belas Artes; 1972 - Ocupação Jovem Arte - Cu_ 
ritiba, 299 Salão Paranaense de Belas Artes; 1973 - Coletiva do 
Banco Nacional; 309 Salão Paranaense de Belas Artes; 69 Festival 
Universitário de Londrina, Coletiva Mini-Quadros, Banco Nacio - 
nal. Premiações: 1970 - Salão dos Novos, 29 prêmio em pintura .
I Salão de Outubro, Menção Honrosa; 1973 - 69 Festival Universi

_ m  3 6tarxo de Londrina, Mençao Honrosa.

C L E U Z A  M A R A N H A O  S A L O M O N

Esta artista ex-aluna do Curso de Artes Plásticas na E­
ducação e aluna de Suzana Lobo é autora da obra "A Forma e a Cujr 
va"^ apresentada no XVII Salão de Artes Plásticas para Novos, sus 
citou verdadeira polêmica entre os visitantes em suas opiniões.? 
uma obra de elevada concepção que abre o espectador para um i­
menso campo dr reflexões.

DO OUTRO LADO UMA ESCADA E UMA PORTA, PINTADAS EM TONS 
LILAZES E AZUL-TURQUESA BRINCAM DE REVOLUCIONAR 0 AMBIENTE, SÕ
Se d r a m a t i z a n d o  e c o m p l e t a n d o  a p Os a l e i t u r a de MANIFESTO QUE AS
ACOMPANHA; "NOS DEGRAUS UMA CURVA / NO INFINITO UMA CURVA / NA 
MINHA VERDADE UMA CURVA / 0 FIM / EU SOU A FORMA / A ESCADA É 
FORMA / A VERDADE É CURVA / 0 INFINITO É CURVA / A CURVA ME FAZ 
VOLTAR / A FORMA ME TRAZ A AGORA / A FORMA / A ESCADA / EU /'.'(AŜ  
SINADD GLEUSA) 37
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A R T I S T A S  I N D E P E N D E N T E S  

B IA  W O U K

Inicio/Visão Mágica Surrealismo

Salão de Artes Plásticas do II9 Festival Nacional de Arte Cole­
gial 71/Colegio Estadual. Bia, 18 anos cabelos louros, grandes 
olhos de menina-moça, daria poema, daria samba, mas... é muito 
mais. é um símbolo que está presente nos bancos dos colégios e U­
niversidades, festinhas, nas ruas, nas bibliotecas, nos cinemas. 
Não é a esperança mas a certeza que será desta novíssima geração 
sem tranquilizantes que sairá um Brasil realmente novo. Um subje- 
tivismos para consciente, típico dos adolescentes é bastante visí_ 
vel no realismo mágico de certas imagens de Bia, onde, por exemplo: 
o corpo vence leis físicas transformando-se em caleidoscópio ou 
onde não há horas a declarar. Nas obras: "Caleidoscópio”, "Ideias",
há uma visão mágica tendente ao fantástico: (histórias da Carro-

chinha, cuja viva impressão a­
inda hoje confessa) em meio a 
descobertas insólitas e maravi. 
lhosas do mundo que resultam em 
símbolos inteligentíssimos: es_ 
trelas penduradas em varal, te_ 
lefones suspensos com lábios. 
Em linhas gerais,a técnica re­
sume - se a canetas hidrográfi_ 
cas e nankin de varias cores, 
üs seres humanos brotam puros 
e ingênuos da limpidez de pa­
pel, simplesmente contornados 
com nankin preto, em meio a um 
mundo feérico, rico em colori­
do e detalhes. Em geral seus 
desenhos e pinturas surgem qu_a 
se como complementação de seus 
contos.
Abril de 1972: Acentua-se uma 
independencia plástica cada vez 
maior, a ponto de que os perso_ 
nagens deixam o lado meramente 
ilustrativo para vestirem-se 
de silêncio - ressuscitando a 
arqueologia do absurdo - fun­
dindo-se no todo. Muitas vezes, 
as formas desmancham-se em bi­
zarra fusão, onde há uma multi 
plicidade de imagens, une-se o 
irreal. Por exemplo ao lado de 

uma doce donzela BOTTICELLIANA sentada ã mesa, surge um ovo frito 
de onde brota um sapo - quer dizer: "uma série de associações que
analisam criticamente as paradoxais convenções de nossa socieda­
de - onde por um lado não só a tecnologia como a própria alfabeti_ 
zação continuam a ser uma sofisticação - enquanto que por outro )a 
do, as letras que se desmancham dão a sensação das coisas que per 
dem seu significado, já gastas pelo uso, e da necessidade de uma 
nova codificação. A saída para ela não seria o abastardamento de 
copiar o dadaismo europeu ou a pop-arte norte-americana mas a pos 
sibilidade de o artista ser autêntico diante da verdade indivi­
dual nacional e universal. Notamos ainda uma procura do conjunto, 
zonas mais amplas, eliminação de excesso de detalhes. A cor ambi-

i n i c i o : r e m i n i s c e n c i a s  d e

H I S T Ó R I A S  D A  C A R O C H I N H A  

M I S T U R A D A S  A O  I N S O L I T O
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e n t a - s e  s u b j e t i v a m e n t e ,  üs g r a n d e s  c l a r o s  r e s e r v a d o s  aos s e r e s  hm 
manos da f a s e  a n t e r i o r ,  t r a n s p o r t a m - s e  a g o r a  como num mági co c a ­
l e i d o s c ó p i o  ao c h ã o ,  ao c é u ,  às  l e t r a s .  Se e l a  a i n d a  não a t i n g i u  
uma m a t u r i d a d e  t é c n i c a ,  não i m p o r t a ,  por que i s t o  v i r á  com o tpmpo 
(a t é c n i c a  a p r e n d e - s e  e nqu a nt o que o a r t i s t a  j á  n a s c e  f e i t o l o  que 
i mp o r t a  é que e l a  f a l a  de um mundo mági c o e tem mui t o a r e v e l a r  
s o b r e  uma i c o n o g r a f i a  do f u t u r o  -  c u j o  a l c a n c e  nem s e q u e r  s u s p e i -  
t amo s .

Fase Intermediaria / A Procura

E x p o / B r a s i l / P l á s t i c a / N u s e u  de A r t e  C o n t e m p o r â n e a / J u l h o /  
1 972 . Nas o b r a s  " De c o mp o s i ç ã o  I  ê 1 1 ",  F l u x o ,  A b s u r d o , No r t e  L e n -  
t a ,  há uma i n t e l i g e n t e  e v o l u ç ã o  e l a b o r a t i v a ,  s í m b o l o s  e r ó t i c o s  m£ 
t a m o r f o s e a n d o - se em d e l í r i o  e r e d e s c o b e r t a . Co 1 et  i v a / J  ovem
S u r r e a l i s m o  P a r a n a e n s e / C C B E U / O u t u b r o  7 2 :  Sua p i n t u r a  a p r e s e n t a -
t e  ma i s  d e s p o j a d a  l i m i t a n d o - s e  ao e s s e n c i a l .  Per dur a m as  f or mas  
mo l e n g a s ,  c a n s a d a s .  Aí  a a r t i s t a  b r i n c a  com f or ma s  e c o r e s  numa 
t e n t a t i v a  de um t e x t o  e d e s e n h o .  T a l  i n s e r ç ã o  s u r g e  j u s t a m e n t e  da 
l e n t a  d e s i n t e g r a ç ã o  das f o r m a s .

As Formas V erbo-Geradas/A Descoberta

XXI X S a l ã o  P a r a n a e n s e  de 7 2 ,  os  c r í t i c o s  C a r l o s  Scari ncy  
e A n t o n i o  Bent o -  membros da C o mi s s ã o  J u l g a d o r a  -  c o n s i d e r a m  B i a  
e n t r e  os a r t i s t a s  p a r a n a e n s e s  c a p a z e s  de r e p r e s e n t a r  em Âmbi t o In_ 
t e r n a c i o n a l .  Em seu " T r í p t i c o "  as p a l a v r a s  se l i b e r t a m  da c l a u s u ­
r a  t r a d i c i o n a l  pa r a  d e s e n c a d e a r e m i m p r e s s õ e s  p l á s t i c a s  e as f o r ­
mas d e s v i n c u l a m - se do mol e t e n d e n d o  à s i m p l i f i c a ç ã o .  Num d i á l o g o  
i n t e m p o r a l ,  as f o r ma s  e c o r e s  pas s am a s e r  v e r b o - g e r a d a s . As l e m­
b r a n ç a s  d e s a r r u m a d a s  do i n c o n s c i e n t e s  começam a i n v e n t a r ^ u m a  p r ó ­
p r i a  p a i s a g e m a m b i e n t a l  d l i n h a  s u t i l m e n t e  e r ó t i c a :  a) Neu c o r ­
po manso,  e n g o l e  a z u l e s c ê n c i a s  s e m i n u a s ,  p r o f u n d i d a d e s  i n a u d i t a s  
de l i mo e á ^ u a .  A c a l ma  um s e m i s u s t o ,  s o l i d ã o  m i l i m é t r i c a  f r i a  
e l e n t a ;  b) 'Neu c or po c ompor t a  um p l a s ma  l e v e  e f l u i d o ,  ' m a t é r i a  
u n i n d o - s e  à m a t é r i a ,  e s p a ç o  e x í g u o  e d e f i n i d o .  C a r r e g a n d o  a z u l .  
Comboi o d o c e ;  r e s p i r a ç õ e s  a d o r m e c i d a s ,  c)  E f i n a l m e n t e / m e u  cor po  
s e m i c o n f u n d e - s e , uma pequena dor  s u r g i d a  do n a d a ,  m i s t u r a d a  a um 
l e n t o  e s p r e g u i ç a r  de f o r ma ,  m i s t é r i o s  doc ement e s i m p l e s :  i n a c a b a ­
dos'.' D a í  por  d i a n t e ,  as  duas  e x p e r i ê n c i a s  c r i a t i v a s  a t é  ent ã o d i £  
t i n t a s :  p o e s i a / p i n t u r a ,  pass am a se i n t e r p e n e t r a r  e c o mp l e me n t a r ,
s u p e r a n d o  o s e n t i d o  l ú d i c o  p a r a  i n t e n s i f i c a r e m  a p r ó p r i a  p o t ê n c i a  
l i d a d e  do s í m b o l o .

I c a ç o o  : m o r

B I A  E U M A  D E S C O B E R T A  N O  C A M P O  D A  P I N T U R A  E D A  P O E S I A  ( I L . P E S Q U I S  A-  

LE I VA S O L D A T E L L I )
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A r t e  P a r a  Se  P e n s a r  E m  Q u a d r o s  P o e m a s  C o n c e i t u a i s
, i

D E  T O D A S  A S  F A S E S / À  S Í N T E S E  A T U A L

Individual no CCBEU/Agosto 73 -Trinta quadros-poemas cons­
tituem não so uma das mais criativas experiências da arte parana­
ense de vanguarda como revivificam a arte conceituai em seu esva­
ziamento e nostalgia da forma. Aí o efeito global redefine a idéia 
que não fica amarrada ao texto, mas se completa em formas e cores 
visualizando um estado psicológico. Às vezes o texto é i/iserido p£ 
la forma ou pela cor como aquele laranja, que convida ao calor e 
grita "Bom Dia. E Verão"! Outras1 vezes o texto surge antes, tiran_ 
do de um conto fantástico escrito por ela própria: "havia-me es­
quecido dos amarelos/teria de lembrar dos azuis a alquimia da cor"
- palavras e cores brincam num plano magico podendo ser manipula­
das e misturadas gerando a forma que se queira. Pode ainda aconte 
cer a visão do circunstancial pomo em "Terça-feira a gente se vi". 
é o cotidiano levado a estado de poesia. As nuvens " formas-simbo 
los” muito usadas no começo, tendem aqui a se simplificar / para 
em trabalhos posteriores diluerem-se completamente. No fundo todo 
o quadro de Bia é uma vontade imensa de ser paisagem/necessidade 
de desanestesiar o olho/espaço concebido em forma gestãltica. Com 
tênues faixas fragmentando as formas para darem impressão que nem 
tudo se completou; com rosas anestésicos, lilazes com tom de spl£ 
en, azuis de paz; bolas /massas compactas de tristeza; letras in­
seridas de forma calma ou desconexa/ Bia consegue brincar com as 
sensações. 1974 As formas e texto apresentam simplificação maior 
nestes "qu dros-poemas” que teimam em ser paisagens do si e do 
eu - e uri n nnp romi s so de amor com o mundo, dor outro lado surge 
uma nove linha do pesquisas: inspirando - se em escritores como Jú­
lio Cart;, cr, faz uma série de desenhos em que voltam os elemen­
tos figurativos com aspecto altepnativo entre um "non-sense, 'cons­
ciência do fantástico1' e "enfoque mágico-analíticò.38
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C A R L O S  E D U A R D O  Z I M M E R M A N N

I l i m i t a ç ã o  d o  L i m i t e

Passando por diversas experiências surrea1istas-em sua 
fase inicial,. Carlos Eduardo Zimmermann, lançou mão de recursos 
que estabeleciam um conflito imediato / como em Magritte a sua 
verdadeira temática era a contradição / surgindo então, ''naturezas 
- mortas - simbolos'j ou "mulheres- protestos" incomuns. Em sua pri-' 
meira individual realizada em 72 passa para uma fase intermediá­
ria - de máximo realismo - no dizer de Pontual: 11 um real,tão real 
que nos parece estranho e irreal na sua forca de ser realidade”.. 
As imagens tornam-se mais simples, herméticas e maduras, apareceri 
do como símbolos constantes: torneiras, colarinhos, persianas e
gavetas. Os closes eróticos são evidentes principalmente nas com­
posições com torneiras. Na parte superior a torneira só, a tornei 
ra em si e por si, a torneira objeto, desenhada de forma tradicicD 
nal, perfeitamente reconhecível pelo espectador - porém - já ambi_ 
entada pela cor, como um ser que pulsa-num espaço fetichista. Na 
parte de baixo o corte, o cortex, o objeto/orgânico, a torneira 
ampliada, a torneira/fá1ica, a torneira/erótica . Com as gavetas, 
o quadro se parte ao meio, em cima as cômodas dessubstanciadas p£ 
la cor. Na parte inferior só sobram as gavetas qúe guardam em suas 
vísceras os complexos, traumas, bloqueios, e convidam o especta­
dor para abri-las, solucionando assim enigmas e conflitos. Este 
convite exerce uma atração quase obsessiva nas composições c o m '  
persianas que conservam o puxador à mostra, atraindo-nos a tocá- 
lo. Elas são desenhadas em dobras ondulantes, enroladas como se 
fossem traumas.39
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O p i n i õ e s

Carlos Eduardo Zimmermann é considerado uma das maiores 
revelações da nova geração de artistas paranaenses. Sobre^ele di£ 
se Roberto Pontual: "R e c e n t e m e n t e 3 Z i m m e r m a n n  o p t a  p e l o  maximo rea_

l i s m o  - u m  r e a l  t ã o  r e a l  q u e  n o s  p a r e o e  e s t r a n h o  e i r ­
r e a l  n a  s u a  f o r ç a  d e  s e r  r e a l i d a d e . A a t m o s f e r a  r e c u p e ­
r a  o s o n h o  n e s s e  a r  p a r a d o  e t e n s o  de e x t r e m a  e x a t i d a o  
a v i d a  p u l s a  e m  s o b r e v i d a .  _

Segundo Antonio Bento de Araújo Lima: " C a r l o s  E d u a r d o  Z i m m e r m a n n /
c u j a  o b r a  g r a d a t i v a m e n t e  se a p r o x i m a  d e  u m  h i p e r r e a l i s _  
m o /  i m p o e — se c o m o  u m  d o s  m e l h o r e s  d e s e n h i s t a s  d o  2 9 Ç  Ea_ 
I ã o  P a r a n a e n s e . T r a n s p a r e c e n d o  e m  s u a s  o b r a s  u m a  m i ­

c r o s c ó p i c a  r e a l i d a d e  e s o n h o  e x t r a 3 r e v e l a n d o  v i v ê n c i a s  
e s o b r e v i v e n c i a s .40

Q u e m  Ê
Carlos Eduardo Zimmermann nasceu em 12 de março de 1952 

em Antonina, Paraná. É filho de Carlos João Zimmermann e Ludi Azim 
Zimmermann: 1.3 B 7 ~ 6 9 ~ estuda no Curso Livre de Guido Viaro j 1969 
XIII Salão de Artes Plásticas para Novos/Prêmio em Desenho; XXVI 
Salão Paranaense. 1970, XXVII Salão Paranaense / Prêmio em Dese­
nho VI Salão de Artes Plásticas da União dos Gakusseis. Prêmio - 
em Pintura.1971 - II Salão Universitário do Paraná/Prêmio em Pin- 
tura;XXVIII Salão Paranaense/Prêmio em Desenho.1972-XXIX Salão P^ 
ranasnse. Prémio em desenho; Cinco Surrealistas (Instituto Brasil 
Estados Unidos); Exposição Comemorativa ao Cinquentenário da Sem£ 
na de 1 922 (fluseu de Arte Moderna do Paraná); Paraná/Arte/Hoj e(Bi- 
blioteca Pública do Paraná); Coletiva no Teatro Paiol. Coletiva 
na Galeria Cocacoy Mostra Individual no Banco Nacional. 1 97 3 - Mos_ 
tra de Arte/Em torno do Real. Galeria Grupo B (Rio de Janeiro).VII 
Salão de Artes Plásticas da União dos Gakusseis; Prémio em dese­
nho. XXX Salão Paranaense. Participação como artista convidado; 
Mostra Individual no Instituto Brasil-Estados Unidos; XXII Salão 
Nacional de Arte Moderna (Rio de Janeiro); XII Bienal de São Pau­
lo. 1 974 - Realiza durante o mis de janeiro curso com CARLOS SCLIAR 
em Cabo Frio. Coletiva de Artistas Nacionais na Galeria ACAIACA. 
Mostra de Seis Artistas do Paraná, Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul (Porto Alegre); XXIII Salão Nacional de Arte Moderna (Rio de 
Janeiro). Atualmente Carlos Eduardo Zimmermann está cursando o 4 9 
ano de Medicina da Universidade Federal do Paraná

JARBASSCHUNEMANN

0 E x p r e s s i o n i s m o  M á g i c o



355

'Jarbas Schunemann é um entre os vários jovens que tem 
saído da Escolinha de Arte do Colégio Estadual. Não que la se ori. 
ente para uma determinada escola, ao contrário: é proibido proi
bir"., descobrindo-se a arte como essência da vida. Sem jamais es_ 
tar rigorosamente vinculado a qualquer corrente artística»numa^pri 
meira etapa os trabalhos de Jarbas aproximavam-se de uma tendên­
cia realista, encaminhando-se sucessivamente para um expressionis_ 
mo agressivo - com predominante temática social - e mais re­
centemente para um surrealismo fantástico - síntese das experien 
cias anteriores - que poderia ser definida como um expressionismo
mágico .

Para ele, desenhar é uma forma de contestar a sociedade de consu­
mo, é alienar-se da massificação imposta pela tecnologia. Bastan_ 
te elucidativo é o fato de ter agora abandonado o último ano do 
curso de Arquitetura, para seguir o impulso de criar livremente. 
Em alguns de seus trabalhos mais recentes sente-se a invasão de 
uma nervosa tropical ia, em que pode surgir como um desafio o"Kitsch" 
do tamanco de Carmem. Miranda ou do zombateiro chapeuzinho que sur 
gere - ao mesmo tempo - como um dos braços - o pesadelo infantil 
do Capitão Gancho, enquanto que o outro transubstancia-se num pás_ 
saro fantástico. Tudo pode acontecer neste clima alucinatório em 
que o ser humano está presente em múltiplas e aberrantes situa­
ções, podendo até se transformar em " bicho-gente ” ou "o b j eto-gen_ 
te" - passando a se constituir - por exemplo, num ser híbrido,mi>£ 
to cadeira colonial [que é ao mesmo tempo cadeira elétrica] e de 
cuja cabeça brotam repolhos e rabanetes, com raízes saindo pelos 
ouvidos. Afirma Jarbas: " q u a n d o  v o c é  v e  u m a  c a s a  o u  u m a  c a d e i r a 3

t a m b é m  a c a s a  e a c a d e i r a  e s t ã o  te v e n d o " .  Como multi­
plica detalhes que mais o impressionam, esta multiplicação pode 
ser de referências eróticas, não importa... □ que importa é.que 
para Jarbas Schunemann o seu trabalho é um retrato fiel do que o 
seu cérebro registra e que para ele as coisas existem num "tempo- 
e s p a ç o " .

P a r t i c i p a ç õ e s

Jarbas Schunemann vem participando de várias mostras con­
juntas, tendo sido premiado no Salão dos Novos e Salão dos Gakus- 
seis. Realizou a sua primeira individual na Galeria do Centro Cul_ 
tural Brasil Estados Unidos em 21 de Setembro de 1 973 . 1+2
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RONES TADEU DUMKE

E m  B u s c a  d o  F a n t a s m a  d a s  C o i s a s

Rones Tadeu Dumke caracteriza-se como um dos mais sensí 
veis artistas da nova geração paranaense. Partindo de uma fase f¥ 
miliar objetivamente realista - faz em 1969 as primeiras descober 
tas no campo do absurdo. Em sua obra denominada "Monumento ao Pe"- 
destre" apresentada numa coletiva do grupo humoristicamente deno-

MONUMENTO AD PEDESTRE CORRESPONDENTE AS PRIMEI 
RAS DESCOBERTAS NG CAMPO DO ABSURDO

minado Patotéia, usa aprúximações contraditórias que atingem uma 
vitalização tônica de espaço e de tempo, de conteúdo expressivo, 
que vai da sátira social ã metamorfose mágica. Em 1973, acentuam- 
se as descobertas do insólito/do clima fantástico/no usual. "Em 
homenagem àqueles que usam lente de contacto”, obra premiada no 
XXX9 Salão Paranaense, cria uma linguagem simbólica em que as bo­
necas entram como temática. São artificiais, de plástico, estão 
rachadas, mas tudo enxergam através de suas lentes de contacto, 
que denunciam um estado caótico de consciência. Colore com cores 
terríveis, desfila a tristeza e a impassibilidade das bonecas com 
suas cabeças ôcas enfiadas em galhos de árvores onde despontam 
símbolos oníricos. Estão perto da natureza e ao mesmo tempo lon­
ge. Há no todo um lirismo fora do comum e um sentido mórbido. Ul­
timamente sua obra encaminha-se para o realismo fantástico. Para 
Rones o mundo é o que sonhamos e os nosos sonhos refletem o mun­
do. Está em busca dos fantasmas das coisas, daí a pesquisa que vem 
realizando com a estatuária grega,desenhos de Ingrese pinturas de 
Rafael,das quais tira um efeito surdo de irrealidade no real. *3
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Rones Tadeu Dumke nasceu em 29 de novembro de 1 949,em Cu­
ritiba. é filho de Lourival e Mafalda Dumke. Desenha desde 56,ini 
ciando-se com seu pai, ex-aluno de Andersen, Faz as primeiras ten 
tativas com pintura em 67. Vem desenvolvendo intensa pesquisa pes 
soai. Recentemente tem estado em contacto com Germano Glum e ScliarT 
Emprega como materiais em seus trabalhos: grafite, pastel, ecoli­
ne, tinta acrílica e óleo. Participações : XXVIII9 e XXX9 Salão
Paranaense; coletivas: 5 Surrealistas Paranaenses"; ” Paraná/Arte
Floje”; 74 - Acaiaca. Premiações: 1971 - Menção Flonrosa no XV9 Sa
ião de Artes Plásticas para Novos; 1973 Prêmio Fundação Teatro 
Guaíra, XXX9 Salão Paranaense. Foi recentemente convidado junta­
mente com Zimmermann, Izabel Bakker e Bia Wouk a participar de u­
ma coletiva de artistas paranaenses em Washington.44

M A R C O S J A I R  B E N T O

U m  A r t i s t a  A p o c a l í p t i c o

Marcos Jair Bento é uma das grandes promessas da jovem 
arte paranaense. Em suas palavras explode ira e fé de um vaticina 
dor, que;em vez de túnica ou de cafetã, usa blue jeans, mas que 
grita com igual veemência contra a poluição, prevendo a rdestruição

ALGUNS TÍTULOS QUE NAO SAO TÍTULOS E SIM POESIA PARALELA 
AO TRABALHO PLÁSTICO, JA QUE PERMITO ESCREVER. 0 ENCON_
TRO URBANO, 0 DESENCONTRO HUMANO... NA MANHA DA 1? RES- 
SURREIÇAO... TR/CFEGO URBANO o u  ESPACIAL - fala baixo. AP£ 

CALIPTICO - É o nosso tráfego ESPACIAL ...( MARCOS ,7 3]

iminente que pesa sobre a humanidade; e na qual ele vê a predesti_ 
nação divina para uma volta às origens - ou seja - para a purifi­
cação. Nas suas obras tal denúncia se processa num plano simbóli­
co. Preocupado em colher o precário - apesar do suporte de madei­
ra - utiliza em suas composições materiais menos nobres, resquis- 
cios de uma sociedade de consuma altamente massificada. 0 papelão 
cofrugado é o mesmo utilizado em embalagens, sendo por ele empre-
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gado I n c l u s i v e  p o r  seu v a l o r  t r i d i m e n s i o n a l ,  s e n s a ç ã o  e s t a  que é 
a ume n t éd a  p o r  c o r t e s  que a t u a m como e l e m e n t o  i m p o r t a n t e  na m o n t a ­
gem.  B o l i n h a s  de I s o p o r  s i m b o l i z a m  o s e r  humano em seu a n o n i m a t o ,  
na s e l v a  do c o n c r e t o ,  e n q u a n t o  que p a r a f u s o s  e s t i l i z a d o s  marcam a 
p r e s e n ç a  s i m b ó l i c a  das e n g r e n a g e n s  m e c â n i c a s .  E l e m e n t o s  v a z a d o s  
e n t r a m  na o b r a ,  p a r a  que e s t a  p o s sa  e x i s t i r  em t e r m o s  i n c l u s i v e  
a r q u i t e t ô n i c o s  /  o n d e ,  num j o g o  de e s p a ç o s ,  também a p a r e d e  pa ss a  
a p a r t i c i p a r  da o b r a .  As c o r e s  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  u s ad a s  são: v e r  
m e l h o ,  p r e t o ,  m a r r o n ,  a m a r e l o  e b r a n c o ,  que se n e u t r a l i z a m  ou e x ­
p l o d e m .  0 v e r m e l h o  a p a r e c e  v e z  ou o u t r a ,  i s t o  é ,  e x p l o d e  uma v e z  
ou o u t r a .  0 p r e t o  c o n t r a s t a  v i o l e n t a m e n t e  com o b r a n c o ,  que p o r  
sua v e z  também e x p l o d e  no p r e t o .  Jã o a m a r e l o  r e l a c i o n a - s e  com 
o v e r m e l h o  e o p r e t o j  e n q u a n t o  que o m a r r o m  p e r m a n e c e  n e u t r o .  Em 
s í n t e s e ,  Ma r cos  J a i r  B e n t o  c a p t a  em sua o b r a  os a n g u i t i a n t e s  p r o ­
b l e ma s  do d i a  a d i a  v i s t o s  sob o p r i s m a  de d e t e r m i n a ç ã o  d i v i n a  -  
i s t o  é -  há uma c o n s t a t a ç ã o  s i m b ó l i c a  da r e a l i d a d e  -  que p a r a  e l e  
se c o n f u n d e  com o i n í c i o  do p r o c e s s o  de c u m p r i m e n t o  da p r o f e c i a  
do f i m  do mundo /  só não p e l o  " f o g o "  mas p e l a  " p o l u i ç ã o ” . Em sua  
mensagem e s t á  bem p r e s e n t e  a c o n v i c ç ã o  r e l i g i o s a  de que após os 
ú l t i m o s  d i a s  t u d o  r e n a s c e r á

Opinião

S o b r e  e s t e  a r t i s t a  d i s s e  S o n i a  R e g i s :  "Marcos codifica
em termos plásticos uma preocupação que> na ultimidadeÀ 
tem sido abordada com frequência: o sinonimo humanismo ' 
urbanismo - sua sintonia3 no entanto3 ê a formulação lt_ 
rica de estruturas ideativas: um projeto denunciador de 
propriedade plástica - correspondente ã realidade obser 
vada e â verdade atingida: sua arte . A preocupação se 
transforma em expressão . Assim: estruturas concretas de 
um material colhido do cotidiano - forma3matêria3 cor.!*6

Quem ê

Ma r co s  J a i r  B e n t o  n a s c e u  em 13 de março de 52jBm B l u m e ­
n a u ,  S a n t a  C a t a r i n a .  Aos c i n c o  anos de i d a d e  t r a n s f e r i u - s é  com a 
f a m í l i a ,  p a r a  C u r i t i b a ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  l o g o  em s e g u i d a  em São 
José  dos P i n h a i s .  Em a r t e s  p l á s t i c a s  é a u t o d i d a t a .  Em sua i n f â n ­
c i a  r e c e b e u  um g r a n d e  i n c e n t i v o  de Oom P a l i t o ,  um v e l h o  p a l h a ç o  
a r g e n t i n o  que mor ava  p e r t o  de sua c a s a ,  que f a z i a  a r t e s a n a t o  p a r a  
c a s a s  c o m e r c i a i s  e também p i n t a v a .  Na a d o l e s c ê n c i a  f o i  d e s c o b e r t o  
p o r  L e o p o l d o  S c h e r n e r  que o e nc a m i n o u  ao C e n t r o  J u v e n i l  de A r t e s  
P l á s t i c a s ,  onde f r e q u e n t o u  d u r a n t e  o ano de 6 6 .  Na f a s e  a t u a l , M a £  
cos J a i r  B e n t o ,  a l é m de p e s q u i s a r  m a t é r i a ,  f o r m a ,  c o r ,  d e s e n v o l v e  
uma l i n h a  de o b j e t o s  que o e s p e c t a d o r  p o s sa  p a r t i c i p a r ,  bem c £  
mo vem p e s q u i s a n d o  F i l m e  S u p e r  8 , f o t o g r a f i a s  a é r e a s  e m on t a ge ns  
c o n c e i t u a i s . Em t o d o s  os seus  t r a b a l h o s  e s t á  bem bem e v i d e n t e  a 
p r e o c u p a ç ã o  p e l a  e c o l o g i a , t r á f e g o  e u r b a n i z a ç ã o . V e m  p a r t i c i p a n ­
do das s e g u i n t e s  e x p o s i ç õ e s : 1 9 7 2 - 1 6 9 S a l ã o  dos N o v o s / C u r i t i b a »-  
1 9 S A P I S C / F l o r i a n ó p o l i s , 5 9 F e s t i v a l  de A r t e  U n i v e r s i t á r i a / L o n d r i -  
n a j 2 9 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e - C u r i t i b a .  1 9 7 3 - I N D I V I D U A L - B a n c o  N a c i o n a l  
C u r i t i b a ;  S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  da E M B A P - C u r i t i b a j  7 9 S a l ã o  de 
A r t e s  P l á s t i c a s  U . G . C .  C u r i t i b a  (PREMIO PESQUISA) , *  6? F e s t i v a l  de 
A r t e  U n i v e r s i t á r i a  -  L o n d r i n a i  3 0 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e - C u r i t i b a j  I n d i -  
v i d u a l - B a n e o  N a c i o n a l - L o n d r i n a J sob p a t r o c í n i o  da D i r e t o r i a  de 
A s s u n t o s  C u l t u r a i s  , 1 9 7 4  -  C o l e t i v a  de A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s  na E£  
c a t e x p o .  F i l m e s  seus  f o r a m  a p r e s e n t a d o s  no I 9 F e s t i v a l  de S u p e r  
8 r e a l i z a d o  em C u r i t i b a . 1*7
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Uma Obra de Conscientização

T o k i o  S a t o  é c o n s i d e r a d o  um dos m a i o r e s  t a l e n t o s  da n o ­
va g e r a ç ã o .  Em 69 o b t e v e  o 3 9 pr êmi o de p i n t u r a  no S a l ã o  P a r a n a e n  
s e ,  sendo em 7 0 ,  d e t e n t o r  do pr êmi o máxi mo.  P r o p õ e - s e  f a z e r  uma 
a r t e  de c o n s c i e n t i z a ç ã o  n a c i o n a l  que r e u n e  a c o n t e m p o r a n e i d a d e  da 
a r t e  a m b i e n t a l . P o s s u i  t a l v e z  por  sua a s c e n d ê n c i a  j a p o n e s a ,  uma 
r a r a  s u t i l e z a  g r á f i c a .  No momento e s t á  f a z e n d o  g r a n d e s  mont agens  
com c u i d a d o s o  a c a b a me n t o .  A t r a v é s  de r e l e v o s  v e n c e  o l i m i t e  r í g i ­
do da t e l a ,  dependendo da s i g l a  que u s a ,  um f o r t e  c o l o r i d o  i n t e r ­
p õ e - s e  a f a i x a s  de p r e t o  e b r a n c o .  I m p o r t a n t e  vem sendo sua c o n ­
t r i b u i ç ã o  no campo do a r t e s a n a t o . 148

Quem Ê

T o k i o  S a t o n a s c e u  em M a r í l i a  (SP)  em 1 9 4 6 .  é a u t o d i d a ­
t a .  P a r t i c i p o u  de d i v e r s o s  S a l õ e s  e m o s t r a s  i n d i v i d u a i s  e c o l e t i ­
v a s ,  e n t r e  os q u a i s ;  I I  S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  em T e r e s õ p o l i s ,  
em 1 967 i 2 6 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u r i t i b a ,  em 1 9 6 9 , quando o b t e ­
ve o 3 9 Pr êmi o em P i n t u r a /  e j u n t a m e n t e  com o a r t i s t a  Rena t o Good 
Camargo Mençao Ho n r o s a  em E s c u l t u r a ;  2 7 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e ,  em C u ­
r i t i b a ,  em 1 9 7 0 ,  P r i m e i r o  Pr êmi o em P i n t u r a /  a q u i s i ç ã o  F u nda ç ã o  
T e a t r o  G u a í r a . Ê um dos o r g a n i z a d o r e s  da F e i r a  de A r t e  e A r t e s a n a  
to r e a l i z a d a  s e ma n a l me n t e  em p r a ç a s  de C u r i t i b a . 148

RONALDO MURILLO LEÃO REGO

União do Artesanato e Design

Q a r q u i t e t o  R o n a l d o  M u r i l l o  Legão Rego a l i a  du a s  a t i v i ­
da des  a p a r e n t e m e n t e  o p o s t a s ,  a r t e s a n a t o  e des enho i n d u s t r i a l .  Pro^ 
pu g n a d o r  de uma v i d a  ma i s  h u ma n a ; s u a  o b r a  l e v a  não sõ a mar ca da 
t e r r a  (em s e n t i d o  l o c a l )  como do seu tempo (em s e n t i d o  u n i v e r s a l ) .  
Em v á r i o s  pai néi s  de c ou r o que e x e c u t o u  c o n s e g u i u  s i n t e t i z a r  e s t a  
d u p l a  p r e o c u p a ç ã o ,  u n i n d o  a r t e s a n a t o  à v i s ã o  a r q u i t e t ô n i c a ,  ü cou 
ro t r a n s f o r m a - s e  a í  numa nova f or ma  de s u p o r t e .  R o n a l d o  emprega  
um p r o c e s s o  p r ó p r i o ; e s t i c a  a t a n a d o  s o b r e  s u p o r t e s , c o n s e g u i n d o  pai_ 
n é i s  de p r o p o r ç õ e s  i m e n s a s , c o m  os q u a i s  c o n s e g u e  se c o mu n i c a r  ori^ 
g i n a l m e n t e  a t r a v é s  de c o m p o s i ç õ e s  a l e g ó r i c a s  c omo: p á s s a r o s  f antás^  
t i c o s  c o n s t r u í d o s  de ma n e i r a  e s q u e m á t i c a , em que u t i l i z a  c o l a g e n s  
de e n s o l a d o s  o b t i d o s  com e l e m e n t o s  v a z a d o s / o u  a i n d a  s í m b o l o s  e si_ 
g l a s  com s u a s  f o r m u l a ç õ e s  i n c o n s c i e n t e s , de gr a n d e  r i q u e z a  f o r m a l .  
Na c o n s e r v a ç ã o  da monoc r omi a  e do p r o c e s s o  de r e c o r t e , o b s e r v a - s e  a 
ma t u r a ç ã o  das  e x c e l e n t e s  p e s q u i s a s  f o r m a i s  de b r a n c o  s o b r e  br a n c o  
com os q u a i s  a l ém de o b t e r  o 3 9 pr ê mi o  em de s e n h o  no S a l ã o  P a r a n a  
ens e de 69,  r e p r e s e n t o u  o P a r a n á  na P r é - B i e n a l  de 7 0 . A t u a l me n t e  -  
p e s q u i s a  as p o s s i b i l i d a d e s  do a c r í l i c o  no d e s e n h o i n d u s t r i a l .

Quem Ê

R o n a l d o  M u r i l l o  Leão Rêga  n a s c e u  em 7 de j u n h o  de 1 9 4 5 ,  
em M a c e i ó , A l a g o a s .  Há m u i t o s  anos  e s t á  r a d i c a d o  em C u r i t i b a ,  on 
de c u r s a  A r q u i t e t u r a ,  é c o n s i d e r a d o  ; não só um dos c é r e b r o s  do mo­
derno a r t e s a n a t o  p a r a n a e n s e  (é um dos f u n d a d o r e s  da Frei ra de A r t £  
s a n a t o  de C u r i t i b a ) ,  como um dos m a i o r e s  v a l o r e s  e n t r e  os a r t i s -
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t a s  p l á s t i c o s  da nova g e r a ç ã o .  No I I I  F e s t i v a l  de I n v e r n o  de Ou­
ro P r e t o  o b t e v e  o l 9 Pr émi o em d e s e n h o .

TAPEÇARIA

Na T a p e ç a r i a  p a r a n a e n s e ,  d e s t a c a m - s e  J a n e t e  F e r n a n d e s  
como p e s q u i s a d o r a  e An d r é a  P a u l a  S o a r e s  com m u r a i s  t e c i d o s .

JANETE FERNANDES

P i o n e i r a  d a  T a p e ç a r i a  No P a r a n á

" Q U E  é  a  v e r d a d e ?  ( o f .  m t .  2 7  3 8  -  J o ã o  1 8 , 1 9 )
F a z  a  s e g u i r  o u t r a s  p e r g u n t a s  p a r a  a s  q u a i s  n ã o  r e c e b e
r e s p o s t a . " A p r o c u r a  da V e r d a d e  f o i  p a r a  J a n e t e  F e r n a n  

des o p r i n c í p i o  de t u d o !  A n t e s ,  a b u s c a :  os e s t u d o s  na E s c o l a  dê" 
Mú s i c a  e B e l a s  A r t e s  de C u r i t i b a j  as p e s q u i s a s  s o b r e  as  c o m u n i c a ­
ç õ e s  no H o s p i t a l  P s i q u i á t r i c o  do "Engenho de D e n t r o ” ,no Ri o  de J a  
n e i r o ,  na t e n t a t i v a  de r e c o n s t r u i r  a p e r s o n a l i d a d e  humana em d e s a  
g r e g a ç ã o .  D e p o i s  -  j á  num campo p r á t i c o  -  M a g i s t é r i o  -  começa a 
e mpr ega r  um método d i d á t i c o  c o mp l e t a me n t e  novo,  em que d e s e n v o l v e  
g r a d a t i v a m e n t e  t odo um p r o c e s s o  de s e n s i b i l i z a ç ã o  e n v o l v e n d o  ao 
mesmo tempo a p e r c e p ç ã o  t á c t i l ,  a u d i t i v a  e v i s u a l .  Do C u r s o  L i v r e  
da " C a s a  A l f r e d o  A n d e r s e n " ,  p o s t e r i o r m e n t e  da U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i ^  
ca do P a r a n á  -  Cu r s o  de C o mu n i c a ç õ e s  -  e de seu " a t e l i ê " ,  s a í r a m  
a r t i s t a s  como:  T e r e z a  I s a b e l  S.  de B a k k e r ,  Osmar C h r o m i e c ,  E d i l l a  
R e z z i  Fey e Ma r i a  I v o n e  B e r g a m i n i .  Como a r t i s t a ,  p a r t i r i a  de uma 
f a s e  e x p r e s s i o n i s t a , c u j a s  o b r a s  c o n s t i t u e m  numa v e r d a d e i r a  l i b e ­
r a ç ã o  do d e s e s p e r o  -  s e g u i n d o - s e  numa s e gu n d a  e t a p a  p e s q u i s a s  nas  
c i d a s  da a p l i c a ç ã o  do des enho em r e v e l a ç õ e s  f o t o g r á f i c a s  j á  num 
campo v i b r a c i o n a l .  Em 1 9 6 9  a c o n t e c e r i a  uma e x p e r i ê n c i a  i n a c a b a d a  
de " C o r p o e ma s ” , a f a s e  das  "Mãos de S e i s  D e d o s ” -  d e f o r ma ç ã o  g r o ­
t e s c a ,  porém i m p e r c e p f i v e l  p a r a  a m a i o r i a  dos  e s p e c t a d o r e s ,  na in  ̂
t e n ç ã o  de d e s m a s s i f i c a r  o povo que vem em um l e n t o  p r o c e s s o  de âû  
t o - d e s t r u i ç ã o . Em 1 9 7 0  com os " O b j e t o ^  M í s t i c o s  P r o j e t i v o s ” p a s s a
a u s a r  e l e me n t o s  que são o p r i n c í p i o  da v i d a :  f o g o ,  água e a r  ------
t e r r a  é a í  r e p r e s e n t a d a  por  v i d r o  -  m a t é r i a  i n d o m á v e l ,  f r á g i l ,  com 
p e r s o n a l i d a d e  m a r c a n t e .  P a r a l e l a m e n t e  d e s e n v o l v e  t r a b a l h o s  no cam­
po de e f e i t o s  p l á s t i c o s  c o l a b o r a n d o  na pe ç a  " E n t r e  Qu a t r o  Pa r edes ” 
de S a r t r e ,  a p r e s e n t a d a  p e l o  Grupo E n s a i o ;  em "As C r i a d a s " ,  de J e a n  
J a n e t  p e l o  Grupo E s c a l a .  Com b o l s a  de e s t u d o  do Gover no Po l o n ê s ^  
per manec e a p r o x i ma d a me n t e  um ano na P o l ô n i a  ( 7 0 - 7 1 ) ,  e s p e c i a l i z a r ^  
d o - s e  em a r t e s  g r á f i c a s  j u n t o  a T o m a c h e s V i s k ,  P o l k a ,  e T a p e ç a r i a  
com A r í e t e  G o n ç a l v e s  ( b r a s i l e i r a ,  há v á r i o s  anos  r a d i c a d a  na Polô_ 
n i a ) .  Em V a r s ó v i a ,  J a n e t e  f a z  uma e x p o s i ç ã o  i n d i v i d u a l ,  onde p r o ­
põe uma nova f or ma de a r t e :  num a m b i e n t a l  -  p e s q u i s a  v i b r a ç õ e s  cój3 
m i c a s  -  r e c e b e n d o  e x c e l e n t e  a c o l h i d a  por  p a r t e  da c r í t i c a  p o l o n e ­
s a .  Quando em a g o s t o  de 7 1  J a n e t e  v o l t a  ao P a r a n á ,  a q u i  e n c o n t r a  
uma a t m o s f e r a  de t o t a l  i n c o mp r e e n s ã o  em r e l a ç ã o  a t a p e ç a r i a ,  redj j  
z i d a  a um me d í o c r e  a r t e s a n a t o  sem a menor c r i a t i v i d a d e .  Do c o n t a ­
to com a d e s c o m p r o m i s s a d a  a r t e  de B a k a n o w i c z k ,  J a n e t e  t r a z  uma n £  
va v i v ê n c i a .  Só e n t ã o  é que a t a p e ç a r i a  no P a r a n á  começa a a s s u ­
m i r  uma nova d i me n s ã o ,  I n s a t i s f e i t a  a p e n a s  com o que v i r a ,  começa  
a d e s e n v o l v e r  o r i g i n a l  p e s q u i s a ,  c r i a n d o  uma t é c n i c a  ; t o t a l m e n t e  
s u a ,  com f o r ma s  t r i d i m e n s i o n a i s ,  que rompem a b i d i m e n s i o n a l  i d a d e  
da p a r e d e ,  i n v a d i n d o  o e s p a ç o ,  i n t e g r a n d o - s e  a uma r e a l i d a d e  b r a -
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sileira. Incontestavelmente é a artista pioneira absoluta da téc­
nica de tecelagem entrecortada com esculturas em arame e que lhe 
permite modelar em lã as mais variadas formas. A matéria prima que 
emprega é muitas vezes pura; a lã de carneiro tosquiado, sem qual 
quer beneficiamento, ou o sisal que brota agreste da terra, refle 
tindo em seu primitivismo todo o inconsciente biológico do tercei" 
ro mundo; já nas formas sente-se a aproximação de um inconsciente 
psicológico - a linguagem universal. Na tentativa de luta contra 
a estandartização, ela própria cria as suas cores - o que lhe cus 
ta várias horas de pesquisas. Não lhe interessam tampouco os pre­
conceitos acadêmicos que vêem na beleza a única função da arte —  
ou o utilitarismo exagerado de uma sociedade de consumo anestesia 
da pelo excesso de materialismo. Para ela arte é um ato de humil­
dade - é aproximar-se das matas, das coisas naturais, que ainda 
temos aqui - e é sobretudo a busca da Verdade. E na sua Verdade; 
o nosso encontro com uma explosiva criatividade.51

NA CAPELA DO COLÉGIO BOM' 
JESUSilM ADAS MELHORES O­
BRAS RELIGIOSAS/DO SUL DO 
PAÍS

Quando Janete Fernandes expós individualmente no Banco Nacional, 
um visitante impressionou-se particularmente pelo seu trabalho. 
Era o frade franciscano Frei Antonio, que acabou por encomendar- 
lhe uma tapeçaria para a capela do Colégio Bom Jesus. Nasceria as_ 
sim uma das obras mais arrojadas e profundas que já se fez até ho_ 
je, dentro do gênero religioso, não só no Paraná como no Brasil. 
Em vez da tapeçaria tradicional, presa ã parede esta obra tridi­
mensional, que custou nove meses de trabalho ininterrupto, é uma 
verdadeira escultura tecida, elaborada com técnica absolutamente 
pessoal; armagens de arame, envoltas com fios de lã. Considerando 
o que Janete vem produzindo no campo da tapeçaria, constatamos fa
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cilmente que uma de suas maiores características estilísticas i, 
sem dúvida, a grande força agreste que explode da terra, e que po 
rém, ao ser transposta ã temática religiosa, transubstancia a vio 
lencia primitiva em profunda tranquilidade, que não só se harmoni. 
za totalmente com o ambiente: uma grande sala simples com cobertu 
ra e paredes rústicas, amplos janelõesj como também, e sobretudo, 
revela a personalidade de Cristo, simples e divina em sua profun­
da humanidade. A temática foi extraída do Evangelho segundo São 
Mateus: -"E, caminhando Jesus ao longo do m a r  da Galiléia, viu 

dois irmãos, S i mão3 chamado P edro3 e André, seu irmão, 
que lançavam a rede ao mar (iporque eram pescadores) e 
disse-lhes: Segui-me e eu vos farei pescadores de ho­
mens. E eles imediatamente3 deixadas as redes o segui­
ram". Em meio ao movimento das ondas em que predominam 

as cores roxo e verde-musgo e dos peixes (almas) surge a figura 
de Cristo, centro de interesse da composição, simbolicamente lumjL 
nosa (em tons de laranja e amarelo claro ), como se dotado de luz 
íntima que parece confirmar as palavras bíblicas: "enquanto ten­
des luz, crede na luz, para que sejais filhos da luz” . Por trás, 
as redes em tom marron, ajudam a dar ao conjunto uma sensação es­
pacial, complementando um sentido ascencional místico. 52

ANDREA PAULA SOARES

Os Murais Tecidos

A obra de Andréa é uma arte de projeto .Parte de um trabalho 
elaborado em dimensões pequenas. Nele desenha, colore e compõe, 
sempre antevendo o mesmo em proporção maior. Faz muitos destes de 
senhos, mas só os que realmente gosta é que são ampliados e teci­
dos por artesãos, ü efeito da obra é então valorizado pela dimen­
são maior, permanecendo a composição inicial , desenho e colo­
rido . 0 seu trabalho é um mural tecido, que começou a fazer por su_ 
gestão de Mestre Viaro. A sua primeira fase foi figurativa / como 
eram os seus quadros/dos quais nasceram as primeiras obras. De­
pois foi passando por um processo de estilização de formas até 
chegar ao geometrismo dominante da sua fase atual, onde se sente 
contudo a "natureza" como fonte de inspiração . 53

OBSERVE-SE NOS DETALHES A INSPIRAÇÃO DA NATUREZA
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Quem Ê

Andréa de Paula Soares Guimarães nasceu em Curitiba a 19 de agos_ 
to de 1940. é filha de Francisco de Paula Soares Neto e Aura de Paula Soares. 
Frequentou a Escola de Núsica e Belas Artes do Paraná e o Atelier 
de Guido Viaro. Vem utilizando em suas obras: tintas, telas, lãs, 
tecidos. Entre as várias exposições coletivas de que vem partici_ 
pando destacam-se: II Salão Universitário, onde foi premiada com 
Medalha de Bronze; II Salão dos Novos, I9 premio em pintura; 299 
Salão Paranaense de Artes Plásticas, premio em tapeçaria.51*

O HUMORISMO

Breves Considerações

- 0 que seria humorismo? - Embora a bibliografia sobre 
o assunto seja escassa, esta é uma pergunta que nos ocorre fre­
quentemente. 0 grande dicionário de Oxford esclarece ter sido j u s_ 
tamente na Inglaterra dos fins do séc. XVII que a palavra se re­
vestiu de sua atual significação, sendo bastante expressivo que 
em princípios do mesmo século Ben Johnson baseara sua arte dramá­
tica na teoria filosofia dos "humores" ou caracteres predominan­
tes. Cita ainda a seguinte definição: "Faculdade de perceber o

que é ridículo ou divertido 3 ou de exprimi-lo em discur_ 
s o3 em escrito ou em outra compo sição 3 distinta da WIT 
(argúcia) por ser menos puramente intelectual e por pos_ 
suir qualidade de simpatia 3 em virtude da qual frequen-
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t e m e n t e  s e  a p r o x i m a  a o  p a t é t i c o " .  Ma l gr a do s ua c o m p l e x i  
dade,  e n c e r r a  i m p o r t a n t e s  e l e m e n t o s  de o b s e r v a ç ã o / e s s a  t r a n s c e n d e r ^  
c i a  que l e v a  ao p a t é t i c o ^ r o m p e  o c e r d o  da l i m i t a ç ã o  c ô m i c a ,  a t i n ­
gi ndo , por  seu germe de c o n f l i t o / a  p r ó p r i a  ' e s s ê n c i a  do t r á g i c o ,  e £  
quant o ^ao a f i r m a r  que "Homour" não é "Wit"^ d e s e n c a d e i a  uma s u s t e n  
t a ç ã o  n e g a t i v a .  Há t oda  uma i n f i n i d a d e  de d e f i n i ç õ e s ,  f i c a n d o , p o ­
rém sempre c l a r o  que, em a r t e s  p l á s t i c a s  o humori smo p r o v o c a  v i b r £  
ç õ e s  ma i s  p s í q u i c a s  e e s p i r i t u a i s ,  e n qu a n t o  que a c a r i c a t u r a  apóia 
se e s s e n c i a l m e n t e  nas  d e f o r ma ç õ e s  g r o t e s c a s .  -  Quanto as o r i g e n s  
do humori smo p l á s t i c o  r emont a  às p r ó p r i a s  o r i g e n s  da h i s t ó r i a
do homem, onde s u r p r e s o s  d e s c o b r i m o s  em Mas d ’ A z i l  ( F r a n ç a  )
em pl e n o  p e r í o d o  p a l e o l í t i c o , uma d e l i c i o s a  c e na  de humor e s c u l p i ­
da num p r o p u l s o r  de ma r f i m -  que r e p r e s e n t a  a f i g u r a  de um gamozi_ 
nho apanhado numa s i t u a ç ã o  e n t r e  r i d í c u l a ,  p a t é t i c a  e o r i g i n a l - O s  
exe mpl os  se sucedem do E g i t o  ao c i c l o  g r e c o - r o m a n o j  dos c a p i t é i s  
r o mâ n i c o s  da I d a d e  Mé d i a ,  e n f i m ao seu c l i m a x  de moní a c o s u r r e a ­
l i s t a ,  com J e r ô n i mo  Bos c h onde j á  e s t a mo s  s i n g u l a r m e n t e  em pl e no  
s é c u l o  XV,  époc a que a c r o n o l o g i a  h i s t ó r i c a  r e g i s t r a  o p r i n c í p i o  
da I d a d e  Moderna e o I  R e n a s c i m e n t o  I t a l i a n o .  R e f e r ê n c i a s  h o mo r Í £  
t i c a s  ou"humor p u r o ” e n c o n t r a mo s  em a l g u n s  e n t r e  os m a i o r e s  a r t i s ­
t a s  p l á s t i c o s  como Da V i n c i ,  Goy a ,  Da u mi e r  e P i c a s s o  -  p a r a  não 
f a l a r  em H o K a u s a i  e a g r a n d e  c o n t r i b u i ç ã o  do O r i e n t e .  Não menos  
compl exo o humori smo l i t e r á r i o  também é mar cado por  c a r a c t e r í s t i ­
c a s  t r a n s c e n d e n t e s .  E s t a  s i m p a t i a  humana -  o p o s t a  ao s a t í r i c o  que 
é a p e n a s  c r u e l  -  e s t á  p r e s e n t e  no Dom Q u i x o t e  de C e r v a n t e s ,  em R £  
b e l a i s  e em g r a n d e  número de e s c r i t o r e s  i n g l e s e s  i n c l u s i v e  B e r -  
n a r d  Shaw p a r a  quem o " s e n s o  comum” e r a  o c o n t r á r i o  do "bom s e n ­
s o " .  E n t r e  os m e l h o r e s  h u m o r i s t a s  a t u a l m e n t e  no B r a s i l  -  à a l t u ­
r a  mesmo de um S t e i n g e r b  ou S i n é  -  c i t a r í a m o s  M i l l ô r  F e r n a n d e s  no 
p a p e l  de p r e c u r s o r ;  Z i r a l d o ,  um dos p r i n c i p a i s  c o l a b o r a d o r e s  do 
Pa s q u i m / c r i a d o r  de J e r e m i a s ,  o Bom e a S u p e r - M ã e ,  F l i c s ;  Regi nal _  
do F o r t u n a  que i n i c i o u  s ua c a r r e i r a  na R e v i s t a  I n f a n t i l  " Z e z i n h o "  
e um dos que ma i s  e v o l u i u  em p e s q u i s a  como provam s e u s  c a r t u n s  e 
d e s e n h o s  de humor p u b l i c a d o s  u l t i m a m e n t e  no C o r r e i o  da Manhãe Pas­
qui m;  J a g u a r ,  c o n h e c i d o  como " p a í  de S i g ,  o r a t o  f  e n o m e n o l ó g i c o ", 
r e s p o n s á v e l  p o r ' A t i l a ,  v oc ê  é um b á r b a r o ? *  D a n i e l  A s u l a y  a u t o r  de 
um pop humor;  E l v i r a  V i g n a ,  c o l a b o r a d o r a  em "A P u l g a  N i n f o m a n í a -  
c a " ;  e f i n a l m e n t e ,  J u a r e z  Machado,  que sem b a i r r i s m o ,  é um dos m£ 
l h o r e s  e n t r e  os m e l h o r e s . 55

0 H u m o r i s m o  Ho P a r a n ã

No P a r a n á ,  e n t r e  os a r t i s t a s  l i g a d o s  ao Desenho de Hu­
mor,  d e s t a q u e  e s p e c i a l  c a be a J u a r e z ,  P a d r e l l õ l ,  S o l d a , D a n t e , J o á , 
Wer nec K,  J a m i l , HCl a y t om,  R e t a mo s o ,  Ewer t om.

JUAREZ

Um S e n s a t o  H u m o r i s t a  Do  I n s e n s a t o

Como a f i r ma mo s  a n t e r i o r m e n t e ,  J u a r e z  Machado é c o n s i d e r a ^  
do a s í n t e s e  do humori smo no S u l  do P a í s  -  e ma i s  a i n d a  -  a p r ó ­
p r i a  r e d e s c o b e r t a  do humor.  A huma ni da de é seu tema e i n s p i r a ç ã o  
c o n s t a n t e .  Como um a r t i s t a  m e t a f í s i c o  a r r a n c a  das  c o i s a s  de seu  
e n c o n t r o  i n s ó l i t o  e i m a g i n á r i o ,  o s e g r e d o  p o é t i c o  a d o r m e c i d o ,  a 
t r a n s f o r m a ç ã o  má g i c a  -  ou as  s i t u a ç õ e s  v i o l e n t a m e n t e  p a t é t i c a s .  0 
e l e me n t o  f e m i n i n o  age sempre como c a t a r s i s  p o é t i c a  -  é a v e l h i n h a  
que e s t á  t r i c o t a n d o  o a r c o - i r i s ,  l a v a n d o  a s  n u v e n s  n e g r a s  do céu;  
ou p a s s a n d o  o mar com um f e r r o  de r o u p a s .  Mai s  d r a m á t i c o ,  o e l e ­
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mento masculino desencadeia situações inquietas e alucinantes: 
usando sempreo chapéu como símbolo de proteção ,* procurando deses­
peradamente escapar do quadrado, ou colocado em situações absur­
das, como ver que,a determinado momento,metade da sala, com seus 
objetos, rompe com a lei da gravidade ficando de cabeça para bai­
xo - ou ainda,sentado num ambiente cujas paredes altas lembram u- 
ma prisão nazista, onde a única fuga é o azul do céu que se vê na 
TV. Enquanto que o cômico fica apenas na superfície, o "nonsense" 
de Juarez vai de uma anticena à cena, da ação à reação, do fundo 
trágico ao mágico e vice-versa. Há toda uma gama de situações e 
pensamentos que se contrastam mutuamente, A deformação que impr^i 
me aos seus personagens jamais é grotescamente cômica, possui al­
go de mais sutil e subjetivo - atavicamente expressionista ■* Como 
símbolos constantes aparecem o chapéu que significa proteção e a 
bicicleta, elemento autóctone de sua terra que se transforma em 
cavalo

De incomum produtividade, Juarez é,inclusive; excelente 
escultor, cenógrafo, programador visual e vitrinista. Os paranaen 
ses talvez por bairrismo, têm imenso orgulho desse "paranaense", 
nascido em Joinville, Santa Catarina (1941). Isto porque estudou 
em Curitiba na Escola de Música e Belas Artes do Paraná, aqui al­
cançou seus primeiros sucessos artísticos, fez parte do grupo que 
frequentava a antiga Cocaco, colaborou em nossa imprensa - como 
cenógrafo no teatro e televisão -» Aperfeiçoou-se em escultura com 
Francisco Stockinger, em Porto Alegre e Mário Cravo em Salvador. 
Há nove anos radicado no Rio, afirmou-se como um dos grandes no­
mes de nossas artes plásticas hoje internacionalmente reconheci­
do , bastando citar que em 1 969 foi detentor do Premio Internacio_ 
nal da V Bienal Italiana Del 1 ’ umorismo Nell'Arte, realizada na 
Italia - em breve seus desenhos serão incluidos numa das princi­
pais antologias francesas "Les chefes d ’oeuvres de l'humeur - Tem 
executado painéis para órgãos públicos e estabelecimentos bancá­
rios - decorações murais, como a que realizou para o Restaurante 
Ariston (com deliciosos desenhos de humor). Já trabalhava na OCA 
e atualmente colabora como humorista na GAM, Jornal do Brasil e 
Jornal dos Esportes. Em 71 lançou seu primeiro livro de humor "Uma 
absurda Estória Real" edição da Livraria Francisco Alves, que mos 
tra uma caótica tentativa do ser humano de se libertar dos condi­
cionamentos,* com mais nove humoristas lançou "Vox Populi, Vox Wa- 
gen", outro livro de humor. Ultimamente suas individuais no Rio 
de Janeiro, com objetos de acentuado "non sense" vem alcançando 
repercussão nacional.56
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JUAREZ MACHADO

"Depoimento Uisua.1
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NELSON PADRELLA

No Início Profunda Diversificação

Até 73 notávamos na obra de Nelson Padrella uma incrível diversi­
ficação, Enquanto seus desenhos de sabor humoristico eram muito espontâneo s , 
sua pintura, malgrado algumas pesquisas abstratas, estava - prin­
cipalmente nas paisagens - comprometida de maneira talvez excessi. 
va com certa rigidez formal e uma enorme influência de Miguel Ba­
kun, com cuja vida dramática e sofrida ele se sentia identifica­
do. Porém no Salão Paranaense de 73, Padrella revelou-se também 
pintor, conseguindo com o "Tríptico Mateus" transportar toda aque 
la carga de violência crítica até então característica de desenho, 
a pintura. Daí o "porque" do tom violentamente polêmico do "Trip- 
tico Mateus", que - segundo revelou-nos "enquete" aplicada entre 
aproximadamente trezentos estudantes universitários - teria sido 
a obra que mais conseguiu agredir o público (90% dos estudantes en_ 
trevistados sentiram-se insultados].

No Humor Negro Uma Denuncia Caustica

Padrella, chegou ao desenho de humor, e mais recentemen 
te a um certo "non sense", através da crônica policial diária que 
mantinha em jornais de Curitiba. Daí vem seu sentido descritivofe

roz e truculento que,somado às experiências da miserável sobrevi­
vência do intelectual,dentro do que ele chamaria "estrutura", ou 
ainda, da infância passada no Rio,durante a época dramática da 2? 
Grande Guerra, encontram eco num engajamento quase obsessivo,che­
gando is raias do fanatismo - bastante visível em sua obra atual- 
o qual, porém, ele se recusa a reconhecer oficialmente declarando 
que tudo se processa num plano inconsciente. Também não aceita 
o sentido altamente simbólico da sua obra, onde através de uma 
mascarada denuncia com soda cáustica, uma sociedade, que segundo 
ele, ter-se-ia prostituído diante das formas "impostas" e "ocul
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t a s "  d a í  o tom a g r e s s i v a m e n t e  e r ó t i c o ,  q u a s e  p a t o l ó g i c o  que s ua o-  
b r a  a s s u me,  onde t udo se d e s e n r o l a  num a mb i e n t e  q u a s e  p a r a n ó i c o .  
Seus  p e r s o n a g e n s  são d e s p i d o s  de roupagem c i r c u n s t a n c i a l  de sua  
é p o c a ,  a s s i m ,  a " s o c i e d a d e ” é r e p r e s e n t a d a  a t r a v é s  de uma mu l h e r  
nua ,  e a " f o r ç a "  a t r a v é s  de homens com c a r a c t e r í s t i c a s  a n t r o p ó i -  
des que f r e q u e n t e m e n t e  o s t e n t a m na c a b e ç a  c o r o a s ,  que ao mesmo
tempo s uger em c a p a c e t e s  v i k i n g s  e g a l h a d a s .  Sua s  a t i t u d e s  são
sempre d i n â m i c a s ,  p r e s a s  porém de um di n a mi s mo  e n d i a b r a d o ,  com t o ­
das  as f o r ç a s  b e s t i a i s  s o l t a s .  Po r  v e z e s  segur am c r u z e s  que m a l ­
gr a d o  o tom a c e n t u a d a me n t e  c r í t i c o  suger em c e n a s  de r i t u a i s  de
b a i x a  magi a  e e x o r c i s m o .

Quem Ê

N e l s o n  P a d r e l l a  n a s c e u  no R i o  de J a n e i r o ,  .em 1 1  de o u t u ­
br o de 1 9 3 8 .  Em dezembr o de 46,  mudou- s e  com a f a m í l i a  p a r a  P a l  -  
me i r a  ( P R ) ,  onde c u r s o u  o Grupo E s c o l a r  e o G i n á s i o .  Em 1 9 5 9  i n ­
g r e s s o u  nas F o r ç a s  A r ma d a s , d e  onde deu b a i x a  em 1 9 6 2 .  Da í  pa r a  
d i a n t e  e x e r c e u  as f u n ç õ e s  de j o r n a l i s t a ,  p u b l i c i s t a ,  r o t e i r i s t a  de 
c i nema " L a n c e  M a i o r " ,  " A v e n t u r a s  de P i c o n z é ” ) .  Em 1 966 i n i c i o u -  
se em p i n t u r a ,  e ,  no ano s e g u i n t e ,  r e c e b e r i a  o p r i m e i r o  pr êmi o no 
l l 9 S a l ã o  dos Novos ( C u r i t i b a )  com a p a i s a g e m i n t i t u l a d a  "Lago Ab­
s u r d o ” . S i m u l t a n e a m e n t e  â P i n t u r a , f e z  também L i t e r a t u r a  ( "7  de A-  
mor e de V i o l ê n c i a " ,  " Co n t o s  de R e p e n t e " ,  e "0 F a s c i s m o  é um E s t a  
do de E s p í r i t o " ) .  R e a l i z o u  sua p r i m e i r a  i n d i v i d u a l  ( d e s e n h o s )  em 
L o n d r i n a / 7 3  na A g ê n c i a  F e m i n i n a  do Banco N a c i o n a l .  Em 1 9 7 3 ,  i -
naugur ou no T e a t r o  G u a i r a  sua s e gu n d a  i n d i v i d u a l ,  sendo a p r i m e i r a
que r e a l i z o u  em C u r i t i b a .  P a r t i c i p a ç ã o  em S a l õ e s :  1 9 67  -  l l 9 S a ­
l ã o  de A r t e s  P L á s t i c a s  P a r a  Novos», 1 969 -  2 6 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  
1 9 7 0 , -  Mos t r a  de A r t e s  nas G l i m p í a d a s  do E x é r c i t o  2 7 9 S a ­
l ã o  P a r a n a e n s e j  1 9 7 2  V S a l ã o  U n i v e r s i t á r i o  de L o n d r i n a  /  1 9 7 3 -  
3 0 9 S a l ã o  P a r a n a e n s e  /  1 9 7 4  " B i e n a l  N a c i o n a l  P r e m i a ç õ e s
l 9 l u g a r  em P i n t u r a  no l l 9 S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  p a r a  Novos;  /  
Menção Honr os a  em Desenho no V S a l ã o  U n i v e r s i t á r i o  de L o n d r i n a  
C o l e t i v a s }  1 9 7 0  -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do P a r a n á  ( P i n t u r a )  /
Ba r  Not u r n o " C r a c ó v i a ” ( p i n t u r a ) j  1 9 7 1 .  G a l e r i a  " V i v e n d a "  ( P i n t £  
r a ) .  I n d i v i d u a i s :  1 9 7 3  -  Banco N a c i o n a l  em L o n d r i n a  -  PR ( P i n t u r a
e Desenho) ;  1 9 7 4  T e a t r o  G u a í r a  ( D e s e n h o ) .  57

LUIZ SOLDA

0 R i s o  d a  A n g ú s t i a

L u i z  S o l d a ,  com a p e n a s  2 1  anos  de i d a d e  é um dos m a i o ­
r e s  h u m o r i s t a s  p a r a n a e n s e s .  E l e  d e c l a r a  q u e * e s t á  tudo c e r t o * - m a s  
e s t a r i a  mesmo ? -  Seu d e s e nho é p r o j e ç ã o  i n t e r i o r  de uma v i s ã o  a g £  
damente c r í t i c a  do mundo.  R e v e l a  s i t u a ç õ e s  c o mp l e t a me n t e  a b s u r d a s  
V i s ã o  c r u e l  do s e r  humano esmagado p e l a  s o c i e d a d e  de c o n s u m o . -  das  
c o i s a s  que não tem f i m , a  não s e r  a j u s t i f i c a t i v a  de que v a l e r j i  
am por  s i  mesmas.  D e n t r o  de um a p a r e n t e  e s t a t i s m o  t o d a s  as c o i ­
s a s  que arma r e v e l a m  i r t c r í v e l  i n s t a b i l i d a d e .  "A b s u r d o " ma i s  " e s t á  
t i c a  do i m p o s s í v e l " s e r i a m o s  t e r mo s  p a r a  d e f i n í - l o .  Seus  p e r s o n a ­
gens  se d e s p e r s o n a l i z a m ,  s ua  l ó g i c a  se t o r n a  i l ó g i c a ,  s ua r e a l i d a ­
de se t o r n a  i r r e a l  -  a pont o de e v i d e n c i a r - s e ,  em s e u s  d e s e n h o s ,  jj 
ma f ó r t e  t e n d ê n c i a  s u r r e a l i s t a .  S e r v e - s e  do c h i s t e  p a r a  r e f l e ­
t i r  a amarga s o l i d ã o  humana que não tem f r o n t e i r a s .  T a l v e z  a t e ­
nha e n c o n t r a d o  na a mb i g u i d a d e  de Gogol  ou D o s t o i e v s k i ^ o u  na a n g u s ­
t i a  e x i s t e n c i a l  de S a r t r e  -  mas é também mu i t o  t í p i c a  do a d o l e s c e n
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t e  que e s t á  na f o s s a  ou a i n d a  do c i d a d ã o  do 3 9 mundo, que se e n ­
c o n t r a  na a b s u r d a  s i t u a ç ã o  de t e r  que d i s c u t i r  s o b r e  c i b e r n é t i c a  , 
mas que,  p a r a  se s u i c i d a r , a i n d a  tem que r e c o r r e r  à soda c á u s t i c a  , 
por  f a l t a  de mei o ma i s  r á p i d o  e e f i c i e n t e .  N e s t a  c o n t r a h i s t o r i a  , 
r e v e l a  a p a r o d o x a l  s i t u a ç ã o  dos s e r e s  h u ma n o s , q u e , e m p l e n a  e r a
das  c o m u n i c a ç õ e s , se c omuni cam sem t e r e m nada a d i z e r  -  b a s t a  a - b r i r  
um j o r n a l  p a r a  v e r  que j a m a i s  houve t a n t a  f a l t a  de d i a l o g o  -  ape -  
nas a m e c â n i c a  que esmaga -  o i n c o n s c i e n t e  t o t e mi s mo  t r i b a l  na sej .  
va de c o n c r e t o .  A u t o - d i d a t a ,  L u i z  A n t o n i o  S o l d a  j a m a i s  f r e p u e n  
t ou q u a l q u e r  e s p é c i e  de c u r s o  de d e s e n h o .  Embora n a s c i d o  em í t a r £  
r é ,  há v á r i o s  anos  r a d i c o u - s e  no P a r a n á .  Como h u m o r i s t a  c o l a b o r o u  
em o E s t a d o  do P a r a n á  e no C o r r e i o  dos F e r r o v i á r i o s .  58



370 KEY IMAGUIRE JUNIOR

Key Imaguire Junior impõe-se como um dos grandes teóricos do 
humorismo paranaense. Nasceu em Curitiba, a 16/3/1946. É filho^ de 
Key Imaguire e Maria Diva Imaguire. Formado em arquitetura, há a 
proximadamente 5 anos vem se dedicando a História em Quadrinhos. E 
autodidata, utilizando como materiais: nanquim sobre canson,técni- 
cas fotográficas. Produziu: artigos teóricos publicados em revis­
tas italianas; traduções não publicadas para o português; álbum
contendo pesquisas gráficas intitulado "Apesar de Você". Prevê pa­
ra os próximos anos, cerca de cinco publicações, cada uma contendo 
um tipo de pesquisa. 59

( 1 )  ARAÚJO,  A.  0 mundo má gi c o de B i a .  D i á r i o  d o  Parqi_
n ã .  C u r i t i b a ,  3 0 / 4 / 7 2 .
( 2)  ARAÚJO,  A.  C a t á l o g o  E x p o s i ç ã o  A r t e  /  B r a s i l  /  Hoj e
T e a t r o  do P a i o l ,  C u r i t i b a .
( 3)  ARAÚJO,  A.  A r q u e o l o g i a  v i v e n c i a l  de C u r i t i b a .  D i á ­

r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  3 0 / 9 / 7 3 .
(4)  ARAÚJO,  A.  0 P a r a n á  na B i e n a l  de P a r i s .  D i á r i o  d o

P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 8 / 2 / 7 3 .
( 5)  ARAÚJO,  A.  C a t á l o g o ,  A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á
em B r a s í l i a .  E d i t o r a  G r á f i c a  A l v o r a d a ,  C u r i t i b a ,  1 9 7 1 .

ARAÚJO,  A.  0 S a l ã o  da Jovem A r t e  P a r a n a e n s e .  D i á  -
r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 9 / 1 1 / 7 2 .

ARAÚJO,  A.  A r q u e o l o g i a  v i v e n c i a l . . .
ARAÚJO,  A.  0 P a r a n á  na B i e n a l . . .

(6)  ARAÚJO,  A.  D z i e n  Dobry P a n i e .  D i á r i o  d o  P a r a n á .  üj
r i t i b a , 2 1 / 4 / 7 4 .
(7 ) PONTUAL,  R. B r a s i l  /  A r t e  /  H o j e  /  5 0  A n o s  D e p o i s  .
São P a u l o , C o l l e c t i o , 1 9 7 3 .
(8) ARAÚJO,  A. F e r n a n d o  B i n i .  D i á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i -
t i b a ,  2 2 / 4 / 7 3 .
(9) CATALOGO,  I n d i v i d u a l  F e r n a n d o  B i n i ,  MAC, a b r i l , 1 9 7 3 .
( 10 ) ARAÚJO,  A. A ' obr a  a b e r t a  de M á r c i a  S i m õ e s .  D i á r i o

d o  P a r a n á C u r i t i b a , 9 / 9 / 7 2 .
( 1 1 ) I b i d e m .
( 1 2 ) c a t Al o g o , Ar t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á  em B r a s í l i a . . .
( 1 3 ) ARAÚJO,  A. C a t á l o g o  I n d i v i d u a l  L a u r o  Andrade'. '
( 1 4 ) ARAÚJO,  A. A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s  (não p u b l i c a d a ) .
( 1 5 ) I b i d e m .
( 1 6 ) I b i d e m .
( 1 7 ) E n t r e v i s t a com B0RN,  m. ,  p i n t u r a .
( 1 8 ) ARAUJ0,  A'. M a r g a r i d a  Wei s  Herman,  a r t i s t a  do a b s u r ­
do c o t i d i a n o .  D i á r i o do P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 4 / 7 / 7 4 .
( 19 ) ARAÚJO,  A. E x p o s i ç ã o  i n é d i t a  de o b r a s  em c o a u t o r i a .

D i á r i o  d o P a r a n á .  Cu r i t i b a ,  2 / 6 / 7 4 .
( 20) ARAÚJO,  A. C a t á l o g o  A r t i s t a s  P l á s t i c o s  do P a r a n á  em
B r a s í l i a . • •

( 2 1 ) I b i d e m . . .
( 2 2 ) I b i d e m . . .
( 2 3 ) I b i d e m . . .
( 24) ARAÚJO,  A. 0 mi t o da v i o l ê n c i a  e da p a z .  D i á r i o  d o

P a r a n á . C u r i t i b a ,  28 / 1 0 / 7  3 .
( 2 5 ) E n t r e v i s t a com B a k k e r ,  I . ,  p i n t o r a .
( 26) ARAÚJO,  A. C a t á l o g o  I n d i v i d u a l .  Ma r i a  I v o n e  B e r g a -
m i n i .  Ban co N a c i o n a l . C u r i t i b a ,  1 9 7 3 .
(27 ) I b i d e m .
(28 ) ARAÚJO,  A. C a t á l o g o  I n d i v i d u a l  Osmar C h r o m i e c ,  B a n -
co N a c i o n a l .  C u r i t i b a ,  1 9 7 3 .
( 29)  I b i d e m .
( 3 0 )  ARAÚJO,  A.  J a n e t e  F e r n a n d e s  not a  1 0 .  D i á r i o  d o  P a ­

r a n á .  C u r i t i b a ,  9 / 7 / 7 2 .
( 3 1 )  E n t r e v i s t a  com F E U . ,  E . ,  p i n t o r a .
( 3 2 )  ARAÚJO,  A.  I m p r e s s õ e s  do 1 7 9 S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i _
c a s  p a r a  n o v o s ,  D i á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 0 / 6 / 7 3 .
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( 3 3 )  E n t r e v i s t a  com P U P P I . ,  A . ,  p i n t o r a .
( 34)  CATALOGO,  I n d i v i d u a l  de S u z a n a  Lobo MAC, C u r i t i b a ,
1 9 7 3 .
( 3 5 )  I b i d e m . . .
( 36)  E n t r e v i s t a  com FERR- EI R,  R.  L .  s e t e mb r o ,  1 9 7 4  .
( 3 7 )  I m p r e s s õ e s  do X V I I  S a l ã o  P a r a n a e n s e  N o v o s . . .
( 38)  ARAÚJO,  A.  Com B i a  v oc ê  a p r e n d e  a b r i n c a r  com um C£
bo de c h u v a .  D i á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  5 / 8 / 7 3 .

( 39)  ARAÜJü,  A.  Zi mmèrmann,  o r e a l  quem o l o c a l i z a .  D i á r i o
d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  2 3 / J / 7 3 .
(40)  ARQUIVO de Zi mmèrmann C . E .
( 4 1 )  I b i d e m .
( 42)  ARAÚJO,  A.  0 e x p r e s s i o n i s m o  má gi c o  de J a r b a s  S c h u n e -
man.  D i á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  1 6 / 1 0 / 7 3 .
( 43)  ENTREVI STA com DUMKE . R . T .
( 44) I b i d e m .
( 45 )  ARAÚJO,  A.  D o i s  A r t i s t a s  A p o c a l í p t i c o s .  D i á r i o  d o  P a ­

r a n á .  C u r i t i b a ,  2 7 / 1 / 7 4 .
( 46)  CATALOGO.  E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  de Mar cos  J a i r  Be n t o ,
Banco N a c i o n a l ,  C u r i t i b a ,  7 3 .
( 47 )  I b i d e m . . .
( 48)  ARAÚJO,  A.  C a t á l o g o  A r t i s t a s  P a r a n a e n s e s .
( 49)  I b i d e m .
( 5 0)  ARAÚJO,  A.  E x p r e s s ã o  f o r m a l  em c o u r o .  D i á r i o  d o  P a r a ­

n á .  C u r i t i b a ,  1 / 1 1 / 7 0 .
( 5 1 )  ARAÚJO,  A.  C a t á l o g o  E x p o s i ç ã o  I n d i v i d u a l  J a n e t e  F e r n a n
d e s ,  Banco N a c i o n a l  . C u r i t i b a ,  1 9- 73.
( 5 2 )  ARAÚJO,  A.  Obr a s  de J a n e t e  F e r n a n d e s  e L a f a i e t e  Rocha
na c a p e l a  do C o l é g i o  Bom J e s u s .  D i á r i o  d o  P a r a n á j  C u r i t i b a ,  9 /
1 2 / 7 3  .
( 5 3 )  E NTREVI S TA com SOARES.  A . P .
( 5 4 )  I b i d e m .   ̂ •
( 5 5 )  ARAÚJO,  A.  A r e d e s c o b e r t a  do humor .  D i á r i o  d o  P a r a ­
n á .  C u r i t i b a ,  2 0 / 1 2 / 7 4 .
f 5 6) I b i d e m .
( 5 7 )  ARAÚJO,  A. 30 d e s e n h o s  com al gum humor mu i t o  n e g r o .  Di_

á r i o  d o  P a r a n á .  C u r i t i b a ,  4 / 4 / 7 4 .
( 58)  ARAÚJO,  A.  D i á r i o  d o  P a r a n á .
( 59)  E n t r e v i s t a  com IMAGUI RE J R \ ,  K.  A r q u i t e t o  e d e s e n h i s ­
t a  de humor,  C u r i t i b a ,  7 4 .
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ARTE INGENUA /  PRIMITIVA / POPULAR

Segundo a m a i o r i a  dos t r a t a d o s  de h i s t o r i a  da a r t e  t a n ­
to a p i n t u r a  p r i m i t i v a  oomo a i n g ê n u a  c o n s t i t u e m - s e  num dos fenômis 
nos ma i s  t í p i c o s  do s é c u l o  XX.  P a r a  e s t e s  a u t o r e s  t e r i a m  s u r g i d o  
como r e a ç ã o  c o n t r a  o e x c e s s i v o  i n t e l e c t u a l i s m o ,  p r o p o s t o  a p a r ­
t i r  dos c u b i s t a s .  Rea ç ã o e s t a ,  por  sua v e z ,  o r i g i n á r i a  e n t r e  m ú l ­
t i p l a s  m a n i f e s t a ç õ e s  como a e x p l o s ã o  d a d a í s t a  -  ao mesmo tempo que 
p r i m e i r o  s i n t o m a  de a n t i a r t e ; por  seu a u t o ma t i s mo  p s í q u i c o  puro  
p r e c o n i z a d o r a  do s u r r e a l i s m o :  o n í r i c o ,  f r e u d i a n o ,  f a n t á s t i c o ;  v e r ­
d a d e i r o  c u l t o  do f u n c i o n a m e n t o  p r i m á r i o  do p e n s a me n t o ,  o mai s  i me ­
d i a t o ,  o mai s  r e a l  e p u r o .  Por  a í  c o m p r e e n d e - s e  a gr a n d e  p o p u l a r ^  
dade de t oda  a m a n i f e s t a ç ã o ^ a i n d a  que p r i m á r i a ,  c a r r e g a d a  de s u ­
g e s t õ e s  e x p r e s s i v a s  e a u t ê n t i c a s  -  tomando -  se t a n t o  o e x c e s s i v o  
c u i d a d o  a r t e s a n a l ^  qua nt o o i n t e l e c t u a l i s m o  r a d i c a l ^ ,  como proposi ^  
ç ões  j á  c a d u c a s .  Em r e a l i d a d e ^ t a n t o  a a r t e  p r i m i t i v a ^ c o m o  a i n g ê - ^  
nua,  sempre e x i s t i r a m  -  a pe n a s  a s ua v a l o r i z a ç ã o  é que se c o n s t i t ^ )  

num fenômeno c o n t e mpo r â n e o  -  c u j a s v e r d a d e i r a s  o r i g e n s  e s t a r i .
am na a r t e  p o p u l a r ,  ou como tem se p r o p o s t o  u l t i m a m e n t e  na chama­
da " c r i a t i v i d a d e  de b a s e ” . S o b r e  a e x i s t ê n c i a  de uma t r a d i ç ã o  de 
a r t e  p o p u l a r ,  b a s t a r i a  c i t a r  na F r a n ç a  as c a p e l a s  d e d i c a d a s  a São 
S e b a s t i ã o  em L a n s l e v i l l a r d  e a S a n t o  A n t o n i o  em Be s s o n  a u t ê n t i  
cos  mo d e l o s .  No s é c u l o  X V I I  e p r i n c í p i o s  do X V I I I  e n ­
c o n t r a mo s  nas c a p e l a s  dos v a l e s  de F a u c i g n y  e N o n t j o l e  s a b o r o  -  
s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  p o p u l a r e s  do b a r r o c o .  A a r t e  p o p u l a r  p o r t a n t o  
sempre e x i s t i u  como fenômeno u n i v e r s a l  e p e r ma n e n t e ; à margem das  
c o n q u i s t a s  c i e n t í f i c a s  e de v a n g u a r d a  de t o d o s  os t e mpos ,  f e i t a  
por  p e s s o a s  s i m p l e s  p a r a  o u t r a s  s i m p l e s ;  d a í  a r a z ã o  p e l a  q u a l  f o - .  
ram p o e t i c a m e n t e  b a t i z a d a s  por  Wi l h e l m Uhde como " P i n t o r e s  do S a ­
gr ado C o r a ç ã o ” . F o i ,  a l i á s ,  e s t e  c r í t i c o  a l e mã o ,  o p r i m e i r o  a e -  
l a b o r a r  e s t u d o s  s é r i o s  e s i s t e m á t i c o s  s o b r e  as m a n i f e s t a ç õ e s  de 
a r t e  i n g ê n u a  e p r i m i t i v a  -  t endo s i d o  o d e s c o b r i d o r  de Bomboi s , 
Ba u c h a n t  e V i v i n  e n t r e  o u t r o s .  Cumpre o b s e r v a r  que a c r í t i c a  coji  
t e mpor â ne a  t e n d e  a c l a s s i f i c a r  a a r t e  i n g ê n u a  como a e x p r e s s ã o  de 
a r t i s t a s  i n s t i n t i v o s  a u t o d i d a t a s ,  s a í d o s  do povo,  que embora apr e  
sent em uma v i s ã o  l õ g i c a  do mundo,  s ua obr a  e s t á  f o r a  do tempo e do 
e s p a ç o .  J á  o p r i m i t i v o  t r a n s f o r m a  a a r t e  em a mu l e t o  má g i c o .  Sua
v i s ã o  do mundo chega a s e r  d e f o r ma d a  p e l o  c a r á t e r  s i m b ó l i c o  c a r r e
gado de f i x a ç õ e s  s o b r e n a t u r a i s  . Um a r t i s t a  a u t o d i d a t a  não precd^ 
sa s e r  f o r ç o s a m e n t e  um i n g ê n u o ,  um p r i m i t i v o ,  Temos no P a r a n á  , 
por e x e mpl o,  de um A n t o n i o  Ar ne y  que não cabe n e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o .  
J á  D j a n i r a ,  embora t e n h a  s i d o  i n i c i a d a  por  N a r c i e r  e p o s s u a  s e n t i ­
do c r o m á t i c o ,  sempre s e r á  uma p i n t o r a  i n g ê n u a .

A A r t e  Q u e  Vem do  P o v o

R o b e r t o  P o n t u a l  é a t u a l m e n t e  no B r a s i l ,  um dos g r a n d e s  
d i v u l g a d o r e s  das p e s q u i s a s  f e i t a s  no campo da a r t e  p o p u l a r ,  s e ndo,
e l e  p r ó p r i o ,  também um p e s q u i s a d o r .  Em s e u s  a r t i g o s :  ”A r t e  que
vem do p o v o ” p u b l i c a d o  p e l a  r e v i s t a  n 9 1 2  da S h e l l ,  ”Not a s  Sobr e
X i l o g r a v u r a  P o p u l a r ” s e p a r a t a  das  V o z e s  n 9 8,  ou a i n d a  em ” A r t e s  
p o p u l a r e s ,  seu U n i v e r s o  e D i v e r s i d a d e ” , de E d i s o n  C a r n e i r o ,  publ_i  
cado no " D i c i o n á r i o  das A r t e s  P L á s t i c a s  do B r a s i l ” vamos encon -  
t r a r  i m p o r t a n t e s  e s c l a r e c i m e n t o s .  C l a r i v a l  V a l a d a r e s  (um dos mai o 
r e s  e s t u d i o s o s  do a s s u n t o )  c a r a c t e r i z a v a  a r t e  p o p u l a r  como:  " o b j e ­

t o s  d o t a d o s  d e  q u a l i d a d e s  a r t i s t i c a s  m o t i v a d a s  p o r  e m o ­
ç õ e s  p r ó p r i a s  d a  c o m u n i d a d e  e d e s t i n a d o s  a o  c o n s u m o  l im i_
t a d o  d o  s e u  m e i o  d e  o r i g e m " . 0 q u e  q u e r  d i z e r :  o b j e t o s
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s í m b o l o s ,  aos q u a i s  é t r a n s f e r i d a  t a l  c a r g a  e m o c i o n a l  ( r e f l e x o  de 
uma f é  o b j e t a i  mi x t a  de p r a x e  m á g i c a ,  l i t u r g i a  e c r e n d i c e  ) que 
se t r a n s f o r ma m em f u n c i o n a i s .  N a g i a  e u t i l i t a r i s m o  são p o r t a n t o  
mesmo nos p r o d u t o s  c o n s i d e r a d o s  ma i s  a r t í s t i c o s ,  c a r a c t e r í s t i c a s  -  
da a r t e  p o p u l a r ,  f a c i l m e n t e  e n c o n t r a d a s  em e x - v o t o s  e s c u l p i d o s  ou 
p i n t a d o s ;  c e r â m i c a s  ( e s p e c i a l m e n t e  que r e p r o d u z e m f i g u r a s  e c e n a s )  
e s c u l t u r a s ;  c a r r a n c a s  pa r a  p r o a s  de b a r c o s ;  i magens  x i l o g r á f i c a s  -  
p u b l i c a d a s  em l i t e r a t u r a  d e . c o r d e l ;  r i s c o s  de m i l a g r e s ,  d e s e n h o s  e 
p i n t u r a s ,  d e c o r a ç õ e s .  Vemos que,  em g e r a l ,  os e x - v o t o s  c hama­
dos p e l o  povo de " m i l a g r e s "  são e s c u l t u r a s  em m a d e i r a  ou mesmo moj. 
dagem em c e r a  de a b e l h a  que r e pr od u z em a p a r t e  do c or po o b j e t o  da 
i n t e r v e n ç ã o  e x t r a - n á t u r a l ,  i s t o  é,  do '’ m i l a g r e " ,  sendo d e p o s i t £  
das nas  i g r e j a s , s a n t u á r i o s  ou c a p e l a s  onde a g r a ç a  f o i  o b t i d a ,  ou 
p o d e r i a  a i n d a  t r a t a r - s e  de um l o c a l  c ombi nado -  v i s t o  s e r  comum u -  
ma c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  p a i  e f i l h o .  É a i n d a  na obr a  " R i s c a d o r e s  
de Ni  1 a g r e s " , de C l a r i v a l  V a l a d a r e s ,  que vamos e n c o n t r a r  t e x t o s  cu 
r i o s o s  d e s t a  c o r r e s p o n d ê n c i a ,  c u j o  tom v a i  do s i m p l e s  a g r a d e c i m e n ­
to ao p a t é t i c o :  "M i l a g r e  q u e  f e z  o s e n h o r  d o  B o n f i m  a  D .  B i b i a n a  -  

P e r e i r a  q u e  f o i  a s s a l t a d a  p e l a  c o s t a  em I l h é u s  n a  m a d r u ­
g a d a  d e  2 6  d e  a b r i l  d e  1 9 2 7  p o r  um d e s c o n h e c i d o  q u e  t i ­
n h a  s e  e s c o n d i d o  d e b a i x o  yd a  c a m a ,  d a n d o - l h e  o n z e  f a c a ­
d a s ,  e s c a p a n d o  d a  m o r t e  "m i l a g r o s a m e n t e " -  0 o f i c i o  d-e

s a n t e i r o  -  e s c u l t u r a s  de i n t e n ç ã o  r e l i g i o s a  -  c o n t i n u a  v i v o  em t o ­
do o B r a s i l ,  sendo p a r t i c u l a r m e n t e  f a mos os  os s a n t e i r o s  da B a h i a  
e N i n a s  G e r a i s .  No P a r a n á  temos L a f a i e t e  R o c h a ,  da L a p a ,  encon  
t r a n d o - s e  em sua i m a g i n á r i a ,  s í m b o l o s  do c u l t o  c a t ó l i c o  e c r e n d i c e  
p o p u l a r  } em a l g u n s  o r a t ó r i o s  que e x e c u t a  ao l a d o  de a n j o s ,  J e ­
sus  e São Pedr o a p a r e c e  a f i g u r a  de J oã o N a r i a  -  o a p ó s t o l o  do p o ­
vo,  no s u l  do B r a s i l ,  em p r i n c í p i o s  do s é c u l o ,  c u j o  c l a u s t r o  e r a  
a S e r r a  de S a n t a  E m í d i a  no N u n i c í p i o  da Lapa ( i m p o r t a n t e s  dados so 
br e a de voç ã o f a n á t i c a  que o povo d e v o t a v a  a e s t e  e s t r a n h o  p e r s o n a  
gem e n c o n t r a mo s  na obr a  " C a s a  V e r d e ” de a u t o r i a  de Noel  do N a s c i  -  
ment o,  p u b l i c a d a  p e l a  E d i t o r a  N a r t i n s ) .  A l g u n s  l i v r o s  de c o r d e l  
a p a r e c e r a m no P a r a n á  s o b r e  J oã o N a r i a ,  porém,  e s t e  t i p o  de l i t e r a ­
t u r a  vem sendo p a r t i c u l a r m e n t e  p e s q u i s a d o  e d e s e n v o l v i d o  no N o r ­
d e s t e ,  onde é acompanhado por  d e l i c i o s a s  x i l o g r a v u r a s .  Co n h e c i d í s _  
si mo é N e s t r e  Noza ( J u a z e i r o  do N o r t e ) ,  que t e v e  um c o n j u n t o  de 14 
x i l o g r a v u r a s ,  p u b l i c a d a s  em P a r i s  ( 1 9 6 5 )  p e l o  d d i t o r  f r a n c ê s  R o ­
b e r t  N o r e l ,  num ál bum i m p o r t a n t e  com t i r a g e m  de m i l  e x e m p l a r e s . 
C l a r i v a l  V a l a d a r e s  também assume i m p o r t a n t e  p a p e l  na p e s q u i s a  da 
a r t e  c e m i t e r i a l ,  r e g i s t r o  de s e p u l t u r a s ,  e t c .  Por  anos c o l e  -
tou m a t é r i a  pa r a  seu l i v r o :  " A r t e  e S o c i e d a d e  nos C e m i t é r i o s  BrasjL
l e i r p s " ,  d e s c o b r i n d o  . i n c r í v e i s  c o i n c i d ê n c i a s  da a r t e  p o p u l a r  com 
a a r t e  u r ba n a  s o f i s t i c a d a  como s e p u l t u r a s  c o n s t r u í d a s  com l a t a s  V£  
z i a s  que l embram " r e a d y - made ” a i n d a  c h a p a s  de f e r r o  c o r t a d o ' ’ que 
se r e l a c i o n a m  com a r t e  c o n c r e t i s t a  ou r e v e s t i m e n t o s  de l a d r i l h o s  -  
que c o i n c i d e m  com " o p t i c a l - a r t ” . Quant o à p i n t u r a ,  p r o p r i a m e n t e  -  
d i t a ,  N a r i a  do S a n t í s s i m o ,  n a s c i d a  em 1 8 7 0  em São V i c e n t e  do S e r i -  
d ó , i n t e r i o r  do R i o  Gr a nde do N o r t e ,  é c i t a d o  como exempl o r a r o  de 
a r t i s t a  que c o n h e c i d a  f o r a  do seu n ú c l e o  o r i g i n á r i o ,  não pe r deu o 
seu c a r á t e r  de a u t e n t i c i d a d e ,  (sem se d e i x a r  i n f l u e n c i a r  p o r t a n t o ,  
por q u a l q u e r  c o n t á g i o  de f ó r m u l a s  e s t r a n h a s  o r i u n d a s  de o u t r o s  me­
i o s ) .  De r i s c a d o r a  de b a ú s ,  p a r t i u  p a r a  um mundo p o é t i c o  de t r a d j i  
ç ões  n o r d e s t i n a s ,  povoado por  c a j u e i r o s ,  c r a v e i r o s ,  p e r u s ,  pa v ões  
i g r e j i n h a s ,  c u j a  i n v e n t i v a  l embr a  " t i r a d a s  r e p e n t i s t a s "  de v i o l e i ­
r os  c a n t a d o r e s .  Em N a r i a n a ,  N i n a s  G e r a i s ,  v i v e  Z i z i ,  s a p a t e i r o  e 
g e r e n t e  de um c i nema  l o c a l .  No a r t i g o  " A r t e  P o p u l a r ,  a q u i  quem a 
c on h e c e "  p u b l i c a d o  no J o r n a l  do B r a s i l ,  c o n t a  R o b e r t o  P o n t u a l  que  
e s t e  a r t i s t a  mu i t o  se o r g u l h a  de ter* um de s e u s  t r a b a l h o s  s o b r e  o 
A p o c a l i p s e  na s a l a  de s e s s õ e s  da Sede das Na ç õe s  U n i d a s ,  em Nova 
Y o r k .  Ao p e d i r - l h e  que r e s u m i s s e ,  ou q u e  d e s c r e v e s s e  sua p i n t u -
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ra, respondeu: "Pinto coisas i m a g i n á r i a s b a s e a d a s  num texto de
historia ou prevendo coisas futuras". Tem na Bíblia e nos jor­
nais suas fontes de informação, daí a fusão do mundo bíblico com 
o atual, dentro de extraordinária violência cromática. Há ou­
tros artistas que, oriundos ou recebendo cargas de informações 
de meios mais sofisticados, conservam todavia vínculos com a ar­
te popular.Seria o caso do tropicalismo de Tarsila do Amaral, 
dos elementos sincréticos dos ex-votos de Antonio Maia, no mundo 
iluminado de Raimundo de Oliveira, da arte fantástica da catari­
nense Eli Heill. 1

No Paraná

0 Paraná é riquíssimo em arte intuitiva. Em Cüritiba 
destacamos: Do Carmo Fortes, Maria Nicolas } Potocky e Gerber.

OS IN TU ITIVO S DE CURITIBA

DO CARMO FORTES

A Intuição Lírica

Na obra de Do Carmo Fortes está o espírito do Brasil; - 
suas paisagens, sua gente, seu lirismo folclórico, seu misticis­
mo. Nos seus santos há uma bidimensionalidade típica da icono - 
grafia popular, em que as flores não brilham como mosaicos me_
dievais mas como os estampados das chitas caboclas, as igrejas, 
plantações e colheitas vivem uma própria vida de criaturas inde -
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co N a c i o n a l ,  C u r i t i b a ,  P a r a n á .  " N o s t r a  do L i t o r a l ” , A n t o n i n a  ( p£  
l o  Nuseu da Imagem e do Som) P a r a n a .  G a l e r i a  do C o pa c a b a n a  P a l £  
ce -  R i o  de J a n e i r o .  " S a l ã o  do N a r ” , B ú z i o s ,  E s t .  do R i o .  G a l e ­
r i a  A r t e / E t c . ,  São P a u l o ,  L e i l ã o  de G u a r u j á ,  S . P a u l o .  1 9 9 Co n ­
g r e s s o  P a n - A m e r i c a n o  de O r t o p e d i a  e T r a uma t o l o g i a , P a r a n á .  Gal_e 
r i a  de A r t e  I pa ne ma ,  R i o  de J a n e i r o ;  S a l ã o  de N a t a l  da " Na r t e  21" 
R i o  de J a n e i r o .  Saguão da V a r i g  do Ri o  de J a n e i r o .  S a l ã o  de A r t e  
R e l i g i o s a  ( D e p . C u l t u r a ) C u r i t i b a ,  P a r a n á .  A c e r v o  da G a l e r i a  da 
" E d i t o r a  A b r i l "  São P a u l o .  I n d i v i d u a i s : 1 966 -  G a l e r i a  Le Dome,
S a l v a d o r ,  B a h i a .  1 967  -  G a l e r i a  E s c a d a ,  R i o  de J a n e i r o ,  G u a n a b a ­
r a .  1 968 -  B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  do P a r a n á ,  C u r i t i b a .  1 969 G a l e ­
r i a -  A z u l ã o ,  S . P a u l o .  1 970 -  C l u b e  dos Q u i n h e n t o s ,  D . C u l t u r a l '  D.  
de C a x i a s ,  E s t .  do R i o ;  G r a c i o s a  C o u n t r y  Eflub,  C u r i t i b a ,  P a r a n á ,  
1 9 7 1  -  G a l e r i a  P a n c e t t i ,  P o r t o  A l e g r e ,  R . G .  do S u l ;  1 9 7 2  -  G a l e ­
r i a  Gead,  R i o  de J a n e i r o ,  G u a n a b a r a .  1 9 7 3  -  G a l e r i a  do L a r go de 
Comendador ,  C u r i t i b a ,  P a r a n á .  3

MARIA NICOLAS

Uma V i s ã o  d e  P u r e z a

0 nome de N a r i a  N i c o l a s  i n s c r e v e - s e  e n t r e  os mai s  e x ­
p r e s s i v o s  da p i n t u r a  i n g ê n u a  no P a r a n á ,  não só por  s e r  i n s t i n t i ­
vament e uma c o l o r i s t a  das  ma i s  s e n s í v e i s ,  como por  c a p t a r  com r a  
r a  i n g e n u i d a d e  c e n a s  da v i d a  c o t i d i a n a  no i n t e r i o r :  l a v a d e i r a s ,
c r i a n ç a s  b r i n c a n d o  de r o d a ,  empi nando " p a p a g a i o s " ,  c u i d a n d o  da 
c r i a ç ã o  no f undo do q u i n t a l ,  n o v e n a s ,  b a i l e  na r o ç a ,  e t c .  N e s ­
t a s  o b r a s  g e r a d a s  por  um e s p í r i t o  a l t a m e n t e  c r i a t i v o  c a n t a  a a Í £  
g r e  al ma do povo.  T e r i a  s i d o  t a l v e z  a e x p e r i ê n c i a  do m a g i s t é r i o -  
e o c o n v í v i o  d i á r i o  com as c r i a n ç a s  que a t r a n s f o r m a r a m  na i n ­
t é r p r e t e  de uma v i s ã o  e s p o n t a n e a me n t e  p u r a ?  F r e q ü e n t e m e n t e  os d £  
t a l h e s  são c a r r e g a d o s  de uma má g i c a  i n o c ê n c i a ,  como as g a l i ­
nhas do mesmo tamanho ou m a i o r e s  do que os s e r e s  humanos.  Ou t r a  
c o n s t a n t e  em s ua obr a  é, a s e n s a ç ã o  da p a i s a g e m t i p i c a m e n t e  parja 
n a e n s e ,  com as  g r a n d e s  a m p l i d õ e s  e as  mont anhas  ao l o n g e .  Nas  
d i v e r s a s  c o mp o s i ç õ e s  c o n s e r v a  uma u n i d a d e  de c o n j u n t o  basta_n
t e  r a r a .  A p i n t o r a  e s t á  a t u a l m e n t e  com 74 anos  de i d a d e ,  p i n t a  
há a pe na s  o i t o  a n o s .

Quem é

Desde c r i a n ç a  N a r i a  N i c o l a s  s e n t i u  uma v o n t a d e  i mens a  
de p i n t a r .  P a r a  os p r o f e s s o r e s  de e n t ã o  d e ma s i a d o  p r e s o s  a c â n £  
nes a c a d ê mi c o s  e l a  e r a  a p e n a s  uma p e s s o a  com " t r a ç o  d u r o ” e não 
f a z i a m - s e g r e d o  d i s s o  -  t a n t o  é que em c e r t a  é p o c a ,  v e n c i d a  p e l a  
t i m i d e z ,  só p i n t a v a  t r a b a l h o s  d e s e n h a d o s  p e l a  p r o f e s s o r a  que a 
o r i e n t a v a .  Porém,  como a r t i s t a -  i n a t a ,  s ua  c r i a t i v i d a d e  d e s v i a v £  
se p a r a  o u t r o  c a mi n h o ,  a p o e s i a .  P a s s a r a m - s e  os a n o s ,  s ua v i d a  e 
r a  t o t a l m e n t e  tomada p e l o s  m ú l t i p l o s  a f a z e r e s :  f a m í l i a ,  magi st i e  
r i o ,  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  -  a t é  que um i mens o v a z i o  s o b r e v e i o  com 
a a p o s e n t a d o r i a  i m p e l i n d o - a  ao sonho de m e n i n i c e :  t o r n a r - s e  p i n ­
t o r a .  Soube por  uma a mi g a ,  dos c u r s o s  da Ca s a  A l f r e d o  A n d e r s e n  e 
r e s o l v e u  r e c o m e ç a r .  D e n t r o  d a q u e l e  c l i m a  de l i b e r d a d e  c r i a t i ­
va começaram a b r o t a r  i n g ê n u a s  i m a g e n s ,  r e m i n i s c ê n c i a s  da é p o ­
ca em que . moc i nha  r e c é m - f o r m a d a ,  l e c i o n a v a  no i n t e r i o r .  L u i z  
C a r l o s  de Andr ade e Li ma que e r a  seu p r o f e s s o r ,  f i c o u  m a r a v i l h £  
do,  a n i m a n d o - a  a p r o s s e g u i r .  F o i  i mens o também o i n c e n t i v o  que 
vem r e c e b e n d o  de s de  e n t ã o  de I v a n y  N o r e i r a ,  na époc a  c o o r d e n a d o -  
r a  "-da C a s a  Ander sen, .  Z*
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POTOCKY

Um I n t u i t i v o  C x p r e s s i o n i s t a

Embora P e t e r  P o t o c k y  c hegue a t é  a se o f e n d e r  com o t e r -  
mo ”i n t u i t o ” , não so a sua f a s e  ma i s  p o é t i c a  f o i  a p r i m e i r a  pur a  
mente i n t u i t i v a ;  como i n c l u s i v e 7 sua f a s e  a t u a l ,  ma l g r a d o  as c a ­
r a c t e r í s t i c a s  e x p r e s s i o n i s t a s  c o n t i n u a  r e v e l a n d o  o i n t u i t i v o q u e  £  
l e  em r e a l i d a d e  é.

A F a s e  I n i c i a l

Em março de 1 9 7 0 ,  num a r t i g o  i n t i t u l a d o  " P e t e r  P o t o c k y  
a P r i m a v e r a  no B r a s i l " ,  a s s i m  nos r e f e r i m o s  s o b r e  e s t e  a r t i s t a :  
G l h o s  a z u i s  l embr a ndo Vovô Gepet o da h i s t o r i a  de P i n o q u r o ,  a s ­
s i m é P e t e r  P o t o c k y ,  a r t i s t a  q u a s e  s e p t u a g e n á r i o  que d e s c o b r i u  -  
sua v o c a ç ã o  pa r a  a p i n t u r a  aos s e s s e n t a  e d o i s  anos  de i d a d e .  C£  
mo Vovô G e p e t o ,  P o t o c k y  i n t r o d u z  o e s p e c t a d o r  num mundo fenome -  
n a l me n t e  i n g ê n u o  onde r e a l i d a d e  e i m a g i n a ç ã o  se c o n f u n d e m.  NujL 
t a s  v e z e s  as  i ma gens  são p e r t u r b a d o r a s  como f r i s o u  R a i n e r  Von 
Ha r b a c h  em s ua  a n á l i s e  s o b r e  o Ci nema de A n i ma ç ã o :  "A s e q ü e n c i a

d a  c h u v a  q u a n d o  d a  b u s c a  d e  F i n o c c h i o  p o r  G e p e t o  ê  o n -  
t o l o g i c a . R e ü n e  o l i r i s m o  m a i s  p u r o 3 a o  e x p r e s s i o n i s m o -  
m a i s  v i o l e n t o . -  Ê  uma m a g i a  t ã o  p r o f u n d a  q u e  t o r ­
n a  a  p r o p r i a  v i d a  d o  u n i v e r s o  c a r t e s i a n o n . É ^ f á c i l  p e r ­

c e b e r  também na obr a  de P o t o c k y  as mesmas c a r a c t e r í s t i c a s  de um 
e x p r e s s i o n i s m o  ; só que i n g ê n u o  e l í r i c o .  Seu p r o c e s s o  de c r i a ç ã o  
é s e m e l h a n t e  ao dos i n g ê n u o s  ou c r i a n ç a s .  Não p o s s u i  uma v i s ã o  
o r g â n i c a  ou t o n a l .  Cada o b j e t o ,  á r v o r e  ou p e s s o a  e s t á  c o n s c i e n t e  
mente i n d e p e n d e n t e  como f r u t o  da r a z ã o  e não dos s e n t i d o s .  E x a ­
g e r a  o que po s s a  t e r  pa r a  e l e  i m p o r t â n c i a  e a b o l e  o que não d e ­
sempenha uma f u n ç ã o  d i r e t a ;  é c a p a z  de p i n t a r  t o d a s  as  nuvens  do 
c é u ,  ou um a g l o me r a d o  de p e s s o a s ,  d e i x a n d o  de l a d o  a i m p r e s s ã o  
i m e d i a t a ,  v i s í v e l  e s i n t é t i c a .  J a m a i s  f a z  um e s boç o p r é v i o ,  come 
ça p i n t a n d o  d i r e t a m e n t e  com as  c o r e s  s o b r e  a t e l a ,  ou p e l o  c e n ­
t r o  ou p e l o s  l a d o s ,  é v e r d a d e  que o emprego das  c o r e s  em g e r a l  
de mau g o s t o  é uma o u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  dos p i n t o r e s  i n g ê n u o s ,  -  
mas no c a s o  de P o t o c k y  são t ã o s e n s í v e i s  e a l u c i n a n t e s  que se  
t ornam a t a v i c a m e n t e  e x p r e s s i o n i s t a s .  Os a r t i s t a s  a l e mã e s  sempre 
mai s  s u b j e t i v o s  que o b j e t i v o s  possuem o e s t r a n h o  s e g r e d o  do ê x t £  
se c a r i c a t u r a l  que f o i  uma c o n s t a n t e  da p i n t u r a  g e r mâ n i c a  de
Gr u n e n wa l d  e R o h l f s  ou K i r s h n e r .  Ao c o n v e r s a r  com e l e  s o b r e  e s ­
t e  d e t a l h e ,  per c ebemos  a r e a ç ã o  dos n ó r d i c o s  ao d e s c o b r i r e m  a e -  
b r i e d a d e  da l u z  dos t r ó p i c o s ,  p a r a  nós n a t u r a l ,  p a r a  e l e s  ”a l uc i _  
n a n t e ” . Ao p e r g u n t a r - l h e  se não h a v i a  e x a g e r a d o ,  r e s p o n d e u  t e r  
v i s t o  e x a t a me n t e  a s s i m  em s u a s  a n d a n ç a s ,  a e s t o n t e a n t e  l u z  do 
Nat o G r o s s o  ou S a l v a d o r .

A F a s e  A t u a l

A f a s e  a t u a l  f o i  p r e c e d i d a  por  uma i n t e r m e d i á r i a  onde 
s u r g i r a m  ma i s  a c e n t u a d a m e n t e  t emas  b r a s i l e i r o s  como í n d i o s  e i -  
g r e j a s  da B a h i a ,  or a  t r a t a d o s  com t é c n i c a  p u n t i l h i s t a  b a s t a n t e  
p e s s o a l ,  or a  com c e r t a s  o n d u l a ç õ e s  no céu e monumenta l i z a ç ã o  dos  
p r i m e i r o s  p l a n o s  que f a z i a m  p r e v e r  os t r a b a l h o s  ma i s  r e c e n t e s . N o  
momento o s e r  humano d e s a p a r e c e  de sua t e m á t i c a  pa r a  p r e d o mi n £  
rem os c é u s ,  p a i s a g B n s  e f l o r e s .  U l t r a p a s s a  o s i m p l e s  r e g i s t r o  
v i s u a l  ou de memór i a ,  p a r a  c r i a r  uma a u t o n o mi a  p l á s t i c a  que r e ­
f l e t e  uma s i t u a ç ã o  i n t e r i o r .  N e s t a  sua v i s ã o  não há porém a c r u  
e l d a d e  do " Z e i t g e i s t "  ( e s p í r i t o  do tempo)  ou o p e s s i mi s mo  n ó r d i -
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co de Munch, ou ainda a dramaticidade de Nolde. Malgrado afinidja 
des no processo de criação, por faltar-lhe a violência típica do 
expressionismo não pode ser considerado um expressionista puro.

MESMO NA FASE ATUAL POTOCKY CONTINUA UM INTUTIVO
Seus trabalhos atuais tem fortes vinculações com a fase inicial, 
daí por que preferimos considerá-los dentro de uma intuição ex­
pressionista. Qs céus são a nota marcante. Quando constituem a 
temática isolada do quadro, dá neles todo um universo de sensa - 
ções, agindo como paisagens espaciais onde há montanhas e ma­
res. Se incorporados à paisagem também predominam, abrindo-se c£ 
mo um todo, irradiando-se em si préprios em planos ondulantes 
como se integrassem a Terra. Às vezes ^as árvores tornam-se de_s 
necessárias . Outras v.ezes surgem monumentais em primeiro plano 
constituindo-se o forte da composição. Nos seus últimos quadros 
também surgem freqüentemente a Catedral de Curitiba recriada nu­
ma visão parasidíaca, pequenos lugarejos, cafezais recobertos de 
flores brancas, ipês e dálias amarelas. Há em tudo um sentimen­
to de maravilha pela natureza brasileira, que em vez de ser re­
produzida mecanicamente é transformada segundo sua visão inte­
rior, e seu patetismo sentimental biologicamente germânico. 5

Quem Ê

1901 - Nasce em Berlim, Alemanha, onde mais tarde vem 
a estudar música. 1936 - transfere-se para o Brasil, fixando-se 
em Curitiba. 1963 - começa a pintar, depois de longa atividade - 
como viajante e industrial. 1964 - Viajando para a Alemanha, rea 
liza, nesse ano e no seguinte, individuais em Munich, Stuttgart 
e Frankfurt. 1968 - Exposição Individual na Galeria Copacanaba - 
Palace (GB). 1968 - Exposição Individual na Galeria Santa Rosa 
(GB] quando teve adquirida uma série de oito quadros, sobre plan 
tio e colheita do café pelo Instituto Brasileiro do Café. 1970 ~ 
Exposição Individual na Biblioteca Pública do Paraná. 1971 - Ex­
posição Individual em Berlim. 6
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Haroldo Gerber surge como um dos mais expressivos artis - 
tas intuitivos, atualmente atuantes em Curitiba. Como Maria Ni- 
colas e Potocky, descobriu sua vocação artística quase sexage­
nário, dedicando-se à pintura há mais de cinco anos. Suas te - 
las revelam uma visão feérica do mundo, onde as cores foves , 
dao-nos uma mensagem de otimismo do mundo. Além da pureza in - 
tuitiva há nelas certa síntese cubista unida à euforia das co­
res. Aliás, com suas cores transfigura o mundo onde deixa de 
existir a dramática existencial contemporânea, para renascer , 
em sua total pureza de imaginação, dos que ainda acreditam na 
palavra amor. Haroldo Gerber nasceu a 9 de setembro de 1907 
em Curitiba, tendo na sua vida profissional como agrimensor , 
percorrido o Estado do Paraná, de ponta-a-ponta. Com a aposen 
tadoria fixou-se em Curitiba. Segundo lugar no Salão dos Novos 
em 1973.

ESCULTURA POPULAR

Entre os artistas atuantes na capital paranaense,caracte­
risticamente ligados à arte popular, destacam-se: Laurentino
Rosa, Antonio Pereira dos Santos, Benedito Cordeiro, Schmidt, 
Lapechenski e Dário Humberto de Souza.

LAURENTINO ROSA

Exerce a profissão de pipoqueiro, nascido em Rio Branco^io 
Estado do Paraná. Por brincadeira começou em criança a criar , 
bonecos e bichos em cortiça e cacheta. Com muita timidez até 
há pouco expunha sua arte num carrinho de pipoca visto que cer 
ta ocasião tomado por um camelô quase fôra preso. Cria origi - 
nais lançadores, jogadores do Flamengo, Botafogo, Coritiba, A- 
tlético e outros times de futebol; engraçados bichinhos, como 
um pato fumando cachimbo, segurando bandeirinhas e vestido com 
as cores do time preferido. Estes acionados pelo vento, movi - 
mentam-se funcionando como cataventos. Laurentino é um autênbi 
co artista do povo, que sabe criar personagens alegres e deli­
c i o s a m e n t e  ingênuos; com recursos primários, intuitivamente, a- 
tinge o conceito de uma arte modernamente cinética* Foi também 
descoberto por Ivany Moreira e convidado por Cleuza Prinz Salj> 
mão a expôr na Feira de Artes e Artesanato a fim de dinamizar: 
seu produto. 7

ANTONIO PER El RA DOS SANTOS

Catarinense de nascimento, Antonio Pereira dos Santos pojs 
sui uma banquinha de frutas e começou a esculpir em circunstân 
cias idênticas às de Laurentino, de quem numa primeira etapa , 
sofreu grande influência. Atualmente desenvolve um estilo bas­
tante pessoal em duas linhas distintas; de sabor popular,inspi 
rando-se em tipos sertanejos, porém sem cair no prosaico; ou 
dentro de um primitivismo sui generis, com seres estranhos,alu 
cinantes, porém bem humorados. 8

D A R IO  H U M B E R T O  Dfe S O U Z A

Dario de Souza, que exerce a profissão de bombeiro e exe­
cuta entalhes sobre madeiras, destaca-se como um dos melhores1 
participantes dás Feiras de Arte e Artesanato de Curitiba. Em
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suas obras há duas fases que 
embora distintas se interrele 
cionam: na primeira, a tendên 
cia é mística-religiosa, e na 
segunda, preocupa-se em fixar 
fachadas coloniais. A riqueza 
de detalhes e o sabor popular 
unem as duas fases.

Quem S
Atualmente com 38 anos, Dario 
de Souza nasceu em Paranaguá. 
Freqüentou cursos de Arte em 
Londrina. Há l6 anos reside ’ 
em Curitiba, mantendo Ateliê, 
na Av. Getúlio Vargas. Vem 
participando de diversas cole 
tivas e já realizou duas indî  
viduais.

BENEDITO BATISTA CORDEIRO 

E OUTROS

Embora sexagenário, sur­
giu no Salão dos Novos de 70. 
Entalha a canivete,cavalos e 
cavaleiros, com uma puríssima 
visão do mundo. Entre outros, 
de carater popular, que parti 
cipam da Feira de Arte e Art^ 
sanato-se destacam í Schmidt, 
que também exerce a profissão 
de camelô/com notável arcais- 
mo em suas esculturas e ta 
lhas em madeira; Lapechenski 
que multiplica pequenos seres 
em suas talhas, com tendência 
primitivo/expressionista. 9

ESTUDOS DE DARIO DE SOUZA

( p  ARAÚJO,  A.  0' que v o e i  s a b e  s o b r e  a r t e  p o p u l a r ?  Diá
n o  do Parana. C u r i t i b a ,  2 1 / 1 1 / 7 1 .  —

ARAÚJO,  A.  A n a r r a t i v a  r e c r i a d a .  Diário do Para­
na. C u r i t i b a ,  2 1 / 1 0 / 7 3 .  
f 33 I b i d e m .

E NT RE VI S TA com FORTES.  D . C .  p i n t o r a .
(4)  ARAÚJO,  A.  D o i s  p r i m i t i v o s  na p r a ç a .  Diário do Para
na. C u r i  t i b  a . —
(53 ARAÚJO,  A.  A n a r r a t i v a  r e c r i a d a . . .
(53 PONTUAL,  R. BrasiZ / Arte / Hoje / 50 Anos Depois. v
Sao P a u l o ,  C o l l e c t i o ,  1 9 7 3 ,  p . 3 2 .
(73  ̂ ARAÚJO,  A.  C l o s e s  de um s á b a d o  na p r a ç a .  Diário do
Parana. C u r i t i b a ,  1 2 / 7 / 7 0 .
C 8 3 I b i d e m .
(9)  I b i d e m .



INTERIOR

"Como em Jacarezinho temos elementos não só que se 
interessam pela arte como também a produzem pensamos 
até criar uma sede, onde pudéssemos trabalhar mais à von­
tade e com mais facilidade. Nada foi feito devido às inú­
meras dificuldades encontradas. Gostaria de fazer uma su­
gestão para o desenvolvimento da arte não só em Jaca­
rezinho como em todo o interior, Esta seria, que o Depar­
tamento de Cultura entrasse, mais amiúde em contato com 
os artistas de lá e ajudasse inclusive no sentido de que cada 
cidade tivesse um centro ou sede, onde eles pudessem sem­
pre estar em contato com a arte do Estado e do País, e 
inclusive pudessem obter sempre informações, fichas de 
inscrição, sobre inúmeros salões que anualmente são reali­
zados no Brasil. Podendo o Departamento levar regu­
larmente cursos de arte para estas sedes. Quanto aos artis­
tas de maneira geral, creio que deveriam ser dadas maiores 
condições para sobreviver com a arte, (problemas de ordem 
monetária)1

Celso Diniz Braga
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TODA A IM A

C I N A R I A  DO

I N T E R I O R

B R A S I L E I R O
E N C O N T R A

M A G N Í F I C O S

i n t e r p r e t e s

NO P A I S /

Ú P O R T A N T O  
ERRONEO  
PENSAR Q U E  
C R IA T IV ID A D E  
SEJA
P R I V I L E G I O
DOS
C HAM ADOS
G R A N D E S
CENTROS

INTERIOR /  CONSIDERAÇÕES

0 enorme p o ten cia l de c r ia t iv id a d e  de base que e x iste  no in t e r io r  
paranaense, surge como mais um dos milagres b r a s i l e i r o s .  Um levantamento -  
mais complexo da arte e artesanato do nosso in t e r i o r  ainda e stá , porém, por 
ser f e i t o ,  exigindo para tanto -  dadas ãs inúmeras d if ic u ld a d e s  encontradas 
ajuda o f i c i a l .  A l iá s  o que pudemos levantar revelou uma quase t o t a l  desvin­
culação do in t e r i o r  com a c a p i t a l .  Há casos de a r t is t a s  como Henrique Ara 
gão e Dirceu Rosa que são mais conhecidos em outros Estados, ou até mesmo -  
no e x te r io r ,  do que em C u r it ib a .  Lamentavelmente muitos a r t is t a s  e artesãos  

a certa a ltu ra  deixam in c lu s iv e  de pro duzir, ou por t o t a l  carência de r £  
cursos, ou por f a l t a  de in c e n t iv o s . S e r ia ,  portanto, de extrema necessidade  
urgente planejamento neste sentido, com criação de centros de a r t e e  artesa  
nato disseminados em todas as comunidades — , v isand o  ce n tra liza çã o  e dína  
mização do procluto--para que assim se criassem melhores condições de prodjj 
ção e so b re vivên cia . Centenário do Sul serve como exemplo. Sua escola de 
Artes In d u s t r ia is  transformou a cidade num dos maiores centros a r te s a n a is -  
do Estado. Convém s a l ie n t a r  que duas entre as mais c r i a t i v a s  cidades do in̂  
t e r io r  giram praticamente em torno de pessoas e não de entidades. Ou s e j a ,  
Antonina, que conta com Wilson Rio Apa e Jâcarezinho, com Quincajú. Não 
podemos esquecer o grande in cen tivo  dado em muitas cidades pelos prefeito s  
lo c a is ,  por exemplo, Nelson Prendin de Cianorte e S i l v i o  Magalhães Barros -  
de Maringá. Em Londrina a U niversidade Estadual é um centro dos mais impor­
tantes de dinamização para o norte do Estado. Abaixo relacionamos apenas 
"alguns" aspectos da produção de a r t is t a s  p lá s t ic o s  do i n t e r i o r  do Estado 
do Paraná. Cumpre ainda observar que: salvo raras exceções t r a t a -s e  de a£  
t i s t a s  autodidatas. Predominam as corrente ingênua e p r im it iv a .  Um aspecto 
intere ssan tíss im o  s e r ia  um evidente expressionismo com tendência antropofá- 
gica  de grande fo r  ça  t e lú r ic a  nas obras de a r t is t a s  de d iversas localidades  
principalmente do norte paranaense, correspondendo ã explosão sócio-econôrrti 
ca do Novo Paraná. Outro aspecto tipicam ente in terio ra n o  são as paisagens -  
r e a l i s t a s ,  e sta s ,  também, impregnadas de ingenuidade.
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ANTONINA

Graças ao incentivo de Wilson Rio Apa, Antonina é hoje uma das 
mais ricas cidades em artistas plásticos do litoral paranaense.

MARIO ARAÚJO

Um poeta de Antonina.

Embora seja difícil definir o que seja exatamente pintura ingênua-, 
autêntica, há nas composições de Mario De Araújo alguns elementos facilmente 
identificáveis: a falta de uma visão orgânica, embora lógica, onde detalhes 
são minuciosamente descritos, mais em sentido esquemático do que em sua inte 
gridade visual ou unidade total; as cores muito vivas, violentamente tropica 
listas, possuem uma certa harmonia natural. Realidade e imaginação se confun 
dem com efeito acumulativo; caráter enciclopédico e sintético. 0 ponto de 
vista absolutamente intuitivo é colocado muito alto; abrem-se caminhos exces 
sivamente largos que se estreitam na parte superior, dando a estranha sens_a 
ção de ruelas onde multidões se movimentam; pequenos personagens extremamen­
te dinâmicos, reunidos em procissões ou em praças parecem seguir a batuta de 
maestro das alegres bandinhas do interior. 0 mesmo sentido, agora invertido, 
do estreito ao largo, repete-se muitas vezes no céu, como num facho de luz,- 
obtido pela superposição de tons.

HA NOS TRABALHOS DE MARIO ARAÚJO UMA PUREZA INGÊNUA E TI P_l_
CAMENTE INTERI ORANA

Nas visões urbanas em que Antonina é a temática constante, ao lado 
dos caminhos surgem casas, cujas portas e janelas constantemente fechadas -
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são quase uniformes. Os telhados sempre a lt o s ,  emergem em fa n ta s ia  e cará 
ter in te rp e sso a l. Os carnavais , as pro cissõ es, os passeios domingueiros nas 
pracinhas, os carros de verdureiros puxados por alegres cavalinhos, os car 
ros de b o is , as canas de macumbas, pescas, c o lh e it a s ,  desfilam nas t e la s -  
de Mário Araújo como verdadeira in ic ia ç ã o  à vida in te r io ra n a  do Paraná, de 
cidades como Antonina, onde mora a paz, longe dos loucos desvarios de nosBO 
século. Por esta mensagem ingênua é que Mário Araújo vem sendo definido c£  
mo o poeta de Antonina, que por sua vez é uma das cidades mais poéticas do 
B r a s i l . 2

D e p o im e n to .

"0 meu mundo de f a n t a s i a s ,  do " e u "  i n t e r i o r ,  de um so n h o  i n a t i n g i  
v e l ,  t a l v e z  nem s e j a  p e r c e b id o  n a s  c o r e s  e n o s t r a ç a d o s ;  é  ta o  
meu. M in h a s  r u a s 3 nriríhas c a s a s ;  tu d o  meu. Quando me t r a n s p o r t o  a  
e s t e  mundo i r r e a l  onde o m ovim ento  a g r e s s iv o  s e  c o n t r a s t a  com o 
d e l i n e a r  s u a v e ,  s i n t o  p a z ,  uma p a z  q u e so m en te  a c a b a  com o d es  
p e r t a r  da r e a l i d a d e .  Q uanto  m a is  u so  c o r  l a r a n j a  p a r a  o v e rm e lh o ,  
m a is  me m a r a v ilh o  com a q u e la  v i l a  c h e i a  de im a g in a ç ã o ,  c h e i a  de 
i n f a n d a .  Q u a n ta s  v e z e s  c o r r i  a t r ã s  de p r o d s s õ e s ,  de c a r r o ç a s  e 
d a s b a n d in h a s  quando  f a z ia m  r e t r e t a  n a s  p r a d h h a s .  H o je ,  q u a n d o -  
r e t o m o  â  v i s u a l i z a r  a q u e la s  im a g e n s p a r e c e  que f a ç o  p a r t e  de_ 
l a s .  Quem s a b e  s e  não  s o u  t o d a s  a q u e la s  p e s s o a s  qu e d e s f i la m  n a s  

m in h a s t e l a s ?  Cada t e l a  c o n c l u íd a  s i n t o  v o l t a r  a t r ã s  no tem po, s i n  
t o  r e n a s c e r , s e r  c r i a n ç a ,  uma c r i a n ç a  qu e s o n h a  em c o r e s  com casZ_ 
n h a s e b a r q u in h o s ,  d o s tem pos q u e não  v o lta m  m a i s . "

Quem ê .

Mario de Araújo nasceu em Antonina, em 27 de agosto de 1949, são 
seus pais Mario Araújo e Ruth Lopes de Araújo, E p intor autodidata, u t i H  
zando eucatex e t in t a  v i n í l i c a  à base d’ água em suas obras. P a r t ic ip a ç õ e s : !  
Salão do L i t o r a l  -  Antonina; 29 Salão do L i t o r a l  -  Antonina; la .  C o le tiva  -  
de p r i m it i v i s t a s -  Antonina; 2a. Co le tiv a  de P r im it iv is t a s  -  Antonina; la .  
F e ir a  de Arte e Artesanato -  C u r it ib a ;  la .  In d iv id u a l  na G a le r ia  de Arte C£ 
caco -  C u r it ib a ;  2a. In d iv id u a l  no Teatro P a io l  -  C u r it ib a ;  3a. In d iv id u a l-  
na G a le r ia  Modulínea -  C u r it ib a ;  249 Salão Paranaense -  C u r it ib a ;  Encontro- 
da Arte Moderna -  C u r it ib a  -  l 9 Salão I t i b e r i ,  em Paranaguá. Olimpíadas do 
Exército B r a s i le ir o ,  Rio Grande do S u l.  Salão Raimundo Cela, F o r ta le z a ,  CE. 
Premiações: l 9 Lugar no I  Salão do L i t o r a l  -  Antonina -  Prêmio Paschoal Ca£ 
los Magno; 29 Salão I t ib e r ê ,  29 lugar -  Antonina -  Prêmio P a lá c io  do Café; 
29 Salão I t ib e r ê ,  29 lugar -  Antonina -  Prêmio P a lá c io  do Café; l 9 Lugar 
no 29 Salão do L it o r a l  -  Antonina -  Prêmio P re fe itu ra  de Paranaguá. Partici_  
pou ainda do l 9 F e s t i v a l  de Teatro I n f a n t i l  em C u r it ib a .  Recebendo da Pxe 
f e it u r a  de Antonina o troféu de " A rt is ta  do Ano" oferecido pela Paranatur .

D IV A  LIBERATTO

A im a g in a ç ã o  s o b r e p õ e -s e  a o  r e a l .

E mais uma p r im it iv is t a  ingênua, onde a imaginação toma conta t £  
t a l  da v isão r e a l .  Nas suas t e la s ,  as casas de madeira parecem sobrepor- se 
umas as outras, seus arvoredos de verde puríssimo sempre estão cheios de 
frutin h as e f ig u rin h a s que presas de in s ó l it o  dinamismo sempre estão fazen­
do algo, como uma mensagem do d ia  a d ia  em Antonina.

Quem é .

Diva Cardoso L iberatto  nasceu em Antonina, Paraná, em 9 de outu-
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bro de 1924. E f i l h a  de Heitor Cardoso e J ú l ia  Cardoso. Autodidata, pinta -  
há oito anos, trabalha suas obras com gouache. Partic ip açõe s : Exposição P r i  
meira Olimpíada do E xército  em Porto Alegre. I 9 Salão de Pinturas P r im it i  -  
v is t a s  em Maringá. Exposição de Pintura do L i t o r a l ,  em Antonina. Obras mais 
importantes "0 T rig o ” e "0 Outono”, expostas em B r a s í l i a  e em São Paulo no 
ano co rre n te .4

SEBASTIÃO MENDES

Nasceu em Antonina. Vem se dedicando à escultura  e entalhe em ma 
dei r a  desde 1968, com c a r a c t e r ís t ic a s  marcadamente p r im it iv a s ,  E autodidata  
Expôs nos Salões de Antonina, tendo sido premiado no I I 9 e I I I 9 Salões de 
E s c u lt u r a .5

ESDI D NICOLAU

Estudante, dedica-se  a pintura desde 1972. Suas obras expressio -  
n istas  ingênuas revelam intensa o r ig in a lid ad e  p ic t ó r ic a .  Esdid Nicolau nas_ 
ceu em Antonina em 1958. Autodidata, emprega em suas obras óleos sobre com 
pensados. Expôs na 4a. Expoan. Antonina.6

ALCIONE BARON

Artesão e pintor p r im it iv is t a ,  a t in g iu  nos seus momentos mais lú  
eidos notáveis valores p ic t ó r ic o s .  Nasceu em Antonina em 1947. Emprega óleo 
guache e o que pode dispor para a confecção de suas obras, E vencedor de 
v ária s  exposições em Antonina, e do l 9 Salão de Parangauá, Premio Ed. Br^ 
s i l ie n s e  no I I 9 Salão de Antonina. 0 p into r é extremamente pobre e sem rjj 
cursos para comprar m ate ria l.

GERALDO LEÃO

Nasceu em Antonina em 1958. E p in to r e desenhista desde 1972. Ajj 
todidata, seu e s t i lo  é r e a l i s t a .  U t i l i z a  nanquim e a q u a r e la  em suas obras. 
Expôs na 4a. Expoan em 1973.®

GILMAR GONÇALVES

Pin tor ingênuo mas de notável refinamento, in tro sp e c t iv o , Gilm ar,  
nasceu em Antonina em 1957. Dedica-se a pintura desde 1972. E autodidata e 
vem empregando como m ate ria is ,  óleos sobre t e la  e eucatex. Participações:Sa^  
Iões de Antonina; 6a. j Exposição e 4a. Expoan. Premiações: l 9 Lugar em Pintjj  
ra na 4a. Expoan, em 1973. Este artLsta pode ser considerado a melhor ex_ 
pressão na pintura l i t o r â n e a .9
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ADILSON ASSANUNA

Nasceu em Antonina. Dedica-se à pintura desde 1966, empregando £  
leo sobre eucatex e t e l a s ,  é autodidata. Vem participando dos Salões de An 
tonina. Tendo sido premiado no I 9 e I I 9 Salões de Pintores do L i t o r a l .  Sua 
melhor fase pode ser considerada a l i a .  com a obra "Domingo de Sol na P r a i -  
nha de Antonina". Sua pintura é ingênua. Exerce a profissão de e s c r it u r á r io  
A f a lt a  de oportunidade vem prejudicando sua produção.10

ALBERTO STORACHEJUNIOR

Sua pintura paisagística^acadêm ica revela grande pureza. Alberto 
Storache Ju nior, professor de I 9 grau, nasceu em Antonina a 21 de março de 
19 13 . F autodidata. Desenvolve ativid ad es em pintura desde 1955 empregando 
como m ate ria is : óleo sobre madeira e porcelana/pequenas t e la s .  P a r t ic ip a  -  
ções:  I 9 Proantur -  1973/Salão  dos A r t is t a s  de Antonina ( 1973) ;  6a. Exposi­
ção de Pinturas e Artes Litorâneas; 4a. Expoan ( 1 973) .  Suas melhores obras 
podem ser consideradas: Bloco F o lc ló r ic o  dos Apinagês (aquarela) Bumba meu 
Boi ( a qua r el a ) . 11

ADEMIR BELEM DE O LIVE IR A

F um dos mais notáveis pintores ingênuos nascidos em Antonina. E£  
ta atualmente radicado em Santa F e l ic id a d e ,  onde exerce a função de barbei­
ro. Vem se dedicando ã pintura desde 1965. F autodidata. U t i l i z a  óleo sobre 
t e la  ou madeira. P a rt ic ip a ç õ e s: Salões de Antonina e Paranaguá e Nostras na 
C a p it a l .  In d iv id u a l  em Antonina. F o i  premiado no I I 9 e I I I 9 Salões de p in t£  
res do L i t o r a l  e I 9 Salão de Paranaguá.12

ARIRANHA

ANTONIO ALVES FERREIRA

A a r t e  que vem do p o v o .

Com poucos instrumentos de trabalho, apenas três formões, o escul_ 
tor p r im itiv o  paranaense Antonio Alves F e r r e ir a ,  faz brotar da madeira um -  
mundo imaginário cuja gênese lo c a l i z a -s e  no i n c o n s c i e n t e  e na cu ltu ra  pop£ 
la r .  Sua obra segue duas linhas d is t in t a s :  uma f a n tá s t ic a  com formas e str£  
nhas, como se reia s  e s a c is -p e re rê s  frutos da f ic ç ã o  popular, por vezes a l i a  
das a formas embrionárias do in co n scien te; e outra r e l ig io s a  nascida de uma 
v iv ê n cia  m íst ic a ,  c a t ó lic a  e também popular

Suas obras de in sp ira ção  r e l ig io s a  surgem como ritmos de canto 
chão, d ia tó n ic a s ,  solenes,, agrestes e l i v r e s .  Como nas e sculturas românicas 
parece que seus personagens lutam para conseguir a sensação de volume. Ap£ 
sar de e sc u ltu ra s ,su a  e x istê n c ia  é um c o n fl ito  entre sensações bi e t r i d i ­
mensionais. Há a í  a poesia da descoberta
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I

HA SENSAÇÕES BI E TRIDIMENSIONAIS NAS OBRAS DE ANTONIO
FERREIRA

QÚem é, Antonio Alves Ferreira começou a esculpir como uma força - 
da natureza. é autodidata e jamais vira antes ninguém esculpir. Menino p_o 
bre, em.pequeno modelava em barro pequenos brinquedos e coisas que gostava - 
mas não podia possuir. A necessidade de lutar pela sobrevivência afastou - o 
destas primeiras experiências plásticas, até que em 67 começou a criar/ qua­
se por acaso, antes movido pelo desejo de enfeitar a sala de sua casa de re 
cém-casadoj je agora por uma necessidade que nem ele próprio sabe explicar.Pa 
ra manter sua família já foi açougueiro e agora tem um pequeno armazém que 
é ao mesmo tempo um boteco. Nas horas vagas esculpe, frequentemente madruga­
da a dentro, possuído pela vontade de criar. Apesar de ter cursado apenas £ 
té o segundo ano primário - daí as suas idéias muito pessoais que tem sobre- 
o barroco - demonstra grande acuidade mental. Como possui uma televisão em 
casa é relativamente bem informado, fala por exemplo com desenvoltura sobre 
Picasso, Di Cavalcanti e sobre si próprio. Antonio Alves Ferreira reside em 
Ariranha, município de Ivaiporã. Atualmente está com 29 anos. Já expôs indi­
vidualmente em Ivaiporã em 1970 e janeiro de 1973. Em 1971 participou de uma 
exposição em conjunto com a pintora Maria Nicolas no Teatro de Bolso de Curi 
tiba, organizada por Ivany Moreira que os descobriu,- participou ainda do V 
e VI Salão de Arte Religiosa Brasileira e de várias coletivas em Londrina.Ex

1 O --pos individualmente na Galeria do CCBELT em julho de 74. °

BORRAZÕPOLIS

SÉRGIO NEW ES 
Do expressionismo Drmãtico ao H i p e v vealismo.
Este artista autodidata, sem qualquer orientação consegue fazer £
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ma obra de grande vigor que vai de um expressionismo dramático ao hiperrea- 
lismo, de tendência absolutamente contemporânea.

RECURSOS DO 
HIPERREALISMO

Quem e

Sérgio Neves nasceu em Nova Fátima, Paraná em.10.4.53. São seus 
pais, Deóclides Neves e Maria Aparecida Guisardes Neves. Terceiranista da Es_ 
cola Técnica de Comércio em Borrazópolis, há apenas dois anos vem se dedicar^ 
do à pintura. Autodidata. Chegou a participar da 1a, Exposição de Arte 
de Jandaia do Sul.11*

ADIVANIL VIETRO

Misticismo ingênuo.

Um misticismo ingênuo que lembra a arte românica, caracteriza os 
crucifixos de Adivanil Vietro, escultor em madeira. Inspirando-se na natu­
reza brasileira também cria pássaros de sabor exótico.

Quem e

Adivanil Vietro nascido em Apucarana, a 22 de junho de 1951, é fi­
lho de Domingos Vietro e Aparecida Vietro. Esculpe há apenas um ano. E auto­
didata. 15
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CIANORTE
DIRCEU ROSA

o  e n c o n t r o  d o  a n t r o p õ F a g i s m o  e  S U R R E A L I S M O

Um dos mais originais escultores paranaenses.

Em Cianorte reside Dirceu Rosa, um dos mais originais escultores - 
paranaenses. Em suas obras há um misto de primitivismo e realismo mágico.São 
bem evidentes violentas deformações de detalhes anatômicos, em que transparus 
ce um sabor antropofãgico de absorção da forma agressiva e telúrica da ter­
ra agreste, ao mesmo tempo que intuitivamente absorve características de um 
vanguardismo de alcance nacional.
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ANTROPOFAGISMO TELÚRICO DE TENDEN 
CIA VANGUARDISTA CARACTERIZA A OBRA 
DE DIRCEU ROSA

pintura, criando obras profundamente originais, principalmente a partir de- 
1972. Participou de exposições em Cianorte, Maringá, Londrina, Umuarama e 
Apucarana. Descoberto por Antonio Carlos Gerber, expôs em 1973 no Teatro - 
Guaíra, em Curitiba. Em agosto de 1974 realizou uma individual na Galeria - 
Banco Itaú, na rua Augusta, em São Paulo. Dirceu Rosa é um artista nato com 
grande perspectiva de êxito em âmbito nacional. Atualmente reside em Cia - 
norte.16

Quem é:

Dirceu Rosa da Silveira, ou simplesmente Dirceu Rosa (pseudônimo)-
nasceu em Apucarana a 23 de abril de 1951. São seus pais. Altino Rosa da - 
Silva e Nair Viero da Silva. Há cinco anos vem se dedicando ã escultura e

I BI POR A

HENRIQUE ARAGÃO

Um escultor místico

0 escultor Henrique Aragão, há sete anos radicado em Ibiporã ca 
racteriza-se por seu acentuado misticismo, segundo Abinoan Siqueira, dire_ 
tor do Departamento de Cultura da Prefeitura de Londrina:

"Na fase atual3 Henrique se volta para o mundo interior3 com o 
intuito de dar-lhe expansão. No desejo de comunicar-se voltou so 
bre si mesmo3 não para aí permanecer3 mas para partir em busca dê 
uma comunicação mais pura. Para isto ele utiliza uma linguagem - 
abstrata usando cores superpostas em "degrade" ou em contrastes3o 
ra suaves3 ora violentos. Suas esculturas fogem dos lugares co_
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muns. Elas agradam aos leigos ou aos amantes da arte3 se impõem - 
pelo que são".17

Famoso em todo o Norte do Estado, Henrique Aragão inaugurou a sua 
primeira individual a 2 de fevereiro de 70 na "Regalo Arte e Decoração" em 
Londrina. Ele é autor de importantes obras como: "0 Desbravador, na praça 
7 de setembrc/e dos portais da nova igreja de Maringá; capela do Conventode 
Ibiporã; decorações da catedral de Apucarana e Capela Santa Rita de Londri 
na.

Além dos trabalhos espostos em Festivais Dniversitários do país é 
igualmente conhecido na Alemanha, onde cursou arte e expôs diversas vezes.- 
Em março de 70 voltou a expôr em capaitais européias como Estocolmo (Suécia) 
em Florença, (Itália)e Zagabia (Yugoslávia) . Tal mostra era constituída por 
quadros em resina acrílica sobre tela e mais 4 esculturas de ferro.18

EM HENRIQUE ARAGAO UM MÍSTICO 
ALONGAMENTO DA FIGURA

0 Desbravador

Segundo o artista, esta polêmica obra homenageia o desbravador - 
que não se contenta com as riquezas materiais, mas procura algo transcendejn 
te. Por isto sua posição de alçar vôo em busca de Deus ou de qualquer ideal 
sublime. A obra, que despertou polêmica entre os populares, tem 7 metros de 
10 de altura; foi colocada na praça 7 de Setembro em Maringá. Os entendidos
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ou supostos entendidos em arte procuram explicar o valor da obra, que trans_ 
cende ã compreensão do povo. Pesando 475 kg, foi inteiramente trabalhada em 
folhas de cobre com fios de latão. Internamente sua estrutura é composta de 
vergalhões de 1/2 e 1/4 de polegada Segundo o escultor foram necessárias - 
600 horas de trabalho (120 das quais, noturnas) para concluir este trabalho 
monumental. Na praça Sete de Setembro, "0 Desbravador" foi colocado ao la 
do de 3 colunas de 21 m de altura cada uma, que de acordo com o arquiteto - 
da Praça, Luty Kasprowitz, significam as cordas de uma lira para lembrar a- 
cançaõ que deu nome à cidade. As bases das colunas tem a forma de 3 macha
dos, usados na derrubada da mata virgem. A estátua é longilínea,- dedos imen_
sos em mãos grosseiras como as de um trabalhador, pés enormes, descalços; - 
pernas longilíneas e retesadas. Folhas de parreira estrategicamente coloca­
das constituem sua única vestimenta e impedem que os mais puritanos corem - 
ao contemplar a estátua. D autor assim explica:

"A imagem de um desbravador com machado na mão é muito p o b r e . Quan­
do crdei esta escultura procurei mostrar o homem que não se satis_ 
faz com bens materiais3 que, como pioneiro, criou, com as rique_ 
zas materiais que gerou3 mas que procura algo de mais sublme que
transcenda as coisas terrenas. A posição do desbravador3 como
quem q u e r  alçar voo, quer dizer exatamente isso"19

Quem ê:

Henrique Aragão é paraibana, nascido em Campina Grande, há 36 a_ 
nos. Além de escultor, dedica-se também à pintjura, gosta de música e te_a 
tro. é formado em Belas Artes em Recife e atualmente estuda Ciências Soei - 
ais em Arapongas. Em 71, lecionou em um "curso de aggiornamento” exclusiva­
mente para artistas, com duração de 3 meses, na cidade de U LM - Donau (Ba - 
viera). Tem marcada predileção por temas religiosos, vistos sob um ângulo 
pessoal. "O homem sempre procura algo que o realize acima das coisas mate_ 

riais. Veja o machão3 o paquerador3 que vive dia e noite neste 
tipo de vida. Chega o momento em  que aquilo não o satisfaz e ele 
tem de procurar alguma coisa que o identifique com Deus3 com um 
ideal sublime. Por isso ele estã sempre procurando alçar voo, ir 
para o alto, à procura de Deus ou desse i d e a V .20

CELIO SEMPRE BOM 

Simbiose Expressionista e Surrealista

0 antropofagismo que se observa em muitos artistas do interior e_s 
tã presente na obra de Célio Sempre Bom. Nas Telas "Limiar e "Passiosuplia” 
com que concorreu ao II Festival de Arte Cole 
gial, realizado em 7l,em Curitiba, observa-se 
uma simbiose expressionista e surrealista on_ 
de a dramática dos seres projeta-se em círcu 
los concêntricos, dos alucinantes caminhos da 
vida. Este pintor de Ibiporã vem participando 
do Setor de Artes Plásticas dos Festivais Uni

-  9  1 —versitarios de Londrina". 1
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LAFAETE ROCHA RIBAS 

Um dos maiores santeiros -paranaenses

Lafaete Rocha nasceu na Lapa, Paraná, em 5.12.1934 sendo seus pais 
Maria de Jesus Rocha Ribas e Miguel Ribas da Rocha. Como todaa as crianças 
gostava de brinquedos,porém como seus pais não possuia mrecursos para compra- 
los começou ele próprio a modelar em barro carrinhos e bonecos. Mais tarde

servindo-se de um canivete começou a fazê-los 
em madeira. Principiou a esculpir aos 12 anos de 
idade, e aos 15 vendia seu primeiro trabalho, £ 
autodidata. Colhe o material para as esculturas 
da própria natureza: pedra- e principalmente ma­
deira. Os instrumentos que usa são'.faca e formão, 
e possuía até recentemente uma prensa para madei 
ra. Diz que esculpe porque sente uma vontade i~ 
mensa de extravasar Muito místico, sente-se ban, 
sobretudo,fazendo santos. Lafaete pode ser consi 
derado um dos maiores santeiros do Paraná. Em 
seus santos há uma frontalidade tipicamente pri­
mitiva, cuja pureza de linhas é comovedora. Para 
nós que somos produtos de saturação de uma socie 
dade massificada, a sua visão direta do mundo é 
como se nos devolvesse um pouco a crença da in­
fância perdida. Mão festivamente, visto que seus 
santos não são alegres, mas com um ritual, áspe­
ro e misteriosa, de um sabor afro-brasileiro. In 
troduz uma nota original em suas esculturas, pin 
tando lábios, unhas, cabelos, gotas de sangue e 
letras. Esculpe também animais, sobressaindo-se 
por sua originalidade, tatús e cobras. Caracte­
rística curiosa é que guiado pela intuição, La­
faete penetra dentro de uma temática de vanguar­
da: como Espíndola, autor da Bovino-cultura tra 
ta o "homem-boi", só que nele há o mito revivido 
à maneira cabocla. Du ainda, seus cachos de bana 
na esculpidos em madeira, aproximam-no, por seu 
tropicalismo, de Antonio Henrique do Amaral. Faz 
inclusive oratórios, carrancas, gamelas, corren­

tes, colheres e frutos em madeira. £ também pintor, mas considera a pintura 
um hobby.e a escultura uma profissão. Já foi oleiro, carpinteiro, pedreiro 
e pintor de paredes. Porém há cerca de treze anos, profissionalizou-se como 
escultor. Foi descoberto por Ivany Moreira, quando diretora da Casa Alfredo 
Andersen. Em 1968 foi premiado no Salão de Arte Religiosa Brasileira de Lon­
drina e no Salão Paranaense. A convite da Comissão das Feiras de Arte e Art£ 
sanato de Curitiba vem participando das feiras desde 1970, época de sua fun­
dação, tendo assim dinamizado mais o seu produto. Casado com Dona Irene, com
panheira inseparável tinham quatro filhos e moravam na Lapa, vindo a Curiti­
ba apenas para vender suas peças. Dadas às inúmeras dificuldades que estas 
constantes viagens representavam, há cerca de dois anos, Lafaete e Irene re­
solveram se radicar definitivamente em Curitiba, construindo com suas pró­
prias mãos uma casinha na Vila Fany. Walmyr Ayala, crítico de arte do Jor­
nal do Brasil, quando aqui esteve fez questão de visitar Lafaete. Vendo suas 
dificílimas condições de sobrevivência chamou a atenção sobre a responsabili_ 
dade que toda a sociedade paranaense tem para com um de seus mais criativos 
artistas. Situação esta agravada quando em 73 um incêndio destruiu sua ca­
sa, perecendo então seus dois filhos menores. Atualmente contando com certo 
amparo da Prefeitura Municipal de Curitiba, Lafaete mora na Vila Nossa Senh£ 
ra da Luz e recebe um pequeno ordenado para trabalhar no Centro de Criativi­

LAPA
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dade do Parque São Lourenço. Além das atividades plásticas também vem se de­
dicando ã música. Além de compor toca vários instrumentos como: cavaquinho, 
violão e gaita de boca de forma também intuitiva.22

Participações.

Lafaete Rocha vem participando de diversas coletivas: Congresso de 
Cardiologia; Semana da Bíblia; 29 Encontro de Arte Moderna, Exposição no 49 
Salão de Arte Religiosa de Londrina e 269 Salão Paranaense. Uma obra sua, 
"Cristo" (em madeira], foi oferecida pelo Governo do Paraná ao Presidente do 
Peru.23

JACAREZINHO

Revelando notável amadurecimento social e cultural, Jacarezinho 
transformou-se em verdadeira celeiro de artistas. Proporcionalmente é a cid£
de que em todo o Estado dn Paraná, possui o maior número de artistas plásti­
cos. Sem ter qualquer apoio oficial e sem ter ainda escolas especializadas 
em arte.ou a facilitação de centros maiores, apenas a dinamização trazida ao 
meio por Quincajú/e uma alta conscientização dos Jacarezinhenses é que expli 
cariam tal fenômeno. Não só estudantes, mas inclusive médicos, advogados, p_e 
dreiros, marceneiros e domésticas dedicam-se autodidaticamente ã arte. Atual 
mente a cidade conta com dois impurtantes Salões: Salão de Artes Plásticas
de Jacarezinho e Salão Quincajú de Belas Artes.

0 P Ç  Salão de Artes Plásticas de Jacarezinho.

Coordenado por Quincajú, em novembro de 73, Jacarezinho e cidades 
próximas do norte-paranaense, dinamizavam-se culturalmente com o I9 Salão de 
Artes Plásticas de Jacarezinho - promoção do Setor de Artes Plásticas do Cojn 
junto de Amadores de Teatro - SAPCAT. □ Salão contou com obras de artistas 
e artesãos de Jacarezinho, Maringá, Bandeirante, Ourinhos e Assis. A Comis­
são julgadora foi formada por Myrian Barcellos de São Paulo, participante da
2a. Bienal de Santos, da VII Bienal Internacional de São Paulo (1973], de vã
rios Salões oficiais e Coletivas, inclusive obras suas figuram no acervo do
Museu de Arte Moderna de Skppe e Yugoslávia; Celso Novais Pinheira, natural

de São Pedro do Tur 
vo, S.P.,professor 
de desenho e escul 
tor classificado 
em diversos Salões 
Antonio Julio Gen­
til, Jacarezinhen- 
se, pintor, geólo­
go e administrador 
de empresas, reali 
zou várias exposi­
ções emem Laramie 
(Wyoming,EUA] Reci_ 
fe, Ourinhos, Lon­
drina e Jacarezi­
nho. Suas obras p£ 
dem ser encontra­
das em coleções par 
ticulares na Fran­
ça, Nicarágua, Bé_l

ASPECTO DO 1? SALfiO DE ARTES 
PLASTICAS DE JACAREZINHO
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gica e em vários estados b r a s i le ir o s  é um dos grandes expoentes da arte para 
naense, e n acional. Entre os a r t is t a s  cu r it ib a n o s, apenas Jarbas Schunemann” 
e Waldemar Roza v is itaram  a Mostra. Receberam premiações neste Salão os se­
guintes a r t is t a s  paranaenses: Afonso Celso Arrudai, natural de Jacarezinho,
troféu em e scu ltu ra ; Laertes Francisco Hagemeyer, também de Jacarezinho, em 
xilogravura e pintura; L ize te  F e rr e ira  da Costa de' Maringá, medalha de bron­
ze em e scu ltura; Marah Pompéia A. Moreira, de Jacarezinho, medalha de bronze 
em gravura e Roberto Vicente, também de Jacarezinho, menção honrosa em escul  
tura. 0 29 Salão de Artes P lá s t ic a s  de Jacarezinho está programado para no"- 
vembro de 7 4 .21+

ESCULTORES

Excepcional é o número e a qualidade p lá s t ic a  dos escultores de 
Jacarezinho.

QUINCAJU

A r c a ís m o  e M a g ia ,

Por sua envergadura, como ser humano e a r t is t a ,  o nome de Quincajú 
impõe-se como um símbolo, não só de Jacarezinho, como de todo o Paraná. Gra­
ças em grande parte, a e le  Jacarezinho transformou-se numa das cidades que ar  
tisticam ente mais produz em todo o in t e r io r  do Estado. Autodidata, como to­
dos os escultores de Jacarezinho, in ic io u  suas obras e sc u ltó r ic a s  em 1964, 
aos 55 anos de idade, Desde então produziu um acervo de aproximadamente 200 
peças, todas d ife re n te s, revelando um acabamento cuidadoso, raro nos traba­
lhos de :um p r i m it i v i s t a . U t il iz a n d o  sobretudo canivete, formão e madeira, 
sua obra v a ria  de um puro misticism o, mergulhado nas ra íze s  do povo, até for  
mas fa n tá st ic a s  de um universo inquietantemente mágico a lu c in a t ó r io .  Outras 
vezes um expressionismo de envolvência a rca ica  se faz presente, ou ainda um 
reg istro  do fo lc lo r e  nacional. Segundo João Ross:  Q u in c a jú  dá v a s ã o  d im a ­
g i n a t i v a  s e n s í v e l .  S u a s  p e ç a s  s e  r e v e s t e m  de a n im ism o  ganhando v id a  e s a b o r  
hum ano"25

Quem e

Quincajú é o pseudônimo do famoso e sc u lto r , José Joaquim Alves de 
Almeida, é natural de Paranapanema, S. P.  f i l h o  do mestre-escola Jonas Alves
de Almeida e de D. Diomira A lves. P a rt ic ip a ç õ e s: 1966 -  I I  Salão de Arte
R e lig io sa  B r a s i l e ir a ,  (Londrina), X X I I I  Salão Paranaense de Belas Artes e X I I  
Salão Municipal de Belas Artes de Belo Horizonte; V I  F e s t iv a l  U n iv e r s it á r io  
de Artes P lá s t ic a s  de Londrina. 1970.  Mostra dos Prim itiv o s Paranaenses em 
"A G a le r ia  Móveis Paciornik" em C u r it ib a ,  e XXV Salão Paranaense de Belas 
tes.  Expôs em v ária s  cidades do in t e r io r  p a u lista  e paranaense. Entre suas
premiações destacam-se: 1966 -  I 9 Prêmio em E scu ltu ra  no 29 Salão de Arte 
R e lig io sa  B r a s i le ir a  (Londrina); Premio Departamento de Cultura em Escultu ra  
no 59 SARB em Londrina. Outras a t iv id a d e s: coordenador do I  Salão de Belas
Artes de Jacarezinho (1973) que f oi  um evento notável no in t e r io r  dos e sta ­
dos de S.Paulo e Paraná, no aspecto c u lt u r a l .  Em Jacarezinho onde reside f o i  
criado (1967) em sua honra, o "Salão Quincajú de Belas A r t e s .”26
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Q u i n o a j ú

UM MISTICISMO MERGULHA 
DO NAS RAIZES DO POVO.

SERES HUMANOS SE TRANS­
FORMAM EM ANIMAIS 

SELVAGENS

UM EXPRESS I ON ISMO DE E_N 
VOLVÊNCIA ARCAICA

IRANI

Condensação vital.

Uma vida intensa pulsa nos trabalhos deste escultor intuitivo. Sua 
obra genuinamente popular revela a mais sensível criatividade de base. Ta­
lhas em madeira constituem grande parte de sua produção.

Quem ê

Irani Galdino da Costa, ou simplesmente Irani, iniciou suas ativi­
dades artísticas ainda na escola elementar em 1960, desenhando para sua pro­
fessora. Nasceu a 9 de janeiro de 1952, em Jacarezinho, sendo filho de Anto 
nio Galdino da Costa e Maria Nazareth Costa Irani possui um irmão escultor 
cujo pseudonimo é Galdino. Embora se dedique as atividades acadêmicas ou es_ 
tudantis, como é próprio de sua faixa etária, Irani já se afirmara como es­
cultor em 1973, com várias participações em exposições: ■ I9 SAPCTA-EMEU - S_a 
Ião dos Novos em Curitiba. Inclusive obteve premiações no Salão dos Novos 74 
e na I? SAPCAT. Autodidata, sabe transformar a madeira e a pedra rústica em 
sensíveis obras.27
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GRANDÃO

Grandão pode ser considerado 
um dos mais vigorosos escultores do inte 
rior do Estado. Consegue extrair grande 
força das formas primárias que revelam 
comportamento arcaico. Suas obras tendem 
a uma monumentalidade ciclópica.

Quem é.

Grandão é o apelido de Antenor 
Aguiar dos Santos, nascido a 16 de março 
de 1951, em Jacarezinho, Paraná, é filho 
de Euclides Aguiar Santos e de Dona Ma­
ria Juvêncio da Conceição. Exerce a pro­
fissão de pedreiro. Iniciou-se em escul­
tura e desenho em 1969, explorando sobre 
tudo a temática religiosa, em madeira e 
pedra rústica. Ainda não participou de 
nenhuma exposição.28

HA uma monumentalidade CICLÓPICA nas
OBRAS DE GRANDAO.

IRANI REVELA EM SUAS TALHAS 
CRIATIVIDADE DE BASE

GALDINO

Embora os artistas de Jaca­
rezinho sejam todos autodidatas ,u_ 
ma tendência ao ciclópico, reve­
lando criatividade de base tende_n 
te ao'"’monumental arcaico1', parece 
ser uma característica típica (dos 
artistas) da nova geração de Ja 
carezinho e vamos encontrá-la de 
modo acentuado em Galdino. Adotajn 
do como material madeira e pedras 
rústicas, com seu poder criativo, 
delas extrai obras das mais vi 
brantes .

Quem é.

Jorge Galdino dos Santos conhecido por seu pseudônimo Galdino nas­
ceu em 13 de agosto de 1953 em Jacarezinho. é irmão de Irani. Segundo o ar­
tista, ter-se-ia iniciado com ’’pequenos rabiscos” no ano de 1959, quando con_ 
tava apenas 6 anos de idade. Ele, e seu irmão vêm pesquisando sozinhos o va_s
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to campo das técnicas da escultura. 

Participações: I9 Salão de Artes

Plásticas Quincajú. Salão de Artes 

Plásticas de Londrina, I9 SAPCAT, 

Salão dos Novos 74 Curitiba. No Sa­

lão de Artes Plásticas de Londrina 

obteve o I9 prêmio.

TAMBÉM GALDINO APRESENTA 
TENDÊNCIA À MONUMENTA­
LIDADE.

OUTROS ESCULTORES

DIZOLINA STATI

Nascida em Cambará, Paraná, em 1927 doméstica, cuidando de sua e­
norme prole - possui seis filhos - ainda encontra tempo para se dedicar a e£ 
cultura. Atividade que vem se desenvolvendo desde 1973. Autodidata, emprega 
como material a pedra rústica. Participou do I9 Salão de Artes Plásticas da 
Semana da Cultura, do Conjunto de Amadores de Teatro, do I9 SAPCAT, obtendo 
prestigiosa classificação. Dizolina reside em Jacarezinho.

PAULO NUCINI

Escultor e marceneiro, Paulo realiza trabalhos em madeira que lhe 
valeram inclusive classificação no I9 SAPCAT de Jacarezinho. É autodidata e 
desde 1969 vem dedicando-se a atividades artísticas. Tem um filho de 10 anos, 
Paulo Nucini Filho, com natural inclinação para a pintura, já classificado na 
1? SAPCAT de Jacarezinho.31

AFONSO CELSO ARRUDA

Afonso, estudante de Educação Física em Jacarezinho, tem-se dedica 
do a escultura desde 1970. Como os demais artistas, é autodidata, o que de- 
monstralcriatividade da nova geração norte-paranaense. Participou de diversas 
coletivas entre as quais o I9 Salão de Artes Plásticas Quincajú, o I9 e 29 
Salão de A”tes Plásticas da Faculdade Estadual de Filosofia e Ciências, do 
69 Salão de Londrina e da 1a. SAPCAT, Trabalhando em madeira e pedra rústi­
ca, Afonso Celso obteve troféu na 1a. SAPCAT.32

JOSEMARE S0CCI0

Ha cerca de dois anos o adolescente Josemare, de 15 anos, tem se 
dedicado a escultura em madeira e pedra rústica. Autodidata, Josemare f o i
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classificada no I9 SAPCAT de Jacarezinho, tendo participado igualmente do 
lio dos Novos de 74 em Curitiba. Nesta Mostra suscitou particular atenção 
a sua obra "Pensador" cujo alongamento dá-lhe um cunho espiritualizado.33

ROBERTO DE VICENTE

Embora advogado desde 1969, De Vicente vem se dedicando a ativida­
des plásticas. Realiza esculturas empregando a madeira e a pedra rústica. 
Natural de Pinhalão, reside atualmente em Jacarezinho, tendo participado do 
I9 Salão de Artes Plásticas - Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Jacarezinho; 1a. SAPCAT no mesmo local quando recebeu menção honro­
sa em escultura. Autodidata.31*

PINTORES, DESENHISTAS E GRAVADORES

MARAH POMPEIA DE ASSIS MOREIRA

No Surrealismo Um Caminho

As melhores obras de Marah são aquelas que dá evasão ã sua imagin£ 
ção. De rostos humanos podem brotar árvores de sentido onírico. Aranhas fa­
zem teias nos olhos destes seres fantásticos que apresentam adiantado grau 
de transmutações ofídeas. Em algumas obras também aparecem sintomas de ex- 
pressionismo antropofágico.

Quem é.

Autodidata, esta artista da nova geração de Jacarezinho dedica-se 
a pintura a óleo e escultura desde 1963. Tem Marah grande propensão para o 
nú em preto e branco além de anilina e nanquim. Adota a cera óleo e verniz, 
maderia e barro. A jovem de 23 anos, além das atividades artísticas dedica­
se a atividades acadêmicas.
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Vem participando de v á r ia s  ccbletivas como a de Bauru em 73 e o I 9 SAPCAT em 
Jacarezinho, quando obteve medalha de bro nze.35

CERZO

Um a r t i s t a  p a r t i c i p a n t e

Entre os a r t is t a s  de Jacarezinho, Cerzo é um dos mais p a rt ic ip a n ­
t es .  Obras suas j á  foram expostas em C u r it ib a ,  Campinas, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte. Suas pinturas revelam um e s t i lo  bastante pessoal 
transmitindo sensações c in é t ic a s ;  sugerem uma u lt r a  realidade e um sentido  
avançado de c r í t i c a  à inversão de valores da sociedade contemporânea. Na Prji 
Bienal 72 o MAC (C u r it ib a )  expôs um t r íp t i c o  de sua auto ria  que podemos con­
s id e ra r  entre as obras mais in tere ssante s desta mostra, dando ao espectador 
inúmeras associações de id é ia s :  g u ilh o t in a , prece, s ú p l ic a ,  f l o r . 36

Quem é.

Celso D in iz  Braga, pseudônimo Cerzo, é natural de Andirá -  PR. on­
de nasceu a 19 de fevereiro  de 1947. Reside em Jacarezinho exercendo o cargo 
de "past-up” no Jornal Fo lh a  de São Paulo. Desde o ano de 68 tem se dedicado 
a ativ id ad e s a r t í s t i c a s  como p in tu ra, desenho, escultura  e gravura, empregan 
do como m a te ria is , madeira, t e la ,  latex e fe r r o .  Atualmente Cerzo cursa o 3 ?  
ano de L ic e n c ia tu ra  em Desenho e P lá s t i c a  na Fundação Armando Alvares Pente_a 
do, na c a p it a l  p a u l is t a .  Premiações: Referência e sp e cia l em desenho -  Cajnpi- 
nas, 70; 39 Lugar em e sc u ltu ra , Jacarezinho, 68; I 9 e 29 Lugar em desenho,j£  
carezinho, 6 9 . 37

CUCA

As obras de Cuca revelam um m isticism o ingênuo muitasvezes imerso 
num mundo f e é r ic o .

Quem c.

C a cild a  Alves de Almeida (Cuca) p a u lis t a  de 21 anos estudante e r £  
dicada em Jacarezinho; desde 69 se i n ic io u  autodidaticamente em gravura, x i ­
logravura e desenho. Sua temática p referid a  é a r e l i g i o s a .  Como m ateriais u- 
t i l i z a  formão e ca n ive te . C la s s if ic a d a  na Prim eira Semana do CADA -  Faculdja 
de Estadual de F i l o s o f i a ,  C iê n cia s  e Letras de Jacarezinho.

ANTÓNIO MARSON NETO

Marson é natural de Jacarezin h o, onde ainda r e s id e .  0 jovem dese­
nhista  de humor, de 21 anos é f i l h o  de Antonio Marson F i lh o  e Lourdes de O li  
v e ira  Marson, e t a lv e z  demonstre uma in c lin a ç ã o  a táv ica  para a p in tu ra, ~e 
bisneto do conhecido p in to r i t a l i a n o  Guilhermo Antonio Marson. R e a liza  suas 
obras em madeira, t e la  ou la t e x .  Este a r t i s t a  da nova geração j á  participou  
do I 9 SAPCAT em Jacarezin h o. é autodidata. Além de se dedicar â arte , Mar­
son ocupa parte de seu tempo com ativ id ad e s e s t u d a n t is .39

CLÁUDIO CAIADO

Catado nasceu em Jacarezinho a 1 1  de a b r i l  de 1954. Além dos estu­
dos convencionais, desde 73 vem se dedicando ã pintura e desenho. No que se 
refere ã sua formação a r t í s t i c a  é um autodidata; como m ateriais  u t i l i z a  o lji  
pis e o la te x . P a rt ic ip o u  do I 9 SAPCAT em Ja c a re z in h o .1*0
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LUIZ FERNANDO GOMES TADDEI

Luis Fernando não é apenas mais um entre os jovens a r t is t a s  autodi 
datas de Ja c a re z in h o ,-p o is  cada um possui obras o r ig in a is .  E é em suas pintjj 
ras desenhos e modelagens que Luis Fernando demonstra sua o r ig in a lid a d e . Es­
tudante, nascido em Santos, S . P . ,  a 30 de novembro de 1953, tem se dedicado 
à pintura desde 1965.  P art ic ip o u  do I 9 SAPCAT em Ja c a re z in h o .41

ZlLOA BARROS V ILELA

Z i ld a ,  natural de Jacarezinho, embora se ja  esposa e mãe (tem 3 f i ­
lhos] é professora e estudante da Faculdade de Educação F í s i c a ;  vem se dedi­
cando à pintura desde 1969.  Emprega como m ate ria is : óleo e la te x . Tem p a r t i ­
cipado de v á ria s  c o le t iv a s  como o I 9 F e s t i v a l  de Artes P lá s t ic a s  do Paraná, 
o I 9 Salão de Artes P lá s t ic a s  Quincajú e o I 9 SAPCAT. Premiada v ária s  vezes 
obteve o 69 lugar FAPP, menção honrosa SAPQ e ótima c la s s if ic a ç ã o  no I 9 
iSAPCTA.42

LAERTES FRANCISCO HAGEMEYER E OUTROS ARTISTAS

Natural de I r a t i  (6 -2 -46) Laertes é estudante na Faculdade de Edu­
cação F í s i c a .  Desde 69 vem se dedicando ao desenho p in tu ra , tendo se i n i c i a ­
do autodidaticamente. P art ic ip o u  do I 9 Salão de Artes P lá s t ic a s  da Faculdade  
de F i l o s o f i a ,  C iên cias e Letras de Jacarezinho e do 29 Salão de Artes FECLj 
além do I 9 SAPCAT no mesmo lo c a l ,  quando recebeu I 9 prêmio em p in t u r a .43

D e p o im e n to .

Laertes colabora na imprensa lo c a l  escrevendo sobre artes p l á s t i  
c a s . Um artig o  seu dá-nos id é ia  de quantos outros a r t is t a s  de bom n ív e l  tem 
a cidade. "J u l i o  D*A n d re a  G e n t i l  ao  la d o  de C e l s o  D i n i z  B r a g a ,  p i n t o r  v a r i a s  

v e z e s  p r e m ia d o , p a r t i c i p a n t e  do S a lã o  P a r a n a e n s e  de B e la s  A r t e s  a o  
la d o  do e s c u l t o r  Q u in c a g ú , do a r q u i t e t o ,  p r o f e s s o r  e p i n t o r  B a r t o ­
lom eu G ia v in a  B i a n c k i ,  do m é d ic o  e p i n t o r  D r .  R e n a to  Q u in t a n i lh a  
B r a g a , dos p i n t o r e s  ( J o e c a )  J o s é  E u g e n io  C a v a z z a n i ,  C a r l o s  E d u a rd o  
S i l v a ,  H é l i o  B a r r o 8 ,  N e ls o n  M a d u r e ir a ,  J o ã o  V a s c o  de A n d r a d e , V i c ­
t o r  F e r r e i r a ,  C a c i l ã a  A l v e s  de A lm e id a  ( x i l o g r a v u r a )  A n t o n io  M a r -  
s o n  N e to , S e v e r a  B a t i s t a  D o r á b i l l o ,  do p i n t o r  p o e t a  e a t o r  (o  d i a ­
bo tem rrril c h i f r e s  f i lm a d o  com S a b r in a  M a r c h e s in i  e D ir c e u  C o n t i  ) 
R o g é r io  M oura D i a s ,  d o s e s c u l t o r e s  A fo n s o  C e l s o ,  I r a n i  e J o s é  da  
S o u z a  ( It h o m é s ) ,  a t u a lm e n t e  r a d ic a d o  n a  E s p a n h a  c o n s t it u e m  o s  r e ­
p r e s e n t a n t e |s de n o s s a  t e r r a  n a s  m a is  im p o r t a n t e s  e x p o s iç õ e s  de a r ­
te  r e a l i z a d a s  no E s t a d o  e no P a i s ,  e co n co rd a m  qu e c a d a  p e s s o a  n o r  
m a l, t r a z  do b e r ç o  c e r t o s  t a l e n t o s  em p o t e n c i a l ,  mas qu e e s t e  t a ­
le n t o ,  e s t a  h a b i l id a d e  n a t u r a l  devem  s e r  d e s e n v o l v id o s ,  o u  s e r ã o  
d e s p e r d iç a d o s ,  r e v a l id a n d o  a  a f ir m a ç ã o  de J u l i o  G e n t i l ,  quando  d iz :
"o q u e e s t a  f a l t a n d o  p a r a n o s s a  a r t e  e n o s s o s  a r t i s t a s  é  i n c e n t i v o .  
44

Alem dos c i ' t ados  também se  dedicam i s  a r t e s  p l á s t i c a s :  C e l so  Pau­
l i  k, Roberto Sac i  l o t o ,  J o io  Vasco  de Andrade, Pedro Ramos de O l i v e i r a ,  E le u -  
sa M a r t i n s ,  Gui lherme B i a n c h i ,  Georgeta  Haddad, Iracema Hoffmann, S e b a s t i ã o  
C e s t e i r o ,  G a r r id o ,  P i t u c a ,  Pedro Haddad, Candida  A rau jo ,  J o sé  Lu iz  Gaze la ,  J_ 
zabel  Mexicana, Vera Penteado G a r b e l i n i .
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l o n d r in a

Após uma prim eira etapa de pioneirism o, além de ser um dos centros 
econômicos mais prósperos do p a ís .  Londrina abre-se para o problema c u ltu r a l , 
Além de contar, há muitos anos com a presença de a r t is t a s  do n ív e l  de Cleto  
de A s s is ,  de fundamental importância para a dinamização da região é a Univer  
sidade Estadual de Londrina, que compreendendo a importância de sd c r ia r  um 
ambiente propício  à c r ia t iv id a d e ,  e o papel da a rte , hoje a serviço  da comu­
nidade, contratou j o v e n s  a r t i s t a s  como Yara Strobel Camargo e Renato 
Good de Camargo, que não só estruturaram o Curso de Educação A r t í s t i c a  da 
F J J . E . L .  como vim imprimindo grande abertura aos F e s t iv a is  U n iv e r s itá r io s  de 
Londrina. Ultimamente a Coordenadoria de Assuntos C u ltu r a is  ganhou novo im­
pulso graças a Cleto de As s i s .

A n tro p o m a g ism o  /  A r t e  t o t a l .

Uma das mais notáveis experiências j á  re a lizad as no Paraná, dentro 
de um Salão de Artes P lá s t i c a s ,  f o i  a A ldeia Antropomágica durante o V Festi_ 
v a i U n iv e r s it á r io  de Londrina (de 72) .  T ra ta -s e  de uma experiência de arte  
t o t a l  coordenada por Joana Lopes do GRJFUri, do Teatro na Educação de CACÍnão 
confundir com o Grupo I  dè A r t is t a s  P lá s t ic o s  de C u r it ib a ) ,  é a própria Joa­
na que nos da'o recado do grupo: "N o s so  t r a b a lh o ,  a r t e - p r o c e s s o ,  v i n c u l a  p e  

d a g o g ia  e s t é t i c a ,  no i n t u i t o  de c o r r e l a c i o n a r  fo rm a s de e x p r e s s ã o  
ccm o : a s  a r t e s  p l á s t i c o s  i n c l u i n d o  a  d a n ç a , jo g o  d r a m á t ic o , m ú s ic a  
e l i t e r a t u r a .  A p r e s e n t a n d o  um p r o c e s s o  n a t u r a l ,  o q u a l  chamamos 
"a r t e  do m o v im e n to ". A n o s s a  r e a l i z a ç ã o  c u l t u r a l  s e  b a s e ia  n a  p e s ­
q u is a  c i e n t i f i c a  de e x p r e s s ã o  do p o v o . N o s s a  p a r t i c i p a ç ã o  v i s a  i n  
t e r e s s a r  e / o u  d e s p e r t a r  a  co m u n id a d e  p a r a  a  a r t e  co n te m p o râ n e a  que  
q u e r  a  p a r t i c i p a ç ã o  d t ir e t a ,  o b j e t i v a  d a q u e le  q u e é  e v e n t u a lm e n te  a  
p r e d a d o r  da o b r a  de a r t e ,  p o rém  um c r i a d o r  e m p o t e n c ia l" . A a l ­

deia antropomágica f o i  montada na parte dos fundos do Salão, visando especi­
ficamente a p artic ip açã o  global do espectador que lá  encontrava inúmeras o- 
portunidades para s e n t ir  o corpo como motor da obra a p r in c ip ia r  pelo seu pro 
p rio j v is to  que ao penetrar no ambiente, encontrava cordas em m últiplas posjL 
çõesj obrigando-o a flexões em ritmos determinados, até chegar ao lo c a l  onde 
estavam expostos: poemas -  processos, quadros, escu ltu ras -  e bem no centro 
uma tenda de p lá s t ic o  com espécie de tra p é zio , onde os componentes do GRJFUM 
criavam as mais variadas expressões com seus próprios corpos. Completando o 

1 ambiente, som, luzes e m aterial â d isposição para que o espectador p in tasse ,  
desenhasse, ou se eventualmente quisesse " c r i a è s e  sua própria expressão 
co rporal” . Finalmente, uma G a le r ia  subterrânea conduzia o espectador a um 
cubículo , onde, através de grades e n tr e v ia -s e :  um cofre, enorme boneco de p£  
no, ca rta ze s, evidenciando-se á í  uma s á t i r a  a sociedade de consumo /  e na fcar 
te superior -  a solução -  através da obra c o le t iv a  que se chama "vida".**®

A o b r a  de a r t e  é .

Ao apresentar o GfUFUM, assim se expressa Edda Arzua F e r r e ir a ,  pr£  
fessora da E scola  de F i l o s o f i a  da U niversidade Estadual de Londrina: " N in ­

guém p o d e f i c a r  i n v u l n e r á v e l  d ia n t e  da o b r a  de a r t e ;  e l a  n o s  a t i n ­
g e ,  e l a  f a l a  d a s  c o i s a s  q u e s ã o n o s s a s ,  q u e d iz e m  r e s p e i t o  ã  n o s s a  
c o t i ã i a n i d a ã e . S e  in t e r p r e t a m o s  o u  n ã o , c o r r e t a m e n t e ,  o trà b a V x o  
a r t i s t i c o ,  p o u c o  im p o r t a .  "A o b r a  de A r t e  Ê " .  Não im p o r t a  s e  a  
n o s s a  i n t e r p r e t a ç ã o  c d n d d e  o u  n ã o  com o s  s e u s  c o n t o r n o s .  0 impor_ 
t a n t e  ê  q u e p o ssa m o s i n t e r p r e t á - l a ,  o u  s e j a ,  q u e p o ssa m o s r e c r i a -  
l a .  0  e s p e c t a d o r  é  um a r t i s t a  em p o t e n d a l .  H o je  c o n s id e r a m o s  a  o -  
b r a  de a r t e  s o b r e t u d o  como uma e s t r u t u r a  o p e r a d o n a l  o u  s e j a ,  deve_ 
moa o p e r a r  com o s  e le m e n t o s  q u e  e l a  n o s  a p r e s e n t a ,  de s o r t e  a  r e ­
c r ia r m o s ,  n o s  m esm os, o t r a b a lh o  a r t í s t i c o  q u e  n o s  ê  dado a p r e -  
d a r .  S e  a  o b r a  de a r t e  co m p o rta  se m p re  um e le m e n to  t r a n s f o r m a d o r ,
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uma inovação de sistema, oomo diz Todorov, nos, os apreciadores, 
os críticos, devemos nos permitir â descoberta de tais possibilida 
des. É exatamente isso que os trabalhos de Joana Lopes propõem-
nos; ela coloca diante de nós, palavras, linhas, pontos, cores, le
tras, espaços; e diante disso devemos nos comportar como operado- 
res, ou seja, devemos tentar redescobrir muitas outras facetas i­
nexploradas pelo artista, mas, que estão aí, â espera de operado­
res que desenvolvem o esquema inicialmente proposto, que o reformu 
lem, que o recriem. Fazendo isto, estaremos igualmente fazendo Ar 
ter1 ~

M A R IN A  K O B A Y A S H I E O U T R O S  A R T IS T A S

□ V F estival Estadual de Londrina revelou uma das mais criativas 
artistas na nova geração desta cidade: Marina Kobayashi. Aluna de RenatoGood 
de Camargo apresenta, então, obras de grande criatividade. Além da novidade

grafica, observa-se o conteúdo de um novo es_ 
paço mágico, onde a superposição de pequenos 
elementos, forma por vezes estranhas criatu­
ras. Num curioso mundo microscópico ela re­
cria aquele clima de M. Colasanti ao afirmar: 
"Receio pelo mundo das panteras; mesmo assim 
não chego ã janela" ou de Lindolf Bell, ques_ 
tionando: "Alguém ouviu a voz do poema den­
tro das vitrinas1*8? Já o Salão dos Novos de 
74 realizado em Curitiba revelaria outras 
duas jovens artistas de Londrina: Julia Nag£ 
kura, cujas obras apresentam formas gostosas 
que dão a sensação de movimento e Maria Cris 
tina Zorzetto com certa tendência surrealis_ 
ta. Em Londrina, entre outros, destacam-se â 
inda: Yassuiuki Hirakava, Nelson Edy Cyril-
lo, Plínio Alexandre de Aguiar, Waldir Cor­
reia Gaspar, Maria Imola Los, Charles F ul- 
ton, Sérgio Russo, Cláudio Muller, Agenor Nu 
nes de Carvalho, Waldir Curiale.1*9

NAS OBRAS DE MARINA UM ES­
TRANHO MUNDO MICROSC0PI CO

M A R IA  IM O L A  LOS

Menção especial merece Maria Imola Los há muitos anos radicada em 
Londrina, cujo nome se impõe como uma das grandes expressionistas atuantes 
no Paraná em nosso século, E lamentável que uma artista de sua envergadura 
fique em quase total ostracismo em nosso estado / sua terra de adoção. Em 
suas obras há expressão formal que denota uma visão emotiva do mundo.

Quem ê.

Maria Imola los nasceu em Deszno, Polonia em 1956. E filha de Ma­
ria Wielowieiska e Stanislaw Los. Pintora e gravadora dedica-se a murais 
Csgraffito, afresco), xilogravura e litografia. E formada artisticamente em 
pintura, escultura, desenho, gráfica, tapeçaria, anatomia, perspectiva e com 
posição, história da arte. Estudou em Paris, Viena, e Itália. Participações: 
Exposição de âmbito nacional e internacional em Varsóvia, Posnan e Bialystok, 
na Polonia. Exposições em Milão, Itália e New York, U.S.A. Em São Paulo, em 
1961 no Clube Polonês. Em Londrina I, II, III, IV, V Exposições SARB Festi­
val de ' Londrina. Premiações: medalha de ouro da Sociedade de Apoio do Arte­
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sanato F olclõrico e Artístico Pol£ 

nes, I9 Lugar de Gravura no Festi­

val de Londrina de 1969; trabalhos 

em xilogravura escolhidos para a 

edição de cartões postais comemorja 

tivos do 5009 aniversário comemora 

tivo de Nicolau Copérnico, emiti 

dos na Polonia.50

HA UM ACENTUADO 
EXPRESS IONISMO DAS 

OBRAS DE MARIA IMOLAS

MARINGA

T A R S O

Do Humor truculento ao conoretísmo.

Tarso ê um dos mais criativos artistas de Maringá. Sua obra osci­
la entre o humorismo truculento "de contestação dos valores existenciais 
Caos seus desenhos] e "concretismo” [nos trabalhos que executa no campo da 
comunicação visual).

Quem e.

Tarso é o pseudônimo de José 
Tarcísio Pires Trindade, nascido em 
Maringá, Paraná em 26 de março de 1951 
São seus pais. Benedito Pedro Trincíade 
e Maria Belfa Trindade. £ universitá­
rio e trabalha profissionalmente como 
desenhista. Dedica-se também à pintu­
ra. Considera suas fases mais importa_n 
tes, "Que quer você...", "Movimento". 
Adota como materiais: tinta a óleo e
nanquim. Participante de F eiras Livres 
de Artesanato e Arte em Maringá ( 69­
71) é portador de várias premiações: 
Concurso Pintura-Lápis (C.E.T.A. I9 Lu 
gar - 1970; Concurso Pintura C.E.T.A. 
29 Lugar 1970; 39 Lugar 1970 - Cartaz 
Feira Exposição Agro-Pecuária de Marin 
gá (29) 1974; Concurso de Selo Comemo­
rativo ao 509 Aniversário de Cambará
(I9) 1973 - Símbolo Jogos Abertos do 
Paraná (49 lugar) 1973.

qUFK toei O q u e ; qwí sv «SCKíVA 
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NUM HUMORISMO TRUCULENTO A CON 
TESTAÇAO DOS VALORES EXISTENCIAIS
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SEC AR O

0 norte do Paraná como temática.

Secaro é um daqueles artistas de grande valor. Suas telas demons­
tram uma tranquilidade absoluta bem interpessoal. Nas cores semi-berrantes 
desfilam alegres pessoas como manchinhas muito bem organizadas, onde o Norte 
Paranaense, é enfocado de maneira sutil quase fantasiosa.

Quem e.

Sebastião Castorino Rodrigues (pseudônimo Secaro] nasceu na cidade 
de Tibagi, município de Ponta Grossa, em 4 de dezembro de 1948. é filho de 
Maria Augusta Rodrigues. Desenvolve as atividades de letrista, decorador, de 
vitrines e paisagista (há 12 anos]. E autodidata. Esta atualmente radicado 
em Maringá.52

S U E L Y

Antropofagismo Tarsiliano.

Autodidata, embora tenha diversas obras de caráter realista, seus 
melhores trabalhos estão próximos de um antropofagismo tipicamente tarsilia- 
no, muitas vezes imerso numa atmosfera de sonho.

Quem e.

Suely é pseudôni­
mo de Kiyoko Ta­
naka, natural de 
Maringá, 20-3-52.
São seus pais,
Fusio T.naka e l£ 
do Tanaka. Exerce 
o magistério em 
Maringá e pinta 
há 7 anos. E auto 
didata.53

Um escultor religioso.

Entre os escultores de Maringá destaca-se Conrado Moser, que se de_ 
dica sobretudo ã temática religiosa, com certo sabor arcaico.

E EVIDENTE 0 ANTROPOFAGISMO TARSI 
LIANO NAS OBRAS DE SUELY.

C O N R A D O  M OSER
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Catarinense de Treze 
Tilhas, nasceu a 27 de outubro 
de 1944. São seus pais Michael 
Moser e fiaria Thaler Moser. De 
dica-se ã escultura em madeira 
ha quinze anos. Suas principais 
obras são: "Crucifixo”, para a 
Catedral de Maringá; "Santa Ce­
ia" na Casa dos Estudantes de 
Curitiba. (CQJ) e o Semeador 
(SINOPjem Maringá. Em Curitiba 
participou da Feira das Bandei­
ras e do I9 Salão da Mulher.51+

Quem ê.

CONRADO MOSER DEDICA-SE 
SOBRETUDO A TEMATICA R  ̂
LIGIOSA. S U A S  OBRAS 
TEM, CERTO SABOR ARCAICO

OUTROS ARTISTAS

Durante o II9 F esti­
val Nacional de Arte Colegial 
realizado em 71, particular in­
teresse despertaram as obras de 
Hamilton Luiz Delmute Manente 
do Colégio Estadual Dr. Gastão 
Vidigal de Maringá. Na obra Li­
berdade cria uma estranha figu­
ração das três raças: branca,
negra e amarela, sendo que . as 
três tem apenas uma perna, mui­
to longa e fina entrelaçadas 
até a base. Contornando-a há u­
ma guirlanda de flores colori­
das entremeadas de anjinhos. 0 
clima que cria é de um surrea­
lismo de sabor botticeliano, ao 
qual não falta porém sutil sen­
tido antropofágico visível na 
deformação das pernas.55 Ha ain 
da diversos artistas em Maringa 
com perspectivas de amadureci­
mento, entre eles Lizete F erreji 
ra da Costa, (premiada no I9. SA_P 
CAT de Jacarezinho)e Pop, pseu­
dônimo deVanderley Poppi, nas­
cido em Marialva, a 26 de maio. 
de 1952. Há cinco anos vem se

SURREALISMO /  SABOR BOTTICELIANO 
E ANTROPOFAGISMO MISTURAM-SE EM 

"LIBERDADE" DE HAMILTON LUIZ
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dedicando a atividades artísticas. Desenvolve desenho artístico e publicitá­
rio. Dentre as exposições que participou salientam-se: Jubileu de Ouro de 
Cambará; III Feira Exporição de Maringá; Rolândia - JAPS 1974. Entre suas pre 
miações: 29 Lugar - JAPS 73 (símbolo); 39 Lugar Nova Esperança (Bandeira); 39 
Lugar, 279 Aniversário de Maringá.56

WILSON TOMIO YABIKU

Pintor e Projetista.

Também pintor, Wilson Tomio Yabiku destaca-se como um dos mais no­
táveis projetistas dc^interior paranaense. Tanto em suas pinturas como em 
seus projetos denota particular sensibilidade calígrafa.

OS PROJETOS DE WILSON PARA A ADMINISTRAÇAO 
SILVIO MAGALHAES BARROS FIGURAM ENTRE OS 
MELHORES DO INTERIOR PARANAENSE.

Quem e.

Wilson Tomio Yabiku é natural de Presidente Prudente 28-2-52, fi­
lho de Paulo Yabiku reside em Maringá. Universitário dedica-se há sete anos 
a pintura,- executa desenhos arquitetônicos profissionalmente. Foi aluno de 
Ivens Fontoura no Cursinho Dom Bosco de Curitiba. Premiações: símbolo do 279 
aniversário de Maringá (29 lugar); Cartaz Exposição Feira Agro-Pecuária de 
Maringá, 39 premio.57

PARANAGUÁ

Paranaguá, berço da cultura paranaense, onde nasceu e viveu Iria 
Correia - comprovadamente a primeira pintora brasileira - embora sem possuir 
uma "Escola”, continua mantendo sua tradição de cidade culta, com relativo 
número de artistas plásticos atuantes, autodidatas em sua quase totalidade.

MARIO MACAGGI

Nasceu em Paranaguá a 7 de Setembro de 1094, onde veio a falecer 
em 10 de Maio de 1973. Desde cedo sentiu grande tendência artística, tendo- 
se iniciado em pintura com seu pai, Lourenço Narciso Macaggi. Aperfeiçoou- 
se com Alfredo Andersen. Foi figura das mais atuantes nos meios políticos 
culturais da cidade, tendo idealizado o Conselho Municipal de Cultura, apro-
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vado pelo P re fe ito  Nelson de F r e i t a s  Barbosa. F o i  membro do In s t it u t o  Histó  
r ic o  e Geográfico de Paranaguá.5® —

RAFAEL S ILVA
!

Rafael S i lv a  nasceu em Guaraqueçaba no dia 24 de outubro de 1905.  
Ainda muito jovem rad ico u-se  com os pais em Paranaguá. Guando prestava s e rv i  
ço m i l i t a r ,  no 3? RAM, ao executar um mural f o i  descoberto como a r t i s t a .  Sua 
obra agradou de t a l  forma que f o i  encarregado pelo Comando a executar outros 
trabalhos, só obtendo baixa dois anos mais tarde. Para a primeira p in tura,  
que executou sobre t e la  usou como tema o antigo convento dos j e s u ít a s .  Esta  
obra f o i  considerada de tão bom n ív e l  que a P re fe itu ra  Municipal de Parana­
guá resolveu conceder-lhe em 1930, bolsa de estudos a fim de completar sua 
formação a r t í s t i c a  em C u r it ib a ,  junto a Alfredo Andersen. Porém como estou­
rou a revolução, não f o i  p o ss ív e l prosseguir os estudos. Para sobreviver pas_ 
sou a se dedicar a pinturas de propaganda comercialj decorações de r e s id in  
c ia ,  máscaras e carros a legóricos de ca rn ava l.  Ao mesmo tempo executou obras 
do gênero h is t ó r ic o  como 'Fundação da 1 a .  Câmara de Paranaguá por G ab rie l de 
Lara” . P a rt ic ip o u  de um Concurso re a liza d o  na In g la te rra  cujo tema era aFran  
ça L iv r e .  Embora sua composição, representando De G a u lle ,  tendo ao fundo a 
bandeira da França não tenha sido c la s s i f ic a d a  -  por te r  o nome do autor, o 
que náo era permitido -  mais tarde f o i  adquirida pela Embaixada da F rança no 
B r a s i l .  Entre outras obras suas, destaca-se  o novo emblema do Porto de Para­
naguá, posteriormente fundido em bronze, que se encontra na Administração do 
Porto. Atualmente, Rafael S i lv a  exerce as funções de desenhista (cartografo ) 
e constrói maquetes na Administração do Porto de Paranaguá. Em 1970 f o i  agr£  
ciado com medalha de ouro, pela Câmara M unicipal, cuja entrega lhe f o i  f e it a  
pelo Interventor F e d e ra l ,  Gal .  João da S i l v a  Rebello. Suas obras, espalhadas 
em v á ria s  localidades b r a s i l e i r a s ,  perm itiram -lhe o ingresso na SociedadeBra 
s i l e i r a  de Belas A r t e s .59

EGEVÊ

Egevi é uma das mais c r ia t iv a s  a r t is t a s  in t u i t i v a s  do Paraná, Suas 
obras lembram mosaicos de onde emergem, numa atmosfera f e é r ic a ,  pássaros,pei_ 
xes, f lo r e s  e santos.

Quem ê .

Egevi é o pseudônimo de Eunice de Alencar Guimarães V ia n n a . Nasceu 
em Paranaguá em agosto de 1909, sendo f i l h a  de João e E l v i r a  de Alencar G ui­
marães V ia n n a . Seu primeiro quadro f o i  um Arlequim executado em 1 961 .  Nestes 
treze anos produziu cerca de 70 t e la s ,  de i n í c i o  executadas com guache e a -  
tualmente a óleo. É a r t is t a  autodidata, sua única formação a r t í s t i c a  f o i  um 
cursinho de duas semanas n a U . F . P .  em C u r it ib a .  Com as obras "Anjos” e 'F l o ­
res F a n tá st ic a s"  p artic ip o u  do Salão Paranaense. Sua t e la  "Madona” f o i  adqui^ 
r id a  pelo Departamento de Cultura na Exposição de Antonina.

GENARO FARIAS

Como Rafael S i l v a ,  Genaro F a r ia s  é também natural de Guaraqueçaba 
(2 0 -0 7 -19 2 0 ) .  Em 1946 aperfeiçoou-se na Facuidade de Desenho Comercial de 
São Paulo. De v o lta  a Paranaguá, dedicou-se ao m agistério de desenho e pintjj 
r a .  Obras suas foram adquiridas por colecionadores em São Paulo, C u r it ib a ,  
Ponta Grossa e Paranaguá. Expôs na Administração do Porto de Paranaguá e na 
B ib lio t e c a .  Segundo Genaro, a p intura é um dom e o desenho é indispensável  
para quem q u ise r  ser bom p i n t o r .61
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BRAS IL IO  ROBERTO DE CASTI LHO PEREIRA

Para B r a s í l i o  Roberto a arte  é uma fuga. Suas obras são marcadas 
por uma temática s o c i a l  -  o que é bem evidente em seu tra b a lh o ,"E ra  Um, Eram 
Dois, Eram Sem Liberdade”, premiado no Museu de Arte Moderna do Rio de Janei_ 
ro.

Quem é .

B r a s í l i o  Roberto de C a s t ilh o  P e re ira  nasceu a 11  de feve re iro  de 
1942. São seus p a is ,  B r a s i l i o  C re sc in c io  P e re ira  e Antonio Porto de C a s t i ­
lho P e r e ir a ,  E lice n ciad o  em Pedagogia. Vem se dedicando a v á r ia s  formas de 
expressão a r t í s t i c a . 62

DARTAGNAN LAGOS

Dartagnan G 
É f i l h o  de Antonio S.  
clinação  a r t í s t i c a ,  embora,

, Saboia Lagos Nasceu a 3 de maio de 1943, na Lapa, P r.  
Lagos e Santa Gonçalves Lagos. Desde pequeno sen tiu  in  

somente aos dezoito anos, tenha decidido desen­
vo lve r pesquisas no terreno das artes p lá s t ic a s ,  
no que f o i  incentivado pelo exemplo de: E l  Creco 
Renoir, Van Gogh, Gaugbin, P o r t in a r i ,  Bandeira e 
V e llo s o .  Autodidata, frequentou o a t e l iê  de Gra­
vura, faz  experiências com e s c u ltu ra , empregando 
arame a p lá s t ic o .  Obteve medalha de bronze no 
239 Salão Paranaense; 1 9 prêmio no Salão do L i t £  
r a l  (Paranaguá); 29 premio no I 9 Salão do L it o ­
r a l  (Antonina). Além de p a r t ic ip a r  de diversas  
mostras c o le t iv a s ,  expôs individualm ente em Ouro 
Preto ( 1969) ,  Paranaguá (1970) e em Blumenau. S£

________  gundo o a r t i s t a :  "No mundo n ã o  e x i s t e  nem b e t o 3
nem f e i o a o q u e r e a lm e n t e  e x i s t e  ê  uma c o n v e n ç ã o  e n t r e  o s  Ó rg ã o s de 
o b s e r v a ç ã o  d o s hom ens e um c r i t é r i o  de j u l g a r  p r e c o n c e b i d o Além 

de suas ativ id ad e s a r t í s t i c a s ,  Dartagnain Lagos exerce a função de funcioná­
r io  publico fed e ra l na Administração do Porto de Paranaguá.63

ARTENIO DO CARMO

Artênio do Carmo c r ia  em suas obras uma atmosfera i n s ó l i t a  em que 
r e a lid a d e , amor, sonho e poesia confundem-se.

Quem ê .

Nasceu em 19 de junho de 1945, sendo f i l h o  de Jorge e Mercedes do 
Carmo. Já p artic ip o u  de d iversas exposições como: Salão I t ib e r ê ,  1968, em 
Paranaguá, Salão do Mar em Antonina, onde t iro u  o 1 9 prêmio; Salão Indepen-- 
dência 1970/71  c la s s if ic a d o  em 39 lu g a r. Artênio recebeu apoio de vário sp in  
tores como R afae l,  André Wrusrust, L^nofeniro e Genaro F a r i a s . 64

JOSE CESAR BERLIM

Nasceu a 5 de setembro de 1946. Aos 13  anos, ■em meados de 1959,  
i n ic io u  seus trabalhos de p in tu ra . Atualmente d e d ica -se  a p intura e desenhos 
para f in s  com erciais. Vem participando de d iversas exposições em C u r it ib a ,P £  
ranaguá e Antonina. F o i  c la s s if ic a d o  por c r ia ç ã o , na exposição do P a lá c io  do 
Café, em 5 de novembro de 1969.  Suas obras foram expostas, para venda, ao 
Iguanas. P a rt ic ip o u  do l 9 Salão do Mar, em Antonina e da 1 2 9 Salão Paranaen
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se de Artes P lá s t ic a s  em C u r i t i b a . 65

S I L V I A  REGINA P IRES  RAMOS

Nasceu a 5 de a b r i l  de 1 951 ,  em C u r it ib a ,  f i l h a  de Arthur Miranda 
Ramos e de Is e te  P ire s  Ramos. Começou a p in ta r  aos 10 anos, tendo estudado 
em Paranaguá, com a professora Esther Guimarães e e sp e cia liza n d o -se  em C u r i­
t ib a ,  no Colégio Bom Jesus. P a rtic ip o u  das seguintes exposições: 1 9 Salão 
do L it o r a l  em Antonina e Salão I t ib e r ê ,  em Paranaguá, 0 mar é a sua temáti­
ca p r e fe r id a .66

SONIA GUTIERREZ

Sonia G u tie rre z  destaca-se  como uma das mais c r ia t iv a s  a r t is t a s  da 
nova geração de Paranaguá. Sua obra apoia-se  essencialmente na pureza da s j j  
p e r f íc ie  branca do papel, e na pureza da l in h a -  que tudo revela -  encerran­
do em s i  um mundo de sensações. Sobre esta a r t is t a  d isse  João Dsório Brze- 
z in s k i :  " P r e o c u p a -s e  c m  um m ín im o  de r e c u r s o  e um máximo de e x p r e s s ã o ".

Quem « .

Nascida em Paranaguá, Sonia G u tie rre z  é f i l h a  do c a sa l Henrique e 
C r is t in a  G u tie rre z , tendo, desde cedo, revelado grande tendência a r t í s t i c a .  
Formada em pintura pela Escola de Música de Belas Artes do Paraná, atualmen­
te encontra-se no Rio de Jan e iro , concluindo curso de e sp e cia lização  no Mu­
seu de Arte moderna. Partic ip a çõe s -  Premiações: Prêmio de Desenho -  Salão
da P re fe itu ra  Municipal de Paranaguá, 1970;  Prêmio de Desenho, 29 lugar, Sa­
lão de Artes P lá s t ic a s  para Novos, C u r it ib a j  em C u r it ib a ,  1972.  P artic ip ação  
Salão da Embap 737 Salão de Novos 7 0 -C u r it ib a .  Exposição In d iv id u a l  em Paran^ 
guá 1 9 7 3 . 67

PATO BRANCO

JOÃO MARIA ALVES DE PAULA

Um f o t ó g r a f o  A r t i s t a .

Pelos e fe ito s  altamente p lá s t ic o s  que consegue, refe rê n cia  espe­
c i a l  no in t e r i o r ,  cabe ao fotógrafo p r o f is s io n a l  João Maria, residente em P_a 
to Branco, Paraná, que há cerca de 10 anos vem se dedicando a fo to g rafias  ar  
t í s t i c a s ,  explorando paisagens e cenas do co tid ia n o . Nascido em Lagoa Verme 
lh a , R. S.  em 13 de ju lh o  de 1935 é f i l h o  de V i r g í l i o  Alves Palhano e Maxi- 
mina Maria de Paula. João Maria tem participad o  de v á r ia s  exposições t a is  
como: 29 Salão IR IS  de F otografi a  (79 lu g a r); 1 9 Concurso Minolta ( medalha
de p ra ta); 29 Concurso Minolta (medalha de ouro); 29 Concurso Retrato do 
B r a s i l  -  R evista  Realidade (29 lugar) -  Concurso F otográfico do Exército  ( I 9 
e 29 lugares) cores. 7\lém disso é portador de Menção Honrosa no I 9 Salão Na­
cio n a l de Arte Fo to g rá fica  de In d a ia l ,  S . C . ,  1969; X I  Salão de Arte Fotográ­
f i c a  do F otoclube do Paraná, C u r it ib a ,  1970; Salão Fluminense de Agropecuá­
r i a ,  1972, R i o .68
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PONTA GROSSA

Muitos artistas plásticos como Alvaro Borges e Suzana Villela, ou 
pesquisadores como Qldemar Blasi e Valfrido Pilotto hoje nacionalmente conh£ 
eidos, embora residentes em Curitiba, nasceram em Ponta Grossa. Outros, como 
Roque Sponholz (nascido em Monte Alegre) até recentemente fixaram-se em Pon­
ta Grossa conservando vínculos bastante estreitos com a cidade. Enquanto 
que, no momento, os que mais vem contribuindo - em termos locais - para a d£ 
namização da arte pontagrossense são provenientes de outras cidades e já ha­
viam anteriormente alcançado renome em centras artisticamente mais evoluidos 
como Teimo Faria conhecidíssimo por sua atuação, no campo do teatro, em Curî  
tibaj e Jla Rocca, conhecido publicitário no Rio de Janeiro.

JLA. ROCCA

Jla. Rocca é um dos que mais tem contribuído atualmente para a ar­
te de Ponta Grossa. Sua pintura é bastante variável como tendências. Na pri­
meira fase notava-se uma tendência futuristas em fase intermediária um sabor 
intuitivo e certa conotação erótica; em obras recentes uma aproximação com o 
expressionismo de Miguel Bakun, ao qual anexa delirante colorido.

Quem e.

José da Guia Larocca, cujo pseudônimo é "Jla. Rocca", nasceu no mu 
nicípio de Castro, Pr. Paralelamente ã profissão de publicitário, vem se de
dicando à atividades artísticas: desenho há 30 anos; pintura há 15 anos. ?
autodidata, apesar de ter frequentado aulas no Liceu de Artes e Ofícios no
Rio de Janeiro e a Escola Nacional de Belas Artes na época do Professor Os-
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waldo Teixeira. Considera sua fase mais importante, a de profissional ilus­
trador da "Revista da Semana”, "Noite Ilustrada" e Revistas Jcvenis da Empre 
sa "0 Globo" (42 a 47], No período de 54 a 62 como chargista político teve 
trabalhos publicadosenVO Semanário" do Rio entre os quais um faria particular 
mente sucesso, tendo sido publicado no Times de Nova York e constando da"Ca£ 
tilha Nacionalista". Sua preocupação atual é documentar em quadros;. os Campos 
Gerais nos arredores da cidade de Ponta Grossa.69

ROQUE SPONHOLZ

Vencedor do Concurso de Cartazes para a peça Marat-Sade.

Recentemente Roque Sponholz obteve a ia Classificação no Concurso 
de Cartazes para a peça Marat Sade do Grupo Momento em Curitiba. A boneca, 
envolta numa toalha segurando um punhal, 
traduzia bem,em sua fixação alucinante, 
o espírito da peça. Por outro lado, cum 
pre observar que esta obra se vincula a 
pesquisas anteriores realizadas pelo ar 
tistaj especificadamente a sua fase in­
titulada "objete/arte", em que usava co 
mo "tema/místico" a "macumba" procuran­
do explorar o segredo e curiosidade que 
despertam.

Depoimento:

A obra de Roque Sponholz é 
marcada por uma deliberada procura de 
uma linguagem vanguardista. Sua visão 
de arte no futuro: "Aqui fico com a

previsão de Joao Osório3 de
que a arte serã feita em gran 
de escala através de múlti­
plos (cópias reprodutivas de 
uma só obra) sendo vendidas 
em super mercados. Nos USA3jã 
em nossos dias a poesia é ven 
dida em super mercados3 escrZ 
ta em balões de ar comprimido

Quem ê.

Roque Sponholz nasceu em Monte Alegre em 237 E/ 1950. Iniciou-se au_ 
todidaticamente no campo das artes plásticas, aos 7 anos de idade. Particip_a 
ções: 129 Salão de Artes Plásticas para Novos- Curitiba, de 10 a 30 de ju­
nho de 68 - Galeria Permanente de Pintura - Ponta Grossa - Setembro - 1968.
259 Salão Paranaense - Curitiba, 19 a 30 de dezembro de 1968, 59 Salão de A_r 
te Religiosa Brasileira, I9 Lugar em Concurso Estudantil, para confecção de 
cartazes da I? Feira do Livro em Ponta Grossa. I9 Prêmio em Escultura com 
Kapela Oxala^s? Salão de Arte Religiosa de Londrina. I9 lugar Concurso de 
Cartazes da peça Marat Sade, direção Oraci Gemba 1974,

TELM O  F A R IA

EM KAPELA 0XALA R0QUES- 
P0NH0LZ EXPLORA A CURI0 
SIDADE QUE A MACUMBA 
DESPERTA.

Do Teatro ã Pintura.
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Teimo Faria vem expondo a partir de 64, tendo participado da Pré- 
Bienal de 1970. Conhecido homem de teatro, desenvolve em artes plásticas uma 
pesquisa de caráter abstratizante com interpretação bastante particular. Con 
tratado pela Universidade de Ponta Grossa, dadas suas múltiplas vivências di 
namizou todo o setor cultural pontagrossense organizando exposições, desco­
brindo novos valores e mantendo uma galeria de arte.

R O LÂ N D IA

E D ITH  SIREM LOW

0 valor plástico.

Em Rolândia destaca-se o nome de Edith Stremlow, cujas esculturas 
impõem-se por seus valores plásticos. Suas figuras têm uma impetuosidade r£ 
mântica que em algumas obras atingem certa conotação expressionista.

VALORES PLÁSTICOS EM OBRAS SEU ROMANTISMO PODE ATINGIR
DE SABOR ROMÂNTICO / NATU- CONOTAÇOES EXPRESS 10NISTAS
RALISTA.

Quem e.

Edith Stremlow, (pseudônimo Tita) nascida em Munique, Alemanha, a 
29 de fevereiro de 1920, filha de August e Helena Albert. Dedica-se ã escul­
tura em madeira, desde os 16 anos e à pintura de painéis de azulejos. Estu­
dou na Escola de Escultura de Munique, onde realizou várias exposições, ten­
do participado doV9 Salão de Arte Religiosa Brasileira, Londrina, e o do S_a 
ião Paulista de Belas Artes. No I9 SARB, Edith Stremlow recebeu o Prêmio 
CODEPAR de escultura com a obra "Crucificação”, No V9 SARB, recebeu o 29 
prêmio em escultura 69 e medalha de bronze, no Salão Paulista de Belas Ar­
tes. Casada com Siegfried Stremlow, atualmente reside em Rolândia, Paraná.
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S IQ U E IR A  CAMPOS 

G EN IPLO  DE A L M E IR A  A NTU N ES NETO

Realismo ingênuo.

Um realismo ingênuo caracteriza várias artistas autodidatas, do in­
terior. Geniplo de Almeida Antu 
nes, nascido em Siqueira Campos 
a 7 de outubro de 1950, é filho 
de Francisco Antunes Almeida Pe 
reira. Desde os 15 anos pinta 
telas, propagandas em paredes, 
muros e painéis. Nunca frequen­
tou cursos em decorrência de to 
tal falta de recursos financei­
ros. Seus pais tendo 7 filhos, 
mal ganhavam para a sobrevivên­
cia da família.73

SÃO JOSÉ DOS P IN H A IS

LU C IA  C R EPLIVE BER LEZE

Uma visão alegve

Lúcia Creplive Berleze realizou alguns cursos de curta duração em
Curitiba e São Paulo. Suas melhores obras são paisagens impregnadas de rea­

lismo ingênuo, tipicamente inte 
rioriano, o que a aproxima do 
autodidata de Siqueira Campos, 
Geniplo de Almeida Antunes Ne­
to. Lucia nasceu em Campina
Grande do Sul no Paraná, e está 
radicada em São José dos Pi­
nhais .73

0 REALISMO INTERI0RAN0 
E IMPREGNADO DE 
INGENUIDADE
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UNIAO DA VITORIA

A cidade de União da V itória no extremo Sul Paranaense é um exem­
plo vivo da contribuição cultural de imigrantes europeus no interior Parana­
ense; contudo uma preocupação nativista marca as obras de Dirceu Marés de 
Souza, artista intuitivo.

ERICH H. WILL

Nasceu na Alemanha a 24 de julho de 1905. São seus pais Eduard e 
Emilie Will. Casado com Johanna Kate Muller, umas de suas filhas Sonia Borto 
lcn também se dedica â pintura. Durante trinta anos exerceu a função de mar­
ceneiro. Sob o pseudônimo "Romântico" há vinte anos vem se dedicando profis­
sionalmente a trabalhos artísticos, pinturas, esculturas e móveis de lei,tin 
tas a óleo, nanquim e tintas a base de água. Sua obra mais importante: uma
radiola com alegorias alusivas ao 19 centenário do Paraná que se encontra no 
Palácio Iguaçu. Participações: Cartazes de Recenseamento 1950/ Festa das
Flores 1971 (Joinville) Seis exposições em Pôrto U nião da Vitória.71*

PIA MARIA BUSATO

Nasceu em Guaporé, RS a 0 
de maio de 1916. filha de Frajn 
cisco Busato e Maria Vacchi.- 
Dedica-se a pintura há 40 a­
nos. Completou sua formação ar 
tística no Liceu Artístico da 
Academia de Belas Artes de \J e_ 
neza (1930-34). Foi aluna do 
pintor Cesetti (1934-35). Pa_r 
ticipações: 1942 - Salão Na­
cional de Belas Artes do Rio 
de Janeiro (sessão moderna). 
1965 a convite do Rotary Clu­
be de U nião da Vitória. 1973 
Biblioteca - Pública do Para­
ná em Curitiba sob o patroci-

7 5nio do Governo do Estado.

DIRCEU MARES DE SOUZA

Entre os artistas intuitivos paranaenses, Dirceu Marés de Souza é 
um dos mais preocupados em trazer para as suas telas uma "Temática Nativis­
ta". Paisagens, fatos históricos e lendas aborígenas paranaenses, servem de 
temática constante para suas pinturas e gravuras.

Quem ê
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Dirceu Mares de Souza mais conheci 
do por seu pseudônimo "Blau Nunes" 
nasceu „em União da Vitória, a 3 
de dezem bro de 1920. São seus pais 
Astolphp Macedo de Souza e Marina 
Marés de Souza. Autodidata desde a 
idade de 1Q anos vem se dedicando 
ã pintura. Embora BXBrça a profis­
são de industrial,\/em se dedican 
do , (xilogravura), entalhador (ma 
deira) e escritor (historador).Por 
sua produção literária foi premia­
do com medalha de bronze, (Auxí_ 
lio in Adversis), no primeiro Cen­
tenário da Cia Adriática de Segu­
ros. Participou da Exposição " E 
Tempo de Cultura" da Sec e do Cin­
quentenário de Pôrto União, no Co­
légio Cid Gonzaga (FRICESP)76

SONYA ELME WILL B0RT0L0N

Nasceu em União da Vitória a 29 de março de 1936, é filha de^Erich 
Will e de Johanna Kate Muller Will. Há 30 anos dedica-se á pintura e á músi_ 
ca (toca violino). Deve sua formação artística a seu pai e por um ano estu­
dou Belas Artes em Caxias do Sul. Utiliza como materiais: tintas a óleo, e 
a base de água. Mantém em sua residência cursos de pintura para crianças e 
adultos. Participou de diversas exposições em Porto União da Vitória, e na 
exposição de Pôrto Alegre em 1961, onde foi premiada com medalha de bronze -

UMUARAMA

Recente pesquisa realizada pelos alunos do 3 ct A do
Colégio Estadual de Urhuarama revelou nesta cidade a existência
de grande número de artesãos e artistas plásticos, entre estes
últimos destacam-se principalmente Maurice Sand e Wilson Olivei
ra .

MAURICE SAND

Neste pintor há a sensação de maravilha diante da desco 
Certa dos trópicos, contudo, em algumas obras suas transparece 
uma latente melancolia
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Q u e m  Ê

Maurice Harry Sand que usa o pseudônimo florry nasceu em 4 de 
agosto de 1904, em Wilmar Minesota. São seus pais Gilbert e 
Bertha Sand. Casado com Verna Sand, em função de sua profis­
são engenheiro e pastor transferiu-se para o Brasil, tendo 
se radicado na Fazenda Santa Fé em Xambre. Ao notar que uma 
de suas filhas que ficara surda tinha tendência para pintjj 
ra, fez com que ela tivesse aulas de desenho e pintura com 
um artista plástico , descobrindo tamDem ele uma latente v£ 
cação para pintura, ã qual desde então vem se dedicando. 78

WILSON OLIVEIRA

Nota-se nas esculturas de Wilson a mesma monumentalidade ci_ 
clópica observável em outros escultores do interior paranaen 
s e .



Quem Ê

Wi l s o n  F e r r e i r a  de O l i v e i r a  ( p s e u d ô n i mo  ‘ W . F . O . )  n a s c e u  no 
Ri o  de J a n e i r o  em 1 8 de j u n h o  de 1 9 6 3 ,  sendo s e u s  p a i s  É l -  
c i o  Campos de O l i v e i r a  e L .  S e b a s t i a n e  de O l i v e i r a .  E s t u  -  
d a n t e ,  há d o i s  anos  vem se d e d i c a n d o  a e s c u l t u r a s  em ma -  
d e i r a  ^  p e d r a .  A u t o d i d a t a ,  d e s p e r t o u  pa r a  o pr o b l e ma  p l á s ­
t i c o  i n c e n t i v a d o  por  a s s o c i a ç õ e s  de i magens  que a n o v e l a  
" S e l v a  de P e d r a ” l h e  d e s p e r t o u .  P a r t i c i p o u  da E x p o s i ç ã o  
da B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  M u n i c i p a l  de Umuarama . 79

( D  ARAjJO, A. Depoimento de três jovens a r t i s t a s .  D i á r i o  do ~Pa.va.nct,.
C u r it ib a ,  37 5/ 70.
(2) ARALÍJO, A. Catálogo in d iv id u a l  de Mário Araújo no P a io l ,  C u r i t i  -
ba, 1973.
C3} E n tre v ista  com ARALrjO M.
(4) Ibidem.

ARQUIVOS de Rio Apa, W.
ARQUIVOS de Sarmento, Y.

(5) ARQLl 1 / OS de Rio Apa, W.
(6) I bi dem. . .
(7) I bi dem. . .
(8) I bi dem. . .
(9) Ibidem.
(10) I bi dem. . .
( 1 1 )  Ibidem.
(12) Ib id e m ...
(13) ARALfJO, A. Catálogo Exposição de Antonio Alves F e r r e ir a  no
CCBBJ, C u r it ib a ,  1974.
(14) ARQUIVOS da Cúria  Metropolitana de B o rra zo p o lis .
(15) Ibidem.
(16) ARQUl/OS da P re fe itu ra  M unicipal de Ciano rte.
(17) ARQU3V0S do Museu de Arte Contemporânea.
(18) Ib id e m ....
(19) I bi dem. . .
(20) Ibidem.
(21)  ̂ ARALfJO, A. Conheça o Novo F e s t i v a l  de Arte C o le g ia l .  D i á r i o  do 

P a r a n a .  C u r it ib a ,  1 7 / 1 0 / 7 1 .
(22) AR/tfJO, A.^ Obras de Janete Fernandes e Lafa ie te  Rocha para a Cape
la  do Bom Jesu s. D i á r i o  do P a r a n á . C u r it ib a ,  9 / 1 2 / 7 3 .  ”
(23) E n tre v ista  com ROCHA. L.
(24) ARQU ]V OS de Qluincâjú.
(25) ROSSI, J .  Catálogo de in d iv id u a l  de Quincajú.
(26) ARQUIVOS de Qluincâjú.

ARQUIVOS do Museu de Arte Contemporânea.
(27) ARQUIVOS de Qluincâjú.
(28) Ibidem.
(29) Ibidem.
(30) Ibidem.
(31) Ibidem.
(32) Ibidem.
(33) Ibidem.
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( 34) I b i d e m .
( 3 5 ) I b i d e m .
( 36) I b i d e m .
( 3 7 ) I b i d e m .
( 38) I b i d e m .
( 39 ) I b i d e m .
(40) I b i d e m .
( 4 1 ) I b i d e m .
( 42) I b i d e m .
( 43) I b i d e m .
(44) HAGEMEYER, L . A r t e ,  T r o m b a d a  um p o n t o  d e  v i s t a  J a
a a r e z i n h e n s e . J a c a r e z i n h o ,  1 9 7 3 .
( 45) ARQUIVOS de Q u i  n c a j  ú .
(46) ARAÚJO, A. A c o n t e c e u  em L o n d r i n a , u m  s a l ã o  a n t r o p o
m á g i c o . D i á r i o  d o P a r a n a . C u r i t i b a ,  1 7 / 1 2 / 7 2 .
( 47) I b i d a m .
(48 ) I b i d e m .
(49 ) ARQUIVOS de Q u i n c a j  ú .

CATÄL0G0 do S a l ã o  de A r t e s  P l á s t i c a s  do V F e s t i  -
v a i  U n i v e r s i t á r i o de L o n d r i n a ,  1 9 7 2 .
(50 ) E n t r e v i s t a com L OS , N , J .
( 5 1 ) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de N a r i n g á .
( 52) ARQUIVOS de A r a ú j o , N.
( 5 3 ) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de N a r i n g á .
( 54) I b i d e m .
( 5 5 ) Conheça o novo f e s t i v a l  c o l e g i a l .  D i a r i o  do  P a r a ­

n a .  C u r i t i b a ,  1 7 / 1 0 / 7 1 .
( 56) ARQUIVOS d e Qui  n c a j  ú .

ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de N a r i n g á .
( 5 7 ) I b i d e m .
( 58) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de P a r a n a g u á .
( 59) I b i d e m .
(60 ) I b i d e m .
( 6 1 ) I b i d e m .
( 62 ) I b i  dem.
( 63) I b i d e m .
( 64) I b i d e m .
( 65) I b i d e m .
(66 ) I b i d e m .
(67 ) I b i d e m .
(68) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de Pa t o  B r a n c o .

ARQUIVOS de C ú r i a  N e t r o p o l i t a n a  de Pa t o  B r a n c o .
(69) E n t r e v i s t a com L A R 0 C C A , J .  da G.  d e s e n h i s t a  e p i n t o r
( 70) ARAÚJO, A . Depoi ment o de t r ê s  j o v e n s  a r t i s t a s .  D i a  -

r i o  do P a r a n a .  C u r i t i b a  3 / 5 / 7 0 .
E n t r e v i s t a com SPONHO, Z . R .

( 7 1 ) ARQUIVOS de S t r e m l o w , E .
( 7 2) ARQUIVOS da A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  de S i q u e i r a  Campos.
( 7 3 ) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de São J o s e  dos
P i n h a i s t
( 7 4) ARQUIVOS da P r e f e i t u r a  N u n i c i p a l  de Uni ã o da V i t o  -
r i a  .

75 ) I b i d e m .
76)  I b i d e m .
77 ) I b i d e m .
78)  E n t r e v i s t a  com NAZARO ALVES,  ( 1 . 1 , ,  p r o f e s s o r a  do C£

l i g i o  E s t a d u a l  de Umuarama.
( 79)  I b i d e m .
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CONCLUSÕES

O Paraná, uma das antigas comarcas da M b Paulo, apesar de sua perfeita identificação com as 
demais unidades da Federação BrasiMra é um Estado que apresenta características próprias, sem 
contudo, deixar ^e estar profundamente Comprometido com as expressões de brasilidade. No passado, 
linha de ataque 'nas conquistas bandeirantes, os paranaenses tiveram papel destacado na expulsão dos 
espanhóis e no povoe mento de São Pedro, hoje Rio Grande do Sul. Alguns sociólogos mistificam quando 
explicam as influências gauchescas existentes no Paraná como um processo de assimilação trazido pelos 
tropeiros, quando o contrário seria mais condizente com a realidade histórica. É verdade que se pode 
notar uma identidade étnica entre os paranaenses e os habitantes dos planaltos catarinenses e gaúchos, 
impressa por uma origem comum ainda não apagada por influência de outras culturas. Não se pode negar 
a origem bandeirante da mentalidade paranaense, como também não deixa de ser patente entre outras as 
influências germfinicas, italianas e eslavas na gente atual do Paraná não só em seu comportamento social e 
cultural, como principalmente em sua organização econômica. Sendo um estado praticamente agrícola, a 
sua economiB está fundamentada na exploração da terra divorciando-se, no entanto, face à contribuição 
da experiência inglesa do modelo usual — por ter optado pela exploração agro-industrial — o que lhe dá 
um maior sentido de racionalização econômica na divisão das terras. Sob o ponto de vista populacional a 
contribuição inglesa é irrelevante, mas economicamente o Paraná moderno não pode esconder que sua 
mentalidade foi forjada em padrões impressos pelos ingleses no Norte Paranaense. Partindo da 
assimilação de tantas influências o Paraná não poderia deixar de ser um dos estados mais antropofágicos 
do país, que ainda está a deglutir inúmeras expressões civilizadoras. Naturalmente os emigrantes que aqui 
se fixaram, de modo geral, representavam as mais pobres camadas populacionais de seus países de 
origem: mesmo assim, o acúmulo de experiência e saber que trouxeram extravasou por todo o Estado do 
Paraná, moldando o embrião de uma mentalidade bem particular, que se pode notar, materialmente em 
nossas cidades, como Curitiba, Londrina, Maringá, Cascavel e tantas outras. Os lados positivos da 
experiência paranaense são espetaculares, mas também existem facetas profundamente negativas e entre 
elas uma que merece destaque é o espírito antropofágico que assola os seus meios culturais. O 
"canibalismo" paranaense é assustador, até nos meios políticos, onde os nativos da terra se autodevoram. 
No terreno das artes plásticas, este mesmo "canibalismo" atinge proporções irracionais, em que nossos 
valores mais autênticos vem sendo negados. Contestações infundadas levaram entre outros: Mariano de 
Lima ao mais completo ostracismo; Efliot a um total abandono; Bakun ao suicídio. Ainda hoje, foi 
necessário que críticos de São Paulo e Rio de Janeiro publicassem artigos sobre a "nova geração" de 
artistas paranaenses, e que suas obras fossem incluídas em grandes mostras nacionais e internacionais, 
para que aqui se constatasse que ela "existe". Por outro lado artistas e artesãos, principalmente do 
interior, do Estado, em grande parte carentes de recursos, precisam urgentemente de maior assistência e 
dinamização do seu produto. É inegável também que há muitos anos o Paraná, deixou de ser província 
de São Paulo, no entanto, por comodismo — baseando-se apenas numa bibliografia já existente — por 
falta de pesquisa em campo, teima-se em julgar o Paraná contemporâneo a partir do modelo paulista; 
negando-lhe totalmente uma autonomia cultural. Esquecem-se estes autores que arte é acima de tudo a 
projeção da capacidade criativa de uma comunidade, influenciada pela sua cultura, meio ambiente, 
crenças, preconceitos, amor e ódio, sintetizados na soma dos poderes criadores de componentes desta 
coletividade que conseguindo ultrapassar as necessidades imediatas de sobrevivência têm a sensibilidade e 
a coragem de expressar suas virtudes e defeitos ambientais através de suas criações culturais. Daí porque 
não haver um belo catalogado; vriesmo as obras Kitschs refletem uma estrutura sócio-psicológica e como 
tal devem ser compreendidas. Podemos por exemplo, não gostar das produções demasiado presas a 
objetivismo visual ou ao academismo, mas não podemos negar que refletem um tipo de comportamento 
advindo da ESTÁTICA da socieade que as gerou, e que por serem em essência "síntese de situações 
vivenciais" não podem ser ignoradas, ou condenadas, mas compreendidas. Bastante revelador é o fato 
que o Paraná só penetra numa fase de integração, quando, por razões óbvias — já comentadas — desperta 
para uma problemática social mais dinâmica, não só por participar de um sistema econômico mais 
agressivo, como também, pela conscientização que a angústia da 2P grande guerra trouxera à geração de 
40. Nas subseqüentes décadas de 50 e 60, processar-se-ia gradativamente a integração ao modernismo; até 
que em 70, dadas às facilidades de comunicação e à abertura lentamente preparada pelas gerações 
precedentes, verifica-se total "atualização" face às correntes internacionais mais contemporâneas, sem 
contudo deixar de refletir uma problemática social bastante local. Assim é, que em linhas gerais, 
correspondendo ao gigantismo econômico do Norte do Estado vamos encontrar em artistas do interior 
uma tendência antropofágica de grande força telúrica; já os artistas de Curitiba, o mais importante centro
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cultural atualmente no Paraná, devido talvez, ao clima que convida a uma introspecção, apresenta, 
principalmente entre os mais jovens, uma grande preocupação elaborativa (bastaria citar Zimmermann ou 
Rones). A realidade é que da pré-história até a vanguarda contemporânea, a arte paranaense impõé-se 
como uma razão de ser, dos que a fizeram; dévendo porém ser julgada dentro do nosso próprio contexto 
cultural, sem interpretações de modelos alienígenas. Diante de sua atuante participação çqmo uma das 
mais autenticas expressões nacionais não podemos absolutamente assumir a atitude de üína cômoda 
indiferença.* Ao contrário, exige de nós uma tomada de consciência, razão pela qual vimos nestes últimos 
anos, dedicando parté de nosso tempo ao seu estudo. Porém év tal a explosão de criatividade que se 
registra hoje no sul do país, e especificamente no Paraná, que devemos reconhecer, com humildade, que 
tal pesquisa ainda se encontra embrionária. Pelo grande número de obras que através dos tempos aqui 
vem se produzindo — desde as mais tradicionais até os produtos mais atuais de uma cultura de massa — 
podemos afirmar que Arte Paranaense existe e que sua realidade lúcida e inqufetante surge como um 
desafio do próprio milagre brasileiro.
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